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JORNAL DO BRASIL — Av.
ltiu Branco. 110 112 — Tcl.
22-1818 — Enü. Tel. jorbua-,
SIL. VENDA AVULSA — GB
r Est. Rio — CrS 10.00 —
CrS 20,00 —- Ueítiócs N. NE,
AI. Grosso e Goiás — CrS 20,00

Cr.V 30,00 — IleRiões Leste,
(exclusive GB c Est. Klo). Sul,
e Brasília — Cr? 15,00 — 
CrS 30,00 — Assinaturas (GB
e Est Ulo) P. simples sem.
CrS 1800.0Ü — ano 
Cr.S 3 500,00 — Domiciliar mês

CrS 300.00 — sem
CrS 1 800,00 — ano
CrS 3 500,00. P. aéreo para N,
NE, M. Grosso e Goiás — sem.
CrS 3 000,00 — ano 
CrS 7 ::00,00 ¦— Iteciõcs Leste,
Sul e Brasília — sem
CrS :: 7011,00 — ano 
CrS 5 400.00. SUCURSAIS —
Brasília — S. Paulo — li. lio-
ri/.ontc — P. Alegre — Est.
Kio — Recife.

TEMPO: instável, passan-
«lo a bom, com nebulosi-
dade. TEMP.: em eleva,
çâfo. VENTOS: do qua-
drante norte, fracos.
MAX.: ?-".B. MiN.: 18.1.

ACHADOS E
PERDIDOS
GRATIFICA-SE quem souber
paradeiro, cão castanho, pêlo
comprido, atende pelo nome
Bagunça. Xavier da Silveira,
112. Tel. 57-9715.
PERDEU-SE pasta contendo
documentos de valor. no
trem entre Nova Iguaçu e
Queimados. Gvatiflca-se com
OrS 10 000 00 n ciuem entre-
gar na Rua Mário Portela,'iflõ. c 9, Laranjeiras, Te:.:
2(i-io;>;i.

Normalista
de 1962 vai
ser homem

A Secretaria de Educação e Cr.'-
tara decidiu restabelecer rs -n-
efições para candidatos do sexo
masculino no Instituto de Edu-
cação e nas cinco Escolas Normais
do Estado, cujas duas mil vasas
serão disputadas, a partir de 3 «e
Janeiro, por homens de 15 a .°5
anos, EOltelros ou casados.

A decisão da Secretaria visa a
atender á expansão, no futuro, da
escola, pública primária, na qual
os alunos deverão fazer os *>.u f.
fi.° anos. Os i-njiazes aprovados
serão Indicados preferencialmente
para as últimas séries, em que ba.
freqüência de Jovens de 11 a 14
unos. As Inscrições para o ten-
curso estarão abertas a partir oe
quarta-feira.

Brasília ( Sucursal l —
A C à m ii r a <ln* Depu-
tados concluiu onlcin a
votação das emendas do
Senado ao projeto d'>
Plano Diretor da Sudene
— que hoje deverá .-et-
encaminhado a sanção
presidencial — rcjeilan-
do, entre o u t r a s. as
emenda.- do Senador Ai-
gemiro de Figueiredo,
t[iie atriliuiu ao DNO(.S
a aplicarão dos recursos
para combate as secas <¦
vedava à Sudene qual-
quer plano de coloniza-
ção que deslocasse 1'lajrt-
lados.

Ressalvados os pedidos

de. destaques, o plenário
decidiu com base nos pa-
receres das diversas to-
missões técnicas que exa-
minaram as emendas dn
Senado, cujos relatores
realizaram enletidiinen-
los para emitirem seus
pronunciamentos.

A votação das emen-
das. iniciada na sessão
noturna de anteontem,
prolongou-se até a ma-
drugada de ontem, pro--
seguiu na sessão matuli-
na e -ó foi concluída na
sessão da tarde. O eco-
nomista Celso Furtado,
Diretor da Sudene. aeoni-
panhou toda a votação.

-HaedoAcordo Goulart
pela não-intervenção

EMPREGOS
AUXILIARES DE
ESCRITÓRIO
AUXILIAR ~- CONTABI-
LIDADE — Precisa-se de
uma pratico em contabi-
liilatle mecanizada, que sc-
ja bom dactilosrafn. Ave-
nida 13 de Maio, 13. 5.°, s|
517 — 519.

AUXILIAR DE CONTABILI-
DADE COM PRATICA. Pre-
r-isa-se urgente. Jovem com
boa apresentação. Ordenado
inicial 20 000,00. Tratar com
Sr. Drumond. Avenida Gui-
lherme Maxwell, :»04. Bon-
Kit cesso.
AUXILIAR DE ESCRI-
TORIO — Precisa-se de
moças ou rapazes c! pra-
tica de serviços gerais de
escritório, comprovada em
carteira, na Rua Frei Ca-1
neca,_300.
AUXILIAR, DE ÈSCRITóiÜol

Prcclsa-se rapa/, ou môça
escrevendo bem à máquina el
com prática de serviços ge-
rais. Rua Oito de Dezembro.!
¦16. Maracanã.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO i

Preclsu-sí" com prô \ ica e (
boa aparência. Praça ' ' a--'
ma Gandbl n. I« s| 1 012 —
Afonso.
ÃUXÍLIÃR CÒNTAB. — Pre- j
clsa-se com pratica. Tratar !
na Rua Francisco Senador, :
90. 6.°. sala 602. :
ARÕuTvTsta — Precisa-se!
de um ntt- 24 anos, c' pratl-I
r;a comprovada em carteira
Aprcsentar-fle somente ho.lt jnn Rua Álvaro Alvim, 33 37. '¦
1° n-.dar. Entrada pelos eu--
graxates. Paul Nathan Artes
Oriuicas Ltda.
AUXILIAS" DE ESCRITÓRIO I
— Preciso rapar-: menor para
serviço fácil. Ilua Mana Cal-
mon. 171-A — Méier.
RAPAZ — Precisa-se. menor. -
entre 14 e lã anos. para cs- |
critério, morando na Zona
Sul, com referencias. Apre- j
sentar-se das 10 ns 12 hora-.
menos aos domingos, na Rua
Salnt Roman. 142. í
RAPAZ DE 25 ANOS, cursan-i
do o 4.° ano de Direito, ofe-1
rece-se para qualquer tipo de|
serviço, Cartas para a porta-
ra dêste Jornal, sob o nume-;
ro RI-208. I
DACTILÕGRAFA — Vrt-
clsa-se dc môça para au-
xiliar de serviços gerais dc!
escritório. — Tratar na Av.
Guilherme Maxwell, 376 —
Bonsucesso, das 12 às 1K
horas.
ESTENO — DÃCTI LOGRA 1-' A
íOj — Precisa-ne com conhe-
cimanto de iir^léR — Tratar
na Rua Francisco Serrador.
90. fi.°. sala 602.
Industria-rasga~~ãnte- i
NAS TV. LTDA. — Moça com i
pratica de escritório, que sai- ,ba arquivar. Rua Mi;;uel de
Frias, 35. sob., sala 2. Pro- :
ximo a Praça da Bandeira.
MOÇA — Precisa-se: auxi-!
liar de escritório c boa lc-
tra e prática dc dactilogra-l
fia. Rua Benedito Otoni,
II'!. Atcnde-se ale as 12 ho-
ras.
PRECISÃ-SE de ajudante <<«
cr.frrmcirrt, para cuidar de
senhora doente. Rua Barata
Ribeiro 491), ap 901. Telefo-
ne 46-9773.

ALFAIATES E
COSTUREIRAS
ALFAIATE BELLUCIO — Pre-
cisa-se de buteiro e calceiro.
Paya-rtC bom. Praça cias Na-
(iòph, 88. sala. õ. Kon.--uoeiS.so. i
ALFAIATE — Precisa-se de
caleiro ou calceira e co.stu-
.••"ira com pratica, na Ruai
Cachambi n. 354 — Méier.
AJUDANTE DE COSTURA — i
Precl3a-se. Trav. Tamoios, 7
ap. Í05. Tcl.: 25-8641 •

BORDADEIRA — Prcclsa-se.
c,i:e saiba bordar, com imt- •
sangas e vlrlrilbos. Tratar na'
Av. Atlântica. 155B. ap. l.|
Tel. 37-61R0.

. COSTUREIRAS EXTERNAS j— Preclsam-se com pratica, I
paia fabrica de salas e blu-1
«is. Paia Barão dc Mesquita,]
1 02I-A. Grajau.

Os Presidentes João Gou-
lart r Victor Haedo assina-
ram ontem à noite, no Ita-
marati, uma Declaração
Conjunta reafirmando o res-
peito aos princípios da não-
intervenção e da antodeter-
minação dos povos, mas res-
saltando a necessidade de
ciue os paises americanos se
ajustem à democracia repre-
sentativa.

No documen t o, os dois
Presidentes reiteram seu re-
púclio a toda forma de es-
tremismos que se pretenda

'* impor sobre a Tivre vontade
dos povos americanos, pro-
clamam a necessidade de um
desarmamento progressivo e
consagram a OEA como íôro
ideal para solução dos lití-
gios entre os paises do Con-
tinente, além de concorda-
rem no estabelecimento de
um regime de consultas en-
tre Brasil e Uruguai.

Mais tarde, no banquete
que ofereceu ao Presidente
Victor Haedo, o Sr. João
Goulart reafirmou a dispo-
sição do Brasil de impedir
que as instituições políticas
sejam atingidas por extre-
mismos da esquerda ou da
direita, insistindo, porém, cm
que a melhor maneira de de-
tender a democracia consis-
te na mobilização de recur-
sos, em larga escala, para
combater a miséria, a desi-
gualdade social e o subdc-
senvolvimento econômico.

Manifestando-se pouco
otimista quanto às perspec-
tivas de expansão do comer-
cio brasileiro ou do latino-
americano, o Presidente João
Goulart proclamou a neces-
sidade de recorrer não só aos
mercados tradicionais, mas
também aos novos, como o
socialista.

O Presidente Victor Hae-
do, em entrevista coletiva
que concedeu ã tarde na
ABI, afirmou que o comu-
nismo não oferece perigo ao
Uruguai, onde o partido con-
ta apenas com dois entre os
99 deputados que compõe a
C ã m ara e não possui ne-
íihum representante no Se-
nado.

Salientou o Sr. Victor Hae-
do que é melhor lutar-se pe-
la democracia do que contra
o comunismo, mas reconhe-
ceu a existência de um fer-
mento revolucionário no
Continente, fruto, a seu ver,

VELA DEMOCRACIA
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Sai este ano
a Reforma
Tributária

Após uma reunião que ti-
veram ontem á tarde com
o Primoiro-MSnistro Tancre-
do Neves e o Ministro da
Fazenda, na Granja do Ipé.
em Brasília, os lideres de
iodos os partidos na Câmara
dos Deputados, voltando
atrás na posição que haviam
firmado, em principio, horas
antes, decidiram intensifi-
car as articulações para a
aprovação da Reforma Tri-
butária, tomando como pon-
to de partida o projeto
oriundo do Governo.

Os entendimentos têm por
objetivo possibilitar a apro-
vação da matéria até o pró-
Mimo dia 15. (Pág. 3)

A Sr." Goulart sorriu,
ontem. O sorriso raro na
Primeira Dama r/f/c, di-
zitini. não sorri, foi obra
dn nina menina da paro-
quia tio Engenho Novo
v tle versos recitados por
ela em louvor "de Nossz
Senhora p de D. Marin
Teresa". O Presidente d<i
República, dois Minis-
tros de Estado c oficiai*
.superiores das três Armas
compareceram ti fesKt tf;»
Cristo Trabalhador, ini-
cialiva do Padre Alexan-
dre Língua. Ao final da
festa, rezou-se uma Ave-
Maria e entoou-se o Hino

Nacional. (Página 3)

estações em Caracas
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Chove na
zona
do cacau

Salvador i Correspondente i
-- Chuvas ton-enciais conti-
miam caindo na zona cacauei-
ra chi Bahia, onde não chovia
há oito meses, apesar cio a re-
;;::"io possuir um alto índice
pluviométrico. As estradas que
lisíim os Municipios de VaU .1-
ça e Guandu, e de Itabuna a
Salvador, estão transformadas
cm lodaçais, impossibilitando o
tráfego cie veículos.

O Instituto Regional de Mc-
tcorologia tem noticia tle ciue
está chovendo muito em Cara-
velas, B a r r e i r a s, Itaberaba,
Cruz das Almas e Santo An-
tõnio. municípios situados na
região quo estava sendo castl-
ü.icia pela séctt. A Comissão de
Combate á Seca se deslocou
parn 11 zona qur- abranse ns
Municípios cie Amargosa e I.;-
tias Diamantinas.

O Deputado Antônio Brito,
do PSD, cm discurso na As-
sembléin Legislativa ficlaic.i
ter iníormacio ao Con^rlho de
Ministros, na qualidade dc pri -
sidente da comissão que foi a
Brasília dar conta cia gravi-
dade da estiagem, que o com-
bntp à indústria da seca no in-
terior baiano se transformou
rm indústria da fome, provo-
cando "uma trágica industria-

Goiás teme
(| ue poli o vá à
calamidade
Brasília 1 Sucursal) —- O

Ministério da Saúde vai con-
vocar suas equipes técnicas
para Goiânia, onde já se
registraram 50 casos de pa-
ralisia infantil e existem te-
mores de que o surto cami-
nhe rapidamente para a ca-
lamidade pública, pois a Ci-
dade está totalmente des-
provida de vacinas.

Segundo o Gabinete do
Ministro da Saúde, as equi-
pes daquele Ministério vão
fazer o preparo psicológico
da população para a vacina-
ção cm massa com a Sabin. o
que devora ser iniciado den-
tro cie 3 dias. No interior
do Estado foram acusados
alguns casos fatais de pólio,
r as autoridades goianas

Guanabara
vai pagai*
no dia 18

O pagamento nm-
cionallsmo cia Guanaba-
ra, referente ao mês de
de/em oro, deverá ser ini-
ciado no dia 18 e aten-
dera a doi.s íotes por dia.

Para o pagamento an-
tecipado falta apenas a
aproví ção, pela Asse tn-
bléia, do credito destina-
cio a .saldar os juros da
operação dc crédito (.sa-

da insatisfação generalizada. lização de cadáveres".

lambem estão alarmadas que do dinheiro no Ban-
com uma maior incidência co do Brasil e no Banco
da doença de Chagas. do Estado).

0 Papa João XXIII di-

rigin-se, ontem, ii Praça
iUi Espanha, em Romn,
onde, em meio <t miilli-

dão de fiéis, reverenciou,
com incenso e inirifi. a

llainliit da Igreja, diante,
dn imagem de Sim Innt-
culadtt Conceição. Si<a

Santidade caminhou ti ;»'

pela Praça até j u n l '<

t!tt Imacitltuht. recebeu-
dn tias mãos de Mouse-
nhor Ennico Danle. Che-
fi' do Cerimonial tia Con-

pregação do \ ttlicano. •>
luríbulo onde queimou a
mina e o incenso puni a
\ ir gem. (Radio foto AP)

Empresas
de aviação

.3

em acordo
A Vnrig, a Vasp. n Paus;:-, a

Cruzeiro do Sul, a Ren! c o Lóide
At-reo concordaram, ou tem. em
estabelecer uma política comum
p.u-a :\ exploraç&o m;il.s racional
das linhas nóreiis doraéstlCRS e
estrpngfitrns t* para um melhor
«provei tamento das subvenções
oíiclalb. como resultado dos de-
bares t(iie travaram durnnte *'-'
dias.

Em debates rea li /-idos cai Pe-
trópolis, sob a presidência dn IV.:-
padeiro Dario Azambuja, Diretor
(ía DAC. ns empresas concluíram
peia hierarquização das linhas do-
mósticas — mais tle 100 atual-
mente — para. estabelecer uin s!í-
tema ri« linhas prioritárias tendo
em vista it crlaçfio de um»- "ride
de Int^sraçío nacional". (P. 3j

Poucas horas depois dé
a Policia venezuelana lia-
ver dispersado uma mani-
íestaçào esquerdista con-
tra a próxima visita do
Presidente John Kennedy,
no dia 16, novas desor-
dens se registravam on-
tem em Caracas, cm cujas
ruas principais turmas
volantes incitavam o povo
a hostilizar o dirigente
norte-americano, receben-
do-o como recebeu a
Nixon.

Apesar dessas maniíes-
tações, em Washington a
Casa Branca informava
que não cancelará a visi-
ta do Presidente Kenne-
dy. Um grupo de íuncio-
nários do Governo dos
Estados Unidos, tendo á
írente o Secretário de Im-
prensa Plerre Sallnger,
chegou ontem a Caracas
a fim de examina r os
preparativos e as medidas
de segurança para a vi-
sita.

Nos distúrbios verifica-
dos pela manhã, na Ve-
nezuela, um policial íot
morto, havendo grande
número de manifestantes
feridos e vinte presos. Nos
panfletos distribuídos pe-
la Cidade, o povo é convi-
dado a pichar os muros
com dizeres contrários a
presença de Kennedy e
tarjas negras.

As escolas secunda -
rias, onde os estudantes
promoveram manifesta -
ções de esquerda, foram
fechadas e assim perma-
necerão até o Natal. Tam-
bém deverão manter-se
fechados os escritórios do
Partido Comunista e do
Movimento Revoluciona-
rio. (Página 7)

Malharia. MOCA MENOR
corindelras -e. que lenha pru

ifecçües filias cnm muita prática. Pana-se quina industrial de cascar n milna. Rua Ir
boa nparcn- bem. Tiatar na Ilua BHcn- botões, un A Cole-i:ii. I.ar-.o r.01, Edif. SSo

l!ua'tó. Laruo Carlc.ca, 1.1. 2." au¦dur, sala» lfi 13.

COSTUUKIHA - Precisa-se CORTADEIRAS
|de uma com grande expe- — I,ieci.-,a-.-1e de

COSTUREIRAS — Precisa, rlencia em cont
mo.-, rnm prática de roMpisjpnra senhoras,
para crianças, calça». -am!-;cla. desembaraçada e aluum court, III liado Av. Suburbr.- dc Sao 1-rnncisco n
nas e shorts. PaRamof bem capita! para diititlr firma rie nm. Qulmino. Illta. "tEfl.SA-RE d
r. fornecemos a costura |A iconfecçõcs. Tratar exclusiva- .... r- OVEIILOQÜISTA -- Precisa- de bl-isOcs e calcei
cortada para fa/cr em casa. |mente dan 8 às II horas na CONTRAAILSTIIE — 1-u- ,(, r„m bnsinntc nrátlcn paia .i-ilc-c Polônia n 17'
Rua Lino Teixeira. 72. .•Vin-,Ru:i Machado de Asais 71. |)rjc;, ,|r calças p homem malharia. Ilua Aires de Casal. .
de 73 c ônlbusjvla Jacar»)^ Uala H04. __ precisa (le contramestre c 100. Jacar('/.:nho. rie.ux-ipu-'de costura de -
COSTUREIRAS - Dão-se blu- COSTUREIRA — Precisam-se muita prática tle fábrica. „i„d-,nte rtr mão." na Rua Rocha FraEO-''«'« ™?"'" «'"'iífsbn cS- \yieU^' 

'm
,as . camisas esporte para'costureira e bordadeira. para para chefe de corte. — Av. ™f"°fa 

com prft I 
"à 

R.iá "'¦ •">- rasa V. Vila Isabel. «»A'^','0' '"'• '"' 6 I1
la/ei em casa. Largo de. S&ojvestidos. Av. Copacabana 7a0, fiomps yreirCi 47, 1.» andar MmisVrl! Vlvcííoí 

'de' 
cJirô Tel.: 5(1-61)96. _ • lLaÇ!í]Lan_aJ

75. an. 501 - Copacabana. precisÂ-Se" de""bolseiras e PRECISA-SE de caseadelra p
fechadel.a pírn r?!ca de ho- camisas e pijamas iW. homem. BARBEIRO

nlcelra para BARBEIRO COMPETENTE- BARBEIRO, hoje. Cr? 600,01). ¦ BARBEIRO — Preclsa-M ti1
ar na Av. lia- Precisa-se, na Run Tonele--Tel. 30-3360. R. Itau, 3S3. —I trab. bem. R. Sous» Lima,

Rua i-echal Floriano. :in. | ros. 17.1-A. Salão Fallma. Co-; Penha. 1121. Copac.
pocabnna.

Prect-a-,1 RKCISA-SE dc costureira a PRECISA-SE <ie oficial de PRECISA-SE
cm ma- d; iiiiciliti, cum n*.i -ícm mÃ- paieius tropical o r-ruemira. E' ¦ fazer tauti

ramala 'J22. ap.-favor trazer amostra.
Jorge. Parada Buenos Aires, lã6, 1.° andar. j\\j> \-/. ',[i;\01!  Olici-

IS. D. de Lucas 1 .... ' ,' Ciin,jsas  Hilário1 ALISADEIRA
ECIHA-SÊ de costureiras; PRECISA-SE oficia; de pale- Gouveia 116."ap. "0Í>. '•- "ma- P-,i:' h°i''- no Ins-;Copacabana, 1541. Telefone,_ JíinB cabeleireiros — N&o

191. i precisa trazer íresueuls.

.BARBEIRO dois e \:mn ma-, CABELEIREIRA —- Preclfa-se
Precisa-se nlctira para dia e noite. Av., na nu:i jardim Botfmico. flüã

PRECISA-SE di-

'-.Gouveia. liG. ap. 7111).

BARB. - MANÍC.
1 ajudante BARBEIRO — I

D- RH»- ap. 40ã 75 ,„,
rn«Trnpin«" nín-v cal- COSTUREIRA  Precisa-se MOCAS MENORES — Precl-Kt,1Kn .--..r -Vi..." .¦_.. „=,^ trabalhar em fa- PRECISO anidante de costti-

Itllto de Beleza Chaves. Av.,47_
rhul Floriano. .'tj. 50b. ! " "" " "*_

HARTIEIRO PARA SÁBADO. CABELEIREIRO — Pre.Cisn -
f ,.f(.. : Al.ISAOKIHA — Precisa-se e..\a Av. dos Democráticos n. „t. de duas ajudantes muito-

1,110 sela competente. Ave- 81D —¦ Bonsucesso. , res, de boa aparência, com
n-da FM on Itumeru, 561 -A.  „—i pratica Ba Kua Rui B»rbosn.
Madureira. BARBEIRO — 2 bons — Sa- 'n0 

, I01_ terre0- Botfl.
BARBEIRO — Precisa-se na "bado ou efetivo. Pasto 500,00 | f0 Tel^ ^a.g^g!
Hua Haddoct-. r.óbo. 283-A. ,n.'.RP.EIRO  Preclia-s». Rur.:— Rua Álvaro Mirantl», 3o2.;—

Joaquim M'ler. 13. .Pilares. i CABELKTRBIRO

Níiburo de

s de. brlm para í?_«r_,çm|para_costurar tecido plwtlco sa-se. 
J,9ar(:aon'^"c"c"fl';;"''R^' fe'. . rá'Tdmütádi~7"0OO,00. Teie- mem RuaGolti, 62. Parada .-om p

raPíi. Larno de Sfto rHrancií:co!em rasa. Av
n." 33. com Sr. Ju-.aldlno. |Bonsuces»o.

Pari». 423
.nent» Abel Cunh», «. loja. i fona 36-5719. iat Lucai.

Precisa-se dc ¦'"'•'(""" »'-_•¦"_. '¦•¦ .•Vi"-'™: j UAMIi,ElKEliia — Pr«Clf»-i«
nua Antônio 2 efetivos. Av. Londres, 2-B. BARBEIRO — Ptelcsa-se. R. - BARBEIRO - rre.-isa-íe. P.. |B-,isadelra. At. X. S. CcpJ.-

Réío 1 011. Olaria. Bonsucesso. , Frei Bento, 100. O. Cru?,. Ilnhansa 10. Copacabana. i cibans l oos «>. (OS.
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ONU ANUNCIA VITÓRIAS NA CAPITAL DE TSHOMBE
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Aviões levaamericanos
da ONU para

mnxms

¦'-¦ Elizabethville, Leopolivilie, 8
.AP—PP—UPI—JB) — Escolta-

''dos por caças a jacto da ONU,
os ayiões de transporte norte-
americanos .reiniciaram, hoje,
seus vôos, jeyándp reforços de
tropas e equipamentos para o
"Exército das Nações Unid.is em
TJatanga. Quatro enormes apa-
relhos Globesmaster levantaram
\tx> de Leopoldville, conduzindo
A' Elizabethville 200 soldados ir-

.landeses, enquanto um quinto
avião partia para Kindu, a lim
de apanhar veículos blindados

Vnalaios para levá-los à Capital
de Catanga. . ,,

.,,.,-As tropas da ONU em Catan-
._g3, que contam agora com mais
de 4 500. soldados suecos, irlan-
íleses e indianos, estão levando
»a melhor na luta travada com
¦as torças catanguesas nos arre-
dores de Elizabethville, tendo-
se apoderado já de todas as cs-
tradas que'conduzem â capital
da província separatista, onde
se continua a ouvir o barulho
tios morteiros. As forças inter-
flacionais, contudo, não fizeram,"áté agora,, nenhum esforço -para
atacar a Cidade. ...

TSHOMBE ACUSA " •
O Presidente Moisés Tshom-

be, que regressou a Elizabeth-
ville, para reassumir o comando
das forças catanguesaâ, atacou
violentamente os Estadas Uni-
dos, acusando-os de procurarem"assassinar Catanga' da mesma
forma que a União Soviética
assassinou a Hungria".

Responsabilizando os .Estados
Unidos pela ação da ONU em
Catanga, disse: "O Governo dos
Estados Unidos envia ao Congo
dólares, aviões e diplomatas,
exceto soldados, porque os ame-
ricanos são demasiadamente co-v
yardes e decadentes para exe-
cutar tarefas perigosas e por-
que pode -utilizar a pele e .o san-
gue dos homens de Nehru."

O líder, catanguense acusou os
"mercenários dos Estados Uni-
dos de terem bombardeado igre-
jas, escolas, hospitais e zonas
residenciais, matando mulheres
e crianças. Tshombe convidou
30 correspondentes estrangeiros
a visitarem as- igrejas e hospi-
tais bombardeados a. fim de
"verem ali a guerra que os Es-

tados Unidos estão levando a
cabo através das ' Nações
Unidas".

Em Leopoldville, centenas de
estudantes realizaram, hoje, ma-
nilestações de. protesto em
frente às embaixadas britânica,
francesa e portuguesa,- enquanto
em írente à representação di-
plomática dos Estados Unidos,
davam "vivas a Kennedy".

Os manifestantes, empunhai!-
do cartazes em qüe se lia "abai-
xo os imperialistas", se dirigi-
ram à residência oficial do Pri-
-meiro-Ministro Cirylle ' Adoula.
depois de quebrarem as vidra-
ças daquelas três embaixadas e
apedrejarem os automóveis cs-
tacionados à frente das referi-
das representações;

A decisão da Grã-Bretanha
de fornecer ã ONU bombas
para os aviões indianos Cam-
berra, utilizados em Catan-
ga, que provocou viva surprê-
sa nos círculos políticos, não
representa mudança na poli-
tica britânica a' respeito do
Congo, declároú-se, hoje, no
Ministério de Exterior brita-
nico. , .

A firma-se nos círculos bem
informados que o Governo in-
glêá: atendeu ao pedido da
ONU dé má vontade e para
evitai- um conflito com os Es-
tados Unidos e a ONU no ca-'
so do Congo, ao mesmo tem-
po procurando atrair a boa-
vontade de .ni grande 'nume-
ro de paises áfro-asiáticos, ai-
gups dos quais sáo membros
da Commonwealth.

. Ao fazer isso, Londres ar-
risca-se a criar descontenta-
mento entre alguns dos seus
aliados europeus c africanos e
a provocar fones reações numa
parte da opinião pública bri-
tãnica.

No entanto, julgam os ob-
servadores, o Governo brita-
nico- não podia' negar-se ao
pedido da ÒNU sem que s.s
reatassem os ataques à sua
política em Catanga, princi-
palmente os de 0'Brien, re-
presentante da-ONU em Eli-
zabethville. Ontem mesmo, a
delegação soviética chegou a
acusar a Inglaterra de sabotar
a ação da ONU em Catanga
e de ter uma certa responsa-

biliciade na morte de Dag
Hammarskjoeld.

Por outro lado. irritado pe-
la negativa do Presidente
Tshombe de aplicar a resolu-
ção do Conselho de Seguran-
ça de dispensar os mercená-
rios c os conselheiros politi-
cos estrangeiros, o Governo
britânico pensa "afastar-se de
um homem cuja atitude não
facilita as tentativas de con-
ciliação com o Governo cen-
trai congolês, que a Inglater-

• ra sempre apoiou".
Apesar dc o Governo de

Londres não prognosticar um
Governo cataguense indepen-
dente, acredita-se que a solu-
ção aceitável para êie seria
uma federação ou até uma
confederação das províncias
congolcsas.

Finalmente, nos círculos oíi-
ciais declara-se que, contra-

.riamente a certas alegações,
os interesses financeiros bri-
tánicos não estão concentra-
dos unicamente em Catanga,
mas repartidos quase por igual
entre todas as regiões do
Congo.

J

Nações Unidas. 8 ÍAP-JB) -—
Afirmando ser boa a situação
em Eiizab.thville, um porta-
voz da ONU afirmou que as

__w>pa_-internacionais destaca-
das em Catanga ganharam ter-
reno na luta contra os soldados
do Presidente Moisés Tshombe,
os quais mantêm na cidade re-
ferida apenas o Hotel Lido e
o Palácio Presidencial. Todos
os d.mais pontos fortes da ca-
pitai catanguesa caíram nas
mães da força especial da ONU.

Em uma entrevista coletiva
ã imprensa, o porta-voz esbo-
cou a situação militar do mo-
mento, em Catanga, afirmando,
porém, não haver indícios de
que os soldados da Organização
mundial tenham planos para
r.tacar cs dois pontos ainda do-
minados pelos 'soldados nativos
de Tshombe.

OFERECIMENTO

BATALHA DE CATANGA
.... „:.. ,„ij_ . .._________________________r-*>_-::. .._M____-.'::.'- .„:. ¦: -:-l ja_K_»'V. _:¦':¦:________ x- 7777-^7 <77:y7y:-'777-y::^ _:£ x______M_SIB!_B_.

' _tb- ."* ^3 _____________i_________^' JKi^^^ ^___P_____B______r^_L ^^HhbP_

Disse ainda que o íogo de
morteiros silenciou um ponto
forte dos cataiigueses próximo
no Palácio Presidencial, obri-
gando 'os soldados nativos a
abandoná-lo. Depois de uma
noite atribulada, em que houve
ativo fogo por parte dos fran-
co-atiraclores. as tropas da ONU
continuam, imperturbáveis, em
sua ação d. limp.za nas ceveà-
nias de Elizabethviile.

Segundo o porta-voz, o Sc-
cretârio-Ger.l Interino U
Thant, da Organização aceitou
o oferecimento britânico cie 24
bombas aéreas de meia tonelada
cada, as quais seriam emprega-
das apenas defensivamente. O
Secretário-G e r a 1 manifestou
grande satisfação ante os en-
tendimentos em curso para au-
mentar o poderio da QNU,
através de maior dotação de
armas e munições. "Ao anun-
.ciar o ofei .cimento ante a
ONU", disse o porta-voz, "o dc-
legado britânico esclareceu que
essa atitude era uma resposta
às acusações soviéticas ,de que
a. Inglaterra está sabotando as
operações da ONU no Congo".

Um porta-voz dos Estados
Unidos anunciou também que a
ONU não solicitou o forneci-
ívcnto de bombas, embora não
soubesse dizev se estava sendo
empregado armamento norte-
americano nas operaçõss. Es-
clareceu que a ONU pediu aos
Estados Unidos apenas aviões
de transporte, empregados no
deslocamento de tropas e man-
timentos para Elizabethville.

Os Estados Unidos e outras
seis nações dirigiram uma pro-
posta à Organização, pedindo
que se interpele a Corte Mun-
dial, sobre se a URSS e vários
outros paises têm o direito de
recusar sua contribuição finan-
ccira à ONU, para que ela pos-
sa fazer írente aos gastos que
tem no Congo. Entretanto a
proposta foi imediatamente re-

• jeitàda pelo delegado A. A. Ros-
chin, da Comissão de Orça-
mento, sob a alegação dc que
seu pais não reconhece à Corte
Internacional o direito de tra-
tar desses assuntos. Recorda-se
que há bastante tempo, o bloco
soviético anunciou que não pa-
garia as operações em curso
no Congo, as quais custam á
ONU dez milhões de dólares
por mês.

Secessão de Catanga
é porta aberta ao
comunismo, diz Rusk

Washington, 8 (AF-UPIJB) — O Secretário de
Estado Dean Rusk declarou, hoje, que a secessão
de Catanga poderá levar o Congo a guerra civil e
abrir as portas do país ao comunismo.

Rusk reafirmou o apoio total dos Estados uni-
dos à política das Nações Unidas no Congo, frisan-
do que o objetivo do Governo norte-americano e con-
solidar o país sob um governo estável, a fim de que
os próprios congoleses dirijam seus destinos. Disse
que a ONU foi obrigada a usar a força para fazer
frente aos reiterados ataaues das tropas de Catan-
ga e acrescentou que a organização mundial deve
consolidar sua posição militar antes de firmar qual-
quer acordo de cessação das hostilidades com o re-
gime de Elizabethville.
BERLIM

Na entrevista que concedeu à
imprensa, ã véspera de sua via-
gem a Paris, onde assistirá à
Conferência de Ministros da
OTAN, o Secretário de Esta-
do afirmou que as divergências
entre os aliados ocidentais sô-
bre o momento mais oportuno
para se entabular negociações
com os soviéticos sobre Berlim
não têm maior importância. "As
divergências de maior impor-
tãncia — disse — são as que
existem entre Moscou e o Oci-
dente e o que é essencial é sa-
ber se a União Soviética respei-
tara os direitos aliados em Ber-
lim."

Rusk recusou-se a prognosti-
car o resultado.da reunião da
OTAN, cujo tema principal será
a crise berlinense. Disse que
as- divergências aliadas, parti-
cularmente com a França, se re-
lacionam com os aspectos de
procedimento e não de fundo,
acentuando que o Ocidente se
mantém firme em sua determi-
nação de preservar seus inte-
rèsses vitais na antiga capital
do .Reich. Afirmou, ainda, ser
quase certo que a reunião dos
ministros do exterior dos 15
países da OTAN discuta os pro-
pósitos da Alemanha Ocidental
e de outros.pafses membros de' exercerem controle sobre suas
armas nucleares.

CATANGA

A entrevista de Rusk versou
sobre os problemas internacio-
nais mais importantes, mas a
maior parte esteve dedicada à
crise do Congo, onde o divisio-
nista Moisés Tshombe denun-
ciou os Estados Unidos como
potência intervencionista e on- .
de os países europeus, aliados
dos norte-americanos, parecem
sentir menos entusiasmo do que
esses sobre a ação que a ONU
vem desempenhando naquele
turbulento pais africano.

"Se Catanga não se reinte-
grar pacificamente, declarou
Rusk, o Congo correrá o risco
da guerra civil e da anarquia e
terá as portas abertas à pene-
tração comunista. A política
norte-americana consiste em
ajudar o povo congolês a re-
solver a crise atual e dar à,
ONU todo o nosso apoio para
que cia possa cumprir a sua
missão.

Membros da Cruz Vermelha belga transportam o corpo dc um catmigucs morto em ação (Radiojolo da-AP, especial puni 6 JORNAL DO BliÃStL)

Participação do Exército
no novo Governo impede
solução na R. Dominicana

Níehru recusa ultimato ã Portugal

Esperamos que os dirigentes
de Catanga reconheçam que o
caminho por êlcs trilhado no
momento não conduz a nada.
A principal missão das forcas
das Nações Unidas é manter a
sua posição, proteger-se contra
qualoucr ataque e ajudar a
criar uma situação em que o
processo político entre os diri-
gentes congoleses possa propi-
ciar um. acordo pacífico.
Apoiamos, totalmente, neste
respeito, o papel da ONU.

CUBA
Abordando a questão cubana,

Rusk disse que ficou animado
e impressionado com a apro.va-
ção pela OEA de uma reunião
ministerial com o objetivo de
examinar o problema da iníil-
tração comunista e castrlsta no
Hemisfério ocidental.

Afirmou que a votação, a 4
do corrente, pelo Conselho da
OEA da proposta colombiana
no sentido de convocar uma
reunião consultiva ministerial
constituiu um importante pas-
so à írente, frisando que a im-
portància da decisão era. na
realidade, maior do que a vota-
ção indicava. Sublinhou que os
países que se abstiveram —
Brasil, Argentina, Bolívia, Chi-
le e Equador — tinham rejei-
tado a utilidade e a necessida-
de de tal conferência e que a
,-'ístenção se tinha baseado pu-
ramente em razões jurídicas.

Instado.a comentar a recente
profissão de fé comunista feita
por Fldel Castro, o Secretário
de Estado respondeu que não
tinha podido achar uma expli-
cação no que se refere ao mo-
mento escolhido pelo líder
cubano para confessar suas con-
v i c ç õ e s marxistas-leninistas.

• "A confissão de Fidel Castro,
como outras declarações análo-
gas' feitas pelos, dirigentes
cubanos, poupam-nos o traba-
lho de 'demonstrar aos demais
países o que nos sabíamos há
muito tempo."

No que concerne a questão
dominicana, afirmou: "Lamen-
to que as informações proce-
dentes da República Dominica-
na indiquem que não se reali-~_ou 

nenhum progresso entre o
Governo e os partidos da opo-
sição para solucionar a crise.
Nós, que estamos afastados do
problema, devemos pensar.com
compaixão, nas dificuldades
que. para se encontrar uma so-
lução, devem existir para esse
pais que. durante mais de 30
anos, viveu sob um regime de
terror, suspeita e ódio.

"Estou, todavia, impressiona-
do com os esforços dos dirigen-
tes de todos os partidos domi-
nicanos para se encontrar essa
solução. Náo é fácil achar um
remédio imediato. Temos espe-
ranças, contudo, de que se ene-
gue a um acordo que permita a
República Dominicana reinte-
grar-se na comunidade intera-
mericana e satisfazer as aspi-
rações de seu povo."

Aprovado
-o orçamento'•—¦¦ >7y. • r,77soviético ^

MOSCOU, 8 (UPI -- JB) — O
Sovief.e Supremo aprovou, hoje,
o maior orçamento da União
Soviética em tempos de paz: 80
bilhões de rublos novos que
eqüivalem, em dólares, a 88 bi-
Ihões.

A verba para a defesa, tam-
bém a maior, se eleva a 13 bl-
Ihões e 400 milhões de rublos
(cerca de 15 bilhões de dólares»,
enquanto o plano econômico pa-
ra 1962 comoreende um aumen-
to de 26 bilhões de rublos, no
total bruto sobre 1961.

PROJETO

O projeto teve sua aprovação
com pequenas emendas dc pou-
ca importância, após um dis-
curso do Ministro da Fazenda,
Va. _li Gabuzov. que fêz um ro-
trospecto dos três dias de deba-
tes que antecederam a decisão
sobre o orçamento.

Êste calcula a receita em ...
81 918 641 000 rublos (quase 91
bilhões de dólares} e as despe-
sas cm 80 309 904 000 rublos, ou
sejam, cerca de 89 bilhões de
dólares.

Quanto ao plano econômico,
entre outras coisas inclui a pro-
dução de 76 900 000 toneladas
de ae.o. um aumento de 30 ''¦•

na produção rla indústria leve.
e amplas verbas para a cons-
trucáo de casas, para os estu-
dos científicos e serviços sociais.

Fogo
no ¦•..

De Gaulle
ataca a
direita

hospital
Hartfor.. Conn«-neul. a tÁPi —

Be 12 » 20 pessoas morreram cita
tard. em nm incíndio que de?-
traiu par*.?» do* últimos *nri_r...
do Hospital Hartford.

Paris. 8 ÍUPI—FP—JB) — Por
dl.poslção adotada na reunião do
Gabinete de quarta-feira passa-
da. o Governo francês anunciou,
hoje. a dissolução da Organização,
do Exército Secreto (OES). prol-
hlndo oficialmente suas atlvlrlf-
tles, em mctllda destinada a le-
var, ante a Justiça, os extremir-
tas terroristas.

Milhares dc policiais, em tôrla
a França, iniciaram uma serie de
batidas para prender os elemen-
tos ativos e simpatizantes da or-
ganlzaçtto. É possível que, ao fim
de alguns dias, seja divulgada
uma lons;a lista dc detidos.

As atividades da OES. que re-
crudesceram nestes últimos tem-
pos. provocaram diversas reações,
a última das quais c a distribui-
çüo, nesta Capital. « o envio a
deputados, sen. dores. conselheiros
municipais, advogados, 1 n d u s-
trlals. médicos, que mostraram
alguma simpatia pela OES. de
um volante assinado pelo Comitê
de Defesa da República.

O Comitê explica que está reu-
nindo "homens sesçuros. provados
pela resistência, pela França Li-
vre, na Indochina e na Argélia".
O volante acrescenta: *'A OES tio-.
pecará com eles no caminho. Ec-
rfio unidos, organizados, . rmado°.
Os comandos da OES conhecem
a lei da guerra clandestina e se-
rão implacáveis.*'

O volante termina com um
"Viva De Gaulle. viva a Repúbli-
pa, viva a França", depois de ob-
servar que "esta r. uma adver-
téncla" e que "devolveremos 'ío'.-
pe por £olpe**.

-De Roma, Informou-se que Fe
desenvolvem duntro cio maior se-
grédo a> negociações franco-tu-
íiislnas, com vistas h preparação
rio um tem.rlo dos problemrs
que existem entre os dois paises,
Incluindo o relativo a Bizerta.

Delegações de ambos os países
*e reuniram, ontem, nas _.m'oai-
xadas da Tunísia * da França,
negando-»-?, em seguida, a íormú-
Ur declarações. Llmltaram-se «•
assinalar que aeri: p.emat.uro fa-
ré-la. ne.te momento.

Nova Deli, Lisboa, 8 (UPI-
FP-JB) — Discordando da
opinião de vários elementos
da Assembléia Nacional, o
Premier Nehru manifestou-
se contrário ao envio de um
ultimato a Portugal exigin-
do o abandono do território
de Goa, sob a alegação de
que isso -fecharia totalmcn-
te as portas a qualquer nc-
gociaçáo. .

Em Lisboa, entretanto, a .
reação foi diferente, pois o
Capitão Carvalho Figueira,
Chefe do Gabinete do Go-
vernador-G e r a 1 português
na índia, anunciou ao Dia-
rio Popular que o espaço
aéreo luso foi violado pelos
indus, os quais concentra-
ram muitas tropas na fron-
teira norte de Goa. "Toda-
via estamos dispostos a de-
fehder nosso território",
disso.

EXPLICAÇÃO

Ao repelir a solução vio-
lenta em Goa, Nehru deixou
de lado uma proposta que
pedia o imediato envio de
unidades militares ao terri-
tório português referido, a
íim de que bandeira indiá-
tica pudesse ser içada ali a
26 de janeiro, que é o Dia
da Independência do' pais.
A proposição foi apresenta-
da pelo parlamentar S. M.
Banerjee. o qual tinha o
apoio dos comunistas. En-
tretanto, pouco depois íoi
retirada, ao ser conhecida a
reação desfavorável de
Nehru. Ao explicar sua ati-
tnde. Nehru afirmou: "Os
ultimatos não me agraciam
nem são convenientes. Seria
o equivalente a fechar de-
finitlvamente uma porta.
Jamais concordarei com
isso. porque, quando, final-
mente, a porta das negocia-
ções se fecha, já não é mais

possível, quase sempre,
qualquer solução de paz."

Ao fazer suas declarações
ao Diário Popular, o Capitão
Carvalho Figueira disse, em
¦Lisboa, que reina a maior
ordem e tranqüilidade em
Goa. "A população prosso-
gue em. sua vida normal",
afirmou, pois tem confiança
na paz que reina em nosso
território,, não obstante a
forte pressão do exterior.

Esclareceu ainda que as
violações do espaço aéreo
luso ocorreram nos encra-
ves de Damão e Dlú. "Uni-
dades da Marinha indiana
navegam muito próximo das
águas territoriais portugué-
sas. Podem, até, ser vistas
do Palácio, dc Hidalcom.
onde está a sede do Govér-
no. As concentrações d e
tropa indianas são parti-
cularmente importantes em
Pardeu, onde a fronteira
indiana forma uma cunha
que penetra em nosso ter-
ritório. Até o momento, to-
davia, não ocorreu qualquer
incidente", disse o Capitão
Figueira.

Comunistas
pressionam
em Berlim

Berlim. 3 <UPI-JB'i — Os comu-
nistr.s deram hoje novo pasao
para lutcnaUlcar o controle do
rr.íego aliado para o setor oci-
dentai de Berlim, ordenando a
Instalação de barreiras móveis
nos sete pontos que ainda esta-
vam abertos ao tráícto entre as
duas'zonas da antiga Capital ale-
mA. A medida ' Impedirá, que os
veículos aliados passem som parar
no cruzamento da Praça Frie-
drirh, qu© era o uniro por ond .
ou súditos alemA>« ainri* podiam
circular a vontade.

OTAN cria
comando
no Báltico

Paris. 3 (UPI-JB) --• Como
parte do Comando da OTAN
para o Norte da Europa, criou-
se o Comando Aliado dos Aces-
sos ao Báltico — BALTAP —
consistirá em um comando
central e tres comandos su-
borúinados: 1) — Forças de
terra aliadas em Schlesqig-
Holstein e Jutlãndia (Land-
jut); 2 — Forças navais alia-
das para os acessos ao Báltico
(NnvalbaltnpK 3 — Forças
aéreas aliadas pani o.s acessos
ao Báltico (Airbaltap).

A mediria foi tomada a
despeito da.s rec-ntss denún-
cias sovicticis dc supostas ati-
vidades agressivas da GT AN,
sobretudo na Alemanha Oci-
dental. Escandinávia r zona i"o
Mar Báltico.

São Domingos, Washington, 8 (FP-UPI-AP-JB)
— Os entendimentos entre o Governo dominicano
e a Oposição chegaram, aparentemente, a novo im-

passe, pois surgiu uma divergência sobre o grau de outras questões

participação que o Exército deverá ter no Governo Referindo-se a outras quês-
de .transição que dirigirá o país até as eleições ge-
rais.

Enquanto a situação, por esse lado, se agravava,
anuncia-se, em Washington, que os Estados Unidos
retiraram a esquadra que estava diante da costa do-
minicana.

CHEFE3 /

Em comunicado expedido pe-
lo Comandante Supremo, Ge-
neral Lauris Norstad, revelou-
se que o novo Comando foi
criado "de conformidade com
n política e direção das devi-
das autoridades da OTAN".

Norstad nomeou chefe do
Bnltap o Tcnente-General da
Forca Aérea dinamarquesa,
Tage Andersen, e Subcoman-
dante o Major-Gencral Peter
von der Groeven, da Alcma-
nha Ocidental.

Andersen foi. nos últimos
dois anos c meio. Comandan-
te das Forcas Aéreas aliadas
na Europa Setentrional. Von
áer Groeven era Comandante
da Sexta Divisão Blindada.
Ambos foram propostos para os
novos cargos pela Dinamarca
e p-"la Alemanha Ocidental, a
p«dido de Norstad.

ADIAMENTO

Francisco José Oyarzun, diplo-
mata chileno que orientava os
entendimentos entre o Governo
e os oposicionistas, ío\ forçado,
ante a nova situação, a adiar sua
viasern dc amanhã para Washins-
ton. Não quis, entretanto, fazer
qualquer declaração á Imprensa
sobre os'motivos do adiamento.

Sabe-se que os esforços dc me-
dlação de Oyarzr.n são ajudados
pelo Senador venezuelano Itie-
gardo Pero!», NeRrl, o qual chego.!
a São Dominsos anunciando cs-
tar investido de uma "missão es-
pccial" cic seu Governo, sem po-
rem apresentar pormenores.

Hoje, Pérc. Negrl manteve en-
tendimentos cie meia hora eom
Ambróslo Àlvaroz, Chanceler do
mlnlcano, Scsconheoendo-se tocia.
via, o tema do.} assuntos discu-
tidos.

Tem-se como certo que a úlu-
m. lóvnuila examinada eonjun-
tamento pelo Governo e oposi-
clcnlstas, prevê a participação da
um elemento militar nn Conselho,
o qual teria preponderância sobre
o.- demais. E tudo indica que, po.»
enquanto, o General Pedro Ra-
íxcl Rodrísuez "ít-havarrla não quer
:,bandonar a autoridade que tem
sobre o Governo.

Ontem correram na capital cio-
mmloana Insistentes rumores de
que a União Cívica marcara a.
10 horas de hoje para o ílm dos
entendimentos cem o Governo.
Tudavla, a hora Indicada pas_-_
enquanto continuavam a;», nego-
clações. Enquanto os dirigentes
político, discutem ». forma de go-
vernar a República Dominicana,
prossegue a greve geral no pais.
pelo 11.° dia consecutivo, som
qualquer indicio tle que est .jn.
próxima do fim. Acredita-se, en-
tre tanto, que possivelmente ¦ ela.
termine na. segunda-feira. Dos-
conhecem-se o» motivos de tal
suposição, embora Lsso possa ocor-
rer por ser o dia referido o pri-
melro de trabalho normal da se-
mana que se Inicia.
APUPOS

Hojp. .víndt mu»*
pou o Pvesldent»

popu.ar ap».-
Baliguer por

ter rejeitado o plano da OposiçSo
para formar um Governo lnte-
rino no pais- enquanto se pro-
ce_.a sua democratização. A re-
jeição, segundo se recorda, ocor-
reu ás últimas horas dc ontem.
Não obstante os rumores de que
a União Cívica Radical abando-
narla os entendimentos, os opo-
sloloalstas continuam a discutir
com o Governo, ainda com base
na proposta Já repelida. De acôr-
do cem a solução apresentada,
Bal.suer deveria renunciar «ntes
de 31 de dezembro.

Loso depois de repelida a pro-
posta da Oposição, o Governo
apresentou, por sua vez. uma
fórmula que íoi Imediatamente
posta de lado pelos lideres con-
t:á los a Balaguer, os quais amea-
catam encerrar definitivamente
CS debates. Ante e.a amex.ça, os
òm_-árl03 rlo#r:'._itiente Balaguer
retiraram imediatamente a pro-
posta. Pollbio Diaz. conselheiro
pro-ldenclal que pôs de lado a
p-.oposta de B;»!a-.»uer. apresentou,
sem delongas, outra fórmula. Os
oposicionistas afirmaram porém
que a nova modalidade fõru pre-
parada pelo próprio Balaguer e
ciuc também não era aceitável. O
fato parece demonstrar que os
meios governamentais estão dlvl-
dldos quanto à forma de entrar
em acordo com o. oposicionistas.
Os elementos da velha guarda go-
vernamental. que nlnda estão no
Poder, ".e mostram pouco íavorá-
veis a ceder terreno ante os lni-
migos dos Trujillos. Entretanto,
os moderados querem uma so-
lucão rápida, sob a orientação
de Emílio Rodriguez Demorizl,
Mlnlwro da Educarão, que teria
apresentado um»i fórmula nceits-
vol, com pequenas modificações,
pelos oposicionistas. Tudo indi-
ca. poróm. que a propc.;icão apre-
sentada pelo Governo não foi a
desejada pela facção de Rodrigues
Demorizl

De acôrcln rom rumores Insls-
tentes, o Governo estaria dec-icltcio
a empresar a força para acabar
eom ti greve geral. Por outro la-
cio, !_ oposicionistas, temerosos
de um rompimento final com o
Oovf.rno estariam propensos *
pedir o fim da greve. Iniciada
com o eeu apoio.

toes, o Secretário de Estado
disse:

— Os Estados Unidos deseja-
riam que outros países envias-
sem ajuda econômica e equipa-
mento militar ao Vietname me-
ridional, para contribuir na lu-
ta contra a crescente infiltra-
ção, subversão e terror dos co-
munistas.

Aludiu ao Livro Branco pu-
blicado hoje pelo Governo nor-
te-americano, no qual se acusa
o.s comunistas do Vietname se-
tentrional de ser responsáveis
diretos da campanha de guerri-
lhas que se realiza contra o Go-
vèrno do Presidente Ngo Din
Diem.

Os Estados Unidos apoiam a
índia em sua controvérsia com
a China comunista sobre o ter-
ritório ao longo da fronteira se-
tentrional da índia. Os direitos
da Índia estão claramente esta-
belecidos pelo direito.

Os Estados Unidos não que-
rem pronunciar-se na contro-
v.rsia entre a índia e Portu-
gal sobre o pequeno território
de Goa porquanto isso "com-
pücaria a já delicada situação''.
É alentador que ambas partes
tenham prometido solucionar
pacificamente a questão.

Os Estados Unidos "não es-
tão contentes" com a recente
venda de aviões à China comu-
nista pela Grã-Bretanha, mas
êste é um assunto no qual uni
governo deve decidir por si
mesmo se deve ou não permi-
tlr uma transação comercial.

Desmentida
reunião de
Presidentes

F.osotá. _ tUPTl — 1'ontes o."i-
ciais Indicaram ciue náo ha pia-
nos concretos pr.ra uma entre-
vista imediata dos Presidentes da
Colômbia. Alberto Meras Cama;-
go, e Venezuela. Rómulo Bttan-
court, na nova ponte internado-
nal sobre a fronteira dos dois
países

Em Caracas, fontes oficiais ha-
viam Indicado que os dois mar.-
datárlos conferenclariam no dia
20 de dezembro, para Inaugurar
uma nova ponte Internacional
construída pelos dois governos.
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Líderes de partidos decidem aprovar
Diretor-Geral da UNESCO
vai discutir em Brasília
como colaborar com Brasil

Reforma Tributária
UM LONGO PROGRAMA
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Presidente e ministros
ouvem apelo de Padre
contra a demagogia

Homenagem a Nossa Senhora da Conceição
reuniu ontem," à tarde, na Igreja do Engenho Novo,
onde se constrói o Lar do Cristo Trabalhador, o Pre-
sidente João Goulart, os Ministros Clóvis Travassos
e Alfredo Nasser, dezenas de oficiais superiores do
Exército, Marinha e Aeronáutica e os paroquianos
do Padre Alexandre Língua, que pediu ao Presiden-
te da República "reformas objetivas e nada de de-
magogia".

Durante a visita que fêz às obfas sociais do Lar
do Cristo Trabalhador, que está sendo construído
ao lado da Igreja cle Nossa Senhora da Conceição,
o Presidente João Goulart — que por várias vezes
referiu-se ao Padre Alexandre qualificando-o de seu
amigo — assinou decreto considerando-as cle utili-
dade pública e merecedoras de ajuda do Governo.
UMA AVE-MARIA

II Presidente /lu República, no hiâo ão 1'mlre Alexandre Limita,
tia Paróquia de Nossa Senhora ãtl Conceição tio Engenho Novo,

assistiu a um programa ile soleniilatles (jiir. incluiu
recilativos a discursos

Morreu

Edmundo
Aos 83 anos de idade, morreu

.ontem, às ltí horas, o historia-
¦ dor e memorialista Luís Edimm-'do 

que, após 60 anos de-estrear
•• nn literatura, como poeta (os
' seus primeiros versos fora m
.'_ publicadas no JORNAL DO
..BRASIL), foi eleito paru- a Aca-

. demia Brasileira dc Letras, no" raio cle 1944, para ocupar a Ca-
deira 33, cujo patrono é Raul
Pompéia.

O Sr. Luís Edmundo, que su-
cedeu na ABL, a Peruando de

-^Magalhães, tornou-se conhecido" 
pelais suas recordações do Rio
Antigo, do'tempo dos Vice-Reis

.,.e pela memoralização .do Rio .
, do seu tempo de moço. O corpo

. do acadêmico Luis Edmundo
-..está sendo velado -desde ás !22

horas dc ontem, cai c ã m a r a
.ardente, devendo ser sepultado

•hoje, às 16 horas, no Cemitério
dc São João Batista. Luís Ed-

- inundo era carioca e deixou suas
--¦Memórias como último volume'¦' dc .sua obra.

Tancredo
interpelado
por deputado

Brasília 'Sucursal) — O Pri-
-".meiro-___ii-is.ro Tancredo Ne-

vos Íoi interpelado, ¦ ontem,
através dc Mesa da. Câmara
Federal, pelo Deputado Vllmar
Guimarães, sobre a não obser-

•''válida, na nomeação do Con-'' .sellio da Novacap, do Artigo
12, S 6, da Lei 2 874, que de-

•v termina que um terço dos mem-" bros do Conselho seja escolhi-"do, em lista tríplice, pelo Dirc-'' tório Nacional do maior partido'" que integrar a corrente oposiu-"r cionista no Congresso.
O Deputado Vilmar informou

.ao Primeiro-Ministro, ao inter-
-pelá-lo, quo o PSB e o PST

estão vigilantes na fiscalização
. dos atos do Gabinete. Conside-

rancio ilegal a nomeação do
Conselho da Novacap. o Depu-

•• lado Vilmar diz estranhar quo
.• éle tenha sido formado, em sua

maioria, por elementos do PTB.

Catete diz
'que 

janismo
vai hem

Brasília (Sucursal) — O ex-Mi-
iibtra Cutete Pinheiro chegou on-
lem a, Brasília pura tratar dc tvl-
iiuns problemns particulares. In-
forraou quo o Diretório Regional
fio PTN <to Paraná foi eleito ante-
ontem à noite, sendo ele Prer-lilen-
te. tendo como Vice o Deputado
Pedro Carneiro e como Secretário-
Geral o Sr. Italr Silva.

O Sr. Caíctc Pinheiro declarou
ainda que a situação do janismo
no Paraná 6 a mellior possível,"assim como no resto do Pais",
concluiu.

Registro do
PTB espera
documentação

Brasília (Sucursal. — Sò-
.mente na próxima semana o
Tribunal Regional Eleitoral do

¦ Distrito Federal poderá apre-
ciar o pedido delregistro pro-
visório do Partido Tgtbalhis-
la Brasileiro, uma ve/. que o
requerimento não tinha todos
os documentos exigidos.

Õ pedido foi feito pelo Pre-
. sidente da. Comissão Executiva
do PTB. Sr. Baeta Neves, que

.deverá complementar a do-
rumentação.

Liberada
verba para

rgia
Brasília (Sucursal) — O Mi-

nistro da Fazenda liberou a
verba cle CrS 18 milhões e 700
mil, destinada ao Ministério
dns Minas e Energia.

Uma Ave-Maria, rezada por
todos os presentes, e o Hino
Macionai encerraram a festa
de Nossa Senhora da Concei-
ção, uma hora depois da che-
gada do Presidente João Gou-
lart, acompanhado da Sr.8- Ma-
ria Teresa Goulart.

Recebido como amigo da pa-
roquia, o Presidente da Repú-
blica, que há dois anos inau-
gtirou ah a imagem do Cristo
Trabalhador, percorreu a.s obras
em, andamento, e dirigiu-se aos
presentes, em pequeno discurso
de louvor à encíclica Ma ter et
Magislra.

Nenhuma autoridade cole-
siástica convidada compareceu
á festa, nem o Governador da
Guanabara, que, no entanto,
ganhou uma faixa de home-
nagein dos moradores do Mor-
ro de São João. O Pároco Ale-
xandre Língua, promotor da
festa, procurou todos os jorna-
listas presentes para insistir no
sentido puramente religioso da
festa. — "fi uma homenagem
a Nossa Senhora da Conceição;
nada mais", — afirmou.

CRIANÇAS
PARTICIPAM

Vários menores abandonados,
recolhidos recentemente pelo
Lar do Cristo Trabalhador. ío-
ram apresentados á Sr/1 Maria

Teresa Goulart, que foi tam-
bém homenageada com a re-
citação de uma poesia, pela
menina Maria Luisa, vestida
de branco, como a primeira
dama.

Falou, ainda, durante a ce-
rimônia. um menino morador

•do conjunto residencial do
IAPI em Caxambi, Edison, pa-
ra agradecer ao Presidente
João Goulart a doação feita,
quando era Ministro do Tra-
b a 1 h o, de um terreno para
uma capela dc Nossa Senhora
de Fátima. A capela, construi-
da no conjunto residencial, foi
também iniciativa do P a d r e
Alexandre Língua.

LOTT

O Padre Alexandre, expondo
a situação de pobreza da cias-
se trabalhadora no Brasil, afir-
rnou que "o mundo do trabalho
precisa de solução urgente",
implorando a Nossa Senhora
da Conceição, padroeira de sua
igreja, que desse ao Presidente:
da República "íôrça e energia
para realizar a tarefa dentro
da doutrina da Igreja". O Pre-
sidente respondeu, afirmando
que, "aqui no Brasil, lutamos
pelos mesmos princípios ex-
pressos na Mater et Magistra".

O Marechal Teixeira Lott foi
representado por seu filho.
Major Duffles.

COISAS DA POLÍTICA

Lott apreensivo eom situação, recusa
cadeira de senador oferecida pelo PTB

O Marechal Henrique Lott, pro-curado por emissários tanto do PSD
como do PTB, recusou convites paradisputar tinia cadeira de senador ou
deputado federal nas eleições ãe 1962.
Segundo tinia âas fiessoas que estive-
ram com éle em Teresópolis', para isto,
nos últimos dias, sua atitude de resis-
tência à disputa eleitoral não sigui-
fica, pelo que disse êle próprio, de-
sencanto ou desinteresse pela vida po-lítica. Ao contrário, o ex-Ministro da
Guerra deu sinais abundantes de es-
t a r acompanhando atentamente a
evolução da experiência parlamenta-rista, em cujos resultados finais con-
tinua a não acreditar.

Além de demonstrar um conheci-
mento minucioso dos fatos políticos,
o Marechal Lott. revelou-se grande-
mente apreensivo com a situação ge-
ral, preocupado sobretudo com notí-
cias que lhe chegam de um afrouxa-
mento dos freios morais aplicados a
certos setores dei administração, ao
menos para efeito externo, pelo ex-
Presidente Jânio Quadros. Comentau-
do um dos fatos que nesse particular
lhe foi comunicado, teria éle feito a
seguinte observação: "As vezes se tor-
na duro lutar pela legalidade no
Brasil."

Esta observação, tomada no con-
texto da conversa, não significa, en-
tretanto, que o Marechal Henrique
Lott haja recuado da posição que to-
viou em agosto, quando desencadeou
com seu famoso manifesto o movi-¦mento militar em favor da posse do
Sr. João Goulart. As palavras do ex-
Ministro da Guerra revelam a preo-
cupação de quem se julga responsa-
vel, até certo limite, pela atual situa-
ção do País e deseja continuar a par-
iicipar da responsabilidade geral pe-
los rumos que possam ser imprimidos
aos fatos no futuro próximo. O Ma-
rcchal Lott, ao recusar o convite para
disputar uma cadeira de senador ou
deputado, disse apenas que não dese-
java em qualquer hipótese partidari-
sar, muito m e n o s seclarizar, a sua
existência política. Transferido para a
Reserva, não deixou de ser procurado
por companheiros da ativa, que que-
revi a-todo passo ouvir a sua palavra.
Sem pretender fazer vida política, no
sentido da milítáncia ou do profissio-
nalismo, deseja corresponder à parle
que lhe toca ua responsabilidade pela
paz interna, em grande parte confia-
da ao Exército, do qual não se des-
vinculou, apesar de formalmente afãs-
tado.

O Marechal Lott mostra-se apre-
ensivo também diante do volume a
que vão atingindo os movimentos gre-
vistas no País. enquanto a autorida-
de. segundo êle diz, "como que se de-
mite" ou contribui para avolumar-se
a onda de inquietação social.
Dcnis conversa

O estado dc espirito revelado pelo
Marechal Lott coincide com o do Ma-

rechal Odílio Denis, que nestes últi-
mos dias intensificou os contatos quevinha promovendo, desde a posse do
Sr. João Goulart, entre os chefes mi-
luares vencidos em. setembro.

É evidente que os dois ex-Minis-
tros da Guerra, vendo a situação de
ângulo semelhante, não ouscam o
mesmo objetivo. O Marechal Denis
continua a sustentar a tese defendida
por êle em agosto para tentar impe-
dir a investidura ão Sr. João Goulart
tia Presidência da República. Pro-
curado já agora por civis que man-
têm a mesma desconfiança diante áa
ação política ão Sr. João Goulart, o
ex-Ministro da Guerra áo Sr. Jânio
Quadros declara-se convencido de que
daqui a algum tempo (èle fixa esse
tempo, ás vezes, em um ano) todos
terão verificado (fite êle tinha razão.
A maioria do Exército chegaria, fatal-
mente,-segundo êle, a essa conclusão,
c "agiria em conseqüência".

Nas conversas freqüentes promo-
vidas pelo Marechal D enis, em sua
c a s a, com a participação de outros
oficiais-generais, áa reserva e da ati-
va, o Sr. João Goulart ê acusado de
pretender mudar o regime para aão-
tar a "República Sindicalista" de que
se falou há alguns anos, quando o
atual Presidente era Ministro áo Tra-
balho do Governo Vargas.

ISão haverá manifesto

Nas primeiras ãessas conversas,
surgiu a iáéia de um manifesto de ofi-
ciais superiores, principalmente gene-
rais, que seria, divulgado com as apre-
ensões mantidas pelos mesmos grupos
que tentaram impedir a posse do Sr.
João Goulart em agosto.

Está decidido, contudo, ultima-
mente, que não haverá divulgação ãe
qualquer áocumento, por enquanto, a
menos que algum fato mais grave vé-
nha a ocorrer, dc modo a justificar a
precipitação de um movimento que o
Marechal Denis espera seja feito es-
pontâneamente nas Forças Armadas,
dentro de pouco tempo.

A divulgação do manifesto agora
seria contraproducente por vários mo-
tivos, entre os quais estes: a) — não
traria argumento novo à tese ãe agôs-
to; b) — seria assinado por número
muito pequeno de oficiais e cairia no
vazio.

Jiiscelino procurado

O Sr. Juseclino Kubitschek tem
sido procurado por elementos, civis c
militares, que voltam à defesa das te-
ses de agosto.

Também preocupado com a. evo-
lução da situação nacional, o ex-Pre-
sidente da República, insiste, por sua
vez. na lese de que fora da legalidade
não há salvação.

O Diretor-Geral da Organização de Educação,
Ciência e Cultura das Nações Unidas (UNESCO), Sr.
Reno Malieu, informou, ontem, em entrevista cole-
tiva, que vai avistar-se com o Ministro da Educação,
em Brasília, hoje, para discutir a forma como a en-
tidade poderá colaborar com o Brasil, principalmen-
te no campo da educação técnica.

Segundo o Sr. Renê Maheu — que assumiu o
cargo em novembro e escolheu a América Latina
para a sua primeira viagem oficial —, o Brasil ne-
cessita não só de educação técnica, nos diferentes
níveis, mas também do desenvolvimento sistemáti-
co de pesquisas científicas, para que possa explorar
seus recursos naturais, e da intensificação das pes-
quisas de base já existentes.
MOMENTO IMPORTANTE

Disso o Diretor-Geral da UNESCO
quo considera q u e o momento
atual é de estrema importância
para a ação da, UNESCO na Amé-
rica Latina, porque o Continente
precisa fazer esforços no campo
da educação e das ciências, tendo
em conta eme sua expansão de-
mográfloa — a mais alta do mun-
do — começa a ultrapassar, de
forma grave, os índices de expan-
são econômica e de crescimento
da renda nacional.

Acentuando a necessidade de
um intenso programa econômico e
social no Continente, disse que a
América Latina tem capacidade
para fazé-lo, diante da tomada de
consciência dessas necessidades
por parte de seu povo e da ajuda
que outros países estüo ui.spo_.toa
ji oferecer, por compreenderem
essas necessidades. Lembrou, a
propósito, a importância atribui-
da ao problema da educação na
Conferência Econômica dè 3'unta
ciei Este.

Informou o Sr. Kené Maheu
tine, antes de vir ao Brasil, parti-

cipou. em Buenos Aires, de uma
reunião com as Comissões Nacio-
nais da UNESCO na América La-
tina. na qual ae estabeleceu o
programa da entidade para o
Continente, levando-se em conta
as necessidades de cada país.

PROGRAMA AMPLO

Observou ainda que o Brasil,
por sua extensão e dinamismo,
exige um programa do aspectos
amplos, adiantando (pie a UNESCO
já mantém no Nordeste quatro
técnicos em geologia e hidrologia,
trabalhando em estreita colabora-
ção com a Sudene, e poderá um-
pliar sua ajuda nesse campo, se
o Governo o solicitar.

Ao concluir, salientou que o
Brasil, além de receber ajuda, po-
de também colaborar na nssistên-
cia a outros paises, principalmen-
te no campo da arquitetura. Essa
ajuda poderia beneficiar não só
outros paises da América -Latina,
mas também da Europa, da Afri-
ca e da Ásia, entre os quais des-
tacou o Senegal o a índia,

Brasília (Sucursal) — Os li-
deres de todos os partidos na
Câmara dos Deputados decidi-
ram intensificar as articula-
cões para a aprovação da Re-
forma Tributária, tomando co-
mo ponto de partida o projeto
oriundo do Governo, com as
nltcrações que a Comissão Es-
pecial julgar conveniente in-
troduzir, baseadas nas emen-
tias que forem apresentadas à
proposição.

A decisão foi tomada ontem
ã tarde, após uma reunião dos
lideres com o Primeiro-Minis-
tro Tancredo Neves e o Minis-
tro da Fazenda. Sr. Válter Mo-
reira Sales, na Granja do Ipê.
Os entendimentos têm por ob-
jetivo possibilitar a aprovação
da matéria até o próximo dia
15, quando se encerrará a atual
sessão legislativa. Os lideres
vão requerer o encerramento
da discussão, a fim de ser ace-
lerada a tramitação do projeto,
PROPOSTA DO PTB

O lider do PSD. Sr. Paulo
Pinheiro Chagas, comunicou a
deliberação da sua bancada,
tomada na madrugada de on-
tem, de prosseguir nos enten-
tUmentos, com base no projeto
do Governo. Na impossibilida-
de de um acordo nesse sentido,
o PSD examinaria a proposta
que estabelece um aumento de
15 'ra sobre todos os tributos,
segundo a fórmula apresenta-
da pelo Sr. Mário Beni, um dos
relatores da matéria na Co-
missão Especial. O Sr. Meneses
Cortes, líder da UDN, maniíes-
tou-se favoravelmente à apro-
vação da proposição que uná-
nimemente aceitassem as fôr-
<;as parlamentares que apoiam
o Governo, inclusive a fórmula
dos 15'.u.

O líder do PT13. Sr. Almino
Afonso, declarou que o seu
partido não admite sequer a
discussão da proposta do Sr.
Mário Beni. já que não quer
agravar o custo de vida com a

. elevação dos tributos indiretos,
mas apenas daqueles que re-
cairão sobre os contribuintes
de maior capacidade econômi-
ca. O PTB lutará pela aprova-
ção do substitutivo Bocaiúva

Cunha, que engloba Tárlas
providências contidas no pro-
jeto do Governo a respeito do
imposto de Renda, ao mesmo
tempo que introduz outras
consideradas necessárias pelo
partido.

TUBARÕES

O Primeiro-Ministro Tau-
credo Neves afirmou que a
contribuição do PTB represen-
tava grande serviço ao Prçis,
uma vez que a posição fixada
pelo partido é que possibilitou
a aglutinação de'todas as fôr-
ças políticas para a análise ob-
jetiva da Reforma Tributária.
Referindo-se â mudança ,ds
posição de alguns parlamenta-
res, agora inclinadosa aprovar
o projeto do Governo, disse o
Sr. Tancredo Neves:

— O tubaronato acaba d«
sair daqui, e èle, que lutava
pela aprovação do Ato Adioio-
nal, pura e simplesmente, já
agora proclama a aceitação do
projeto do Governo, no receio
de ver aprovado o substitutivo
do PTB.

O Primeiro-Ministro afirmou
ser correta a posição do PTB,
que se fixou em torno do subs-
titutivo Bocaiúva Cunha, na
parte relativa ao Imposto de
Renda, propondo-se a discutir
os demais capítulos do projeto,
excluindo qualquer aumento de
imposto indireto que venha a
agravar o custo de vida.

COMISSÃO ESPECIAL

Encerrada a discussão do
projeto, a Comissão Especial,
incumbida de examiná-lo, pro-
cederá ao exame das emendai;
oferecidas pelo plenário. O Pri-
meiro-Ministro e os lideres de-
verão comparecer à Comissão
talvez amanhã, quando se es--.
pera que os trabalhos estejam
adiantados. Dessa reunião,
participarão também os liderei
dos partidos no Senado.

Do encontro com o Primei-
ro-Mínistro no Ipê. participa-
ram ainda os Srs. Leite Neto,
Presidente da Comissão Espe-
ciai; Bocaiúva Cunha e o Se-
nador Vitorino Freire.

.. . M

f

Medidas
preventivas que se
impõem

Há dias, em bem feito e oportuno tópico, um
matutino comentava a situação em que se encontra
o Aeroporto do Galeão, principalmente no que se re-
leciona com o sistema cie iluminação da pista cen-
trai cle aterrissagem.

Argumenta, então, o comentarista:"O Aeroporto do Galeão não dispõe sequer de
geradores sobressalentes e quando, por qualquer mo-
tivo, ocorre um defeito no sistema de iluminação de
sua pista .principal, as partidas são sumariamente
canceladas e os pousos transferidos para Campinas,
em São Paulo. Isso se tem registrado várias vezes
nas últimas semanas e nunca é encontrada, na hora,
uma autoridade capaz cle solucionar pequenos pro-
blemas que geram aborrecimentos e comprometem
o bom conceito que o Brasil desfruta no estrangeiro,
pelo volume de passageiros de diversas origens que
são obrigados a descer no Galeão."

Mariani diz que emendas

à Sudene abalaram crédito 1
brasileiro no exterior

Salvador (Correspondente) — O ex-Ministro da
Fazenda, Sr. Clemente Mariani, declarou que as
emendas do Senado ao Plano Diretor da Sudene de-
terminaram o enfraquecimento da confiança aos
órgãos internacionais de crédito, em virtude cias aK
terações feitas ao trabalho do Sr. Celso Furtado,
que'sempre elogiaram.

Informou o Sr. Clemente Mariani cate, além-
dos USS 10 milhões concedidos pelo Banco Intera».
mericano do Desenvolvimento para a Sudene cum;;
prir o seu programa, o Governo dos Estados Unidos
se preparava para ajudar o Nordeste còm um eni».
préstimo de US$ 40 milhões, havendo ainda — íri-
sou — perspectivas de a Alemanha conceder US$ 50
milhões à Sudene.

O problema da iluminuaçâo
das pistas do Galeão não é,
portanto, dos nossos dias. Vêm
de longa data os protestos,
quando, por, circunstâncias im-
previsíveis, o fornecimento de
energia elétrica sofre a menor
.interrupção e o movimento dos
aviões, quer na aterrissagem,
quer na decolagem, oferece pe-
rico de graves acidentes.

Mas, não 6 somente o pro-
blema da iluminação das pistas
cio Galeão que está a merecer
os cuidados dos responsáveis
pela segurança do público cm
edifícios que atendem a servi-
ços rie interesse da população.
Destaquemos, dentre esses, os
hospitais, sujeitos, como quais-
quer outros, às eventuais inter-
rupções no seu sistema de ilu-
minação.

í: certo que há uma lei que
pretende regular essa matéria.
é a de número 6 000, de 1.° de
julho de 1937. referendada pelo j
então Interventor do Distrito I
Federal, hoje Estado da Gua- jnabara e que estabelece em seu
artigo 425 — Secção VI "Cons- !
trações Hospitalares" — letra
"F", o seguinte:

"Deverão ser s e r v i d a s por
instalação de emergência, de
funcionamento automático, que
suprirá as falhas eventuais cle
torrente elétrica para ilumi-
nação."

Essa lei, em sua essência, ê
boa. mas somente como grito
de alerta, pois não especifica o
que c. afinal — "instalação de
emergência".

O que se faz necessi'rio, im-
prescindivel — não será dc-
mais repetir — para suprir
eventuais deficiências no for-
necimento de energia elétrica,
não somente nos hospitais mas
em todos os estabelecimentos
ligados direta ou indiretamen-
te ao interesse público, é a ins-
talação de geradores em todos
eles. com a garantia de pleno
funcionamento nos casos de
emergência.

Não se pode ignorar que as
condições climáticas do Rio,
em determinadas épocas do

"auo, produzem temporais vio-
lentos, fortes rajadas de vento,
imprevisíveis e inevitáveis, pre-
judicando as redes de distri-
buição de energia elétrica e,
conseqüentemente, os consumi-
dores de luz e de força.

A instalação de geradores
nos hospitais e nas instituições
quo servem ao público é a so-
lução rápida e eficiente em
tais conjunturas.

Como o aeroporto do Galeão,
os hospitais sáo, também, de
vital interesse para a popula-
ção permanente e em transito.
Dai a necessidade premente de
que sejam providas as suas
instalações de geradores capa-
zes de garantir a segurança dos
vôos. no ea;.o do aeroporto do
Galeão e da vida humana, nos
hospitais.

A Assembléia Estadual, pela.

sua Comissão de Energia Ele-
trica, criada pela Constituição
do Estado, deve rever o referi-
do decreto 6 000 e especificar
o que é, a rigor, "instalação de
emergência" e tornar obrigató-
ria a instalação Co geradores,
para salvaguardar o carioca de
perigos que podem ser levados
ã conta da imprevidência dos
podêres públicos.

PRELIMINARES
Os estudos preliminares da

Conferência da Associação La-
trhó-Americana dc Livre Co-
mércio, em Montevidéu, asse-
guraram à Sudene uma cota
vultosa da Aliança para o Pro-
gresso — disse o Sr. Clemente
Mariani, revelando estar infor-
mado, seguramente, de que os
centros internacionais de crê-
dito se mantêm em expectativa,
em relação ao Brasil, conten-
do vários investimentos de na-
tureza pública e privada.

O Sr. Clemente Mariani cul-
pou a falta cle controle cio Go-

vêrno e a decisão da Câmara
Federal sobre o novo tratamen-
to do capital estrangeiro, cias-
sif icando-as como atitudes qu«
contradizem a promessa do Ga-
binete de cumprir o programa,
do Governo do Sr. Jânio Qua-
dros, inquietando os investido-
res c criando uma situação dt
alarma nos órgãos internacio-
nais de crédito. pi

— A instabilidade política. -»-'
descontinuidade de programa-
ções e a confusão financeira s*
servem para prejudicar o pres-
tigio do Brasil — diss» o Sr.
Clemente Mariani.
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í;Brasil repele toda forma de extremismos, diz João Goulart

(-;

Niterói na
Justiça por
hospital

Brasília e Niterói (Sucursais)
— O Prefeito de Niterói, Sr.
Dalmo Oborlaender, informou
que dará entrada no Tribunal
de Justiça, na próxima segun-
da-feira, a unia ação de rein-

n tegração de posse do Hospital
. Municipal Antônio Pedro.

fuma 
oomissão cie estudantes

permanece em Brasília á espe-
ií ra da resposta da proposta do
t-Sí'. Amaral Peixoto ao Minis-

tério da Educação,' sugerindo
crédito especial de CrS 250 ml-
lhões, para imediato funciona-
mento do hospital, e medidas
para sua federalização.
QUEIXA

Os médicos efetivos do hospl-
tal queixaram-se, em reunião
havida na Prefeitura, de que os
estudantes não os deixam en-
trav para atender aos doentes.
O Prefeito Dalmo Oberlaender
pediu ao Governador que for-
necesse força policial para ex-
pulsar os estudantes — que
afirmaram que só sairão quan-
do o hospital estiver federall-
zado —, tendo o Sr. Celso Pe-
çanha respondido que está so-
lidário com os estudantes.

O Sr. Dalmo Oberlaender
acusou o Governador de par-
cialidade "porque não quer per-
dei- voto". Disse, ainda, que
não permitirá que os estudantes
quebrem sua autoridade, adian-
tando que "Niterói está sem
hospital embora possua o quar-
to hospital da America Latina".

No Hospital Antônio Pedro
esgotaram-se os estoques de al-
godão, álcool, esparadrapo, iodo,
mercúrio, gase e vários outros
remédios. As três ambulâncias
não atendem aos chamados,
sendo que duas delas foram cm-
pregadas na barricada que os
estudantes levantaram no nos-
pitai. As telefonistas solicitam
que os pedidos sejam transferi-
dos para os postos de saúde do
Estado. Pronto-Socorro de S.
Gonçalo e SAMDTJ.

Brasil e Uruguai reafirmam
respeito aos princípios da
autodeterminação dos povos

Os Presidentes João Goulart e Victor Haedo as-
sinaram, ontem à noite, no Itamarati, uma declara-
ção conjunta reafirmando o respeito aos princípios
da não-intervenção e da autodeterminação dos po-
vos; ratificando o desejo de que todas as nações ame-
ricanas se ajustem às normas da democracia repre-
sentativa; proclamando a- necessidade de- um desar-
mamento progressivo e concordando em estabelecer
um regime de consultas entre o Brasil e o Uruguai.

Embora não mencionada diretamente, Cuba é o
centro das atenções em pelo menos cinco dos nove
itens da declaração conjunta firmada, segundo se
deduz da preocupação que mostraram pelo proble-
ma cubano os dois Presidentes e os seus Ministros
do Exterior, nas conversações que mantiveram para
a assinatura final da declaração conjunta.

HAEDO PEDIU CAVE

A DECLARAÇÃO

É a seguinte, na integra, a
declaração conjunta assinada
pelos dois Presidentes:

"O Presidente da República
dos Estados Unidos do Brasil
e o Presidente do Conselho Na-
cional de Governo do Uruguai,
deseJosos.de fortalecer os tra-
dicionais laços de fraternidade
que caracterizam as relações
entre ambos os países e. tando
em vista, também, que seus
respectivos Governos, conscien-
tes da responsabilidade que lhes
cabe na hora presente, devem,
em conjunto, definir posições
quanto aos atuais problemas
internacionais, como, por iguais
motivos, o fizeram com outros
Governos americanos.

Reafirmam o respeito aos
princípios básicos do america-
nismo e. em especial, aos de
não-intervenção e de autodeter-
minação dos povos.

Ratificam o desejo dos Go-
vernos da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil e do Uni-
suai de que a vicia das nações
americanas se ajuste ãs normas
da democracia representativa,

Rebocados pelo Serviço de
Trânsito mais de 50 autos
que estacionaram sem poder

O Diretor do Trânsito, Professor Estélio Morais,
comandou pessoalmente, ontem, uma equipe de 20
homens que desde as 7 horas até o anoitecer rea-
lizou diligências nas" ruas do centro da Cidade, re-
bocando mais de 50 veículos estacionados em zonas
proibidas, inclusive bom número de lambretas.

O inspetor Amaral participou das diligencias
com a incumbência de acalmar os inconformados,
por ser querido pelos motoristas devido à maneira
afável com que faz uma advertência ou aplica uma
multa Entre os inconformados estava um cidadão
que se disse "grandte amigo do* Coronel Ardovmo ¦
mas não escapou à sanção.

tário, porque o Coronel Ardovi-
no Barbosa é um dos íefenso-RECORDE

Quatro carros-reboque foram
utilizados para conduzir os
veículos pa.va o Serviço de
Trânsito, mas o próprio Dire-
tor reconheceu que eles valiam
por 40, tal o número de viagens
que fizeram. As equipes do
Serviço revelaram grande ha-
bilidade cm abrir as portas de
alguns veículos utilizando um
arame especial. Até às 17 ho-
ras, o número de automóveis,
caminhões e lambrctas apreen-
elidas ultrapassavam a casa dos
50, recorde de carros rebocados
desde o dia 5, quando entra-
ram cm vigor as novas Instru-
ções sòbve o estacionamento no
centro da Cidade.

Pelas instruções, as vias In-
tevditadas para estacionamen-
to, das 7 às 20 horas, são a
Avenida Rio Branco, as Ruas
Sáo José, Santa Luzia, Biten-
court da Silva, Assembléia, Sc-
te de Setembro, Carioca, Bue-
nos Aires, Visconde de Inhaú-
ma, Miguel Couto, Alfândega,
Rosário, Quitanda, Senador
Dantas, São Bento, Conselhei-
ro Saraiva, D. Gerardo e as
Avenidas Almirante Barroso e
Marechal Floriano.
AMIGO

A diligência de ontem teve
inicio na Rua Senador Dantas,
onde o proprietário de um car-
ro apreendido se identificou
como "grande amigo do Coro-
nei Ardovino". O Diretor de
Transito argumentou, porém,
que tal condição agravava ain-
da mais a situação do proprie-

res do novo sistema clc estacio-
namento. Caso inverso ocorreu
com um amigo pessoal do Dl-
retor do Trânsito, o Professor
Péricles de Lucena Costa, que
reconheceu ter estacionado em
local proibido.

A apreensão de veículos está
sendo feita sem maiores inci-
dentes. O caso de maior re-
percussão ocorreu terça-feira,
quando o dono de um carro, es-
tacionado na Rua Buenos A.r___,
alegou que era Coronel do
Exército, quis prender o guarda
que o multava c só reconheceu
seu erro no 9." Distrito Policial.
Nesse mesmo dia, o próprio Go-
vernador sofreu transtornos,
porque seu auto oficial não pó-
de estacionar nas proximidades
do Teatro do- Rio cie Janeiro,
onde êle assistiria a uma so-
lenidade.

Até ontem, o número de car-
ros apreendidos era superior a
150.

Às zonas de estacionamento
proibido — também chamadas
áreas de reboque — prática-
mente acabaram com os locais-
privativos de autos oiciais. Na
Avenida Rio Branco existiam
quatro: do Ministério da Saú-
de, da Associação dos Empre-
gados no Comércio, da Comis-
são de Marinha Mercante c da
Comissão Executiva dc Arma-
zéns e Silos. Desde têrça-fcira,
seus veículos estacionam em
ruas transversais, de pouco
movimento

que permite aos povos expres-
sar livremente sua vontade.
Dessa forma, ratificam igual-
mente os princípios políticos
consagrados na Declaração de
Santiago.

Proclamam a necessidade de
que as nações integrantes do
sistema americano estabeleçam
maior coerência na sua vida in-
temacional, de maneira que sua
atuação na ONU c em outros
organismos represente o pensa-
mento coletivo e a vontade
unanime do Continente.

Reiteram seu repúdio a toda
forma de extremismo que se
queira impor sobre a livre von-
tade dos povos americanos as-
sim como a condenação do
Continente a toda intervenção
que intente afetar ou afete as
relações dos povos americanos.

Concordam cm que o siste-
ma da Organização dos Esta-
dos Ame ri canos, livremente
pactuado, contém as normas
pava a continuidade das rela-
ções entre cs mesmos e para a
solução de seus litígios. .

Renovam a necessidade de sc
acelerarem os planos dc desen-
volvimento econômico e social
que animarem os trabalhos do
CIES na Conferência de Punta
dei Este e de se redobrar o es-
forço conjunto dos Estados
americanos para eleva.'.- o nivel
de vida de seus povos c climi-
nar, no Continente, as desi-
gualdades sociais.

Asseguram que o funciona-
mento da Associação Latino-
Americana dc Livre Comércio
é o princípio de uma coopera-
ção que se deve estender e es-
timular como base de uma in-
tegração econômica continental.

Acordam em estabelecer um
regime de consultas — cujo
exercício será regulamentado
pelas Chancelarias dos dois
países — para considerar os
prqblemcs de toda ordem que
afetam a vida dn Continente
e a tomada de posição relatl-
vãmente aos grandes proble-
mas universais.

Finalmente, estão de acordo
em proclamar necessidade de
um desarmamento progressivo
que diminua a tensão inter-
nacional e permita ni e 1 h o r
aproveitamento dos recursos
naturais para fins pacíficos,
conde nando as experiências
nucleares que possam conta-
minar a biosfera e a utilização
da energia atômica com pro-
pósitos bélicos."

CUBA NO AR
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O Presidente. Jlncdo interrompeu a entrevista que concedia para
"Como é. aqui não tem cuje?" — r\ foi atendidoperguntar:

DECLARAÇÃO
Em relação a nota ontem divulgada pelos jornais

desta Cidade, cm que o Sr. Lidio Lunardi da conta de
haver interpelado judicialmente os componentes da atual
.Timta Administrativa da Confederação Nacional ,da In.Junta Administr
dústria, temos a declarar que :

ai designados pelas Portarias ns. 4oi c 48b,
pectivamente, de 16 e 25 de outubro de 1961, do
Ministro do Trabalho e Previdência Social, paia adminis-
trar a Confederação Nacional da Indústria, executando
as medidas necessárias para normalizar-lhe o luncmnp-
mento, cumpre-nos. primordialmente, ultimar c

res-
Sr.

decidir
muniu, i_.i-ui_._-'» _-_,_«__., K_,_!.*.«-.« -_.-_
os processos de sindicância sobre as irregularidades ocor
ridos na gestão Lidio Lunardi, origem da intervenção n:

breve
da

na
-•' -""-"" '-""" •-"¦  —--•

b'i a Junta Administrativa, composta de legítimos
industriais, cumprirá, sem qualquer vacilaçao. seu man.
dato, interessada apenas em restaurar, no mais
prazo o prestigio moral da Confederação Nacional
Indústria turbado pelos desmandos clc quem nao a soube
conduzir: ,

o as decisões por nós proferidas nos processos de
que tem dado noticia a imprensa, alicerçam-se em cri-
teriosos parecer.-., do Departamento Jurídico da entidade,
integrado por profissionais de indiscutida competência;

di não nos cumpre, e não o faremos de maneira
alguma, aumentar polêmica sobre o assunto. Logo que
ultimado o exame dos processos que, de resto, foram
instaurados pela Junta Administrativa em sua anterior
composição, os remeteremos à consideração do Exmo.
Sr. Ministro do Trabalho e Previdência Social, acom.
panhados de completo relatório, onde se apontarão as
medidas necessárias paia o restabelecimento cia noa
normal da entidade.

Kio, 8 rie dezembro dc 1961.
FERNANDO GASPARIAN
PAULO FIGUEIREDO BAR TETO
JOSÉ riRONNET <P

depois das providências do Sr. llerherl Moses

Lutar pela democracia é
melhor cio que contra o
comunismo, diz V. Haedo

O Presidente do Conselho Nacional de Governo
do Uruguai, Sr. Victor Haedo, declarou ontem, em
entrevista coletiva na ABI, que o comunismo não
oferece perigo ao Uruguai, onde não conta com ne-
nhum senador e apenas dois deputados entre os 99
que compõem a Câmara, e manifestou o seu ponto-
de-vista de que é melhor lutar-se por uma democra-
cia efetiva do que'contra o comunismo.

Ainda referindo-se ao comunismo, o Presidente
Haedo afirmou que é o Uruguai o país onde êle ofe-
rece menor perigo em toda a América, mas reco-
nheceu que há "um fermento revolucionário no Con-
tinente, inclusive nos Estados Unidos, fruto de uma
insatisfação generalizada com respeito aos regimes
políticos e econômicos". *

SEM INTERVENÇÃO

Apresentando-se aos

O Presidente João Goulart
afirmou, ontem, durante o Jan-
tar ciue ofereceu ao Presidente
Victor Haedo, no Itamarati,
que "estamos dispostos a im-
pedir que as nossas institui-
ções politions sejam atingidas
pelos extremismos da esquer-
dn ou da direita, mas insis-
limos em que a melhor ma-
neira de defender a democra-
cia e as nossas tradições cris-
tás consiste na mobilização de
recursos, em grande escala,
para enfrentar a miséria, a
desigualdade social e o subde-
..envolvimento econômico, apro-
ximando rapidamente as cias-
ses sociais e eliminando hs
grandes distâncias que hoje
separam as nações desenvolvi-
das das não desenvolvidas".

Defendendo o princípio da
não-intervenção e o da auto-
determinação dos povos, o Sr.
João Goulart referiu-se Indire-
tamente a Cuba, dizendo que
tais princípios são a base da
confiança, entre os povos "c

que mais vale suportar, como
temos sabido suportar, o afãs-
tamento rio um regime da prá-
tica integral da democracia, do
que tentarmos corrigir esse es-
tado de coisas por meios que
possam importar em inter-
venção."
COINCIDÊNCIA

O Presidente João Goulart
destacou ainda no seu discur-
so que a declaração conjunta
que firmou com o seu colega
uruguaio "traduz nossa unida-
de de ação c de pensamento
em face da situação interna-
cional de hoje".

— Pela sua simplicidade esse
documento revela a espontá-
neidade do nosso acordo, que
não exigiu debates e concessões
reciprocas, mas exprimiu uma
coincidência de vistas, que fe-
llzmente partilhamos com ou-
tros povos americanos.

— Acordos dessa natureza.
Sr. Presidente, somente são
possíveis entre Estados verda-
deiramente independentes, que
apenas se acham vinculados a
princípios morais e políticos, o
não se submetem passivamen-
te a interesse., ou a decisões de
outros Estados.

NAO-TNTERVENÇAO
A politica exterior,

que

Nova Loteria Federal
poderá surgir a qualquer :
momento, afirma Olinto

O Presidente do Conselho Superior das Caixas
Econômicas, Sr. Olinto da Fonseca Filho, informou
ontem ao JORNAL DO BRASIL que "a qualquer
momento será anunciada a extração da nova Lote-
ria Federal" e revelou que todas, as medidas para
seu funcionamento estão em fase final, inclusive a
impressão de bilhetes.' O Sr. Olinto da Fonseca Filho disse que será
aproveitado o maior número possível dos funciona-
rios da antiga Loteria Federal (perto de 70), de açor-
do com o levantamento que está sendo feito pela
Caixa Econômica, acrescentando que "não haverá
empreguismo de espécie nenhuma".
RECEPTIVIDADE

Depois de assinalar que se-
rão evitados os prejuízos de
encalhe, o presidente do CSCE
afirmou que a segurança "dês-
se tipo de sorteio a ser expio-
rado pelas Caixas Econômicas
poderá ser comprovada pela
receptividade que obteve junto
aos grandes mercados do Rio,
São Paulo, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul".

O anteprojeto foi estudado e
elaborado por técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, com á co-
laboraçiío de juristas, atuários

e outros especialistas na mate-
ria. O setor administrativo, se-
gundo disse, ficará a cargo de
funcionários da Caixa Eco-
nòmica, principalmente a Con-
tadoria e a Tesouraria, "esco-
lhidos dentre os de maior ca-
pacldade técnico-profisslonal".

O Sr. Olinto da Fonseca Fi-
lho frisou que as modificações
introduzidas no novo decreto
"propiciarão uma série de be-
neficios: criação de um fundo
de atendimento aos município..,
assistência social aos incapaci-
tados e maiores lucros ãs Cai-
xas Econômicas".

Dos nove parágrafos da Dc-
claração conjunta assinada pe-
los dois Presidentes, cinco re-
ícrem-sc, indiretamente, ao
problema cuba n o. Assinada

penas alguns dias depois da
reunião do Conselho da OEA,
ciue decidiu reunir os Chance-
leres americanos para estudar
o caso cubano, e das declara-
cões de Fldel Castro exaltando
o caráter marxista-leninista de
sua revolução, a declaração foi
unia oportunidade para os dois
Governos reafirmaram suas po-
sições c, mais uma ve.:. para
chamar pela via indireta, a
atenção do Governo cubano.

Assim, foram reafirmados os
princípios da não-intervenção
c da autodeterminação dos po-
vos, mas foi ressaltada a neces-
sidade dc que os países ameri-
canos se ajustem à democra-
cia representativa. A atuação
dos países americanos na ONU
— um dos parágrafos da De-
claração — é novidade em de-
clarações desse tipo assinadas
pelo Brasil com outros países
americanos. Segundo observa-
dores diplomáticos, o parágra-
ío refere-se também a Cuba,
que tem assumido posições na
ONU quase que exelusivamen-
te ao lado do bloco soviético,
como no recente caso das ex-
periéncias atômicas.

Ainda sc referem', indireta-
mente, a Cuba os parágrafos 5
e 6 da Declaração conjunta.
No item 5. teve-se em vista a
infiltração soviética na Améri-
ca Latiiia. para a qual Cuba é

i ponto c",e apoio, pelo menos
potencial, ciadas as suas ex-
celcntes relações com a URSS.
O item C consagra a OEA como
o foro ideal para a solução dos
litígios entre países america-
nos. Cuba tem procurado levar
sempre para a ONU o seu pro-
blema com os Estados Unidos
e outros países americanos,
acusando a OEA dc ser domi-
nada pelos norte-americanos.

Donativos
de Brasília
a Ita j aí

Brasília fSiiciirs_.il — Fornm
ei.vl.ido_. ontem pura S.int.. c:..-
ta.lua, c-m nvlüo ria FAB. trlnt.i
volume, com roupus e medica-
mentos destinados íis vitimas rias
Inundações rio Va'.e cio ttnjai.
_£..,¦.-"¦*. donativos foi-sm «rrpcnr..-.-
«Sos en're _. popuia.çSo desta. Ca-
pltal.

jorna-
listas, o Presidente Victor
Haedo disse que pertence a
um partido político — o Par-
tido Blanco — que levou 93
anos para chegar ao Govêr-
no. acrescentando que a as-
cenção ao Poder verificou-se
normalmente, "sem interven-
ção e sem que houvesse por
trás nenhum almirante ou gc-
neral".

Declarou que a sua viagem
ao Brasil tem dois objetivos:
estreitamento das relações
Brasil-Uruguai e intercâmbio
dc idéias a respeito dos pro-
blenias continentais. Trouxe
também uma equipe de técni-
cos que já está em entendi-
mentos com o Governo brasi-
leiro. tratando dc assuntos eco-
nômicos.

BARREIRAS

O Presidente Haedo acha
importante eliminar as bar-
reiras entre seu pais e o Bra-
sil, tornando mais fácil o tràn-
sito pela fronteira, por-
que acredita que "o.s gran-
des contrabandistas não se
utilizam das fronteiras, pois
preferem funcionar mesmo
nas grandes cidades, Utilizan-
do-se dos grandes portos e dos
ponto-, mais fiscalizados".

Reafirmou a sua intransi-
gência pelos princípios cia
não-intervenção e da autode-
terminação dos povos, mani-
íestando-sc contrário a qual-
quer sanção, principalmente
econômica, contra Cuba, "por-

que são medidas que atln-
gem indiscriminadamente ino-
centes e culpados o ferem di-
retamente o povo".

— O.s Governos não devem
empenhar-se cm campanhas
ou lutas anticomunistas, mas
em campanhas ou lutas por
uma democracia efetiva que
assegure ao povo bem-estar,
liberdade e alegria — nfir-
mou.

muni para proteger os nossos
produtos e defendermo-nos
das intenções colonialistas eu-
ropéias.

Informou que a indústria do
turismo é a segunda, em im-
portáneia, fonte de receita uru-
guaia. A primeira é a indús-
tria o. exportação clc lã. Acha
que o turismo deve ser ex-
piorado como uma grande fon-
le clc riqueza.

Associações
não reprovam
Geonísio

ALIANÇA

Os Estados Unidos —
prosseguiu — começaram a fa-
lar espanhol e português de-
pois da Conferência de Bogo-
tá. O programa do Presiden-
te Kennedy é uma continua-
ção dessa política. A Aliança
para o Progresso é sem clúvi-
da um programa magnífica-
mente estruturado, mas o que
nos Inquieta e nos preocupa
é a demora da sua execução.

A América Latina não
precisa de esmolas. O que ne-
cessltamos é de uma ajuda
para que possamos nos desen-
volver, com o.s nossos próprios
esforços. O Uruguai ainda não
recebeu nada até agora da
Aliança para o Progresso. Nos-
so Governo já estruturou lo-
dos os planos e devemos exc-
cutá-los. de acordo rom o pro-
grama do Presidente Kcnne-
dy, a partir de março.

MERCADO
COMUM

Manifestando-se só bre
Mercado Comum Europeu, o
Sr. Victor Haedo disse que éle
representa uma ameaça para
a América Latina e tem inte-
résses coloniais, no sentido de
ditar preços para os produ- l
tos básicos dos países não as-
sociados.

Km resposta nn Mercado
Comum Europeu, devemos,
constituir o nosso Mercado Co-

Associações cie trabalhadores
na indústria do petróleo distri-
buiram, ontem, nota oficial, des-
mentindo que tenham feito
acusações ao Presidente da Pe-
trobrás e afirmando que "nada
têm contra a honorabilidade do
Sr. Geonísio Barroso".

Afirmam que "continuam na
firme posição de vigilância e de
defesa intransigente dos prln-
oípios do monopólio estatal - do
petróleo, rie acordo com o ma-
nlfcsto publicado no JORNAL
DO BRASIL e Última. Hora, no
dia 5 cio corrente".

Assinam a nota oficial os re-
presentantes do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias rie
Destilação e Refinação cie Pe-
tróleo da Bahia, Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria da
Extração do Petróleo da Bahia,
Associação Profissional dos Tra-
balhadores na Indústria de Des-
tilaçãci e Refinação de Petró-
leo de Duque de Caxias, Sindi-
cato dos Trabalhadores nas In-
dúst-ias rie Destilação e Refi-
nação clc Petróleo dos Estados
da Guanabara e Rio de .lanei-
ro, Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Refinação e
Destilação dc Petróleo de Cuba-
tão e Associação dos Emprega-
dos da Petrobrás.

coincidimos. Senhor Pre-
sidente, e que vem sendo exe-
cutada com meu inteiro aplau-
so pelo Itamarati, é inspirada
por uma fidelidade Intransi-
gente aos princípios da demo-
cracia representativa e aos
compromissos internacionais as-
sumidos pelo País com a apro-
vacão do Congresso Nacional,
o por isso mesmo é igualmen-
tc intransigente na defesa dos
princípios de não-intervencáo
e de autodeterminação dos
povos.

Enter) d e m o s que estes
princípios são a base da con-
fiança eritre os povos, notada-
mente entre os povos - cieste
Hemisfério, e que mais.vale su- ¦;.-
¦portarmos, como temos sabido
suportar, o afastamento de um
regime dá prática integral ria
democracia do que tentarmos
corrigir esse estado de coisas
por meios que possam importar
em intervenção

Estamos dispostos a impe-
ci ii- que as nossas Instituições
políticas sejam atingidas pelos
extremismos da esquerda ou cia
direita, mas insistimos em que
a melhor maneira rie defender
a democracia e as nossas tra-
dlções cristãs consiste na
mobilização cie recursos, em
grande escala, para enfrentar
a miséria, a desigualdade so-
ciai e o subdesenvolvimento
econômico, aproximando ràpi-
riamente as classes sociais c
eliminando as grandes dista-
cias que hoje separam as na-
çóes desenvolvidas das não de-
séhvolvidas e conduzem â ex-
iploração inevitável destas por
aquela.';.
COMÉRCIO

— Não somos otimistas, Se-
nhor Presidente, quanto às
perspectivas de expansão do
comércio brasileiro ou do la-
tino-amerlcano. Para vencer-
mos a presente etapa do sub-
desenvolvimento, países como
os nossos terão de importar
bens de produção, combustí-
veis e matérias-primas indus-
11-iais, em quantidades cresceu-
tes, e para isso temos de au-
montar as nossas exportações,
indo buscar nos mercados tra-
dicionais e também em merca-
dos novos, como o latino-ame-
ricano e o socialista, quaisquer
oportunidades que élcs ofere-
çam â absorção de nossos pro-
dutos.

Acredito nas possibilidades
de desenvolvimento de uma zo-
na livre dc comércio entre os
nossos países, e faço votos parn
que dela participem todos as
Estados latino-americanos.

Dabray levou flores a
Mermoz., que com êle fez
vôo pioneiro Daear-Natal ~

Único sobrevivente da tripulação que fêz o pri-
meiro vôo comercial entre Dacar e Natal e antigo
companheiro de Saint-Exupéry e de Guillaumet, o
Comandante Jean Dabray, Conselheiro-Técnico da
Air France, foi ao Campo dos Afonsos, ontem, para
depositar uma coroa de flores ao pé do monumento
de Mermoz, seu companheiro na viagem pioneira.

O Comandante Dabray considera extraordiná-
rio o destino de Mermoz, embora interrompido mui-
to cedo, e acha que seu idealismo "ajudou a avia-
cão a cumprir aquilo que Saint-Exupéry afirmou ser
ò único luxo concebível: o estreitamento das rela-
ções entre os homens".

LEMBRANÇAS

Dabray veio ao Brasil como
representante da Air France,
especialmente para participar
das cerimônias do 2ú.u aniver-
sário da morte de Mermoz, cuja
figura recordou em discurso
proferido no Campo dos Afon-
sos. Ontem mesmo regressou a
Paris, em avião da Lufthansa,
para participar das homenagens
a seu companheiro, amanhã em
Neuilly-sur-Seme.

O terceiro membro da tripu-
lação que ligou Dacar a Belém,
ij 12 de iuçlIo cie 193U, era Leo
GimÍ6' que iiíorrcu èm acidente
sobre o Atlântico, em 1937,
quando realizava seu primeiro
vóo sem a companhia rie Da-
bray. Um ano antes. Dabray
perdera Mermoz, que o aconse-
lhara a aprender a pilotar, em
11131).

Amigo de Saint-Exupcry — a
quem conheceu em Buenos Al-
res, quando o autor de O Pe-
queno Príncipe fazia a linha aé-
rea postal para Argentina, —-
Dabray acha que a morte do
poeta, 

"causada pelo absurdo do
mundo moderno", interrompeu
uma obra que, se continuada,
extrairia dos acontecimentos
conclusões que "talvez fizessem
os homens pensar um pouco":
nâo fazer o que estão fazendo".

Goa: Brasil
não será
mediador

O Itamarati Informou c.utm
que o Governo brasileiro Ulo _«
ofereceu como mediador para to-
luclonnr a questfto surgida entre
Portugal e a tndla, ao cnso ile
Qon.

Revelou que o Brasil está en-
volvido nos acontecimento... "por
fer a ümb_ix>d_. br.slletra em
Nova Dell encarregada dos Int.-
risse-, portugueses na índia".

AVENTURA PASSOU

Embora lamente que a avia-
ção de hoje tenha perdido o
encanto da aventura e do pio-
ncirismo, o Comandante Ua-
bray acredita que essa falta é
compensada pelas imensas pos-
sibilidades técnicas que surgem
a cada dia. Como exemplo, ci-
ta o avião supersônico, que,
voando a uma velocidade de três
mil quilômetros por hora, pode-
rá ligar Paris ao Rio rie Janci-
ro em apenas quatro horas.

As divergências entre o Oci-
dente c o Oriente, a seu ver.
poderão ter um lado positivo se
acelerarem uma competição no
campo tecnológico, proporcio-
nando progressos a ambos os
lados, descie que "a guerra con-
tinue fria".

Paniíicador
preso por
seu protesto —

Niterói iSucursal' — Por de-
terminação do Governador Cel-
so Peçanha, a Delegacia de Or-
riem Política c Social, prendeu,
ontem, o Presidente do Sindi-
cato dos Panificadores de Nite-
rói, Sr. Ursino Oliveira Bastos,
quando autorizava a impressão,
na Gráfica Luí.s XIII, em São
Gonçalo. de panfletos de pro-
testo contra o aumento rio Im-
posto rie Vendas c Consigna-
ções. já decretado.

O Sr. Ursino de Oliveira, que
só foi libertado quatro horas
depois, por Interferência de seu
Sindicato, anunciava no mani-
festo, que o comércio e a in-

dústria do Estado resolveram
deflagrar greve e não pagar os
impostos majorados.

I DESAFOGO AO HOSPITAL S. ZACARIAS

Y.ii.i iilenl.i embora modesto — acaba de ser oferendo «
Clinica de Pediatria dn Hospital São Zacarias, graças n doação
de CrS 2..0 mil. que lhe ,<'•_ a Gillette Sujei)
llrazil. t jnln mostra o instante em que n Sr.
rhholz. iln fíillctt*. entregava n respectivo cheque a Irmã )'•'¦'
ponstivel pelo ."íor ./<• pediatria daquele hospital.
n Ih. Jorge de S. fiandeira, médico da referida
qual nns informou que . importância 'rrã rmprcpnd

de medirnn\'ntas raro*, de qu' necessitam
sob íctís cuidado»

jt i c; i o

Kazoj Co. - of
ílvrmnitn Tti*

i írm
An funde.
Clínica, •""

ti. aqui-
as criancinha*
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RESERVISTA!
TOSTE CHAMADO?

A l.a Região Militar, aproveitando
as comemorações do Dia fio Reservis-
la, iniciou o treinamento de apresen-
tação de seus reservistas.

O Exercito, mais uma vez, solicita
a cooperação dos empregadores para
que dispensem seus empregados a fim
de que os mesmos possam se apre-
sentar aos seus Quartéis.
A Reserva c indispensável à segurança

da

PÁTRIA
Reservista, se foste chamado,

APRESENTA
ip
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Custo dc vida no Rio subiu Problemas agrários do

em novembro 5,8 por cento, Paraná: solicitação ao

a'maior ascensão desde 58 BID de US$ 20 milhões

Redução nos preços do café
tem reflexos no nível de
vida dos países produtores

Em seu estudo mensal sobre problemas econô-
micos diversos, o Departamento Econômico da Fe-
Seíacãodas5 indústrias do Estado da Guanabara e
do Centro Industrial do Rio de Janeiro, tendo por
base dados fornecidos pelo Serviço de Estatística e
Econometria, do Instituto Brasileiro de Economia,
da Fundação Getúlio Vargas, informa que a expan-
são do índice do custo de vida, em novembro, alcan-
Ç°U "Constituiu aquele incremento não só a mais
expressiva variação mensal de 1961, mas,, inclusive,
veio superar todos os aumentos mensais ] a registra-
dos desde 1958, se abstrairmos o ocorrido em feve-
reiro daquele ano, quando o índice do custo de vida
variou em mais de 9,43o."

Será da ordem de vinte mimões^de dólares o íi- tau®gg^gg& 
popufaiãtTe de^ouíroíobí

nanciamento a ser pleiteado pelo Governo do.Para- Uggd manaum|nto üafpopuu - ente e mo_
ná junto ao Banco Interamencano deDesenvolvi- ^mos e P°^e ^América Latina,
mento, por ocasião da visita oue os^gjjj»g" ^inwai declarou hoje um especialista colombiano,
quele organismo faraó ao Brasil a fim de auscultai seSu^°lr%u^bUe representante -nos Estados Uni-
as nossas necessidades. . ,. Federação Nacional de Produtores de Caie

Com tal cifra, o Governador Nei Braga preten- - ,...,...=. ..._;.,5^„ «»!.,
OU1II tíll (-mo., <-> uu.w..» — — - ^ j__4._ -l„

de solucionar os problemas da erosão no noi deste do
Estado, promover a recolonizaçao de glebas e cons-
truir armazéns e silos. A solicitação ao BID será
feita pela Fundação Paranaense de Colonização e
Imigração.

PRINCIPAIS
CAUSAS

Adianta o estudo que, en-
tre as causas primeiras que
concorreram para a elevada
expansão do Índice em refe-
réncia, mereceram destaque
os reajustes nos preços de,
praticamente, todas as utili-
dades, em conseqüência do
novo salário mínimo decreta-
do cm outubro, assim como a
redução das quantidades ofer-
tacias de vários produtos agri-
colas, cm virtude de se encon-
liarem, presentemente, empe-
riodos de entre-safras. A ali-
nientação, em novembro, au-
mentou de 8,8% seguindo-se
o agregado "Serviços Públi-
cos", com 7,5%, em decorreu-
cia da majoração das tarifas
do bonde, dos ônibus e dos

i lotações.
De janeiro a novembro, o

índice de custo de vida atin-
giu, na Guanabara, a um in-

QUISISANA
, HOTEL

Poços de Caldas
Balneário de água sul-

lurosa — Piscinas - Sau-
na — Boate — Cinema —

Tênis — Parques.
Diárias com refeições

pessoa: CrS 1 200,00
pessoas: Cr$ 2 600,00

*

IMPERIAL
HOTEL
Lambari

Balneário — Piscinas —
Sauna — Boate — Clne-
ma — Tênis — Parques.

Diárias com refeições:
pessoas: CrS 1200,00
pessoas: CrS 1900,00

JREABERTURA: 1.' DE
JANEIRO

GRANDE
HOTEL
Lambari

Diárias com refeições:
pessoa: CrS 700,00
pessoas CrS 1350,00

Reservas: Edificio KV,X
— 5.° andar — sala 501.

Tel.: 22-8554. (V

cremento de 38,5%. pratica-
mente o dobro rio que ocor-
reu cm 1960, no mesmo pe-
riodo.

TÍTULOS
PROTESTADOS
E FALÊNCIAS

Sobre este item. o estudo
do Departamento Econômico
da FIEGA-CIRJ revela que,
em novembro, foram levados
a protesto, no Estado da Gua-
nabara 1C00 títulos, com o
valor global de, aproximada-
mente. 96 milhões de cruzeiros,
com os títulos de grande por-
te alcançando 40 milhões.

Foram requeridas, em no-
vembro, aqui no Rio, 21 ia-
lências e deferidas 3 concor-
datas, conforme dados dc
•'Conjuntura Econômica". Nes-
te ano de 1961, as falências re-

queridas na Guanabara so-
mam 214, com 59 concorda-
tas deferidas.

INVESTIMENTOS
DIRETOS

Outra informação do Dr-

partamento Econômico cia
FIEGA-CIRJ, em sua análise
econômica mensal, é a de que,
segundo a CACEX. no decor-
rer do mês de outubro não fo-
ram licenciados pedidos rie in-
vestimentas estrangeiros, nos
termos do Decreto n. 42 820,
em seu Capitulo V (antiga
Instrução 113 da SUMOCJ.

EROSÃO

A adoção de medidas corre-
tivas que evitem a erosão é
uma das preocupações doGo-
verno paranaense, visto que o
fenômeno, no Paraná, atinge
vinte e seis municípios, pro-
vocando "viçorocas" cie até 30
metros rie profundidade, a
desmatação indiscriminada e
a prática cie uma agricultura
empírica sáo consideradas pe-
los geólogos que têm exami-
nado aquela área como as
causas do fenômeno-

campo, estará o Estado em
condições de cumprir seu pia-
no Alimentos para o Brasil,
segundo o qual poderá abasie-
cer todo o território nacional
de gêneros alimentícios.

UUb llíl r UUCiaija.u a.,u.^i^..". «~  . .
da Colômbia, disse, em conferência auspiciacia peia
Universidade da Flórida, que o intenso declmio que
foi registrado nos pfecos do café, desde 1954, com-
cidiu com o dinâmico despertar da estática socie-
dade rural da maioria dos países da America La-
tina, bem como um aumento notável da população
mundial.
SISTEMA MUDOU

Afirmou que o sistema de
comunicações mudou para

RECOLONIZAÇAO
DE GLEBAS

Outra parte do auxílio a
ser solicitado pelo Paraná ao
BID destina-se a promover a
recolonizaçao dc glebas de ter-
ras consideradas improdutivas
n través do íornecimento de
equipamento agrícola c ensino
especializado aos homens do
campo. Essa providência, alia-
da ao que preconiza o projeto
encaminhado pelo Executivo
à Assembléia Estadual, regu-
lamentando o uso da terra,
solucionará o problema agra-
rio no Paraná.

ARMAZÍlNS
E SILOS

Os meios financeiros para a
construção cie armazéns e si-
los. finalmente, completam o
ciclo dc solicitações do Paraná,
pois dispondo dos mesmos e
solucionadas as questões do

No dia 12 a instalação
da II Reunião Plenária
das Classes Produtoras

No dia 12, às 11 horas, na sede da Associação
Comercial do Rio de Janeiro, será instalada, em so-
lenidade presidida pelo Governador Carlos Lacerda,
a II Reunião Plenária .das Classes Produtoras, pro-
movida pela Federação das Associações Comerciais cio
Brasil, por iniciativa do Sr. Rui Gomes de Almeida,
e à qual comparecerão cerca de 500 delegações pro-
cedentes de todos os pontos do País.

Os trabalhos do conclave, tanto os de plenário
como os de comissões técnicas, se efetuarão nos dias
12 13 e 14, na sede da ACRJ, pela manha, a tarrle
e à noite. A cerimônia de encerramento terá lugar
no mesmo local, no dia 14, às 13 horas, sob a presi-
dência do Sr. Tancredo Neves, Chefe do Conseiho
de Ministros.
CONFERÊNCIA

sempre a característica da
América Latina; "existe mais
gente e essa quer mais e es-
pera receber mais".

•¦Estou assombrado com o
impacto emocional causado na
Colômbia em apenas 15 anos,
pela evolução moderna".

O orador indicou que isso
tem enorme importância para
os Estados Unidos. O fato de
que o preço do café colombia-
no vendido em Nova Iorque
tenha declinado em 53 por
cento desde 1954, ao passo que
o preço de um automóvel nor-
te-americano que é vendido
em Bogotá tenha aumentado
em 40 por cento — disse —
é apenas um dos aspectos do
problema, que provocou a ces-
sação, em 1955, do aumento do
nível de vida nos paises pro-
dutores de café.

INVEJA

Aprovadas conclusões do
GT que estudou medidas
para a defesa florestal ¦*

O Presidente do Conselho de Ministros aprovou
as conclusões do Grupo de Trabalho instituído com
o fim especial de propor medidas para a_conyenien-
te defesa florestal do País, com a proteção eficiente
de nossas matas e com providências tendentes a m-
duzir os Estados, municípios, entidades particulares
e proprietários em geral a efetivação de uma vigoro-
sa política de rcflorestamento, além da campanha
educativa a ser levada a efeito em todas as escolas
primárias e de grau médio no País.

As conclusões consubstanciam a política do Go-
vêrno quanto aos problemas de defesa de nossas fio-
restas O Serviço Florestal e o Conselho Florestal
Federal estão incumbidos de implantar as recomen-
dações do Grupo de Trabalho.

to e, finalmente, Incentivo, por
todos os meios, da iniciativa
particular, no setor econômico
do rcflorestamento.

1

Exija o melhor
paro o seu lar
Artigos domésticos

Na instalação, após falarem
os Srs. Carlos Lacerda e Rui
Gomes rie Almeida, o Deputado
João Mendes, lider da Ação
Democrática Parlamentar fará
uma conferência focalizando a
posição do Congresso Nacioiuü
em face da atual conjuntura
política, econômica e social.

TEMARIO

i. o seguinte o lemário que
orientará as atividades dof
participantes da II Reunião
Plenária das Classes Produto-

ras. j) _ Setor Político: ni
As classes produtoras em ia-

ce dos extremismos; b) — Par-
lamentarismo; o — Sinrilcalis-
mo livre; d) — Moralidade ad-
millistrativa, 2) —Setor Sócio-
Econômico: ai — Democrati-
zação do capital das empresas;
b) — Habitação popular; c)

Reforma agrária; d) — Re-
mossa rie lucros para o exte-
rior. e> — Lei ontltruste. 3)

Assuntos Diversos: a) —
Mecanismo da formação da
opinião pública: b) — Livre
iniciativa; o — O homem —

projeção social no exercício de
suas diversas atividades.
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Bonitos - Duráveis - Econômicos

LLOYD BRASILEIRO
Patrimônio Nacional

Edital de Concorrência Pública IN.° 14

Para Aquisição de Material em Geral
O Llovd Brasileiro - Patrimônio Nacional, torna públito.;

para conhecimento de todo é qualquer iiteressado. nsciito na
Aiitiu-auia que adquirirá mediante concorrência publica, a iea

CTnoqcUa ll do corrente *« « 1)™»» 
§&%£viirMirln nrevlslo nara o penocio de 20/12/lUlil n JUi/íuo-,

cabos de aço balança para caminhão, ferragens so das e aces-l
íArins nara máquinas solde, fazendas, material elétrico, material

rie %lá ente, Untaf, madeiras, acessórios para motores ma ri-

tínoi etc. conforme editais publicados no Diário Oficial do

E ado da Guanabara, edições dos dias 17, 20le£1/11/196.:«, 
Ç

7 T/12/1961 O edital em questão c as relações rios materiais

Ve se pretende adquirir estão á disposição dos interessados no

Serviço de Abastecimento (Rua do Rosário n» 1 - M. an

dar). Esclarecemos que ns propostas devem sei entregues ate

as 18 horas do dia 14/12/61.
(a) MARIO LOPES MACIEIRA - Chefe de Serviço de

, Abastecimento.

No. Ínterim — frisou — os
latino-americanos olham cóm
inveja para o Norte e vêem
que o povo dos Estados Unidos
melhora seu nivel de vida de
•ano para ano.

Vribe disse que para enfren-
tar o problema criado pelo au-
mento extraordinário da po-
pulação, a América Latina ne-
t-esslta cie um crescimento
econômico anual de 2,5 por
cento, bem como melhorar, si-
multâneamente, seu nivel de
vida a um grau mínimo acci-
tável. Isto exigirá um desen-
volvimento econômico geral de
quase seis por cento por ano.

O cronista colombiano acres-
centou que para se alcançar
tal objetivo por seus próprios
meios, os países latino-ameri-
canos deverão voltar a aplicar,
caria ano, cm sua economia,
de 20 a 25 por cento do seu já
inadequado produto nacional
bruto. Isto não poderá obter

disse — bem mediante a
rígida disciplina c a repressão
do comunismo.

Por conseguinte — concluiu
a única maneira de se en-

contar solução para o proble-
ma é através do programa
"Aliança Para o Progresso",
do Presidente Jonn F. Ken-
nedy, e a melhor maneira de
se alcançar os objetivos pre-
vistos por Kennedy, é fazer o

possível para estabilizar e me-
lhorar os preços das matérias-
primas básicas e dos produtos
agrícolas dos países latino-
americanos, em particular do
café.

Segundo ns sugestões apro-
vadas, competirá ao Governo
Federal, através do Ministério
da Agricultura, a preservação
das florestas e reservas brasi-
loiras existentes, e a regula-
mentação das concessões para
exDloração florestal em terras
de" domínio público. Outras
conclusões se referem á forma-
ção de agrônomos sllvioultores
o práticos cm florestas, pela
Escola Nacional de Florestas;
pesquisas florestais, através
dos Institutos; formação de vi-
veiros capazes de atender ãs
demandas que certamente sur-
girão com a organização de
Companhias de reflorestamcn-

Câmbio
livre em
N. Iorque

Nova Iorque, 8 (UPI) — Co-
tacáo de moedas estrangeiras
eni relação ao dólar norte-ame-
ricano:

Cruzeiro (mercado livre),
0,0032; Libra esterlina. 2,8115;
Marco alemão, 0,2502; Peso ar-
KCntino, 0,0124.

Entrega de
diplomas
no Recife

Em cerimônia solene marca-
da para amanhã, às 16 horas,
no Teatro Santa Isabel, no
Recife, receberá o diploma da
Faculdade de Odontologia da
Universidade do Recife a Srta.
Marilurdes Gomes de Meneses.
Hoje, às 17 horas, haverá mis-
sa solene em Ação de Graças
e Bênção dos Anéis, na Basl-
lica N. S.a do Carmo, celebra-
da por D. Carlos Coelho, Arce-"bispo Metropolitano de Olinda
e Recife.

Amanhã, a partir das 22 ho-
ras, será realizado o baile de
formatura da nova turma de
1961, no Clube Internacional
do Recife, com orquestra c
conjunto da Boate José Mene-
ses.

LIONS HOMENAGEIA MARINHA
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A Marinha de Guerra do Tlrasil foi homenageada, no noite do

dia 7 da corrente, pelo hions Clube tle Botafogo, com nm

jantar na Casa da Suíça. Na oportunidade-, o Almirante «e/m
Gamier Sampaio, Clicfe-de-lUquadra, foi recebido como novo

membro daquela Associação, sendo taudado pelo engenheiro
Knaldo Cravo Peixoto, Vice-Presidente do Lions, que aparte*

na flagrante acima (i

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N«* 210

A Diretoria rio Instituto Bra-
«il-iro ilo Café, na conformidade
do que dlspSe o An. 2.°. letra d.
« no Art. 3.» Itens 5 e 7, aa .
Lei 1779. dc 22/12/52, consoaii-
te « Rctoluçâo n.o 189. dc
15/5/81. * '«'"° <¦'" !1StaD 

°
disposto no Art. 44 da Re-
noluçào n.° 1S8. (In 12/5/61 (Be-
nulamemo dc Embnrqties dn
Kiifni 1961/1962), RESOLVI.:

Ar, i a _ Adquirir, a partir
de 15 de íanolro próximo, con-
íorme o Comunicado n.» 61/13H,
ri» 18/11/01, através do Bnnro
do Brasll S/A., cora opc&o por
parte do vendedor, iodos (is
cates (Ia Série de MERCADO
HETIDA mio liberados, e os dn
Série RETIDA REVERSÍVEL,
desde que devidamente regis-
t rados no Instituto Brasileiro
do Café, nos tfirmos do Art.
20 dr\ IteaolUÇâO n.° 18B. rtn
12/.-,/loni, e liem assim, aqueles
que venham n ser registrados.

CAFÉS DA "SERIE DE
MERCADO"

«.,.; i« _ As faturas dos rn-
fés (la "SflRIE DE MERCADO"
dc.verfio ser apresentadas as
A(?dnclas do Instituto Brasi-
lelro (lo Café, situadas nos por-
tos de e::portae,Ho. dentro do
«euulnte critério:

ai — duranto o período de
15 a 31/1/1°B2 as quo se refe-
rirem n. cíyíi** registrado» du-
rante os meses de Julho e a-<ôs-
to de 1961;

hi — durante o més rie fe-
veieiro de 1002, as faturas que
rp referirem a cafés registrados
nn período tio setembro, outu-
bro e novembro de 1961;

c) — durante o més de mar-
ço de 1902 as fatures que to
referirem a cafés registrados nou
meses de dezembro dc 19C1 o
Janeiro r. fevereiro de 19G2;

di — dnrrmtc o mis de abril
de 1062, as faturas correspon-
dentes aos café* que forem re-
glstrados em mnrço e abril de
1962;

ei — durante o mês de maio,
s - faturas correspondentes aos
rafes que forem registrados no
mõR de maio.

Paiiii;rafo Cnlco — Os tnte-
ressndos oue nio faturarem seus
rafr.s dentro dos períodos indt-
cado*. poderílo frr/é-lo na últi-
ma dezena de dlar. dns peno-
dos subseqüentes.

Art. 11 o — Os possuidores de
rafes ainda por liberar que r.Ao
deselarem vende-W>s no TnsMtu-

to Brasileiro do Café. nos têr-
mos da presente Resoluçílo, de-
verfto manifestar-se por escrito,
dando todas us características
das suas remessas para que as
mesmas possam entrar lia or-
dem cronológica de liberaçSo.
Essa declaração deverá ser fel-
ta dentro dos seguintes períodos.
n. r.aber:

m _ até o dia 31/12/1901
paia os cates registrados nos
meses de Julho t> agosto de 1961;

hi — durante o período de
1 a 15/1/02'. paro os cafés re-
Klstrados nos meses (le setem-
bro. outubro e novembro de
1961:

cl — durante o período de
1 a 15/2/1902. para os cafés re-
glstrados em dezembro de 1961,
Janeiro e fevereiro dc WC,:':

dl — a partir rio dia 10/2/1962
em diante, os interessados deve-
ráo manifestar o desejo de mio
vender os seus cafés por oca-
alio rio registro de que trata o
Ari. 23 do Regulamento de Em-
barques (Resolução n." 1ES. rie
12/5/HI61 i.

*,-:- 4,0 __ o- .preços para o
faturamento serio o-( daterml-
nados no Art. 6.° da llcsclu-
ção n.° 189, óe 15/5/01 oom o
desüglo de 10-1. previsto no nl-
tado artigo, observadas a cias-
Mflraçüo de tipo e bebida que
houver alcançado o café e cons-
tante dos "Certificados rie Cias-
Hiíicação" emitidos pelo Ins-i-
tuto Brasileiro do Café ou dos
-Laudos de Classlflcaç&o" emi-
tidos pela SecSo de Café ria Se-
cretarla d» Agricultura do Es-
tado de Sáo Paulo, por lürçs.
de convênio celebrado com "
Instituto Brasileiro do Café.

Art. ;-,.o _ Os cafés da Série
rie MERCADO existentes nos poi-
tos de exportaçdo, ainda por 11-
berar, só serio adquiridos pelo
Instituto Brasileiro do Café rie-
pois de devidamente verificados
e classificados por suas agén-
cias locais.

5 1 o — o.; Interessados deve-
rio se dlrl;;ir ás A-„-fncías do
Instituto Brasileiro do Café. por
escrito, manifestando o desejo
de vender seus cafés, dando tc-
das as características da remes-
sa e o nome do armazém geral
cm que se achar, a fim de (,ue
possam ter verificadas e extraídas
nmostra.n para. a necessária cia*-
(.lflcaçío e emls«ío do resper-l-
vo Certificado de Classlflcaçáo.

ç 2." — De posse do Cert-.fl.s-
rio de Classificação, ns Interessa-
dos rstarfio habilitados « emi'-

aío das futuras que deveráo ser
Instruídas com os respectivos
Certificados de Classificação. Re-
clbos do Depósito represcntatl-
vos dos caféii. emitidos em no-
me do Instituto Brasileiro do
Café. Talfles. Guias dc Trans-
porte e demais documentos ne-
cessai-los á Identificação dos cafés
faturados.

g 3.0 — Quando os cafés es-
tiverem representados por Conhe-
cimento» de Depósitos e Warrunis
em clrculnçSo, os Interessados
poderfto promover o seu fatura-
mento pelos dados constantes dn.
ítcha registro correspondente e o
Certificado de Classificação emi-
tido pelo Instituto Brasileiro do
Café, com carta, dirigida ao ar-
mazém geral autovlzimdo-o a
nniilr Recibo rie Depósito em
nome- (lo Instituto Brasileiro do
Café quando dn. liquidação da
fatura.

í 4,<* - - As faturas emitidas na
conformidade do parágrafo ante-
rlor sn serio pagas pelo Banco
do Brasil fl A contra a entrega
rios documentos representativos
do café faturado.

; 5,o — As despesi1..* do arma-
eenamen.tq desses cafés correrfio
por conta dos Interessados até 30
rilar, contados (lu data da apre-
sentaçáo da fatura correspondeu-
te á Agência do Instituto Brasi-
lelro do Café.

CAKF1S DA "SERIE RETIDA"

(quota de itctençao Provisória
com Kevi-rs.lo)

Art. 6." — As faturas dos cales
ria "Série Retida" (quota de Re-
tençéo Provisória com Reversüo)
deverão ser apresentadas ás Agên-
cias do Instituto Brasileiro do
Café, situadas nos portos ilo ex-
portnçSo. dentro rio seguinte cri-
térlo:

a) — durante o período de 15
a 31/1/1962 as que sc referirem
a cafés registrados durante os
meses de Julho c agosto de 1961;

b) — durante o méa rie feve-
relro rie 1902, es faturas que ne
referirem a cafés regtstraoos no
período de setembro, outubro o
novembro de 1061;

r.) — durante o mês de março
rie 1962 as faturas que se refe-
rirem » cafés registrados nos
meses rie rierembro rie 1P61 e
Jan-trn e fevereiro rie 1TS2:

dl — durante o més dc abril
rio 1902. as faturar, coiresponden-
tes aos cafés que forem regis-
tradoa em março e abril de 1962;

ei — durante o més de maio
tle 1902. as faturas correspondeu-
tes nos cafés (pie forem regis-
trados em maio de 1962.

Parágrafo tínlco — Os lnteres-
tfados que ué.o faturarem seus
cafés dentro dos períodos lndl-
nados, poderão fazC-lo na última
dezena de dias dos períodos sub-
seqüentes.

Art. 7.° — Os preços para o
faturamento serfio os determina-
rios no Art. 0." da Resoluçfio
n.o 189, dc 15/5/01. com o desá-
slo de 10'.' previsto no citado
artigo, observadas a classificação
rie tipo c bebida (pie houver al-
eançnrio o café constante dos
Certificados dc Classlflenç&o emi-
tidos pelo Instituto Brasileiro do
Café ou dos Laudos de Classl-
flcaçáo emitidos pela Seçf.o (ie
Café dn Secretaria de Agrlcultti-
ra do Estado de São Paulo, por
fòrç.i de convênio celebrado com
3 Instituto Brnslielro do Café.

CAPES DA -'QUOTA
COOPERATIVA"

Art. B." — Serão adquiridos
03 cafés da "QUOTA COOPERA-
TIVA" desde que prontos pnnt
embarque, e uma vez registra-
dos. Para efeito de registro, as
Cooperativas deverão apresentar
ás Agências ou Escritórios do
Instituto Brasileiro do Café a
via dos "Termos de Depósito"
em seu poder referentes aos
cafés tjue pretendem vender, a
saber:
COOPERATIVAS DO ESTADO

DE SAO PAULO;
ao Escritório Estadual de

São Paulo
COOPERATIVAS DO ESTADO

DE MINAS OERAIS:
á Agência do Rio de .Janeiro

COOPERATIVAS DO ESTADO
DO TARANA:

 á Subagéncla de Londrina
COOPERATIVAS DO ESTADO

DO ESP1T.ITO SANTO:
ft Agência de Vitória

COOPERATIVAS DO ESTADO
DE GOIÁS:
_ ao Escritório Estadual rie

Goiânia
COOPERATIVAS DO ESTADO

DE PERNAMBUCO:
k Agência de Recife

COOPERATIVAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA:
_ á Agencio de Sío Francisco

fio S-ll

Art. 9." — Quando as Coope-
ratlvas desejarem vender cates
rias «uotns "BOA DESCRIÇÃO
<_ "COMUM" devcrfio. por oca-
slão do registro do "Termo

du Depósito", observar o dis-

posto ao 5 1.» do Art. 22 do
Regulamento do Embarque», isto
é, dividir os seus cafés na serie
de MERCADO e Série RETIDA
provisória com reveitao ou den-
iiltlva, conforme o caso, em

quantidades Iguais regularmen-
tarmente exlgldtvs.

Art 10 — Efetuado o regis-
tro ns Cooperativas deverão pro-
mover o despacho ferroviário
desses cafés, figurando como re-
metciuo a Cooperativa c como
canslgnatirlo o Instituto Brasi-
lelro do Cníé.

Parágrafo único — O despacho
rio café nn conformidade df^te
artigo deverá ser acompanhfri"
pelo' Fiscal do Instituto Brasi-
lelro do Café, que certificará a
exatidão da mercadoria embar-
cada era confronto com a (les-
crlção constante do Ficha Regis-
tro e da existente "" "Certlfl-

cado de Classificação" emitido
pelo Instituto Bra-sllelro (io Café
ou do "Laudo de ClaíStfiCBÍ&O
emitido pela Seçúo de Café ris.
Secretaria de Agricultura do Es-
tado ne Sáo Paulo, por força do
convênio celebrado com o lns-
tltuto Brasileiro do Café.

Art, li — O faturamento i.erá
obrigatoriamente feito pelas Coo-

peratlvns que far&o constar das
futures, nos casos cm que se
tratar de cafés gravados por 11-
nando mentos, o nome do credor
a quem o respectivo valor da
fatura deverá ser pago. coso em
qtie o panamento nó será pro-
cessado contra entrega do do-
comento representativo do café
faturado.

An, 12 _ As faturas désser.
cafés deverão ser apresentadas
ás dependências do Instituto
Brasileiro do Café que houverem
processado o registro de que
(rata o art. 8." Instruídas com
o -Termo de Depósito" devida-
mente registrado, a via da. Ficha
Registro, o "Certificado de Clns-
stílcuçáo" emitido pelo Instituto
Brasileiro do Café ou o "Laudo

de .Classificação" emitido pela
HecçSo de Café da Secretaria de
Agricultura do Estado de São
Paulo, por força do convênio ee-
lrbrado rom o Instituto Brasi-
.. .... ,- -, r*?ê. dns docimento3

comprobatórlos do pagamento
cie impostos e taxas municipais
estaduais devidos, bem como dos
documentos representativos dos
cafés despachados.

Parágrafo ünlco — Nos casos
em quo os documentOB se encon-
t.rem em poder de estnbeleclmen-
to bancário, proceder-se-á <!«
acordo com o disposto no art. 19
du presente Resolução.

Arl 13 _ Os preços par» o
faturamento serão os determina-
dos no art. 6.» da Resolução
n » 189. de 15/5/61 com o deságlo
de 10';, previsto no citado artl-
go. observadas a classificação de'
tipo c bebida, que houver alcan-
çado o café constante dos "Cer-

tlflcados dc Classificação" emi-
tidos pelo Instituto Brasileiro do
Caré ou dos "Laudos de Classl-
licação" emitidos pela Secçáo de
Café da Secretaria dc Agrlcul-
tura rio Estado dc SSo Paulo,
por força do convênio celebrado
com o Instituto Brasileiro do

• Café.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art H _ o faturamento dos
cafés será íelto em Impresso
próprio lornecldo pelo Instituto
Brasileiro do Café, devendo os
interessados se dirigirem às de-
pendências do Instituto Brasi-
leito do café encarregadas de
processamento das faturas para
quaisquer esclarecimentos e lns-
truções no preenchimento dos
formulários.

Art. 15 — As faturas deveráo
ner emitidas tima para cada re-
messa ou despacho, não sendo
permitida, em hipótese alguma,
a lnclus&o de mais de uma re-
messa ou despacho em uma únl-
ca fatura.

Art. 16 — As faturas ao terem
apresentadas às Agências do lns-
tltuto Brasileiro do Café. nos
portos de exportação, deveráo es-
tar visadas pelas repartlçóes es-
taduais competentes, Importando
esse "visto" no reconhecimento de
que os Interessados satisfizeram
tildas as exigências fiscais (lm-
postos e taxas estaduais e muni-
clpals devidos).

Art. 17 -- Quando as reparti-
çóes estaduais competentes con-
rordnrem «m que os impostos •
taxas estaduais e municipais de-
vidos sejam recolhidos pelo
Banco rio Brasll B/A. medlant»

desconto nas respectivas faturas
* aíslm creditadas aos Estados
de origem do café, cm conta es-
peclal, logo após a sua liquida-
ção, o "visto" de quo trata o Ar-
tlgo 16, Importará no reconheci-
monto da exatidáo déases deu-
contos.

Art. 18 — Desde que se en-
rontrem em ordem os documen-
tos entregues, o uma v«zi con-
feridos os cálculos n verificada a
sua exatidão, as faturas seráo
enviadas, dentro do prazo prevls-
to no Art. 5." da Resolução
n» 18». de 15/5/61. ao Banco do
Brasil S/A, Agência local, que
promoverá o seu pronto paga-
mento.

Art. 19 -- Fica dispensada n

juntada às faturas dos conheci-
mentos do Iretc que se encon-
t.rarem em poder do estabeleci-
mentos bancários por força dc
financiamento. Neste caso os In-
teressados. nlém dos demais
documentos exigidos, deverão en-
tregar um mcmoriindum do es-
tabeleclmento bancário detentor
do conhecimento em qua declare
a posse dêsso documento, dando
todas pa caraeterístlcas do co-
nheclmento de frete, Inclusive, o
mlmoro do seu registro no lns-
tltuto Brasileiro do Café e o
nome dn. dependência do Instl-
tuto Brasileiro do Café que o
houver registrado.

Art. 20 — As faturas emitidas
na conformidade do Art. 19 só
serio pagas pelo Banco do Brasil
S/A contra a entrega do conhe-
cimento de frete respectivo, de-
vldamente endossado em preto a
favor do Instituto Brasileiro do
Café, com a cláusula "para dc-
sembaraço de carga".

Seráo descontadosArt. 21 -
das faturas:

a) — as faltas de peso verlfl-
cadas por ocasl&o da entrada d03
cafés nos armazéns de destino,
quando superiores a 1% (um por
cento);

o) — as faltas de volumes ve-
rlflcadas por ocaslSo da entrada
dos cafés nos armaréns de des-
tino;

c) — o frete único de CrJ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) por saca.
qualquer que seja a procedência
do café.

{ l.o — Para «feito dos rie»-
contos de peso ítrt consideraria

a media dos preço» da remess»
faturada. o

i 2.1 — AS sacas cujas falta»
se tenham verificado por ocasl&o
da entrada dos cafés nos arma-
ntns do destino poderáo ser fa-
turadas, em faturas complcmen-
tares, logo que entregue» pelo»
t r a n s p o «adores, olassltlcada».
conferidas t editadas pelo Instl-
tuto Brasileiro do Café.

Art 22 — Os cafés da "SÉRIE

DE MERCADO", náo adquirido»
pelo Instituto Brasileiro do Caf*
nos termos da presente Kc3olu-
çáo, contluuartto a. ser liberado»
na ordem cronológica, observa-
<tas as dlsposlçóes rcgulamon-
tares.

Art. 23 — Tendo em vlsta que
os cafés d» SÉRIE DE MERCA-
DO serão normalmente liberado»
na ordem cronológica dos des-
pachas, com o cpi» se alimentar*
o disponível dos portos d» ex-
portaçáo, a partir de 1.» de Ju-
lho de 1962, os café» liberado»
div safra 1961/1962 ser&o adqul-
lidos nos portos nos preços fixa»
dos no art. 6." da Rosoluçào
n." 189, de 15/5/01, sem o deságlo
do i07o (dez por cento).

Art. 24 — Dentro de cada p»-
riodo especificado nos arts. 2.»
e 6.° terão prioridade na coníe-
rêncla c processamento a» íatu-
ias emitidas pelos próprios ca-
íelcultores. Neste caso, o Banco
do Brasll S/A sô efetuará, o pa-
gamento dessas faturas quando
o recibo fflr firmado também
pelo próprio cafelcultor.

Parágrafo Ünlco — Se o volu-
me de faturas na conformidade
deste artigo assim o exigir, o»
cinco primeiros dia» de cad» pe-
riodo seráo reservados, txclusl-
vãmente, para o processamento
das faturas apresentadas pelo»
próprios cafelcultores.

. Art. Í5 — As Agências do lns-
tltuto Brasileiro do café no»
porto* de Santos. Paranaguá,
Rio de Janeiro e Vitória estarão
habilitados a processar o latu-
ramento de café nos condlçóe»
desta Resoluçào registrados em
quaisquer de suas congêneres.

Rio d» Janeiro, 7 de dezembr»
de 1981.

(a) SÉRGIO ARMANDO FKAZAO

rPESIDENTB
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HAEDO E CUBA
O discurso do Presiden-

te do Conselho do Uru-
suai, Sr. Eduardo Victor
Haedo, e a Declaração Con-
junta assinada por êle e
pelo Presidente João Gou-

• lart, vieram demonstrar
que os dois paises — co-
mo Argentina, Chile, Mé-

. xico, Bolivia e Equador —
estão dispostos a manter

. uma posição racional na
questão cubana. O Presi-
dente Haedo, ao chegar ao
Brasil, desautorizou ore-
presentante uruguaio que,
na reunião do Conselho da
Organização dos Estados
Americanos, votou pela
convocação de uma coníe-
rência de Chanceleres no
mès de janeiro. E, referiu-
do-se, diretamente, à quês-1 tão de Cuba, deixou de re-'.' ceber os aplausos de uns

M quantos Deputados brasi-" leiros que continuam a
['[ pensar em termos do mais

puro belicismo e a encarar
o problema cubano como

'• alguma coisa que pode ser
¦,',, resolvida a ferro e fogo.

Só por essa atitude de fir-
meza, o Presidente Haedo
já mereceria o apoio de to-
dos aqueles que se re-',',' cusam, terminantemente,

, a abrir mão de todo o pa-
7 trimõnio jurídico e politi-" co interamericano para

que seja extirpado o pri-
,',; meiro Governo declarada-
'•¦mente marxista da Amé-' '¦ rica Latina.

O que os chefes de Es-
. tado das nações meneio-
¦'. nadas dizem ao resto do
•: Continente é que rejeitam
,.o sistema de Gpvêrno vi-

gente em Ciíba, mas não se
- - dispõem a rasgar ou re-

escrever os tratados exis-
tentes, liquidando o prin-

..',;' cipio da não-intervenção,
só porque alguns grupos
políticos nervosos, nos Es-

tados Unidos e na Amé-
rica Latina, querem con-
vencer o mundo inteiro de
que a ditadura comunista
do Primeiro-Ministro Fi-
dei Castro é uma ameaça
imediata ã segurança das
Américas, Não restam dú-
vidas de que o Governo
cubano é comunista. Mas
pensar que êle, sediado
numa ilha a menos de 200',' quilômetros dos Estados
Unidos e cercada de bases
norte-americanas e de Go-
vêrnos hostis, possa abalar
a segurança do Continen-
te é um exagero. E julgar

»¦»¦'. que é impossível se nego-' ciar com Cuba é cometer
... um erro. Como é erro acre-

- ditar-se que o processo lo-' talitário naquele Pais é' irreversível. A mudança
das estruturas sociais é,
.sem dúvida, irreversível.
Mas a centralização buro-
crática e policial, com o
predomínio do Partido Co-
munista, e uma experièn-
cia condenada ao malogro.

Se Cuba vier a repre-
sentar, de fato, um perigo
para a segurança das
Américas, há instrumen-
tos internacionais q u e
prevêem a ação conjunta
e imediata. Mas enquanto
o perigo residir apenas no
exemplo cubano, as nações
do Continente podem fa-
zer duas coisas: executar
o plano da Aliança para o
Progresso, com urgência,
e procurar uma solução
política para o caso de
Cuba. Na medida em que,
pelo menos, algumas na-
ções da América Latina
ultrapassarem a barreira
cio s ub des envolvimento
econômico, o exemplo
cubano deixará de interes.
.sar às grandes massas po-
pulare.s. E na medida em
que o regime cubano se vir
forçado a transacionar,
mais remotas se tornarão
as possibilidades de Cuba
se transformar numa
ameaça as Américas.

As naçõe.s que encaram
o problema de maneira ra-
cional e não emocional
tèm um importante papel
a desempenhar. Os Esta-
dos Unidos não podem, por
enquanto, manter um diá-
logo sereno com Cuba —
como hoje procuram, por
exemplo, mantê-lo com a
União Soviética. Os inter-
mediàrios naturais serão
as nações que se conduzi-
ram com prudência e que,
inevitavelmente, hão de
trazer Cuba de volta à co-
munidade americana. Com
paciência e firmeza, essas
naçõe.s poderão se incum-
bir dessa tarefa. Isso sc a
maioria, atropeladamente,
não agravar a crise ainda
mais, com tentativas de
boicote de intervenção.

Ao Congresso
A Câmara dos Deputados tomou, on-

tem, uma posição histórica: entre o De-
partamento Nacional de Obras Contra as
Secas e a Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste, escolheu a Sudene.
Entre o passado — passado remoto e ver-
gonhoso — e o presente, escolheu o pre-
sente, presente carregado de futuro, cons-
ciente e ousado. Está salva a Sudene —
de uma tentativa de assassínio à traição.
Pode-se adiantar, com uma dose de otimis-
mo justificado, que está salvo o Nordeste.
Salva, também, está a Aliança para o
Progresso. E deu-se um grande passo para
a salvação da América Latina.

Os' antecedentes das sessões em que a
Câmara demoliu as emendas do Senador
Figueiredo são, talvez, mais importantes
que o fato mesmo da demolição. Em pri-
meiro lugar, a criação da Sudene, em
pleno Governo do Presidente Kubitschek
Uma tentativa de planejamento regional
sério, eficiente, atualizado —• numa época
de lances pessoais audaciosos mas descon-
juntos, no plano nacional, e, na área regio-
nal numa era dominada pelos últimos es-
tertores desse passado escandaloso e desu-
mano, dessa indústria da seca que o Sena-
dor Argemiro quis ressuscitar. Plancjamen-
to sério que recebeu imediatamente o apoio
do País, fazendo de um jovem economista,
que nada tinha de carismático, uma figura
nacional. Veio, depois, o Governo Jânio
Quadros. Pela antiga ordem natural das
coisas, era de se esperar que a nova admi-
nistracão, íòsse ela como fosse, pusesse de
lado 6 jovem líder, competente demais,
popular demais, capaz de fazer sombra a
personalidade de muito Presidente. Mas
não, o Sr. Jânio Quadros manteve o Sr.
Celso Furtado, apesar de todas as mano-
bras contrárias, à testa da Sudene. Fêz
mais': deu-lhe categoria de Ministro. Fê-lo
colaborar na formulação de diretrizes na-
cionais — o que, automaticamente, colo-
cou o Plano da Sudene dentro de um
contexto nacional. Caiu o Sr. Jânio Qua-
dros. Multiplicou-se o. ímpeto da pressão
contra o Sr. Celso Furtado. Mas os Srs.
João Goulart e Tancredo Neves mantive-
ram e prestigiaram o Sr. Celso Furtado.

Surgiu, então, o Sr. Argemiro de Fi-
gueiredo com suas emendas. O que se viu
foi inédito em nossa História, inédito, tal-
vez, na história do mundo: o povo do
Nordeste foi às rua.s defender, não a pessoa
do Sr. Celso Furtado, mas a Sudene e seu
Plano. Nada mais nada menos: o povo,
cm praça pública, clamando por um plano.
Nos Estados Unidos, ao tempo da Tênues-
see Valley Authority, o povo lutou, a ferro
é fogo, mas contra o plano. O povo brasi-
leiro, com seu instinto histórico iniguala-
vel, maniícstou-se, nestes últimos dias, in-
confundivelmente, em favor do planeja-
mento econômico, em favor da atualização
da política e da economia, em favor da
ordem, contra a improvisação. A Câmara,
em seguida, primeiro as comissões, depois
o plenário, escutou, a voz do povo e derru-
bou as emendas, salvando o Plano.

Faltam, agora, duas coisas: em primei-
ro lugar, é preciso que, salva a Sudene,
venham outras Sudenes. É preciso, por
exemplo, que o povo da Amazônia se le-
vante e varra da Superintendência do Plano
de Valorização Econômica da Amazônia os
politiqueiros que lá estão c exija a formu-
lação e a execução de um novo, e eficiente,
plano de salvado da Amazônia. É preciso
planificar, urgentemente, a valorização do
planalto central brasileiro em torno do
complexo político-eeonômico-soeial lançado
por Brasília. É preciso planejar a economia
do Estado da Guanabara, em conjunto com
a hinterlândia carioca, fluminense e minei-
ra que vive em função desta Cidade. É
preciso, finalmente, um plano nacional que
integre todos os planos locais, estaduais e
regionais. E que se faça isso tudo dentro
do contexto da Aliança para o Progresso.
A manifestação do Recife deveria, por si só,
convencer norte-americanos e latino-ameri-
canos da validade e da oportunidade não só
da Aliança para o Progresso, como de algo
muito maior, de um verdadeiro Plano Mar-
shall para a América Latina.

Em segundo lugar, é preciso que se
troquem as posições e que o Senado imite
a Câmara, derrubando, por sua vez, o inepto
projeto sobre remessa de lucros que esta
mandou àquele. A questão do capital es-
trangeiro no Brasil é séria demais para ser
submetida a um projeto ininteligente e inin-
teligível, eivado de erros grosseiros, precon-
cebido, demagógico, chauvinista. Compro-
vando mais uma vez a vantagem do siste-
ma bicameral de pesos e controles, o Senado
tem que dizer não à Câmara. Tem que re-
jeitar, in totum, o projeto obscurantista. A
Câmara, então, que tente de novo e procure
dar ao Brasil, nao um projeto isolacionista
como o que aprovou há dias, num mau mo-
mento, e sim um projeto compreensivo e
inclusivo, que dê ao País um plano de in-
vestimentos no qual o capital estrangeiro
encontre seu verdadeiro lugar, dentro dc
uma disciplina geral, onde se sinta capaz,
auferindo lucros justos, de trabalhar pelo
futuro dêste grande País.

A Nação não se levantou apenas contra
as emendas anti-Sudene. Levantou-se, tam-
bém, nitidamente, contra o projeto antica-
pitai estrangeiro. Contra o projeto que nos
quer deixar isolados no mapa da economia
internacional.,A Câmara, ontem, ouviu a
Nação. O Senado, amanhã, que faça o
mesmo.

Separadas, as duas Casas podem errar.
Mas uma corrige a outra. Esperamos que
dentro de alguns dias estará definitivamen-
te desmentida a balela segundo a qual com
êste Congresso não se governa o Brasil.
O Congresso, junto, é o Brasil. E só com o
Congresso, sejam quais forem o.s deputados
c os senadores, é que este Pais permite que
se o governe.

MANIFESTOS
As reuniões de militares,

para a análise da situação
nacional, têm sido freqüen-
tes, nos últimos dias. São
grupos minoritários os que
se reúnem, em caráter pri-
vado e á paisana. Nada proí-
be tais reuniões, sendo mes-
mo aconselhável que com-
panheiros de oficio — espe-
cialmente de um oficio tão
nobre — mantenham ameno
contato social e que, inci-
dentalmente, conversem só-
bre a situação do Pais. No
entanto, apesar da aparên-
te calma no Brasil, alguns
militares — da direita e da
esquerda, das três armas e
de várias patentes — têm
procurado convencer seus
camaradas a preparar me-
moriais ao Governo ou ma-
nifestos ã Nação. Felizmen-
te. contem-se pelos dedos os
militares que incitam os ou-
tros à indisciplina c à sub-
versão.

A esses poucos e irrequie-
tos cavalheiros, é preciso que
se diga alguma coisa: a Na-
ção, que eles vivem pensan-
do em tutelar, já está can-
sada de manifestos, relato-
rios, memoriais, pronuncia-
mentos que signifiquem a
intromissão de militares nos
assuntos políticos, econõmi-
cos e sociais. Os militares
patriotas sabem, muito bem,
que a pior coisa que nos po-
deria acontecer, depois de
tantas emoções e abalos, se-
ria a volta àquela época em
que a inquietação reinava
nos quartéis e, portanto, em
todo o Pais. A crise que se
seguiu â renúncia do Presi-
dente Jânio Quadros de-
monstrou que o povo exige
o respeito ao poder civil.

Qualquer tentativa de pre-
domínio dêste ou daquele
grupo de militares sobre as
autoridades civis — sejam
estas quais forem — não só
poderá ter conseqüências de-
sastrosas para o Brasil co-
mo terá profundas reper-

¦cussões na América Latina,
num instante em que tantas
outras nações procuram se
valer do nosso exemplo. As-
sim. a melhor coisa que os
redatores de tais manifestos
podem fazer é não gastar
papel, tempo e latim, inútil-
mente.

A NOTA DO
GOVERNO

A nota divulgada pelo
Conselho de Ministros sobre
a questão da remessa de iu-
cros para o exterior deve ser
aceita, sem críticas, se sig-
nificar, realmente, um pri-
meiro passo para a rejeição
integral do projeto do Sr.
Celso Branl, que a Câmara
Federal, em má hora, apro-
vou. Compreendemos que o
Governo se pronuncie de
maneira discreta e comedi-

ida sc já tiver êle, realmente,
conseguido um acordo po-
iítico que garanta a recusa,
do projeto pelo Senado Fe-
deral e, em seguida, a recon-

. sideração, pela Câmara, do
ato precipitado de uma
maioria ocasional e desa-
visada.

Mas se a nota tiver apenas
retratado a timidez do Go-
vêrno diante dos homens e
das coisas, é inaceitável. De
lato o Conselho de Ministros
reconhece que o Pais não
pode prescindir do capital
estrangeiro, que o reinvesti-
mento e a seleção devem ser
estimulados, que a soberania
nacional não pode — numa
Nação como esta — ficar à
mercê de manobras emocio-
nais e demagógicas. O pro-
blema, porém, é que o Gabi-
neto, ao se referir às tolices
aprovadas, diz que o projeto
"contém dispositivos que me-
recém aprimoramento" e que
o Governo vai "colaborar"

com o Congresso.
Esperamos que tal colabo-

ração seja proveitosa para o
Fais. E que o aprimoramen-
to seja. na realidade, a
anulação desse projeto ino-
portuno que já causou tan-
Ias preocupações ao Brasil.
Se tal coisa não acontecer,
o Conselho dc Ministros ca-
pitulará numa questão que
é vital. A sua nota, assim,
deverá ser rejeitada pela
Nação inteira, como um sinal
intolerável de fraqueza.

O autor destas unhas escre-
eu há meses um artigo intl-

tulado Os Perigos de Paulina,
uo qual comparava a carreira
política de Chester Bowles
aquele velho filme em série.
Sucediam-se aventuras sensa-
cionais e, no último instante,
surgia sempre o mocinho para
salvá-la. O mocinho no caso
era o Presidente Kennedy, que,
por motivos de amizade pessoal
e dc interesse político, t e m
dado a mão ao boquirroto Sub-
secretário de Estado.

Conforme previ então, os dias
do ex-Governador de Connec-
licu'. estavam contados, apesar
da manifestação pública de
confiança que o Presidente lhe
fizera. Quando um funciona-
rio necessita declaração oficial
de confiança para manter-se
no posto, _ porque o momento
não convém para despachá-lo.
Foi o que se deu com Chester
Bowles: depois de havè-lo sal-
vo três vezes, Kennedy aprovei-
tou o recesso parlamentar,
quando as pressões políticas es-
tão em repouso, para apeá-lo
do lugar, na confusão de im-
portante reorganização da as-
sessoria da Casa Branca c do
alto escalão do Departamento
de Estado.

O público brasileiro tomou
conhecimento pelas agências
noticiosas das mudanças efe-
tuadas naqueles cargos e terá
talvez imaginado alterações
sensíveis na política exterior
norte americana. Nada mais
enganador. A dança das per-'sonalidades ficou, na realida-
de, limitada ã oficialização de
fatos consumados. Há meses
que Gcorge Bali c o verdadei-
ro Subsecretário cie Estado e
que Chester Bowles assumiu
funções de Embaixador itinc-

rante junto aos paises subde-
senvolvidos.

Desejou, portanto, o Presiden-' c Kennedy esperar o periodo de
férias dos congressistas c o 1.°
aniversário de sua eleição para
oficializar situações de íac-
to, indispensáveis para sanear
os inconvenientes causados por
nomeações apressadas, impôs-
tas por injunções políticas hoje
superadas. Falamos em Morte
e Transfiguração de Paulina
com acento siraussiano porque,
ao contrário >o que acontece
habitualmente nos filmes em
série, nosso herói foi prática-
monte eliminado do cenário
mundial, embora lhe restem
ainda oportunida 'es para pres-
tar valiosos serviços a seu pais.

Em ascensão vejo o velho mi-
lionário Averell Harriman, que
por um ano, modestamente,
se contentou com o posto ora
entregue a Bowles e só agora
obteve a direção dos assuntos
cio Extremo Oriente. Kennedy
precisa dele para as eleições de
1962. em Nova Iorque, e sua
experiência na Ásia certamente
será útil ao Departamento cie
Estado. Aliás. Harriman deu
prova de pouca soberba ao acei-
tar esse cargo, uma vez que já
íoi Subsecretário de Estado no
Governo Truman

O que mais interessa a nós
brasileiros é que Richard Good-
viu continuará a orientar os as-
suntos interamericanos. Como
assistente direto de Woodward,
agora dentro do elefante bran-
co. certamente dinamizará a ati-
vidade do Departamento de Es-
tado, azeitara as engrenagens
emperradas e — Deus queira —
cucontrará funcionários de
maior preparo e boa vontade
para ocupar-se dc nossos assun-
tos. A juventude brilhante do

gênio harvardiano será incen-
tlvo para o "homem tranqüilo"
que é Woodward e dará maior
peso político e independência
ás decisões do ministério no se-
tor interamericano. Faço vo-
tos. sobretudo, que Dick Good-
win possa visitar o Brasil com
mais vagar e não apenas em
viagens meteóricas, como tem
feito ultimamente.

Aliás, os representantes diplo-
máticos da América Latina em
Washington ficaram seriamente
preocupados com a demonstra-
ção de força em São Domin-
gos. Esse ressurgimento do que
posso chamar "berlismo" causou
enorme desalento nesta capital
e o velado protesto do Brasil na
OEA foi muito bem recebi-
do nos corredores. A fotografia
publicada na revista Time, mos-
liando os navios de guerra nor-
te-americanos fundeados de-
fronte ao porto dominicano,
dramatizou o que, se não foi
intervenção, certamente se re-
vestiu do caráter óbvio de coa-
precedente amedronta a todos.
Continuamos a confiar em Ken-
nedy. Woodward e Goodwin, cn-
íim na sinceridade da política
norte-americana em nosso con-
tinente, todavia não podemos
deixar de ver com apreensão
movimentos "berlistas" como o
de São Domingos. Chester Bo.-
les, espirito liberal c progressis-
ta. poderá ainda ser útil nos
contatos oficiais com a Améri-
ca Latina, sobretudo porque êle
abertamente se opôs à invasão
de Cuba e sc dissociou da ima-
gem do "americano feio". Espe-
ro que "Paulina", em sua trans-
figuração, possa trazer valiosa
contribuição a Aliança para o
Progresso e facilite a recondu-
ção de Cuba ao seio do sistema
interamericano.

Reflexão nordestina
Mu cio Leão

Nordestino que sou, e me
prezo de ser, tenho tido o
meu pensamento carinho-
samente voltado para o Re-
cite, nestes últimos dias.
Ainda na quarta-feira, es-
tive em espírito tomando
parte na expressiva mani-
festaeão-monstro com que
totlo o Nordeste, reunido em
uma praça recifense, lavrou
o seu protesto contra os
chamados industriais da sê-
ca, c fêz a demonstração
de que está disposto a ir a
todos os extremos para a
defesa da Sudene.

Pois, hoje, levado pelai;
minhas saudades pemam-
bucanas, deliberei mergu-
Ihar um pouco no meu ve-
lho mundo nordestino. E
vim tratar de pôr em or-
ciem e seriação algumas no-
tas que através de tempos
e de leituras venho toman-
do. São notas relativas aos
cangaceiros, que em outros
tempos — e acaso ainda
hoje — constituíram, ou
constituem, uma das carac-
terísticas mais veementes e
dramáticas daquela região
brasileira.

Não será em termos de
ódio, de acusação de pro-
motor, eloqüente em tribu-
nal de júri, que, a meu ver,
elevemos considerar o fenô-
meno cangaço. A não sev
que essa acusação, que esse
julgamento, se dirija em
primeiro lugar a nós outros,
os brasileiros dos grandes
meios, os verdadeiros res-
ponsáveis pela civilização
em nossa terra...

Porque o que me parece
evidente é que o cangaço
foi cm todos os tempos o
Índice mais expressivo que
poderíamos ter desse pro-

fundo desa justamento social
que em todos os tempos im-
perou em nosso Pais.

Bem sei que há cangacei-
ros que são cangaceiros por-
que ussim nasceram, porque
uma predisposição natural
incoercivel os arremessa pa-
ra a senda da aventura, da
tropelia, do roubo, do as-
salto, rio assassinato. Mas,
em compensação, há outros,
e acaso mais numerosos,
que foram jogados ao crime
pela crueldade de uma so-
ciedade mal organizada, pe-
lo excesso de mandonismo
de um chefe político, pela
necessidade justa de reagir
contra uma maldade, uma
violência, um delito de
outrem.

É o que vemos em toda a
história do cangaço, o que
pode m o s personificar em
um indivíduo que ficou co-
mo uma espécie de símbolo
de todos os seus comparsas:
refiro-me ao famoso Balaio,
o homem que deu o nome
á Balaiada, e que mostrou
ser um dos mais sinistros
criminosos daquele ciclo de
grandes crimes que tão
monstruosamente devastou
a pobre Província do Ma-
ranhão.

É lícito perguntarmos:
qual foi o motivo que im-
peliu para o cangaço, para
a chacina c para a destrui-
ção, aquele homem que ti-
nha o nome de Manuel
Francisco dos Anjos Ferrei-
ra. e que até então se mos-
trará um sertanejo ordeiro,
tran q ii i 1 o, respeitador de
Deus e da autoridade cons-
tituída ?

Simplesmente o fato de
ter agasalhadò em sua casa
— na casa modesta em que,
na companhia da esposa e
de duas filhas moças, vivia
cie sua modesta indústria
de fabricante de balaios —

o oficial que comandava
uma tropa que, para a pa-
cifieação de uma localidade
do interior, mandava o Go-
vêrno de São Luís. Hospe-
dara-o — e, quando o ofi-
ciai se retirou, o pai foi in-
formado de que o oficial
havia feito mal às duas
moças. A reação foi a que
devia, logicamente, ser, num
homem de instintos ineul-
tos como aquele c numa so-
ciedade como aquela: a de
tomar a carabina, a de ir
vingar-se. Foi o que o ba-
laio fêz: proclamou a todos
a sua desgraça doméstica,
reuniu em torno de si, sob
as armas, os amigos que o
quiseram seguir. E criou-se
assim uma nova e tenebro-
sa gesta no cangaceirismo
brasileiro.

_, pois, uma verdade que,
antes de julgar e condenar
esses nossos patrícios —que
revelam, tantos deles, a bra-
vura. a altivez e até a ge-
nerosidade — devemos jul-
gar. É a nós outros, os re-
presentantes do que no Pais
está perfeitamente dentro
do que é normal, dentro do
que é ordem, dentro do que
é considerado bom c certo.

Só depois de nos termos
honestamente absolvido de
todas as culpas, só depois
de havermos isentado delas
a sociedade que constituí-
mos, é que podemos lançar
a condenação sobre esses
nossos patrícios, que, ao
contrário do que estamos
habituados a ler e a ouvir,
as mais das vezes represen-
tam um elemento de pro-
testo, de afirmação, de rea-
Pã0 — evidentemente mal
dirigido e às vezes insano —
contra coisas que há muito
já deveriam ter desapare-
cido.
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O médico, esse grande administrador
Peregrino Júnior

Toda gente pensa —- e não sem
uma certa dose de bôa lógica
— que médico só deve saber fa -
zer ií perfeição uma coisa: tra-
tar doentes. Este. afinal de
contas, é o seu oficio — e exer-
cê-lo corretamente jâ constitui
um privilégio. -Mas- como mes-
mo -sem. ostensivo bovarlsmo,
todos nós temos na vida o nos-
so violon erinsres, que nos en-
canta e consola, som contar a.s
vezes que nos atormenta, os
médicos, nas horas vagas, gos-
tam de exercitar a arte. entre
todas difícil, dc bem adminis-
trar e o lazam- .sem duvida,
com dignidade e proveito. Bons
administradores, em verdade,
são os nossos médicos. Basta
atentar numa coisa: as histi-
tuições médicas do Brasil .são
dirigidas com ordem, sabedoria
c honestidade. Homens de con-
tas claras e corretas, os medi-
cos são dinâmicos, prudentes,
realizadores. Todas as institui-
ções brasileiras dirigidas por
médicos entre nós são modela-
res —c, o que é mais, dispõem
de sede própria e rico patrimõ-
nio: a Sociedade de Medicina
e Cirurgia, o Sindicato Médico,
o Colégio Brasileiro dc Cirur-
giões, a Academia Brasileira dc
Ciências. Instaladas em csplên-
ditlos imóveis de sua proprie-
dade. tem economia próspera,
vida tranqüila e programa útil.
São o melhor documento da ca-
pacidade administrativa dos
nossas médicos, sempre auste-
i-o.i e lúcidos na sua discreta
modcsüa. Mais do que todas

as nossas chamadas sociedades
sábias, porém, como era na tu-
ral que acontecesse, a Acade-
mia Nacional de Medicina --
instituição centenária, cujas
tradições ilustres têm suas rai-
-/es na cultura serena c grave
do Império, é um autêntico pa-
drão dc administração compe-
tente, honrada, leal e fecunda.
Construiu, num regime períei-
tamente democrático, sob a
direção dc vários Presidentes
.sucessivos 'Sanson, Santana,
Deolindo. Ugo), a suntuosa se-
de que hoje possui — palácio
de sete pavimentos. que é tam-
bém um patrimônio e uma gc-
nerosa fonte de renda. Com
seus vastos e belos salões, tão
elegantes, tão sóbrios na aus-
terá nobreza da sua decoração
— os mais amplos, os mais lu-
xuosos. os de mais severo gosto
que o Rio hoje possui! — além
do loja, e salas que já lhe as-
seguram uma receita líquida,
mensal de mais de quinhentos
mil cruzeiros! — a Academia
Nacional de Medicina é motivo
de orgulho náo só para a cias-
se. senão também para a pró-
pria Cidade.

E agora, coroando a obra coe-
rente, silenciosa c incessante do
seus antecessores, o Professor
Olímpio da Fonseca soube uti-
lizar essa grande renda de mo-
do adequado c inteligente: ado-
tou algumas iniciativas que de-
viam servir dc exemplo às ins-
tituições congêneres. l.°> Criou
um amplo Serviço de Secreta-
lia. gratuito, para os acadêmi-
cos (datilografia, estenografia,

mimeografia, cópia de traba-
lhos. distribuição de correspon-
déncia pessoal etc): 2.° Está
publicando, com pontualidade
inalterável, além da revista
oficial, o excelente Boletim or-
ganizado por diligência dc Dar-
ci Monteiro, que divulga as atas
ilas sessões desde a fundação
da Casa, os discursos acadêmi-
cos, os pareceres dos Prêmios.
o relato das sessões, os traba-
lhos lidos e- debatidos em pie-
nário e a relação completa dos
membros titulares com os seus
respectivos endereços (um tra-
balho sério, utilissimo. que es-
tá permitindo o levantamento
total da história da Academia
desde a sua criação): 3o) Envia
ã véspera da sessão aos acadê-
micos a cópia mimeografada da
ata da reunião anterior: 4.°)
Põe à disposição dos membros
da Casa um ônibus especial pa-
ra conduzi-los às sessões: 5.°)
E. como se tudo isso não bas-
tasse. instituiu o auxilio-fune-
ral. para as famílias dos aca-
dèmicos que falecerem.

Como sc vê. os médicos são
mestres — c extraordinários
mestres! — na arte de bem
administrar: sabem trazer sua
casa em ordem, com as contas
limpas, certas c leais, dinami-
•/ando dc tal forma a sua atua-
ção. que o seu exemplo pode
servir de estímulo e modelo aos
administradores bisonhos, ana-
fados ou delirantes, que atra-
vancam com sua ambição, sua
vaidade c sua Insensatez repar-
ticões públicas c instituições
privadas por todos éstes nossos
vastos Brasis.

Improvisação |
e jornalismo

Josué Montello

Maurice Barres, no s.p.n
discurso de recepção na Aca-
demia, disse de Ileredia que
o velho poeta parnasiaw*
concentrava nos quatorze
versos cie um soneto a mate-
ria dc sessenta volumes bem
escolhidos.

O labor de um único vci-
so consumia-lhe as horas-de
semanas ou de meses a Jio.
Trabalhando, c o ncentrava
sc diante do papel, como o
médium na sessão espirita.
Ou então ia e vinha, de iim
lado para o outro, ao coin-
priclo da sala dc trabalho,
como se área dc seu gabi-
netc fosse a sala dos jxtssos
perdidos.

Havia assim, na elabora-
cão literária de Hereãia, um
trabalho mental e outro fi-
sico, de tal sorte que, ao fim
de um soneto, o poeta sc
sentia extenuado.

Nesse processo de compo-
sição penosa e lerda, levou
êle dez anos para encontrar
o último terceto de Vitrail.
E justificou o seu esforço
nesta consolação: "O hq-
mem, se não é eterno, deve
ser pelo menos paciente." E
a paciência era uma de suas
virtudes. '[.

No campo da prosa, o
mesmo século que nos deu
Hereãia na poesia nos deu
Flaubert. Dêste, afirmou Jac-
quês Banville ciue escrevia
com o suor de seu rosto.- E
com efeito o ciuc lhe saia âa
pena era o resultado de tuna
rija batalha cie pena c pa-
pel, por entre consultas aos
glossários.

Essa lição de paciência e
obstinação pode ser dada a
um romancista, a um poe-
ta, a um crítico, a um tea-
irólocjo, a um contista e 'a
um ensaísta. Nunca a um
jornalista, cujo primeiro H-
quisíto vocacional consiste,
precisamente, no dom (l-a
improvisação escrita.

No duelo da pena com o
¦papel em branco, o homem
de jornal não tem o direito
de negaciar. Tem de ir di-
reto à luta, disposto a sair
vitorioso. Nada dc hesitar ou
atemorizar-se. Em outro lu-
gar da casa, o linotipista cs-
tá à sua espera. E ninguém
pode perder tempo, porque
fora, na rua, o público não
se compadece de estilistas:-

Quem lê um-, jornal ram-
mente se dá conta cio que êle
significa como labor de au-
tènlicos repentistas da pro-
sa. O verdadeiro jornalista
não sabe como é o lustre dc
sua sala de redação. Mas co-
nhece como ninguém o te-
ciado de sua máquina. Seu
olhar é para ela. Nunca pa-
ra as coisas circundantès.
ou que se encontram acinte
de sua cabeça.

Ileredia, numa redação dr.
jornal, seria despedido no
primeiro dia de experiência:
E o velho Flaubcrt. com to-
do o seu gênio, terminaria
por sua vez no olho da rua.

Ao tempo em que traba-
Ihou na redação dc O Século,
em Lisboa. Ferreira de Cas-
tro exigia um canto escon-
elido para trabalhar a seu
gosto. K ciue êle, grande ro-
mancista, não era um jor-
naiista. genuíno. È s le não
tem olhos e ouvidos para.o
que anda à sua volta. O ru-
mor da sala. longe de inibi-
lo, desata-lhe o dom da es-
crita. E êle vai riscando o
papel, ou dedilhando o te-
ciado da máquina, para en-
trar a seu turno na grande
sinfonia dc ruídos que sa-
code a casa, quando um jor-
nal autêntico e moderno co-
meça a trabalhar.

Quem escreve em silêncio
e devaga.'- não c jornalista,
cm hipótese alguma. Quan-
ão muito, colaborador d>-
jornal.

Desastre
em mina
do Peru

Uma, 8 (f_ ) — Doze trabalha-
dores pereceram, ontem, num aci-
.ente nas Instalações minerr.s tin
Ataeoeha, ao Norte de Cerro, do
Passo, na .ona central do Peru.

O desastre produziu-se ao par-
tirem-se os ca.os do elevador on-
de se encontrava nm empo á«
operários.

Denúncia a
uma editora j
paulista

Lisboa, S (UPI) — Em uma íc_-
são da Academia do Ciências do
Lisboa, o Acadêmico Antônio Pe-
reira Forjas informou que, ¦ BC-
gundo noticias proveniente, dn
Brasil, nma editora dc S. Paulo,
infrlnslndo o Artigo 6G3 do Codli-ci
Civil Brasileiro de 1933, se apru-
priou das obras de Eça do Queiró?,
reduzindo-as a "mercadorias obs-
cenas".

DUendo que se trata de nma
afronta ns letras luso-urasilctra^
Pereira Forja:; proput que a. Aca-
demia leve o fato ao conhcclmcn-
to da Academia Brasileira de Le-
trás para que ns duas instituições
culturais possam, juntas, fa:'er seu
protesto. A proposta íoi aprovr,;!»
por unanimidade.
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Cr$ 5 bilhões para urbanizar A segurança de Kennedy na

e terminar obras de Brasília Venezuela provoca polêmica
Brasília (Sucursal) — Cerca'de CrS ó bilhões serão aplica-

dos na urbanização, águas e
esgotos, telefones, Íôrça e luz,
abastecimento e escolas do
Plano Piloto e cidades satélites
de Brasília, segundo informou
o Prefeito Sette Câmara, em

• sua primeira entrevista á im-
prensa, cm exposição a respei-
to do programa de obras a ser

- imediatamente iniciado.
O saneamento e a urbaniza-

ção do Núcleo Bandeirante se-
rão imediatamente atacados
com a verba de CrS 200 mi-
lhões, prevista no projeto re-
centemente aprovado que dis-
põe sobre sua transformação
em cidade satélite. Apenas o
problema da eliminação das
favelas não foi incluído no
programa: sua solução depen-
dera da obtenção de crédito de
USS 12 milhões junto ao Ban-
co Interamericano.

CONSTRUÇÕES

Várias obras cuja construção
se encontra paralisada, serão
reiniciadas, o que contribuirá
para a solução do desemprego.
Entre essas mencionou o Pre-
feito Sette Câmara o anexo o
garagem do Congresso Nacio-
nal, o Tribunal de Contas da
União, a Imprensa Nacional, o
Hospital Distrital e o novo Su-
permercado. Ao mesmo tempo
serão iniciadas outras edifica-
ções. como a do Ministério das
Relações Exteriores, a Central
de Telex, o Estádio Municipal,
o Palácio da Municipalidade,
praças de esportes, creches e
abrigos nas paradas dos ôni-
bus. A sede do Instituto Brasi-
leiro do Café deverá também
ter a sua construção iniciada
no principio do próximo ano.

Será construído um ginásio
industrial o vários clubes das
unidades de vizinhanças, se-
gundo projetos do arquiteto
Oscar Niemeyer.

O plano de urbanização
abrange toda a cidade e pre-

vê o ajardinamenío de todas
as superquadras, pavimentação
das praças, construção de cal-
çadas para pedestres, conclu-
são da Praça dos Três Pode-
res, ligação das ruas com a
pista central do Eixo Monu-
mental, pavimentação das vias
de acesso ao setor industrial
c acabamento dos ciubes situa-
rios à margem do lago.

Serão efetuados os lotea-
mentos residenciais nas penln-
sulas Norte e Sul, no setor das
Embaixadas e no das mansões
urbanas.

As cidades satélites de Ta-
quatinga. Sobnulinho e Gama,
além do Núcleo Bandeirante
também será o beneficiadas
com a pavimentação das suas
principais ruas e avenidas. Na
parte de urbanização o pro-
grama prevê a aplicação rie
CrS 1 bilhão e 144 milhões,
e na de edificações, CrS 1 bi-
lhão e 346 milhões, aproxi-
madamente-

FORÇA E LUZ

O aumento das dispor.ibiü-
dades de energia elétrica, pa-
ra atender às necessidades de
crescimento da cidade, será
obtido com a conclusão, den-
tro dos próximos seis meses,
da primeira etapa da Usina
de Pãrahoá, cuja capacidade é
de nove mil qullowats, e ria
Usina Térmica, que fornecerá
dez mil quilowats para a ilu-
minação das superquadras,
ruas e praças das asas Sul c
Norte e bairros residenciais,
suprindo ainda setores de in-
dústrias e abastecimento.

Atualmente, o suprimento de
energia é feito praticamente
apenas com a produção da
Cachoeira Dourada, que for-
necc 12 mil quilowats, o que
obriga o reforço com gerado-
res dicsel para atender às ne-
cessidades nas horas em que
é maior o consumo, sem evi-
tar contudo freqüentes inter-
rupçóes no abastecimento.

Orador da ADESG aponta a
ignorância e a fome como
armas da ação comnnizante

No discurso que pronunciou no Teatro Mm.ici-
pai, durante a sessão solene em que foi comemora-
do o 10.° aniversário de fundação da Associação dos
Diplomados da Escola Superior de Quer.a, o Sr. Ar-
naldo R. Duarte, orador oficial, afirmou, a certa,
altura, que "a ignorância e a fome, de braços dados,
são as duas armas da ação comunizante, não apenas
no Brasil, mas em todos os pontos deste conturbado
planeta".

A cerimônia foi aberta pelo General Osvaldo de
Araújo .Mota, Chefe do Estado-Maior das Forças Ar-
madas, Presidente de Honra da ADESG, seguindo-
se a apresentação das bandeiras dos Estados pelo
coordenador Antônio Salem. A segunda parte da
festa constou de números de ba.Uct e execução de
músicas clássicas pela orquestra do Teatro Muni-
cipal.
o DISCURSO „

O Sr. Arnaldo R. Duarte as-
sim começou o seu discurso:"Todos que concluímos os
cursos da Escola Superior de
Guerra fomos convocados para
o estudo do.s altos problemas
brasileiros. E endoutrinados, sob
o prisma da Segurança Nacio-
nal. em rodos os campos ípolí-
tico, pslcossooial, econômico e
militan. Porque o superior tini
daquela Escola é a formação de
elites com capacidade dc pa-
triótica liderança, ante real vi-
são dn Política dc Segurança
Nacional. "AU — liem o pre-
veniu o ilustre Comandante
Viana — aprendemos, numa co-
movedorn confraternização en-
tre civis e militares, irmanados
no estudo do.s problemas nacio-
nais. que a Segurança Nacio-
nal não mais reside ímlcamen-
te no Poder militar do Pais,
porque este Poder, por -sua vez,
depende do Poder econômico.
da ação esclarecida dos dirigen-
les políticos e todos dependeu-
tes, para a sua eficácia, do ci-
vismo dos cidadãos."

A Associação dos Diplomados
da Escola Superior de Guerra
—- a nossa ADESG — é. assim,
presumldamente, a reserva ideal
desse precioso material hiuiin-
no potencialmente utilizável,
em cada opor'unida de, para,
diante 'ria realidade nacional
e internacional, transmudar-se
num poder positivo em prol da
Política rie Segurança Nacional.

Seus pronunciamentos e suas
atitudes, por isso, pautam-se
por esse supremo deslderatum,
no altiplano dos superiores ln-
terêsses nacionais. Sobrepainvn-
do. portanto, a quaisquer pro-
pósitos tendenciosos, acima de
todos os interesses políticos mo-
mentâneos, nem sempre de-
Xensáveis no altiplano duma
verdadeira Política de Seguran-
ça Nacional. Que tem de estar
a salvo de toda e qualquer pres-
são partidária, da direita ou
da esquerda. Num terreno puro,
do mais acendrado ideal demo-
crático, onde não têm influên-
cias quaisquer correntes capa-
zes de toldar a visão da segu-
rança rio Brasil."

Reportagem
do JB vai
ser

S a 1 v ador iCorrespondcn tei
— A reportagem __ta. Cabras
da Peste!, publicada pelo JOR-
NAL DO BRASIL, quarta-fel-
ra última, na página semanal
Brasil pra seu Governo, de
Nonnato Masson, teve grande
repercussão nos círculos cultu-
rais desta Capital e vai servir
como base para o roteiro de
um filme sobre a história do
cangaço.

DIVISÃO
''Os homens de açfto — dis-

se. mais adiante, o Sr. Arnaldo
R. Duarte — estão divididos,
ou mais certamente, foram e
continuam sendo habilmente
divididos, em tática diverslonis-
ta há muito diagnosticada.

O custo de vida — herança
longínqua de muitos erros
acumulados em vários gover-
nos — sobe sempre, inexorável-
mente. E isso — o que é muito
mais grave — já é encarado,
pelo povo, indiferente, sem rea-
ção, como fatalidade nacional.

As boas e patrióticas inten-
çôes, a ação austera, os princi-
pios de respeito à dignidade da
pessoa humana e ao valor do
mérito vão sendo postergados e
.substituídos não raro pelas pro-
moções de favor, onde padri-
nhos e apadrinhados se cha"fur-
dam num compadresco de abu-
três, à custa doErário Público,
já tão sangrado.

£ o conflito dos dois mundos,
das duas mentalidade.?, das an-
tagônioas ideologias na luta
surda dos bastidores, onde pai-
ses são conquistados até sem
açáo armada, na tremenda
guerra psicológica que o comu-
ni_mo desencadeou contra a
humanidade inteira. E o mais
lamentável, sobretudo, é que,
pela eficiência atuante de uma
mínima parte rie todo um povo,
este — porque teve o.s braços
cruzados e a posição tolerante,
senão impassível — é domina-
do. subjugado e tutelado, torna-
do satélite depois e para sem-
pre. pela ação tentacular rio as-
tro-rei do Oriente.

Neste Brasil sem lideres, es-
íamos caminhando — com apa-
tia geral — a passos largos,
agora. hoje. neste momento, a
passos ciclópicos de gigante,
para essa órbita magnética on-
de já gravitam povos pouco
atentos como o de Cuba."

RASPUTIN,
0 MONGE LOUCO

DA RÚSSIA
Instrumento ile Deus... on enviado
do Demônio i1 1'ôn.i. como fosse,
riianl . <l<"lc «lê o czar se inclina-
vh ! A história verdadeira <• «imla
rnuis fantástica do qui- n« lendas:
uma trama de inlri^n?. esconda-
lc< r APSassíoios no seio d» es-
irniiliíi aristocracia russa. Leia, em
Seleçõe* de dezembro, » evtra.r-
(liriárift vida de Rasputin, O rnonge
louco da 1.lís.ia. Já à venda em
todas n* bnncas e oferecendo ainda
mais .0 artigo* interessantes e
aliialíssimo», Seleções . a reviu*
que l»v» o mundo ao MO l»r .

TELEFONES

A rede de telefones da Ca-
pitai, que dispõe de cerca de
sete mil aparelhos, será au-
mentada dentro de dois me-
ses. com mais mil.

E a partir desse prazo, de-
verão ser instalados mensal-
mente 300 telefones, o quebas-
tara para atender à demanda.

Para o serviço interurbano,
atualmente muito precário,
serão entregues, nos próximos
dez dias, sete canais que liga-
rão Brasília a Belo Horizon-
te. Um més depois, serãoinau-
curados outros 19 canais en-
tre as duas cidades e mais 12
de Belo Horizonte ao Rio. que
serão alugados à Companhia
Telefônica de Minas Gerais.

Dentro desse programa esta-
rão à disposição do público, já
no próximo mês, 65 canais pa-
ra o Rio, dez para Goiânia,
quatro para Anápolis, quatro
para Uberlândia, além dos oi-
to de que disporão os órgãos
ria Administração Federal.

ÁGUA E ESGOTOS

O programa de emergência
elaborado pela Prefeitura pre-
vê a duplicação da capacidade
de abastecimento de água da
Capital, o que assegura o for-
neeimentd diário de 70 milhões
de litros, suficiente para o
consumo normal de 200 mil
habitantes. A rede de distri-
buição será ampliada para
atender à asa norte, seto. in-
dustrial, setor econômico, _e-
tor das embaixadas e lotea-
mentos do Plano-Pilóto.

O problema da poluição das
águas do Lago desaparecerá
com a conclusão da estação
de tratamento de esgoto, uma
das mais modernas da Améri-
ca do Sul, com capacidade pa-
ra atender a uma população
de 150 mil habitantes. Provi-
delicias urgentes estão sendo
tomadas para o serviço de
esgotos da asa norte, ao mes-
mo tempo que se iniciam os
estudos para o saneamento da
Cidade Livre.

A conclusão rie toda a rédc
de águas pluviais no Plano-
Piloto, prevista no plano de
emergência, eliminará as inun-
daçôes e a erosão dos trevos.
Cerca de CrS 1 bilhão serão
empregíidos nos serviços de
águas e esgotos do Plano-Pi-
loto e cldades-satélites.

HOSPITAL
E ESCOLAS

No próximo dia 21, será
inaugurado totalmente o Hos-
pitai Distrital de Brasília, cuja
conclusão está sendo realizada.
A Prefeitura está providen-
ciando moradias para o pes-

, soai especializado de alguns
serviços do hospital, que não
estão funcionando porque náo
há acomodações para os ele-
mentos que serão contratados.

Com a inauguração rie vá-
rias escolas, cm fevereiro pró-
xlmo, estará, por outro lnrio.
inteiramente resolvido o pro-
blema rio ensino em Brasília.

OUTRAS OBRAS

A Prefeitura do Distrito Fe-
deral está tomando providen-
cias para assegurar o finan-
ciamento da construção dos es-
tabeiecimentos comerciais
transferidos para n A_a Norte.
através da Caixa Econômica. O
Prefeito considera que esse fi-
nanciamen*_o deve ser concedi-
do, já que os comerciantes pio-
nelTos para lá se transferiram
confiados na obtenção da me-

dida, até o limite de Cr$ 5 mi-
lhões.

A torre de televisão deverá
ser instalada nos próximos seis
meses, estando já concluída a
estrutura de aço. feita em volta .
da praça de esportes. Além das
praças serão construídas pis-
cinas flutuantes no Lago rie
Brasília, a exemplo do que se
faz em grandes cidades euro-
péias, segundo declarou o Sr.
Sette Câmara.

ABASTECIMENTO

A firma o Prefeito Sette Cá-
mara que o abastecimento de
gênerosda Capital Federal fi-
cará normalizado com as pro-
vidências em curso adotadas
pela Prefeitura, tais como n
melhoria de transportes para os
locais de produção e a instala-
ção de mercadcs-Hvres em que
os produtores venderão direta-
mente ao consumidor, ou distri-
buidor de gêneros essenciais.

É objetivo da Administração
Municipal eliminar, tanto quan-
to possível, os intermediários.
a fim dc possibilitar preços
menores e regularidade nc.s
fornecimentos.

í

FAVELAS

Considera o Prefeito Seí.e
Câmara que o problema das
favelas é dos mais graves em
Brasília, onde 40 a 50 por cen-
to da população são favelado..,
percentagem muito superior á
do Rio e de Recife, o que im-
possibilita a suo. solução cm
prazo relativamente curto.

Para isso, estão se processan-
do negociações com o Banco
Interamericano, que poderá
conceder um empréstimo de
USS 12 milhões para a constru-
ção de moradias populares em
Brasília. A solução do proble-
ma. entretanto, depende prin-
cipalmente da melhoria das
condições econômicas das po-
pulações rias favelas.

Palm Beacb, Flórida, 3
(UPI—JBi — A Casa Bran-
ca informou sereni exage-
radas as noticias sobre re-
centes manifestações anti-
americanas na América La-
tina, afirmando que elas
não justificariam o cance-
lamento da visita do Pre-
sidente Kennedy à Vene-
zuela e Colômbia, na pró-
xima semana.

Não é esta a opinião da
imorensa norte-americana.
O Wall Street Journal disse
que os "temores nos Esta-
dos Unidos, de que o Pre-
sidente Kennedy seja alvo
de ataques na América do
Sul, sâo maiores do que se
reconhece oficialmente".
Acha que 

"ainda existe a
recordação da trágica re-
cepção oferecida a Nixon,
com a participação de agi-
tadores comunistas, na Ve-
nezuela e na Colômbia".

PREPARATIVOS

Hoje, deve ter chegado a
Caracas um grupo de fun-
clonários da Casa Branca,
para preparar a visita de

Kennedy. Acompanha-o o
Secretário de Im prens a,
Pierre Salinger.'

Seu substituto, Andrew
Hatcher, declarou ter verl-
ficado as noticias acerca de
manifestações na América
Latina, e que comprovou sc-
rem "ligeiramente exage-
radas".

"È nossa opinião — prós-
seguiu — de que nada ocor-
reu nas últimas 48 horas
que possa dissuadir o Pre-
sidente de seus planos de
viagem."

Kennedy regressará ama-
nhã a Washington, onde
conferenciará, logo após,
com o Secretário de Estado,
Dean Rusk. Sua viagem,
que se inicia daqui a uma
semana, tem como escalas
San Juan de Porto Rico,
Caraças e Bogotá.

Entretanto, S a 11 n g e r e
seus acompanhantes não
regressarão diretamente a
Washington, como se previa.
Irão, primeiro, ás Bermu-
das, a fim de verificar as
medidas ai adotadas para a
conferência que Kennedy
realizará de 21 a 22 de de-

zembro. com o Primeiro-Mi-
nistro britânico Macmillan.

PERIGOS

Por sua vez, o Wall Street
Journal, explicando seu pon-
to-de-vista sobre a viagem
do Presidente, diz:

"O itinerário do Presiden-
te, desde o aeroporto, inclui
bairros perigosos, e se rc-
corda, por este motivo, os
incidentes ocorridos em Bo-
gota èm 1958, nos quais o
então jovem agitador Fidel
Castro desempenhou um
papel preponderante.

Os diplomatas duvidam
que a URSS ordene aos eu-
munistas locais que provo-
quem dificuldades, mas não
estão muito seguros do con-
t r õ 1 e que Moscou pensa
exercer sobre eles. Muitos
comunistas da. América La-
tina recebem qrdens, cm
troca, da China comunista,
cuja politica é de maior
violência ainda.

Os auxiliares de Kenne-
dy Insistem em que se to-
mem precauções especiais,
incluindo a proteção da
guarda nacional venezuc-
lana."

.; ência
racial na

lésiá
Snlisbury, Rodésla <lo Sul, 8

(AP-Jl.i — A Policia b oontln-
gentes do Exército lançaram bom-
bus de ríis lacrlmoiüti.en co'ntrn
uma turtia rebelde ríe nèrea. rie
mll africanos, em pleno centro na
cidade.

Huje, íoi o segundo dia. cou.e-
cutivo cm que ocorreram vlolèn-
cias nest-R Capital da FederaçAo
ün Eodísla, sove.nada Va'-'
brancos.

Começou
carnaval em
Brasília

Brasília (Sucursal) — O Ser-
viço de Censura, cm virtude
do grande número de pedi-
dos para a realização de bai-
los carnavalescos, se reunirá
hoje. extraordinariamente, pa-
ra apreciar o assunte.

Alguns clubes, que começa-
ram as suas funções sábado
último, sem licença, foram fe-
charios pela Censura.

Tanganica
independente
hoje

Londres. 8 (UPI-JB) — Com
a conquista de sua indepen-
dência. amanhã, o Tanganica
passará a constituir o 13.°
membro da Comunidade Bri-
tânica. Será o primeiro Esta-
do verdadeiramente multi-ra-
ciai da África a obter a inde-
pendência.

Tanganica, ex-colônia alemã,
ficou sob a administração bri-
tânica depois da primeira
guerra mundial. Do êxito po-
litico d e s t a experiência rie
amanhã, dependerá o futuro
dos planos britânicos cm re.la-
ção a um grupo de nações fe-
deradas, na metade oriental da
África, para que brancos e .nc-
prós cooperem, associados.

PREVISÕES

Numa época em que o pro-
gresso político se vé, eni mui-
tas oartes da África, entravado
c complicado por problemas rip
fanatismo racial e rivalidades
entre tribos. Tanganica tem
a ten tadores antecedentes de
firme progresso político e con-
fiança c boa-vontade- entre as
diferentes raças e comunida-
des.

As relações entre uma maio-
ria de 88 por cento de aírica-
nos e as pequenas, porém im-
portantes. comunidades euro-
péias e asiáticas, sobre uma
população de 9 200 000 habi--
tantes, são, neste país, decidi-
damente boas.

A população nativa africana
está dividida num grande nú-
mero de tribos relativamente
pequenas. Assim, não existem
as rivalidades que costumam
aparecer nos lugares onde há
um ou dois grupos dominantes
de tribos, como sucede no'
Quênia.

Uruguai
chama

Justiça dos EUA exige
fjue "Prensa Latina" se
confesse agente cubano

Washington, 8 (UPI-JB) — A agência noticio-
sa cubana Prensa Latina foi acusada^ nesta Capi-
tal, juntamente com seu correspondente norte-ame-
Ticano, por um tribunal federal, de ter desrespeita-
do a ordem de se registrar, e os seus empregados,
como "agentes de uma potência estrangeira".

Enquanto isso, Joseph Forrei', advogado do PC
dos Estados Unidos, dizia hoje que sua agremiação
política está inocente da acusação de não se ter re-
gistrado como "agente da URSS".

Montevidéu — Washington, 8
— (AP-FP-JB) — O Governo ¦
uruguaio vai chamar a Monte-
vidéu seu Embaixador em Wash-
.ington e delegado na OEA,
Carlos CIulo..', a fim de expli-
car o voto favorável que deu à
convocação de Chanceleres da
OEA. para examinar a questão
cubana.

A medida, parece ter sido
adotada na reunião secreta cie
ontem à noite cio Conselho Na-
cional de Governo. Tatribém es-
tava presente o Ministro rio
Exterior interino, Saul Pérez
Casas.

NADA CERTO

Nas esferas oficiais, domina
a convicção de que Clulow não
seguiu corretamente as instru-
ções de seu Governo e, menos
ainda, a linha política que o
Poder Executivo adota em rc-
lação ao caso cubano.

Entretanto, um porta-voz da
Embaixada disse que Clulow
não recebera qualquer instru-
ção de seu Governo para rc-
gressar ao Uruguai c que, até
o momento, não tinha qualquer
iníorfnação. oficial a respeito.

Há dois dias, o Embaixador
uruguaio revelou ter enviado a
Montevidéu amplas explicações
sobre seu voto na OEA e que,
para facilitar a seu Governo
maior liberdade de ação, tam-
bém transmitira sua renúncia.
Esta não foi aceita até o mo-
mento.

Disse Clulow que. a seu ver,
não se chocava seu volo às
instruções do Governo -uruguaio.
Votou com á maioria, depois
de haver recebido certas ga-
rantias da delegação coloni-
biana de que. a conferência não
abordaria assuntos que pudes-
sem violar os princípios da
não-intervençáo c autodeter-
iniuação.

DUPLA ACUSAÇÃO

Francisco V. Portella, cuba-
no de nascimento mas natura-

¦ lizado norte-americano, o qual
representa a Prensa Latina
nos Estados Unidos, foi preso
nos escritórios de sua agência,
cm Nova Iorque, sob a dupla
acusação do não se ter inscrito
pessoalmente, e de não ter fei-
to o mesmo, também, com re-

•lação à agêi: ia estrangeira
que dirige. Quanto a Prensa
Latina foi acusada, apenas, de
desrespeitar a ordem de ins-
crição..

A agência tem cerca rie viu-
le empregados em Nova Iorque
e um correspondente perma-
ncnteinente localizado cm
Washington. Começou a fun-
cionar no.s EUA em julho de
1959, segundo informações
prestadas pelo Departamento
de Justiça.

O tribunal que a acusou afir-
ma que ela é subsidiada pelo
Governo cubano. Houra men-
ção expressa, no tribuna), a Pi-
dei Castro e a Emento Che
Guevara, respectivamente Pre-
micr e Ministro da Economia
de Cuba, como elementos que
dão ajuda direta á agência.

O tribunal afirmou que a
missão.da .Prensa.Latina, era
recolher noticias relativas a
Cuba e aos assuntos mundiais,
disseminando-as, depois, de
acordo com os pontos-de-vista
cio Governo cubano.

O Procurador Geral dos Es-
tados Unidos, Robert Kennedy,
comentou o assunto através do
escritório cie informações ' de
seu Departamento, afirmando
que a inscrição não impede que
a agência referida continue a
desempenhar sua missão, de
acordo com a orientação dese-
jada por,seus dirigentes. Essas
declarações de Kcnnedy foram,
anteriormente feitas na pre-
.sença ris cerca de 400 corres-
pondentes estrangeiros, entre
os quais se éc1"?.vam os das

agências Tass, soviética, e
Tanjug', iugoslava, os quais cs-
tão devidamente inscritos. De
acordo com a legislação, a re-
cusa à inscrição é passível de
multa de 10 000 dólares e da
pena máxima de prisão de cin-
co' anos, para os responsáveis.

Quanto às declarações sobre
a inocência do P. C. norte-
americano, feitas por Joseph
Forrer, cabe recordar que a
agremiação comunista dos Es-
tados Unidos foi acusada pe-
rante o juiz do tribunal fe-
deral do Distrito de Colúmbia,
onde fica a canital norte-ame-
ricana. Mathew Mcguirei que é
o juiz referido, marcou a data
de primeiro de fevereiro para
o veredito.

Gus Hall, chefe comunista
norte-americano, não partici-
pou dos depoimentos em que
Forrer alegou a inocência rie
sua agremiação. Durante o cie-
poimento. o Governo dos Esta-
dos Unidos foi representado
pelo advogado Kirk Maddrix,
da Divisão de Segurança In-
terna do Departame-to rie
Justiça.

Ao terminar a sessão do tri-
btlrial, Gus Hall afirmou'' que
nada tinha a dizer,, embora cn-
tregasse,. então, ã imprensa,
úmá declaração de duas pági-
nas sobre a situação do P. C.
norte-americano.

Segundo oavrazoado de Hall,
é a primeira vez na história,
dos Estados Unidos em que um
partido político é levado à bar-
ra do tribunal criminal. "Há
muitos anos", afirmou, "ele-
mentos íanatizados espalham
a calúnia de que o Partido Co-
ni u n i s t a norte-americano é
agente de uma potência cs-
tnnigeira. Todavia, em ocasião
alguma foi possível provar isso
em.qualquer processo jtldici.al".
Haíl afirmou, ainda, que seu
partido não se. registrou, com
base no preceito constitucional
que afirma; "Ninguém pode
depoir contra si mesmo",

 ____-_________<--________________________________________¦____________

AGORA TAMBÉM

SÃO PAULO CURITIBA
Partidas simultâneas às
6:35 - 8:05 - 14:05
22:35 e 24:00 hs.

Os magníficos ônibus da VIAÇÃO COMETA trafegam,
diariamente, pela moderna BR-2. Faça - de um Estado a outro
- uma viagem fácil, tranqüila e segura, beneficiando-se
do mais perfeito serviço brasileiro de transporte. a frqta dq pR0GRESS0
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JB EM SOCIEDADE

Teatro entre dois coquetéis
Pedro Muller

Srns. Elsà Sou res

Aconteceu, na noite de quinta-feira, a
estréia da peça Um Castelo na Suécia, com
t, presença de grande número de pessoas da
sociedade. Antes de ter início o espetáculo,
íoi servido um coquetel. Quando a peça ter-
minou — a comédia agradou bastante — Tô-
hia, Cell e Autran convidaram os e.specta-
dores a participar de outro coquetel, ao qual
estiveram presentes os próprios artistas, com
as roupas que haviam usado cm cena. Foi
muito abraçada a Sr.a Eosita Tomás Lopes
pelo bom desempenho no papel que lhe coube.

¦ Entre os presentes, Princesa Dona Espe-
rança e Príncipe Dom Pedro de Qrléans e
Bragança, Sr.* Maria Cecília Fontes, Sr. e
Sr.» Carlos Guinle, Sr." Célia Leite Garcia,
Sr.E Odete Monteiro, Sr.a Leda Ribeiro, Sr.
e Sr* Roberto Marinho, Sj-. o Sr."- João Mi-
randa Jordão. Sr. e Sr.a César Melo Cunha,
Sr. e Sr.1 Carlos Eduardo Sousa Campos, Sr.
e Sr." Álvaro Catão, Sr. e Sr.a Leopoldo Mo-
dento Leal, Sr. e Sr." João Saaveòra, Sr."
Alzira Vargas do Amaral Peixoto, acompu-
nhada da filha Celina, Srta. Rosário Tomás
Lopes, Sr. Herculano Tomás Lopes, Sr. Fer-
liando Augusto de Carvalho.

IAPC

De um segurado do IAPC recebemos car-
ta fazendo as maiores restrições ao Serviço
Médico do Instituto, referindo-se á queda
no atendimento de doentes. Fala ainda das
constantes viagens dos dirigentes, ditus de
inspeção, que estão custando milhares de
cruzeiros â Previdência,

RUA NOEL

Um público numeroso visitou ontem as
dezenas de lojinhas do Shopping Center de
Copacabana que estavam servindo às insti-
tuições de caridade, vendendo objetos para
apurar dinheiro que se destinará aos gastos
como Natal.

Havia de tudo: do pequeno vaso banal
de porcelana até quadros de Carlos Scliar e
Macier, passando por lencinhos, roupas de
crianças, sandálias, bebidas.

Do ponto-de-vista promocional, a mellioi
Idéia foi, sem dúvida, a da Sr." Marisa Gra-
ça Couto, que montou um pequeno bar, onde
je ensinava o chá-chá-chá. Dezenas de mó-
ças e rapazes mostraram-se interessados, pe-
diam explicações. Juntou multidão para ver
a aula. De 'quando em quando, discretamen-
te, uma senhora' corria uma bandeja c re-
colhia ajudas.

Artistas ajudaram a atrair o público. Vi-
mos Ema Dávila e Moacir Franco fazendo
leilão.

Na loja das Pioneiras Sociais, aliás mui-
to bem decorada, estiveram a Srta. Maristela
Kubifschek e seu noivo, Lucas Lopes.

A Associação Brasileira Beneficente de
Reabilitação tinha diversas lojas c a Sr."
Malu Rocha Miranda esteve cm todas.

Nas barracas e percorrendo as lojas, ver-
dadeira multidão, com dezenas de pessoas de
sociedade comprando ou vendendo objetos.
Um projeto humano e de modelo grande,
essa promoção de Natal.

ANIVERSÁRIO

Amanhã, a Srta. Maristela Kubitschek
receberá amigos para comemorar seu ani-
versárlo.

PARA MOSCOU

Ainda antes do fim do mês, embarcara
para Moscou o Secretário Murilo de Carva-
lho, cujo último posto foi a Suécia. O Di-
plomata em questão é o preferido no Itama-
rati para fazer versões imediatas para- o
inglês e, quando na Secretaria-Geral, serve
no Cerimonial. Na sua próxima viagem aju-
dará o Diplomata Roberto Assunção a esco-
lher o local onde funcionará nossa represou-
tação diplomática.

p Amou ile. Moto

OS "CADDIES"

A frente cio Departamento Feminino do
Gávea Golfo Clube, a Sr.11 Bety Osward pro-
moveu festa para os t-aclclies que são aqueles
que, durante todo o ano, carregam a bolsa
e os tacos dos golfistas.

PANORÂMICA

O diretor de piscina Wilson Teixeira
propôs, c o Comodoro do Iate Clube Sr. Ce-
cil Davies aprovou, a construção, ao lado da
piscina, de tela panorâmica onde serão pro-
jetados filmes no verão.
"COUNTRY-BOY"

O jovem Maurício Bebiano, country-boy,
vai surpreender a todos que o julgam apenas
como tal, com as cinco historinhas que fará
publicar na próxima edição da revista
Senhor. Esperem para ler.

JANTAR

A Marquesa de Pelicano receberá os
tinúgos para jantar, na próxima terça-feira.

CUSTO DE VIDA

Do começo do ano até o fim de novem-
bro, segundo ciados da Fundação Getúlio
Vargas, o custo de vida subiu 3(1,5%. Novem-
bro foi o mês recorde do ano, com 5,SS'c Os
dados referem-se ao Estado da Guanabara.

DIVERSAS

O Embaixador cia Itália c Sr." Mario Dl
Steffano ofereceram jantar homenageando
o Presidente da Câmara e Sr.1 Ranieri
Mazzilli.

Jornais da esquerda, da direita e do cen-
tro estão unidos: combatem as emendas do
Sr. Argemiro de Figueiredo.

A íiscola Superior tle Guerra compareceu
cm peso à apresentação de Skindó. O Sr.
Medina fêz uma exibição com o Golclcn re-
servado para os militares.

May Sampaio, filha de Silveira Sampaio,
foi a única repórter a fotografar o Presiden-
te João Goulart ao lado de Bat Masterson,
rompendo o isolamento que se fazia em torno
dos dois. May trabalha no JORNAL DO
BRASIL.

No próximo ano o Copacabana fará seu
primeiro baile infantil dc carnaval que será
realizado no dia 4 de março.

O Iate Clube Aquidabã. de Angra doa
Reis. tem uma diretoria dinâmica com pia-
nos espetaculares de uma sede que, construí-
da, será das mais bem montadas.

O Hotel Quitandinha, após uma serie de
melhoramentos em suas instalações, acaba do
fechar contrato com a dupla Carlos Machado
c Chianca ele Garcia.

O Sr. Milton Cabral está fazendo obras
em sua casa a fim de aumentá-la em mais
um cômodo, pois a família vai crescer. Já
tem duas meninas c quer que o próximo seja
menino.

A Sr." Carmcm Tcrcsinha Mayrink Veiga
trocou seu Mercedes 61 por um Impala do
mesmo ano.

Da Sr.a Darci Vargas recebemos carta
agradecendo colaboração dada por esta co-
lima ã inauguração do Bazar dos Pequenos
Jornaleiros.

Será realizado, hoje, no Botafogo dc Fu-
tcbol c Regatas, o baile comemorativo de seu
aniversário, ãs vinte c três horas, de gra-
vata preta.

O casal Luis Carlos Paraguai aguardan-
do a chegada de seu quinto filho.

As Pioneiras Sociais estão funcionando
no boxe 149 do Super Shopping Center de
Copacabana, com uma boutique.

O Lion's Clube do Rio de Janeiro pres-
tara significativa homenagem à, Marinha
brasileira no almõço-assembléia do próximo
dia 12, no Clube Naval, ao meio-dia.

O Sr. Adolfo Cláudio embarcou para Lis-
boa a. negócios.

Dia 13, o Almirante e Sr." Aires dn Fon-
seca recebem para jantar.

FUJI-YAMA DIVIDIU RAIA
NO HANDICAP DE ONTEM: ILHA
NOTAS
RELIGIOSAS
Doutrina
social da
Igreja

Em notável pastoral, o
Revm.° Arcebispo de Com-
brai, D. Emile Guerry, res-
salta que Pio XII por va-
rias vezes advertiu de que
a doutrina social da Igreja
não é matéria livre, assim-
to deixado ã opção dos ca-
tólicos, mas uma doutrina
que nenhum de nós tem o
direito de ignorar e de omi-
tir na gramática de sua ati-
vidade profissional, social e
civil.

Esse é, igualmente, um
dos pontos mais destacados
por S. Santidade João XXIH
na JUater et 31a,fistra. Acen-
tua o Santo Padre que o
Magistério da Igreja formu-
lou neste séculç uma dou-
trina que indica com cia-
reza "o caminho seguro que
leva ao restabelecimento das
relações de convivência .so-
ciai, segundo critérios uni-
versais correspondentes á
natureza e aos meios diver-
sos de ordem temporal e
conforme, igualmente, à s
características da sociedade
contemporânea".

E conclui a palavra do
Santo Padre afirmando que
hoje, mais do que nunca, è
indispensável que essa dou-
trina seja conhecida, assi-
milada e aplicada á reali-
dade.

É, sem dúvida, atendendo
a esse desejo do Sumo Pon-
tifice, que a Conferência
dos Religiosos do Brasil vai
realizar um curso intensivo
sobre a doutrina social da
Igreja, destinado principal-
mente a religiosos professo-
res de Religião em casas de
formação e colégios, a vi-
gários e assistentes do após-
tolado dos leigos, a redato-
res de jornais e revistas e
a diretores de radioemisso-
ras. Esse curso será, mais
tarde, extensivo ãs reli-
giosas.

É, pois, uma oportunida-
de excepcional para os que
pretendem conhecer e com-
preender matéria de tão
alta relevância. — M. A.

MARITAIN
Notícia auspiciosa para a

intelectualidade, sobretudo
os católicos: Jacques Mari-
tain vai publicar brevemen-
tt; seu novo livro: Respon-
sabilidade do Artista. E
George Cattani preparou
uma obra sobre Jacques
Maritain.

Santo de Hoje:

SANTA LEOCAD1A, VIRGEM
E MÁRTIR

Santa Leocádia. oriunda de
uma das mais ilustres casas do
Toledo, foi condenada por Da-
ciano, na perseguição de Dio-
cleciano, a ser vergastada como
cristã. Meteram-na depois num
cárcere por toda a vida. En-
trou nele dizendo que esse car-

,cere lhe era mais agradável do
que os mais belos palácios do
mundo. Sabendo que a perse-
üuição continuava, pediu a Deus
a graça de morrer. Foi aten-
dida a sua prece: morreu bei-
jando a cruz, que tinha grava-
da nas paredes do cárcere,
em 303.

A Missa dc Hoje:

Hoje, 9 de dezembro — Sá-
bado — Da Feria — Terceira
Classe — Missa do Domingo
precedente — Prefácio comum
— Paramento de côr roxa.

Fuji-Yama revelou uma superioridade esmaga-
dora no Handicap disputado ontem à tarde na Ilha
do Governador, dividindo raia, com Manuel Silva fa-
zendo posição.

A partida foi boa, despontando Afortunado, se-
guido de Fuji-Yama, Pimpinela Esearlate, Beto e La-
jão, mas na reta oposta Bequinho foi alertando seu
pilotado, para dominar de golpe o ponteiro, entran-
do na reta com a vitória assegurada. Ganhou fácil
e firme, desforrando-se de Pimpinela Esearlate queo havia prejudicado no Prêmio Jóquei Clube do Rio
Grande do Sul. O gaúcho foi muito contrariado porAntônio Ricardo, que tentou mudar sua principalcaracterística de correr na ponta. A surpresa ficou
a cargo de Lajão na formação da dupla, ficando Pim-
pinela Esearlate e Beto nós postos imediatos.

O tempo assinalado pelo filho de Kameran Khan
para os 1 800 metros em pista de areia pesada foi
de 114" 5/10.
, Eis os resultados técnicos completos da Ilha:

I." PÁREO — 1 300 metros —
Pista A. 1*. — Prêmios — Cr§ ....
lou 000,00 — (Tribunal Federal -dc
Recursos).

Kg
1.° Tio Paulo. D. Moreira  56
3.° Usinaa. D. Neto, ap  5:1
3." Ulnno, J. M. Santos, ap. .. 55
4." Gaiidulo. A. Ricardo  5B
5.° Xerém, A* OUvares, ap. ... 53
li.» Betty, J. Qulntanllha, ap. .13

NAo correu Jesuita. — Diferen-
ças — 3 corpos e pescoço. Tem-
po: 75" a/10. Vencedor: (li 10,00.
Dupla: (14) 46.00. Placès:,(1) 15.00
e (Gi 18,00. Movimento do páreo;
CrS 2 470 130.011.

TIO PAULO — 6'M, C. — H. G.
do Sul. Criador: Paulo Martins da
Silva. Prop.: Jaime Santos. Trei-
nador: \V. O. Oliveira. Filiação:
His Hlgness e Miss Bagé.

::.» PAREÔ — 1000 metros —
Pista A. P. — Prêmios — CrS 
120000,00. — (Tribunal Regional
do Trabalho).

Kg
56
56
56
54
56

1.° I-Yappant, R. A. Pinto
2.» Esquimó, P. Fontoura
3.° Exato, S. Crua 
4.° Ouroboa, C. Morgado
5.° Promctheu, J. Barros
6.° Meruoca, D. Silva  54
7.° Mila, J. Vieira, ap  47
8.0 Laui-lto, D. Krunzfcld .... 52
l).° Prosaico, I. Sousa  56

Não correu Banquete. — Elfe-
reuças — 1 1/2 corpos o 2 cor-
pos. Tempo: 62" c/10. Vencedor:
(2) 49.00. Dupla: (12) 40,00. Pia-
cús: (2) 14,00 — (1) 12,00 c (4)
15.00. Movimento do páreo: Crs

5ÍIÍI 1110,00.
FKAPPANT — 5 M. C. Paraná

— Deruali e Panjoona. Criador:
I. G. A. Valente. Prop.: Voltaire
Leurenroth. Treinador: w. Mel-
reles.

3.o PAllIJO — 1000 metros —
Pista A. P. — Prêmios — CrS ....
J40 000,00. — (Ordem cios Advoga-
cios do Brasil).

Kg
l.o Fagullia, A. Santos  57
:!.° Kariune, O. Machado, ap, , 55
3.0 Evoli, J. M. Santos, ap. .. 54
4.o My Play, J. G. Silva  57
5.0 Oniulnta, W. Andrade  57
0." Estrita, D. Krauzfeld  57
7.» Etoile cTAmour, A. Olivel-

ra, ap  54

Não correram: Nepeta, Zizica e
Nangate. Diferenças — Vários cor-
pos e 1 1/2 corpo. Tempo: 62" 6/10.
Vencedor (1) .24,00. Dupla: (12)
18,00. Placès: (1) 12,00 e (3) 12,00.
Movimento do páreo: Cr$ 

710 750,00.
FAGULHA — 4 F. T. — R. G.

Sul. Town Criei- e Albaneza. Cria-
dor: Jeroulmo Mércio da Silveira.
Prop.: Stnd Alvorada. Treinador:
A. Torres.

4.o PAREÔ — 1 800 metros —
Pista: A. P. — Prêmio: 
CrS 200 000,00. — (Tribunal dc
Justiça do Estado da Guanabara).

Kg

1.° Fuji-Yama, M. Silva  57
2.o Lajão, D. Neto, ap  54
3.o pimpinela Esearlate, A. Rt-

caldo  59
4.o Beto, J. Marchant  56
;i.o Finara, W. Andrade  53
ti.0 Afortunado, A. Azevedo, ap. 54

Não correram: Rebate, Atls c
Ziuigfio.

Diferenças: vários corpos e 2 li
corpos. -- Tempo: 114" B/10. —
Vencedor: (3) 20,00.,—Dupla: (24)
52,00. — Placês: (3) 17,00 e (8)
56,00. — Movimento do páreo: ....
CrS 3 722 430.00.

FUJI-YAMA: — 4 M. C. — São
Paulo. — Filiação: Kameran Khan
e Maisiv. -- Criador: Haras Ipl-
rauga. — Proprietário: Stucl Verde
o Branco. — Treinador: Claudemi-
ro Pereira.

5.0 PAKEO — 1 100 metros —
Pista: A. L. — 1'rcmio: 
CrS 100 000,00. — (Instituto dos
Advogados).

Rs
l.o Pamplina. D. Silva  51
2.0 Bicão, O. Machado, ap  54
3.o Banal,, A. Azevedo, ap  51

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
LEILÃO DE POTROS

Hoje, 9 de dezembro, âs 21 horas, no Tattersal da
Vila Hípica, com entrada pela Rua General Garzon
(Ponte de Tábuas'). Paládio Tupinambá, leiloeiro oficial
do Jockey Club Brasileiro, venderá em leilão, os pro-
dutos dos seguintes Haras: Haras Bchnont, Horas Ja-
berave. Haras Paraná Ltda., Haras Ttajahy S. A., Haras
Guanabara. Haras Itapevi •; Haras Valente.

Nesta noite será feito o REPASSE. (P
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JORNAL DO BRASIL
e acompanhe os últimos acontecimentos

esportivos, através do

PLACAR ESPORTIVO

ir*$

4.o Mar Cáspio, P. Gomes ... 50
5,o Orton, J. G. Silva Ü0
6.o Love Alfair, J. M. Santos,

ap 55
7.o Guanandi, J. Vieira, ap. ..
8.° Ilo de France, M. enrique 54

Não correram: Old Nlcl:. Lajílo,
Estrôncio c Javnneza.

Diferenças: pescoço o l',ú corpo.
-— Tempo: 8ÍS" 2/10. - Vencedor:
(6) 81,00. — Dupla: 1231 34.00. —
Placès: (li) 22,00 — (8) 17.00 e (4)
19.00. —Movimento do páreo: ....
Cr$ 3 033 B30.00.

PAMPLINA: — 8 1-'. C. — R. G.
do Sul. — l?illaçáo: onolulú e Po-
lonesc. — Criador: Haras Desde-
íiioii. — Proprietário: Stucl Favo-
rito. -~ Treinador: Sflbbatlho
ti "A more.

6.o PÃKKO — 1 0110 metros —
Pista: A. P. — Prêmio: 
Crt 140 000.00. — Tribunal Regio-
nal Eleitoral.

l.o Jaboroca, J. Correia 
2.° Namorado, A. Ricardo ...
3.o Mister Llon, F. Mala 
4.° Marlin, P. Lima 
S.o Areai, D. Neto .ap
O.0 My King, A. OUvares, ap.
7.o Tlntoíorte. O. Machado, ap
ti.0 Corot, I. Sousa 
9.o Atlto, F. Pereira, ap

IO.0 Bljuplnl, R. A. Pinto 
11.° Vanjos Lá. A. Azevedo, ap.
12.o ei Ti,,, a. Gomes, ap

Não correu Jullâo.

Diferenças: cabeça e I '/a corpo.
Tempo: 62" 6/10. — Vencedor:

(B) 104,00. — Dupla: (34) 83.00.
Placês: (3) 22.00 — (12) 10.00

e (9) 51,00. — Movimento do pá-
reo: Cr$ 4 459 500.00.

JABOROCA: -- 4 M. C. ¦-- Rio
de Janeiro. — Filiação: Eouln lhe
Second o Agua Marinha. — Cria-
dor: Remonta do Exército. — Pro-
prletárlo: João Batista Rangel. —
Treinador: F. Lavôr.

l.o PÁREO — l 400 metros- —
Pista: A. P. — Prêmio: 
CrS 100 000,00. — Supremo Triliu-
nal Federal.

K|!

l.o King Rao, A. Ricardo .... 58
2.° Horário, L. Santos  58
3,o MtlBtaíá,, A. M. Canil-

nha, ap  55
4.o Fujikura, O. Machado, ap. 56
5.° Al Mansur, I. Aouiia,  54
b'.o Versátil. J. Martins  56
7.o Densidade, S. Gomes, ap. 52
S.o Calrlto, S. Cruz  54
9.o Sake, W. Andrade (") ... 58

IO.0 Passarela, P. Liina  5ü

(<¦) Ficou parado.
Não correram: Isleros, Lalka e

Clgarrlsta.
Diferenças: vários corpos e vá-

rios corpos. — Tempo: 89" 1/10.
Vencedor: (11) 25,00. — Dupla:

(34) 107,00. — Placês: (11) 13,00
(7) 16,00 e 1) 24,00. -- Movi-

mento do páreo: Cr.S 4 955 880.00.

KING RAO: — 6 M. A. — Pa-
raná. —Plliaçfio: Rao Raja e
Quand Mênie': — Proprietário: An-
tônlo Sossela Filho. — Criador:
Haras Santa Fé Ltdn. — Treina-
dor: Luis Trlpodl.

Movimento geral de npostns; —
Cr$ 25 8-16 740,00.

Possibilidades
tios
concorrentes

Alpes está em pilreo mui-
to à, feição, mas Agatlirb c Ca-
Jeb estão cercados de muita
fumaça ...

Dark Scotcli não era bom
no Rio Grande, mas transfor-
mou-sc na. Gávea c tem tra-
balhos para vencer fácil.

Buriti volta muito bem e
pronto para desencabular,
mas vai encontrar pela frente
o Boa Vida, que surge em óti-
ma forma.

Amaralina promete correr
muito e vai ser a favorita.

Rover é cavalo incerto.
Cismando de meter pata, é ca-
paz até de derrotar o Black-
Tie.

Good Fellow acaba de ga-
nhar de forma sensacional na
Ilha do Governador, em 1 000
metros.

—¦ Muito forte a parelhn
Couciliacão-Fauvettc.

Montarias oficiais e
informações para hoje
1." PÁREO — As 14 h — 1100 metros — Cr$ 140 000.00.

I—l Alpes. M. Silva 
2—2 Baile. A. Santos 

3 Zangáo, D. Melo 
3—4 Agadirb, A. Reis 

5 D. Emperor. N. correr?
4—ti CaleO, A. Ricardo ...

7 Barco, N, correm 

57 Chance de primeira
,57 Anda hem. Corre menos na »rei.H
57 Pule alta e possível
57 Vai correi* melhor

;j su Não acreditamos
57 Multo falado nos bastidores
57 Náo corre

3.° l\YREO As M h 30 Ul 1400 metros CrS 140 000,00.

I—1 D. Scotch. R. Freitas F. 6 57 Eom na distância e na turma
Lee. J. Carlindo

2—3 El Rei. J. Correia .
4 Clihancli. D. Moreno

ó'—5 Flyon, J. Ne^rello ..
6 Nublun. A. Azevedo

4—7 Lambáo, c. Morgado
tí tíister, A. Sumos .. 9

57 Anda beliscando. Cuidado
57 Xlm dos prováveis
55 Não acreditamos
57 Há multa It
37 Cuidado com íste. Azar
57 Contam ganhar. Viável

A turma ficou mais forte
l) Jane Eyre, A. OUvares 5 55 Hó como surpresa

li." l*AKEO — Às 15 li
VARIANTE.

l—l Buriti, A. Reis 
2—2 Hemipo, J. Negrcllo .." Hudu, A. Pinheiro ..
D—\i Actium. U. Moreno

1.300 metros — CrS 170 000,00 —

Vai dar trabalho
Não tem confirmado

50 Regular reforço ao número.
50 Entrando em carreira, ôllio

4 Habul. P. Lima  1 56 Melhorou e pode ameaçar
4—5 Boa Vida. M. Silva .. .

o B. Garçon, R. Freitas P.

4." PAREÔ — As 15 h 35 m

56 Estrela oom fumiiijas
56 Bem trabalhado. Placé

1400 metros — CrS 140 000,00.

1—1 Anuuulina, ,M; Silva 3
2—2 Âníora, A. Santos .... 4" Aix. J. Ramos 6
II—:: Arapixuna, J. G. Silva 1

4 Ahman. C. Morgado .. *
4—5 Q. Iscult, VV. Andrade 5

6 Nahusia, D. P. Silva 2

5." PAREÔ — As 16 h .10 m
PISTA DE GRAMA.

57 Anda bem e pode ganhar
57 Adversária de respeito
57 Bom reforço ao m'imei'0
57 Retorna bem trabalhada
57 Pule alta e possível
57 A turma íicou mais lort»
57 Não acreditamos ,

1 000 metros — CrÇ 170 000,00

57 .,
57 0_í
57 " 

'..

57 3-4
54
54 5
55 4_(i
57 7
53

Black-Tie, M. Silva ..
Muslo, A. O. Silva ...
Anavion, J. Carlindo .
Slzudo, L. Acuiín ....
Ciiiman, J. G. Silva .
Huífy, A. Barroso 
Baixio, J. Correia ...
Rover, A. Saiuos ....
Overdale. C. R. Car-
valho 
Galluzo, A. Ricardo ..

56 Ligeiro e atrevido
5G Náo acreditamos
56 Pode passar recibo
56 Bom reforço ao número
56 Pule alta e possível
56 Na distância, è perigoso
56 Melhorou, mas é difícil
56 Correu menos na pesada

10 52 Excelente azar na carreira
7 56 Difícil, não impossível

C.° PAREÔ — As 16 h 40 m
GRAMA — BETTING.

1—1 Quiet Boy, J. Marchant
2 Clicô, .1. G. Silva 

2—3 Aetórla, A. Ricardo ...

1 000 metros — Cr$ 110 000,00

4 Atreu, A. Santos 
;[—5 Fama, A. Bollno 

G. Wind, J. M. Santos
Sliia, D. Moreno 

4—fi Aperana. M. Silva ...
Il G. Fellow, A. Barroso
" GIossv, N. correrá

7." PÃKKO —

ãG Tem confirmado. Viftvel
54 Na pesada, nilo
54 Ligeira e bem na distância
52 Estaria melhor na grams
50 Uma dns íôrças
5li í: aluado. Náo acreditamos

f' Ligeiro e parador. Pule alta
r. Anda retrosando. Perigosa

52 1'ode íiaiihar novamente
li h 15 m Não corre

7 " PAREÔ — As 17 li 15 m — 1300 metros — Cr.Ç 120 000,00 -.

VARIANTE — BETTING.

3—6

8
4—9

10

Conciliação. A. Santos
Fauvt-tte, D. P. Silva .
Imbuída. M. Nlelevlsck
Cluingulta, c. R. Car-
valho 
Pm-Up, A. Azevedo ..
Ratazzl, Ad. Bollno ...
Falomltn, P. Lima ...
Rinlinda, R. Freitas f.
Tá Boa, A. Ramos ...
Gay Love, I-'. Conceição
Kauagava, S. Heis 
Sayonara, L. Lins ....

54
54
56
54

11 54
56
53

fl 53

Anda bem e pode repetir
Bom reforço ao número
Ainda nfio dá

Corre menos no barro
Multo falada. Pule boi
Só como surpresa
Volta bem e há íé
Perigosa na distância. ôLho
Pode cheüar no placé
Difícil, nfto Impossível
Regular reforço ao número

8." PAREÔ
VARIANTE

Às 17 h 50 ni — 1 200 metros
- BETTING.

CrS 120 000,00 —

2—4
5
6

8
!)

4-10

11
12

Alight, M. Silva . . 53
Pampeiro, A. Azevedo 53
Ti-apézio, P. Pereira F. II '¦'"•
Gelboé, I. Sousa 56
Zé Curiboca, J. Tinoco 10 58
Moquctln, A. Baffica 11 56
RlBÓn, J. Barroso 58
Marajan, W, Andrade 54
Klm Kim, J. Sousa .. 54
Dinar, J. M. Santos .. 54
Phoebus, F. Conceição 54
JSpsoll, A. Bolino 54
Iturbi, C. R. Carvalho 36

Se largar, vai desencabular
Difícil, não impossível
Melhorou e há fé
Multo fiel em suas apresentações
Um bom placé
Náo acreditamos
Anda bem e pode ganhar
Na ilha nada fêz. olho
Não acreditamos
Cuidado oom êste.
Fraco para a turma
Mais aguerrido. Perigoso
Não Inspira confiança

Dark Scotch com 44" 2/5
l.o PAREÔ

Alpes, M. Silva, 600 cm 36" 1. .i.
Baile, A. Santos, 800 em 53".
Agadirb, A Reis. 700 em 46".
Caleb, A. Ricardo, 700 em

46"2/5.
2.o PAREÔ

Duri: Scotch, B Freitas 1-'.°. 700
em '44"2/5.

Clibamil. D. Moreno, 600 cm
38"2/5.

3.0 PAREÔ
Hemipo. J. Nogrello, fiOU em

36"2 5.
Actium. D. Moreno, 600 em 38".
Babul, P. Llmn. 600 cm -12' .
Boa Vida, M. Silva, 000 em 39".

4.o PAREÔ
Amaralina, M. Silva, 600 em 37".
Anfora, A. Santos, 700 em 44".

AVISOS RELIGIOSOS

São Judas Tadeu
Agradeço graças ai-

cancadas — Célia CL.

Ahman, C. Morgado, 700 cm 45".
Xalvusia. D. P. Silva, ÕOU em 38".

5.» PAREÔ

Black-Tie, M. Silva. 360 em 22".
Anavion, J. Carlindo, 60U-

cm 38".
Balxlo, J. Corrêa. 360 em 22".
Rover, A. Santos. 600 em 37".
Overdale, C. Ii. Carvalho. 360

em 23".
«." PAREÔ ;.

Qulet Boy, J. M a r c h a n t, 600
em 38"2/5.

Clicé, J. G. Silva, 600 cm
37"2,5.

Fama. A. Bolino, 360 em 22".- •
Shia. D. Moreno, 360 em. 22'.
Aperana, M. Silva, 360 em 23"r

7." PAREÔ
Conciliação, A. Santos, 7ml

em 43".
Palomita, P. Lima, 360 em 23"
Rinlinda, R. Freitas F.°, 60.0

em 38".

3." PÁREO
Pampeiro, A. Azevedo, 800

cm 51".
Trapézlo, F. Pereira F.e. 600

em 22"2/5.
Zé Curiboca, J. T I n o o o. 6(<o

em 38".

Nossos
palpites
para hoje
Alpes — Agadirb - -

Caleb
D. Scotch — Lambão

¦— Flyou
Boa Vida — Buriti

Babul
Amaralina — Arapi-

xuna — Aix
Black Tie — Rover

Muslo
G. Fellow — Quiet

Boy — Fama
Conciliação — Fau-

vettc — Cbanguita
Alight -— Dinar —

Rison

DRA. DYRCE MAIA DÁQUER I
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

.Tayme Moniz de Aragão de Góes Dáquer e
seiis íilhos Egas, Aííonso Henriques, Ilsc.
Guilherme e Alfredo; Fernando Alfredo Maia,
senhora e filhos, e Hélio Alfredo Maia. senho-

ra e filhos, agradecem as demonstrações de pesar
recebidas por ocasião do falecimento de sua bem
amada esposa, mãe, irmã, cunhada e tia DYRCE .
MAIA DÁQUER, e convidam os demais parentes e
amigos para a missa de 7." dia que, em intenção
de tão boníssima alma, mandam celebrar hoje, dia
9, sábado, às P» horas, no altar-mor da Igreja do .
Santíssimo Sacramento, na Av. Passos, com anteci-
pados agradecimentos aos que comparecerem a esse
ato religioso.

Geraldo Pereira Gomes
(FALECIMENTO)

I A família de GERALDO PEREIRA GO-
"T" MES cumpre o doloroso dever de co-

I municar seu falecimento, convidando
parentes e amigos para o seu sepulramento
que sairá hoje, às 10 horas, da Capela 'da
Igreja de N. S.a da Glória para o Cemitério
de São João Batista.



Jornal do Brasil, Sábado, 9-12-61, 1.° Cad,

UMA AMIZADE VALIOSA
.___$....___ :-•;¦_:...,.. _..«;_.*___..&_-___:..;_..<

Abraão Fruncisco do Sousa ficou muito amigo d e Archic. Mòore quando êle. esteve no Brasil _
agora foi convidado para três mexes e três lutas nos EUA >

Governo promete, mas
não cumpre e Rio tem
dívidas com Botafogo

O Rio cslá em dívida com o Bota logo ç a_
promessas feitas e não cumpridas pelo seu Governo
causaram, e continuam causando sérios prejuízos ao
clube — essa informação é do Diretor do Departa-
mento do Patrimônio do Botafogo, Sr. Cídio Car-
neiro, e íoi prestada ao JORNAL DO BRASIL numa
entrevista em que fala dos problemas criados quan-
do a Cidade e o clube crescem juntos.

pode

NO LEME
A Cidade do Rio de Ja-

nelro tem recebido tudo o que
tem solicitado ao Botafogo,
mas ainda não retribuiu como
devia e era sua obrigação —
começou declarando o Sr. Ci-
dio Carneiro ao falar sobre o
patrimônio do Botafogo-

Assim, em 1946, o Botafo-
ço já utilizava há vários anos,
por contrato, um terreno à saí-
da do túnel do Leme, onde
mantinha quatro quadras ds
tênis e uma para basquetebol
c vôlei. A Prefeitura do então
Distrito Federal .planejou a
construção dc um segundo tú-
nel destinado a desafogar o
transito para Copacabana e
adjacências. Era necessário que
o Botafogo desocupasse o local.
Tão justa era a promoção, que
traria, como realmente suce-
deu, tão grandes benefícios,
que o nosso clube não teve dú-
vidas em atender imediata-
mente ao Poder Público. Este,
cm gesto de alta compreensão,
prometeu conceder ao Botafo-
ço um tereno do mesmo tama-
nho e em local mais próximo
de sua sede social. Fazem 18
anos. O Botafogo, com o fe-
chamento daquelas depenjJSn-
cias, perdeu 700 sócios. Hoje
seriam 2 500.
INQUILINO TEIMOSO

E o Diretor Cidio Carneiro
continua:

Para que pudesse ampliar
.suas instalações junto ao es-
tádio, o Botafogo pleiteou do
Governo Federal o terreno em,
..-guimento ao seu, que fica en-
tre a Rua General Severiano
e Avenida Veneeslau Brás. Ali
estava e está uma repartição
da então Prefeitura, que, aliás,
rpretendia mudar-se. Até hoje
o imóvel não foi entregue ao
seu dono. E isto aconteceu há
20 anos.
NOVO FAVOR

O Prefeito Dulcídio Car-
doso — prossegue o Diretor do
Botafogo — em 1953 resolveu
concretizar o projeto Túnel do
Pasmado. Ainda era necessária
a boa compreensão do clube,
pois seria preciso demolir sua
sede do Mourisco, onde esta-
vam a piscina c a quadra de
basquete, além da garagem pa-
ra os barcos de remo

Propós-se a Pref citara com-
pensar o terreno que absorvera
(metade), com outro de igual
tamanho, e o féz, junto ao
mar; reconstruir a piscina, as
quadras, a garagem, etc, me-
diante projeto apresentado e
aprovado. O prazo seria dc 406
dias. O Boto fogo perdeu 800 ns-
soclados, que hoje seriam 2 500.
Ficou o clube sem suas seções
de natação e polo-aquático,
como dez anos antes ficara sem
a de tênis- Os esforças foram
fabulosos para manter as de
banquete c vôlei. Qudaras alu-
gadas. Preços altos. Irreverén-
ciaj dos locadores. Desconfor-
to.jíSacri-ícios d? toda a ordem.
Fazem quase oito anos e as
obrjas continuam se arrastan-
rio., As verbas nunca chegam
paiía o término rios trabalho...

/I. primeira, votada pela cn-
tad.C_.mara de Vereadores, da-
lia}-com foiça para a realiza-
rão, dentro do prazo estipula-
c!o,|de todo o projeto. Os atro-
sos', na3 c-m-.-a. do* numera-
rioji r>"~ - ' ->''o fi tempo,
viera"! cnlrliv .... v. rios nu-
mentos cios níveis de salário-

mínimos, acarretando sensíveis
majorações nos preços das dc-
mais utilidades e matérias. Po-
demos garantir que, se a pri-
meira verba votada tivesse si-
do entregue aos homens do Bo-
tnfogo, as obras . já1 estariam
prontas há muitos anos- E to-
dos lucrariam. Inclusive o Es-
tado da Guanabara-
MAIS UM SACRIFÍCIO

Não estacionaram ai as
necessidades da Cidade de São
Sebastião do Rio dc. Janeiro- —
continuou o Sr. Carneiro. — A
Avenida Lauro Sodré precisava
ser reta. Justíssimo. Mais uma
vez foi reclamada a boa com-
preensão do Botafogo. Foram
cedidos 372 metros quadrados
do terreno onde se encontra a
nossa sede social, comprome-
tendo-se o então Prefeito João
Carlos Vital a compensá-los
em dinheiro. Eram CrS 6 mi-
lhões. Não foram pagos.
PRETO NO BRANCO

Tudo o que aqui está dito
foi assinado, estampilhado,
averbado, registrado, enfim,
cumpridas todas as formalida-
des legais e burocráticas. Dc
qualquer forma, o Botafogo
sente-se orgulhoso de ter con-
tribuido para a melhoria e em-
belezamento desta Cidade Ma-
ravilhosa, onde nasceu, e em
particular do bairro de que to-
mou o nome. Somente um clu-
be de grandes desportistas po-
deria ter proporcionado a esta
Cidade o que lhe deu o Bota-
fogo. Qualquer um de nós, em
sc tratando rie bens partícula-
res, não cederia coisa alguma
sem se cercar de todas as ga-
rantias — disse o diretor do
patrimônio.
UM NOVO ESTÁDIO

Todavia, o Botafogo é o
clube que maiores possibilida-
des tem de -se remodelar radi-
calmente e tornar-se um ver-
dadeiro -centro de recreação
desportiva — continua. — Bas-
ta mudar o seu campo de fu-
tebol para outro local. Há mui-
tos anos não se justifica a
ocupação de um terreno que
vale 800 milhões, por um cam-
po de futebol onde se realizam
treinos e dois ou três jogos pe-
quenos por ano. O estádio teve
a. sua época. Com o advento do
Maracanã, perdeu ¦ completa-
mente o seu valor como praça
de desportos. O futebol pode ir
para outro local, em terreno
não tão caro, pois, em Vences-
lau Brás podem ser,' construi-
das dez quadras tle tênis, qua-
tro de baby-tênis, duas qua-
dras para basquete e vôlei,
uma piscina de 50 metros e ou-
tra de 20 para crianças, além
de bolâo e outros — disse.
POR UM FUTEBOL INDE-
PENDENTE

Seria a mais completa
praça dc desportos do Estado
da Guanabara, e.n\ local de
melhor acesso na cidade. Só
assim o nosso clube poderá fi-
car sossegado quanto ao futu-
ro. O futebol seria lndepen-
dente financeiramente, poden-
do. inclusive, ser auxiliado.
eventualmente, pelas outras
arrecadações — justamente ao
contrário do que ocorre pro-
sentemente. E para a concre-
ti.aeão déste vasto e dcc\sivn
programa, sinceramente, só ve-
jo um homem capaz: é o gran-
ri" benemérito Paulo Antônio
Azeredo — concluiu.

Voleibol:
Flu
ser hexa

Uma vitória dará ao Flumi1-
nense o hexacampeonato ca-,
rioca de voleibol feminino, no
jogo que disputará hoje, ás
16 h 45 ra, contra o Flamengo,
na quadra coberta da Gávea.-

As duas equipes lideram o
returno, , mas o Fluminense
venceu o turno, sendo as fases
disputadas isoladamente, con-
forme determina o Regula-
mento. Caso vença o Flamen-
go, será o vencedor do retur-
no. tornando obrigatória a reu-
lização de uma _érie melhor
de três. para se conhecer o
campeão da temporada.

(FLU MELHOR : , .

O Fluminense começou mal o
campeonato, tendo perdido pa-
ra o Botafogo. Ao final do
turno, entretanto, passou nova-
mente a contar com sua corta-
dora Marli, o que provocou to-
tal recuperação do. sexteto.
Vencendo o Flamengo em me-
lhor.de três, conseguiu ainda
sagrar-se vencedor do turno e,
agora, apresenta-se como favo-
rito.

O Flamengo tem sido uma
equipe bastante, irregular. Em
nenhuma apresentação, este
ano, atuou dentro do padrão
técnico à altura do valor ineli-
vidual de suas Jogadoras. Ape-
nao nò último jogo, contra o
Botafogo, o quadro exibiu bom
sistema defensivo, embora o
adversário não exigisse, dema-
siado. Em que pese o favori-
tismo inegável do Fluminense,
não será impossível ao Fia-
mengo alcançar a vitória, tam-
bém porque atuará em sua pró-
pria quadra.

A direção do encontro cabe-
rá a Luclano Segismondi, ten-
do Newton Leibnit. como fis-
cal e José Guio apontando. As
equipes deverão formar inicial-
mente assim: Flamengo — Lei-
la, Marina, Norma, Luiéia, Do-
ranita e Ingcborg. Fluminense
— Marli, Lúcia, Hilda Lassen,
Lílian, Maria Alice e. Enedina,
O T^la x Flu da _.a Divisão não
oferece atrativo, pois o Flumi-
nense já garantiu, por anteci-
pação, o titulo de 61.

Abraão lutará nos EUA
convidado por Moore
como o melhor daqui

Abraão Francisco de Soiusa. para a maioria dos
fãs-do boxe já o campeão brasileiro dos meios-mé-
dio. antes mesmo de sua luta com o atual dono
do título, Felipe Gambèiro, volta a lutar no Rio, no
domingo, dia 17, contra o uruguaio Hector Ro-
dríguez.

Sua luta contra Felipe Cambeiro será logo de-
pois dessa e então, título em mãos, como espera,
Abraão deverá seguir para uma ligeira temporada
na América do Sul e finalmente Estados Unidos,
onde ficará três meses em casa de Archie Moore,
que acaba de enviar convite nesse sentido "ao mais
grande campeón brasileiro de boxeo", num dialeto
hispano-português.

ENTRE OS JUNIORES

SUL E NORTE .

O empresário de Abraão Fran-
cisco de Sousa, Sr. Francisco
co Sangiovanni, recebeu con-
vites para lutas de seu pupilo
na Colômbia, no Chile e no
Peru. Deverá aceitá-los —uma
luta para cada país — desde
que eles concor/lem em espe-
rar a luta de Abraão Francisco
de Sousa com. Felipe Cambei-
ro e o recebam em melhores
condições financeiras, já en-
tão com o titulo de campeão-
brasileiro, com que o Sr. San-
giovanni conta.

O outro convite' recebido, o

de Archie Moore, também será
aceito, mas o empresário de
Abraão escreverá ao grande
campeão dós meios-pesados di-
zendo que a viagem só poderá
ser feita depois das lutas de
Abraão nos três países da Amé-
rica do Sul que o convidaram.

Abraão também deverá fazer
três lutas na América'do Norte
e para isso espera manter a
correspondência com Archie
Moore até lá, para informar-se
sobre condições para as lutas
que espera fazer lá e com con-
sultas. diversas acerca dos as-
peotos que envolverão a tem-
porada.

Teresinha busca um
recorde que nasceu
de assovio e barco

Da extremidade de Niterói mais próxima à Ilha
da Conceição, o homem, já noite escura, dava ape-
nas um assovio — desses que saem bem alto, quan-
do a gente enfia dois dedos na boca •— e ficava
esperando a filha, menina de 9 anos, que pouco
depois aparecia, remando, no barquinbo de funcio
chato que o levava de volta à casa, no fim do dia
dc trabalho.

A menina da história, que é verdadeira, é Tere-
sinha Maria Ventura, a mesma que tentará em bre-
ve,, para o Flamengo, mais um recorde carioca e
talvez brasileiro, nos 80 metros com barreiras, recor-
Üe que já igualou ao competir no Campeonato Ca-
rioca, mesmo nunca tendo participado dessa prova
antes.
TREINANDO A REVELIA

E~ foi levando esse bote da
Ilha para Niterói, de manhã, e
de Niterói para a Ilha, de noi-
te. que Teresinha começou a
viver sua vocação de atleta,
treinando sem saber e por ne-
cessidade, porque seu pai mo-
rava na Ilha da Conceição, mas
trabalhava no Rio (em Ra-
mos) e precisava ir a Niterói
todo dia, portanto.

A ilha c tão pertinho de Ni-
t.eróí (perca de 300 metros de
mar, apenas), que à noite bas-
tava ao pai assoviar para cha-
mar a menina, que ã hora cer-
ta já ficava atenta para não
atrasar. Pulava no bote e la,
até que mudou de '-.ie. Mas
ainda demorou muitos a n o s
no pequenino, de fundo chato,
em que só funcionava para ir
apanhar o pai.
MUDOU

Mudou para participai- de
uma competição dc baleeira,
muito mais tarde, nos Jogos da
Primavera, convidada por uma
colega do Icaraí. Dc certa íor-
ma começou ai sua participa-
ção oficial como atleta. Mas,
na realidade, ai nasceu só a
sua vontade de entrar sempre
em competições.

E Teresinha passou-se então
para o Canto do Rio, onde co-
meçou a jogar basquete e che-
gou até a seleção do Estado do
Rio. Depois passou para o Bo-
tafogo e por fim para o Fia-
mengo, sempre jogando bas-
quetc.
DISCO E DARDO

Mas o basquete começou a
aborrecer Teresinha, em pri-
meiro lugar porque ela não
acha que possa ser boa coisa
para o organismo feminino o
corpo a corpo e até uma certa
brutalidade desse esporte, on-
de mesmo entre moças "há
sempre pancadas mais perigo-
sas. lamentavelmente". Além
disso, porque começou a desin-
teressar-se dos esportes coleti-
vos. e apaixonou-se pelo atle-
tismo, onde tem não só mais
liberdade em suas decisões co-
mo o prazer incomparável da
vitória sua, da vitória indivi-
dual.

Chile vai patrocinar o
Sul-Americano de Vôlei
com Mundial de Futebol

0 \ .Campeonato Sul-Amcricano de Voleibol
será patrocinado pelo Chile, na mesma época do
Campeonato Mundial de Futebol» com o objetivo
de aproveitar o irr.in_.lc número de turistas que com-
parecerá àquele país.

O patrocínio pertencia à Federação Argentina,
que já oficiou à Confederação Brasileira comunican-
do a cessão de direitos ao Chile, pois não dispõe de
numerário suficiente para arcar com as responsabi-
lidades do torneio.
JOGOS NOTURNOS

O Campeonato estava ini-
cialmente programado para
março próximo, mas a Federa-
çao Argentina avisou que só
poderia realizá-lo em dez.m-
bio. Agora, resolveu ceder o
patrocínio ao Chile. A entlda-
cie andina pretende fa__r todos
os jogo:, á noite, para aprovei-
tar o público que compareça
ros encontro. r'r ..->¦. p . i ,,
Copa do Mundo _e futebol.

O Sr. Roberto Calçada, pre-
sidente da CBV, declarou que
será problemática a presença
do voleibol brasileiro no Chile,
porque as despesas para des-
locar a delegação serão bem
superiores ãs já orçadas para
a viagem á Argentina. Preten-
dc. inclusive, consultar a Con-
federação Sul-Amerlcana. para
saber se esta entidade foi a vi-
rada sóbi. a cessão de patro-
cinío do Campeonato.

Lúcia Faria, a amazona da Sociedade Hípica Brasileira integrará a equipe carioca de juniores no
Campeonato Brasileiro de Salto

Gavea

E no atletismo realizou-se, a
principio no disco e no dardo,' 
duas provas em que se especia- ,

. lizou e chegou a quebrar os
respectivos recordes cariocas.
No campeonato carioca de
atletismo, parte feminina, o
Flamengo precisava de u m a
atleta para fazer pontos nos 80
metros com barreiras e não ti-
nha nenhuma. Teresinha foi
chamada às pressas e prontifi-
cou-se a correr, mesmo nunca
tendo participado de corridas
de velocidade antes, muito me-
nos com barreiras. Mas correu. ¦
Correu, ganhou e igualou o re-
corde carioca da prova.
NOVO RECORDE

O recorde carioca dos 80 me-
tros com barreiras era um dos
mais antigos. Datava dc 1941,
quando Crisca Jane Cotton, do
Fluminense, marcou 12" 4. Daí
para cá — 20 anos — só uma
atleta tinha feito tempo igual:
Dirce Couto da Silva, do Vas-
co, em 1957.

Teresinha então se entusias-
mou com seu feito e durante
uma semana toda procurou se
aperfeiçoar na prova, treinai--
do muito. Num desses treinos
melhorou ainda mais esse re-
corde, fazendo 11" 9; quando já
tinha feito vários arremessos
de disco e dardo e estava mui-
to cansada.
PARA O .
BRASILEIRO

Os fatos mostram que a
grande esperança de Teresi-
nha, sobretudo seu grande en-
tusiasmo — um entusiasmo
que é pura alegria — em que-
brar o recorde dc novo não
é sem razão.

Uma nova marca carioca
significará para' ela o figurar
sozinha na tabela de recordes.
E as perspectivas sáo de que
cm muito pouco tempo ela po-
dera — a confirmar seu 11" 9
recente, com menos de uma
semana de treinos — até der-
rubar o recorde brasileiro,
numa prova que durante lon-
gos anos foi exclusiva de Van-
da dos Santos, no Brasil, ou
quase isso.

É questão de cerca de um
segundo apenas. Não mais. E
Teresinha considera-se em
condições de baixar já hoje o
recorde carioca, bastando con-
firmar sua marca daquele
treino, que evidentemente não
pode ser oficial, por ter sido
num preparativo sem preten-
soes.
UM SORRISO
AMIGO

Daqui para a frente Teresi-
nha tem uma finalidade úni-
ca: treinar, e treinar muito
para brilhar nos jogos ibero c
Pan-Americanos. Para isso se-
gue um duro programa de trei-
nos diários.

Muitas vezes nem o auxílio
do técnico Edgar Santos tem,
pois éle não pode ir ao clube
todos os dias. E em outras até
está inteiramente sozinha, sem
a companhia de nenhum atle-
ta. Mas de um modo geral,
para alegria sua, lá está Se-
bastião Mendes, que ela cha-
ma de motor do espirito de
íamilia do atletismo rubro-
negro, espírito que tantos ti-
tulos tem dado ao Flamengo.

Tiào, aliás, é o mais queri-
rio dos atletas rio Flamengo,
porque apesar cie ser um dos
cie técnica mais apurada, é de
uma simplicidade enorme. E.s-
sa simplicidade é sempre
acompanhada dc um sorriso
largo, uma alegria constante,
que se transfere para todos os
atletas do Flamengo — eaju-
ria Teresinha nos difíceis trei-
nos diários.

encerra
og

Com provas de drive, ap-
proach, putting e put, nove bu-
racos medal-play c nove com
7/8 de handicap, o Gávea Golf
and Country Club encerrará,
hoje, sua temporada esportiva
de 1961. De todas as competi-
ções programadas poderão par-
ticipar homens e senhoras com
handicap ilimitada

Depois de terminadas as pro-
vas, que levarão todo o dia de
hoje, terão entregues, na sede
do clube e entre outras festi-
vi da d es sociais, inclusive um
jantar-dançante, os prêmios dos
golfistas vencedores do Field-
Day e, também, cias outras com-
petições da temporada.

Cavaleiros disputam
em Curitiba títulos
nacionais de hipismo

Em Curitiba, a Confederação Brasileira de Hi-
pismo realizará, de hoje ate o dia" 19, os Campeona-
tos Brasileiros de Salto (veteranos e juniores).
Adestramento, Concurso Completo de Equitação,
Salto em Altura c Salto era Largura, alérn do III
Congresso Brasileiro do esporte, onde serão deba»
tidos vários problemas e planos da equitação na-
cional.

A Federação Carioca se fará representar no cer-
tame acima pelos cavaleiros veteranos Elói Meneses,
Antônio Eduardo Alegria Simões, Leopoldo Figuei-
redo Neto e Gianni Pareto e, no campeonato de ju-
niores, pelos jovens Gérson Monteiro, Antônio Eduar-
do da Mota, Lúcia Faria e Rita Bezerra de Melo.

PAULO, O CHEFE

IGUALOU E QUER MAIS

Teresinha lançou-se a nina prova qúe até mtão desconhecia
o.i 00 m com bnrrvinis - - igualou f já terttn mrlhomr

" recorde brasileiro

Na chefia das duas equipes
cariocas an Campeonato Bra-
sileiro de Hipismo, de Curitiba,
está o tesoureiro da Confe-
deracão e futuro candidato â
Presidência da FHM, Sr. Pau-
lo Borba. Borba já seguiu para
a Capital paranaense confiam-
te numa boa exibição dos ca-
riocas.

A presença do Coronel Elói
Menezes na representação civil
do Rio de Janeiro _ uma nota
interessante, pois, pela primei-
ra vez em sua vida, o veterano
cavaleiro não defende, num
concurso de âmbito nacional,
as cores da Comissão de Des-
portos do Exército. Depois que
se reformou, Elói é' ginete da
Sociedade Hípica Brasileira.

PROGRAMA

Está assim organizado o pro-
grama do Campeonato Brasi-
leiro Hípico: ¦ .

Dia 9 — Cerimônia de aber-
tura — Primeira prova quali-
ficativa de salto da categoria
sênior; .. ,

Dia 10 — Segunda -prova
qualificativa sênior; ..-.-

Dia 11 — Adestramento —
extra — Reprise Jàcome; Duas
provas de salto extras — cate-
goria livre;

Dia 12 — Duas provas extras
de salto;

Dia 13 — Terceira prova
qualificativa sênior: Adestra-
mento — prova extra — Re-
prise Coronel Chiappini;

Dia 14 — Concurso comple-
to de equitação — prova qua-
lifica.tiva da categoria júnior;
Duas provas extras de salto;

Dia 15 — Concurso comple-
to de • equitação — prova de
fundo; Segunda prova qualifi-
cativa júnior; Duas provas ex-
trás de salto sênior:

Dia 16 — Adestramento —
extra — Reprise São Jorge;
Concurso completo de equita-
ção — prova de salto: Série
final saltos sênior:

Dia 17 — Campeonato da
salto em largura e altura; ter-
ceira prova qualificativa; salto
Júnior; :_

Dia 18 — Duas provas ex-
trás de salto;

Dia 19 — Adestramento —
Reprise Grand Prix; Série íi-
nal salto Júnior; Cerimônia de
encerramento c entrega dos
prêmios aos vencedores.

Amanhã há
acro model i sm o
em Manguinhos

A AssociaçAo de AeromoclQlismn
realizará, amanha, às 9h 3pm, nas
pistas rio Aeróciromo cie Manftui-
n__vs. _ prova denomlnnda Mi-
nl st té ri o da Aeronáutica, em
disputa dc_ campeonato- carioca.



VASCO NA REVANCHE COM O FLU HOIE A NOITE
Brigam por
esquecem a

datas e
lei

Valdemar
substitui
Roberto

CAUTELA MANTÊM DIDI
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O Vasco, um fios vice-líderes do i-arupconaUí,

abre hoje à noite, no Maracanã, a terceira rodada

do returno, enfrentando o Fluminense, que apesar

de sua fraca atuação neste campeonato o venceu no

turno, em São Januário, por 2 a 1.

O jogo Fluminense x Vasco terá como juiz Ge-

raldino César e está marcado para as 21 h 30 m.

Célio de Barros

A Federação Carioca ãe Futebol, repentinamente, sem

que fosse possível esperar-se, no momento, o pedido ãe
demissão áos árbitros que constituem o quaâro oficial para
os jogos áo campeonato áa Cidade e outros de grande re-
levo, conseguiu superar a crise, imediatamente, substituiu-
do os demissionários pelos seus colegas dos considerados
áe segunáa categoria.

A providência tomada pelo ilustre Presidente ãa Fe-
deração, Dr. Antônio do Passo, mereceu aplausos gerais
,e apoio dos clubes concorrentes ao campeonato, cuja
disputa prossegue sem maiores inconvenientes, o que dará
margem para que o problema seja examinado posterior-
viente com maior serenidade, passado o períóáo áa exa-
cerbação provocada pela atitude assumida pelos árbitros
ãe forma realmente intempestiva, muito embora reconhe-
camos a justa mágoa áe que se achavam possuíâos pelos
desabriãos ataques que sofreram, em sua maioria sem base
sólida que os justificassem.

Afastado de pronto o mal das áe7nissões, acalmaâa
a situação sob êsse aspecto, surgiu outra, áe caráter mais
sério, no tocante à realização áe partidas de futebol ex-
pressamente proibidas pelo Governo no período áe 18 áe
dezembro a 7 áe janeiro, sob pena de os infratores áêsse
áispositivo legal ficarem sujeitos a uma suspensão que
poâe variar áe 15 a 365 àias, co7iforme a gravidade da
falta, a juízo do Co7iselho Nacional ãe Desportos.

07ite7n, à tarde, na entrada do Edifício Cineac, onde
a Federação Carioca tem sua sede, ouvimos, de um dos
grupos que costumeiramente ali se reúnem, os comentários
-mais desarrazoaáos sobre a realização ãas partidas restaii-
tes do campeonato guanabari7io e mais o jogo Rio x São
Paulo em favor dos Sindicatos de Jogadores Profissionais,
Taça Brasil e campeonatos estaduais.

Atendendo ao chamado áe um áos desportistas, que
pontificava em seu grupo, expusemos, francame7ite, sem
o menor intuito de prejudicar a que7n quer que seja, o
que realmente existe sobre o assu7ito sob o ponto-de-vista
regulamentar, e, como verificássemos que os textos legais
que regem a matéria era7n desco7ihecidos, promete7nos pu-
blicá-los nesta coluna, o que fazemos com a melhor âas
intenções, pois nenhum interesse temos em criar áificul-
dades.

Decreto n.° 51 008, de 20 de julho último, 7iesse 7iiesmo
dia publicado no Diário Oficial:

Artigo 4° — Será consideraão áe recesso obrigatório,
para toáos os futebolistas vinculaáos a
associações desportivas sediadas no País,
o período e7itre 18 de dezembro e 7 de
janeiro inclusive, ocasião em que será
proibida a realização de treinos coletivos,
a disputa de partidas ou quaisquer ou-
trás atividades congêneres.

Artigo 5.° — Só com autorização expressa do CND,
em decisão to7nada pela 7naioria absoluta
de seus me7nbros e em caráter excepcio-
nal, será pernütiáa a realização áe com-
petição futebolística fora ãas exigências
co7is~tantes áêste Decreto.

Artigo 6.° — A inobservância áos áispositivos déste
Decreto será puniãa com a suspensão da
associação de 15 a 365 dias, a juízo áo
CND, levando em co7ita a gravidade da
falta e os anteceãentes do infrator, nos
termos da legislação vigente.

A solução legal para o caso em lide seria uma auto-
rização do CND baseada no Artigo 5°, 7nas êsse poder con-
tinua acéfalo, e não vemos como, em tempo útil, possa
êle ser bem resolvião. Fica7iios à espera do que vai «co?i-
tecer.

O quadro de BelinI nos dias
de bate-bola recreativo do Vas-
co, batizado como o dos grossos,
por Sabará — e para fazer jus
à denominação precisa ter sem-
pre Joel Brito, Barbosinha e
Ita — perdeu ontem mais uma
vez, numa brincadeira que du-
rou hora e meia, por 6 a 4.

O próprio Sabará não trei-
nou, porque está muito gripa-
do, e também esteve de fora
Roberto Pinto, que aliás é a
grande incerteza para o jogo
de hoje contra o Flu, devendo
ser substituído por Valdemar,
se realmente não puder jogar.

MÉTODO DE CURA

Sabará vai jogar, apesar da
gripe ser forte, porque, segun-
do êle, resfriado se cura no
jogo. Picou concentrado com os
outros, sob medicação prescrita
pelo Dr. Valdir Luz.

O caso de Roberto Pinto tem
a julgá-lo três opiniões dife-
rentes: a do médico, quei acha
que as possibilidades de jogar e
não jogar são exatamente iguais
para o meia-armador; Paulo
Amaral, para quem Roberto
melhorou-muito e deve jogar
hoje; por fim, a opinião do
próprio jogador, que acha mui-
to difícil poder jogar.

ASPIRANTES REIVINDICAM

Antes do treino, ontem, o Vi-
ce-Presidente de Futebol do
Vasco, Sr. João Silva, foi cha-
mado a São Januário para de-
cidir sobre a questão de grati-
ficação aos aspirantes, pois os
jogadores não queriam receber
só CrS 3- mil.

Alegam que estão em condi-
çóes excepcionais na tabela,
muito distanciados dos demais,
e que já é hora de ser um pou-
co aumentada a tabela de gra-
tificação, pelo menos enquan-
to forem mantendo a lideran-
ça. O Sr. João Silva acha a rei-
vindicação muito justa e ficou
de resolver o assunto com o
Presidente Alá Batista, pois os
jogadores não pedem nada de
mais. se se atentar para o fato
de que seus salários não che-
gam a ser, de um modo geral,
o que se possa chamar de bons.
Os jogadores fecharam-se fir-
memente em sua resolução e re-
sorveram não receber enquanto
o prêmio por vitória fòr êsse.
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DERROTA LÍQUIDA

O Vasco, com sete pontos
perdidos, ao lado do Flamen-
go e cinco pontos atrás do Bo-
tafogo, precisa vencer de qual-
quer maneira para manter
suas esperanças no campeo-
nato. A derrota, ou mesmo o
empate, já colocam o quadro
cruzmaltino numa situação d^-
ficil, reduzindo a quase nada
suas possibilidades em con-
quistar o título.

Depois de uma fase lrregu-
lar, o Vasco firmou-se nás úl-
timas partidas e conseguiu
manter a vice-liderança. Seus
dois pontos de diferença sobre
o Fluminense, porém, pouco
significam, embora se saiba
que a equipe tricolor enfrenta
um momento critico e de pie-
na decadência. No turno, en-
tretanto, também era assim e
o Fluminense surpreendeu o

Vasco em seu próprio campo,
vencendo por 2 a 1.

OS OUTROS
A terceira rodada termina

amanhã á tarde, com Botafo-
go x Olaria, no Maracanã, ás
17 horas, tendo como juiz
Gualter Portela Filho: Fia-
mengo x América, em São Ja-
nuãrio, às 17 horas, com José
Teixeira de Carvalho; e Ban-
gu x São Cristóvão, em Moça
Bonita, às 15 h 30 m, com
Valdir Rocha Lima.

A rodada de juvenis, que se-
rá disputada domingo pela
manhã, às 9 horas, é a se-
guinte:

Botafogo x Bonsucesso, no
campo do Botafogo; Vasco x
Fluminense, no campo do Vas-
co; Flamengo x Bangu, no
campo do Fluminense; e Amé-
rica x Madureira, no campo
do América.

Didi foi cauteloso contra o São Cristóvão, esforçando-se pouco,'e assim não sentiu o tornozelo,
o que lhe garante a esadação amanhã, contra o .. Olaria

Zezé treinou Jaburu
e Flu repete time
para enfrentar Vasco

Jaburu, do.s jogadores que enfrentaram o Amé-
rica, foi ò único a treinar ontem, para o jogo de
hoje contra o Vasco, pois o técpico Zezé Moreira
acha que êle está falhando muito nos chutes a gol
e precisa se aperfeiçoar.

Bastante aborrecido por ter sido afastado do
time, depois que Zezé Moreira acusou a equipe, após
o jogo contra o Flamengo, de não lutar como devia,
Telê reclamava ontem do técnico, dizendo que este
cometera contra êle uma injustiça e o colocara numa
situação difícil perante os dirigentes.

empregar, no que Xoi por todos
contestado. Agora, tira-me do
time. Se eu sou o único que
fui afastado, parece que era
também quem não estava se es-
forçando. E isto é íalso, é in-
justo. Todos que me conhecem
sabem como jogo. Nunca levei
problemas para dentro do cam-
po e áamais fui displicente.

Jogo Rio x
é mesmo a

São Paulo
21 e será

segundo a convocação
O goleiro Castilho vai segunda-feira à Federa-

ção Carioca de Futebol a fim de se entender com
o Presidente Antônio do Passo, a respeito da con-
vocação dos jogadores para a partida em benefício
de seu sindicato.

O jogo continua marcado para o dia 21 deste
mês e deverá ser no Maracanã, estando Castilho,
Vice-Presidente do sindicato, a espera de uma res-
posta da associação dos jogadores paulistas.
FORÇA MÁXIMA

Pretende Castilho formar
tuna seleção com os melhores
valores do futebol carioca. Uma
comissão de jogadores formará
a seleção, estando em estudos
um convite ao antigo craque
Danilo Alvim para a direção do
selecionado da cidade.

Os paulistas também deve-
rão estar representados pelos
seus maiores craques e, para
tanto, o encontro do Santos
com o Bahia, pela final da Ta-
ça Brasil deverá ser adiada.

RENDA RECORDE
Castilho e seus companheiros

estão certos de que a partida
deixará um saldo compensador
para os dois sindicatos do Rio
e de São Paulo. Se os paulistas
concordarem em trazer o jogo
para o Maracanã, espera o go-
leiro tricolor uma renda acima
dos 12 milhões de cruzeiros. O
preço inicialmente fixado para
as arquibancadas será de cem
cruzeiros e a ADEG não cobra-
rã nenhuma taxa, cabendo a
renda bruta para as duas asso-
ciacões de classe.

Com este jogo, Castilho e
seus companheiros pretendera

Hungria e
Chile jogam
esta noite

Santiago do Chile (AP) —
As seleções do Chile e da Hun-
gria, que disputarão a próxi-
ma Copa do Mundo, jogam
hoje ã noite, no Estádio Na-
cional de Santiago, a primeira
das duas partidas amistosas
programadas entre ambas.

Ontem, a lotação do estádio
— 55 mil pessoas — já esta-
va toda vendida, despertando
enorme interesse o jogo de
hoje. Na próxima quarta-fei-
ra, dia 13, Chile e Hungria se
enfrentam pela segunda vez.

Depois os húngaros seguem
para jogar em Bogotá, contia
a Colômbia; em Guaiaquil,
contra o Equador; em Monte-
vidéu, contra o Uruguai: e
em Buenos Aires, contra a Ar-
gentina.

promover ae vez o sindicato,
convencendo os demais jogado-
res cariocas a se filiarem. Até
agora, a lista de adesões, se-
gundo Castilho, é diminuta.

Suécia não
vem jogar
com Brasil

Estocolmo — (UPI) — A As-
sociação de Futebol da Suécia
recusou uma oferta para jogar
duas partidas, em abril, no Rio
e em São Paulo, contra o Brasil.

No entanto, a Associação
Sueca indagará à CBD se esses
jogos poderão ser realizados em
novembro de 1962. A recusa da
Suécia é baseada no fato de
não poder alterar seu progra-
ma de jogos já estabelecido.

Quarentinha
suspenso
por 2 jogos

Os jogadores Belini, do Vas-
co, e Humberto, do Fluminen-
se, foram absolvidos, ontem,
pelo TJD da FCF e, Quarenti-
nha, do América, foi suspenso
por dois jogos.

Didi nada sentiu
e Neivaldo vai
continuar titular

Cóm a mesma formação que venceu o Bangu
e o São Cristóvão — pois Didi nada sentiu, embora
jogasse quinta-feira um tanto receoso — o Bota-
fogo vai enfrentar o Olaria, amanhã à tarde, ho
Maracanã, no jogo número um da rodada.

Neivaldo, que substituiu Amoroso no centro do
ataque nestes dois últimos Jogos, destacando-se pe-
Ias boas atuações e pelo espirito de luta, continuara
como titular, pois está agradando muito ao técnico
Marinho.

Viagem deu
animo aos
soviéticos

Lorenzi só treina o
América até o jogo
amanhã com o Fia

TREINO LEVE

Hoje, pela manhã, os joga-
dores alvinegros realizarão
um leve exercício antes dese-
guir para a concentração. O
prêmio pela vitória sòbre o
São Cristóvão, que íoi de CrS
10 mil, será pago segunda-
íeira.

Na tarde de hoje, quando da
sua habitual visita aos jogado-
res, o presidente Paulo Azere-
do vai voltar a falar sobre o
seu assunto predileto: a cau-
tela dos craques durante as
partidas. Julga o dirigente,
que sua melhor ajuda ao time
é a de alertar constantemente
os jogadores contra a falsa
impressão de título conquista-
do. E é o que vem fazendo
todas as semanas.

Os jogadores, entretanto,
estão tranqüilos e dizem que a
perfeita união entre eles tem
sido a grande mola que vai
impulsionando o time no rumo
do título. Não têm reivindica-
ções sobre prêmios, nem estão
preocupados com isto. Dese-
jam apenas, que o natural ner-
vosismo de alguns dirigentes
não venha a influir ho espíri-
to de nenhum jogador antes
dos jogos. Com calma geral,
acham que o campeonato pode
ser conquistado até mesmo sem
derrotas.

O time do Botafogo, para
enfrentar o Olaria, será, por-
tanto, o seguinte: Manga, Ril-
do, Zé Maria, Nilton Santos e
Chicão; Airton e Didi; Gar-
rincha, Neivaldo, Amarildo e
Zagalo.

Moscou (UPI) — O orgulho
do futebol soviético recrudes-
ceu em Moscou, depois da re-
cènte viagem da seleção da
URSS à América do Sul, quan-
do venceu a Argentina e o Uru-
guai, por 2 a 1, e o Chile por
1 a 0.

O técnico Gavril Kachalin
afirmou que "a viagem da se-
leção soviética foi muito útil",
mas os dirigentes do futebol so-
viético já passam disso, acre-
ditando que a URSS tem gran-
des probabilidades de fazer um
papel de destaque na Copa, em
maio e junho de 62, no Chile.

Kachalin afirmou que a sc-
leção soviética para o mundial
será um pouco diferente da
atual, pois incluirá alguns jo-
gadores do Dínamo, de Kiev.
Disse ainda o técnico soviético
que a URSS demonstrou que
uma equipe bem treinada pode
fazer frente aos sul-americanos,
mas que na Copa, o tempera-
mento explosivo do público po-
de influir no resultado de uma
partida, com a torcida dirigida
para a equipe predileta.

O técnico soviético revelou que
há várias equipes européias que
serão rivais difíceis, mas não
as mencionou pelo nome.

O TIME

Zezé Moreira, para enfrentar
o Vasco, hoje, vai escalar a
mesma equipe que venceu o
América, inclusive podendo con-
tar com Humberto, que melho-
rou do pé e foi absolvido pelo
TJD da FCF, ontem.

Assim, para hoje, o Fluml-
nense jogará com Castilho, Jair
Marinho, Pinheiro, Clóvis e Al-
tair; Edmilson e Paulinho; Ca-
lazans, Humberto, Jaburu e Es-
curinho.

ATENÇAO PARA JABURU

No treino de ontem, Zezé Mo-
reira deu especial atenção a Ja-
buru, o único dos titulares que
treinou. Zezé, dizendo que no
tempo que passou parado, Ja- .
buru perdeu a forma e o senti-
do de gol, o colocou para trei-

; nar ontem, justificando:
— Jaburu está com pouca no-

ção nos arremates e assim não
é possível. Um jogador de ata-
que, acima de tudo, tem de
marcar gols.

. Após o treino, foi iniciada a
concentração, que vai durar atè
amanhã, pela manhã, dormin-
do os jogadores na casa da Rua
Paissandu, depois do jogo de
hoje.

TELÊ REVOLTADO

Telê, evidentemente magoa-
do, queixava-se da atitude do

¦ técnico Zezé Moreira, afastan-
do-o do time.

— Depois do jogo contra o
Flamengo — disse Telê — o téc-
nico acusou a equipe de não se

Torneio para
os veteranos
do basquete

Quatro clubes — Mackenzie,
Riachuelo, Valim e Florença
— solicitaram inscrição para
o Torneio de Veteranos, que a
Federação de Basquetebol rea-
lizará pela primeira vez na
atual temporada.

O sorteio da tabela do tur-
no será segunda-feira, às 19
horas, com o returno dirigido.
Haverá mando de quadra. \

IDADE MÍNIMA

Só poderão participar do
Torneio atletas com a idado
mínima de 35 anos e que não
tenham participado de qual-
quer campeonato ou torneio,
ou os de 30 anos, no mínimo,
inativos há mais de 36 meses.
É necessário ainda ao atleta
estar inscrito pelo clube qua
defenderá e não cumprir, no
momento, pena disciplinar.

de
VONTADE FAZ GÉRSON VOLTAR

Após o jogo de. amanhã contra o Flamengo,
em São Januário, Lourival Lorenzi entregará aos
dirigentes do América o seu cargo de técnico, no
qual acha que não foi feliz, apesar de ter traba-
lhado incansavelmente desde o primeiro dia quc
chegou a Campos Sales.

Lourival Lorenzi informou aos jogadores de sua
resolução ontem pela manhã, um pouco antes de
todos irem à sede do clube para comer alguns doces
pelo aniversário de Márcia, filha do Presidente Vai-
dir Mota.

Carlinhos e Gérson
voltam amanhã, mas
Ari pára uma semana

Ari, com uma forte distensão no ombro direito,
ficará fora da equipe do Flamengo por mais urna
semana, continuando Fernando em seu lugar no jogo
de amanhã, contra o América, em São Januário.

Carlinhos, que sofreu uma torção no tornozelo
direito e Gérson, que se contundiu nos quadris, já
estão recuperados e, segundo o Dr. Antônio Pelosi,
poderão voltar à equipe.

ROUPA MOLHADA

Por falta de material, os jo-
gadores só iniciaram o treina-
nunto depois das 9 horas. A
lavadeira não conseguiu apron-
tar os calções e as meias que
ainda estavam molhados, devi-
do às chuvas que caíram desde
o inicio da semana. Vários as-
pirantes ficaram de íora do
exercício por isso, pois só foi
possível conseguir cerca de 20
calções e mesmo assim da se-
ção de basquetebol. O técnico
iria dirigir um treino de con-
junto, mas foi obrigado a fa-
zer um ligeiro bate-bola e um
leve individual.

Jorge e Ivã fizeram exerci-
cios, mas ainda não têm con-
dições físicas satisfatórias pa-
ra jogar contra o Flamenco.
Hoje Oi, dois serão novamente
examinados pelo Dr. Luciano
de Oliveira, medico do clube,
que acha ainda multo cedo
para eles voltarem ao time ti-
tular na partida de .amanhã.

SEM SORTE

Após o treino. Lorcn/i con-
versou com os jogadores e dis-

se quc não desejava mais con-
tinuar na direção do time c
dk.se que depoi ; do jõeo de ,
amanhã entregará o seu car-
go. Não culpou ninguém e dis- ;'¦
se apenas que não tem sido fe-
liz, apesar de sempre ter lu-
tado muito para isso. Duran- ',,

te os treinos individuais e de
conjunto, ,,Lorenzi sempre pro-
cura dirigi-los da melhor ma- '¦¦
neira, mas a equipe não vem |
apresentando, de fato, nenhu- í
ma eficiência nos dias de jo-
gos. í

Mais tarde, os jogadores fo- \
ram, a convite de D. Nina, mu-
lher do presidente, até a sede >._
do clube, onde comeram mui- • \
tos doces, comemorando 03 15
anos da sua filha Márcia.

PROGRAMA

Para hoje não está marcadu
nenhuma espécie de treino. Os
jogadores deverão apresentar-
se na concentração às 19 ho-
ras para o jantar.

Quarenta foi suspenso por
dois jobos pelo Tribunal Espor-
tivo e por isso será substituído
por Alcenir no comando do
ataque, amanhã.
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Gérson, praticamente bom </« contusão nos qua drif. exercitou
imiliiilc. pnra poder io_enr. amanhã, contra n Amiriça

jtmtamente com teu compmüieiro da

sff com. citie
quando voltará uo lime.

meio-campo, Carlinhos

lado. mas também com
do Flamengo,

RAIOS X PARA ARI

O Dr. Pelosi. por precaução,
mandou o goleiro Ari a exame
radiológico na tarde de quinta-
íeira, já que èle estava fora de
cogitações para o jogo contra
o Olaria, à noite.

Tranqüilizou-se o médico ru-
bro-negro com o resultado da
chapa, que não indicava nada
de anormal. Ari continuará o
tratamento da distensão, fa-
zendo aplicações de ultra-som.

QUEM JOGA

Carlinhos e Gerson se apre-
sentaram ontem de manhã na
concentração, mas o Dr. Antò-
nio Pelosi preferiu poupá-los do
treinamento individual que es-
tava programado, fazendo ape-
nas aplicação de ondas curtas
no meia e ultra-som e hidro-
massagem no médio.

Os dois jogadores, como não
atuaram contra o Olaria, farão
um individual puxado hoje de
manhã, quando so apresenta-
rem na concentração, encerran-
do o treinamento para o jogo
contra o América.

O quadro deverá jogar assim:
Fernando, Joubert, Jadir. Bo-
lero e Jordan; Carlinhos c Gér-
son; Joel, Henrique, Dida e
Babá.

PROGRAMA

Depois da partida contra o
Olaria, os jogadores do Fia-
mengo voltaram para a concen-
tração, sendo liberados ontem
às 7 horas. Tiveram o dia livre
e voltam a se apresentar hoje,

às 9 horas, iniciando a concen-
tração para o jogo de amanhã.

Os jogadores do Flamengo
não treinarão para o jogo con-
tra o América devido ao esfôr-
co despendido contra o Olaria,
quando o gramado estava mui-
to molhado. Fleitas Solich pro-
gramou para hoje apenas re-
pouso.

Basquete
multou o
Sampaio

O Sampaio AC sofreu multa de
CrS 3 mll, com redução cie S0.'..

n o atleta ivã P. Silva, suspensão
por 4 jogos, no julgamento do
processo 100/61, íeito pelo Trlbu-
nal de Justiça da Federação d»
Basquetebol.

Em outra decisão (processo
105/61). o TJD suspendeu Gilberto
Moura de Castro por dez dias. O
Julgamento do caso em que ftgu-
ram como Indiciados e EC Valllm
Araaurl Reis da Silveira e outro»
foi adiado para a próxima sessão.

Espanha e
França jogam
amanhã

r.iris (ÜPI1 — A teleçBo espa-
nhola, quc jogava amanhã, con-
tra a da França., no Stude Colom-
lies, em partida amistosa, ]á clie-
gou a e<rta cidade.
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fl^A.
A metade ão total ãe

terras áas proprieãaães
agrícolas âa América La-
tina está em mãos âe
apenas um e meio por
cento ãe sua população.
Este fato é suficiente pa-
ra áar a medida da con-
centração agrária em
nosso Continente.

problema, que a re-
volução cubana, as pers-
pectivas de convulsão so-
ciai e o programa Alian-
ça para o Progresso cata-
logaram como de solução
inadiável, está nesta pá-
gina em dois itens prin-
cipais:

— Depoimento de
Chester Bowles, assessor
do Presidente Kennedy
para assuntos latino-
americanos e afro-asiáti-
cos. Esse depoimento foi
retirado âa revista Com-
bate, âe Costa Rica;

— Pequeno histórico
áas iniciativas visanão
modificar a estrutu-
ra agrária em países da
América Latina, àesâe as
medidas revolucionárias
na Bolívia, adotadas a
partir de 1953, até à re-
forma aprovada em no-
vevibro deste ano pelo
Congresso âa Colômbia.:

Reíormas e contra-reformas Depoimento de Chester Bowles
A dois de agosto de 1953

decretou o Governo revolu-
çionário boliviano:•'. .1. O solo, o subsolo e as
águas do território da Repú-
blica pertencem, por direito
originário, à nação bolivia-
na;
. 2. O Estado reconhece e
garante a propriedade agra-
ria privada quando esta
cumpre uma função útil à
coletividade nacional; planl-
fica, regula, racionaliza seu
exercício e tende à distribui-
çãio equitatlva da terra,
para assegurar a liberdade
e p bem-estar econômico e
cultural da população boli-
viana.

Segundo o censo de 1950,
para 1,3 milhão de bolivia-
nos que viviam da terra
existiam 86 mil proprieda-
des. Eram proprietários ape-
nas sete por cento dos que
trabalhavam no solo. Cerca
de 1,2 milhão de pessoas de-
-pendiam de terras de ou-
trôs.

Cerca de 615 latifundiã-
rios, 0,7 por cento do nume-
ro total de proprietários e

-0,55 por cento da totalidade
dos bolivianos que depen-
diam da terra, eram donos
de metade da área total dos
estabelecimentos agrícolas.
Os proprietários de área su-
perlor a mil hectares, embo-
ra representassem apenas
sdls por cento da população
rural da Bolivia, controla-
vam 91 por cento das terras
cultivadas.

Havia ainda o problema
das terras virgens, tão gra-
ve como o elevado grau de
concentração agrária. Em
1950, a área total das pro-
priedades agrícolas não al-
cançava 1/3 do território
boliviano. Somente dois por
cento das terras da Bolívia
estavam sendo cultivadas,
Do outro lado, estava o ml-
nifúndio levado às suas úl-
timas conseqüências: 50 por
cento de todos os proprietá-
rios rurais só dispunham de
lotes com áreas inferiores
a três hectares.

A reforma agrária bolivia-
na limitou entre 3 e 600 hec-
tares o tamanho da.s peque-
nas propriedades, que obe-
decem a uma escala de lo-
ealização. As de 600 hecta-
res, por exemplo, só podem
estar na zona subtropical.
Nas zonas dos vales, onde se
encontram as melhores ter-
ras, o limite é 42 hectares.
O Artigo 77 assegura a to-
dos os bolivianos maiores de
18 anos, sem distinção de

sexos, que se dediquem ou
queiram dedicar-se às ativi-
dades agrícolas, um lote on-
de haja disponibilidade de
terras, de acordo com os
planos do Governo e sempre
que, ao fim de dols anos, ini-
ciem trabalhos agrícolas.
Diz-se que aí está uma das
marcas mais evidentes de
que a Revolução Boliviana
foi inspirada na Revolução
Mexicana, de 1910«

A reforma na Bolívia não
resolveu, principalmente, o
problema da produtividade
agrícola, que sofreu um gra-
ve declínio durante os pri-
meiros quatro anos de, Go-
vèrno revolucionário, dirigi-
do por Paz Estensoro. O Pre-
sidente Siles Suazo, sucessor
de Estensoro, decidiu exe-
cutar um plano de desenvol-
vimento das baixadas tropl-
cais, região bem irrigada e
fértil, até então deixadas
ao abandono. Investiu-se
maciçamente aí, a partir de
1956. Por ironia, fixou-se no
departamento mais benefi-
ciado, o de Santa Sruz, a
maior oposição ao Ivíovimen-
to Nacional Revolucionário.
Os colonos europeus, que Já
predominam na região, são
contrários à política do Go-
vêrno de distribuição de
terras. Parece o início da
contra-reforma.

Segundo o sociólogo brasi-
leiro Pompeu Acloli Borges,
foram as seguintes as falhas
mais graves da reforma
agrária boliviana:

1. Doações raríssimas às
propriedades cooperativas;

2. Quanto às doações in-
dividuais, não foi possível
fazê-las com unidades à pe-
quena propriedade nas diíe-
rentes zonas e subzonas, por
falta de uma política opor-
tuna de migração interna.
Alastrou-se o minifúndio,
sobretudo nas zonas de íorte
pressão demográfica;

3. Não se fizeram planos
de produção para as unida-
des criadas com a reforma;

4. Não se traçou um sis-
tema efetivo de organização
de trabalho;

5. Limitaram-se em ex-
cesso a.s disponibilidades de
crédito.

Feita a reforma agrária
boliviana, veio a experiên-
cia da Guatemala, que ter-
minou com a deposição de
Arbenz, em 1954. Somente
a 17 de maio de 1959, seria
decretada uma nova refor-
ma agrária, na América La-
tina: a de Cuba. Bolívia e
Cuba escolheram o proces-

so revolucionário. Em 1980
e 1961, Venezuela e Colóm-
bia tentariam o que . seria
chamado de réplica demo-
crática. Fizeram suas leis
agrárias sem violentar'lati-
fúndios. A respeito da lei
venezuelana, disse o Presi-
dente Betancourt:

— A nossa reforma agra-
ria não inclui o despejo, sem
a devida indenização, de
terras pertencentes a parti-
culares,. porque, .num regi-
me legal como o da Vehe-
zuela, ninguém está autorl-
zado a fazer justiça pelas
próprias mãos.

A Venezuela tem cerca de
sete milhões de habitantes,
dos quais trinta e seis por
cento estão no campo. No-
venta e oito por cento de
suas terras estão em mãos
de dois por cento de sua po-
pulação. De seus vinte e
dois- milhões de hectares de
terras aproveitáveis, apenas
três milhões são trabalha-
dos. A 6 de março de 1960,
diante de cem mil campo-
neses reunidos no campo de
Carabobo, no mesmo lugar
em que Bolívar consolidou a
independência política do
país, decretou Betancourt a
plena vigência da reforma
agrária venezuelana, anun-
ciando o emprego, em sua
execução, de um bilhão de
dólares, nos próximos qua-
tro anos. Previa:

1. Doação de terras a mais
de setecentas mil famílias;

2. Eletrificação do campo,
construções de casas e esco-
Ias rurais e formação de co-
operativas;

3. Assistência técnica e
créditos aos camponeses es-
tabelecidos nas novas ter-
ras.

Embora ainda seja cedo
para analisar os resultados
da reforma agrária na Ve-
nezuela, as informações são
de que o espetáculo do cam-
po de Carabobo não está
tendo as conseqüências es-
peradas. Há poucos meses,
o Presidente Betancourt fêz
um apelo às companhias de
petróleo para que ajudem
o Governo na execução de
programas sociais cambale-
antes, entre eles a parte de
assistência à reforma agra-
ria.

A lei de reforma agrária
da Colômbia foi aprovada a
24 de novembro deste ano,
pela Câmara dos Deputados.
Cria ela um Instituto de
Reforma Agrária que dispo-

rá de cem milhões de pesos
para comprar terras e as-
sistir os camponeses que
irão recebê-las. As terras
compradas poderão ser pa-
gas em dinheiro batido ou
em bônus que renderão ju-
ros de Dito por cento ao ano.
A 30 de novembro, declarou
no Rio o' Deputado colom-
biano Philipe Salazar San-
tos; ¦. ••.-.-.,.. : . .•. _j_ A reforma - agrária
aprovada pelo Congresso da.
Colômbia, é, antes, uma
contra-reforma. Desde 1936
diz a Constituição que a
propriedade da terra tem
uma função social, não sen-
do apenas um direito natu-
ral. A nova lei restabelece
o direito natural, pois as
terras serão compradas pelo
seu valor comercial e não
pelo valor, 'declarado para
efeito de pagamento de im-
postos.

Em dezembro de 1960; o
Executivo peruano entregou
ao Parlamento um projeto
de reforma agrária, "desti-
nado a mudar a estrutura
agrária do Peru, assegurai.-
do sua transformação eco-
nômica e social sem recor-
rer a soluções de violência
e arbitrariedade". A lei pe-
ruana ainda não superou a
sua fase legislativa.

Também o Presidente
Stroessner, do Paraguai, en-
saiou uma reforma agrária.
O Governo Camilo Ponce, do
Equador (1956 a 1960), de-
cretou uma lei de emergên-
cia em julho de 1959, deter-
minando a distribuição de
terras que haviam pertenci-
do à Igreja.

São exemplos que valem
apenas como referências de
que a velha estrutura agra-
ria do Continente sente seu
fim próximo e procura so-
breviver através de expedi-
entes.

A reforma agrária cuba-
na parece bem sucedida,
principalmente quanto ao
problema fundamental de
diversificar a produção agri-
cola do país. Segundo o úl-
timo informe do Instituto
Nacional (cubano» de Re-
forma Agrária, entre 1959 e
1961 dobraram, ou quase do-
braram, as produções de ar-
roz, milho (de vinte mil pa-
ra cento e oitenta e cinco
mil toneladas), batata, soja
(de mil para dezessete mil
toneladas), alho, cebola, to-
mate, algodão (de vinte mil
para cinqüenta e três mil
toneladas) e outros.

Estatística
Os Estados Unidos têm

cerca cle 1H8 milhões de hec-
tares cie área cultivada. Sua
população rural corresponde
a 36 por conto cle sua popu-
lação total. Vai a 5,7 por
cento o analfabetismo no
meio rural norte-americano.
A porcentagem de casas ru-
rais com água corrente é de
57 por cento e de 83 por cen-
to as que têm eletricidade.

A população rural do Bra-

sil corresponde a 64 por cen-
to da população total e a
área cultivada é de apenas
19 milhões de hectares. O
analfabetismo no meio rural
brasileiro quase chega a 70
por cento; é de apenas um
por cento o número de casas
rurais que têm água corren-
te e de quatro por cento as
que têm energia elétrica.

O paralelo c chocante.
Apenas os EUA são uma

exceção, nas Américas, en-
quanto o Brasil representa
a regra geral, na América
Latina. Eis os Índices da Co-
lòmbia, que inicia um pro-
grama moderado de reforma
agrária: população rural
corresponde a 65 por cento
da população total, quase
cinco milhões de hectares de
área cultivada, cinco por
cento de casas rurais com
água corrente e quatro por
cento com eletricidade.

O número de analfabetos
no meio rural da Venezuela
vai a mais cle 70 por cento,
a área cultivada não chega
a três milhões de hectares.
Na América Latina, apenas
a Argentina quase rompe a
barreira do subdesenvolvi-
mento, no campo: sua área
cultivada vai a 30 milhões
de hectares, sendo de ape-
nas 23 por cento o número
de analfabetos no meio
rural.

A maioria dos povos da
América Latina através-
sa uma fase de profundas
transformações sócia is,
políticas e econômicas. Na
década atual esse fenò-
tneno provocou revoluções
na Bolivia, Argentina, Co-
lambia, Haiti, Venezuela
e Cuba, enquanto em ou-
tros paises registram-se
acontecimentos que pre-
nunciam novas transfor-
inações.

Os dirigentes naciona-'istas, fortemente anti-
comunistas em sua maior
parte, estão empenhados
em erradicar a pobreza, o
analfabetismo, as ãíviãas
em caráter perpétuo e o
temor que durante gera-
ções impediu a todos —
com exeção ãe uma reclu-
ziáa minoria — de parti-
cipar do densenvolvimen-
to ãe seus respectivos pai-
ses. Inevitavelmente, uma
das principais armas se-
rá a reforma agrária ten-
dente a proporcionar à
maioria das famílias cam-
ponesas a propriedade da
terra.

Os comunistas latino-
americanos aumentarão,

sem dúvida, seus esforços
para se associar ao mo-
vimento. A versão comu-
nista da reforma agrária
é somente o primeiro pas-
so para um sistema de
coletivização que converte
o camponês em um escra-
vo áo Estaâo. Entretanto,
essa fórmula exerce uma
poderosa atração sobre
muitos camponeses inejê-
nuos que vêem nela uma
promessa ãe libertação.

Considerará a História
Fidel Castro como um
ardente patriota ou um
aventureiro? Ainda não
se pode saber ao certo.
Mas uma coisa é eviden-
te: seu programa de re-
forma agrária — que li-
mita a propriedade a mil
acres e limita todas as
aquisições para os cuba-
nos —• è indubitàvelmcn-
te algo «pie se ajusta ao
sentimento latino-ameri-
cano.

Muitos políticos e cliri-
gentes norte-americanos,
situados no campo ãos
negócios, alarmados com
a sorte das inversões em
um sistema que os ataca,
apressaram-se em quali-
ficar de técnica comunis-
ta o confisco áa terra.
Não se dão conta das po-
áerosas forças que impul-
sionam a medida. O agu-
áo conflito existente en-
tre suas reações e as la-
tino-americanas r e fie te
uma falta de compreen-
são que pode nos levar a
novas crises com nossos
vizinhos do Sul, ãe im-
portância vital para nós.
Que elementos estão cm
jogo? Que possibiliáaclc
existe de se resolverem os
problemas por meios dc-
mocráticos?

A estrutura social da
maior parte dos paises da
América Latina e as in-
justiças que sofreram da-
tam dos tempos da con-
quista e da colônia. Os
conquistadores se as-

seiihorearani dessas ter-
ras nos séculos XVI e
XVIII, trazendo para elas
suas instituições feudais.
Quando foram rompidas
cadeias coloniais em prin-
cipios ão século XIX. o
papel d o min ante dos
grandes proprietários de
terras quase não sofreu
alteração.

Atualmente 1,5% do po-
vo — ou seja: os que pos-
suem 15 000 ou mais acres
— são os donos da metade
de toda a terra dedicada
à agricultura na Améri-
ca Latina1. Na Venezuela.
3% do povo é dono de
9/10 da terra. Enquanto
uma alta percentagem ãe
latino-americanos está
constituída por êmpobre-
ciáos camponeses arren-
clatários, escravizados por
pesadas dividas contraí-
cias com os proprietários
áa terra.

Se esse antiquado sis-
tema agrário produzisse
u m a adequada colheita
de alimentos e fibras a
preços razoáveis, as in-
justiças sociais e . econó-
micas seriam menores e
menos visíveis. Mas como
a maior parte da terra
está áestinaãa ao cultivo ,
da cana e ão café, produ-
tos que somente benefi-
ciam a uns poucos, e co-
mo os métodos de cultivo
são rudimentares, a maio-
ria ãos latínos-america-
nos continua vivendo à
base ãe uma dieta insu-
ficiente. Enquanto isso, a
população aumenta ãe
2.5% por ano, intensifi-
cando o problema da sub-
alimentação.

Com os fortes ventos
ãe reformas social, poli-
tica e econômica que so-
pram pelo Continente e
com os comunistas que
agem incansavelmente, a
situação na América La-
tina é explosiva e tende
a agravar-se c a d a vez
mais.

Ainda bem que as vo-
zes anticomunistas falam
cada vez com maior ênfa-
se em prol de uma refor-
ma agrária democrática
que assegure completa e
permanentemente a pro-
prieclade áa terra àqueles
que a cultivam. Entre as
vozes mais importantes
que se fazem ouvir nesse
sentido, temos a da Igreja
Católica Romana.

Em abril de 1957, o 4.°
Congresso Católico Inter-
nacional sobre os Proble-
mas âa Vida Rural reu-
niu-se em Santiago áo
Chile. A conferência che-
gou à conclusão de que o
estabelecimento ãe peque-
nas granjas e de proprie-
daáe independente cons-
lituía a chave para a es-
tabilidadc c o progresso
da América Latina e da
maioria ãos paises sub-
desenvolvidos do mundo."Todo homem tem di-
relto a viver uma vida
digna de um ser humano"
— diz entre outras coisas
o sumário dc resoluções a
que chegou o citado Con-
gresso Católico; e acres-

centa em outra parte:"Não é a vontade ãe Deus
que alguns desfrutem ae
extravagantes riquezas 'en-

quanto outros... carecem
ão que ê mais necessário."

O Congresso chegou
também ã conclusão de
que as modificações ne-
cessárias nos velhos mol-
des áa sociedade não se
podem conseguir simples-
mente por meio das exor-
tações e que, portanto,"uma certa tneãiáa âe in-
tervenção üo Estaâo é ne-
cessaria".

Em tòâa a América La-
tina os elementos genui-
namente liberais e demo-
cráticos reconhecem que
uma transformação âo sis-
tema cia posse âa terra è
indispensável para a paz
e a estabilidade. A classe
dos • grandes proprietários
de terra, entretanto, pare-
ce incapaz ãe compreen-
der isso. Como a terra è
traáicionalmeüte um sim-
bolo ãe poder e prestigio,
seus proprietários recusam
as tnudanças tenazmente.
Os excessos da revolução
mexicana, há uma ou ãuas
gerações atrás, e as lições
ainâa mais terríveis âas
revoluções soviética e chi-
nesa não parecem ter-lhes
ensinaâo coisa alguma.

Caãa país tem um tipo
particular, com suas con-
âições específicas. Em
muitas repúblicas, mi-
lhões âe acres pertencem
ao Estaâo ou aos Governos
federais. Essas terras em
grande parte permanecem
sem ser cultivadas. Distri-
buir parle delas entre os
camponeses, provenão-os
ao mesmo tempo âe aju-
das essenciais como crédi-
to, sementes, apeiro, e ori-
entação, pode ser o melhor
método para realizar a re-
forma.

Não há dúvida cle que
grandes modificações no
sistema âe posse da terra
na América Latina são
inevitáveis. Mas como se
efetuarão esso.s modifica
ções? Por meio de uma
revolução sangrenta ou
por meio âe um plano ãe-
mocrático de amplo álcan-
ce? Vejamos as lições âo
passaâo.

No México, entre 1916 e
1934, aproximaãamente 25
milhões ãe acres de terra
feudal foram expropriaãos
e entregues aos campone-
ses. Mais ãe 900 000 peões
receberam doações ãe pe-
qúenas fazendas nessa pri-
meira fase do sistema. Du-
rante a administração do
Presidente Cárãenas, que
começou em 1934, 50 mi-
lhões ãe acres adicionais
foram expropriaãos pas-
saneio á proprieãaâe ãe S
milhões âe camponeses
que não possuíam terras.

Alguns dos pontos fra-
cos áas primeiras fases âa
reforma agrária mexica-
na acabaram por fazer-se
patentes. Os novos pro-
prietários ínâios, conquan-
to tivessem muita vonta-
de de trabalhar, não se
achavam em condições dc

fazê-lo por falta de se-
mentes, animais e equipa-
mento. Não tinham a
quem recorrer em busca
cle crédito. Não estavam
familiarizados com planos
e técnicas, nem tampouco
com os mercados. O resul-
taão foi uma quéâa âa
proãução agricola e uma
reãução consiáerávfil nas
safras âo milho e do fel-
jão que figuram entre os
printipais produtos aste-
cas. A partir de então, o
governo ão México, com o
auxílio público e parti"
cular dos Estados unidos,
deu grandes passos para
superar os pontos fracos e
hoje a produção segue em
aumento constante.

Na Venezuela, o Presi-
âente Rómulo Betancourt
apresentou ao Congresso
em julho passaâo um pro-
jeto de lei que aborda de
¦maneira vigorosa-o proble-
ma agrário e sua atrasa-
da estrutura atual. To-
mando em consiâeração
as experiências ão México,
o programa venezuelano
contêm um crèâito liberal
do Governo, destinado a
equipamentos, sementes,
fertilizantes e um serviço
de orientação para. os no-
vos proprietários da terra.
Esta é a segunda vez que
Betancourt aborda o pro-
blema. Em 1948 o seu par-
tido, Ação Democrática,
que chegou ao Poder pela
primeira vez como resul-
tado das primeiras elei-
ções livres realizadas na
Venezuela, aprovou uma
Lei de Reforma Agrária,
por meio âa qual se esta-
belecia a expropriação âa
terra com sua correspon-
dente compensação, e re-
distribuição áa mesma en-
tre os camponeses que não
a possuíam. Trinta e seis
âias âepois, os militares
âerrubaram o Governo re-
formista.

Na Bolivia, a reforma
agrária foi o primeiro pas-
so ão regime revoluciona-
rio âe 1952. Os proprietá-
rios âe terra bolivianos se
caracterizaram pelo siste-
ma de servidão que lhes
permitia exigir serviços
pessoais por parte dos
peões e ãe suas esposas. O
governo revolucionário
fêz pianos para dar a cada
camponês entre vinte e
cinco e ãois mil acres, fi-
xanâo a quantidade de
acordo com a produtiviãa-
de da.terr a. Mas na Boli-
via não se havia feito nem
sequer um mapa aâequa-
áo das terras disponíveis
cultiváveis. Impacientes,
os camponeses armados se
lançaram à luta. Atual-
mente a reforma agrária
na Bolivia sc encontra em
um estaâo caótico. Mas
uma coisa é certa: os cam-
poneses bolivianos jamais
voltarão a suportar em si-
léncio a aura servidão
feudal.

Os dirigentes lati-
no-americanos verãaâei-
ramente responsáveis es-

(Continua na pág. 2).
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Uma mensagem do Secre-'.tário-Geral 
da ONU, U

_,\Thant, onde versos de Ta-
gore reforçam a aspiração

. do advento de um mundo no
qual todos terão liberdade,

\_sera o ponto alto da celebra-
'",.ção, amanhã, em todos os

' 'cantos ão mundo, do Dia dos
.'.Direitos Humanos.

Há 12 anos, nessa mesma
data, a ONU aprovava a De-''"claração Universal dos Di-
reitos Humanos, consagrem-
ão, em um instrumento ju-
rldico internacional, os prin-
cípíos da igualdade e da li-
"herdade dos homens. Embo-
ra sem aquele elemento co-
ercítivo que caracteriza o
direito comum, a Declaração
dos Direitos Humanos, 12
anos depois ãe nasciãa, vem

" exercendo um importante
papel na viâa entre as na-

"ções.
' 
MENSAGEM

.; — Este ãía — diz o Secre-
tário-Geral em exercido,
U Thant, na mensagem que
.enviará a todos os povos —

representa uma oportuniâa-
de para que nos concentre-
mos na urgente alternativa
com que se ãefronta a hu-

. maniãaãe. Escolheremos, em
..desespero, um caminho que

levará inevitavelmente à
extinção da própria viãa?

Continuaremos a preparar-
nos para um holocausto que'resultará num mundo sub-

^humano em que mal valerá
.a pena sobreviver? Ou ãei-
xaremos ãe lado o insidioso'. 
apelo ãa desconfiança e o

.constante jogo do medo,
para voltarmos a dedicar-
jios à consecução áos pa-
drões comuns estabelecidos
pela Declaração dos Direitos
Humanos? As palavras da
Declaração são claras e im-

perativas. Elas proclamam
como a mais alta aspiração
da humanidade o advento
de um mundo no qual toãos

' ò's seres humanos gozarão
da liberãaãe ãe palavra e ãe
crença e ãa liberdade em
relação ao medo e à priva-
ção.

— Olhemos para dentro,
por um momento, neste Dia
dos Direitos Humanos e re-
conheçamos que ninguém,
nenhum inãiviãuo, nenhuma
nação e, decerto nenhuma
ideologia tem o monopólio
da retidão, da liberdade ou
da dignidade.

A mensagem do Secreta-
rio-Geral Ú Thant pede que
se faça ao desejo expresso
por Rabinâranath Tacjore,
de modo que o mundo dc
hoje possa ser verãaãeira-
mente um mundo:
"onde a mente é sem temor

[e a cabeça anda erguida;
onde o saber è livre;
onde o mundo não joi redu-

\zido a fragmentos
por estreitos muros do-

[mestiços;
onde as palavras surgem das

[profundezas ãa verdade:-
onde o esforço incansável

[ergue os braços
"- rumo à perfeição..."

A DECLARAÇÃO

A Declaração Universal
tí.s Direitos Humanos foi
¦aprovada, sem votos contra,
pela Assembléia-Geral da
ONU, em 1948. A Declaração
tem ao iodo trinta artigos,
sintetizando as liberdades
civis, políticas e religiosas
por cuja implantação os ho-
mens lutam há séculos. In-
corpora ainda a Declaração
novos direitos econômicos c
sociais que só agora vão
sendo reconhecidos pela
consciência mundial.

Os antigos direitos à vida,
à liberãaãe, à segurança
pessoal, o reconhecimento
da personalidade jurídica c
uma proteção igualitária da
lei são consagrados. A escra-
viãão. a tortura, as ingerên-
cias arbitrárias na vida pri-

vada, na família, no ãomi-
cílio e na correspondência
ficam proibiâos. Reconhece-
se o direito da nacionaliãa-
ãe, da liberãaãe de movi-
mento e o direito de asilo
político.

A Declaração defende
também o direito de pro-
prieãade, da qual ninguém
pode ser arbitrariamente
privado. Os direitos eco-
nômicos e sociais são pro-
clamados: o direito ao tra-
balho, a férias pagas, à pro-
teção contra o desemprego;
o direito de caáa um ãe es-
colher livremente o seu tra-
balho; ãe tomar parte em
sinâicatos e ãe receber re-
muneração justa pelo traba-
lho praiicaão. A Declaração
reconhece o áireito ãe cada
pessoa a um nivel ãe vida
adequado, compreendendo
casa, assistência médica c
serviços sociais cm caso de
doença, viuvez e velhice.

INFLUÊNCIA
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situação
internacional

i4pds a sua aprovação, a
Declaração de Direitos Hu-
manos tem sido citada em
resoluções e recomendações
tomadas pela ONU, e mes-
mo Governos individuais
têm inspirado • muitos dos
seus atos na Declaração qua
b muitas vezes expressamen-
te referida.

Asshn, a ONU reconheceu, •
em 1949, que uma paz ge-
nuina e duradoura não pode
ser mantida sem que os di-
reitos e liberdades funda-
mentais ão homem sejam
respeitados. A resolução
aprovada em 1949 pela As-
sembléia Geral cita expres-
samente a Declaração dos
Direitos Humanos.

A Declaração Universal
dos Direitos Humanos não
distingue paises indepen-
dentes e países não inde-
pendentes. Seus princípios
devem ser aplicados a todos
os homens, vivendo em pai-
ses soberanos ou em colo-
nias. A Carta da ONU, no
seu artigo 73, recomenda
que os Estados administra-
dores de países ainda não
independentes inf or m e m
anualmente as Nações Uni-
das sobre o desenvolvimen-
to desses países sob tutela,
a fim ãe ciue no momento
devido a sua independência
possa ser concedida. Em
1950. a Assembléia-Geral
convidou os paises aãminis-
tradores a transmitir infor-
inações "sobre a extensão
em que a Declaração Uni-
versai dos Direitos Humanos
é implementada nos territó-
rios não soberanos, sob sua
administração".

A Assembléia-Geral tem
ainda adotado várias reso-
luções condenando a segre-
gação racial, citando expres-
samente a Declaração dos
Direitos Humanos.

A família, protegida pela
Declaração, como o grupo
fundamental e natural da
sociedade, tem encontrado
também grande proteção,
sobretudo no Conselho Eco-
nómico e Social da ONU.

Vários instrumentos do
sistema jurídico interamen-
%ano consagram a Declara-
cão áos Direitos Humanos,
assim como outros tratados
e declarações internacionais.
A famosa Conferência de
Banclung — unindo os pai-
ses chamados neutralistas
¦— consagrou no seu comu-
nicaclo final a Declaração
dos Direitos Humanos.

Doze anos depois 7c sua
assinatura, a Declara-
t-iio Universal dos Direitos
Humanos é o instrumento
básico tendente a salvaguar-
dar a paz mundial, pois só
a áignificação do ser huma-
nn. e dos direitos a èle inc-
rentes, poderá proporcionar
a convivência pacifica chis
nações.

Depoimento de
Chester Bowles

(Conclusão da l.a)

CONTRA A OPRESSÃO ¦_'.'. ., .
A Declaração dos Direitos Humanos proíbe, entre outras formas de opressão, w ejcraD.t/ao (Fofo Nações Unidas)
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"O caminho italiano para
o socialismo", como o defi-
niu Palmiro Togliatti pouco
tempo depois do 20.° Con-
gresso do Partido Comunls-
ta da URSS, recebeu ampla
consagração no 22.° Con-
gresso, há pouco realizado
em Moscou. E, no entanto,
à crise que ameaça o Parti-
do Comunista Italiano e a
mais grave de todas as que
afligem, atualmente, os par-
tidos comunistas ocidentais.

Em 1956, Nuovi Argumen-
ti, revista não comunista di-
rigida por Alberto Moravla,
havia publicado um artigu
de Togliatti que traçava o
"caminho italiano para o
socialismo": caracterizava-
se tal caminho por uma
certa Independência dos
partidos comunistas locais
em relação ao Estado-guia,
Independência que deveria
promover uma liberalização
progressiva e permitir o de-
senvolvimento de uma ação
política adaptada às situa-
ções particulares dos diver-
sos países.

As teses de Togliatti rece-
beram muito fria acolhida
em Moscou e o PCI renun-
ciou ã sua aplicação. Con-
tudo, a posição de seu líder
permitiu aos dirigentes co-
munistás italianos conser-
var um certo desembaraço
e evitar o isolamento poli-
tico fatalmente advindo de
um sectarismo muito extre-
mado.

Essa condenação do dog-
matismo excessivo por par-
te do PCI deu origem, de
resto, a uma querela com
o Partido Comunista Fran-
cês, Impermeabilizado que
se achava este último numa
intransigência que o priva-
va, forçosamente, de exer-
cer qualquer influência sò-
bre a vida política france-
sa. Muito embora haja ti-
do uma repercussão insig-
nificante entre o grand<;
público, a querela .sc manter
ve acesa durante os últimos
cinco anos. Era de espera''.
portanto, que seria o PCI-',
cm lugar do PCI, o mais
transtornado pelo lance tea-
trai do 22." Congresso. Ora.
o que se deu foi exatamente
o contrário. Os dirigentes
do Partido Comunista Fran-
cês, querendo impedir a to-
do custo qualquer discussão
interna, apressaram-se a
aprovar integralmenU o

discurso de Krushcv, sem
tentar, sequer, explicar aos
militantes de base as espan-
tosas conclusões do mesmo.

Na Itália, onde os mili-
tantes apreciam a autocri-
tica e as discussões inter-
nas, um tal alinhamento
conformista era de todo
impossível. Se bem que êle
possa reivindicar o mérito
de haver, antes que qual-
quer outro, proposto que se
acelerasse o movimento de
desestalinização iniciado no
20.° Congresso, na verdade
Togliatti encontrou-se nu-
ma situação das mais deli-
cadas dentro de seu parti-
do; pois o "caminho italia-
no para socialismo" preco-
nizava uma evolução gradu-
ai e não uma denúncia bni-
tal levada até as últimas
conseqüência..

\
MAIS CLAREZA

Na reunião do Comitê
Central do PCI, que teve lu-
gar na primeira semana
de novembro, Togliatti fêz
frente à crise com sua habi-
tual prudência tática. Sem
deixar de se declarar de
acordo com Kruschev sóbre
o essencial, levantou a quês-
tão de "se seria 'verdadeira-
mente indispensável, no de-
correr do 22.° Congresso, ter
reaberto o dossiê de acusa-
ções e ter concentrado o fo-
go sobre um grupo de ve-
lhos colaboradores de Sta-
lln. expulsos em 1957 do Co-
mitè Central".

"Não é fácil — disse êle —
dar uma resposta satisfató-
ria a essa questão, pois nós
não conhecemos tudo sobre
a vida interna do partido so-
viético." Essa confissão da
ignorância em que estivera
daquilo que se tramava em
Moscou deu-lhe a oportuni-
dade de criticar os métodos
dos moscovitas: "Talvez —
acrescentou — uma infor-
mação mais completa tlves-
se ajudado o movimento co-
munista internacional. A
clareza, nesse caso, náo po-
dc prejudicar, pois quanto
maior luz se faz. tanto mais
rápido o progresso."

Apoiando-se nessa crítica
e em algumas outras, To-
gliatti proclamou o valor
atual do "caminho italiano
para o socialismo" c afirmou
que "o Estado-guia tnn que
desaparecer'.

O que mais preocupa To-
gliatti é que a denúncia
contra Stalin serviu para
aumentar o afastamento en-
tre o PCI e o Partido Sócia-
lista. Dando motivo a que o
Sr. Pietro Nenni afirmasse
que os erros e os crimes de
Stalin não passavam de
conseqüências da própria es-
trutura do Estado soviético,
centralizado e totalitário,
onde cada um era obrigado
a se inclinar diante da opi-
nião do Ditador.

O PAPEL DE TROTSKY

Togliatti respondeu ao li-
der socialista reconhecendo
a existência desse grave pe-
rigo, mas negando que seja
impossível proteger-se dele
ou que sua origem esteja
dentro do próprio sistema.
Para êle, o intercâmbio de
idéias pode e deve ser cons-
tante em um partido mar-
xista.

"As instituições soviéticas
— disse êle — são o resulta-
do de uma longa evolução
histórica, e uma volta para
trás é impossível. Sua pró-
pria existência, bem como os
progressos econômicos e po-
líticos da sociedade soviéti-
ca, - constituem uma prova
de sua legitimidade."

O.s argumentos de Togliat-
ti, não obstante sua garanti-
da eficácia, não bastaram
para convencer todos os
membros do Comitê Central
quanto à excelência de um
sistema que pôde permitir a
um homem exercer sua di-
tadura absoluta durante
mais de trinta anos. Houve,
assim, alguns que levaram
mais longe a autocrítica.

O Sr. Mário Alicata, reto-
mando as teses de Pietro
Nenni. declarou que havia
um problema institucional
na URSS a ser considerado
— o que, de resto, não lm-
portava em colocá-lo nos
mesmo termos que os ini-
mlgos do comunismo.

O Sr. Gian Cario Pajctta.
muito embora não achasse
haver motivo para uma re-
visão das estruturas, reco-
nheceu a necessidade de
uma "circulação mais ampla
das idéias na vida interna
dos partidos comunistas".

O Comitê encerrou seus
trabalhos aprovando, por
unanimidade, uma moção
que afirma que "o PCI man-
teve sempre um procedimen-

to democrático que permitiu
a formação de um grupo di-
rigente fiel aos princípios de
tolerância e de livre dis-
cussão".

Essa conclusão não traz,
entretanto, nenhuma solu-
ção para a crise atual e não
bastará de certo para conter
a corrente renovadora que
se manifesta no interior do
PCI.

A Federação das Juventu-
des Comunistas, em sua pu-
blicação oficial Nuova Gene-
razione. publicou um edito-
fiai onde se lê:

"Não esperaremos pelo
23.° Congresso do PC sovié-
tico para afirmar a necessl-
dade de uma revisão critica
de toda a história soviéti-
ca, mesmo recente, e para
reclamar uma análise mais
justa do papel desempenha-
do por Trotsky na Revolu-
ção de Outubro."

UMA CORRENTE
RENOVADORA

Ansiosos por recuperar na
vida política italiana uma
influência comprometida até
o presente pela dependência
dos dirigentes do Partido em
relação a Moscou, os jovens
comunistas escrevem: "Qua-
renta anos de História per-
miliram a edificação de um
mundo socialista forte e res-
peitado e abriram perspec-
tivas para a paz univer-
sal"... "É com orgulho e
confiança o.ue retomamos
um debate durante muito
tempo freado por métodos
freqüentemente ilegais"...
"Podemos afirmar hoje que
uma nova geração entra na
luta do movimento operário;
uma geração que não conhe-
ceu a época estalinista e que
busca sua vocação revolu-
cionária nas fontes racio-
nais e críticas do marxismo-
leninista e não mais ceden-
do ao imperativo de uma
unanimidade servil."

A tomada de posição das
Juventudes Comunistas teve
repercussões imediatas entre
os intelectuais inscritos no
PCI e criou um movimento
irresistível nas federações,
nas células e nos sindicatos.

Palmiro Togliatti tem
agora a seu cargo a difícil
tarefa de canalizar essa po-
derosa corrente vinda da
base para fazer triunfar o
"caminho italiano para o
socialismo".

tão ansiosos por poder le-
gislár um plano cuidadoso
de distribuição da terra
antes que a impaciência
do povo dê lugar a algo
parecido com a experièn-
cia que acabamos de ex-
pôr. O principal obstáculo,
além da resistência dos
proprietários de terras, é
a falta de< dinheiro para
pagar as expropriações das
mesmas. Somente quatro
vezes em nosso século se
efetuaram reformas em
grande escala por go-
vemos democráticos com
compensações razoa-
veis aos donos de terras:
na Tcheco-Eslováquia em
1926, no México pós-revo-
lucionârio, em algumas
partes da Índia e em Pôr-
to Rico, onde o Congresso
em 1900 aprovou uma lei
que limita a propriedade
da terra por corporações a
500 acres.

Hoje, na América Lati-
na, somente a Venezuela,
por causa de seu petróleo,
tem o capital necessário
para realizar as transa-
ções sem lesar inescrupu-
losamente o anterior pro.
prietario das terras. Mas
a História esperará? Essa
situação é um desafio ã
diplomacia dos Estados
Unidos na América Lati-
na. As inversões privadas
dos cidadãos áos Estados
Unidos nesta área ultra-
passam a cifra dos 9 bi-
lhões ãe dólares. São maio-
res do que em qualquer
outra região do mundo e
nem todas estão baseadas
em acordos estritamente
legais. Muito embora só-
mente ¦ uma parte dessas
inversões diga respeito a
terras, alguns interesses
financeiros americanos es-
tão convencidos de que se-
râo seriamente afetados
por uma lei que acabe com
as grandes propriedades.

Tal situação permite su-
por que qualquer tentati-
va — por muito democrâ-
tica e razoável que seja —
de liquidar o velho siste-
ma agrário da América
Lati7ia será interpretada
como confisco comunista.
A pressão sobre o Con-
gresso e o Departamento
de Estado aumentará gra-
dualmente e mais cedo ou
mais tarde obrigar-nos-O.
a apoiar os interesses qur.
criam obstáculos para u
desenvolvimento de umti
região da qual depenae
nossa própria segurança.

Ironicamente, esta ati-
tuãe se apartará da ira-
dição americana ãe âivi-
dir a propriedade da ter-
ra. Um dc nossos primei-
ros atos depois da obten-
ção ãa independência con-
sistiu em revogar as leis
coloniais britânicas que
protegiam a exislôncia dc
grandes fazendas. Confis-
caram-se us terras dos
partidários da metrópole.
A lei de 1862 concedeu 160
acres a cada chefe de fa-
milia que se dispusesse a
cultivá-los. Por volta de
1880, três de cada quatro
camponeses america-
nos eram proprietários ou.
co-proprietários das ter-
ras que cultivavam.

Durante a depressão
dos anos 30, nossa convic-
cão profunda das vanta-
gens das pequenas fazen-
das deu lugar a que o
Congresso aprovasse leis
que facilitam emprésti-
mos a longo prazo e com
juros muito baixos a fim
de impedir embargos ao
componês, ajudando-o as-
sim a continuar traba-
lheindo e controlando sua
própria terra.

Desde a Segunda Guer-
ra Mundial, nossa convic-
ção histórica de que a
distribuição de terra cn-
tre pequenos proprietá-
rios é essencial para a es-
tabilidade democrática re-
fletiu-se constantemente
em nossa política exter-
na. A reforma mais radi-
cal dessa natureza na
História moderna foi ini-

ciada sob os auspícios áos
Estados Unidos pelo Ge-
neral MacArthur no Ja-
pão, logo depois da guer-
ra. Antes de Pearl Har- ¦
bor, dois terços dos cam-
poneses do Japão eram
arrendatários. Hoje, 92%
das famílias camponesas
nipònicas são donas de
sua terra c estão que-
brando os r ec ord es ãe
produção.

Foi a. pressão america-
na também que forçou
Chang Kai-Chek a pôr
em vigor em Taiwan um
sistema democrático d e
propriedade ãa terra —
sistema que se houvesse
sido estabelecido na Chi-
na continental, dez anos
antes, teria provàvelmen-
te conseguido que os cam-
poneses lutassem a seu
favor. Sob o programa ão
Gcneralissimo, não se per-
mite a nenhum camponês
possuir mais de dez acres
e ninguém pode ter terras
que não cultive. Os fun-
cionârios governamentais
em Taipé consideram que
essas medidas têm dado
ótimos resultados, especi-
almente sensíveis no au-
mento ãe pr o dução cio
arroz por acre.

No Vietname ão Siã está-
se desenvolvendo com éxi-
to um programa similar,
também sob a orientação
ãe representantes áos Es-
tados Unidos. Tal era a
força ãa oposição a essas
reformas ãe após-guerra
que só puderam ser im-
plantadas por meio de
decretos.

Como se pode ver, os
fatos demonstram que os
Estaâos Unidos não só são
partiãários ãas reformas
agrárias como aináa pa-
trocinaram as medidas
drásticas que por vezes
foram necessárias para
impô-las. Os acontecimen-
tos na América Latina
podem pôr à prova essa
nossa tradição nos meses
e nos anos vindouros.

Pode a democracia criar
uma alternativa prática
frente à simples confis-
cação comunista? Pode a
diplomacia americana
atuar com o necessário ta-
to, a necessária adaptabi-
lidaãe e a conveniente
persuasão para trabalhar
junto com os novos e ba-
talhaãores governos lati-
no-americanos em prol
desses objetivos?

Se bem que nosso Go-
vérno não possa dirigir o
curso dos acontecimentos,
pode, entretanto, exercer
sua influência construti-
va. Por exemplo:

1. Podemos reafirmar
nosso tradicional apoio a
medidas razoáveis que as-
segurem a subâivisão da
terra entre o maior nu-
mero possível de proprie-
tários que a cultivem.

2. Podemos contribuir
com nossa ampla experi-
ência mundial para au-
xüiar os governos da
América Latina em seus
planos ãe compensação
que estabeleçam um pa-
gamento justo aos propri-
etários de terras conjis-
cadas, sem criar uma car-
ga despropositada para
os novos proprietários.

3. Podemos de antemão
acostumar-nos à idéia de
que a razão não prevale-
cera sempre, que se pro-
duzirâo injustiças e que
o preço que a curto pra-
zo se venha a pagar pela
estabilidade aura dou-
ra parecerá em certas
ocasiões exorbitante.

Acima ãe tudo, cumpre
não perder de vista o es-
scncíal. Na América La-
tina, como na Ásia, como
na África, a verdadeira
eleição tem que ser: esco-
lher entre a cidadania e a
servidão, a esperança e o
desespero, o desenvolvi-
mento político ordenado
c o levante sangrento. Se
fracassarmos na interpre-
tação ãesta alternativa,
ou no apoio vital aos no-
vos elementos, que se es-
tão esforçando para diri-
gi-la, seria catastrófico.
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Pizza é bom mas tem hora
Logo após receber o prê-

mio de fabricante ãa melhor
pizza de Paris, Monsieur Fi-
Hppo di Piazza sofreu o ve-
xame de ser agredido por
um dos candidatos derrota-
ãos no concurso, que amas-
sou, 7iu7ii rasgo de despeito,
a sua própria pizza no ros-
to do campeão.

Filippo sô ficou aborreci-
ão pelo fato ãe ter que pro-
var, à força, o trabalho
do deselegante co7.co.Te7._e,
vias por /.??. ad7iiitlu ter si-
ão 7iielhor assim, já que pô-
ãe confirmar, na própria
língua, a honestidade ão
paladar do júri: a pizza do
rival estava intolerável.

Martelada
custa caro
a campeão

PARIS — Por haver ferido
acidentalmente um colega,
no lançamento do martelo, o
campeão francês da moda-
Iidade, Guy Husson, foi conr
denado pela Corte de Apela-
ção de Paris ao pagamento
de ¦ um milhão e meio de
francos leves.

. .A penalidade atinge a so-
ciedade esportiva da qual
Husson faz parte, mas, como
ambos estão segurados, as
companhias seguradoras é
que arcarão com as despesas.

Itália
premia
esposa
ideal

Pavia — Um concurso de
âmbito nacional para pre-
miar A Esposa da Itália
1962 acaba de ser lançadc
no pais. impondo como con-
dições para obter classifica-
ção, "dotes excepcionais de
espírito de sacrifício, cons-
táncia. modéstia, gentileza
e fidelidade aos ideais da
família".

O prêmio estende-se, tam-
bém, às senhoras italianas
residentes no estrangeiro, e
quem souber de alguma que
reúna todas essas qualida-
des poderá fazer a Indica-
ção até 25 de janeiro do pró-
simo ano.
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Para èom entendedor,

fone vale um cicerone
Uma. nova i?ipe?ição aca-

ba ãe ser apresentada em
Paris, por ocasião da aber-
tura ãa exposição O Século
do Automóvel, 7io Co7iserva-
tório Nacional de Artes e
Ofícios. Trata-se ãe uni au-
têntico guia eletrônico, atra-
vés ão qual os visitantes po-
dem conhecer em ãetalhes
tôãas as peças expostas,
graças a tu;, fone especial
que tra7ismite, e7H gravação,

Domésticas Cérebro
humano
suporta
42 graus

trocam os
seus fogões
por táxis

Havana — Três mil em-
pregaãas domésticas aba7i-
danaram recente7tie7ite as
sttas patroas para trabalhar,
em data próxima: como mo-
torislas ãe carros de alu-
guel, a fim ãe ajudar 7ia so-
lução ão proble7iia dc trans-
portes ãa 'Cidade, que se
agrava sempre ao meio-dia

Acostumaâas a dirigir seus
fogões e ta7iques, no batente
diário, as ex-âomésticas es-
tão âispostas a botar fu7na-
ça no tráfego cubano para
lavar a autêntica roupa su-
ja em que se constitui o
rush e?re Havana.

Washington — O cérebro
humano pode suportar mais
de meia hora temperaturas
de 42 graus, segundo comu-
nicação feita ao Congresso
de Neurocirurgia Interna-
cional, que se realiza nesta
Capital, pelo Dr. Basil Har-
ris, que fêz a experiência
com cães, mas admite que
ps homens tenham a mes-
ma reação.

A descoberta pode ter
grande importância para o
tratamento de tumores ce-
rebrais, mesmo porque ex-
periências em vidro demons-
traram que os tecidos cance-
rosos podem ser destruídos,
em certos casos, com altas
temperaturas.

É difícil Não dá
dormir com sorte
tique-taque no ter nome
estômago

tuáo aquilo que os mais
curiosos gostaria7n de per.
guntar.

Ao penetrar no reci7ito ãa
exposição, o visita7ite recebe
um ãêsses aparelhos e, as-
si7ii mwiião, pode percorrer
todos os stands, se??, a ?_e-
cessiáaáe áe recorrer aos
habituais demonstradores,
qtie, por sua vez, descansam
de j.?.ia tarefa das mais
aborrecidas, se??i dúvida.

Apreendida
novela do
século XVII

do Duce Por obscena
RÉGION DE. EMÍLIA — Du- .

rante cinco dias, o me7Íi7io
Willer Spallanzani, áe Mon-
tecchio, viveu C07n U7n reíó-
gio ãe pulso 7\o estõ7nago,
expelindo-o afiliai pelos trâ- <
7tiites 7iormais, quanão os
7tiéáicos, após comprovar a
presença do corpo estranho
7io raio X, dispunham-se a
praticar a cirurgia.

O 7itenino, ãe três a7ios,
encontrou o relógio por aca-
so, quanão brincava em sua
casa e, como se tratasse de
U7na peça 7nuito pequena, le-
vou à boca e engoliu sem
esforço. Livre, afinal, ão
aparelho, o menino co7ifes-
sou que a única coisa que o
incomoãava era o tique-ta-
que persistente, que não o
deixava dormir.

GÊNOVA — Um jovem
italiano de Bari pagou caro
por ostentar o nome do ex-
Ditador Benito Mussolini.
Cansado de trabalhar como
camareiro de primeira cias-
se num navio italiano, Be-
íiitò desertou e foi empre-
gar-se, clandestinamente,
nos Estados Unidos. i

Em Brooklyn, tornou-se
muito popular entre mem-
bros da colônia italiana, que
na intimidade o tratavam
por Duce. Essa popularida-
de levou o seu nome até aos
ouvidos dos agentes de emi-
gração, que acabaram por
instaurar inquérito e, des-
cobrindo que Mussolini era
clandestino, mandaram-no
de volta para a Itália.

ZURIQUE — Os 7neios li-
terários. suíços foram agita-
dos pela decisão ãas autori-
áades áa Censura, que orde-
iiara7)i a apreensão de 1 480
exemplares de unia novela
chinesa do século XVII e a
destruição, dos manuscritos
da tradução alem ã, sob
acusação üe obscenidade.

O editor ãa obra — inti-
tulada Yo pu Tuan — alega
que se trata ãe obra clenti-
fica c literária, que nada
tem ãe obsceno. Os debates
em tomo do caso esbarra7n,
porém, num grave impasse:
a oráem da Censura foi ãe
tal forma bem executada
que não há um sô exemplar
disponível para esclareci-
mento ãa dúvida suscitada.
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Acidentados
têm nova

Ingleses
fumam o

chance de cachimbo
acidentar-se oriental

MUNIQUE — Os 7notoris-
tas. vítimas de perturbações
motoras ou psíquicas, em
conseqüência de acidentes
no exercício da profissão,
encontram meios ãe recupe-
rar-se no Hospital ãe Muni-
que, onde enfermeiras espe-
cializaãas (que também cn-
tendem de 7iiecâ7iica) os le-
va7n a reiniciar a carreira
em carrinhos especiais.

Co7tquanto 7nais pareça
um auto7tióvel áe brinquedo,
o origi7ial ..locZê.o dispõe áe
toáos os elementos ãc um
carro de verdaáe e, no seu
comando, os acidentados vão
readquirindo coragem e agi-
Iidade suficientes para en-
frenta.r 7iovas escara7nuças
no tráfego.

LONDRES — A partir desta
semana, Londres conta com
o seu primeiro restaurante
persa — o Ornar Khayyan
— que vem atraindo grande
número de fregueses, em
Cannon-Street, onde se en-
contra instalado.

Além da culinária persa,
que tem aguçado o paladar
dos mais exóticos freqüen-
tadores, o restaurante apre-
senta como grande atração
o bubble-bubblc, cachimbo
oriental que é sorvido com
grande prazer antes e de-
pois das refeições.
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QS PERIGOS DE UMA
DITflDÜM MILITAR
NOS ESTADOS UNIDOS

VEJA EM FW DESTA SEMANA
até onde chega hoje a influência dos mi-

• litares na política americana, para muitos
dos quais

A GUERRA SERIA O MELHOR CAMINHO
E AINDA:

;•-: A ofensiva russa no mercado petrolífero
europeu

% Análise estatística das 170 mil fábricas
do Brasil

* Mais impostos: preço do estado paternal
>I< Preços dos carros novos e usados

E UMA CONDENSAÇÃO DE

todas as informações importantes

Leia
ffi i^^J

para a política, os negócios e a economia
aparecidas nos grandes jornais e nas re-
vistas especializadas

h REVISTA DA POLÍTICA E DOS- .NEGÓCIOS
NAS BANCAS:.CBS 40,00

Cinema ROTEIRO
A NOVIÇA PROIBIDA — Pia-

za, Paissandu, Astória, Olinda «
Mascote. Produção francesa. Dra.-
ma trágico. Uma curta ao blspu
revela toda a trama fatídica da
uma jovem prestes a fazer o.i
votos religiosos. Dir. Alberto Lai-
tuada. Com Pascale Petlt, Jean-
Paul Belmonclo, Masslmo Giroc-
ti. Imp. até 18 anos. Hor.: l.h —
16h — 18h — 20h e 22h. No Plazm
começa às 10 horas. No Olinda •
Mascote às 14h 30m — 171i 50m
e 21h lOm. (Condor).

A UM TASSO DO CRIME —
Riacluielo, Bonsucesso. Bento Ri-
beiro, Grill Cassino. Prod. ameri-
cana. Drama de um adolescente
que se sente perdido num mundo
de rivalidades e perseguições. Dir.
.lus Addisc. Com Harry Lauter,.
Jack Nicholson, Caroly Mitchcll.
(Allied A.).

BRIGA, MULIII.R F. SAMBA —
Metro Passeio, Metro Copacabana,
Metro Tljuca. Azteca. Pax. Hica-
mar. Palácio Higieuópoüs. Silo Jo-
bc, Guanabara. Imperator, Monte
Castelo, Leopoldina, Brás de Pi-
na. Capitólio Petr. Comédia no-
cional. Dir. Ronaldo Lupo. Com
Renata Franzi, Violeta Ferraz e
outros. Livre. Horários diversos.
• O DEMÔNIO ENFURECIDO —-

— Odeon, Alasca. América. Floria-
no, Madureira. Prod. americana em
cõrcs. Drama de terror em 4.a di-
mens 8.O. Com Hobert Lansing,
Lee Mcviwether. Imp. até 10 anos.
Horários diversos. (Prog. duplos).
» O SEXTO HOMEM .— Sio
Luis. Prod. americana. Drama de
um Jovem índio que luta contra
o preconceito racial, nas trinchel-
ras defende heroicamente o seu
país mas deixa-se vencer na luta
contra si mesmo. Dir. Delbert

versai). Hor.: 13h 20m — 15h 30m
17h 40m — 19h 50m e 22h.
UM RAIO EM CÉU SERENO

 Vitória. Rlan. Leblon, Carioca,
Odeon (Nit). Prod. americana cm
cores. Drama. A luta íntima do
uma missionária no Conuo ama-
da por dois homens e atraída pe-
la vida religiosa. Dir. Gordon
Douglas. Com Anglo Dickinson,
Peter Finch, Roger Moore. Imp.
até 18 anos. Hor.: l.h — 16h 30m

lOh e 21h 30m.
A REVOLTA DOS ESCRAVOS

 Roxy, Moça Bonita, Cachaml.1,
Marajá, Melo (Bons.), Piedade.
Prod. americana em cores. Drama
épico. Com Rhonda FlemTnlnis,
Lans Jeílries. Imp. até H anos.
(Fox).
• A TORTURA DA SUSPEITA

 Copacabana. Reapres. amerlea-
na. Drama de suspensc. Um chan-
taxista tem em seu poder uma
comprometedora carta de um hn-
mem rico. Dir. Michael Anderson.
Com Gary Cooper, Débora!. Kerr,
Michael Wilding. Pcter Cushing.
Imp. até 18 anos. (United A.).
Hor.: 141. — 16h — 18h — 201. _
22h.
0A CHAVE SECRETA — Império.
Reapres. americana. Drama do
Kuspense. Dir. Muriel Bo. Com
Van Johnson, Hildegarde NeU.
Imp. até 13 anos. lUnited A.).
O FESTIVAL COLUMBIA — Re*.
— Uh filme por dia. O ENGRA-
XATK. Cantinflas. Livre.
« E O CIRCO CHEGOU — Pa-

láclo, Miramar. Madri, Alameda,
Santa Alice. Reapres. americana
em cõrcs. Drama c acrobacias, da
uma íamilla circense. Dir. James
B. Clark. Com Esthcr Williams,
Cliff Robertson. (Fox).
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MULHERES, CHEGUEI! —
ópera. Cineac, Eskye Tljuca. Íris,
Rio Branco, Fluminense, Royal,
Flórida, Coliseu, Vaz Lobo, Iraji.
Regência, Méier. Brasília, Jussa-
ra. São Pedro. Guaracl, Santa Ce.
cilla, Azul, Rosário,' Ramos, Ca-
xiaa, S. Jorge (Nit.), S. João d»
Meritl. Prod. nacional. Comédia
musical. Dir. Vitor Lima Com Zé
Trindade, Lauro- Suárez,: Jaime
Costa. Livre.

MAS... QUE MULHERES! —
Paris Palace. Comédia, sliow, strlp-
tcase, francesa. Imp. até 18 anos.
Hor.: 14h — 15h 40m — 17h 20m —
J9h — 20h40m e 22h 20m.

O MONSTRO DE FOGO —
Capitólio. Americana. Drama d«
ciéncla-flccão. Com mais de 1 000
figurantes. Imp. até 10 anos.

O CANTOR F. A BAILARINA
— Art. Palácio Tijuca. Avenida.
Prod. luso-brasileira em côrcs.
Muita música, bailados e roman-
ce. Dir. Armando Miranda. Com
Domingos Marques. Nanei Rinaldi.
Zelôni. o liallet Fernando Lima e
o conjunto Brasília. Livre. (Uni-
da F.)
• SATÃ F. A MULHER NUA —
Pathé, Riviera, Mauá, Para Todoa

Prod. francesa. Drama de suspen-
te. Baseado na vida de um médl-
co quo íaz audaciosas experiên-
cias no corpo humano, usando o
seu próprio como cobaia. Dir. Vic-
tor. Trlvas. Com Michel Simon,
Horst Frank, Paul Dahlke. Hor.:
14h — lõh 40m — 17h 20m — 19h
— 20h 4üm — 22h 20m. No -'Pathé
a partir das 12h.

TENTAÇÃO DE VERÃO —
Art-Palácio. Prod. italiana. Co-
média. As férias movimentadas de
3 ferroviários romanos nas praias.
Com Guido Malatesa, Rorella d»
Luca, Tamara Lees, Memmo Ca-
rotenuto. Imp. até 18 anos. Hor.i
13h30m — 15h 30m — 17h 30_o t
22h30m. (Art).

DO INFERNO PARA A ÉTER-
NIDADE — Bruni (Flamengo) —
Drama relatando 6s sofrimentos •
heroísmos na Segunda Guerra
Mundial.-' Com Jeffrey Hunter.
David Jansen, Vic Damone. Patrl-
cia Owens. Imp. até 14 anos —
Horário: 14h — 16h 30m — lüh —
21h30m. (Allied A.).
O O GRANDE GOLPE — Alvo-
rada. Reaprcsentação americana.
Drama policial. Um roubo meti-
culosamente planejado por uma
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audaciosa quadrilha. Dir. Stan-
ley Kubrick. Com Sterlíng Hay-
den. Colleen Gray, Vince Ed-
wards. Imp. até 18 anos. Hor.:
14h — 15h 40m — 17h 20m — 19h
— 20h 40m e 22h 20m. (United
A.).

NOTA — A fim de satisfazermos
nos nossos Incontáveis leitores a
em especialidade ao público cine.
matográíico, pedimos aos dlstri-
buidores a gentileza de coopera-
rem 

' 
conosco envlanclo-nos cem

antecedência a programação com-
pleta dos filmes e com especiaü-
dade a dos horários.

PALAVRAS
CRUZADAS
12 3 4 5 §

12 13

14

HORIZONTAIS

1 — Carinhos. 6 — Eomano. T
— Mulher acusada ou criminosa.
S — Brisa. 9 — Carta de Jogar
com um só ponto marcado. 11 —
Graceja. 12 — Possuidores. 14 —
Competidor; rival.

VERTICAIS

1 — Número de dei mll. 2 —
Insipldo. 3 — Nociva. 4 — O
mesmo que olt*. 5 — Ato de sor-
rir. 10 — Ruído. 11 — Relação.
13 — Despido.

SOLUÇÃO OO PROBLEMA
ANTERIOR:

HORIZONTAIS: — Foz, má, ap_-
cum, efuso, ariri, caraça, »r, ras.

VERTICAIS: — FA. operar, re-
flr. música, amo. curar, aca, és.

Toda correspondência relativa *
Palavras Cruzadas, deverá ser en-
rterreada a Silvio Alves, nesta Re-
daçáo.
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ESTADOS UNIDOS

. TSHOMTiE MOBILIZA CRIANÇAS
Membros tia Juventude de Catanga desfilam em Elizabethville'

CUBA
r>nova tática r

Afinal Fidel Castro re-
solveu tirar sua 'própria
máscara e a venda que
tapava os olhos ão He-
mistério, declarando:"Sou marxista-leninista
e o serei até os últimos
dias ãe minha vida."

Na longa arenga ãe
cinco horas, pela televi-
são, o líáer máximo, cuja
vocação messiânica é âe
todos conhecida, jogou
uma grande cartaãa, que
provavelmente mais con-
tribuirá para a sua perâa
do que para proáuzir os
diviáenãos políticos que
dela espera: um jornal
como o Washington Post,
que nunca foi âos mais
extremados na crítica à
Revolução Cubana, disse
que Fiãel Castro causou
mais âanos a si mesmo
com a sua profissão âe fé
comunista ão que poãe-
riam causar-lhe os seus
piores inimigos.

A sua confissão revela
os anteceãentes marxis-
tas âa Revolução Cubana
que, se não existiram na
realiáaáe, êle agora os
cria com a declaração âe
suas leituras âe aãoles-
cente, os livros áos mes-
três ão socialismo cientí-
co — Lênine e Engels em
antologias âe trechos es-
colhiáos, e O Capital de
Max até a página 370 —
prova de que a paixão
revolucionária ão estiL-
dante, como a âo Chefe
de Estado, não pôãe re-
sistir aos eflúvios sonífe-
rçs que essa literatura
exala.

No entanto, âeclara êle
que "crê inteiramente no
marxismo e acreãitou
nessa doutrina desde os
primeiros mopientos, des-
de que se lançou à luta
revolucionária". Não sa-
bia muito, confessa ao de-
clarar que "não conhecia
o marxismo como agora".

Mas para vencer Batis-
ta, ao lado ãe quem aliás
se colocavam os comunis-
tas, tinha de ocultar
essas idéias para "não
afastar o apoio da bur-
guesia e outras forças
que sabíamos que depois
teríamos de combater",
conforme aprendeu lenáo
O Estado e a Revolução,
de Lênine. Conta como
evitou ãurante meses, an-
tes da nacionalização âe
proprieãaãe, conceâer au-
diéncia ao Embaixaâor
americano Philip Bonsal,
cuja conversa era "sem-
pre a mesma cantilena
sobre bancos, companhia
telefônica e empresas
americanas", justifica a
necessiâaãe âo partiâoúnico ("porque não se
poãe fazer uma revolu-
ção sem uma organização

forte e ãisciplinaâa"), o
qual "aináa não está ofi-
cialmente constituíão e
não o estará antes que
seja realizaâo o seu pri-
meiro Congresso, para o
qual não se fixou nenhu-
ma data". No mais, o seu
discurso é uma completa
submissão à linha kru-
cheviana ("porque não
há meio-termo entre so-
cialismo e capitalismo
(...) e os que procuram
colocar-se numa terceira
posição adotam uma ati-
tuãe completamente fal-
sa (...) âe cumpliciãaãe
com o imperialismo").

Fiãel Castro quer, com
sua profissão âe fé, que o
seu alinhamento com o
bloco soviético seja o
mais claro e completo, e
sua escolha parece tão
deliberaãa que o seu
maior elogio vai para o
relatório ãe Kruchev no
22° Congresso, classifica-
do pelo temperamental
antilhano como "todo um
trataão ãe política que
mostra como a socieâaãe
se ãesenvolverd até o co-
munismo".

Prosterna-se pois Fiãel
Castro ãiante ãe Moscou,
com muita fé e muita po-
breza teórica, e sem qiCe-
rer meter-se em compli-
cações iáeológicas chine-
sas e albanesas —: um
cristão-nôvo disciplinado
e áócil. Não aâmira, por
conseguinte, que Wash-
ington tenha recebido a
confissão de Castfa com
alívio e até como uma
ajuda a planos de isola-
mento de Cuba que se es-
tavam revelando difíceis
de realizar, em face da
resistência oferecida até
agora com sucesso pelo
Brasil, Argentina, Mexi-
co, Chile, Equaâor e Bo-
lívia às tentativas ãe vio-
lação âos princípios dc
aútoãeterminação e não-
intervenção, patentes na.
goraãa incursão física de
abril à Ilha e na ação âi-
plomática âe bastiãores.

Os telegramas âão no-
tícia de que não houve
surpresa em Moscou com
a guinaáa âe Fiãel Cas-
tro para o comunismo,
que aliás vinha senão
preparaãa há vários me-
ses com sucessivas âecla-
rações ãe Ché Guevara e
outros líãeres cubanos
(em Moscou, na Austrá-
lia, em Pequim), ao tem-
po em que Cuba era um
país atiraão ao colo âe
Kruschev pela intransi-
gència ãe grupos eco-
nômicos americanos e âo
Departamento ãe Estaâo,
que não quiseram ver na
revolução cubana um
movimento âemocrático

ãe transformação âe es-
trutúras sociais e eco-
nômicas arcaicas que são
um empecilho ao pro-
gresso âo Continente e
querem fazer a Aliança
para o Progresso, que
é i ume compensação à
América Latina pelo erro
cubano, sem partir algu-
ma louça. Não. se faz
omeleta alguma sem que-
brar alguns ovos.

Por não terem os Esta-
âos Uniãos compreendido
isto falharam as sanções
econômicas, o isolamen-
to diplomático e a inva-
são. E âificilmente a
Reunião ãe Consulta dos
Ministros do Exterior,
convocaâa por proposta
ãa Colômbia e marcaâa
para 10 ãe janeiro vin-
âouro, chegará à almeja-
âa ação coletiva contra
Cuba. O Hemisfério, que
com tanta paciência e es-
forço comuns conseguiu
eliminar graãualmente a
tutela áos Estaãos Uni-
âos sobre os países lati-
no-americanos, não poãe
inciãir no erro irrepará-
vel que seria levar às
últimas conseqüências a
proposta colombiana,
cujo propósito é legiti-
mar a aplicação ãe meai-
das de força.

È por conseguinte uma
hipocrisia invocar agora
a profissão de fé âe Fiãel
Castro, da qual é conhe-

cida apenas uma trans-
crição telegráfica, talvez
ãe trechos escolhiãos, co-
mo prova provada da ins-
talação ão , comunismo
em Cuba, quanáo esse
país há muitos meses vo-
ta nas Nações Uniãas
com o bloco soviético e
foi o único no munão a
bater palmas à série âe
âetonações ãe bombas
nucleares soviética^ no
Ártico. Hipocrisia para
âramatizar o gesto tea-
trai ão irrequieto bar-
budo.

O Presidente Victo>-
Haedo, do Uruguai, que
agora nos visita, tomou, a
propósito ão voto de seu
delegado à Organização
âos Estaãos Americanos
e que é ao mesmo tempo
Embaixaâor ãe seu país
em Washington, a atitu-
ãe âiplomáiica correia
conãenanáo na prática
o voto âaão em favor
áa resolução colombiana"porque o seu Governo
não conhece o texto ofi-
ciai ãas ãeclarações atri-
buíãas a Fiãel Castro",
asseguranáo âessa ma-
neira que o Uruguai se
mantém intransigente na
âefesa âa autoâetcrmína ¦
ção âos povos e da não-
intervenção.

E mais: âiz que o/ Uru-
guai prefere primeiro co-
nhccer "as circunstàn-
cias que cercam o proble-

ma cubano para se mani-
festar âepois por uma so-
lução que assegure a
uniâaãe ão Continente,"cujos países ãevem
unir-se para enfrentar a
ameaça ão Mercado Co-
mwnEuropeu, que se vai
transformando em inimi-
go comum".

Castro é antes um vo-
luntário borboleteante âo
comunismo, talvez im-
portuno mas nunca ino-
portuno para Kruschev,
âo que um revolucionário
sério que se servia âa
proteção ãe Moscou para
levar avante a sua revo-
lução cubana: com sua
nova máscara, logo tam-
bém afivelaãa por Fran-
cisco Julião, êle vem fa-
cilitar a tarefa ãe toãos
os que se opõem às refor-
mas sociais âe que tanto
necessita o Continente.
Agora, âesapareciáo. o fi-
ãelismo, tudo será comu-
nismo para os que temem
qualquer progresso, in-
clusive a Aliança para o
Progresso. A não ser que
âcsta vez Fiãel Castro es-
teja fazenão uma jogaâa
sincera com a exibição
às ciai as âe seus iãeais,
para que fiquem avisa-
ãas a burguesia e as fór-
ças que cera ãe comba-
ter... o quê é precisa-
mente o contrário âa tá-
tica que usou ou âiz ter
usaáo em Cuba.

Tshombe e a ONU

UliUfrUO

Redescobrimento da Europa

através do Mercado Comum
As noticias que nos che-

gam é que pouco a pouco a
opinião pública norte-ame-
ricana está ãespertanão pa-
ra o fato âe que se a Grã-
Bretanha se unir ao Merca-
âo Comum Europeu, junta-
mente com outros novos
membros e associaãos que,
no caso, seriam os paises que
fazem parte âo bloco liãera-
do pelos ingleses, como as
nações escanâinavas, por
exemplo, o resultaâo será a
formação ãe uma união
econômica veráaãeiramente
granãe, o que implica na
possibiliâaãe âe uma mu-
dança na estrutura do Po-
der mundial.

Durante dez anos os Esta-
los Unidos têm apoiado a
integração e u r op éi a sem
pestanejar, por amor dos âi-
viáenáos políticos que isso
representaria em relação ao
vanâe rival do Oriente,
Agora que esse objetivo está
para ser atingido, os ameri-
canos estão compreenâenão
que não se poâem ãeixar fi-
car como meros espectaâo-
resi Alguns, como os prote-
cionistas e isolacionistas, já
estão reaginão pela insistên-
cia por mais proteção aãua-
neira como autoãefesa. Há,
porém, reações mais positi-
vas. E a mais notável entre
elas foi o relatório biparti-
áário feito a uma comissão
conjunta âo Congresso pelo
Sr. William L. Clayton, um
dos arquitetos do Plano
Marshall em 1947, e pelo Sr.
Christian Herter, o republi-
cano que foi Secretário de
Estado do Presidente Eisen-
hoiver.

O relatório conclui pela
necessiâaãe urgente, para os
Estaãos Uniãos, ãe organizar
uma mais estreita associação
comercial com a Europa. No
momento o que existe é ape-
nas um relatório, mas não se

tenha dúvida que èle vai in-
fluir no pensamento ão Go-
vèrno.

O objetivo imediato ãêsse
ãocumento, em termos âe
política interna, é conseguir
novos poãêres — e -muito
mais raâicais — para o Pre-
siáente Kenneây negociar
sobre tarifas quanáo a Lei
de Acordos Comerciais Reci-
procos expirar a 30 de junho
do ano vindouro, pois são as
tarifas reduziãas que os pai-
ses do Mercado Comum Eu-
ropeu aãotam entre si que
ferirão os interesses comer-
ciais norte-americanos na
Europa, como feriram os âos
ingleses.

Ê isso que está âanâo aos
protecionistas americanos a
áesculpa para reivinãicarem
tarifas mais elevadas, e uma
redução ãos podêres do Pre-
sidente nesse terreno, quan-
do a lei expirar. Os liberais,
porém, vêem no ataque a
melhor autodefesa. O rela-
tório Herter-Clayton observa
que, no Acordo Geral de Ta-
rifas e Comércio, conhecido
pela sigla GATT, o poder de
barganha com o Mercaâo
Comum já emperrou por
causa âos poucos poãêres
que tem o Presiâente para
negociar sobre tarifas âe ar-
tigos isolaâos. Chegou a oca-
sião, âiz o relatório, üe dar
ao Presiâente, como necessi-
dade mínima, novos poãêres
para fazer cortes tarifários
num toma-lá-áá-cá nas ne-
gociações com a Europa, a
fim âe estimular o exemplo
do mercado comum a ser se-
guião numa escala mais
ampla.

O Subsecretário âe Esta-
ão para Assuntos Económi-
cos, Sr. Bali, que é um porta-
voz âe Kenneây, aâvoga um
mercaâo comum livre em es-
cala mundial, mas o relato-

rio Herter-Clayton vai muito
mais longe.

O Congresso, otide êle âe-
verá encontrar forte oposi-
ção, ãeverá estuâá-lo. Mas,
numa âe suas entrevistas co-
letivas à imprensa, Kenneây
declarou que o Governo ia
esperar duas ou três sema-
nas para deciãir se êle âeve
ser estuâaão na próxima le-
gislatura ou na âe 1963, em-
bora seja sua opinião que "a
ocasião para agir é agora."

Não se sabe se se âeixará
caâucar a Lei ãe Acôrãos
Recíprocos ou se ela será
prorrogaáa como está, obso-
leta, áeixanão o Presiâente
Kenneây sem poãêres para
negociar reãuções âe tarifas
e sob a pressão talvez ãe no-
vas emenâas protecionistas.
Deixá-la c a ã u car seria
arriar a bandeira âo comérr
cio mais livre, que os Esta-
dos Unidos vêm empunhan-
do desde quase trinta anos.
Mas não se sabe também se
Kennedy necessita imediata-
mente ãe novos podêres. pois
èle mesmo disse que a plana
significação do Mercado Co-
mum para os Estaãos Uniãos
não seria aparente senão em
1963 ou 1964, muito embora
os seus auxiliares imeãiatos
sejam ãe opinião "que o po-
ãer para negociar é essencial
se os Estaãos Uniãos quise-
rem influenciar o curso áo
mercaâo comum nos próxi-
mos âois anos", conforme
reza uma corresponãència âe
Washington para o Econo-
mlst ãe Lonãres.

Não se acreãita, porém,
que essa batalha pela remo-
áelação âa Lei âe Acôrãos
Recíprocos se trave em 1962
porque é ano ãe eleições par-
ciais para a renovação áo
Congresso, liavenâo melho-
res oportuniâaães para. a vi-
torta âe uma lei em confor-
miãaãe com as novas neces-
siãades em 1963.

CONGO

Debaixo
A luta está acesa em torno

de Elizabethville e corre san-
gue de catanguenses e capa-
cetes azuis da ONU; dese-
nha-se uma situação que se
pode tornar mais grave se
se confirmarem os boatos que
já correm há várias semanas
de que Antoine Gizenga, o
líder de Stanleyville e Vice-
Premier do Governo Cen-
trai de Leopoldville, cujo pa-
radeiro é ignorado há algum
tempo e cujas intenções são
pouco conhecidas, planeja
por sua própria conta um
movimento separatista. Cor-
re um rumor de que Gizenga,
que tem sido acusado dc ser
o herdeiro presuntivo de Lu-
mumba, foi vitima de uma
tentativa de assassinato a
mando do General Mobutu,
Comandante do exército
congolês, e um dos respon-
sáveis, entre os elementos do
Governo de Leopoldville,
pela entrega de Lumumba a
Moisés Tshombe, de Catan-
ga, para que o trucidassem.

A luta em Elizabethville
decorre da resolução da
ONU, de 24 de novembro úl-
timo, que autorizou o Secre-
tário-Geral Interino "a ado-
tar medidas vigorosas inclu-
sive recorrer à força, para
impor a ordem no Congo",
pela qual votaram os Esta-
dos Unidos e a URSS, ao
passo que a Inglaterra e a
França se abstiveram. Não
obstante, o Departamento de
Estado está vindo a público
para declarar que os Estados
Unidos não têm divergências

*com a Grã-Bretanha com
relação aos objetivos no
Congo, e esse desmentido por
si só é uma indicação de
que existem divergências
possivelmente relacionadas
com o pensamento que Sir
Roy Wellensky, líder da Ro-
désia, tem da situação em
Catanga. região com a qual
o seu país tem fronteira.

Isso explica talvez o rc-
cente telegrama em que é
noticiado que o Governo
conservador de Sua Majes-
tade tomou posição oposta
aos Estados Unidos na quês-
tão da luta em Catangr,
afirmando que as tropas da
ONU não estão autorizadas"a tentar Impor uma solução
política pela força, no Con-
go", o que sugere que estão

do angu há carne
em jogo interesses económi-
cos imediatos, alguns pro-
vàvelmente inconfessáveis,
contra interesses políticos a
longo alcance, que seriam os
da pacificação do infeliz país
inãepenãente.

Lorde Home, Ministro das
Relações Exteriores da Grã-
Bretanha, e o Sr. Edward
Heath, Lorde do Selo Priva-
do, fazem declarações quase,
idênticas sobre os perigos da
situação no Congo e sobre
a necessidade de reduzir a
tensão, mas se revelam hor-
rorizados com "a matança
em ambas as partes", e acre-
ditam que "as Nações Uni-
das deveriam procurar :on-
tinuamente obter a concilia-
cão entre os dois lados em
luta".

A linguagem diplomática
é perigosamente enganadora
e, quando ela surge com essas
blandícias, vai-se ver e de-
baixo do angu tem carne. As
coisas chegaram a um pon-
to claro, já aprovado por
maioria nas Nações Unidas,
que é a necessidade de domi-
nar a rebeldia dos secessio-
nistas de Catanga, e o mes-
mo Governo que com tanta
elegância abre mão de suas
colônias, dando-lhes inde-
pendência, é só panos mor-
nos para Tshombe.

As Nações Unidas acredl-
tam que os catanguenses
mantêm prisioneiros diver-
sos funcionários civis e sol-
dados da Organização, em-
bora só confessem ter em
seu poder apenas um.

O mais graduado repre-
sentante da ONU no Congo,
o irlandês Cruise 0'Brien,
que se demitiu recentemente
fazendo graves acusações
contra os Governos británi-
co, francês e belga, teve suas
declarações classificadas por
Lorde Home de melodrama-
ticas, e é significativo que os
trabalhistas britânicos este-
jam denunciando o Governo
de Sua Majestade "por estar
sabotando as Nações Unidas
e cedendo ante a pressão
exercida pela camarilha de
Catanga".

A posição de Lorde Home
é das mais dúbias: ao mes-
mo tempo que proclama que
a política de Londres é de
meridiana clareza, que o uso
da força pela ONU deverá
limitar-se "a impedir a guer-
ra civil e manter a ordem"

(conforme estava previsto
na resolução de 26 de feve-
reiro), acha que a recente
resolução de 24 de novembro"ultrapassou esses limites e
trata-se de um erro". Ca-
tanga não tem futuro como
pais independente — conti-
nua Lorde Home — deve
unir-se ao regime de Leo-
poldville "para redigir uma
constituição representativa
da vontade do povo congo-
lês" etc. etc, e conclui di-
zendo: "Tais foram as úni-
cas atividades desenvolvidas
pelo Governo do Reino Uni-
do e, devo repetir, continua-
mos a acreditar que o uso
da força não contribuirá ia-
ra evitar a guerra civil, es-
tabelecer a ordem e a paz,
e fará mais mal que bem ao
Congo."

Os ingleses não estão de
modo algum contentes com
a M n g u a g e m usada por
Tshombe em suas últimas
declarações, falando de uma
resistência desesperada ao
ataque da ONU, na qual se-
riam usadas até flechas en-
venenadas, e por este moti-
vo estão-se esforçando para
promover uma reunião en-
tre o líder secessionista e o
Sr. Cirylle Adoula. Chefe do
Governo de Leopoldville.

De qualquer m a n e i r a,^Tshombe já perdeu qualquer
controle efetivo que jamais
teve sobre a parte norte de
sua Província de Catanga,
mas exerce controle firme
sobre a parte sul — h região
chave, como diz Economist,
que é precisamente a carne
que está por baixo no angu,"com sua riqueza, seus su-
primentos militares e que èle
tem probabilidade de defen-
der inabalàvelmente".

A resposta a essa esperan-
ça da Grã-Bretanha e do
outras nações está agora nas
mãos das forças em opera-
ção da ONU. E é indispensá-
vel registrar, em final, que
o General irlandês Sean
Mckeown, Comandante-Ge-
ral das Forças da ONU que
acompanhou o gesto do já
citado Cruise 0'Brien e pe-
diu exoneração do car^o,
afirma que a acusação de
0'Brien a algumas potência s
ocidentais era "a absoluta
verdade". E isso quer dizer
que continua firme a cons-
piração contra a indepen-
dência do Congo.
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tante 5 anos. Tabela Price.
Cartas p/ AC-81, na portaria
deste Jornal
FLAMENGO — Kesidên-
cia — Vendemos cl 3 sa-
Ias, 5 qts. e deps. Ver na
Rua Coelho Neto, 11. —
UNIL, Av. Almte. Barro-
so, 91, s| 714. Telefone:
32-8858.

VENDE-SE área de 2 000 in2,
na Rua Araguaia, 460, esqui-
na da Rua Xingu, 48x42, com
pequena casa vazia. Facilita-
so em 2 anos. Aceltam-ae
ofertas. Tratar pelo teleío-
ne 48-8841.

abril 1962, sala, 2 quartos,
banheiro e cozinha com-
pleta, com tôdas as depen-
dências de empregada. Ce-
dc-se. — CrS 2 100 000,00 it üTTT~vÃTÕtiFIBE _ vendo
vista Cr. 1 000 000,00, resto,^J^fg?m,_ J£fg
a combinar. Tel. 23-1044. —jportâo Vermelho, esq. da R.
Emanuel. Joio Monteiço. Tratar dias

utels, tel. 22-2551 e aos do-
CRS 9900,00 — SALA, 2 mlngoa tel. 30-1976. Sr. Souza

iCopacabana 1150, ap.'embutidos, 2 banheiros so- &&«; «jg» __< «fagft bite-se: 3 quartos sala de-
urgente;- «o .p 3h 216. Chaves na portaria.!ciais coloridos, copa-cozi- &^H% ?ruPa_ $, SS pendências completas,
?>à^íSJ*SÇlApena! 600000,00 de enJnha; dependências de -af-fo.^^.^«^.lde entrada e 27800 men- QUARTOS e PISCINA -Ven- ™ft&*2r: *S
t,i.46-795_. " ' 

jtrada — Financiamento em viço e garagem.'Preço C"r$ casa-na tijuca—- a -vis- sais. Informações diana-idemos amplos e conforta- i«r det3a^00^s^e1___
nnüAd7c^fs_iu_ãòux?érnü-i5 anos Tratar pelos leis. 14250000,00, com finan- st*,dep?1!m11rp.viiLnío.. i mente no local de 10 às 17|veis aps. sobre pilotis. Sinal g^ôs."^'e°i.átarncÔm o»^.d,,V^^a._,t.í,lfJ__-^5:. LU_. (p!cianien,0 de 5 anos. Pres-ií;Si^mn.n_f7.pc.rV ve^e! horas, ou diretamente emlde apenas CrS 30000,00. r^gúesfa'n^íi^nT

facões de CrS 46 000,00.-^i«".~l2^^"Í°_76; nossos escritórios. ERNÂNI jVenha hoje na Rua Torres1 " •---—« «-- —
Escritura pública imediata

cio s| pilotis e c| elevador, cl:
3 quartos, sala, 2 banheiros ——.
cozinha, quarto e dependeu- T,"t-"1 '¦ —
cias de empregados» a partir
de CrS 3 200 000.00. Av. Pas-
teur n. 409 — Vendas com
DJALMA DOHERTY DE
ARAÚJO — Av. Graça Ara-
nha n. 19 — Rr. 904. Tel.:
42-8992 ou 42-2252. _
VENDE-SE ótimo ap., CrS ...
2 500 000,00. de frente Praia
de Botafogo, junto a Sears,
com dois bons qts.. saleta

POSTO 6 — Vendo ap. c| sa-
la, quarto, varanda etc, na
R. Júlio de Castilhos, 34, ap.
504. Ver pela manhã. Tratar:
tel. 47-5038. Preço fixo e irreajustável,

O Loteamento íica era
I frente ao n.° 1217, Av. Ge-

l_.uÍaR?nr_i_"™l_ri_a____ít_!l-IMA E 5II-Va ~ Alnl- Bar" Homem, 699 (junto à Pra-iremário «antas (ponto........ -. .... 
CORROO bonde).Sf nn.-to»a.V?a°Brem W 90< ^ 1112/14. JÇ3 7) - CMI

põsTo-6--"Ai>7de-uíio.'~em bem como prazo certo (24 jVW Sr o ^esUtev*. Ms- 42"5024- 52"4445 e MERCANTIL DE IMÓVEIS -
me"etuf8o'm2.eumgBorraatf-meses) para entrega com!™?bi»''.i,/rraur «>'Lu"»;22-6691. (PjAv. Rio Branco, 152/60
dar. c/ 3 salas, _3_ quartos. _______ 

'__T 
______ , .___ Tel. 49-5314 ¦——: ,_..,._____ „„ „ l.rj AWEIJIh» rCUTDAll ,-arm. I garagem, 6 000 000,00,

em 30 meses. Tel. 57-8248.
Prédio novo, _

V1ENGO — Vende-se oi""*'. "liT" 
servi. o"'_.!íltluanos- Slüíl- dep' cmp- ~

ap. 110 da Rua Buarque de oompU entrada serviço^ noa 2 5(J0_ com f, _
Macedo n. 36. com 2 quar-lnren" nooneao se. je.n.tu.i. c, , .... ,.. „,,,_.,„., .,„., ._
tos, sala, cozinha, banheiro6 Tratar na Empresa Brasilei-
ra Administração, na Rua
da Quitanda n. 47. 3.» and.
sala 2. Tcl. 22-5827^

CENTRO
APARTAMENTO — Vende-se,
Rüa Riachuelo. 247, ap. 206,
qto., sala, banheiro, cozinha,
área com tanque etc. Preço —J,. T.l- "57.Q7__ll 

P1300000 0/ 700 mil á vlsta. anOdl. I.IS. DLfl^J G.
resto em 3 anos. Tratar As-Lp ÃO-JL
sembléia, 36, sala 601. telefo- "iL-HOLO.
ne 31-02(5.

FLAMENGO — Dois quartos
e sala por CrS 9000,00
mensais! — Vendemos na
Rua Marquês de Abrantes,
próximo ao Disco, ótimo
apartamento em andar alto.
Informe-se ainda hoje. Ven-
das exclusivas. CONSÓRCIO
BRASILEIRO DE IMÓVEIS. -
Rua da Assembléia, 92, 4.°

tanque, enxugador Ideal, lus
três, dep. do empr. Está va-
zio. podendo ser ocupado em
Imediato. Náo íalta ásua —
ótima adm. do prédio, pro-
prletário — 26-8003.

BAIRRO DE FÁTIMA. Ven-
de-se o ap. 401 da R. Gui-
lherme Marconi n. 76, quar-
to e sala conjugados, kitch.
banheiro. Tratar na Empre-
sa Brasileira dc Administra-
cSo, na Rua da Quitanda n.
47, 3.°. sala 2. Tel. 22-5827

CRS 7900,00 MENSAIS -
GANHE NA CERTA- - Ven-
demos ótimos aps. com SA-
LA E QUARTO (SE-PA-RA-
DOS), BANHEIRO e COZINHA.
Excelente para renda, re-
venda ou moradia.. CMI —
CONSÓRCIO MERCANTIL DE
IMÓVEIS. Av. Rio Branco ns.
152/60. - (Ed. AVENIDA
CENTRAL), salas 1302/3.
Tels .52-7636 e 52-7537.

(P

(P
FLAMENGO c/ urgência —
Vendo bom ap. c/ q„ s„ sale-
ta, boa coz. c banh, presta-
çáo 10 000, eutar. a tratar R.
Buarque de Macedo, 64, ap.
506, das 6 ás 11 ou 17 às 19
horas.  
FLAMENGO — Vendo aps.
dc frente, primeira loc, dc
1 quarto e sala, 2 qts., sa-
Ia e 3 quartos, sala, dep.
emp., garagem (salas tle 52
m2 c quartos de 24 m2). —
Ver todos os dias, das 9 às
13 horas. — R. Marques tle
Abrantes, 168. Sr. Ramos.
Tel. 32-1276 (varanda 6 me-
tros).

VENDE-SE apartamento de
3 quartos, 2 salas, dependén-
cias completas, armário em-
butido, todo pintado á óleo,
na Rua Barão de Itambl n.
61, ap. 304. Tel. 26-1552 —
Tratar com o • proprietário___
VENDE-SE casa <ie frios e
laticínios, em Ipanema bem
mont-ida, c| contruto em ri-
gor Motivo transferência do
proprietário. Tratar segun-
da-íelra. na Pça. 15 Nov. 20,
S| 508. Tel;_31-2755J_
VENDO por motivo de via-
gem c* ou sem móveis. Rur
Voluntários da Pátria. 127.
ap. 403. 1 salq, 2 qts. e dep.
dc alto luxo. 1 mllháo à vis-
ta, saldo a combinar. Tele-
fone 57-7352.

LEME . COPAC.
APARTAMENTOS — Quase

prontos, de sl., qto. inclep. c|
acab. excel., vendo os 2 úl-
tlmos. R. Barílti- Ribeiro.
411, c| o vigia. Propr., tel.:
22-2231.
AVENIDA COPACABANA —
Vendo ap. frente, Teatro Co-
pacabana, com garagem, sa-
leta dc entrada, boa sala, 3
quartos, varanda, banheiro
social com boxe e arm., cozi-
nha, quarto e W. C. empr. —
Grande área Interna, andar
baixo. Base CrS 4 000 000,00
— Tei. 36-7092.

302Ver: Barata Ribeiro,
6402 e 37-8635.

POSTO 6 — Apartamento —
Vende-se com saleta, sala,
corredor, quarto, cupa (dlnet-
te), cozinha, banheiro com
boxe, quarto de empregada,
área social (pátio) e também
grande área de serviço etc. —
Av. Rainha Elizabeth. 109, ap.
104, Ed. Aquidttb.. Tratar no
local, com o proprietário.
ROA B AH ATA RIBEIRO n."
96 — Vendo aps. 208'H —
308 — 408 — 50819, novos, ci
ti_-_u. qto. separados. Infs.
J. MALAFAIA — 43-9195, _
VENDO — Zona residencial
e industrial. Terreno 1650
ui2. Estrada Vicente de Car-
valho. Trutar tel. 30-9328.

multa por dia de atraso, São haddock lobo; «õ. viT- tijuca - Vende-_e ap. »°-i(Ed. AVENIDA CENTRAL), sa-
poucos apartamentos. Infor-Ldr&&£ÜFfc^ - r^fe^i^S las 1302/3-Tels- 52-7636" 

- 
" 

, • íGrandes-facilidades. Ver no.da. etc. em ótimas condi- — 7 .„
maçoes.e vendas exclusivas: w.1 e tratar P| teis. 52-3895 coes. v«r__com o sr. pedro,,e 52-753/. (P
CONSÓRCIO BRASILEIRO DEj6-37^11-  
IMÓVEIS. Rua da Assembléia f„ASa BEoIEvütár'v4enàe*.e

|na Kua Valparalso, 32.
TIJUCA — Vendo ap. de 3 e
2 qtos.. dependências. 48-3174.

92 4» andar. Telefone: j£ 
-S»í_»gS f^fâ

32-9743 OU Corretores nO i banheiros sociais, lustres
de cristais e apliques es-

com garagem,

TIJUCA — Vende-se no me-
liior clima da Tijuca, ma_í-
nifica residência, de 2 pavi-
mentos em centro de terre-
no com 770 m2. todo arborl-
?ado. com 2 salas, 3 quartos
jardim de inverno, 3 varan-local, Rua Cupertino Durão, fi*ngèirÔs.

15 UnlO à AtaUfO de Pai-cen,r°.de le,r.re,,,°- _üm la- das, garagem, copa. cozinhai \j, juiiiu o Hiquiiu u_ roí> vanderia, salão de inverno,|de8pensa, lavanderia e de-
yj (p!5 quartos, grandes salões

VENDE-SE OU TROCA-SE
COM CARRO NOVO — Apar-
tamento 606 da Avenida Co-
pacabana, 793, com saleta, sa-
la, quarto, co/inha e grande
varanda. Chave com o portei-[
ro Sr. Napoleon. Tratar hoje

amanhã por telefone:
23-8923 - 37-9943, ou com o
proprietário Sr. Scaff. no Ho-
tcl Tocadcro, apartamento n.
1 211. Tel. 37-1634.
VENDO — Rua 

"Figueiredo

MagalMes, 771, ap. 208, de
frente. 1 sala, 2 qts. e dep
1 milhíio em prestações de
24 000,00 sem Juros e 1 300 000
a combinar. Tratar telefone:
-7352.

VENDO — R. Barata Ribeiro,
668, ap. 1008, 1 sala, 1 qt.
separados, cj armários emb
cozinha e banheiro, 900 mi!
à vlsta. 900 mil em 5 anos
Telefone 57-7352.

LEBLON — Vende-se uma
casa com -4 quartos, banheiro
em cor, ciuarto üe emprega*
da e hall. 2 salas conjugadas,
copa. cozinha e garagem, para
2 carros. Rua. Leblon, 7.
__7e"B.LÒÍ. — Vende-se
apartamento, dois quartos,
sala, banheiro e depen-
dências completas, de
frente para a Praça Ante-
ro de -iiiental; ótima vis-
ta. Preço Cr$ 2 200 000,00,
50% à vista e o restante
em dois anos. Ocupado st
contrato. Informações pe-

para família de alto trata
mento, embaixadas ou con-
sulados. Ver e tratar na
Estrada Jlaracai, u.° SIS,
Bairro Canhoeira, com o
proprietário.

CASA assob., 2 q. 1 s. co_.
dep. comp., porão, CrS 
1 300 000,00. Iní. 28-5399 —
Estácio.
CENTRO — Oportunidade!

AVENIDA ATLÂNTICA n. ..
3 130 — Vendemos um apar-

Parque tamento de luxo, 1 por an-
dar, 480 m2 de consruçffo.
Tratar c| Bcton Engenharia
Rua Carmo n. 6 — 7." nn-
dar. Tel. 31-1014 ou 31-0244

LARANJEIRAS
Gulnle, Ed. Bela Vista, ap
801 —• 3 garagens 430 in2
construidas, vlsta deslum-
brante da baía, indevassa-
vel, obra em acabainento.jARPOADOR — Vende-se
Doze milhões. — Ver no lo-:apartamento composto de:
cal e tratar tcl. 25-7501.

RIO COMPRIDO Itapiru,
n. 1 160 — Vendo parte do
bar Sul América, frente duas
fábricas. Único. Boa féria
e bom contrato. Tel
48-8870. Cabral.

ispens
pendências de empregados
Rua Rocha Miranda. Tele-
fone 22-5432.

GRAJAÚ — LINS — R. Porto
Alegre, 215 e 215 íundos. Ven
dem-se as duas residências
juntas, c/ Jardim. 3 vars., 4
qtos., 2 salas; e 2 qtos., s
etc. Tudo amplo. Ver no lo-
cul e tratar tel. 38-3240 ou
22-973G.

CAMPO GRANDE -Jardim
São Jorge — Vendem-se 2
casas em terreno de 750 ma.
Tratar para ver com Sr.
Atllla — Rua Acre, 51, sal»
9 — Tels. 23-4235 e 23-2285.
CACHAMBI — Vendo casa c|
3 qts.. 2 salas, deps., copa, co-
zlnha c garagem. Telefone:
37-4281. Rua Galileu, 108 ou
49-8960 — 9,50x40.
CASAS COM QUINTAL — 3
bons quartos, ampla sala, co-
_inha, banheiro e área com
tanque. R. Carlos Xavier, 198
— Madureira. Sinal 64 000, na
escritura 150 000 o 16 prest. d»
16 000. Ver no local o no escr.
da Construtora Veramax —
R. 7 de Setembro, 141, 3.° an-
dar. T«_. 23-5795.

VENDO, na Rua Jagoroaba,
166, Vila Valqueire. conforta
vel residência, centro de ter- 2 qts.
reno de 24x50. Sinal de 1
mllhSo. facilltando-se o sal-
do em 3 anos. Tratar no lo-
cal, com o proprietário.

CASAS a 15 minutos de Can-
catlura por condução p! Es-
trada Intendente Magalhães,
5 minutos p| estação de Rea-
lengo a pé, 150 mil cruzs.
dc entrada, rest. a prazo —
Construções novas, teto laje,

1 sala. coz., banh.,

VENDE-SE um lote de terre-
no de 10x40, na Rua Para-
calma, Jacarepaguá. Tratar
o! José Paz. Tel. 30-9448.

quintal, Jardim. Iní. e ven-
das na INOVAR Imobiliária
Novo Lar Ltda. Av. Subur-
bana. 10 432, 2.° andar, —
Cascadura.

CENTRAL

TIJUCA — Vende-se a ca-
sa da Travessa São Vicente
n. 34, com 3 quartos, sala,
duas dependências. Ver no
local e tratar na Empresa
Brasileira de Administração
nu' Rua da Quitanda n. 47
_____ andar. b[ 2. Tel. 22-5837
TÍjtlCA — Usina — Edifí-
cio em construção, situado

„ _.._... ..„— ino melhor ponlo da Tijuca,
RUA HADDOCK LOBO 140„—lKUii Rocha Miranda, 20

l^rara^m^^S^^^-IPtédio 
de 4 Pimentos c

'mSs dependências. Ohaves elevador, somente 2 anar-

APARTAMENTO — Vendo, R.
Ceará, 57, c/ 20, ap. 302, 2
qts. e dependências, 1.» loca.
çáo. Preço 2 milhões, et 50%

GRAJAÚ' — Rua Barão do .rvi?fa- Ver qualquer hora.
Bom Retiro, 388. Vendemos SSo Fco. Xavier.
último ap. de iuxo, dc 1 sa- ALÔ! MADUREIRA — Rua

• r_..«.-.i M.iln P.iin 'Vifl _-;_¦_ __-<_.la, 3 qts.. j. inverno, coz.,
banh. em côr, dep. empre-

«p. 502 ou com o poriel-itamentos por andar, saia,
r_"V_r"22.V_Í_i? ramal 

'Ü 
|ro. Tratar diretamente com 0|2 e 3 qts., demais depen-

Sr Carlos m pioprletárlo fielo tel. 45-7786. dências completas de em-
TIJÍICA — Vendo aps. tíe pregada, garagem, ponto
luxo com sala, 3 e 2 quar- inicia de diversas linhas

- - .- .1__ _r.._ I Iit1__- m. nt'IHII|i|_ TlPA->(-.

CASCADURA — Vende-se ter-
rence planes à 5 minutos da
estação, apenas 48 lotes, de
particular, totalmente urba-
ninados. Preço 550 000 IO-;;
rie entrada c o rest. em lOrt
prestações sem juros. Ver na
Estrada Intendente Maqa-
lliães, em frente ao n. I 05.1-
Escritório: Av. Nilo Peçanha,
38, s|l, N. IpsuaçU;
DUAS CASAS por 530 mil.
cm Nova Iguaçu, R. Maria
Latira, 290, Moquetá, pertoDutra Melo. Com 350 de en-jda. estação, íacilito. — Inf.

irada, mais 50 em 6 meses,xci_ 42-3884.
gada e garagem."Preço Ue Juro»**vendo tssm.' de 2 

"òaí ENCANTADO — Vende-se
CrS 3 100 com entrada de  -¦- "-1"-" ¦"¦ - "-¦ ""» «">¦•«
1 000 e o restante em .... ....... ....  , „„,.,,„

Cremilda, Av. Brás de Pina, «»«» ° PI0'.1- ?De ?*?*¦?"R'i7 Tni 'in-'U ._ Ver das 16 as 18 horas, por
__ ?*7.'.™v„_.:..._•¦ gentileza do inquilino. Tra-,

flRAlAÍI  Re_i__ncli  ATENÇAO! Subúrbio Cen- tar com Lopes na Rua daun.ij.-Li i-i.-iutu-id iMal. Compr0 casMj _,pS-> qol, QUitmuia, 49-A, lojas, das 14
dc entr. até 500,00. Trat. com jm ia horas. Tel. 22-3111
Aurelino. R. Maria Freitas,
73, 2.o, si 301. Madureira.
ATENÇAO — Méier, temos
ótimas casas no Méier para
venda. Tratar com Sr. Mo-
reira. Rua Lucidio Lago, 138,
sala 6. Tel. 49-9907.

10 anos. Ver no local. Tra-
tar pelo tel. 42-5826.

Vendemos ótima, na Av,
Eng. Richard, a óleo, com
grande sala. 3 qts., varan-
das eiíviilraçadas, 2 ba-
nhclros sociais, escritório
copa, cozinha, 1 garagem,

.. ,1avalidaria e deps. comple-
?„!_.'I tas. UNIL — Av. Almte.

Barroso, 91, sala 714. Te-
lefone 32-8858.

LEBLON — Vendo Vazio. 2
sls., copa, .'1 qts,, co?,., dep.
emp., garagem, uma quadra
praia, 5 500, 2 000 entrada. —
Jerônlmo Monteiro, 36 - 202.
RECREIO DAS CANOAS
— Vende-se o ap. 120, 2.*
pav. do bloco II. Informa-
ções tel. 27-1051.
VENDO em Ipanema, ap. de
fundos: 2 salas, 2 qts., sara-
gem. CrS 2 COO 000,00, parte
facilitada. Aceitam-se orertas
— Pagamento _ vista. Infor-
inações: 47-7361.
VENDEM-SE 2 terrenos re-

tos, 2 banheiros em côr,! de ônibus e lotações preço,
copa-cozinha, dep. p/em- a.partir de 2 006 000,00,,es-
™_.t_,_i_> <rr._nde área de críturs. imediata. Plantas e

SILVA TELES. 8, 30 e 12 —
Vendemos terreno de 22 X 65— Tratar i local ou tel
48-0722. Sr. Brito.

VENDE-SE um aparta
mento, quarto e sala sepa
rados. Está ocupado. Falar
com o porteiro. R. Cons-jgiq^tàís^Tratar^nâ^AvrEpl
tante Ramos, 137. ]táolo Pessoa, 1206. Severluo
VENDEM-SE ótimos" aparta-jPereira¦ Tel. 57-1233,
mentos de 1 e 2 grandes qts.'
saia, cozinha, dependência
para empregaf.a. Ver e trr

salas de visita e jantar jtáir nã Ruií Senador Ver
conjugados, três grandes gueiro n. 138, ap. 407.
quartos, hall de circulação,';--——-- W'_n__> ___.—"banheiro e copa-cozinha. -'IPAN. - LEBLON
Rua Gomes Carneiro, 51,
ap. 302. Procurar as chaves ATE' O LEBLON, compro ca-
com o porteiro Sr. Glo- sa velha ou gde. terr. pl la-

boratorio cinematográfico —vam.

l_l_-._.nu — «_i_u.vu_iw_.u_. -j- „„'_,. „„,o.i.iti T>onn- Com apenas Cr? 000 de *»¦ 
J^Xf"a MO mil. -

sinal e o saldo financiado
a, longo prazo, vendemos
na Rua Carlos de Carva-
lho, apartamento para
entrega imediata, com sala,
3 quartos e deps. UNIL —
Av. Almte. Barroso, 91, sala
714. Tel. 32-8858.
CENTRO — R. Riachuelo, n."
113, ap. C-05, cob. Vende-se,
c/ s., banh. e kitch., c/ gde.
j. de inverno. Área de 40 m2,
de frente. Ver no local c tra-
tar tels. 38-3240 c 22-9736.

Tcl. 37-6523, até_21 horas__
RUA LEITE IiEAli — Casa de
2 pav., duas salas, S qts., (1
com refrigeração). 7 200 inil
— Tel. 37-6523. ata 21 horas.
VÊNDE-SE ap. cl 2 qts., sa-
la, dep.- empr. R. Pinheiro
Machado, 141, ap. 103. Te-
lefone 28-3645.

LARANJEIRAS — Vende-se
terreno de 24 x 30. na Rua
Campo Belo. em frente a
Embaixada da Suíça. Tratar
na Empresa Brasileira de
Administração, na Rua da
Quitanda n. 47, 3.", s| 2 —
Tel. 22-5827.
MARQUÊS 

"ABRANTES, 
ap'.|AVENIDA Cop. — Transfiro

dc sala, 3 qts.. (um conj.). venda por 200 mll do ap. em construçÃo, conj. 57-4357.
COPACABANA - Galeria Alas-
ca, vende-se apartamento dc
kitch., bnnhelro, sala conju-
gada, Irente p| Av. Copac.
entrada 500 000,00 ou 080 000
a_viste. Inf. tel.: 47-9960. _
COPACABANA — Vendo
por motivo urgente um ap.
em construção, frente para
a Av. Princesa Isabel, pon-
to excelente, condições óti-
mas de pagamento. - Náo
perca esta ocasião. Tratar
na IMOBILIÁRIA BELO

GÁVEA - J. BOI*.
APARTAMENTO — 3 qts., sa-
líto e dep. emp. Vendo 1 rni-
Ihão à vlsta. suldo 30 mil por
més s] juros. Vazio. J. Bo-
tanlco. Tel. 26-6935.

VENDE-SE luxuoso Edifício
Águas Férreas, Rua das La-
ranjelras, 550, um ap., com
três quartos, duas salas, uma
varanda de inverno, banhei-
ro, cozinha e dependência de

Falar com Sr.CASA, com sala, dois quar- , .nl,.r.1,,da F„it-s e duas de quarto c sala, ^^_r ,5-3_55
por 1500 000, ent. de 300 000, Moaclr — iz _i,aj.
saldo em 10 anos e um ter-
reno c/ 30 de frente p/ 15,
1 500 000, cnt. 500 000, saldo
cm 10 anos. Rua André Ca-
valcante, 208. Tei. 28-8613.
ESTACIO — Casa grande,
ter. 13x30. Vende-se. 32-5215.
VENDE-SE casa pequena, na
Rua da Gamboa, 199, casa 15.
Preço à vista 580, a prazo 680
VENDEM-SE 2 apartamentos
do prédio sito na Rua Rosa
Saião nfi 18, próximo à Rua
Camcrlno. no Centro, sendo
que um dele_ entrega-se va-
_io. Tratar na Rua Barão de
São Fellx n.° 52.
VENDE-SE, entre Estado c
Tijuca. Maia Lacerda, 431, c
quintal. Ver sábado 12 às 16
horas e domingos 8 às 11 ho-
ras. 58-0501. Aceita-se oferta.

VENDE-SE o apartamento
ÍOI da Rua Senador Ver-
gueiro, 138 — 3 quartos,
hall de entrada, living com
pequeno jardim de inverno,
etc. Tôdas as dependências
com armários embutidos. ¦—
ótimo acabamento. Exce
lente" garagem com vaga
certa. Entrada CrS 
2 000 000,00 e o restante
facilitado. — Chaves com o
porteiro. Tratar com o Sr.
Madeira — Rua Sete de
Setembro, 32, 4." andar. —
Flamengo.

Tratar 26-0675. 26-3838 ou ..
43-3430. No Armazém Globo.

ARPOADOR - Av. Rainha
Elizabeth 676, 1 por andar

Fachada em alum. De
alio luxo, quase pronto en
irega em agôsio de 62. —
Somente .poucas unidades
com salão — grande living

68 m2. Pórtico — sala
HORIZONTE LTDA. Rua f™ 

~ 14.m2 "".3 "j*
México, 119, sada 606. Tei.|nheiros em cor e piso, tíe

-?-__?_-._!,_.-_ ü"1'!mármore. Armários embuti-COPACABANA "- -

ENGENHO DE DENTRO.
Grande oportunidade! -rr
Vendemos os últimos apar»
tamentos, acabados d»
construir, pronta entrega,
grande luxo, sala, 2 quar-
tos. quarto de empregada,
que serve como 3." guart»
e demais dependências
peças amplas e grandes.
Entrada 250 mil, presta-

pendências ueempi^aoo-,n.en & 30 ,5 iivi„g,|i.s 17 horas/Preço Cri, ÍTerreno 11x00.-Tratar na Rua Çf<> ™insal 26 mil ou en-
Preço Crt 2 aOO 0M.M. parte «»euo uc . b, ^ fl- Lemos Brito, 327 - Quintino | tao 16 mil e de 6 em .
4 vista e parte a combinar, saia «e jantar, * qis., _ oa nan_iado em 5 anos — ->9-_390 — Sr Pereira. imeses, 60 mil. Ver no lo-
Rua Desembargador Isidro, .nheiros,. varanda, terraço,|n°"^_do_em 5 anos^ 

_ , 1^^X01 - Vendei terre- |ggl- -*>», Brá,uIio ftXunijí,

pregada, grande área de «—- .,-..>._
íen-ico, edifício st pilotis. informações no loca ate 32
Ver e tratar na Rua Dr. horas ou diretamente, com

o proprietário Antônio Re-
belo Cardoso, Avenida Rio
Branco, 57. grupos 201-203.
Tels. 43-3137 e 23-9127.

Satamini, 57.
TÍJÜCA — Vende-se o apar-
tamento novo, n. 403. não
habitado ainda, composto de
sala, dois quartas, cozinha,
banheiro social, quarto e de-
pendências de empregado

VILA ISABEL — Vende-se
financiado, prédio com duas
residências, vazio. Rua São
Francisco Xavier n. 75C
Tratar Rua São Francisco
Xavier n. G46, com Artur
Tel. 48-8990.
VILA ISABEL — Vende-se ... , . . F ilu ,r

, ...,, „ , .. apartamento vazio na Rua '•"'• s| , "' Jtlc".,—... _
TIJUCA — Residência —Barão Coteglpe, 594-P, np. n.lATENÇAO! — Vendem-se 4
Vendemos na Muda, em 303. Ver hoje, 8 às 12 e 13 í casas na Rua Balblna, 91 —

ATENÇAO — Vende-se pa-
lacete com 4 quartos em To-
dos os Santos. Tratar com
Moreira, Rua Lucidio Lago,
138, sala 6. Tel. 49-9007.
ATENÇÃO — Méier — Ven-
dc-sc «rande terreno com
108 m de fundos. Tratar c|
Moreira. Rua Lucidio Lago,
138, sala 6. Tel. 49-9907.

ENGENHO DE DENTRO —
Próximo à estação, na Rua
Mario Calderaro, vendo ótl-
ma res. cm laje, desmem-
brada. 2 qts., 2 salas, Jar.
var.. copa-co?;., banh. compl.
c quintal. Entrego vazia. —
Apenas 1 020 000 com 420 00i
de cnt. e prest. de 9 750. —
Ver hoje El-Dourado, na Av.
B. de Pina n. 59 — Penha.
Tel. 30-5172.

ATENÇÃO — Cachambi —
Vende-se grande terreno dc
44 x 50. Cj Moreira. Telefone
49-9907. Rua Lucidio Lano,

99, ap. 403, onde pode ser várias dependências e ga- VENDE-SE na Av. .hilio Fur-
visto com o porteiro. Tratar ra___em. UNIL — União Na- tado, 201, ap. 101, com 3 qts.,
com o proprietário Sr. Mace- ,», d Tmóveis — Av.lBlüiV' co',a' K0/- bani;., la-
do - Rua Senador Damas, "« ,al ««.."" 

,f,sS_.K ?jV drllhados até o teto, demais
84 6." andar. \MlnA, , ._.-_?_-,. '"dep. otlmo quintal em volta,

Ruai ,
Inhatigá, 36. Aps. final dc
construção, no melhor lo-
cal. Dois por andar. Sala,
2 qts., co-.., deps. compls.,
de empregada. - Garagem
opcional. Financiados. —
Corretor no local. Tratar:
ERIL. Tel. 31-3238. (P

VENDO np. de írente. com 3
quartos, salão. Jardim dc ln-
verno, banheiro em còr, de-
pendências completas e vaga
na garagem. Ver c tratar das
15 às 18 horas. Av. Rui Bar-
bosa. 500, ap. 1 704. Telefone
45-8880.
VENDE-SE ap. írente, varan-
da. ampla sala, quarto, co-
zlnha, banheiro, serventia,
quarto empregado. K. Mar-
quês Abrantes 199, ap. C-01.
Tel. 42-8307, às 19 horas.

COPACABANA — Ap. frente.
Hotel Cop. Palace. Espaçosa
sala, 3 amplos qtos., banhei-
ro em cor, dep. empreg. área,
garagem. Preço: c| 50','J íl-
nanciados, ci Ruflno C. Fer-
nandos. Av. Rio Branco 185.
Conj. 1 323. Tel. 42-1280.

GÁVEA — Rua Marquês
de São Vicente, 431 — Edi-
íicio Juquiá — Entrega em
180 dias. tinimos aparta-
mentos, todos de Irente,
com vestibulo, varanda, sa-
la, dois quartos, banheiro,
cozinha, área com tanque,
quarto e AV. C. de empre-
gada. Corretores no local
diariamente ou na Iniobi-
liaria Ipanema — Rua
Santa Luzia, 789, grupo n
1902. tel.; 22-4886. __(__•.
GÁVEA — Vende-se be
lissima residência ao lado
do Farque da Cidade com
3 salas, hall, jardim de in-
verno, copa-cozinha, 3 quar.
tos, banheiro, garagen., e
dep. empreg. Informações

Tel. 3_-B858._
TIJUCA — Fraca Saenz tijüCÃ — Vendo'casa com
Pena — 3 quartos e Sala i sala. ,'i quartos, copa. cozi-
e dependências completas, nha, dependências de empre-
V>-«riem,, _ em inicio de' gada. vazia, toda nova pi
-X-ÍVfli__3ft _r_»_nlHco_ Cr. 3 500 000,00 com Cr. .c o n s t rucao magníficos Q0Q 000 00 u entmUl_. t
apartamentos de Irente,

jardim e play-ground priva-
tivo. CrS 3 000 000,00, c/ 50'
k. vista, resto em 10 anos -
Mário ou Vitor. 32-8876.

em local privilegiado, na
Rua Desembargador lzl-
dro, 29, a 50 metros da
Fraca. Pagamento em 90
meses, com apenas 10',c de
sinal e 3 pequenas parce-
Ias durante a construção.
Vá hoje mesmo ao local
das 9 às 22 horas. Infor-
mações e vendas exclusi-
vas com * COPACABANA
IMÓVEIS LTDA. — Av.
Rio Branco, 135. s| 1018 —
Tels. 22-8905 e 22-4900. (P
TIJUCA — Vendo ap. de fren-
te. com sala, 3 qtos. Ver e
tratar no local. Rua São Ml.
guel, 185, ap. 202.  .,'• ' timpla sala, 2 quartos, ua
TIJUCA — Praça Saenz nheiro completo c| boxe

e venda 
"exclusivas 

com a Pena — 1 quarto e sala | alumínio, cozinha, ótima
ãrea e dependências. Ar-

VILA ISABEL — Oportu-
nidade! Com apenas Cr,$

restante em ..anos. Ver elÇOO 000,00 d* sinal e o res-
tratar nn Rua liarão de Mes- to financiado a longo pra
quita. 643, c! 18 OU 21.
TIJUCA — Vendo casa. —
CrS C 000 000,00. — Rua S.
Francisco Xavier, 40. Tcl.
28-0313.
TIJUCA — Vende-se vazio na
Rua Sào Francisco Xavier.
254, ap. 406, com sala, quar-
to separado, quarto e W. C
de empregada, banheiro, co-
. inha, área e tanque. Ver e
deixar recado com o porteiro
Sr. Fernando.

7.0, vendemos pi entrega
imediata de magnífico ap.
c| sala, 2 qts., deps. e ga-
ragem. Ver na Rua Fcrei-
ra Nunes, 381, ap. 403, o|

no. R. Buriti, ao lado do Sl. 123, esquina da Rua Abo-
Mede 33x100 — Anchleta — lição, inclusive domingo.
Tratar na R. Lemos Brito n. Tel. 23-0216 — Cruz.
327 — 29-9390 — Quintino —
Sr. Pereira.
APARTAMENTO — Vendo, de
frente, c| 3 quartos, saiu, ba-
nlieiro em côr. Entrada 400
mll, restant. em 8 anos. Run
Ferreira Sampaio, 15 — Abo-
lição. Tratar ua Praça Engc-
niio Novo, 16.
A 1 800, casa gde. 50» ent.,
]>| a. comb. 15 pl mês, frente
de rua calçada, Joaquim Ta-
vora, 21 (Eng. Novo). Tels.
26-0675. 28-3838 ou 43-5430 —
Amazonas,

TIJUCA — Junto ã Praça
Saenz Pena — Vendo ap.

l°,i?lt£UÍ 
ViSCr?m 

ÍSitalVttA ISABEL - Vende-sc n.
gueiredo, 4 — Com saleta,lp,„ ¦,„„„„ r>,-,,m_™_i ínn sv

porteiro. IML — Avem-iA x noo c, 500 ent 7 ,,| mèa
da Almte.» Barroso, 91, «11 cas.v gde. c| inquilino, íren-
714. Tel. 32-8858. te de ma calçada, 21 de
twi-m»''-.»''' -i.—h»"iii»_>' «h. Abril, 9 e 11, marcar visita,VENDL-SL ap. de lUXO, nt_-i0, ^Lt, nanafa rtn a-i-SA^o soluto conforto. ílrea cons- ?£""& 20-3838 ou 4J 5430
trutda 135 m2, entrada de 2I^.IP-Ílí?n.n?_'.
milhões o restante a combl- A 1 200 s| ent., casa do laje,
nar. R. Uberaba. 82. ap. 301 ¦ taqueada, frente de rua, com
— Tel.: 38-7021, 42-9661 (Gra- sala, 2 qts., etc. com quin-
jaú). Tratar com Sr. Rodri- tal, alugada s| contrato. Rua
gues.

Copacabana Imóveis Ltda. separados, banheiro, cozi
Av. Rio Branco, 135, sala nha e área de serviço com
1018. — Tels. 22-8905 e tanque. Vendemos os ultl-

(P mos apartamentos na Rua
^-j~; Desembargador Izidro, 29,

dos completos em madeira 32-4900T
especial. Depósito, - ar jamw botahioo - 

^ 5^^ da Praça. ra.
COndlCIOnadO e dep. paraj-ns, ap. 202. c/ sala, 3 qtos.igamento em 90 meses.

11 _ etc. Cr$ 2 800 000,00. 30?;, cmiprestaçõcs mensais dc Cr$
empregada completas — _.cinco anos. Edifício de 6 «ps.; 15980,00, com 10% de si-.. ví.„ r„i, _ _.„,, .',¦.,.,„¦ ,,_ m-|na, e 3 pequenas parcelas

[durante a construção. Vã
hoje mesmo ao local das

mários dc luxo e aparelho
de ar condicionado. — De
írente, não falta. água. En-
trada 1 500 mil, parte a

vagas para auto. Preço íi- 3W&S S3SS.M f°l5,.LeJ. P,T_^_.,?__C^1
LAGOA Vende-se reslden-
cia de luxo, acabada de cons-
truir. Terreno de 18x30 m —
área construída 600 in2. Tel.

BOTAF. - VRCA

VENDE-SE — Carlos de Car-
valho. 60 (Centro), ap. 1 309,
c| quarto, sala 4x4, cozinha,
banheiro, armário embutido.
Caixa dágua. Chaves com o
porteiro. Com telefone.
VENDE-SE — Praça Cru?;
Vermelha, 9, ap. 16, 3." an-
ciar, sala, 3 qtos., deps., va-
7.10. Ver c tratar com prop.
Financiado.
GLÓRIA • S. TER. ,A , 800 c, 100 stnal pi 0
GLORIA - Vende-se Samo I comb. 22 p! més, ca.so.de vi-
Amaro, 39, bom ap. de sala!Ia em Botafogo. Rua Per-
c qto. seps., bonita vista, tcl.' «andes Guimarães. 20. ca-
-yi.V">n ;sas 4 e 5 (hora marcada pl .... . „,2/_í-au- ver, 

pi tels. 26-0675. 26-38381 Arremhó|a n ° 92 — 3 °
GLÓRIA — Mansão — ou 43-5430). c| Amazonas l«"Cllluicm ll. IL J.
Vendemos na Ladeira dal (hoje). (andar, telefones 32-9743 e
Glória, cj 3 salões, 10 qts.U 50 sinal, 400 nas chaves, n Açtff.
e. várias deps. Terreno dei aps. ci inquilinos c! 2 e 3i1t-tto__
1 500 m2. — UNIL — Av. qts., (de írente). S. Clemen- „n,.p.„-KT
Almte. Barroso. 91 -' "« 'f" aSH « S5n ,ho1el- 26-0675. COPACABANA
Tel. 32-8858.

Setembro 88, gr. 406. - 0S?sAe°otima
(P

ÁVÉNÍDÃ ATAULFO DE_ PAI-
VA n. 1 331 — Vendo ap.
em construção, de frente. c|
vista p| o mar. Sala, quar-
to, banheiro, coz., dep. dc

COPACABANA -. Seu apar-
tamento com 12 mil men- je| 52-3612.
sais. Vendemos próximo ao
Super-Shopping Center, em
início de construção, ótimos
apartamentos de sala e|S8Sa S»*1" ™m ,anfl"?--

quarto separados, banheiro
e cozinha de verdade. Exce-
lente negócio! Vendas ex-
clusivas: CONSÓRGJO BRASI-
LEIRO DE IMÓVEIS - Rua da

xo. CrS 11000000,00.-
Condições. Aceitam-se pro-
postas. Corretores no local j!5___?i
das 9 às 22 horas. Tratar &*****%**
na P. A. - Rua Sete de S' <"»*J6V*°

9 ài 2J horas. Informa-
cões e vendas exclusivas c!
á COPACABANA IMO-

Rua Viana Drumond, 130.
Jalr. Tel. 42-4824.

LINS - B DO MATO

liento Gonçalves. 149 (marcar
com próprio inquilino no lo-
cal). Tratar hoje no Arma-
zem Globo, 26-0675. 26-3838
ou 43-5430. Amazonas (7 As
20 
ATENÇÃO — MEIER — ApS.
de ile cl varanda, sala, três! ENGENHO DE DENTRO —

LINS — R. Vilela Tavares, (|ts coz' banh. comp., en- LEILÃO JUDICIAL — PRE.
374. Vendem-se casas 3 e 6, triuja Kerv , W. C. de em-|DIO VAZIO — Rua da Abo-
ap. 101, uepar.. c/ 2 qtos.. a., prepada. área c! tanque. — lição, 287, ant. 75. PALLADIO
demais deps. c quintal oom Entr 250 000,00, parte a Vender, dia 12 de dezembro,

combinar e saldo financia-135 n>2. Ver no local e tratar Comb. e o saldo em 12 anos às 16 horas, no local. Inf,
do em 5 anos. Ver no local teI- 38-3240 ou 22-97.16. |_ Ver Rua Santos Titai'a n.|tel. 22-4057.
c| proprietário, até 14 ho-^INS — Vende-se casa an-

ENGENHO DE DENTRO.
Oportunidade única! -—
Apartamentos de 3 quar»
tos, sala, saleta, dependén-
cias, para entrega em se-
tembro de 19(i2. Sensacio-
nal lançamento! Não pa-
(Tue aluguel! Compre ago-
ra com apenas 20 000,00 da
sinal k prestaçSes mensais
de 20 000. rreço fixo, sem
qualquer reajustamento —
Mais um lançamento d«
Mlffuel Ben.ló. Venha ho.i»
mesmo na Rua Mário Car-
penter, 140, esquina d»
Rua Abolição. Ver no lo«
cal. Tel. 23-021G. Av. Pres.
Vargas, 446, grupo 1206.
ENGENHO DE DENTRO.
Aps. quase prontos, no me»
lhor local da Rua Adolfo
Bergamini. 185, sala, d«)i_
qts., cozinha, deps. compl»-
tas de empregada. Grandu
financiamento. Veja pes»
soalmcntc e telefone pana
ERIL: 32-3238. (f

ras. Tel. 48-1623.

TIJUCA — Com apenas
10Çó de sinal e o saldo em
90 meses, sem mais nenhu-
ma parcela intermediária,
você poderá adquirir o me-

mll, prest. 14 600,00
o o restante em parcelas —
Tratar pelo tel. 22-1557. —
Ótimo para renda.
BARRA DA TIj"OCA — Ven-
dc-se ótima residência, com
linda vista. Inf.: 52-9416, c|
D. Maria José. sábados e do-
mlngos das 12 ás 17 horas.

VEIS LTDA. — Av. RIO lhor e mais barato aparta-
BRANCO. 135; s| 1018. Te- mento de 3 quartos, salão,
lefones 22-8905 e 22-4900. banheiro, cozinha, área

(P com tanque e W. C, quar-
São Cristóvão -[terrenos - Rua do» Ara..: te.para empregada, que

casa. Htm!]os, 71 (rua particular. Ven- «"st? P° ".urro. oura, n.i
José Eugênio. Tratar na Rua dem-se os lotes 22 e 29. pre- *• laje. Acabamento de
Lucidio Lano, 138, s! 6. Tele-|ços Cr$ 3--,o 000.00 e Crs | primeira. Excelente locali-
lone 49-9907. Moreira. 450 000,00. — Telefonar paraIzação na Rua Conde de
APARTAMENTO VÀZIo" —J28-2535. _|Boiifim, 123, onde atende
Vende-se. sala, 3 qts.. Rua

tlga. terreno 400 m2. Telefo-
ne 43-3871.
RUA GRÃO PARA', casa de 2

_!_,_?PVa*™3%aáEmAn- MESQUITA -' Duas casas.
aS? 7 d_N_ltLem"_Hnn8A8 Z\ íerHnho da Estaçfio. Entrada
2.o. Tels. 32-3638 e 42-0975

qts.. sala e dep. emp. Lugar ATENÇÃO
para carro, 2 700 mil. Entra- novos com salão. 2 qts.. co
clã 900 mil. resto facilitado e|Pa-co_.. banh. compl • - •
financ. cm 5 anos. Telefone'1"' "'""
37-6523.

de 330 000. A. Dias, R. Onlx.
i°—-_"!____:'.!__. 22, Mesqu.lta,_E;_do Rio.

MEIER - Aps. jjggjj _ C3sa vazlfti s-i t
dep. qts., entr. para. carro.R. P.

VENDO terreno R. Bela Vis-
ta-23, 30 x 11 (330 m2). Tel.
25-7366, ap. S09. ou 20-1504.

JãcIlrépãgúà

de empre;;.. entr. serv. e 1;
área com tanque. Ver na R.,
Manuel Barbosa n. 24. Tra-
tar na ORG. DANIEL FER-
KEIRA. R. 7 de Setembro n.
88 — 2.°. Tels. 32-3638 e ..
42-0975. 
APROVEITEM! Casa., nova.
financiada.., entrega imediata

... , ... .-,, . ITIJUCA — Vende-se magní-
Stos. Lima. Tel.: 4a-7aB7. lflco nI)i pr0nto, varanda boa
COMPRA-SE uma casa. mes-|sala. 3 ótimos quartos, ba-
mo de vila, dc Sfto Cristo- '
vAo a Penha ou Eng. de

IPANEMA — Na Av. Vieira
Souto n. 402, vendo o apar-
tamento 404 com saleta, 2 sa-
Ias, 2 quartos, arm. embut.
etc, (íara^em. Ver no local

10! e tratar com Loureiro. Te-
\r lefone 42-2885.

V«Hlf'-iej|pAfjEMA _ Ap_ ^ freflfe
Sala, 2 quartos, dep,

nheiro completo, 'copa-cozi-
nha. deps. de empr., área e
garagem, Preço 2H00OOO cru-
zelros. Apenas 10'.^ na es-
critura. mais 30!n na entre-
«a das chaves e o saldo em
ü6 meses, na Rua 18 de Ou-

22-4900

entr. CrS 700 mil e o resto
a combinar. Ap. 105. novo,

tubro 501 — Muda. Tratar no sobre pilotis. qto.. s.. coz.,
local das 13 às 17 horas. u. qe Mesoulta, 4i. . Ed. Os

Esquilos. Tel.:
TIJUCA — Usina — Vendo
lotes de terreno na Rua Con-

<j; 714 i te, 355 c 359 (hoje). 26-U675,
26-3838 ou 43-5430. Amazonas. :aP- vazio, sala c quarto se

L.___-__________ ———.parados, banh., coz., área
ofrÍRTA — An vi-ln lnl. Ia VENDA ap. «de. e loja va-; qe serviço, com tanque, quar-
ot coz lanll Prero '\™ « 50 m2. RS. Cie- to de empregada e banh. na
1 100 00000 rIÍOOOOo UO 

"Trai mente, 355 — 43-d430 Ama- R,,a Barata Ribeiro. Tra- imu uti.-.uv.™ - ... .„•„ , , , , , .
.a.^na^lff-b.1 üfang.'- Ru8. honas 

~ M-gWou 26-3838. (tare/ Lopes na Rua 
^aQui- mejeSi VendemQS com pfr f^G^Kg^ Ve.uie.e umjciaS Completas, 2 banhCfOS

Dentro. Hoje, tel. 48-9766
Sr. Júlio.
SAO CRISTÓVÃO — A 50 m
da Rua São Luis Qonzaya.
vendo em gde. área de 23 x
25 m, Rde. res. com 4 qts.,
e 2 salas, ao lado mais 2 res.
do qto. c sala. Todas our.
quintal. Eiitre.RO tildo va-zlc
— Preço de tudo CrS 
2 540 000,00 com 1 000 000,00
de ent. e peq. prest. de .
22 000. Ver hoje EI-Dourado.
Av. B. de ¦"'" •'. 59 - Pe-
nha. Tel. 30-5172.
SAO CRISTÓVÃO — Ven-
cie-sft grande casa com oti-
nio quintal, nn Rua General
Arado, 109. Informações pe-

completas. Entrega em 18|^^^AO __ B- sl[5|3 quartos, com. dependén-t&« a-itm

remos diariamente das 9 ás
18 horas ou na COPACA-
BANA IMÓVEIS LTDA.,
Av. Kio Branco, 135, gr.
i_M«___tc,efones 22-8905 ,£IèT_«.la!."ftâto- nôTar

telefone 25-9149 no Rio

ATENÇAO! — Largo Ta- na Rua 13 de Maio esquina
quara! Lotes grandes 15x,.õ de Cacapava, em Nova Igua
com 525 até 880 m2. I'res-
tacões CrS 4 500,00 — Jar-
dim Shangri-Lá. Com 1000
metros frente para a Es-
trada Rio Grande, toda as-
faltada, água, luz, telefone

d* go da Taquara, barraca
TIJUCA — crs 1300 000,00 -| amarela "Terrenos". — In

formações tcl. 31-0994. (P.

TIJUCA — Grande lança-
mento de edifício de 4 pa-
vimentos, próximo à Praça

411-8040.

Silva Aranjõ 27. 8 milhões —
Telefone 49-3557. '
MADUREIRA — Vendo 3 ca-
sos em terreno de 10x47. Pre-
ço 600 000,00 _ vista. Trata»
na Estrada Coronel Vieira,
2..6-A, Vicente de Carvalha,
com o Sr. Pereira.
MEIER — Vende-se terre-

. no completamente plano ci
de Cacapava, em i.o*a igua- .. ,• f . - 

60
ç« Vendas no local ou pelo « m e Irente Por *» m

dc-se um terreno de 80
metros de frente por 1G0
de fundos, no melhor Iu-

deúba. lado impor, distante „ar da cstr..da. Facilita-20 m depois do prédio n.° 67, i? n,.inj. ,in naeamen-ótimo para residência de ve- Je a~mf" „„" * A„„ru.
« -' ,- i '-in Preen dn_ 2 lote.- Cr_U°- Tratar com o propne-

SaenZ Pena, COm SalaO de ÍomoWo, c| 50% financia-Uárlo. Sr. Batista pelos te-
i-,i_^ «iUtlr _, _,_,r_,r,_>m dos. Ver no local e tratar lefones 58-0769 ou o8-2-01.
testas, pilotis e garagem — | PCl0 tei.: 48-siao. Nestor. L_ _jp
VendemOS aDartamentOS de VENDEM-SE duas casas pró- JACAREPAGUÁ — Fresuesla„ jxlmas da Praça Sacns Pena.!— Vendemos, na Estrada de

Jacarepaxuá. 7 485. lotes de

de fundos. 'Planta aprova-
da para 40 apartamento*

ATENCAO REALENGO — le 12 casas. Vendem-se o«
Oportunidade para renda. 12 lotes, juntos ou separa-
— Vendo edifício acabado;dos, Rua Sao Gabriel 83.
de construir, 2 pavimentos,Ijunto ao Largo dç Ca-

chamlil. Tratar pelo tele-
fone 42-5115. _T
MÊIER — Vende-se linda ca-
sa em centro de terreno, ftre*
de 700 m2, de esquina e con-
dlçóes de receber nova cons-
truç.o. Telefone 43-3871, pl
maiores detalhes.

c| 8 aps. com dois quartos,
sala, etc. Preço de ocasião,
50% facilitados, ponto cen-

.. _ tral e privilegiado por toda
JACAREPAGUÁ — Estra- condução. — Ver e tratar
da dos Três Rios — Ven- na Av. Santa Cruz, 2«, a" 

qualq^e^hora1TeI._3_-0995.
ATÍÍSçXoi Méier. vendo R.
Fábio da Lu_ ótimas casus MÊIER — Aps. tipo casa,

edifício com 2 aps. recém-

vila.

^^.P-cop?-co^e°báh.^.l conl.ri.i_o, com entrada
entr. 350. Na c.._lt.. 250, res- para carro. Terreno para
tanto 13 000, menos aluguel, construir. Pronta entrega.
Ini. venda R. Iguapé, lO.JTrav. Miracema, 35, ao
sl 404. Lag. Cascadura. i]ado (lo cjne imperator.
ATENÇAOI Casa 2 qts., etc. Náo se aceitam interme-
terr. 10. 30. CrS 300 coo à vis- diários. Vendem-se.
ta ou 400 000 com 50c;-. Rua! ———— ——-r-

 -.Pedro Américo, 162 Mesqui- MEIER - Vendem-se ap. d»
Ver no local com o Sr.;la e outros em diversos bair- sala c quarto separados e sa-

Leopoldina Rego, 18,
— Tel. 30-1211.
CATETE —
FLA. . LARANJ.

301. Apartamento' frente, três •- {anda, 49-A íoj
quartos, todos armários cm .118 horas. Tcl. 22-3111. iquena entrada. Saldo em 66U qts.. 8_ia: entrega-se vazio; em cor

, . terreno. Preço •_ 000 000,000, . nrn *

}ínNda'fuaaitCaftpfru3«4 ^JÍg'naolò"oCt"pêl-~.eí.'"31-'304..1r^sr TratS? ST Ã_'si_Tascou-1STÍ dois quartos todos com
101, da Itua Itapiru, .ü_. ue —__r.—• =— — r^l.i?;. sn i,ii„-_,. I dependências completas de

empregada para entrega emDrocn Tr_ i concreto armado, com dois JACAREPAGUÁ — Freguesia celos 5_, Pilares
rlCÇO UJ. . , . '(manos. sala. cozinha, ba- — Vendemos, na Estiada dc _  .. ___ .quartos, sala, cozinha, ba- — Vendemos, na Estiada dc

com tanque, jacarepaguá, 7 485. 2 lotes dcbatidos. Sala com sinteco, .- n n i r i n i 11 WanHn1 ir i terreno. Preço 4 000 000,000, j /jer, nnn nn 'i • _.„ I nheiro e área com tanque, j,
quarto. W. C. e área de ser- . U r A _ fl D A It A — VenuO moSeS Inf e VeildaS n3 AV. lentr. 1 000 000,00 8.J., prest. 1 V5U UUU.UU. Apai/amen- I „or cri 900 000.00, sendo Crt fc

Ivico. Prédio de luxo, 4.° »n- ____;/¦ ., ___ --»--,_, -._ ' '. ....„ _..- 30 000,00 ci Imob. Uranos. —I. , -* j.-*- .——. ....
dar. com elevador. Paiva —.magníficos aps. recém aca- graca Aranha 206 ar 312. r. L__p_wina Rego, is. .ai,.;tos de 2 quartos, depen
Í32-.338. iU,Jnr nr,nJa „.__, i;?',,,,; ;ín.,r 301. Tel. 30-1211. Li..'.,. UU, U,n__«;r,abados, 1 grande sala, 2íTe|s 22-6763 e 32-9715APARTAMENTOS PRONTOS, _„.,..,,,,.,, , ,, ., ,.,- Entrega Imediata. Rua Ga.|BOrAFOGO - Vcnde-sc cn

SC Coutinho n.o 62, junto «o!s!1; «itrena-se vazio 3 q[tos••-»•:qUariOS, dep. COmp. emp
farque Gulnle. Financiados. is»lu». m»jl» 3 citos. XyTicloa, em . '

- ente de rua, sendo um com
,300 000,00 h vista e o restan-leasa de moradia, que entre-
jte em prestações de 8 100,00[gamos vazia. Ver no locai

ou peloJinrli, fnmnlilit Kanhoirn i l'el11 Tabela Price. Ver no lo-1 com 0 Sr. Ignáciodências compieias, Danneiro;c!,i cum 0 sr. cândido. tei.. 31-3047.I TROCO terreno 50 x 130. em
/DiTeresópolis, p: casa em SíOiom rnr  PrECO CrS VENUO ótimo prédio de doisiJAcAREPAGUA-, FREGUE-
V' I Cristóvão. 42-4070. Pitanga. |fa'" _"": .. • pavimentos, na Rua CondelsiA. Vendo 2 casas novas.

TeniOS aDar-'dc Ponlim. 234, Junto fl Pra-Um terreno de 15x50, todor ica Saenz Pena, no melhor murado. iV.ua. luz. estSo va-
e Sala nento da Tljuca. Ver c tra-U,ias. Vendo 4 áreas de 150.

t Wilson n.o 210. sa-j_:í__!_L»i__í__'_-".'i_-.-' — '|„r7A. fixo. Ver na Rua Saddock I ao futuro mercado. Ver no rrDADArif\C Brnrn frt |tar no local. 50. 1%*JW,™'"°1. «u^!
ias 400 11. Tels.: 52-9575 BOTAFOGO — Vende-se ap. In0 /OJ. . de Sã 40. Vendas com o pro- local. -trAKAUUy rrôCO Uò ..iTr.vi__.cn- „n, __,.,t«mi.,,ín|dos. Vendo também 4 sm»-
42-7G13 e 42-8778. Venha ver.2 quartos, sala e tôdas de- ¦ _^ - r,,'-,- proprietário, na Av. Rio!^:-; - ¦

Prontos. Idenddncias, financiado IPA- COrACABANA — Vende-, ,Jra'nco_ 1B5f ailia 211. Telefo- ;TU-
SE ou Caixa Econômica, CrS mos perto da praia, em ne 22-6317.

400000.00. Informarjõcô. —edifício dc luxo. ótimo ap. - .,". ^,„ 1,~~:,„—. ,.»_,« APARTAl,ITp1 fí?-'íRfi8 viagem uruente.!_-] *> cil.it />' _-_t--_ mii i' UluaLxJBi — v. ap. -ô _ilu.... — j quaiLti.i, a_uu, >nut.n u=| , , __ -, i(.iíei. j_-.bo-, viaj, iu.,_u._. c A saias, ci varanua, d|„nrn„em. Disnenso corretor. !,_¦_.__,.„_, ,i_,ú ,v>.ineir„5 «n-icai ate as 22 horas, na Rua!'

CASA — Nova Iguaçu. Vendo 60 dias. Sinal de CrS
uma casa cm centro de ter- 165 000.00. Ver e tratar todo.
reno cercado e arborizado,! os dias na Rua Aquidaba n.
boa égua, medindo 5 000 m2. 872 — Boca do Mato. com o
Informações na Rua 7 de Se-1
lembro, n.o 35, s. 504. ou na i

S8Br_^S^tor«&aqrt CrS 2880000,00, jpzübü— aps. 2 ass vekde-se. na Rua cTpltl- 1500 000,00. Temo
InSècrricZ^^ii;^^ -metade fin. Ronald Carva-k-jn.-^^^ de quarto
Presidente Wilson n.o 210, sa- ií___iuS_____:I__í1__:_.í"•  ¦!!•.,« •JíC fixo. Ver na Rua Saddock ao futuro mercado. Ver no rroA_H_____ Dr»_.__

APENAS 2 aps. p: andar, en-

?T3 Cq?s.Te f&LrlS: j^^^B^íému^nte. ^T^, •^«^'.,"'3 
í™.

ciais em córc_, dcp. comple-1 BOTAFOGO — Vende-se belo ;qts.„ i banheiros e dcps.j43.3j74.
tas. decorados c a óleo. Ver | apartamento duplex, com 3|\'er 1111 Kua Rodolfo Dan-i
das 9 às 17 horas, na Rua| quartos, boa sala. cozinha, tas, 16,

dependências e garagem, lln- porteiroda vista para o mar. Náo | A|m. Uarroso. 91, sala 714. Mitre, 792. As 6 _HÍI___ S__. ap. 801.
Conde de Baepcndi, 46. Tel
45-2023.
APARTAMENTO dc luxo. c\
salão, 3 qt.s., 2 bnnlis. .soei-
ais, elev. Otís. ferragens La
Fonte. E' de frente. CrS
4 700 000,00, fac. Ver na Av.
Osvaldo Cruz, 103. ap. 401. —
Det. 45-2023 c: Castro.

ap. 1 103, com oílfDHUI  Au BarlolOITieU te. lado da sombra
. UNIL — Avenida1 d. uuiuiucu tac nft Rua cond

«lii^aWraçSdW MADUREIRA - Obra inicia.
STt&flJ-fg ?3Srpr&. da, 15 mil mensais. No edi-
Sr$ _^_S0Ü0 k _!?ta fício do futuro une Pa-
CrS 330,00 a combinar. iiv.iv _v •"¦"¦

cascadura - Cavalcanti: norâinico , moderno cine-
V.-MK, de freut-, n,,;,,!:^!^ 

^fa ^ ^ mi]m

vendemos ótimos
! parlamentos com 2 quar-

ciais, área cl tanque . depen-i"" "'" ""., .'_"1.""' ,. Imfn^Tfn^inSiii1" 
e"a' °" '"* 

i IAP ATlirPAOTIA _ Vendo CASAS: De frente. Estação jjnc tala COZÍntia. banheiro
dências completas, ne lren-|M0Ur3 Brito 175, OU dire-in-'-lI,'"° -° '"c__: !'''"'AK1-LAVy_>. ~_veP".°i.i. fe.™-„_ v_„rin _l «mr, I'«» ialB' >-Wí»llla'

IVENDE-SE um apattamento] alguns lotes pequenosTTrVcomp. 1 050 000,00. Condições a ^*&%&*fr &%S$V. i™ fâTÚJtoR VÚ^o to ftá^rí '2'
í_^enTò-novo vazio Uombinar. Corretores no lo-jCa'n3. Tm^SSS wõ f'^ 55*»^ 3^„;SoIm-i5.uV,.. T5_ m. ZSfcSirTií
Sra^n^r sdo9- ral M às 22 horas, na toi\*^J$Z.t£?°l „s__: feiri."1' s'' Hum,)erto_mj^^_li_:-_"  W*™

ts, ne lren-:M0Ura bri 0 I J, OU (WtS- ''-'-'"""'"' ':'¦-- „™ 
i£*V Trii !?!__« r.riHíi de Cascadura, vendo c sala. '""", '"'"' 

, . '
a. Ver e tra- , 

""'",' 
rrtll,A_vin ui hiENDE-SE — Rua dos Arau- na Estr. Tres Rios-Orajau, Co_.. banh. kíis. R. p' 'rnr a p demaiS deDenden-íe Bonílm n. amente nO CONSÓRCIO Ml- los ._. ap. SOI, um aparta- 320, ótima arca plana, ar- , uh;ta,_ Prcço: 800. c| sinal «<•"" c ucl,,al3 U^HC»U="

THirAN MFRIBFI LTDA na 
"ient" c°l" n,m,'tos',.s.a!.'l':1'"rizil,1_. <Ie 2.4 x.80- Doau5o. n» escritura 350. Rest.!Cia5 Todos os aDartamentos

falta água. Área grande e _ TcI -lo.og^ V ...._.  A VISTA comnro casa ou an LriO AH MCKIDa LIUA., lld.cozmna, nanueiro e oep™- casa c 3 qts „ a salas, copa, 6 200, *IJ. vazia. Inr. venda. ,™: \— '.
.^riPI'^^(hica1.!co™AB;N.0^5o>osTol^nidades de frente!!!! Preço'^^ =>rK 1^ 13 de Maio> 13> 12,o ?«0& «" S^™p'tàptlffi 

í0' s'4°4' L-',de frente. Aproveite a opor
__£fcSr»5_>5S&.«: ^^se^r^^^vaT rigorosamente fixo e irrea- ^g-afolg1- °^ ou 

andaf _ Conj. 1203, sa-!„o\ÍS^°=n^^:^S"^^ sao poucos
•••¦¦-" • - ¦ • -- -¦ •- -> •¦• --melados a com- ou trpea-se por sitio. 48-1248. 

apar|ament0S. Inforiúa.OeSrados. co_mha. dep. de em-1justável*. Escritura imedia
o'prcr;ada, se possível garagem

APARTAMENTO novo. Av. ap. 4Õ4 cia Rua Honorlo de — Metade à vlsta, o resto em
Osvaldo Cruz. entrega abril Barros n. 3S. com 3 quartos, cinco anos. Negocio rápido.Man
_._.___. .. _. _.. i i— _- U.1._. tlr. ' t a 1 __>/_-. t-i nr- r-#-,-.n k_7_r.il li tA-CAtQ |U_*JJ.

BOTAFOGO — Vende-se

J962, entrada, sala,"grande sala. cozinha, banheiro, de-
pendência de empregada, e 1cozinha e banheiro comple-,-rM rom tan 

- - íratar na|todo.
Í2_.<_«'_!_,"_e'„a Vlsti ,rr ••• Empresa Brasileira de Ad-
800 000,00, livre. Telefone:!mini itrarão, na Rua da Oul-
23-1044. Emanuel. tanda n. 47, 3», sala 2. —

de sala, 2Ie1'- — J"-

telefonar Dona Nelly 34-6020,
f.bados e domingos o din-' 2 480 000 00

jusiavei. tscnmra imea.a- ?--« vW^rô |as 8 e 9. T.ls. 22-0058 ou^^TQutouiTcntradapi gyT^Satar na Rua dos

I 26-0673 ou 43-5430. Amo.onas. j
i A 2 MILHÕES c| 300 Binai pj a !?'"UCAV OPORTUNIDA-

a Imediata, ótimas aparta

69, l.o and. Sr. (CASCADURA —- Aps. emLjpj, u.:. np|0, lelfiíones
_ lindo edifício, sóbre piIo-jalnaa noJe peiui leiciuiic.

empregada. Tipo casa. PreçoipSXçA SECA — Jacarepaguá tis. com elevador, P'2>'-(32-9743 42-4826. Ven-
500 mil. 100 mll de entrada.!— Vendo magnífico terreno Iground, garagem etc. fcs-

CondlCOeS i comb. e 30 P' mis. Tijuca, OB — 
Jj«™e-?S '"*""_*. saldo longo prazo. Negócio j ?2 x 90 - Rua Barão. 394 - Iplrndida localização, comIoao- . . ' . 'aps. de luxo, gds. entrega ™ !E* ™ 7;™ 7 w «re* - B- Gnrlbaldl.

Copacabana - vende-se, excepcionais de pagamento m dias. Pedro auedes. es. y*1}'»L,fe2íra_ÍSfoíTramiml«pL™• Tei. 38-9010.
recem-construido. luxuosil- , .. ... Ver c Sr. Sebastilo. Telefo-,« * »»'»• „í„7,SS?lS;, romnle-híMÍ. í»»V»>T?Vsimo duplex de cobertura. - sem parcelas intermedia- nes 2.-0673, 26-333» ou ... r\/S° ' ,rc;A,,D' * CRAJAv

idas exclusivas: CONSÓRCIO
" ,!i ¦¦"¦"""• i,; ''-'•¦ A ?;<:1 ;ii'"r FC1 'L" 

i í ^ bnse"*-o^alu,. ueK Tr a?ar! B RASILEIRO DE IMÓVEIS. (P
MÉIER — Vcnde-sc casa va-

quartos, dcp. - Catete - PARANI, 3 - Vendemos ap.: nas na Baragem. Instalações rias!!! 0 maiOr neÇOClO 00 . P APT AAIFVTOS — T___'verna'Rua Tenente Vieira 
ylÍjA IaA"1J

Glória. Plamenso, Lnranjcl- ¦ BOI, de fito. e sala conji.,; completlssimas e moderna.- ... n ,;_j., •,;,'„'. „/- 
",i- ', 

,i„,,.,ú àamn úo n' 137 As chaves, ATENCAO! — Vende-se um
ras. Entrada 650 mil. prcs- coz. e banh.. c' 30': finan- para família de alto trata- momento!! Reserve 3II1C*» ótimos qts.. sala e demais Samp io ' '.i,. «^ 

]o.^ R 0Uvelra ,,„„_, 33 .
rações a combmnr. Negócio ciados. Tratar na Av. Nilo mento ou corpo diplomático ,. _*_._._._.»_..«• n_ dependências, em tmal de ;»¦" 

- 
s M 

* 
;v. Isabel. Tratar: R. I.emo

direto com o proprietário — Peçanha, 12, 5.". s! 504. Tel. — 36-4S71. Vlriílnla. llOje Seil âp. LOrreiOíeS nO construção de luxo. na Usi- plcI "e_^__ü° .'- .- - - —ijü.tr, :',27 — Quintino — Si
Te'- 42-3414. Raimundo. I22-93R4. |vENDO"a Av." Copacabana lnr,| j-. Q ;, ll hnrflt na ,la Tljuca. na R«a„S.:THÜCA- Vendem-se »P»J; pereira - 29-9390.
CATETE - Apartamento pe- pp.aia Botafogo -- Êd7l 017, ap. de frente.c quar- "^1 das y aS __ nOrBS. j„gutl 773. a partir de CrS. a""»1.0* P^S„?eoáX.:ÃNDARAY"~Vendí-si^Tce

! õ:]2, sobrado.
TÊÍTnÈNÕS — JACARÉ- Itiã Av. Suburbana. 10 295
IPAGUA — A 3 minutos daI(posto de gasolina). Telc-iri;,p dois andares, perto da
linha dn bonde. A partir fone 29-9112. Light. Rua Sobral, 29. terre-
de CrS ,.;00.00 por. m_s.!CASAS ^NOVAS' _- 

' 
Enn^ no ««««««^««Jj 

^.é',sem entrada e sem juros. Iimedlata. bem dentro n_ I nlo. Rua Paula Matos, _o-
Pode Construir e morar — Campo Cirande, varanda, sala meier — Vende-se linda ca-
Tudo pronto. — Tratar noe 2 quartos. Construção so- aa pj noivos. Trat. com Mo-
tlcier Rua Silva Rabelo, Hda. acabamento de luxo re;rn. Rua Lucidio Lago, 133.

oueno — Bom quarto, sala. j, Douruda. p; Cine Opera. .to. sala. ba
cozinha e banheiro. Entrc^ft, pas.-o ap. rm con._trucso, da comp. _Ip tmpr,
imediata desocupado. Loc_l ECÂL. con).. coz. e bánh. n. vista o rest. a
com ótima conducSo. Ver na tanque. Sinal 2R0 mil. prest. -omer.tr das 15 às IS hor
Rua Pedro Américo. 196, ap. 18 300. Prop. 32-8077 — 7 ás | na Rua Júlio Castilho 40. Jg| 52'3612

sala.
....dências completa.

. , ,,,, restante com bom Iinan- ,m_re—da Rus Dezembar- ;rés quartos e demais depen- ,
dü SelembrO, 88, Or. 406. ciamenlo. Tralar na Cons- .acl0r Isidro. 99. lunto ã Pra- dências. Área total 96 ni2.

nh. cozinha c dep Tr3|ar na P A  DlM 7 SOO 000.00 dr entrada r o r~,-„r,,mprs. Cr. 14C0 _ \ àii! \\3 V. A. — «"3 
/ jr«tant« com bom finan- ''_;'"'"

pav., sala -01, com
d« lente apartamento de^sala. Rosãívo. Ver diariamente S'^ Grande. 594, sob.

Entrada facilitada 280 mi!
prest. 12 480. Ver

8.30 e 14...0 horas, in- Av. Rio Branco. 106 e 10S.

201. Tratai no ap. 202. 1 12 horas, ('__.«¦ a 6.'-). (P, Irutnra. Av. Rio Branco n. ca Saens Pena. Corretores no:Rua Erne..to de Sousa, 32, ap j\1",'
IA» 21* inri ii 2 105. 'i—i *¦• _»«_•»»»»_

clusive tlominco^ r feria-iR. noa. 32-7633. com o Si. Pr

locil, C garasem
reira ou Ssndoval.

.tia 6. Tel. 49-9907 __
VE-TDEM-SE 2 cisas, na F.u»
Olímpia. 80. tôdas murada. .
Tratar no local — EstaçSo de
Queimada1-.



2 — 3° Cad.. Jornal do Brasil, Sábado. 9-12-61
MESQUITA. 3 casas 

"e 
uma lo- | ATENÇÃO — V. da Penha — [ANDRADE ARAÜJO

Ia. Preço de tudo 1 200, com Vendo casa, :i quartos, sala,1 de-se casa Brande,
350 mll de entrada. A. Dias. coz., banh. c varanda. Entr. ii_ua, luz e _de. quintal, na qtos., 2 varandas, deps. com
Rua Onix 22 — Mesquita —800 OOO. pr. 20 000. Tratar na Rua Engenheiro Rosas, 191, pletos. 2500000,00. pagamen
j? -jtio Travessa 

Brandura, 516. Lar-ou tcl.: 38-0470. Vieira. |to a combinar. Ver K. Joac
 -- -|go do Blcfto. Vitalino. ; .-rjr.- „„.--„, :1Mmb. WS *_£?_•• „1B.._aH. 5Ãh*raV!,r ARMAZÉM - Vende-se emMADUREIRA — ÓTIMA _._'_."-. _._-___-l."'u: -A 100 ent. p1 a comb. 10 p

OPORTUNIDADE — Vendo ; ATENÇÃO — Vendo mag- mês (casas novas), vazias —
trps'. casas independentes, níficos apartamentos emjInhaúma, somente hoje. Tra

~vêÃTÍiÍTRópÕLÍS 
— Vendo ap.[ATENÇÃO! Vende-se bote-|BAR — Vende-se em Ramos,,CAFÉ E BAR EM IP.AJA —IEESTAURANTE — Vende-se.,VENDE-SE café e bar, re-: SiTIO. 90 mil de ent. e 5 ajil

multa mobillado c/ telefone, c/ 3 quim, boa feria, habitação próx. à Estação, casa inicia- Vendo barato, pequena en-Preço 2 800000.00. íérla 400 cem-inaugurado, com Insta-: mensal, total 4=0 mU. 4 alq.'para 
casal. Aluguel 3 000. Verlda há pouco p' prlnc. Entr. trada Tratar Sr. Meireles, ha mll, entrada 1000000.00. Rua loções modernas, ferias 2,0 mata. uma boa nascente, ca-

e tratar na Estrada do Sapê. fac. e n comb. Det. na Pre- Av. Geremário Dantas, 17S,:Tulutt n.° 282-A. Teleíone mll cruzs., aluguel barato. , sa de roça. 40 mll covas de
v'e_'"__ João 530. Rocha Miranda. mler. Rua Vicente Salvador:Jacarepaguá. ;48-7224. Sr. Francisco. mil cruzs., contraio novo. na aipim, banana, canas, passa-•16 Tel.: 30-2418. U.__,_Tmi, V, - í ™„-,,.-.»,~>>, t.,- r..SZ< Praça Rubens Vandcrlei n.o|se antes de ringua. Inf. Rua

Sérgio Castro, K. Carmo, 38,
4.° andar. 32-8540 o 52-0852.

! CAIPIRINHA Praça do ' TORREPACÃO DE CAFE'

du?s. alugadas por'Crs ... |fi , ,, c-onstruçãn, na R.!*"-sendo uma de ai- , ,.,. -. ,,:_.„,'_. -on I13 000,00
tos- o baixo. uma por tesr. Cardoso de Morais, 520,.—

26-0675. 26-3838 ou 43-5430 PETRÓPOLIS — Vendo na
Amazonas. |Rua João Pessoa, 266, em

--':-'^

Olinda, na Rua Roberto SU- BAR E CAFÉ — Caipira, ven- Carmo. Vende-se a inaugurai'. Montada, em funcionamento,
veira, G. Tel. 2412. Barato, por de-sc c' moradia, na Penha Entrada dc 300 mi. Preço .. com carros dr entrega. Ven-
ter dois. Oscar. iCirc, pró... a íàbr. De Millus.ll 230 mll, cont. 5 anos, ai. 6 de-se. Tcl. 36-2334. Celso. lEntr. de 400 mll, aeeit. r.-op. mil. Jorge. Av. BrAs de Pina, i j.;,™ cp"„m~ 

" 
„. írinn dn

Tratar na Premier. R. Vlcen-;29_. sob. Penha. ! ^NDE-S ^ ^^oflelna

0-D. antigo Largo do Bicão S. João.
— Vilu da Penha.

s' 3, Meriti.

ARMAZÉM — Vendc-3e. R.
Barreiros, 1246-A — Olaria.

instalado. Preço CrS 'sala
3 300 000.00, metade a vista e cias. Ertifício de luxo. com
o restante pela Tabela Pri-lg elevadores. Aceito peque-ce un 5 anos, 12r„ ao ano. ; ¦i:n_,i P n ri« stiiitp nela
Ver=na Rua Firmino Fragoso ?,,.",t.®°z™Cnl._„?,,_
n.o 2B6. Tratar com o proprie- Caixa tconomica. Infor-
tarlo pelo telefone 42-2129 e maçoes no local ou pelo
26-2534. -| tcl. 30-15954.
MJSJÊR — Otimo terreno de
.160 m2 — Vendo na R. Joa-
cniini Méier,-junto e antes
do n. 446 — Informações pj
tel. 33-3729 — Lúcio.

ATENÇÃO — V. da Penha —
Vendo terreno de 10x30. En-
trada ISO 000,00. .pr. 5 000.00.
Tratar nit Travessa Brandu-
ra, 516. Largo do BIcão, Vi-
talino.

isola, quarto, coz. e banheiro.] rados, banheiro, cozinha e!__* Grande 
"moradia. 

Aluguel
Preço Cr. 400 mil. Entr. CrSit|ep. empregada e área deh.arato. Ver e tratar na Av.
120 mll, prest Crs 5 mil Ver „ corrctor. _ Informações Duque de Caxias n.° 219.

226-A com o Sr J.relTa 
' 

í_? ™°- Tel. 52-1604. JP ATELIER de corte e eosturi
•=- iViíTnÃnni rs 

~v_>n__n 
nn — Vende-se instalação com-

BELFORD ROXO - Vende-se jETROPOLI.. 
— \ endo na ( T, 57.3937.

lna. Kua João Pessoa, 266, em Si—————————-_-
Ia. locação, apartamento ARMAZÉM — Todo Hnan-
de 1 sala, 2 quartos, ba-j ciado — Aluguel 3 000,00.
nheiro, cozinha e dep. em- Vendo com geladeira, 2 ba-

pregada e área de serviço, lanças, telefone, maquina
Chaves no local com o cor-1 de moer cafe, cofre, copa.

terreno comercial de esqu
Tel. 38-0470. Vieira.

MADUREIRA — Prédio'
novo c/
quartos e
tos ou sep
facilitada, restante finan- Muros » combinar. Tratar na
ciatio em 5 anos. Rua Pa- i imobiliária cremilda —
(Ire.Manso, n.° 61, chaves Av. Brás de Pina, 837. Tele-

2 ótimos aps. de 3! ALO. VILA DA PENHA! Ven- --<" wu '

e ampla sala. Jun-:('° conjunto de 2 aps e 1 ^)UHraudu0u
spn-iródns Entrada cnia- uovo e vazi0- 3 °00' "' n 59 —sep.iraiios. __mr..n.i ¦ 1 500 de Dntrada, saldo sem "• aa

WD.' 130, junto ao Via-
duto.
MÉIER — Próximo á estação.
Vendo prédio na Rua Joa-
qúíh. Méier, 229 229-A, cm
terreno 22x49. Tratar no lo-
cal',"com Sr. Mauro.
NILÓPOLIS — Vendo casa c|
2 qtos., sl., var., coz., banh.,
ágqa, luz direta, terreno de
0x25. Preço: 450 000, c! cn-
trada de 130 000 e prestações
<i«-,3 85o. Tratar na Praça
Paulo de Frontin, 26. Nilo-
iwlls.

fone 30-3196.
ATENÇÃO — Penha — Ven-
de-se. Bairro Dourado. Pça.
Sta. Rosália, junto ao 911.
11,30 frente. 21m pelo lado
menor. 50$ ã vista, saldo, cem
Juros. Tel. 30-3103.
BRÁS DE PINA — Vendo 2
ótimos ter. de 12x40. Juntos
ou separados. Todo plano —
000, c| 250, prest. de 7 000 s^J.
cada um. Tratar na I. União
na Rua Bento Cardoso, 721,
l.o and. B. Pina.

CAVALCANTI — Próximo &
estação, em ter. de 14 m x
23 ra, murado, vendo ótima
res. com 3 qts., sala etc. -
Entrego vazia, Apenas 
250 000 de ent. e 80 prejt.

s!j. Ver hoje El -
Av. B. de Pina

Penha. Tel. 30-3172
CASA CrS 60 mil de ent. 3
mil mensal, modesta. 12 min.
a pé de S. J. de Meriti, tenho

| um barraco c| 40. Inf. Rua
S. João, 27, s| 3, Meriti.

BRAS DE PINA — Conjun-
, ,,_ ,. io dc 3 aps. c gde. res. —
PIEDADE — Casa vazia, Rua Entrego tudo vazio. Pró:;l-
Jcquíé. 6, p. 1250 mil comi mo á estação. Apenas 
650 a vista, resto 5 o. Ver no 550 000 de ent. e 70 prest.locjU c só telefonar se inte-!de 20 000 sj. Ver hoje El-
ressar de fato p/ 54-2955, Dourado, na Av. B. do PI-
PIEDADE — Vende-se, Rua na "¦ 59 — Penha. Tel. ..
Adàlglsa, 135 e 147. aps. gdes, 130-5172.
de frente multa agua. Tra-
I ar. 52-3470 — Almeida.
QUINTINO — Vendo con-
junto de 3 res.. próximo ó
estação, Entrtsgo tudo vazio— Apenas 1 380 000 com ..
380'000 de ent. e prest. de
15 000. Ver hoje El-Doura-
do, na Av. B. de Pina n.
59-— Penha. Tcl. 30-5172.
RICARDO DÊ ALBUQUER-
QUE — Vende-se boa casa c:
var.. sala. 2 qts., quintal e
terreno ao lado. Ver na R.
líeberlbe 135, c[ I. Tratar na
Av. Rio Branco 91. 7.°, s 4.
SI._al facilitado, saldo em 5
ft-iTCS.
ROCHA Ã CASCADURA-õu
Bonsucesso a B. Pina. e adja-
cérVílas. Compro casas, aps.,I nnnnn\rrrvilas, etc. Mesmo mal aluga-' CORDOVTL

BONSUCESSO — Vende-se
apartamento cora 2 quartos,
sala e demais dependências,
com.garagem, Av, Paris, 99,
ap. 404. Tratar no local, oi
o proprietário.

te Salvador 16. Tel.: 30-2418.
BAR E MERCEARIA — Em
Camplnho. V. Preço 1 200 000
entrada 350 mll, estoque 600
mll, cont. novo, féria 300 000.
Sr. Meireles. Av. Q.remárlo
Dantas, 178. Jacarepoguft.
BAR NO MÉIER — V. bara-
to, pequena entrada, mora-
dia. tratar Sr. Meireles. Av.
Geremário Dantas, 178. Ja-
carepoguó.
BAR E MERCEARIA em Ja-

retor Informações no Rio.ímaquina regisiratiora, eic.lcarepaerua — V. cl moradia,

gíBuffir*' 
B(°P »&«; equinta, çontxa- ggol «¦$!«&£ ft

PETRÓPOLIS - Edificio J4 ÍIJ: _?__ í?,íf_._.K2 ?' »lF Meireles, na Av. Geremário

COELHO NETO — Vila Sta.
Teresa — Vendo ca.»a nova,
vazia. tér}*eo e sobrado. Ter-
reno 9x25. Rua Ururai. 321.
íítAJÁ — Vende-se prédio
c/ 5 aps. novos, para ren-
da. Preço 3 800 000. Tratar
na Av. Suburbana, 10 295,
(posto de gasolina). — Sr.
Paulo — 29-B112.
IRAJA — Se tem casa, ap..
terr. para vender tenho com-
prador.' venha aqui, Av. Mon-
senhor Féllx, 730, sob., nue
resolvo seu problema com
Gaspar.

pronto, ótimos apartamentos,
no melhor bairro, dois quar-
tos com armíirios embutidos,
sala, saleta. cozinha, banhei-
ro e dependências de empre-
gada, cj salão de festas. Faci-
llta-se o pagamento — Rua
Cristóvão Colombo. 66 — Tra-
tar no Rio, tel. 27-1836.

TÊRESÕPÕLIS — Parte bal-
xa do Parque Imbui. Vendem-
ae lotes planos de 2 a 10 000
ni2. Preço CrS 400, m. Tele-
fone 37-2335.
TEBÉSÓPOLIS — Ap. no-
vo, Carmela Dutra, entre-
ça março 1962, entrada, sa-
Ia grande, cozinha e ba-
nheiro e armários embuti-
dos. Cede-se à vista. CrS' .
700 000,00. Tel. 23-1044. —
l.tnnnuel.

IRAJA- Vende-se d. vista TERESÓPOLIS ALTO. -

CAFÉ E BAR — Vende-se, i Torres Homem. 119G-B.
tem moradia. Ver e tratar no:

Rua

 VENDE-SSE um sitio em Tin-
VENDE-SE uma quitanda c auá, com água ene., luz. uma.
moradia, na Rua General Sa-lcasa c 6 cômodos, medindo
vaget 80-C. Mar. Hermes. |j alqueires, a-200 m da con-'duçfto 

i_ara N. Iguaçu, à vis-
ta ou a prazo. Tratar com
Baiano. Praça Liberdade, te-

 -,_...-.  „_„ .. _ lefone 138. N. Iguaçu.
mercial nova. Proc. Antônio RIO - Vendo em C. Gran- _,--.„ ",lt_~i;„,__.,:____,

CAFÉ E BAR — RAMOS Moura. Trav. Leopoldlna de dc, equipo completo, Ca- V_sA»I_-M_ um lindo sujo
— Vende-se, residência, te- i Oliveira, 86, fundos. ; deira elétrica, otimo pon- ina Kua "uapi, il*, ao ia<to
lefone. Feria 180 000,00. Rua „t,„„^,_c_. ___..,„¦. _.: 

,_'-_l_'l.« 
tm r r.r 4Sfl _ Das lla Beneficência Portugue-

sa, com casa de caseiros,
casa de hóspedes, casa re-

local. Rua Leopoldlna Rego,
n.o 892.

Roberto Silva, 185.

jVENDE-SE uma tendinha,
com moradia e geladeira co-

ESC. . CONSULT.
CONSULTÓRIO DENTA-

CONFEITARIA — Vende-íe
uma, no Rio Comprido, com
bom movimento, aluguel ba-
rato, contrato de 5 anos,

VENDE-SE açougue ou âcei-1 to. Tcl. C. Gr. 459
ta-se um sócio. Nfio tem ou- ! 18 ãs 19 horas.

rone" JoífRicàrdo.Tll.'. Sã". | PNTBO.- Vende-se.^Santa | sfdTnclãl 
~em"ãHo""luxõ;

bral. Olinda.

ponto de Nllópolis, na Av: bantas 178.
Rodrigues Alves, 1 292, es-j-„__ .'-,---- —;
quina da Rua Eipedlcloná- «S^ACHEIRO -Vende-se

ria Ver domingo no localle «» 
^gu^^btí.4 Si

tratar segunda-feira, na R. Av. JoSo Ribeiro 474, Pilares.
Leopoldlna Rego, 378, /un- B7_R~TEREsbpÕLÍS — Ven-"OS- de-se otlmo ponto, monta-
ARMAZÉM — Vende-se na Bem moderna e de grande
Avenida Teixeira de Castro, I futuro, CrS 1200 000,00, íun-
282. Bonsucesso. Telefonei do de comercio e Instalações
30-13-íi Incluindo loja CrS 2 200 000,00

— Aceito Jeep ou outro car-
ATENÇÃO Vende-se cal- [ro como entrada. Tratar na
piras no Coração do Méier
Tratar com Moreira. Rua Lu-
cidio Lago, 138, s| 6. Telefo-
nc 49-9907.

R. Muriqui, 76 — Teresopo-
lis, com Santos ou Mada
lena.

ATENÇÃO! — Vende-se café
e bar ou aceita-se sócio. Av.
Amaro Cavalcanti. 2 039 —
Engenho de Dentro,
ÃVIARIÒ — Vende-se um. —
Ver e tratar na Avenida Mon-
senhor Pellx n.° 711-A. IrajA.

BORRACHEIRO, grande mo-
vimento, bom contrato —
Vende-se. Tratar na Rua Dr.
Luís Masson, 46, c/ 5 — Pie-
dade.

ou a nrazo 1 ca«a dn 2 qts. I Vendo o p. 904 do Ed. Vila! AÇOUGUE — Vendo, insta-
see ooborta para carro íris, na Av. Oliveira Botelho j ledo de novo, n_o paga alu-
— Tratar aos domingos de- n.» 9, uma sala. dois quar- guel. Recebe ainda 23 mil

das 12 horas no local tos e demais dependências. ; cruzeiros. Hua do Matoso, n.

BRAS DE PINA — No lni-
cio da Av. Arapogi, cí toda
cond. á porta. Vendo grande
res. c! 3 qts., sala. co?.., banh.,
var. e ampla garagem embu-
tldn, em quintal todo mura-
do. Preço 1 600 c. 600 de en-
trada e prest. dc 20 000,00, s!J.
— Tratar na I. Unlfto, na R.
Bento Cardoso, 721. 1." and
Brás de Pinu. Tcl. 30-2936.
CAXIAS — Vendo terreno 10
x 60, cl 2 casas. R. 5 de Maio,
445. Tratar: 49-1668.

Vende-se um
do»; Pago á vista ou a prazo.Negócio por intermédio do Sr.
Süva. tel. 30-5724, Hua Ura-
nos, 1397, sob.. Olaria.
REALENGO —"Bairro do Ba-
raWi. Vende-se terreno de 12
__ 31, todo murado, com um
barraco de madeira em ótimas
condições. Preço base Crs ..
500 000,00. Ver e tratar na
Rua Aritlba, 1 092.
SÃO FRÃNCISCCf XAVIER —
Rua Senador Jaguarlbe —
Vendo grande terreno, c| área
de 435,80 m2, frente de 16,84
metros. Tratar pelo telefono
43-8120. Nestor.

SAO FRANCISCO XAVIER —
Oportunidade única, vendem-
so aps. de sala, 2 qtos. e
míijs dependências, Entrada
300 mil, entrega em 60 dias.
Ver ci o Sr. Valqulrlo, na R.
Ceará, 57, c 35.
TODOS OS SANTOS, em
frente. Rua Santos Titara n.
AS. cnsa lõ. Vendo ótima casa

, dn esq., com 2 qts., sala gran-
t\e. copa, terraço, com gara-
gem, ótima const., pode -ser
vista. Facillta-se. Tratar com
Sr Ribeiro. 42-1124.
TERRENO em' Cascadura —
Vcndc-se c| 50 mil entr., 50
rÈll facilitados e o saldo cm
7 anos. Ver e tratar na Rua
Manuel» Mestrinho. 219. Sr.
TSUben...
T1SPRENO EM REALENGO,
30. por 148, todo plano, «gua
e, luz na porta, planta para
lí,'j'lotes. Rua Carumbé, pro-
xihio a Intendente Magalhães
— Vendo por CrS 1000 000,00
metade financiado em 4 anos—' Veiga, Assembléia, 36. s/¦102. Tels, 31-1141 ou 49-1792.
TERRENOS, io' minutos Cas"-
cadura, prontos pi construir,
ci luz. Entr. CrS 35 000,00. —
Tratar na R. Silva Gomes, 2.
l.P and.. s| fl. Cascadura.

prpdio em centro de terreno
de esquina, com 768 m, ten-
do de frente 56 m, com ar-
vores frutíferas, com parte
vazia, íacilltaando-se 50^, —
Ver na Rua Tenente Pales-
trlna 710 e com o Sr. José e
tratar na Rua Itapiru, 1438,
sobrado.
CASA gele. p| deposito com-
pro na Zona da Leopoldlna.
43-5430 — D. Cota 26-0675 e
26-3838 no Armazém Globo,
CAXIAS — Vende-se avenl-
da com renda de CrS 
45 000,00 p| mês. Preço de 2
milhões o melo e o restan-

combinar. Infs. com n
Srl Paul ino, na Av. Duque
dc Caxias n. 207. sl 113.
CAXIAS — Vende-se uma
avenida com 6 casas na Hua
São Paulo. Preço um mllhflo
400 mil de entrada, rest. 10
mll por mês. Procurar Pau-
lino. Av. Duque de Caxias n.
207, sala, H3.
HIGIENÓPOLIS — Vendo ca-
sa tipo ap., em altos c bal-
xos, no melhor ponto do
Bairro, e, 3 quartos, aala. co.
zlnha, banheiro completo. 2
varandas e Áreas, cl 600 000
de entrada e aluguéis de
16 000. Tratar na I. Unido,
Rua Bento Cardoso, 721, l.o
andar, Brás de Pina. Tel.:
30-2936.

poi
na Bua Guiratim n. 180.

HONÓRIO GURGEL — Jar-
dim Santo Antônio — Ven-
dem-se duas casas, na Rua _ „-,-_._____. ^ -
Prof. José Alberto, 213. TERESÓPOLIS — PeSSOa

PASSA-SE um terreno com jue 
«e »«'»• ™"a"4VÍ£

4 apartamentos, q.. s„ b., c. ta lote urbano c/ 1489 m-

Base de CrS 1 10Q 000.00 —
sendo 50% k vista e o res-
tante a longo prazo. Tratar
pelo tel. 47-9733.

apartamentos,
area -"._
quenos acabamentos. Tratar
na Estrada Vicente de Car-
valho n. 1 213 — N. B. Nfio
tem intermediados.

de serviço, faltando pe- no Jardim Videgue.ras, do-"-_'-- 
óumentaç50 impostos rigo-
rosamente em ordem, pre-
co CrS 360 000. PJ ver. Ro-
berto, Rua Francisco de Sá,
n.° 90, tel. 2011 e 2752, Te-
resópolis, para tratar Sr.
Foppe, telefone 43-0023 ou
25-8749. Rio.

SAO JOÃO DE MERITI —
Vende-se terreno de 10 x 50,
com casa na frente e bom
barracão, 650 000,00 com 
200 000,00 de entrada e 6 000,00
mensais, na Rua Laurinda
Costa, 59, Vila Tiradentes.
Tratar com Dona Cecília^
VENDE-SE casa c! quarto, sa-
Ia. cozinha e banheiro. CrS
250 000,00. água c luz: Jar-
dim Glacia, Sfio Jofto de Me-
ri ti. Tratar na Praça da Ban-
deira 43. Joel. Est. da Gua-
nabara.
VILA KOSMOS — Vendo 2
res. em um só terr. l.°: 3 qta.,
sala, coz,, banh. compl.; 2.°:
2 qts., sala, coz., banh. eom-
pleto. Tudo em laje. Tratar
na I. Unido, na Rua Bento
Cardoso, 721. 1.° and. B. d»
Pina. Tel. 30-2936.
VICENTE DE CARVALHO —
Vendo vila com 6 casas. Ren-
da 30 mll. Preço 2 000 00,00,
com 40ró 4 vista. Prest. de
Cr.$ 20 mil. Ver na Estrada
Coronel Vieira, 226-A, com o
Sr. Pereira.
VENDE-SE casa em Sdo Jofio
de Meriti. Tratar na Rua Ne-
tuno 58 — Pavuna.
VENDO — Casa 0/ 2 quartos,
sala grande, terreno, por CrS
750 000,00 íacilitados. — Rua
Kuno de Andrade, 106, Irajá,
c/ Ilvíin,

HIGIENÓPOLIS - Vendo aps.
vazios, c! 1 e 2 qts, 50% de
ent. e os oc. s. cont. com
30'. de ent. R. P. Jordão,
84. Tcl.. 30-6337. _____ 

'

HIGIENÓPOLIS" — V endo
grande e confortável residên-
cia. Tel. 30-5220.

VENDE-SE um terreno com
uma casa nos fundos. Rua
Manuel Barata 73, Fundação.
Deodoro, lotação Cascadura—
Ktmdnçao.

IMBARIE' — Terreno. Ven-
de-se com 19x50, plano e se-
co, pronto para construçflr»,
junto oo campo de futebol.
Condução Mauá—Raiz da Ser.
ra ou Caxias. Tel. 29-3829 —
Sr. Álvaro. Ou troca-se por
carro valor 250 000.

VILA KOSMOS — A 200 m
do bonde, vendo gde. res.,
vazia, em centro de gde. ter.
murado, jar., var., ent. p|
carro, 2 qts., 2 salas, cepa-
coz., banh. compl. e gde.
quintal. Apenas 1 050 000,00
com 420 000 de entr. e pres-
tações do 11 000. Chaves ho-
je El-Dourado, na Av. B
de Pina n. 59 — Pepha. Te
lefone 30-5172.

23. Tel. 22-3723. Antônio.
ATENÇÃO — Vendo no me-
lhor ponto da Praça do Cai-
mo. um bar com minutas.
Vendo por motivo de doença
e vendo barato. Estrada Vi
cente de Carvalho. 1 585-A.
AGENCIA DE AUTOMÓVEIS

Vendo gde. loja de esq.,
5 milhões facilitados. 26-0675

43-5430 ou 26-3838. Ama-
zonas.
AÇOUGUE — Vendo loja va-
zia de esq. — Real Grande-
za c| S. Clemente, 26-0675,
26-3838 ou 43-5430. Amazonas.

TROCO terreno 50x130, em
Teresópolis, pi cnsa em Sflo
Cristóvão. 42-4070. Pitanga.

VENDE-SE casa e terreno na
Rua Paulo Viana n.° 11. Ro-
cha Miranda. Trotar com o
Sr. Moutlnho.
2 CASAS e 2 lojas vendem-se
desocupadas, CrS 850 mil. c\
180. c 10. mensal. 15 min. a
pé de S. Jodo, õgua e luz.
Inf. R. S. Jofio 27, f>;3. Meriti.

RT mangáratiba

TERESÓPOLIS — CrS
3 000 000,00 (três milhões
de cruzeiros) — Casa nova,
ainda náo habitada, fino
acabamento, terreno 3 635
metros, margem Paque-
quer sem perigo inundação,
com piscinas naturais. Tels.
2355 e 3803, Teresópolis,
Joaquim; e 42-9488, Viana.
Rio.
TERESÓPOLIS — Vende-se
casa com 3 quartos. Bala e
demais dependências, tem 1
varanda envidraçada com ..
9,70 x 2,70 e nos fundos, ca-
sa para caseiro no Jardim
Tabajaras, lote 15, próximo
Volta do O — Várzea. Tra-
tar no Rio com Hélio. Tele-
fone 43-3580."TERESÓPOLIS 

— Vende-se
ou aluga-se, para temporada
um apartamento cora sala e
quarto separados, na R. Car-
mela Dutra, 411, ap. 303. Ver
com o zelador. Tratar pelo
telefone 34-9439.
VENDO, alugo ou troco porr
imóveis no Rio uma linda AVES
casa, com grande parque de
7 000 metros quadrados. In-
formações em Teresópolis, te-
lefone 2927.
VENDE-SE em Petrópolis. o
apartamento 403 da Rua Os-
car Welnchencl. 135, proxl-
mo à Praça D. Pedro, com
vestlbulo, quarto, banheiro
e kitch., pronto para ser
ocupado. Chaves no ap. 101
do mesmo prédio e tratar na
Rua México, 168. 7.", com
Dr. José Carlos, 32-7373.

NITERÓI-

ARMAZÉM de secos e molha,
dos — Vende-se com grande
moradia, facilita-se. Estrada
Madureira, 1267. Austin —
E. do Rio.
ARMAZÉM — Vendo dois, um
perto de 24 de Maio e outro
na Av. Itaóca, um faz 2 ml-
lhões e o outro 850. grande
copa. Tratar na Rua Maga-
lhfies Castro, 228 — Est. Ria-
chuelo, com o dono.

FARMÁCIA — Cop., nova —
Preço 2 200 000, entr. 1 000 000
— Contr. de 5 anos, novo.
Tratar c! Santos, Av. Copaca-
bana, 1 066, si 609.
PABRÍCA DE CAPAÊTe CON-
PECÇOES — Vende-se com
boas instalações, em pleno
desenvolvimento. Aluguel oa-
rato. Contrato dè 5 anos —
Modelagens completas. Facl-
llta-se uma parte. Rua Luiz
de Camões, 75, grupo 301.

CAIPIRAS, cafés, bares, res-
taurantes, padarias — Temos
os melhores, assim como qul-
tandas e mercearias em to-
dos os bairros e Centro. Aju-
da-se na compra. Náo se es-
queça, para compra e venda
de casas comerciais, só Aca-
cio ou Paiva. Garanto que
temos a casa que você quer
e garantimos a maior honee-
tldade em negócios realiza-
dos por nesso Intermédio —
Patrícios e espanhóis e todos
aqueles que tenham vontade
de realizar um bôm negocio,
façam-noa uma visita: RUa
Sfio Januário, 28, sob. — Sáo
Crlstovfio.

gamento multo boa. Tratar i?„a- íazendo íeria mensal do £„,,„ .., so.oto-' 300 mll. Bom movimento. —i*
pelo tel. 32 978.. |Rua Emílio Guadani, 224. -¦.„ -.,„
DEPÓSITO — 400 m2. Paro. Mesquita. .49-8726
mercadoria fina. I_ua . Uru-7,y-~^_-,,_ ,
gua^Andarai^Vendo ou _lu-|j2E_SSÍS.Íi!.Í ?.,_!!?.,,\d.. ^

Luzia. próv. Av., ótimo gru-| formação cò
po 2 «ilas. o/ banh. 27-3250.15?.m_ _í.71 ____«* ____. 

°
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FARMÁCIA — Vende-se, bom
estoque, boa feria, com con-
sultorio, contrato noro. Do-
mingo at* 12 horas, na Rua
Ana Quintfio, 427. Piedade —
Botija.
FARMÁCIA — Vende-se, no
Leblon. Av. Bart. Mltre, 642.
FARMÁCIA — Por ter muda-
do de cidade, vendo, com ur-
gêncla. uma farmácia nova,
bem montada, com estoque,
contrato de 5 anos, com mo-
radia e consultório. Ver e
tratar urgente, na Rua Ma-
galhàes Couto, 341. Méier.
FARMÁCIAS — Vendo,
em todos os bairros, MI-
NERVINO, 14 ãs 17 h. —
Av. Rio Branco, 108, sa-
Ia 603.

Estrada Vicente Carvalho, n,
785-À, situada num dos me-
lhores pontos do bairro
VENDE-SE ótimo oramazem,
ótimo ponto, boa íeria, boa'
moradia, bom contrato. Mo-',
tivo de viagem, urgente. Ver
Rua Guaba, 191. V. dc Car-
valho.
VENDE-SE oficina de carro.
Rua Dr. Lagden. 3 — Centro.
Tel. 32-5966._Favor Amodeo.
VENDE-SE uma sopataria de
consertos, com diversas má-
quinas, na Av. D. Caxias n.°
113-H.

SÍTIOS —
CHÁCARAS E
FAZENDAS

no local c tratar na- Trmn
Higlno da Silveira, 204, «n
Teresópolis e pelo telefotre:
22-38. aos sábados c
mingos; c no Rio pelo
57-õ3:.4.

VENDE-SE um Bar Caipira,
novo, ou aceita-se sócio na
Rua Pivlre Januário, 61-A —
Inhaümo. Tratar no local.

ATENÇÃO — Vendem-se si-.___._
tios, fazendas, áreas etc. Tra- tl/JAd
tar com Moreira. Rua Lucl- ——| inã—
dio Lago, 138, sala 6. Tele- \ A 320 c' 200 ent. p! a comb.
iene 49-9907. 110 p| mês. gde. terr. e c«sa
ARARUAMA — Vende-se cha-
cara com 4 000 m2, a 500 me-
tros da rodovia, com elua3
casas, luz elétrico, pomar
etc. Facilita-se o pagamento.
Trator pelo tcl. 28-2808.
FAZENDOLAS — E. Rio—Pc-
tronolls — A partir de 
100 000 m2. Pequeno sinal,
saldo financiado longo prazo
s| juros. Infs. 42-1583.
GRANJA e pequeno sitio,
Ana, dois mil metros mura-
do. galinheiro, cocheira. gai-
pões, uma casa. agua e luz,

com inquilino em IrajA, .&»-
Je 26-0675. 26-3838 ou 43-5480-
Amazonas. jjq.
AS üds. mercearias. ver_3o
gde. loja de esq. c! 20 m«St
frente, 26-0675, 26-3838 ouO*;.
43-3430, cj Amazonas. O»'
ÃRÉÃ total 100 m2, loja
zia de esq. 900 ent. vc:
hoje, S. Clemente, esq. cSB
Real Grandeza, 26-0675. .™.
26-3838 ou 43-5430. An.aüõ-
nas. j£_
AOS negociantes Zona SjJlT

VENDE-SE uma freguesia de I
p_o com carrocinha própria, I
por motivo de outros nego- I 
cios. Ver e tratar com o Sr. condução na porto! uni gra- j Tratar'Armazém Globo.
Otávio. Avenida 28 dc Setem- mado, vendo ou troco por clemente, 355, 357 e 35S
bro, 417, das 8 as 17 horas.  carro de passeio, preço 1 500, Real Grandeza 4 e «-A, efig.
VENDÈ-SE uma mercearia'ou aluga-se por 18 mil, Tra- I Amazonas. 26-0675, 26-3838 j?.i

lojas prontas com 300 eajt-... , gjs

com moradia, contrato novo,
balcfio friaoriflco. Rua Rio
Apa, 891-A.

FARMÁCIA — Vendo. Est.
Engenho da Pedra, n.° 582,
Olaria. •

VENDE-SE um galpão com
40 metro-: tle comprimento e
14 de largura, tedo em pero-
ba do campo, coberto com
telhas francesas. Tel. 34-0967.
Tenho também 9 000 telhas
francesas coração, calbros,
ripas e outros materiais.
VENDE-SE café
Rudge. 84.GARAGEM, posto de gasoli

na, boxe, oíleinas e venda de VENDE-SE ou aluga-se uma
peças — Vendo, ótima paralbarraca de feira, cereais.->T'c

li 

CAFE' — TIJUCA — Feria
390 a 400, por 700 dos com-
pradores e o FENIX empresta
o resto da entrada, tem ain-
da * anos de contrato e alu- ,, _,
guel de 4000, boas instala- representação de c arr os,|leíone_54-0716.
ções e poucos empregados. — «''¦'"*"¦"'"¦— *-™i—™ - — ¦
Tratar no PENES. Rua Al-
varo Alvim, 21, 7.° andar.
Cinelândia, com Magalhtle.»
ou Cardoso.

Rua Jorge

ACESSÓRIOS, garagem, pôB-
to de gasolina e boxe para
lubriíicaçAo — Vendo, com
acomodação para 100 vei-
culos, relativos, estoque de
óleos lubrificantes, combus-
tlvels e peças para automó-
vel. Dispondo ainda de de-
póslto. escritório e habita-
ções. Contrato de 5 anos. Ver
e tratar na Rua Barío do
Bom Retiro, 985.

CAFE' — TIJUCA — Feria
320, por 600 dos comprado-
res e FENIX empresta o resto
da entrada, fechando is 9h.
tendo ainda 5 anos e melo de
contrato e aluguel de 7 000,
tem telefone. Tratar no FE-
NIX — Rua Álvaro Alvlm,
21, 7.° andar. Clnelándla, c|
Maf.all.Res ou Cardoso.

adaptando-se também a ex-
ploraçao de oficinas, trapl-
che etc. Contrato longo. Tra-Í
tor nos dias úteis, das 10 às
12 e das 16 os 18 horas, pelo
telefone 22-9189, Dr. Mcrino.

AÇOUGITE — Vende-se um
por motivo de doença. Feria
500 060,00. contrato 7 anos,
aluguel 2 500,00 com moradia
— Av. Automóvel Clube. 1123
ATENÇÃO — Vende-se boi;e~-
quim com ótima féria, con-
trato novo. Avenida dos Ito-
lionos, 539-A. Preço a tratar
no local, Rocha Miranda.

AÇOUGUE — Vende-se, Rua
Goiás, 058 — Piedade.

JARDIM AMÉRICA —
Pass-.un-se 2 lotes, ao Ia-
do da escola. Tratar no
Escritório da Cia. Telefo-
ne 31-0804. (P
JARDIM AMERICA — Com
180 OOO.OO de entrada você
pode morar hoje mesmo, res-
tante em forma de aluguei.
Tratar Rua 2, Quadra 80,
Lote 27.
OLARIA — Próximo ao ponto

VENDE-SE uma casa, na R.
Fazenda da Bica, 7, c/ 12 —
Quintino, ao lado do coreto.
VENDE-SE um terreno na
_Vi#. Padre Vieira, em Nova
Iguaçu, perto da Variante -
Tratar com Pedro F. Leal
— ,'Ca.lu, ou pelo tel. 28-1451

1 padaria).
VENDE-SE 1 terreno 23m xj final do ônibus S-23. vendo
22.60, Rim Frei Bento x Bas-Ires. em loje. c' 2 qtos., saio

.tos dc Oliveira _ Osvaldo etc. Nos fundos outro de qto.
Çr_u_: trator na nua Carva- o sala amplos etc. Entrego
lho de Sousa, 137, ap. 212 —.uma vazia. Apenas 300 000 de
Madureira. Jentr. e 72 prest. dc 10 000 s/ J.
V"_ÍNDE-SÈ um terreno em Yf h°ie gl-?mr£a°- Av-,£¦
freute ii Estação de Padre _'_"• -r>91_Pcnha. Tcl. 30-..172.
Mftjuel. 110 Paio Ubatuba -JOLARIA — Próximo da Rua
lota 27, financiado. Trator 'Jofto Rego. vendo gde. ap., c'
mi./.Rua Crato n. 30. com 02 qtos., solo. copa e coz., bo-
s.'.> Cantuurta — Penha Clr- nheiro compl.. var. c gde. ter-•"".ar. iraco com 30 ra2. Entrego va-
VENDO casa Fllgueiras Li-1?!,"- Apenas 1100 000. c ....
nia, 67, 4 comds., duas áreas, ?R?9° ,c.le clUl'- _. l__c5t- do

12 000. verluxo. 3
s, 1

ml

COROA GRANDE — Vende-
se pequena coso, terreno de
20x135, plantado, frente ao
mar, a prazo ou a vista —
Tratar com Álvaro, pela ma-
nha, botequim do Amorim,
próximo ã estação.
ITAGUAI — Por motivo de
doença, vendem-se dolff bons
terrenos, pela metade do va-
lor. no melhor ponto do Lo-
tenmento. Trator na Rua
Conde Bonfim, 262, das 7 ós
18 h. Tel. 48-0910. Sr. Mario.

DIVERSOS
CONSTRUTORA deseja terre
no Zona Comercial Sul ou
Norte. Tels. 46-2426, 36-3099.

APARTAMENTO — Dois
quartos, sala, dependências
dc empregada e área. rré-|a vlst-a cfs 550,000,00. Tratar
dio dc luxo, 3." andar, comi
elevador. Paiva. - 32-9338.

ICARAI — Motivo mudan-
ça Brasília, vendo ap. 2 qts.,
solo, dep. envoregada, área
com tonque. Tratar: Presi-
dente Bocker, 9, ap. 203 —
Sr. Medeiros.
ICARAI — Vende-se ap. R.
Gavião Peixoto, 118-402. CrS
450 000,00. Trat. no local, cl
o Sr. Lam.rtlne, sábados e
domingos, das 9 às ,15 horas.
nTtERúÍ"^- Itoboiai — V. 2
lotes na quadra 83. 1. 23 e 30
— T. Rua do Matoso, 273. —
Tel.: 48-0043. — Umberto.
TERRÊNcTÍS^Ss.^local" aitõ
e fresco, água do DAEN com
fartura, planta legalizada na
Prefeitura de Niterói, luz, fôr-
co, ônibus à porta, telefone
no local, pronto para cons-
truçSo. Informações íone:
2-6448. Niterói.  
VENDE-SE — Uma otlma
sala, na Rua da Concelç&o BAR E MERCEARIA, boa Ire
n. 99, 8.° and. Sala 804, em
Niterói, no Edificio "Brazl-
lia", por preço de ocasl&o

ovos com moradia.
Féria 350 mil, entrada 300
mil, cont. 6 anos, recebe de
aluguéis 16 430,00. Jorge. Av.
BrAs de Pina, 295, sob. Penha.
AVES E OVOS — Pessoa ten-
do grande loja centro Méier
procura sócio prático abrir
negócio. Tratar Dr. Pache Fa-
ria, 29.

AÇOUGUE — Vendem-se 2,
na Rua Cindido Benicio, 1
tem moradia. Motivo: outro
negócio, íocllita-se grande
parte. Tratar com Manduca
no lrlgorlfico de Madurelra.
AVES E OVOS — ENGENHO
NOVO — Vende-se com óti-
lna Instalação, recebimento
direto de 25 engradados de
galinhas semanais, mais va-
riedodes pequenos animais -
Rua Verna Magalhães, 11-B

Esquina de Bardo do Bom
Retiro. Telefone 50-3745.
ARMAZÉM — Bem monta-
do e loja de lerrogens, am-
pia residência nos fundos c
três quartos etc. Local de
{.ronde desenvolvimento, Zo-
na Norte. Contrato de sete
anos, tem telefone. Também
vende-se apenas o armazém

Tels. 52-3859 e 49-4133.
ARMARINHO — ótimo pon-
to, contrato novo. Vendo de-
slmpedldo. Tratar c/ proprie-
tário prédio. R. Gen. Savaget,
93-A, Marechal Hermes.

guesla, contrato novo, alu-
guel CrS 3 000,00, Ver e tratar
na Rua Guarl, 707 — Fre-
guesla — Jacarepaguá.

2 banhs. lnst
lhões. met. íi vista, porte
10 anos, o resto a comb. Tcl.
29-2247.
_Í-NDE-SE 1 apartamento na

Av. ' Suburbana. 5 841 — 2
chiar tas, 1 sala, cozinha, area.
A vista 1200 000. Urgente —"fel. 49-4197.
t#-!.de-se um "terreno com
uma mela-agua ern Nova
Iguaçu - Bairro Roncho Nó-
.5>...jia Rua 13 de Molo n.
3*8. ônibus Areia Branca —
Andrade de Araújo, metro-
irem do terreno: 12 dc fren-
rp por 30 de fundos, 360 me-
rj-os quadrados por 300 mll
cruzeiros, com metade de
fj>t_rada e o resto a prazo.

$EOPOLDINA

hoje El-Dourado,
Pina, 59, Penha, tel.Av. B.

30-5172.
PENHA — BAIRRO DOU-
RADO — Vendo ótimo op
recém-construido, 2 qts.,
amplos, ttde. sola etc. En-
tresío vazio. Preço de CrS ..
1 200 000 com 550 000 de en-
trada e pequenos prest. de
8 400. Ver hoje El-Dourodo
no Av. B. de Pina n.' 59 —
Penha. Tel. 30-5172.

Bonsucesso — zona indus-
tflal — Vendo terreno dc 13
pofc-70, na Av. dos Dcmocrá-
ticos, 770, com frente tam-
bí^n) para a Av. It.aoca. Ver
no locol c trotor na Av. 13
dc Molo, 47, grupo 1 606. Tcl.
22-3711

PENHA — Terreno, Ãrea c.
2 500 m2, toda murada, com
muro de 2 m dc alt., fazen-
do frente poro Ruo Itope-
rua e Iracema. Aceito ofer-
tas — José — 57-7514 ou ..
37-1200.
TERRENO — Vende-se em
Olaria, com duos residências
— Rua Ttocorá. 59. Tratar na
Rua dos Inválidos, 9, Sr.
José.
VENDEM-SE 2 cosas, em ter-
reno do 410 m2. sendo uma
de construção recente, com
3 qtos., sala, banheiro com-
pleto e cozinha amplos, com
água quente cm todas ns pc-
ças, com terreno nos fundosAVENIDA ITAOCA, 1797, ter. ,

Industrial, 10.35 x 268 x .00.1 ?_ro °_"__ construção, na. R
Vende-se. 30-1008. Santos.

ATENÇÃO! —JARDIM
AMÉU.ICA — Passam-
se vários lotes residenciais
c comerciais, nas melhores
ruas do loteamento. Con-
tratos legalizados cm nos-
si. poder. Preços antigos

Aimoré. fiO. Informações pelo
tel.: 34-7548.

ARARUAMA — Vendo ou
troco por propriedade cm
Friburgo, otlma situação, c|
cerco de 9 000 metros qua-
drodos, com 50 coqueiros em
produçfio, na restinga de
Aroruoma — Praia Seca. a
beira da Lacoa, com 50 me-
tro3 de praia. Valor básico
de CrS 1 200 000,00. Informa-
çóes com Dias 30-1341. 
CÕMPRÃ-SE terreno bem lo-
calizado, dando-se como par-
te do pogamento uma Rural
Wlllys 1960 ou um caminhão
Ford 600. 1961, ambos em
perfeita conservação. Ver e
trator na Rua Rlachuelo, 386,
Sr.- João, no horário comer-
clal. Tel.: 32-6071.
ITAGUAI — Terreno, vendo,
360m, írente para duas mas.
no centro. Informações pelo
tel. 28-4494, p/ íavor. — Sr.
Antônio.

na Rua da Conceição, 107 — í_jAR -Entrada CrS 300 000,00,
com residência e contrato nô-

— Rua Múclo Teixeira
Rio de Janeiro.

ILHAS
GOVERNADOR Vendo 1

240-A.
BAZAR Vende-se, ferra-

cosa com 6 qts.. 4 varandas, „em _OUças e paoeiarlft. R
3 banheiros, garagem. Preço Silnta Luz 241-A, Jardim
3 500 000,00 a combinar, —vista Alegre
Tratar no Rua do Monjolo,!-^ 2__
175, Gov. 306 ou 22-5643. I BABBEARIA — Vende-se. 5
— „—--. cadeiras. Rua Leite de Abreu
GOVERNADOR — Vendo no «' _ T1i'uca
Cocotó 1 terreno 12 x 30. "Julo.

Preço 180 000. Outro no TauA
por 250 000, 2 no Zumbi por
400 000. Todos com 50". íi-
nanciados sl juros. Tratar na
Rua do Monjolo, 175. Tel.
Gov. 300 ou 22-5643.

MARICÁ — Vende-se 1 lo-
te de esquina, frente de praia
100'., financiados. Tratar na
Rua dos Andradas n. 69, 1.°
andar. Sr. Paulo.
MORRO AZUL — Vende-se
coso para grande família deitar segunda-feira pelo telefo-
tratamento, garagem, agua 'ne 43-1338, Sr. Annibal

tele

GOVERNADOR — Proia Saco
da Rosa. 11 lotes h venda com
entrada de 40 000 crus. Ver
no local Rua Quotls. esquina
Carlos Morçno. Trotar pelo te ¦
lefone 29-7611.
ILHA DO GOVERNADOR —
Vendo terreno plano a 80 m
da praia, 11 x 40. P. 700. Tel.
30-6337. 
ILHA DO GOVERNADOR —
Praio do Freguesia. Vende-se
ótima residência,' construção
recente, para pronta entrega.
Base CrS 20 000,00 o m2. Tra-

BAR E RESTAURANTE - Ven-
de-se na Avenida dos Demo
criticos, 730. segunda loja. —.
Faclllta-se a entrada. Junto
oo ponto de ônibus e oílcl
nos.
BOTEQUIM-— Vende-se, por
motivo de viagem, urgente,
preço barato, Rua Antônio
José Bittencourt, 720 — Est.
do Rio — Nilopolls.

própria, luz e força,
fone. Esto com pequeno hotel
casa nova. Tratar com Por-
telo na Rua dos Andradas,
3C-A. Tel. 43-8533,

VENDO op. térreo no Rua! SEPETÍBA — Praia do Col-
Darke tle Motos, com 2 qts., I das — Vende-se uma casa
sala. coz., b.. arco etc. —Ide veraneio, ponto final do
Aceita-se financiamento da!ônibus Santa.Cruz. Praia do
caixa, com sinal. Araújo,
Tel. 46-22")3. pela manha ou
o noite. Preço 1 300 000.00.

,...,.. _n «»«_...,..¦,-,. ..„ -» rn^^DE-SE .terreno e ben-com 40 prestações de 2 4..0 f(>ltori Rua Leop(.idinn
cruzeiros pagas. Tratar no Rego n. 314. Olorla.
Escritório da Cia. cm fren- ¦,,,_-,»-,_-. -, r~~—.—
tó-à escola todos .os dias,}™5 ^Vtó. \2£'.
inclusive ans domingos —300 mil. prest. de 15 mil —
Informações tel. 31-0994. Chaves rio 2 031 do mesmo

(P.|cnm Álvaro. Boirro J. Vis-

Ã^S7Õ._ci"T50 ent.. 8 p| mês''" 
"" '

Caldos no local, com Mondo
rino ou Pedro ou Rua do
Acre. 51. sala 9. Tel. 23-4233
e 23-228.1). Sr. Attilo. _
TERRENO era Magé — Ven-
rtc-se. 10 000 m. quadrados,
150 000,00. Tel. 52-3858.

PETRÓPOLIS —
TERESÓPOLIS
AREA PLÁNÀ,

II,HA 1)0 GOVERNADOR
— Vendo terreno na Ri-
beira. Tratar com o pro-
prictário Sr. Amaral. Tel.
2G-S288.
ILHA DO GOVERNADOR —
Vendo boa casa vazia, três
quartos, 3 salas, garagem. —
Entrada 800 000,00. 23-0086.

BAR e restaurante, vendo em
Copacabana. Tratar com o do-
no, contrato 5 anos. boa íe-
ria. R. Domingos Ferreira 63,
op. 500.

CAIPIRA — Silo Cristóvão, c]
horário comercial — Feria

0. mais de cinco anos de
contrato e aluguel de ape-
nas 5 000. no melhor trecho
comercial de São Cristóvão.
Fechando aos domingos, não
tem empregados. Vende-se
com 750 dos compradores e
FENIX empresta o reeto da
entrada. Tratar na Rua Al-
varo Alvim, 21, 7." andar.
Cinelândia com Magalhães
ou Cardoso.
CAFE' — MEIER — Feria do
350, por 550 dos compradores
e FENIX empresta o resto da
entrada, apenas 1 empregado

fechando às 21 horas —
Instalaçóes novas. Trator no
FENIX — Rua Álvaro Alvlm,
21, 7.° andar. Clnelándla oom
Magalhães ou Cardoso.
CAIPIRA — Praça da Bandei-

— Féria de 460, com ape-
nas 1 empregado, fechando is
21,30, debaixo de edificio e
aluguel de 8. Instalações mo-
dornas, bom negócio pata 2
rapazes ganharem multo dl-
nheiro. Informaçóes no FE-
NIX, que facilita a entrada.
Rua Álvaro Alvim. 27, 7." an-
dar, Cinelândia, c| Manalhles
ou Cardoso.

VENDE-SE oficina dc tor-
neiro mecânico ou aceita-se
um sócio torneiro R Fran-
circo Real, 1933 Bangu

JACAREPAGUA' — Freguesia
— Areai sítios de 30, 25, 150
mil metros quadrados a co-
meçar de 60 cruzeiros o me-
tro quadrado, grande íaclli-
dade de pagamento. Tratar
na Estrada dos Três Rios n.
1 131. Sr. Humberto Ribeiro.
LOJA de armarinhos e tecidos
— Vende-ae urgente. Otimo
ponto. Facillta-se. Rua Min,
Viveiros de Castra, 81-B. Co-
pacabana.

tar na Rua Voluntários da 43-5430.
Pátria. 266-A, Sr. João. icÃXlÃs"" CENTRO. Veq
SITIO EM CAMPO GRAN-ls lolas, cm rua calçada,.^'
DE — Vende-se lote de ter- água c luz. Serve para .i&-
reno com 16 000 1112. Condi- rar, tem quintal, sem entSãV
ções facilitadas. Tcl. 26-30.6 do. 10 mil mensais, sem m-

SÍTIOS, chácaras e Xazendü;«»W-Sg&o.80^0?» ™*W
- Campo Grande - Vende-. r.,Ro p'°'L 

18í>1 ' 95.
se ou aluga-se sitio com _Í____________f-__
6 300 m2. todo plantado a 100 JACAREPAGUA — Praça Sé-
metros da estação. Informa- cn — Vendo duas lojas visii-
ções a partir dos 15 horas, nhas no Ruo Baronesa. 62.1,
Tels 32-1815 ou 22-9244, com ,1 e K, medindo ambas 84 n\2'.

Preço 2 1'2 milhões. Ver no
local e trotar e| o propriota-
rio no Av. F. Roosevelt, 126,
sobreloja, sala 201. Telefone:
52-3032. "¦'.

Srs. Wilson ou Mota.

SITIO em Jacarepaguá. Ven-
de-sc na Estrada Thnboaçu,
próximo a Grajaú. Arco de
10 000 m2. Preço excepcional
CrS 850 000,00. Trator teiefo-|IPANEMA — Vende-se un.iv
ne 25-3294. lloja dc vários artigos. 26-9731.

VENDE-SE uma carrocinha
de írutus e legumes. P.ua
Raul Pompéla, 71.
VENDE-SE uma quitanda c.
grande moradia. na Rua
Dias da Cruz n. 633. Tel.:
29-5367.
VER PARA CRER — Vende-
se um armazém por 150 mil
k vista, ou a prazo, a combl-
nar, bem oortldo, livre e de-
zembaraçado, boa íreguezia.
negocio de ocasião, cm íren-
te a perfumaria Dirce. na
Prata. Av. José Marlano dos
Passos, 476 — Bclfort Roxo
— E. do Rio.

CAIPIRA — Botafogo, féria
350, e vende-se na base de
2 300 c| 550 dos compradores,
e FENIX empresta o resto da
entrada, debaixo de edifício,
com contrato quase novo e
aluguel barato. Nilo dá comi-
da nenhuma e o movimento
é todo em pé. Tratar no FE-
NIX. Rua Álvaro Alvlm, 21,
7.° andar, Cinelândia, com
Magalhães ou Cardoso.
CAIPIRA — Próximo ao Méier
— Féria de 550 em pé, chope,
salgadlnhos, cerveja, instala-
çOes modernas, contrato novo
a Iniciar na escritura, casa
debaixo de edificio. Só tem
dois empregados. Vende-.e na
base de 4 400 000, com 900 dos
compradores e FENIX em-
presta o resto da entrada —
Tratar na Rua Álvaro Alvim,
21, 7." andar, Cinelândia, c|
Magalhãe.i ou Cardoso.
CAFE' — Próximo ao Méiar
— Féria 320, horário comer-
clal, fecha domingos, contra-
to novo e aluguel de 8 000 —
Preço base de 2 350 000, com
550 dos compradores e FENIX
empresta o resto da entrada.
Um empregado apenas. Tia-
tar nà Rua Álvaro Alvlm, 21,
7.0 andar, ClnelAndla, c| Ma-
Balhães ou Cardoso.
CAFÉ'

LOJA DE MASSAS, bis
coitos e bombonnlère. —

_£n™«L_.__?í!_ .._.. 
' 

™a<.?' VENDE-SE uma quitando, c/ I
em mercadlnho. por moti- pequena moradia, contrato
vos de sítude. Ver na.Av.jnovo dc cinco anos, na La-;
Copacabana, 1 369, loja 5. deira do Faria n.o 28 —

QUITANDA, õj! Centro-MERCEARIA
bebidas. Vende-se. Motivo dc
outro negócio. —- Guilherme
Marconi, 95-A — B. Fátima.
MAQUINAS E~LÕJjT~—~ Pré-
dio com sobrado. Av, Brasil,
1 plalna de mesa 75 m„ 2
máquinas, colunas. 1 esmeril
etc. Luz e força. Passo con-
trato. Aluguel barato. Telefo-
ne 49-9137. — Teixeira.
OFICINA DE BICICLETAS —
Vende-se na R. Marina, 323. -
Bento Ribeiro.
OFICINA MECÂNICA . Ven-
do com ou sem ferramentas,
por motivo de doença, con-
trato de 5 anos. Tel. 28-3270.
Sr. Francisco ou Rnmon.
PADARIA — Vende-se em
Nova Iguaçu, movimento Cr$
700 000,00, entrada CrS 
1 500 000,00, pouca rua. In-
formações no Rio, com Dona
Zelia, pelo tel. 32-9110.
PENSÃO com contrato novo.
Vende-se uma, por motivo de
tratamento médico, na Rua
Campos da Paz, n.° 57 — Rio
Comprido.
PADARIA — Precisa-se ãe
um «rapaz que tenho pratica
de balcão e que Baiba andar
de bicicleta. Rua Bela. 90.
POSTO E GARAGEM — Ven-
do em ótimo local. Trator ra
Rua Iguapé, 10, sala 403 —
Cascadura.

VENDE-SE quitando-mereen-
ria. Féria 400 000.00. Rua Cor-
valho Alvlm, 333. próximo à
Rua Uruguai.
VENDE-SE OU ARRENDA-SE
um bar c| boa ícrla. em bom
ponto. Combinar com o pro-
prietário. em Andrade Araú-
jo, na Rua Freitas Braga, 3,
Nova Iguaçu.
VENDE-SE uma casa de ar-
tigos ílnos e quitanda, loja
grande, bom ponto e bom
contrato. Rua Carneiro da
Rocha, 54-B, Hlglenópolls.
VENDE-SE barbearia na Rua
Prefeito Olímpio de Melo n.
1243 — São Cristóvão.
VENDE-SE bar e mercearia
com bom contrato por mo-
tivo de outro negócio. Rua
Julleta n. 34-A, em Piedade
VENDE-SE café e bar — Av
Suburbana, 8 693-A — Faci-
lito. Telefone 29-6488.
VENDE-SE um aviório, Es-
trada do Saco n. 139-A. Pc-
nha. Com boa freguesia.
VENDE-SE café, bar e res-
tatirante no centro da Ci-
dade. Trator com o Sr. Cor-
los. Tel. 42-9106 ou 22-7600
VENDE-SE 1. quitanda com
ótima moradia, 5 quartos in-
dependentes ao lado, com 2
frentes dc rua, com entrada
caminhão, contrato novo. Ver
e tratar na Rua Clarímundo
de Melo n. 100 — Encantado.

Agência do JORNAL DO BRASIL
TIJUCA

RUA CONDE BONFIM, 262
Próximo à Praça Saens Pena

ANÜNCIOS E ASSINATURAS
Aberta das 8 h 30 m às 17 h 30 -m
Sábados, das 8 h às 12 h 30 m

ÁREAS DE 3 000
7|Á 20 000 m2
A 90 minutos da Praça Mauá

SEM ENTRADA - SEM JUROS
ÓTIMAS TERRAS PARA CULTURA OU
CRIAÇÃO. LOCAL EM GRANDE DE-
SENVOLVIMENTO. VÁRIOS SÍTIOS E
GRANJAS EM FRANCA PRODUÇÃO.
TODAS AS ÁREAS, RIGOROSAMENTE
DEMARCADAS, COM FRENTE PARA A
ESTRADA DE 12 METROS DE LARGU-
RA CONDUÇÃO: 17 ÔNIBUS POR DIA
E TRENS DE BARÃO DE MAUÁ — RA-

MAL FRIBURGO
Informações, vendas e visitas:

MERCANTIL RIO. DE JANEIRO S.A.
Avenida Rio Branco, 120 - 12.° andar

Sala 1 220 — Telefone 32-9211 (P

BOTAFOGO
2 191 m2

PADARIA em Mesquita, ca-
sa dc esquina, íeria só bal-
c&o, 700 mil, entrada 2 500
mil. A. Dias. Rua Onix, 22. —
Mesquita — E. K.
PADARIA — 

"Vendo, 
pronta

para «brlr. Prec. 3 200, com
1000. Ver Nilópolis, pró... da, VENDE-SE café e bar no I s„ pTmenta 23-3481, de 13 às 18 horas.
estação. Rua Otávio AscolilEng. de Dentro, na Ruai° • Jri""-'"a' '""

Oportunidade, próximo do Largo Humaitá, íren-
te para futura "Radial Sul", vendemos terreno arr.
borizado de 27 x 18,50 m. Planta aprovada 6 840 rhz
(8 andaresi, ideal para reunião de co-proprietárips.-
ou condomínio- Também combina-se com incorporado^

VENDE-SE uma boa casa de
ferragens ou admlte-se um
soclo. Motivo de doença. —
Cartas para o n.o RI — 6, no ' 

jc]5neos preço CrS 19 500 000,00, facilita-se
portaria deste Jornal. yer na Ru„' Má,.io pederneiras. 26, tratar cçui.

n. 103.
PADARIA — Vende-se uma
cm Vila Isabel, Rua Senador
Nabuco, 265-A, a melhor do
bairro. Negocio direto sem
intermediários. Contrato no-
vo de 5 unos.

E BAR CAIPIRA —
Vende-se na Rua do Ria-
chuelo tí. 257, loja. B. —
Pronto para inaugurar, ins-
tfllaçío de primeira quallda-! QUITANDA E MERCEARIA —
de, contrato de cinco «nos.[Vendo no melhor ponto de

Cavalcanti. R. Lamindo Fi-

QUITANDA E AVIARIO —
Vende-se ou arrenda-se, com
boa residência, quintal e bom
movimento. Tratar na R. Ca-
chaml.1, 1, Mcler.

Curupaitl,
49-0662.

47-A, Teleíone]

VENDE-SE uma carrocinha
de verduras, na Praça Ver-
dun. Tratar com o Sr. Ama-
deu, no local.

COLCHOARIm
3 portas — Urgente

Vende-se, no Centro. Aluguel CvS 4 000,
Avenida Presidente Vargas, 2 697. Tra-

direto ao comprador. Tra-
tar no local com o Sr. Fran-
cisco ou vende-se a loja

BAR — Vendo, por motivo
de viagem, contrato de sete
anos, aluguel barate, na Rua
Sapopemba, 823, Bento Ri-
beiro.

CAFÉ E BAR — Vendo o
melhor do bairro, cont. 5
anos, garanto 900 mil de íeria,
íacllito, motivo desentendi-
mento de bocIos, aceito ofer-
ta. Informações Rua Estacio
de Sa, 90.
CAFE' e bar — Vende-se ou
aceita-se sócio. Motivo ur
gente aluguel 3 500. íer. 220.
Tratar com. o próprio. Ttua
Darke de Matos n. 116-A. Hl-
glenópolisl. Bonsucesso.
CAFE' E BAR — Vende-se',
Hua Senador Pompeu, 20 —
Boa íerla. Aluguel barato. —
Preço CrS 2 800 000,00, entra-
da a combinar.

CAIPIRA no Centro de Nova
Iguaçu, tenho 2, feria 400

pip ___. nr-MTnr. _i» \___.ImH> entrada 1500 mll. A.
?.A,?_ N£.PE£™°,,?-._ ^IlDias -••!.. Onix. 22. Mesquita
quita, caso do esquina, en-1 *¦"
trada 400 mil. A. Dias. Rua\TZJf" a—.
Onix, 22. Mesquita. E. R. CAFE' E BAR — Vende-se to novo

no Avenida Teixeira de Ca_-

lho n.o 351.
QUITANDA — Vendê7sc, com
grande movimento, pegada a
um açougue, contrato 5 anos,
balcão frigorífico, moradia
para solteiro. Facilitam-se
60';'c. Rua Filomena Nunes,
716 — Olaria.
QUITANDA E MERCEARIA -
Vende-se na Rua Ourique, n.
1055-B, tem contrato novo e
pequena moradia.
QUITANDA — 

"Vende-se 
na

Rua Peçanha Póvoas n. 74
— Ramos, moradia, bolcRo
frigorífico. 750 000,00, entra-
da de 300 000,00.

VENDO ormozem — Estrad.
Canrobert do Costa, 1 002-A.
!«rfigalh_es _Bastos.vende-se boteatum c E«og|^. ^om"sr. Césãr."^ 7 

"às 
Tá horas. Uo-

vir c conversar. Faz-se qual- ft.,n r}„ «anrlp
negócio. Rua do Pátria UV0 Ue È,tUluti ______-.

radia, féria 230 000.00.

quer
14. esquina de Torres de OH-

veira. Piedade. Água Santa.
VENDE-SE armarem de ma-
delros e materiais de cons-
truções com marcenaria e
carpln taria. Ver na Rua Ura-
nos, R17. Tratar com Araújo,
Tel. 22-94(«j.  
VENDE-SE uma oficina de
serralheiro, bem montada. c|
contrato novo. Av. Mouse-
nhor Féllx. 805. Irajó. Facl-
lito o pagamento.
VENDE-SE café e bar.. Rua
dos Inválidos, 9, contrato no-
vo. Tratar no local com Sr.
José.

QUITANDA — Vende-se, ci
bom contrato, féria de 200
total 800. entrada de 300 —
Aluguel 4 000. com moradia
Informações na Rua Guapo-
ré n._717._B. de Pina.
QUITANDA — Vende-se na
Rua Ana Neri 783, tem gran-
do moradia, telefone, contra-

BAR E CAFE' — Vende-se —
Féria de 400 000,00. Rua Ana
Leonidia, 250 — E. Dentro.

Itro n. 290
30-3825.

Bonsucesso —

BAR — Vende-se, com boa..
Instalações, íerla 150 mll,
contrato 5 anos, aluguel 5
mll, bom preço, por motivo

,__. de ter outro. Ruo Padre Jtt-
ILHA DO GOVERNADOR; uuorlo, 290. Inhaúma.

!— 2 lotes, ambos 2 frentes,

caSHS gds. ci 2 quartos, sala,
ror,:. banh. e quintal, água
rncanada e luz (Caxias). —
Trator 26-0675. 26-..S38 ou ..
.2-54'!0 — Amazonas.

ÁREA de esquina, totolmen-
te plantado, mcd. 18x50, no

VIGÁRIO GERAL
zia, 2 qtfi.. snla. coz.
jardim, laje, murado e 4 ca-
bus de qt.. solo. co?. ífundos).
terreno 0x40 m. Preço 
1 200-000.00, cl 350 000,00. por
més 10 000.00. Imob. Urnnos

ci 800 m2, a
,CrS 10.00, na Rio—Teresópo-

Caso va- lis. Tel.: 52-9563, das 9 as 12
banh.. i horas.

juntos ao Jóquei. Telefones
32-!).._8 c 42-A48S. Viana.

Rua. Xavier Pinheiro, esq. — Rua Leopoldino Reno. 18.
Grcsórlo dc Matos, sinal CrS s! 301. Tcl. 20-1211. (Ver na
200 000. e prestações rie CrS|Rua Otovo, 120..
10 000.00. Tratar ua R. riosi
Andradaí, 63. Io andar. Sr.: AUX. - R. DOURO
Paulo.

PETRÓPOLIS — R. Woshlng-
ton Luis, 131, 1.0 ondor —
Siilão de 10x20 metro... ocupa
o ondar todo, Junto à Av. 15.
vendo ou alugo p! moradia
ou comércio. Aceito troco
por carro ovi Imóvel no Rio.
CrS 1500 000.00. apenas! Mo-
tlvo de viagem. Vnle odfi-
bro. Ver hoje e nrnanhã —
Trotar: 4.1-6739 e 43-0781.

BARRACA DE PEIXE. Ven-
dc-.ie, em Iroja. Trator OU-
veira César, 360. Sr. Santos.
BAR E RESTAURANTE, tro-
bolhondo quase só em minu-
tas, vende-se, na Saúde. c[
féria de CrS 600 000,00. En-
trada de CrS 1 000 000.00. To-
tal: CrS 2 500 000.00. Bom
contrato. Informações pelo

vista, saldo em preFtaçôes fie
CrS 50 000,00. Tel. 57-3904, Sr.
Brozil.
VENDÊ-SE confortável resi-
dência com 3 qts., solo. copa,
ampla cozinha, dependen-
cias d* empregada e ènrn,s__.m

-5S° u^o_:.v^:í.„s! rc^VL^vd. «ãsRási - f^|S«EHS3 .quartos, solo. co/., banh..|entrada e 75 prestações de — FiitrcRa março 19R2, sa- donado 407 Ribeira una
varando, ruo calçada, áttua e 20 p. mês. _cm luro.-,, vendoila, 2 quartos e todas ue-l?______?__.-' '" -.'
luz.. Urgente. COO 000 ._ vista. 3 rosas em terr. de 8x37. pendências de eiiipri-jada. ivrinCrRI A o VTratai no Travessa Brondu-1 Trotor no Imobill _,üi Cre-lf•-.]„__„ _ r\rS 2 .00 000.00. *"***''*****"*
,-r. 516. Lor,o do Bicão. Vl-mllda AV BrAs de Pina. 837 Ent£Jfa Crç t 000 000,00. C. COMERCIAIS,!t!_no_._ . _ :l_i__'____''10_ ___  rcsto a combinar. Telefone
APARTAMENTO vazio em 3 A 370. afio. 300. 900. 1 000 e «.VIOI. Fmanucl

1550. cl 550 ent. i fa-; 1 300, .cosa., nova-s. vazias.!—

ILHA DO GOVERNADOR —
Bela casa, luxo. Perto lote «
Proio J. Guon, Inr 30-6337.
ILHA-DO GOVERNADOR —•
Vendo casa, em fins de cons-
trução, solo, dois quartos, co-
. inha. banheiro, grande area
e (.arnitem. Ver e tratar, R.jtel.: 23-8873, Sr. Válter.
Aurellnno Pimentel, 110 -» 

BAB _ vcndc-se InstalacSoGuarobu. Inova, bom ponto, na Rua
PAQUETA — Compro casa'Cachambl, 344-F.
pequena, com 1 000;000.00 _A'BÁ_T_— Vende-se. Rua Pa«-

cal, 740. Pequena entrada.
Queirós.
BAR TIPO CAIPIRA — Na
P.st. Rlachuelo, «ria 000, eon-
troto 7, e outro no Engenho
de Dentro, por 1 200, fírla
240, tem moradia. Trotar na
Rua Magalhães Castro, 228 —
Est. Riachuelo.

GALPÃO INDUSTRIAL
NA AVENIDA BRASIL ; ,

Vende-se ou aluga-se galpão pava iri''
dústria c/ 3 pavimentos 18x49 m., cqiji.
área construída de 1600 m2 novo. Tratai::,
na Rua Luiz Câmara, 217 — Olaria. T^r"
lefone: 30-2438. J£J.

Maclureirai
Vendem-se 9 lotes, planos desmembrados, senertf

8 com projeto de 8 casas de vila, já aprovado 'ii_7

vende-se um botequim em Prefeitura. -7;

?7"1^.iHrofTa2n!oSdedtg0con: Agua, \m. Corpo de Bombeiro etc., integralmteri.7
trato, íerla de 160 000 garan- j te aprovado. _,^'.v
tida. Tratar no locaL Vendo à vista ou financiado, ou troco por caxvn..
VENDE-SE quitando e mer-!até o ano dc 1P56 de entraria ou apartamento. Toda,
cearia, com copa, por motivo „ documentação em ordem, inclusive registro geral;
de doença, grande estoque de, .,a„_í_ - '"
bebidos, ncijóclo dc momento.i«C imóveis. *mm£ '¦'
tcm. 6„ ?_!_?,?• I_0,radl.í;_ A1V," Ver na Paia Antonieta, 136 e tratar com o pro'-
Etiei 3.500,00. íérla.400..mll,[tál.i0i 

diíl,iamelltc, na Av. Ernani Cardoso.'ff;
l.° andar — SR. CAMPOS. (P.

VFTNDO cabeleireiro. Av. Ml-
nistro Ediar E.omero n.° 97.
Madurelra. Facilito.

quero de entrada 300 mil, na
Rua Fellclono Sodré, 210 —-
Suo Jofio dc Mcrltl.
VENDÊ-SE bar c mercearia,
cinco anos dc contrato, fnci- POSTO DE GASOLINA

E —

QUITANDA E MERCEARIA —
Vendo, em Vila Isabel, otimo'ponto, boa feria, balcão-frt-

CABELEIREIRO EM COPA- _-orifico, registradora, telefo-
CABANA — Sobreloja, de ue etc. Otlmo negocio para
frente com freguesia. Freco dois. Tel. 4S-7770. Rua Tor-
de CrS 600 000,00 a combi- res Homem n.° 150-C, cem o
nar — Telefone 27-3739. j proprietário.
CAFE' E BAR — Vende-se ISAPATARIA — Vend_7Sc""ürna ,„., .„ ,,.,..„ ..... ,.-,,.,,..., ..,,
bom contrato, boa féria. Por oficina de consertos Rua Sülli^Ãl.P",r™. g Taniam —motivo de saúde; outro, fé-'Ferreiro. 57-B. Copacabana. ?,r„r«n_«iá Tam™™.rio 170, contrato de 5 anos Posto 0. Jacarepaguá.
entroda 500 000. Informo-;£_XfTrw\ü"ir"irr~i-T_~_— VENDE-SE armazém e r.
çfies na Rua Ouaporé n. •:;>,• ™ fc a fc í_ l'J A A — Rua Zlzl, 90. Lins de Vascon- ,. , ... „ ____„,„„_,,___*__ _„,.,..,,.]„ „-__ ,m
717 - B. de Pina. Cardoso, j Vende-se, no melhor pontol.elos. Tratar com Sr. Nicanor : Vendo, ótima oportunidade, servindo pari em...

CAFE'' È~BAR —' Vende-se' de Copacabana, com nu-! José, preço 600 mll cruzei- presa de transporte ou deposito tle materiais ¦

no Rua Leopoldlna n. 3, em',merosa e selecionada clien-roa, 300 ò vista e o resto a rje empresa — 4 boxes, ótimo contrato de locarão
Piedade, com 5 anos. Alug. Itela. Base CrÇ .1 500 000,00. combinar. (restando mais de 7 anos). Tratar das 7,30 às
5 000,00. Freço de ocasião. |TeI. 45-3237, depois das 14 VENDE-SE freguesia de doces] 1030 horas prlo teIi 32-3979 ou à noite, das 18,30'
CAXIAS - Vende-se lacou-j horas. Negocio direto.  -Tratar na Rua Sao Carlos t 

j 32.8301. Sr. ALDO.
gue na Av. Dutiue de Caxiaa.lsAi.Ao r>E «B!T.k_.» _ .... n." 6i-A. Miguel.

GA RAGEM

gue na Av. Duqu
ou a loja vazia poro qual
quer ramo de negocio. Inf.
com 1'aullno. Av. Duque de
Caxias, 207. aala 113.

SALÃO DE BELEZA — 2..0
mll ent. Vende-se. Bem mon-
tado. R. Santa Luisa, 205-A jMaracanã.

CAIPIRA — Centro — Féria
de 250 000, contrato de 5 anos,
vendo barato, por motivo de
caso entregue o empresados.
Ver e trotar na Rua Vinte dt
Abril. 32.
CARROCINHA" DE MIÚDOS
— Vende-se com freguesia, P'
motivo de outro negócio —
Ponto, Proco José de Alencarboutique luxuosamente,, ,, ....

montodo. por 700 mll cru- Informações Rtia do Catete
le;»1- 'zelros, no melhor ponto

Ccpacabana. Aluguel novejcAFE', BAR E RESTAURAN

SAO CRISTÓVÃO — Vende-
se um prédio e terreno com
11,30x7., com um põ..ío dc
lubrlíloaçAo e lovogem de
corros nos fundos, sito A R,
Sousa Valente, 7. Ver e tra-
tar no local, com um dos
proprietários. Facilito-se o
pagamento. Tel.: 40-4300.

AÇOUGUE e mo_s7. 
"lotes 

deP2"43__S_
terreno, tudo por 700. com BAR E CAFÉ

Informações telefone

Vende-se mi

SUPERMERCADO — Vende-
se. lnatalaçno moderna, com
açougue, cereais, bebidas, sal-
gados, frutas etc'., loja com
;_50 m2, recém-inaugura do, sl-

TE — Vende-se ou aceita-se i tuado na principal rua de
sócio, por motivo de outro Olinda ao lado do cinema,
neaoclo. bem instalado. boa!nR Avenida Senador Salgado

mpr.r.s. l _>50. c/ oju ent. ua- i .iuu, . casas novas, vazias,! -hjucuw, -..u<j ^u. .«^. ~«.- «*¦«• *' •*-.-«». ~~ rrri.. contrato novo na ttua T-nim ci tm • oí;;; r' vai-
nlitodo! e 20 p' més. e 2:laie.'taqueadas - Lar.-o dè TERESÓPOLIS - Fazenda da 350 de entrada bom cont. 

^a. 
do Cor^^^

nm- etr rir fi.n-r _/ con- Inhaúma — R En_ da Rol- Pa7, — Vende-«e terreno por boa morst.ia. Alui. 2 ,i00. —de. boa instal_c»o. c otlmo .. .M  _ .. armu. «ou«. nc i.iç< m.iui

dÓAimò 
'Trotar "hoje 

,r as nha - ^criçéerPgtelefo\e_prlvo de viagem. Tênis, pis- Vende :oo quilo, por semana, baleio íris. Entr. 280 mll - 
CAIPIRINHA,- 

Féria 200imll. - »Jo se atendem interms-
20|-Arma7em Globo 26-3838.126-3838. 26-0675 ou 4_-:i430 r' cm», telefone na aede. Ver e Rua Alberto Torre,. 16. 

Ça-Tratar 
na Premier B- Vi- entrada 600iihlI, cont. J.«aos. 

£"'°l 
- 

J!^*™\ ci 
Xl

26^0675 ou 43-5430. o Ama-i Amazonas (7 _s Ifli. Ent. 30^ tratar no local eom o Sr Clé-jxla.i. O dono mor* n_ Pe- cente Salvador, 18. Telefone ai. 6 mll. Jorge. Av. Brá» de 11
e -iflldo c aluguel. nna. 30-4182. S. Santos Pin*. 295, »ob. Penha. ! çue! Irrliõ-.-lo.

Rua Jacareí (Pilares)
CRS 100 000,00 DE ENTRADA FACILITADOS EM
10 MESES E PRESTAÇÕES MENSAIS DE CR$ 5 700,00
ótimos terrenos de 8,00 x 16,00, a poucos passos da Avenida

João Ribeiro, próximo de todo o comércio, escolas,
e bastante condução

Aproveite esta única oportunidade reservando o seu
terreno ainda hoje. Diariamente inclusive aos domingos,

das 8 às 18 horas na

RUA jACAREI, 196 — Saltar na Av. João Ribeiro, 430
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TELEFONE -- Veude-so li-;ANTIGÜIDADES — Compro:
nha S4 por SO 000,80, urgen-1 objetos de arte, porcelanas.
te. Cartas para o n. K2— pratarias, móveis dourados e
7 :iü3, na portaria d_to Jor-!rir Jacarondá, cristais, está-
nal. tua»), pintura, santos etc. -
-¦pi '" -. " lG:»:eri-.i, s. Pedro, 37-1200 —Congresso da.^14o
Boa Vontade

fffi CONDICIONADO - Ven-
do, 30 mil, americano, 1 H.
V. Av. Copacabana n. £)67
— 201.

. "LBV MUNDIAL" dia 10IASPXEADOR DH PO' MINO,de de.embro no Alaracana.i- _ Vende-se um em estado
, nho. Entrada iranca, a par- dn novo, com estójo. Ver' tlr das C horas. n._ nua Gurupi n. 95. Gra-
JSÜFÈTÉ - DOCES l^1'-

PAPAI NOEL
TODOS OS DIAS

DO ANO

é o que você poderá dar a seus amigos, ofere-

cendo-lhes uma assinatura domiciliar do JDRNAL
DO BRASIL Telefone para 22-1818. Ramal 59,

e faça o pedido, dando o nome de seus amigos

Você nem precisiará ter trabalho para pagar

O cobrador irá à sua casa.

|f._./
L . j . \ f% .V\ 4
m'i ¦'¦' W * n \ %*

ESTÁ SEM COZINHEIRA? —
Forneço pensáo a casal ou
individual. Trivial variado.
R. Paula Freitas, 31, ap. 105.

45 <i>

^ \.\ J

WHISKY "JOHN HAIG" —
CrS 3!) 000,00. Ivan. Telefone
43-5307 .

? Sxá.i. If

CASACO de pele castor (100
mil) urgente, vendo por 2.
mil. Bolívar 30. ap. S0_.
CUBRA com pano ceu sapa-
to. na Rua Sorocaba, tíOG. —
Botafogo.
FABRICA DE SOUTIENS
MONALISA — Atacado e
varejo. Av. Pres. Vargas n."
805.

JORNAL DO BRASIL
O máximo de notícias com o máximo de comodidade

E SALGADOS

MODAS - ROUPAS

PLISSE, Industria e parti
cular, faz-ue casa, ajur. bo-
tão, cinto. Edif. Odeon, sala
810. Tel.: 22-5738.

DUAS sobrclojas, quase pron-
tar,. Juntas ou separadas,
vendo. B. Barata. Ribeiro n."
4lt. Fropr.: 22-2231.
LOJA — Praça Saenz Pena
„».-Colosso! — R. Conde de

Bonfim, 170, c| 830 m2, sobre-
loja cj 700 m2, vendo ou alu-
í. , juntas ou separadas. São
.«"maiores lojas da Cidade.
Tríit.ir no local ou pelos tels.
»lfe_81 e 43-0739.
_OJA — Vende-se Av. Brás
tlc fina, 929-1. Ed. Melo. —
Praça. do_Carmo.
LOJA — Passa-se, urgente,
cerâmica e plantas, ótimo
tfcfjoclo. Prcco de ocasião. —
Bua HaddOCK LObo, 240, lo-
la P.
Í,O.IA — Vende-se. próximo
_, Praça Saena Pena, R. Ma-
jõr Ávila, 200. Tratar, 38-0765.

LOJAS PRONTAS - Vendo
2,.J60 m2 cada. Ronald

"Carvalho, 265. Copacabana.
ÍÕÍA NO céntíTcT— AV.
M*_ de Sá. 22G. próximo dn
Pruçn Cruz Vermelha, vende-
so-.-i.ixi aluga-se pela melhor
oferta. 0 metros de írente por
l&çjnetros de fundos. Vazia.
Jrjti tel. 47-5204. __í
IiCW.l — Possa-se com ou
aéta o negocio de cabclelrel-
r»'- servindo para banco ou
me_.arla. Estrada Intendeu-
ta-ilajalhaes, 825-B. Próximo
à-l/úR, Valquelre, Tratar no
IJ&.V39.

Agência do JORNAL DO BRASIL
(LARGO I)E CASCADURA»

AV. SUBURBANA, 1013G-B
Esquina da Rua Ceiqueira Dalüo

ANÚNCIOS E ASSINATURAS •
Aberta das 8 h 30 rn às 17 h 30 m
Sábados, das 8 h ãs 12 h 30 ni

PARA GENTE
MODESTA

! Casa de Saúde Buarque LI-
ma interna para partos, ope-
rações urgentes, doenças de
senhora, repouso, de dia ..
43-8051 — á noite 23-3502.
It. Teixeira Soares, 31. Pia-
ca da Bandeira.

SA.1ER-JACKET — Rigor —
2 200. Praça U_n.°_403.
VESTIDO PRONTO — 

"l_cilT-

ta-se, aluga-se chapéu, vesti-
do de baile. Edif. Odeon, sa-
ln 815. Tel.: 22-3738.
VÈNDE-SÊ um lindo vestido
de noiva bordado, tamanho
42 otl 44. Ilua Slrlcl, 1S0, ap.
101 — Marechal Hermes.
VENDE-SE vestido de noiva
branco e rosa, sala tule, blu-
sa gulpure com patllet. e
ana.ua. Preço 3 000,00 — Rua
Teixeira de Pinho, 165. Pie
dade.
VENDE-SE vestido de nolvãT
de cristal, com pedrarias, c
cauda — 15 000,00. Gustavo
de Andrade. J!71. Irajá,
VENDE-SÉ luxuoso vestido
de noiva. Tratar pelo tole-
fone 50-4577.

AK CONDICIONADO G.
E. e» I*hilco, 1 HP, ameri-
cimos e nacionais, 62. Inst.
na hora. Itua Barata Ri-
beiro, 463-A. Tel. 57-6229.
ATENÇÃO — Av. Atlântica,
3 :lflü, ap. I. Tel. 27-1187 —
Vende o seu rico mobiliário,
junto ou separadamente, gc-
ladeira, tv, hl-fl, plano, ma-
qtu..a Sinp,er, grupo estofado
etc. Aceita-se oferta. Telefo-
no 27-1167. Motivo de viagem
pura a America.
ARMA DE CAÇA — Fabrica-
eSo italiana, 2 canos, extrator
automático, c. 12, seminova,
preço de ocasião. Vende-se
para caçador de boin. gosto.
Vei' na Rua Alvar. Alvlm, 21,
sala, 1 100. Tcl. 32-3407,
AliÒAS adaptáveis para. bu-
fet-s, bares ou radio-vi. rola.
Quadros, bonecos japonesas
em alto relevo. Fabricação
própria. Aceitam-se euoomen-
das. Av. Prado Júnior, 300
ap. GOtí.
AR CONDICIONADO — Ven-
do por Cr$ 15 000,00, portátil,
americano, na embalagem —
Telefone 07-1660.
BALANÇA Plli5:ola — Vende-
se uma de 15 quilos. Em per-
feito estado. Rua Gualba, n.
77. B. Pina.
BABCO DE PESCA, novo, 6
m motor de centro, equipado
liara vela auxiliar. Clube Ma-
rimeis, Tosto 6. Tratar com
Ai turo.

DINHEIRO X CAUTELAS
— Empresto sob garantia
cautelas. Sta. Clara, 60, s/
3, esq. Av. Copacabana.

DINHEIRO X AUTOMO-
VEL. 52-2516. Sr. Freitas
DINHEIRO — Precisam-se
CrS 700 00,00 a 4% ao mês.
Garantia 2 avalistas, ambas
proprietários. 47-8734. Wilson
DINHEIRO-—"com 

"cheque,

reis. banes., preciso 5 mll,
puíío 7, 30 dias. Cartas para
o n.° Kl-058, na portaria des-
te Jornal.

PIANO — Compro a parti-
cular. Tel. 32-5051 — Sr. Ma-
noel.  
PIANO — Compro, embo-
ra precise reparos. 48-0431.
SCÃNDALLI, 80 baixos, 0 rcíí
Novo, CrS 03 000,00. Telefo-
ne 47-3150.

REPOUS
Internação e tratamen-

to de pessoas idosas, em
Santa Teresa — Dr.. Al-
cimar. Tel. 42-0231.

PRAÇA DA BANDEIRA, 100 ¦
3». D, nova. Vendo. CrS
_Êfl0 mll. Tel. 31-2851.

PRAÇA 5AENS PENA - Lo-
j«^ com ar condicionado!
tíiiâ.e prontas! 100 meses
0h pagar! Edifício comer-
cg! já na alvenaria na cal-
çJ^j mais comercial, ao lado
do;;Rei da Voz. Informações
^vendas exclusivas: CON-
SORCIO BRASILEIRO DE IMÓ-
VEIS — Rua da Assembléia,
92 -- 4.° andar. Telefones
32-9743 e 42-4826. Ver no
local. Rua Conde de Bon-
íim 308/12, até às 22 ho-
ras.'

.Compro 1 piano
Urgente - 52-758.
P.íiamento „ vista — Mes-

mo que necessita consertos,
r.áo iaço questão de preços,
nem Ue marca.

MÁQ. DE ESCR1X

VENDE-SE acordeão Scanda-
li. 30 baixos. CrS 45 000,00 —
Telefone 27-0143. ^_
VENDO a.ipíiíicador para
violáo, CrS 12 000,00. Estrada
Engenho da Pedra, 442, íun-
tloü. Ver depois das 18 horas.

DINHEIRO — Particular VENDO acordeão italiano Ho-
empresta cautelas. Tcl.: .. leri, 80 baixos, novo, p/ 10
40-3254. niil. Hua Marq. de Olinda,

ÊMPHESTAM-SE CrS 200, 500i3!" 
'"'" '1""i'":'k'"

c 7u0 mil, 1. 2 e 5 milhões
hipoteca, em qualquer bair
ro, li. Alcindo Guanabara,
g| 1103. Tel. 42-5884.
EMPH.ESTO sob promissória
pnra comerciantes. — Só com
loja_de_vare}o.^Ivo_|_ 27-0493.
PRÒM-SSúitIÀS — CrS ....
50 000,00 o CrS 00 000.00. per-
ilerum-se no dia 7. Entregar
na portaria dOste Jornal, sub

n," It-3 1811.
SÓCIO ELETBIOISTA AUTO-
MÓVEL — Tenho loja e alva-
ra no Catete, preciso de um
cum pequeno capital. Pro-
curar Paulo ou Orlando de-
pois das 17 horas, Itua Silvei-
ra. Martins, OG.
SÓCIO —. Disponho de um
para, padaria, casa já em vis-
ta. Feria 1200 000. Acsccla-so
a outro com capital do ....

000 000. Tratar Prcsklcnt.
Vargas, 417. s| 302. Pereira.

CAUTELAS
Compro de jóia?, relógios

e qualquer mercadoria,. Pago
na, hora. Compro ouro velho.
Rua Alcindo Guanabara, 13.
b./ 902 — Cinelândia. Todo
dia., 9 à.) 13 horas.

SERV. PROFIS.
DIVERSOS

BAlíCO compensado, cedro,
motor Mercury Marte 25, ou
superior. Ver e tratar: Praia
das Pltanguclras, 113. Oo-
vernador.

VESTIDO DE NOIVA — Ven-
d»i_e de renda, Justo, todo
forrado, bordado de pérola e
vidrilho — Manequim 42, c;
S3 de busto. Preço 5 000,00. —
Tratar na Itua Andrade Per-
tence. 2G, ap. 702 — 

_Catete.
VESTIDO DE BAILE, boi-'-
dado em pérola o lentejoulas
— Vende-ae na Ilua do Cou-
to n. 28 — Penha.
VENDE-SE 11'm vestido dó
noiva, todo em renda a bri-
lhante., manequim 42. por
bom preço, na Ilua Conse-
lheiro Mayrlnk, 390, Rocha.
VENDO sapatos Luis XV, to-
dos os números. Preço tíe
aaldos. Hepúbllca do Peru, 7.
ap. 814.

ANTENISTA
30-7980.

Telefone

ESTOFADOR
4S-G249.

a domicilio —

ENFERMEIRA particular pa-
ra a noite. Tel 47-578Í1. 
ENFERMEIRA particular pa-
ra a noite. Tcl. 47-3783.
LINOTIPO — Executa-se o|
perfeição todo e qualquer
trabalho de composiçílo. Rua
Dr. Bulhões, 43, Engenho de
Dentro.
LTJSTRADOR a domicilio —
Recados: 30-5546 — Elso.

BTUIROTJGHS, vende-se, elé-
tricu, cl carro, soma., multi-
plica, triplica trilhOcs, prú-
prla p| Infração. T. 32-7738.

Títulos de clubes

PASSA-SE uma loja bem
montada, com urgencl», na
Rua da Matriz n. 276 — Sáo
JoSo de Mcriti.
RUA DA GLORIA —~l>õnto
excepcional — Vendemos em
edificio novo, para entrosa
Imediata, ótima loja com .
77 r.2, servindo para todos
os ramos. Local movimen-
tadisslmo. Ver na Rua da
Glória n. 343, c| o porteiro.
Tratar na Av. Rio Branco!,»,_. 32-5583
n. 108. salas 201*2. Tel.:
2.-M003.

Vendo título do Rio de Ja-
. neiro Cotmtry Clubo e do

(P Hípico pela melhor oferta.
L. Rua Visconde de Inhaúma,

53 5.'> andar. tel. 43-8861 —
Ramal »l — Dona Helga.

INST. MUSICAIS
íÃcordeõe". Scandalll, setli"
mio Soprani, Stradolla, £0-
nclll, Calantc, e outras marcas
estrangeiras e nacionais, ven-
demos mais barato ua praça.
Temo3 oficina própria, damos
longa garantia. CASA GÓES

Rua S4o José. 06. Telefo-

Copacabana
ACORDEÃO SCÃNDALLI.
120 baixos. Mais um 48 bai-
xos. Vendo, novos, p/ 20, e
10 mil. Rua Marq, de Olin-
da, 39. Tel. 46-3698.

VENDE-SE smoking,
novo. — 27-5007.

quase

Transformador
Importante empresa deseja

alugar ou comprar, novo ou usado,
porém em bom estado, transforma-
dor com as seguintes característi-
cas técnicas:

Potência: 300 kva - Trifásico.
Freqüência: 50 a 60 ciclos.
Tensão primária: 5 700/6000

6 300/6 600 V em triângulo
9870/ 10390/ 10910/ 11 430 V
em estrela.

Tensão secundária: 380/220
em estrela.

Impendância: 4,39% (75°,
6 600 e 50 ciclosI". Normas: ASA

Instalação: Externa.
Grupo de ligação: 30.° (pola-

ridade negativa).
Propostas para P-26 940, na

portaria dêste Jornal. (P

ALTA FIDELIDADE R.C.A.
MOD. 62 — QUATRO ROTAÇÕES — Cr$ 123 000.04

Com garantia, recentemente importada, controle»
eletrônico, desligando totalmente quando termina <y
programa, 11 válvulas, várias ondas, pick-up auto-
mático, eletrônico, alta ílcielidade. Vendo urgente,

|por preço inferier no custo aqui no Rio. Rua Barata'Ribeiro, 312 — Telefone 37-5432. Estereofõnica.
Atendo até ãs 21 horas. --r

VENDO — Cinco
sores de 5 cavalos -
untáric. da Pátria n

-Tpv_:|VENDE-SE 1 máquina Gritz-
435.

VENDE-SE geladeira M. Nor-
. de C pés, 1 rádio H. M.'rratar das G às 1. horas, na

Kua SSo Cristóvão n. 1118
ap. 504. ¦__
VENDÉ-t»E uma lancha 3ea
Knlght, com cabina, coram-
do remoto, oportunidade, na
Praia de Olaria ... 155. Co-
cota — Governador.
VENDEM-SE lmlcfto-griEOrifl-
,:o novo, caixa registradora —
Urgente. Tel. 4S-32CÚ.

ner, com pouco uso, com ou
sem motor. Te. 52-4444.
VENDO OU TROCO por mo-
tor monof., uma máquina
de solda elétrica de 110 volts

CrS 10 000.00, na It. Car-
doso de Melo n. 18-A, em
Osvaldo Cruz.

BAKliKIKOS e cabcleirci-
ros, instalações completas.
Reforma, troca, compra e
vonde material usado. Fa-
ciltía-sc o pagamento. —
Cadeira. Cumpanille Ltda,
Avenida Presidente Var-
jus, :,-3õ7: Tel. 32-481.. (P
BATEDEIRA Walita — Ven-
de.e com espremedor de íru-
casi e moedor de carne. CrS
H tali: Tel. 40-7417.

COMPRO â vista, um ar
condicionado GE ou Phil-
cn. Tcl. 37-5630. (P
ÈSPINGABDA WINCHESTER
12 — Vendo o tiro, repetição.
VlHcor.de dc Niterói 400', Man-
grietra. Dr. Mârlo^
ENCERADEIRA NOVA, deso-
cupar lugar, 0 000. urgente.
Rua Correia Dutra íl. 60 —
Íundos.

VENDO guarda-roupa, l tem
;ir_e. 6 <»| solteiro, 3 lustres,
5 poltronas, ina ti, costura e
outras nolsa.s. Rua Gomes
Oameli-o 134 e|J_. Tel. 27-â7T

F L A N T E M
EUCALIPTOS

Temos as lâminas tle ma-
deiras apropriadas. AltTHUR
VIANNA C. M. AGRÍCOLAS
— C. f-ostal 3572 — Rio.

maquinas div.

V_l_- "' *"""' i FOGÕES de luso, modelo de
VENDO lindíssimo vestido de j iíi0'2, com 5 anos Ue garantia.
noiva em tafetá, com renda
francesa, bordado. Tam.44.4G
— Preço CrS 30 000.00. Tel.
parte da manhã 20-9731).
VESTIDOS DÊ BAILE —
Vendem-se ciois. brancos,
bordados, próprios para' for-
matuta, Tamanho 42 e 44. —
Tel. 28-8646.
VENDE-SE rico vestido de
noiva cetim natural e ren

com grande íorno e churras-
queira economizar 20';., de
gás. MY HOUSE. Barata RI-
beiro, 611 e 512. Telefones
3B-4050 e 57-6105.
FAMÍLIA americana que re-
gressa ae. Estados Unidos,
vende todos os utensílios do-
mestiços incluindo grande
fogão o matutina de lavar
roupa GE automática, Bua

da chantllly bordada íio de G_ieríd Vcnãnçlo Flores. 5!)5
prata. Manequim 42. CrS
20 000,000, Rua Senador Ver-
guelro, 1G5, ap. 202. — Fia-
mengo.
VESTIDOS dc noiva e tio bai-
lo, vendem-se, manequim 42.
— Bua Haddock Lobo, 163,
f,p. 404. Tcl. 43-7335.

Ternos usados
MAQUINA DE ESCREVER -
Vendo urgente uma Rc-mlng-
tou. 1 Royal, 13 mll, na Rua
do Catete n. 42, àp. 101',
MAQUINA ÜE ESCRITÓRIO
— Vendem-se fi.arios de di-
versos tam., do uma o duos
f.ru\ Praça Tiradentos, 07, 2."
lindar, sala 3.
:.íàqüína~c'ãYctJlãr Ecai-
lon, na emb., 4 operações,
elét. aut. 00 ______ 46-5608.
VENDEM-SE ura mimeógra-
fo e uma fotocópia c! pouco
uso. Ver e tratar no Pala-
cio da Justiça, !>." andar —
2a. Vara de O. Sucessões l.o
Oficio, Sr. Hé 1 io.
VENDO uma máquina de cn-
crever, nova. Olivetti, mod.
44, Studio, semlportitll. Fran-
cisco, 22-5940, de 11 ás 13 li.
CrS 40 000,00.

MAT. FOTOGRAF.
E ÓPTICOS
BINÓCULOS PRISMÁTICOS.
ZEISS — 0 x 20 o 8 . 30 por , ...
1»! 000 e 14 000 — Bolívar n. 1UP Sigilo.
61 — 802. Telefone

PINTURAS em ap., escritório
ou residência, antes do Natal.
Tol. para 43-7461. Sr. Oscar.
RADIO-DE PILHA PARADO?
— Translatel conserta cm 24
horas e vende novos, com sta-
rantia. Av. 13 de Maio, 44-A.
l.o. Tel.: 42-8684. ___
REPRESENTAÇÕES ASTRAL (VmAm - (J_mí_íli_
LTDA., estabelecida; cm Sal- compro a OOmICIIIU
viuior. Bania, aceitam • repre-1 Calças, camisas, sapatos
sentações em geral, especial-|e_c, pago melhor que qual-mente de tecidos e confeo- »._ _„(._.
nõt-s. Os interessados porte- cluer Outro.
rSio escrever mencionando -f i ío rt/o
condições para Rua Oscar! 1 Gl. Á/L-JJOO
Ferreira, 42 em Salvador. !
SENHORA DE RESfONSA-
BILTDADE aceita crianças p!
tomar conta. Tratar na Rua
Barata Ribeiro n. 5!):;, Do-
ua Matilde.

Calafates
Raspagem dc assoalhos.

Vitrificação — SYNTEKO
—¦ Tel.: 49-1404. Miranda.

Detective Assis
Investigações partícula-

res. Serviço rápido, máxi-

BIC. . MOTOC.
E LAMBRETAS
BICICLETAS MONAHK duas
novas, aro 128, pura moça —
Vendem-se, preço baratisr.i-
nHu Bua Araújo Leit.o, 137,
0/ 3. Tcl. 58-001..

7TLMADOR AUTOMÁTICO | 
'

Paillard, novo, três lentes, 40
mll cruzs. à vista. Iuliangá,
::•_. ap. i 002.

6-(i0:i7

PINTURAS
EM GERAL

ap. 303 — Leblon.
FÕGAO em estado tle novo.
Vendo barato. 20-1575.
FOGÃO A GASBRAS, usado
— Vende-so na Kua Carlina
01, oasa 2 — Olaria.

COMPRESSOR, eleva dor
bombnu, graxelras etc. Ven-
clem-sc. Kua Clarimundo tie
Melo. 11U3. Roynon.
APARELHO DE SOLDA DE
OXIGÊNIO, esmeril, tôrnu,
máquina de furar. Vendo á
vista ou a prazo, na R. Cer-
queira Dal tro n, 738'.
ATENÇÃO — Vendem-se;
máq. f!ii(;er. de cascar, tipo
71-1 e 1 máq. de ponto ln-
visível, facilitadas e com ga-
rantia por escrito, Rua Frei
Caneca. 194. Tel. 32-17-10.
ATENÇÃO — PESPONTADO
RES — Vendem-se a preço
do ocasláo, máquinas Slnger,
esquerda. 18-2, 31-15, 44-10,
17-30 p/bôlsa, 45-5 p/couro
grosso elo. Pa cintadas ou á
vista, com garantia por es-
crito. Aceita-se .serviço de
conserto, Rua Frei Caneca,
104. Tri. 32-1740.

Eletrônica Gitahy
Conserto de tubo de imagem, garantimos por

12 meses. Instalações de antenas, conserto de TV
e montagem de Hi-Fi. Atendemos no mesmo dia.."',','.

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Telefone 28-0299 — Vila Isabel
ALTA costura. I _itlo. e ves- TELEVISÃO mod. 02, 23", c]
tidos prontos. Fornecemos te-1114 nraus. 2 alto-falantes, eôi»
cidos. Visite-nos. B. Haruo de marfim, pés palito, vendo-
Ipanema, 73, ap. 402. _ uma na embalagem. Cr& .,v
ALTA 

"FIDELIDADE ~— 
Ha- ?S 000,00. Eua 9, n.o 60. •«;»,-

diovitrola super Hi-Fi. mod.l -_!02» I.A.P.O. de Irajft. — N.H.i.
fil. ultramodema, 2 luxuosos » meses de garantia.
móveis de pau-marfim, pos-j»rv ZENITH — Vendo bara--
sante rádio c| várias ondas. to. Ferreira Brito n.° 5. To-
toca-discos automático. c| 4(máa Coelho. Vila Marítimo,
rot., 2 agullias, som estéreo- ,---—rr.vr.r^-———————---—•¦

Ifõnico, tridimensional, ver- JELEVISaO ApMIHAL 21 --
dadeira orquestra, pouco uso, ."A. 58. perfeito umclona-,
ainda com garantia. Uustou!mento. Gfc 1< . portátil, uo-
1)0 000 e vendo urgente pori va. EUA, S9, juntas ou sepa-
mot, de viagem, por 27 000, fadas. bom preço, motivo d*
e demais pertences do ap., nn transferência. Rua Mala Ln-
Hua Marques de Abrantes n, cerda 112. ap, BOI. Estacio:
20. ap. 201 — Flamengo. _ TELEVISÃO Miilco poria-
ALTA-1-TDELÍDADÊ — Nova, | lil, e Zenith, controle re-
em 2 móveis de luxo. traba- moto, c/ garantia, llural.t' ""  " 

Ribeiro, n." 4G3-A, tclei'o-
ne 57-0!:!9. (.

VIGORELLI automática,
Ziff-Zag', motor gabinete
superluxo, marfim, tiova,
sem 

'uso. 
Particular vende

com Sü';'c ilesconto. — Rua
Lins de Vasconcelos, 541 —
103 ou tel. 37-1193.

Uiadu. em marchetarla. mo-
dêlo 1902, vários alto-íalan-
tes, vários controles de gra-
ves e agudos, toca-discos au-
tomático, com 3 rotações"—
nicamente, tudo no fim do
(long-play) — Desliga cletro-
último disco. R. Professor La-
cè, 238 — Estação de Ramos.

VENDE-SE lamiuador pesa-
do, largura B0 cm., comple-
to de motor elétrico, 750
R.P.M. — 0 H. P. — Rua
Luis Ferreira, 64, Telefone
30-0076.

ALTA FIDELIDADE, modelo
1902, de- luxo, com 6 c.ontrO-
les de graves e agudos, pos-
sante rádio, toca-discos com
3 rotações (long-play). Ur-
gente, 22 mil. R. tà&o Salva-
dor, 38, ap. 10G. Entrada pelo
lado esquerdo do edifício. Te-
lefone 45-3012, Flamengo.
ALTA-FIDELIDADE 1962 —
RCA, som estereofònico. com
toca-dlscos long-play, agulha
eterna, radio pegando o mun-
do inteiro. Custou 98 000 e
vendo por 20 000. Tel. 57-3781.

Bombas hidráulicas
Vendo duas bombas hi-

dráultcas em perfeito fundo-
namento. Motor de 7,5 HP.
Preço de rara ocasião. Tra-
tar na Av. Bartolomeu Mitre
340 — Com o porteiro^

Guilhotina
Tipo pesado, corte

até uma polegada de»
espessura, equipada
com motor e chave.
Entrega imediata. —
Detalhes tel. 52-3295.

Máquinas
à vencia

TELEVISÃO, 21 polegada-.-
super moderna, G. E. VerdáV
deiro cinema. Custou 110,
vendo por 33. Pessoa üe Ba: -
ras, 33. Estacio.
TELEVISÃO 21", BCA, conj.
long- play, 100',,'., caso urg; :({..
Paula Freitas, 32]013.
TELEVISÃO americana, 

"iu

polegadas, tela ray-ban, ver-
dadeiro cinema, custou 120,.
vendo por 211 000. Tcl. 27-1107.
.TELEVISÃO' 21" — Marfim;
moderna, ótimo estado. 35 mil

Tel. 37-1274.
TELEVISÃO 21. pis palito.-^
Rua Mesquitela, 16 — 301'.'
Bonsucesso. »~"

T. V. EMERSON. 23" mod. !fS_
na embalagem. Vende-se ur-

ALTA-FIDELIDADE — Dois «ente. Tel.: 4S-5102. '"..'
móveis, superluxo. rádio on-hmSvisAÕ 

"íniilco 
2l"i7ol.;.longas, Piçk-up|perfelt;n. 0rS 40 _„__, R. 

,8(,„

nador Dantas. 19, ap. 807. Tei..
rias curtas
automático, controle 

" 
eletrô-

nlco. clesligando totalmente[20.m
no íinal do programa. Vemkx
urgente. Baiatíssimo. — Av.
Copacabana, 337, ap. 704. Tel.
36-4155.

TELEVISÃO Stromberg Cao-l-
sou 21 pol., marfim, CrS __'
mll, moderna. lt. Senador
Dantas 19, ap. 307. Telefon.
22-1032.ALTA FIDELIDADE estéreo-

fônica, por apenas 25-mll cru-1 „-.— •„
zeiros. ainda está na garau- J» 21 — Estado de nov*.
tia. Vendo urgente, inteira-1CrS 3;>000.00;-cletroltt 13 000.00
mente nova, composta de doi3 j~ ,AV» Copacabana, 82S, tp.
móveis com 4 alto-falantes, I* 002.
toca-discos e ridlo com vá-
rias faixas, totalmento auto-!
m&tica iwra 12 discos. Mod6-
lo 1961. V»:r exclusivatnente!
sábados e domingos, u »iia in-
teiro, em Copacabana, na Bua
Santa Clara n. 166, ap. 207,
esq. de Toneleros. — Vendo
também outras peças do meu
luxuoso apartamento.
COMPRO televisão boa, ou
cora defeito. Resolvo na
hora. Tel. 22-9454.

TELEVISÃO Phillips, 25 000,'
;lo 14 pol(j., noUcier. lmpec*--
vel. Praça da Bandeira, 17t>,
ap. 701.

FOGÃO Cosmopolita, de lu-
xo, gáa da rua, 4 bocas, forno
dirplo, vendo, 12 000, como
novo, um de 3 bleos, íôrno,
5 500. Av. Copacabana, 637,
Geraldo porteiro.
FOGÃO a gás engarrafado —
Vende-se: . marca, Da.o . de
Luxo, tino Palace Hotel, 6em
tl6o._Teh_32-8G47.
FOGÃO -.COSMOPOLITA — 4
bocas c forno grande, vendo
novo. Barata Ribeiro, 793, ap.
403._ _______
FOGÃO A GÁS, de 4 bocas,
marca Colômbia. vendc-sc
urgente. Rua Buarque de
Macedo, 50, conj. 22.
HISTORIAS INFANTIS (M.
Lobato) 17 vols. Ene. nova.
il 000,00 — Na loja 14 000 —
Ver R. Bolívar n. 61 — 802.

BENDXX americana, perfeita,
20 mll. Av. Cop. 610, ap. 515.
COMPRESSOR —• Vende-se,
marca Ingersoll-Rands, tipo
40B, refrigerado a ar, dcslo-
camento 104 p.c, completo
com chave, motor dc» 40HP.
e reserva tório. Rua Cacapa-
va, 255. Tel. 33-3025. 
COMPRESSORES 1:011. reser-
vatórlo de 20 litros, especiais
para pinturas, 0 480 de cn-
trada e 10 mensalidades de
3 000. Magltot. AV. Subur
bana, .'; noo. Del Castillo -
Telefone 29 _»391V

COMPRO à visla. uma TV
1'liilco ou Zenitü. Telefone
15-7688. (P

i compro televisão portátil.1 Plama de mesa 2,5Oxlm, 5a 14 ou 17 polegadas, com
1 Torno alemão, pesado HO ou 114 graus. Rodrigues

150 ni. — 49-9393 ou 20-1438.

1 Máquina curvar tubos até JCOMPHO televisão, radio-
(americana).

1 Máquina cortar discos até
3/16 x 3m, (alemã).

Viíadeira de chapa até
2in.

Máquinas de solda 375
Amp. (importada).

1 Calandra
chapa grossa.

1 Serra hidráulica Itatiaia. Jel,
145 mil

COMPRO ã. vista uma 1 . 
Qucimnd(JI. votlvtivo ,10.|novo. Av. dos Democrático^/

BICICLETA — Vende-se. aro
18, para menina, prcco 4 500,00
— Tel.: 40-5325.
BICICLETA para moça. aro 20

R. Eng. Richard, 92, c| 2.
Graj-.uj.
BICICLETA HERCULES, mo-
ça, aro 28 — Vende-se. Rua
14, bloco 396, ap. 104. IAPC

Irajá.

I-LASII ELETRÔNICO — Ven-
do novo. funciona sem bate-
ria. Novidade. — 47*7151.
_ ILMADOR — Vende-se má-
quina de filnvir Palllard-Bo-
Icv, inod.lo H IG. de 10 ml-
llmetros, 3 ifentea, tripé, Íll-|/.I/J__f
tro e estójo. Tel.: 4R-2055, das !*»»'"•"•
líi às 19 horas.
FILMADOR, —- Paillard ío"
m.m. — Vende-se um com-
pletamentc novo. Tratar tels.
46-0053 e 45-7031.

Casas, aps.. lojas cic. Ssr-
viços modernos, com. perfei-
to*acabamento, rápido c pre-
cos módicos. Tel. 40-_23. Sr.
Firmino.

LAMBRETA 1957 — lia-
liana, c| sidecar, mecânica

llOOfr, lia Rua Estácio de
Sá n. 153. (P

;LAMÍ3RETA — Vende-se, CrS
,95 000,00. Aeeita-se oferta —
Lobo Júnior, 1301-B. Tele-
fone 48-1482. __
MONARETA E GUL1VETTE —
Vendo. 18 mil. Rua Cabuç.u
n.o ho.

AULAS DE PIANO — Pm-
fessor com bastante pratl-
ca leciona a principiantes e
adiantados. Tel. 37-7874. _
ALEMÃ — Ensino crianças e
adultos. — 36-0547,

lí:.c'í!?- IeNSINA-SE trabalho, nata-
ticular vende modelo 

"Tango 
IMAQUINA ret. Zelss, Ikon, 75 Unos, curso completo, seto

II-M com 90 baixos, 3 regls- nnn, por 4 500. original. Bi- aulas. Zona Sul e Norte, tcl.
i tros nos baixos e 5 na mão !nóctilo Omcga, 8500. — Co-|48-4124.
direita, como novo. Preço I pacabana, 1150
30 000,00. Te). 42-8751 com Sr. 

'
Artur.
acordeão — Vende-sa de
marca Fratclll Soprani, 120
baixos, novo na embalagem.
Rua Nascimento Silva, 120,
ap. 304. Ipanema.

ACORDEÃO E UM PIAXO -
Vende-se ap.: 3 quarlos,|compro á vista. Tei. 46-8693

n salas, dependências em- acòrd-Kc. scandalli'-
pregados e garagem. Rua vende-so. Tei.: 42-5962

-°lgm_-^Ífv.J„a!pV^n ACORDEÃO italiano - Ven.I&AQ0IWA8 POTOÕHAF., n»
r"en_/i_fíí„ _. ç \uc-:,c barato, na Rua cam- vas — Vendem-se Ssles Cor-
5 500 000,00. Chaves na por- pos Sales n. 143, ao. 201. tossa e Symbollca ei estójo
tafln.

D1HH. . s~õc. •
CÂUT. - FIANÇAS
-ATENÇÃO — Dinheiro —
Hipotecas — Emprestamos
qualquer quantia sob ga-
rantia de imóveis. A.s me-
Iborcs condições. Adianta-
moa dinheiro para certi-
does. Solução em »18 horas. ACORDEÃO—Vendo, lie-
Tragam escrituras. A». 13]ring. Praia do Flamcn-
de Maio, 23, 16.° andar, sa- leo, 8'!. (P
tol 619. Tel. 33-7173,  

COMPRO piano. 27-1080:
A JUROS MÍNIMOS — Para escola (G às 12). Pa-
Empresto sob hipoteca dc Ro hoje à tarde, cm di-
prédios mesrno em cons-
írução. Adianto dinheiro
pr certidões. Soluções rá-
pidu . Tratar na Av. Pres.
Vareas n. 290. sala 918.
Morais — 23-3870.
*nÀ_í_ _Tm?~Ãrir.~~íí_. pjAííO — Vende-se quaseAHAJVIL .ARPADO - Pre- lu,.,n, tipo ap. Facilito pa -ciso, banco ou companhia gamente Rua Sto. Amaro.
qUe queifa financiar pro--20. ap. 2. Catete.
d_ Ç'\'L ÍÍL ar:llnc farpado! P] ano — Schledmayer. ale-
ate .100 000 quilos por mes. mão, vende-se. R. André Ca-
Cartas detalhadas para | valcante. 145-A.
R-l .127, na portaria deste piano — 23 000 iflso) b| li-
Jornal. igar. Bento Lisboa, 143-101.
A .rilEOS sob hipoteca;!, po-IpiANO t. apartamento. 45 000
detiao amortizar ou liquidar 1 (pronto). Praça 11 tle Junho
ante. vencimento — Adianto! n.n 403.
dinHelro para documentos — | õr'i^r%r ."i—; ~^r.;
S. IIOSELLI — Praça Pio X, PLE^EL —¦ 1.» clasae. Otmio
78, íttla 807. '[plano. 52 000. 34-0744.

COLÉGIOS
PROFESSORES

INSTAIvACAO DB EARMA-
C_i — Vende-se uma cotn-
plettl, balanças, 1 resistra-
doía. 1 cofre, licença, Rtia
NIca_rãs_ua n. 537-A. Penha
LANCHA NOVA — Vende-se
tipo Continental com dire-
çílo c motor a distância. —
Tiatar na Rua Fonseca Te-
le:i 11. 8. Telefone S4-0930.
OPORTUNIDADE DE NATAL
— Vendo trem Llonel, com-
pleto, recentemente adquiri-
do, por CrS 75 000,00, e uni
circulador de ar, novo, com
ótima capacidade de ventila-
çl-.o, por Cr.S 15 000,00. Aba-
do Ramos. 38, ap. 102. Jar-
dim Botânico.

nheiro.
COM WIO 1 acordeão. 

~Píüõ

. vlsta. Tel. 26-1735.
COMPRO um piano, sem iu-
termedlarlos. 45-1581.

507. 7 àS li
MATERIAL CINEMATOORA-
FICO — Vendo OU troco .
refletores de 5 ICWA e 9 rc-
íletores de 2 KWA, uma ma-
quina filmadora 35 m.m. —
Super-Parvo, tudo para es-
tudio, 6 latas 120 metros Est-
man Color, 35 m.m., 25 asas.
Negocio Uo ocasião. Telefone
33-0822. 
PROTETORES DE CINEMA
— Vendo ura projetor Terta
Sound c outro Dc Vry, ur-
rtente. Av. 13 de Maio. 47,
grupo 2 808. Tol.: 22-0130.

PROFISSÕES
LIBERAIS

IN ULfcS — Catete — Scoti
Collego — 3'rof. Alfredo. Tol.
25-7700, das 15 .s_2l l.orav._
INGLÊS, aulas portioulores n
domicilio. Exames setnmdn
época. Inf. tel. 34-7'_6. Ti-
juca^^
ÍNCíLÊS — Ivlr. Lander, en-
sino eficiente e rápido. Tel.
37-5510.
INTERNATO — Ipanema.
Curso de férias. Qualquer sc':-
rie. Matemal e Jardim. Kua
Nascimento Silva, n." 31. tol.

147-5541. Mensalidade 
CrS 3 500.00.

SIDE-CAR, PARA LAMBI? E-
TA — NôVO, c/ freio conju-
f;ado. Vende-se barato. Baniu
Mesquita, 73.
TRICICLO — Compra-se um
— Telefone 29-8622.
TRICICLO. Tlnturarla vende.
R. S. Carlos. 242._
VENDO Vespa, í inés de uso,
linda o equipada. Ofertas na
base de 120 mil. 3b'-3C?7. Te-

VENDE-SE OU TROCA-SE í
motor .urgão, tipo Vespa-
Car e uma Gullvette 1059.
Ver e tratar na Rua .Tacaraí
n. 12. Tel. 4D-S020 — J11II0.

PIANO c| 3 pedals. 38 notí
cl.'po de metal, uma telcvlsilo
ainda com garantia, geladeí-
ra o vários lustres do cristal
c| bronze, vendem-se. Preço
barato. Rua Sorocaba, 27
Bo».afogo.

VENDE-SE bicicleta Les.im-
no italiana, estado de nova.
para menino ou menina, íit.
12 anos. Rua Voluntários da
Pátria. 127, ap. 510.
VENDE-SE reboque pi Ve:-:-
pa ou lambreta, ursente —
38-7190.
VE.nde-se Lambreta, 150 I.D,
equipada, ano 50. Em perfeito
estado. Tel. 30-17*3.

RADIOVITROLA — Movei co-
lonial e bicicleta, in;;lesa, ven-
dem-se il Rua Oliva Maia, 73
— Madureira.
REVISTA GRÃN DE HOTEL —
Vendo uma completa com 750
números publicados. Iníor-
maefies pelo tel. 22-9343, Sr
Aurélio.
RETALHOS DE FOLHAS DÉ

máquina de lavar america
na, nova. Tel. 45-7688. (P
MÁQUINA de costura Singer,
ataorioanu, costura p| írente
o para trás, borda, presa bo-
toes, casela, está semlnova.
Custou 45 000,00, vendo por'.2 000,00. Tratar na Av. N.
S. Copacabana, 387, ap. 209.
Telefone 57-3731.
MÁQUINA' DE COSTURA
SINGER ,T. B. — Vende-se
uma quase nova, sem uso, 7
gavetas, cór clara. Ver na Rua
Silva Teles, 14-A, casa I,

vo de 30 a 139 l/h 0 mll.
1 Trator Volvo com arado,

ótimo estudo — 175 mil.
1 Transformador

5 KW.
0000x220.

MAQUINA DE LAVAR ROUPA
— Norst». americana, cm per-
feito funcionamento. Vende-
se por CrJ 40 000,00. Rua Al-
berto Faria 00. Tel.: 27-21)89.
MAQUINA de gramplar cai-
xas, elétrica, automática, cj
3 mesas de uso. Vende-se. —
Tel. 31-2453. _
MOTOR AEROSOL VAPONE-
FRIN — Compra-se, mesmo
sendo usado. Favor telefonai
segunda-feira para 52-0691 —
Sr. Rocha.

2 Ventiladores americanos
.tipo Roots 1152 pol3 a 25 mil.

Presidente Dutra
Km 16

Tel. 139 - N. I.

Registradora
National

Vcmle-se uma americana,
resistia e soma. modelo 21—
3-1-52 (li) 1 — Ver das 8 às
12 horas, na Rua Itabaiana
n." 3-A.

TV 17 pol., portátil, ano S0.
Vendo urgente, 40 mll. Pra-
ca da Bandeira, 179, ap. 701,
TELEVISÃO RCA Vlotor 21
pol., perfeita. CrS 30 mll. XI.
Senador Dantas, 19, ap. Í107.
Tel. 22-1032.
TELEVISÃO Admirai 21 pòC
americana, moderna, tela ray--
ban. Crfj 42 mil. R. Senado;;
Dantas, 19. ap. 307. Ti-lcfont
22-1032. .
TELEVISÃO" — Vendo, lma-
liem de cinema. 25 000,00, ni-
ride;-; pura. Matoso, 13, c/ II
— P. da Bandeira, 17 poleg.
VENDE-SE uma radiola.
Zenith Cobra com rúdi»r
de ondas curtas, 5 faixas a
pick-up de 4 velocidade»»,
em perleilo estado de fun-
cionamento. l.ecn: ÍJ0O0D
cruzeiros. Ver na- Bua Al-
mirante Tamandaré, 5(1.
ap. GO». (F
vendo radiovitrola Philips.'
movei moderno. C faixas .
ondas, pequeno defeito

GRAVADOR Grundiui; TK-5, toca-discos. Rua Maxwell 4„:.

7r-> nonauí-ww. 1 VENDE-SE uma caixa de ra-16i. Bonsucesso.  _ «ovitrolu, barato, por f»l-
GRAVADOR TELEPUNKEN, ta do espaço. Praia de Bota-
alen-.fio. 1!)B2. portátil. Custou fogo, 30U. Benedito.
120 0HO e vendo por 49 000. Vel> -.,,,«rn? «ss» i,_n f.iouiBiin Til._ <...<.,.- ,,- toi 9T.nn7 V_ND_-._ uma leievisao _i-o tratar p| tei. 27-1107. Jner_ T-atal. na Av. Atlântica,
MICROFONE 3E.M l»TO —j 3150. ap. 104. _ Transmite p| rádio comum,

vitrola, rádio, toca-discos
mesmo parados. Vago bem
Atendo no mesmo dia. Tel.
3_-..33.
COMPRO i TV, mesmo com
defeito. 52-1723.
CO"»ÍPlToTeTe7v_ao,^ãTiõ-

para curvar vitrola, toca-discos, rádio,
jmesmo parados, paifo bem
Tel. 3-4-9433.

curto alcance.
Tel.: 25-50-10.

Cr. 2 800,00.

RADIOVITROLA long-play —
Philips. CrS 15 mll. R. Sena-
dor Dantas, 19, ap. 007. Tel.
22-1032.
KADIOLA ÂÍ.TA FIDELI-
DADE. Montagem própria
da melhor fábrica nacio-
nal. 1'reço propaganda. Av.

MAQUINAS — Trensa esoon-
trlca incllnãvel, dc CO tone-
ladas, vendo ou troco por
torno mecânico de 2,5 entre
pontos, mesmo usado. Tenho
também uma máquina dc
curvar tubo e uma írlzadel-
ra. Vendo ou troco. Ver e
tratar Av. Brasil, u." 10 251)
ÍOI ária).
MAQUINA SINGER. 0 000,00,
nova. Motivo dc viagem, It.
lricumé, 47, Brás dc Pina.
MÁQUINA DE COSTUBÃ-^»
¦Singer, 5 gavetas, cose, bor-
da, ceiv.e. prega botões etc.
Custou -VA e vendo, urgente,
por 22. Ver na Av. Atlântica
3 203, ap. .1. Tcl. 27-1107. -\PLANDRES. proeedciicla_ame-|_l_ÂQt;jNA registradora Natio-

rlcana de 12,5 cmB. x 70,5 cms. uni vende-se em perfeito es-
Vento 5 ton.. Tel. 29-222, — tado. Rua Frei Caneca n. 305,
Rlbolro._
soiíÃ-CASÃL. 12 polt-cama,
4 colchões de casal, c 1-1 n a
animal, 2 ventiladores Paot
10 V 12. renovador de ar 15
— 26-4279.

COMP. £ VENDAS
DIVERSAS

TREM ELÉTRICO — Vende-
se. MaV.lln, ainda na emba-
lagem. nunca foi usado. —
47-0098.
TELEVISÃO ainda c\ garan-
tin, piano, geladeira e vários
lustres de cristal e| bronze.
Prcco barato. Itua Sorocaba
i\. 

'377.

VENDE-SE carro para bebe,
Cr. 3 000.00, aceita-se oferta.
Itua .Senador Dantas 19312.
Telefone 22-5700.

I matemática — Leciono
lem domicilio do aluno. Gt- ...,.,., .... .

_ I n-»---i_ 1 concursos 2 a cpu- AU CONDICIONADO impor
CONSULTÓRIO DENTÁRIO ca. Prof. Wilson. Telefone tados e nacionais, G. E..
« c«r n_i,.fPn .-,-.,,,•¦.„ ->7 p'i.1 "¦'-Ton': westxngüouse. Pinico, cai-. —
S-_ W». Cg!1»!.^.?f.gi JI:8H° -—'-^—-— — rier. Hutpoint, modelos 1962, VENDEM-SE portas de mo-
AOS SENHORES MÉDICOS PASSA-SE uma escola, cin com garailtia. MY HOUSE, delra, tlntelro dc mármore e
— De Sá e Madama Silva, íranco progresso. Telefone jjarata Hlbolro. 611 e 312. Te- bronze. Rua Siqueira Cam-
massagistas formados c re-130-0365. ¦ lefones ::u-4G56 e 57-6195. |pos, 7, ap. 401._
Eíistratlo.- na FincalfôaçSo Na-!n»___tT_t_cr._i_ *,.i_n_.t«. iuoif._l
cional
Cl:
I:
d

Sr. Martins,
MAQUINAS DIVERSAS ^-
Torno Otto 2,50 m, plaina
Hermor — 70 cm corte, maq.
furar Indcnhjygrey, torno
alemão Im, aços p/ ferra-
incutas. Chapas de ferro tíe
1" — 3/4" e 1/2". maqs. p/
oficina e diversas. Estrada
do GaU.fio,_5i;0.
MAQUINA DE LAVAB LA-
VAREX — CrS 15 000,00 —
Vende-se, Rua Barão da 'J'or-
re, 101. ap. 201 _— Ipanema.
MAQUINA de lavar Thor. per-
feita, automática, Cr$ 10 mll.
It. Senador Dantas 19, ap. 307.
Tcl. 22-1(132.
MAQUINAS dc lavar rou-
pa americanas, GK c AVcst-
iiigliouse, novas, com ga-
rantia. Kua Darata líibei-
ro, .4(i3-A. Tel. 57-6229. („

SINGER USADAS

Vendemos ótimas, re-
condicionadas, das antl-
nas, 10 anos de garantia,
3 gavetas: entrada 
CrS 1 000,00 e por mês
Crs 800,00; 5 gavetas: cn-
trada. CrS 1 000,00 e men-
saudade de CrS 1 000,00.
Pagamento á vista. 3 .:a-
\etx) CrS 7 000,00; 5 na-
vetas CrS 3 000.00 — Tf-
mos ainda SINGER, NO-
VAS — Açoitamos máqui-
nas velhas como entrada
e compramos também

MAQUINAS USADAS

Ruy Mafra S. A.
P„UA AR1ST1DES LOBO,
134. Tel.: 28-7547 — Bon-
des Estréia e Santa Ale-
xandrina na porta. Av.
Suburbana, 7 420, perto
do cinema e Av. MON-
SENHOR FÊLIX, 53S-A,
IRAJÁ, perto da ESTA-

CÃO. CUMPRIMOS O
QUE ANUNCIAMOS

VENDO radiovitrola Siemeu»
Princesa, nova. pau marfim,
duiir coros. Rua do Matoso iu
112. up. 20K
VENDO — Motivo viaitem.
Fino dormitório casal, com-
pletamentc novo. Figueiredo'
Magalhães, 20, ap. 002. — Co.
pacabana.
VENDO radio cio cabeceii-
novo, Philco. Tel. _3tí-5323. 

- ¦»

N. S. de Sopácabana, 610,1 VB_DE~S_ ótima televisi.
sala 314, 1 americana, antena oxtem.

grátis, 21 polegadas, cl fa-

tomático Webcor lp, moderno
— R. do Matoso, 13, c' 11 — _
P. da Bandeira. 25 mil. !VENDO uma radiovitrola. prmotivo tle viagem, dependeu-
RADIOVITROLA marfim, óti- do de consertos. Rua Barone-
mo som, tenho 2, 25 e 20 mil. en, «00, ap. 201 — Jacaré-
Av. Cop. 010, ap. 515. ] pa__uã__  _
RÁDIO marfim, novo. vende-1 VENDE-SE uma vitrola d«
se, 5 SOO, 1 ürande, sem cai-, transistores Phillips, fun-
;a, 4 faixas, funcionando,... |t,j0n»!ido com pilhas d.

™SW7 
*' \ lanterna, portátil, modél..' """""" (i:> 

4 rotações. 1'rcço 40 ODlt
HÁDIO-TOCA-DISCO — 3 ve-! cruzeiros. Ver na Rua AN
... .i,-.n. »- n t,-..n-ixx,,.x ,,.. mir!lll(e Tamandaré. 50.

'1 tar te! 27-4034.

300
|Geraldo, porteiro.

ACIMA do-100 mil até 5 mi- VENDE-SE 1 caminhão tan-
lh_. — Empresto sob iitpo- l"e; de 10 toneladas. Rco
tecas. Tel. 57-0033 - OlL'r._ t«^'-C-ometa. Preço CrS ....
p,n '600 000,00. Paclllta-se. Tratar
rjx-^— :— na garagem do conjunto do
APLIQUE seu capital peo,ue- IAPETC em Bonsucesso.
no on grande a 5% ao mf:ò,
_-»pr_zo curto. Garantia to-
tal. Tel. 27-6493 — Sousa.
CAUTELA de 2 auci3 de pia-
tina e brilhantes, 70 mil —
Vendo, CO mll. Tel. 37-1337.

PIANO seminovo, só teve 1
afinação, Schnnley. B8 notas,

,.,,,.. „, ,, > |'.-*w^»»«'«« i»"»'»•""-;»;'•'"-1ANTIGÜIDADES — Vendo VENDEM-SE Instalações de 1 «jesa dc múaui„a (]n rnHt„.
r. í»_ Mi«{.SSo do râ- n!l P"»"c"1:'"' Tel- M-4814- °- coleção particular, moveis, botenuim, completas e mu - 

ÍJ, com os pés Vendo 
°800

__ÍS.sf^ SoUmí.!i..2-465- lÃTDÍVERSÕS 
 Xnel^^te^ã^.i—-^^— , . -U» Porteiro.

Itcnde-se a domicilio. .*»• "* i*»»v_ _____. r 
VENDEM-SE um acordeão -MÁQUINAS DE COSTURA -

CONSULTÓRIO DENTÁRIO—
Vende-se, melhor ponto Le-
blou. Inls;_49-1139._Frederlco_.
CONSULTÓRIO" MEDICO —-
Vcndcm-se 1 mexa exame :;i-
nccoloclrto, l armário para
instrumento:. 1 lavMórlo etc.!».!

EMAGREÇA — Pazelldo
massagem e ginástica d».» crês-
cimento — sa-aoos.

20-1757 Pra tt

TELEí'ONE — Centro, tom-
pr»j urgente. Pago bem, mes-
mo residencial. Cartas para
o n.° Ri—577, ua poriarla
úêüe Jornal¦

APARELHO
v;tíro vene:-

para bebidas de ,nar,.,v _je3_. alemão. 120 bat-|Slnger J.A..lei;-, dc cur ver- . os e uma radiovitrola, óti-
ae, Pintado a mao com pra- ,na sonorldade. Ver e tratar

_..„5 Irtç;',''- T Yí",,Ie"'na Itua Silva Rabelo n. 141
se. Atende-se ate as 12 ho- __ Todos 05 santos. Sr. Hé-
ras ate domingo, depois dia- u.n
rlr.mente até.9 h 30 m e tíe ---_..'.t

VENDE-SE MATERIALnoite depois dos 18 horas
T»l. 37-5400.

pedais. Preço base 100 000,00. j ^"nt

TELEFONE — Paga-se bem
— Precisamos de telefone da

v*- .¦> o r. rt.„ ,„,;„ n„_, |PEDIATRA — Paru serviço de. unha de Copacabana, podeve. tua o o clia touo. Kua .... -._,., i»reri,...,,, TelefonePedro de Carvalho, 410. loto «grf=a?
__4. np.JOi. 40-3G8I.Máier. |ru"'''''

CLl N I C A MÉDICO-DENTA-I piano francês."cordas cruza- | ^RJA — Zona Sul — Com to-;tins, cí-po de metal, teclatl":f-'1
da3 a. especialidades, inclu-i ,ie marfim, tipo apartamen- . -
site transporte ambtüan=la.|to. EB notas. Custou 120 000. L
Píeca,». dc tócio médico com.veudo nor 53000. T. 27-1107
caplial. Tratar O. Castellc ---„_" —-.-
Branco  tcl ''B-53;!4 - 'TANO — Compro um, mex-
- —-'------r-„-'-"—"¦ - *_¦—_ - mo precisando de reparos —
CAUTELAS X EMPRES- Pago bem e . vlsta — Te!.:
TEMOS — Av. Treze de j 45-8177. quarto n.° 15.
Maio, 47, _! 1S0G. Próximo |pianos CRAPEAU o arma-
-. f jjy.i. Irio. o mais belo estoque do

DINHEIRO X CAUTELA - ÍLÍOc__?_»°te 
dC De*cmh™- U2

Bqluçfces no valor do 50'i do . -'—._:—_—_____—_—.
valor de sua cautela. R. SI-IPAOLO SOPRANI, 120 bai.os
qúeli-a Campos. 43, sala 433. jc 10 registros, novo. e.peta-
c^ntto Comercial Copaca-! cu:ar. CrS 60 000,00. Tcl.:
bine. 27-4003.

EXCEDENTE — Carbona-
DENTISTAS — Compressores I TELEFONE — Rs. 52. passo ASPIRADOR ELECTROLUX -ito de lítio, novo, composi-
especiais para turbina, 6 430 tirgonte, melhor oferta. Mo- Ocasião, 100 . luncionando. ção: L!J Coll — 98, u',c min.;
dn entrada e 10 mensalida- tlvo de viagem. Inf. telefo- de segunda mão, ';ende-ne c| 0,25<"<> nr.ix.; P— ....
des de 3 000. Magltot — Av. |ne 22-3524. tfidas as peças. Cr$ O OOO.OO.Ifl 051- íiíáw; granulação:Subtirbana n
Castlllo. Tcl.

890
39-5301.

Dell Tel. 37-6317, atravt».
AR condicionado FrlRl-latravés
cíaire de luxo, modelo 1 UP, máximoIm-

40 malks 100<r,
325 malks 4l)','c

Procedeu-

uma Elna co-
mum, Cr$ 14 000,00. Laryo do
Catumbl 03, fundos.
SINGER importada - Volun-
tflrlos da Pátria 10G, ap. 102.
SINGER. — Portátil J. B. 1
baby c 1 caseador. Marques
de S. Vicente 158, ap. 102.
SINGER americana — Vo-
Unitários da Pátria 144.
TINTURARIAS — Vendo í
conjunto mát_( queimador e
caldeira para passar caslml-
ra. eô à rlsta. Rua Silveira

Torno mecânico
Vende-se, marca Mitto l._!

metro entre pontas. Caixa
Norton, quase novo. preço
CrS 230 000,00. Rua Lino Tei-
seira, no. Jacaré. 43-204!).

Vende-se

locidades, 0 transistores, Ja-
ponês, pilhas de lanterna
novo. vendo. Alm. Barroso
87-404.
RADIO- Transistor, vendo pm
5 OOO.JBolIvar. 89-902, _
ItADIOVITROLA"""'totalmente I
automática, cl controle ele-
trônico, desellgando no fim |
do programa. Custou Crt 43 i
mil e vendo por 22 000,00. — i
Av. Atlântica. 2 334, ap. 11, |
esquina Siq. Campos.
RADIOVITROLA automática
It. C. A., moderna, possante,
estado de nova. urttciite. por
15 mil 'cruzeiros, Kua Bela,
262, Sáo Cristóvão.
RADIOVITROLA STANDARD
liLEO TRIO Superauditório,
nom piclc-up Garrard, 11 vál-
vulas. 8 faixas, com garam-
tia. Vendo barato. Rua Silva
Pinto. _____ tel. _58-5G63.__
RADIO DE PILHAS, 2 faixas,
novo. Av. 13 de Maio, 44, .a-
1 a 1303.
RADIOVITROLA de püíia, 2
aluas, japonesa. Av. 13 tlc

jyiijkç- 44^ s. 1 303^
RÁDIOS de pilha Sharp fl'i
National e Spica. México, 41,
sala G04.

ap. «02. (V
ZENITH 21" — Spacc Or-
mand. Console, marfim, 130
mil. — 40-5008.

Alta Fidelidade
Mod. G.

Dois móveis em pau
marfim, superluxo. desll-
gando totalmente no íl-
nal do pro_',r»ma, possan-
te rádio, pick-up auto-
mático. guiado por mo-
dernissimo sistema de
controle eletrônico, som
estereofònico, com aa-
rantia.

Vendo, urgente, por
CrS 35 000.00.

Ver qualquer hora, na
Rua Masearonhas de Mo-
rais, 90, ap. 301, esquina
da Rua, Barata Ribeiro |
— Copacabana — Tele
lon.; 3ff-4155.

CONSERTOS TV
ANTENAS e HI-FI

 Tel.: 30-4332. Técnicos es-
automática"' com _" rot"açóej: peciahzados, coin 10 anos d-
tlong-play). Urgente. 22 mil. pratica. (Eletro rransmatlo^.

RADIOVITROLA alta-íulell
dade. nova, na, embalagem

long-play)
R. Professor Lace, 233, Esta-'
ção tíe Ramos.
RADIOVITR0LA8 portáteis a
pilha» importadas e nacio-;
nais. Ronolinba, Fujyin, Ro- i
nografo, Sharp. Selfix etc. —
MY HOUSE. Barata Ribeiro.

COMPRO
TELEVISÃO
•2-5731 —
MESMO

PAGO hojí:
- URGENTE

Betoneira, gás, espalhadei-
ra betume, vlbrador, moto-!011 e 512. Tels. 30-4056 c ..
res. Sr. Leitão. 43-5072. Dc 157-6ID5.
segunda em diante, das 12 bADIOS — Sploa, National oi" 

'"" "„ 
7, 

"ZTíl'.

nslS Horas. | .„„,.„ A 
'Beira-Mar, 

133, f lONSERTOS TV
em írente ao n.o 200. ^VIWühivoRÁDIOS £

TELEVISÕES
Sharp.
boxe

E ANTENAS?
ALTA-PIDELIDADE 1902, dois
móveis cm pau-marfim, som
estereofònico, vário., alto-fa-
lantes. desligue eletrônico.
com controlo de som grave

STEltEO-GllUNDIG —
Uadiotilrola alemã c| j;ra-

õ~agudo," volume f_iômenaí. Ivador. Vende-se. Rua Ha

RADIO dc cab. CrS 3 000.00,|
Transistor, americano, barato,,
toca-dlscos aut.. Cr$ 3 000,00; Cuidado com cs curiosas »
• - Inválidos, 01. sob. (aprendizes, consertamos to-

das as marcas, inclusive Fiv»-
lips. Tcl. 42-9072.

rádio pegando o mundo in-
teiro. podendo usar em con-
junto ou separadamente ca-
da móvel, grande e última

rata Ribeiro, 46S-A. Tele-
fone 57-0220. (P

.__.__ _._ __....., ...,__.»..« _ *_.v. ina_.ii.ui. — »IU.CUCU- atí.i'tina n .ífi  Osvaldo
, Iser pela eessfto definitiva ou sem uso, recentemente ím-i.;.. »r„nima S.A. Ouanti-i -.__ _— Ipalavra no ramo eletrônico.IVendo.

4 (das 13 As 19 hora.. .! mJ5mo por prazo determina-Iportacio doa Estados Unidos. Vaí : V 
",n. 

_ni_in« — Pn- T0RN0 n,0IÍ _ Vende-se. custou 120 mll. Vendo por 35 tete. 44.
ÍDE-SE armário Carioca 'Io n ou 2 anos). Paga-se Preço I3O0CO.0O. Rua Benja- u.aaB;.x :'""L " 

í'.,-i-r., i... U»50 entre pontas, com 3 pia- niil. Kvita cbiado mesmo dis- .-_y,.-^,-,yr-.-r-
ra de_>cupa™lu°ar. Rua bem e guarda-se-slgilo. Res- mim Batuta, 130, ap. .04 - vlar oferta para Caisa Pos- caB e cm perfeito estado de co usado, com garantia do REVISÃO
irlld_T Farin V -ai. I — postos para o n. R-3 B43.1. Jardim Datanko. :tal 109 — Kio de Janeiro, funcionamento, para deso-representante no Brasil: to- " • v.^°

Idtinar 
)u»tar. Rua Oscar l!uc-ica-dlscos lona-nlav nara to-:'u,lc 4&-.".2-.

TELEVISÃO americano, 17".
25 OOO.CO. R. do Ca-

portátil, G. y;.,
por 30 51)0. Tele-

Agência do JORNAL DO BRAS.L
(LARGO DE CA.CADLHA)

AV. SUBURBANA. 10136-B
Esquina da Rua Ccrqueira Daltro

ANÜKCIOS E ASSINATURAS
Aberta tias 8 h 30 ir. às 17 h 30 m
Sábados, das S á. 12 li 30 m

VENDO BARCO
JL J__0\_.r\. il V. T V. icarnclro. racllltõ o pagamen-lAPARELHOS DE TELEVISÃO jmãrxínT-i" dtímo'. .. , ;tü. Ver e tratar pelo telefone:-- _a embalagem tíe fábrica.;, '. .,; 7...,' „,, j..;,Comp. 10, boca 2,96, alt. 1,69, motor 130-3109. sr. Martmc_ S™"^.;;. n7±}\\i7^:.c^:,^-^ieiy

nr. n.o r;i_i Banco de Areia — dos os discos. Ver esta mara-í TOCA-DISCOS — Vendo, to-
Mesquita. E.tado do Blu.  ivlllm. Av. Atlântica. 2 303. ap.Ica ti0!; ,|0is iados. CrS
TRATOR NOVO — Vendo um1' tel:: r7"1,107- Vendo todos 25 000,00. Av. 13 de Malò," 47.
«: II r serve para utilizar ?3 muvels tl0 ,,nou nv- Jun_ K™PO 2808. Tel.: 22-3130.rltos ou snparadamentc.., | - -
cm lavoura puxai' pá de.

TV ZENITH
Modelo 1962
Controle remoto, dois a.!-

10 falantes Hi-Fi., embala- .
eem oripinal, vende-se, na
Rua Felizardo Gomes, 38..
Osvaldo Cruz. Tratar sex-
(a, sábado ou domingo, na

TELEVISÃO PHILCO 11-10... „arlc tla lardt
stadn. r,ó; í
blo Luz,

fundos
44 HP. saída rápida manual, 5 ton., cobert
total, S boliches, 5 urnas, tanque óleo 1400
litros, tanque água 120ü litros. 5 bateiras,]vende-se máquina
5 rodas leme, reduc. 3/1. — Inf. 37-1866. l^^ãStriSm.

TAnsn.ntNr»«m ,', is' r»,.«60 000,00. Conaoleto ou mes.i >¦—'-—¦ -'
4SM Praça 11 Junhii n _. ~ K- Evaristo da Veiga, 3J, TELEVISÃO - Vendo urgen-
r.fr,;.;, '-ala 1 017. Tel. 32-2136. te, motivo ^agem, otlma

ATENÇÃO
-iconscifaçâo. 21 polesadas, por

Compro l|crs 37 000.00. Ver e tratar R.

Telefunken
Tipo melodia, vende-se pe-

mellior oferta. Ver c tra-na lilgm •¦¦•¦'¦¦¦¦"'i-**v*** — w.«.t._« -..^j-^ ,it uuu.uu. ver c Tr;\cuL xí-.iim, juciuiu uit-.Lti. va u n.-
Prcco 22:telc».isao para uso proprio.j2 de Detembro nn, ap. 50S — tar na Rua Voluntários <ln

|Xel. í8-::g43. D. Kstrêla. iFlumenBo. ÍP*trii>. 127. ap. 417.



AI II r TI K quarto fie frente, bem mobl- dàrafente ruobi.lado o| luS- ça. av. <_.ppa i* quarto? . cltmáls dependên- ;_.„ com 4 quartos, sala, va-! l*** c0"^^J???5í^Vfd_. SS- rIa át h'*°- 0tm .P""*"*10 Mangulnhos.
A 1 J U VJ U li liado, a e-.val_.t-ro dl.rinto.j tres. apliques, tapetes. »d»- ?g- -rr-r— cllts,—Alu_l-8e n__ Rua Jasèfflg?^ Ver c tratar na °_.nfM._-SQ*" '_ 

Alugum-se-flJU U W -____/_-_________- MiU>íí _ 9000_ Telefone: deira, máquina de lavar, de 4ubqèntê, 
..motivo /k"*_2** Eugênio. 31. Chaves no apar- Si"-?: '"«, 

i_rie K», (mé- 8»èfK?n" i Sos an 303 Tra- Estrada do Portela n. 29. 5°^°?^.° r____ucío &, ¦.  &Z ot-j niif.ri.n_. r; ãrm"1 eini-ü*., 1 sa.» __,-.....0 n*o tempo 2*6 ru-**-- ..^u,.. o/y,  iilllM1.i __:_¦___.Ver iias 3 as in n.-r.is iíme-,i Benicio, 1 iu». np. "U.>. í-.i *'1* ~ ,i casas, junin a usiav»". «•**¦

CEMTHO 553 RIACHUELO. 155 to.. í5^!*—_- -—-- ^'.Sl 
'dè 

mar.. 2 bknbel- »-.«. 
.*.'..,., _ll. 37-3482. - _|« f «S,.'*S{,,fl__i *_Un. domingo) e tratar pes- ta. na Rua Carvalho de Sou- com o Sr. Aragan. <P A ,t ,„ y-er 

no lo-
V-Bfll^IW _i 6o2. «luso qt.. sala _ep_ir*doa LARANJEIRAS — Aiuga sei . 

parts pr_v__Uv;í. ,. rf»,i- Copacabana, mia Francisco Eugênio, aoisnalmcnte com a proprie- aa 11. 11. . mejer — rrirceirn loca- cal, daa 1 ft> 13 horas.
ALUGA-SE uma sala de fren- etc. Tel. ____-.9_____  íênlo Hooaalc 13 récêm-re- gerada, de prefer a ["P'0*f"" v-^Cpã-^rãíaa ná-A* N. S. l&doj-ft Cjuintajla Boa Vista. ;lárla, na R. Satamini, 209. VALQUEIRE — Alugo ÇM» ção, aps.. luxo. altigam-se.íBÓNSÜCITSSO — Preclsa-se
te. com telefone, liara casal SAN-_o CRISTO — Aluga-se formada, estando como nova. ta ou fam. de alto '™.-.m n- __ __7.17__. gjQ 0________<_,v.__o _ Xfugn- rtõ COMPRIDO — Aluno o.-'ci 3 'tt5-: í!lln- c0.'" -_'*,„' entrada social e dc servlço.lalimar uma ca..ft ate Crs ..
ou escritório, na Rua Joa- um0 ca.ã pequena. RuaVI- gbmHe 3 saias. 4 quartos, to. Cr* 120000,00 R. Souia fc°P»ca 3AO OBJ _uov _vu .. »l MC comp ridç au oca ,„ ^ de aluguel para
qulm Silva n.JU. dal de Negrelros. n.o 47. f. a hanhelros (um no térreo, : Urtu,. o38.ap. 502.^  

attí? trabâmí™?or». com ou que na.b_ll.em foi... _.«_. .TarSo de Petropolls, 716. e_-!;;™°- 
"'}""'"> « d_____XPi__. (antiga _-r.il.ual). 100 m dBso. em folha. Tel. ___-852i,

Ã"Í_Ü5ÃM-SE 2 quartos, um Preço 8 00.00 rom fiador _ 00 ,___ C0Blnha garagem e d_-,Ã__UGO ótimo qt. a senhor «U» gS,' Ru_. Paula Costa Lobo, n.o 44a. c. 1, tM. cacltiUm Cândido Oliveira, e/ fada-16 
000-i, t.aua ini 

SEARS.--CrS IS 000,06 CAXIAS - Barracfto, aluga-
independente para casal ou contrato _e.taxae.__ _ pendências. A Uttue CrS _aoI_ec,, tp, _09_eBado. 37-6571. ^-_.f.y"r_S. 105. 28-5382. _ „._ 20. . Trato? lelxMf 2_.-9820 le taxas 29-5609 (2 úl i- se. 3 000.00. Tratar-na R. Ura-
solteiro outro para ca». CLÓ|.IA . S. TER. j»0, 

•¦•»• 
^tí>S^ií"S& X|Tu*5Ã^rS5nSi^ e fe- fô*^jÈrttÊ«__SN  SA5 CRIÇ3TÓVÀO - Quarto Rrò"*cõ^_t_H_r~^nrSa. p_J__L__^^.  mo_)X. _i_!_„___L6_^___5-í^com referencias, podendo ia fa.mll 19. Rua .sossegot »^. , 

moblílido, R. Gusta- IFAW. ¦ W__H>VI' ,:on_ móveis, p dol_ rapaze», 3e ousa na Kua Sa_i*.a Ale- ._„_„. .-rsâsíT íl ^"*.?T. HIGIÈNOPOLI-i — Alugam-
5K S.^fSffik^. «o-e^d^ra^: nt .'^^i^^lJo^So^mpaio, 8,1, np. 903. Tel. 

j APAriT,MENxo 
* 
_ 

* 
M~ -, «.»,S»., U,la Gonzag*. Ugtea, 102. 

ç| 
1 quau. CiSN_fRAL_  Kl^-^uBa^ o^p. m

Pode .ser vista e tratar com o f&_____ _ MOÇA morando _d em ap uuro ítaamente' »*.. ^"g>; 
«»» g» 

^ 
*gOWg.«-f-^ __,_ „- 1 .. 2..-felra, da.. 13 as 17 Mo Pa lo, 78. lel. ««• 

co_ln_la banhMro aoçlal e de or.ARIA _ Rua NotI0i„ Nu-
proprietário, no local, na R-Ialuga-SE ap., 4 quartos, peq. a.eíra outra. K. leuei.a¦ senhor distinto. R. Republi- _____^ .— , ¦ ¦í_l.-- chaves 110 anartamento 203. horas, ..i-.rc....... ..— empregada todo pintado a „__ g.,q o.i,ií;_.-se ap.. podeCosta Ba-stos. 275. Bairro de ?_££ C0S_nljB*.' 2 banheiro» Viana. __6_J_P____?_  ca do «Peru, 72. ap. 81 _. quase ALUCIO por~4 ou < Mte, %lu\*tl crt .3 OOft^ ta»M ÕYjüOA - Rua Joaquim Pa*: ALUGO casa: quarto. aa)f.o, \$leo Ver e tratar na Rna \*£ F&ttStvZ AvaiMaRloFátima. e garagem. Cri 20 00000 -' qi:ahto^_- Aluga-sè gran-l-Av. Atlântica.  "£ n;l" _!,U'*^^ confflrto, .f^.«re- cias da Cruz, 185, sala 20.. __ ^o? 18S, sala 2010. n&o
ALUGA-SE quarto de treme, I Rua Miguel Rezende. 325 --__ e b_ralo, 8em moveis. 1! alugo" sala* bl "*ftS.ffi,Va tín_T 5 mll.ieeuio ao lado da Quinta da Jal. Alugamos <:/ hall, saleta, no na Ire nti. A. 

^ 
S"^»"?»» | MÉ1ÊK_Z'AÍuíír-se"_i_nãTraT- falta água. tem elevador, ¦

mobiliado. a rapaz on m6ga, Tel. 48-213,.  011 2 rapazes. Hua Palssan- . _larai 33/1007/8. Tel. 4a-0o4.1.. __f(^*-";!7Tèsar!. iBoa-Vlsta -sala. 2 qts varanda em ecrã-,*'-° ' T3 mU Ver da-. 8 is 13. ide sala, para medico, dentli- cEãria __ AlUgàm-4* aps. r.
que trabalhe fora. 5 000 cru- ALUGA-SE o ap. »03 <la K. du 2___  .RPn\l.O_r— Pôítõ 6 — '< 

rri^h—_;, im rio rdl" VÃÕSã - Alugam-se com mlca c/ mais de 40 m2. banh. Prtço 15 mu. ver au n a» u, ^ rRmo e iuuak-a ai 
^ Noémta

zelroa. Rua, do Senado, 328. ,_,„„._,,,. A,„_;ndr|n„. 882 rüã do ÍÕJSSEL. 344 ibloeo *«^_U»OK 1 
JM^ l^i^D^m pifòt.f S Alm I pi-São . rápa__. W Mtalra |__»'___faf^ 

•JS.J' "SSE- ALUGA-SE tniarto lndepen-. to clma „_ Sek„ v„ _ ,„ ^«j fM 
• 
|^ n0 local.

.Ti.T»xnPK-rr. 302 — Alu-i ^..m ..1. •( «mrtn-i am- Hl an :,09 — üai. 2 quartos, A1UC._'! *erao .'',,,. À ficlo Dom learito. k. aiiui 4„ „ Clis.oí_0. —^.ep. completna empreg. oos i clet.tt K ¦_ rapazes 011 casal U_r na m,a Dias da cru?. 185.1 -— ¦ ——
4P„ }f t>,ia do Rn-ía.'". ™ 1 'Sil j. bnnh col don mii 

' 
e Areà 120 000,110 ap. c! 2 salas. 3 _____ Gullhem, ll:>. _,<lu _" genflca O ap. tem uma entrada social 5em _m____ „a Iíur_ B de Se- _ai_. ___ OLARIA - Rua Evang.ltna,"2. 

.° SfJSSS. miarS ã. PIa varamla r demais de-bah coz., dej. emp. ««_! . , m'0biliado. sela- tos. saleta, living, Jardim,de Beanca.   _ mais duaa de serviço, pha-U|Sbro, 148, Méier. Bond* 8±__-f^_- 7. ap. 401 — Frente, sala, va-= ,._ - _„.r. ,. .,.,.,-m „_,_„„,._ i.í,1..„sn rnmlserviço, Ci. .-- 000,00. ori| v. <*'¦_• K 
j 

"_„•„. 
iir_rI1o e demais dependên-1 _;——~_- ves 0/'porteiro. Tratar na Av. c_ehambl. Entrar pela Rua MESQUITA — Aluga-se con- !,.„„___,. „ 0..„rt0_. banh.. cor..

APARTAMEN
«a
nacosã sala, ooilnlm o| fosâo Pf"yc"^¦"a> _,V""jV"r_,_"i"i*_"lve» ci portein
í. ..ís banheiro completo elpiscma e «alao de festa». t___riora Nacional. Av
ãrea'com tanque. Chaves í.olChaves com o pcrleiro. l._nu.mo Carlos, 615, ::
88 (loja). ALUGAM-SE 2 quartos a (;a-|Tel. 42-1314.

'rr!.t"'r';'leias.' Chavei"'c"óm -po.telro.__ I JU. . R. COMP. ig*'''^,"*..^?1""*, J"' ImôVe-s'! Ba"clrn''ü

..-, .v^rTTrr- vKe^a. W 40^*: A^QO tmi quarto ggMfS iSTocÀ: J Aluj*5_*3Td5S ALUGA"SE "^ :u'

[AVENIDA ATLÂNTICA —jnloaoi. Ipanema. r_.o_.cis™ À" piuí-^r?Ó_.-i',-os' <le írellt'"- dois 'W11"08:

deira. garagem.
Nabuco, 98 - 101.
ltejiato — 47-090^.

tortável residência com Ute ____*__ _| Itmõttêi Cri íl Òôú.00^
K,ni..r„-1 amplos quartos, grande «l_.o___.v___ no r.p. 402. Admlni*-

- ¥,* i."_a 2 banheiros, varaucla. Aréa trádora Nacional. Av. Pre».
Rua Barcelona. 1. Ver dia- coberta de 30 m2 nos lutados. Antônio Carlos Ó13. 2.° pav.riamente até às 16 horas e|égua em abundância e <."!t_.. 42-1314.ALUGO, no Centro, pequeno ..al ou rapaz (|Ue trabílii», VAGA — À!u.a-se para ra-,.. an.rl .m.iiln rom   - uau, a c____.i. av. m...- .•""-!_„,.. „ rt-tníndonen» Alu-uel

^»rS^ t^"| ^" pM,-Cl2f =

ALUGA-SE vaga de quarto, apartamento cota _ compdbs\nOTAF - URCA ü?_. ..í- ..huríi__ ,„'',„» Sul. até 8 ou 9 mil. Di- dênclas. Tratar com o por- *?*íd/nèJS 
Rua Rocha Ml- » encttrrf.e,__.,D- Ha_fí_.-, Iut* da Rua Carolina Santos 148.,„_ 632

moblliada. a rapar., casa de |e* dependência de empresada HUI/ir. •«_»._ Inida _yt)antlca, 458, ap. 401 \™ depJs,t0 ol, ,lttt_ol., Tel. telro. Aluguel 35 000.00. FaSdígi Tel 38-2571 CrS1 .. \2Í l___?_-3;i----56-l----._7._.'i-6___.--- _ Bl ¦*"¦ ™™„stl'si,2 1ts- e déP- LpACA DO Òfamília. CrS 1500.00. R. No- Cr* IEOOO.OO TM. 42-2030, c| A_,UG^-SE apartamento con- ÃLÜGÃ^SÊ* um apartamentoj«-23U1. Sr. Rocha, da_ 6 A» ÁLijéò a casal »l tU„ belo .5 OOO.OO.' ALUGA-SE casa nova. com Tfelefoni 36-4101. fen/enhííro 1ronha Santos, 150. Estacio. o proprietário.  fort-tvel, 3 quartos, 1 sala. ___0i,iiiado. com telefone. — 16 horaa. __ Lp r, _, ro_. ssoo e ou--.;,-,•_._ ai..»» »» na r" 
"¦ sá,a- '•" qts-- ca"'- banh,-! MÈIEP. — Alugá-sè casa dê 24 

°— 
Alugam

Al7tJGA-SE"o .--1- andar da _____ santa TERlítlA. aluga- quarto d» empregada na Lua Avenlda N. S Copacabana, __ANEMx _ J. Ali. Av. Eplt.ltro ap. ind. fr. modesto, c. 2 íííffia» ^Assaro n 4« a?! completo duas varandas e gd. _ E_-.,„, 3 quartos, banheiro .* tos, dois qu.
Rua Buenos Aires n. K_ - Ue rafa bem confortável. Ai|da Matriz. 10S. np. 304, Bo- ._,_, ap, 203. T,ú. 36-0040. ^"Jj __8 üp. 13 __ Aluga- qs., sl. 6780. R. Condeuha, M«<««0,,e,™ •*.* nu""-to<' sali'«!«'n!'al- R- Brandellna Ba- C0ZIn_lA _ nua Gustavo daj_.__e__-0 compi
Base de 23 000.00 — Contra- chaves e informações na. Rua taíogo. ALUGÁ-SE 

"por 
trí» meses, o Ue com 2 qts.. salto, dep. de 43. Tel. 38-8D6-. U.ina Tijuca. ;"-^- - 

d' 
1 

_mpregá. W^a. íi.). começa na Rua.Gama n. 203. Aluguel d> «jquè ladrilhado
to de 2 anos. Tratar na Av. Eduardo Sautos. 89, fim do. £__uÓA-3__ - Humaltá, ca- "_TU90] 

da Av. Copacabana empreg.. por 20 mil » '«"s-!'._v0'rsi-„^'„'_s,_ m"rtiia:_» Xlugiicl de CrS 18000,00 Baronesa. M. No^o. ve. mil. V.r no '°_; ,,,?,,„lra''x_!_,AN,og'_ cRio Branco a. 243 _ 1 «bonde Paula Matos. 1^45 mll. 5 qts., living, de- J0Pg, 
™___ 

„_,_. dois'quartos, ver porteiro. Tratar 22-0499. ^UGf 
Bwj casa 

jva.nua 
da.^ «ugue^ae 

g»^^ nn. das 9 &s 14 horas. na Rua da A^mbléia n.o BAMOS^C
andar, das 11 » _»' n.°J,."_.,' GLORIA - Aluga-se aparta- pendências. Rua Miguel Pe- [(_,1<nd.nclas de empregada. Silvio. .__" Vel. e tm_. _. qualquer -favor no n. 47 da mesma ANCHIETA — Aluga-se ca»*,."!"" XSS.il: .¦¦ ——— quarto. C02l'Dona Hudá no^^esentono ae|meht0 _e sala, 2 quèirtos. de- relra.44 — 201. mobiliado, com tel.: 37-7154. ttJaneMA — Ap. vi-Zlò, nO.o, hora !rua. Informaçõe. pelo tolè-Un Rlm Leopoldina BorgèA. fSlER — Cachambl — Alu- gompleto eA Propriedade S, A. „l.1,B __epenelenQiaSi ».,. pri- Tf^fíHÃ_s__~_í;_Z~S 2 

*o"ts- 
-,>T»_".l._r;1"ri_rra~R-_lm*.rn-i pintado, por alugar, para ca- -_;-j7pB__ 

gE um au^nrW. f<mè 32-.244, ramal 6 - Sr.!:_.„ . .,.„, ,„.m filhos ou _ _„.-.-., 2 -.ande.- aps.. r-m „., »,..,,. ;.,,,,
ALUGA-SE um quarto paraimeira locaçáo, Hm. <lo Rus-. _"",'." '_."„, 

_, banh. Rua
:: rapazes, com refeições. Ave- _ei. :i44. chaves portatta. - - í'' ' 

_._„„., 155, _; 17
nlda Mem de Sá. n.° 250. Tratar dep. Imobiliário Ban-|^«ro '"'"' '

!. Pode ver 1do correia n. 72 — ap. •_! sal. por 1 ou 2 anoí.^u-io vç,, & d Jt f
1 00' <•' _ala. 2 qts.. coz. t hoje (sábado), na Rua «»-r""" "c * •*** ",',.__

Ibailli. compl.. demais deps. r(a Qultérla. 2., ap. 40t. das I APARTAMENTOS.

Alugam-se aps
cor... banh.' e

nelas. Ver
Est. do Sfl-_i

ARMO — Rua
lorelra Lima,

-se apartamen-
mos. sala, b«-
eto, Arei e t.an-

— CENTRO — -Úü-
ap. üe sala. um
r.ha. banheiro
átea — Tratar

Lace n.' 37.•pequena famiiia. 2 me.-es em: __» locaçáo, um ror andar,
.,.,„ TIJUCA - Qtiarw. -Kua de_____.g;, __ tudo »"?">'";;-,',gm,í1.'>__^'lc^ pSfflco*: 01, *p." 201 - Fren-Co>..- ,„„„ _,.._„„ „ a _ 104 — ALUGA-SE quarto, na Rua na. 106;n_lote ____•„*"««__*_v« ^ ^^ B(v]a_ vatana&> :i

302. c| 4.
K' c'!1" Jôíõ"Alfredo 

"n." 
8 — 104

Sns «offi. % = ^ m?T. "*: 
^^^r ^-^nftK?o,aGÍfim^eT "•:,M"a rapRZ S-"^íSiSiÇ sír^^e^sr^

TTtiXia -.tt- »'" .o navimént^ Pendências de empregada -Botafogo. _;-.-.-_:.___.-.•  ?rI*JJ= b,,1 ^S«,?im*nto Silva P,7-0C0'00 f',- Wá0?n .._. t» — ¦ ¦ . ? '°"" Sr Mádufeiiá, na Trávtòsa Dbs- „« ,,_ _.rt0_, uma sala. cõ- nlo Carlos. «15. 2fl pav.. Tel.
ALUGA-SE o 5.o pavimento Ij, t „__ K,llplé6ft Brasileira .,,,„. _.„„;_„-. o -üm-a! ALUGA-SE um ótimo quarto o na Rua Nascimento Bllva, ,,„„____„ de lel. rratar no TWÜOx_ Aluga-se um quar- cfti.ftdo, 71, «sciuiná de M-' .í^_„" 1 ànhélro. aluguel de 42-1314.
^.^ed-flclTaSaZdo 

'S de 
tf^^; _» an^ 

*,ffifi 
«.'".i'^»» S". «• IsS^Í&ttllíS.^M-Swe* J1 _u_^ taZl^^^bs^s ,___!-.na R^F_lUda^nl^48. rwhl Rngél, prWo «4,. _ ^»frffâ?W:na|ua Vé- VILA DA rEyHA _ Huj_ da

construir na Rua Mayrink J»,<-Hl1..'*'1,'1. 
'^,v_7, íiUI!?,el de Fevereiro, 161. Botafogo. >••!'_;_______LU.'_______._i:_-_- ,iep.mcl.nr.la.- « vaga na ga-ALUGA-SE espaçoso aparta- TuUCA _ Aluga-se ap.; pa- ALÜGA-SE — Quaito encera- reador Igleslas n.» 54 Esta j,___t_ç_ 247, ap. -_01, rren-

Veiga. 32 - Chave_ no pre- Wj' J 5 '„*_, 
_S 

"'',> 
,*. í 

'.! ,' _-~__r_Ti ,.,.""., ;,,„,r,os a ia- ALUGO a casal trat. pa---V _'..,£, m. ver local das 15 ks 17 roento de 2 quartos, grande ,a 20 n.. 3 quartos, cozinha dc| ,_.,lh.. multa taia, ent rua t ca no fim da R. Ca- * ., , banh _ „..._
dio ao lado na Rua Alcântara '-j4 _______£_?£__ ^.'.. "Ü .-'>''_ . ALUGAM-SE 2 OUtt-tos a ia R(o de,__mbr0 parte gde. J^»™' sala e depenjlencia de em-|c| ._austor. demais depen- .m_,.p. p, pes8oa res;,., c| 0u.ma.1st.. Méler. ár^a 0| ..nque. CrS 10 mll.
Machado. 36. 5,« andar, com GLORIA — Aluga-âe o ap. pazes ou ?»»' *»e 

_„ 
'itt0 Sa- a:;, rlc. mob. Tel. 27-1174. -¦- p..vt_n a nrala" Pregada, na Rua Gonzaga ,lenclas. Rua D. Delflna. 162.|si m_Vels. Tratar hoje e do- mad_üíira — Aluga-se Chaves c| José, na quitanda.

Sr. Roberto ou Sr. Costa -003 da Hua da Glória n. 223, 'ode lava:. Rua Capitão sa _ 
mVart(rcom mo- LEBLON — Proximo I P« ¦ Bastos n." 212. Chaves no ap._..,. 302. Chaves pl favor 301.,miug0 aBS « j,s 12 h c Ma- S3",, Andrade Fi-! _T_r~

43-9754 com saleta, quarto, jardim lomfio 11, _.»¦   AU.OA-8Í. qnirt> c°m. S°_ alugamos por Cr$ 35 mll, oti- 303_ T1Juca, CrS 21 0Õ0.06 e taxas. Telefo- „ f „. Maranhlo. 238. »u2íra 525 ap. 103. AUX .R DOURO
sdzsrssrhiztt ..?_,.0, bÍÍ^S.wS. r-Sfe. HíS«SS*^eSa;Lwam.8_| ótimo» _^:Ui^s?-—  álügã-sí" cafa ueTaí»; «: S--k^.r-.aTcam!^-_;-? ^oú. 

"ir
André Cavalcanti. Informa- fíSS^ de crt 14 000.00 - _»'" ítrrp?*,la de Botafo-'Ferreila, 14. dependência», Inclusive gara- mento* dè 2 tiuanos, sala. e TIJUCA - Aluga-se quartoL dependências — Rua Dr. \™g „u;.....os. 

Bsr.m etc. ar- ALUOA-Sa casa 
Çom 

2 qts.

Cabral n. 17_9._ trabalhe fora. Tel. 42-j.97.lb Rua (|ft _,,___., r , mIm __anhelro. amp _s, a rapaz, r pens&o. Rua »co raoaz 
oü 11000 00° Rtifl Haddock 1,6-, ALUGA-SE uma casa quarto,,- Aluguel do 7 mu e taxas 

g .^ _ TrftMr , ,_ p_
ALUGA-SE quarto, para »7" RUA CÂNDIDO MENDBS, 164.31, Botafogo. ! cozinhe e dependências de Gen. ArUj___ ________ ... | ALUG A-Sl. quai %»,1*Pa12a bo 142. Chaves com o ze- sala e cerni todo con ortoR ~C.lw.f. ao n 

coronel Nunes Machado, 118,
Hhor, na Rua dos Arcos, 82. Ap. 606- Frente. c| piso vi- -—-¦-_- , ."l^. lempregad». Tel. 57-1517. QUARTO - Alugo, Av. Hen-UettUo cas a de^ íamllla. Rua ,po.i--. Almirantepalheirosda Graça .nha. 1[™r15™ _. 4:,_454_ __„______ 3, Largo do Bicào, em
?/7 

'.-centro. trlficado, saleta. sala. 2 quar- ALUGA- S E ua it o a _moca "V_Í(S direito inqu. Dumont 112, ap. 301 -AalencA n. 1, ¦ Oatun.m . ÜHb- ________-— U 55 - Todos os Santos, _ jo 
n- *^: '•* LM Imíft

_s_S*Siv«E%_!__Hs__^sif&»r i- s i#s.^vs ídpssf ¦ %í:pi_? ibs&is ._? s: '^^_}fe_^_^"afffi=í«ir_^ ss^^ ísií2*?s^
táclo.  ' " ;-„._.õíCi-.-- *ri^rr« " t"iíi,''>í aí «•.-.**¦ -ífi «7lV v-etío Wmenêl 14V ap. 202, Chaves com o porteiro e tra-ALUGA-SE quarto, a•»*»*}»: pr^alla. todo a'óleo. Chaves "aluga-se 

amplo ap. cie gag^g _ AÍu""gT-"ü~uli_ niM*. qxiartoTeozlnha, W. O..
ALUGA-SF o-.ima casa. c/ 3 SANTA TERESA - Ahisa-se lSe, Ue de po .1(0). - 31-4, IS. 

jeoo 
wmen ._.,- „, Administradora Du» - ,-.,, em casa -Je jeeiuena 

f*- gj [, encarregado. Tratar na (rente, c/ qto., __!ft banh. ™^Díf 
B_a Assis Carnei- a _ ua e luz. Rua Taque. Bit,

níí 2 a còrinha banhei- um»àtim*..casa na Rua.Pau- {vf-gZ—-v__^__-s „.„._ soltei-. ------- - .-- ---_nr_T_* vler S-A' r ""» _",va.r"._,,A1" 2"111*' J*_- S2"3295'R" Flnanolal Administradora, R. completo, coz., ampla área ^"H?' 
*"*" "l-, tlneourt. '868. Sáo Mateus.1 • -..;'/ tSí,mV_Te terraço lá Matos, 42. com .t quartos, AI'"»0 ,V. Vàss.íein (10 iALUGO por 4 011 6 1» «_. vim. 31, 8." andar. Aluguel .. Erven. s9. Assembléia. 104. sala 515. Tel.;./ tanque, na Rua Joaquim .0. *»_-. *e'*co' ¦-'¦-- — s|£&ss%«^ ~^ntô rq^tosS-Va/a^5"^ _. fes> * - -- k- -fefa___.oif. ^^r^ «s?."ária:

_^^-I^d0%%b7ra^^uàDfT^

ALUGA-SE tfiiario pequeno
a comerclftvla. Rua Wasn-
lngton Lula, 104/201.

CATETE, —
FLA. - LARANJ.

pa/, ou iKoca solteira. Rua,
Ulbadtuo Uo Amaral. 46.
AI..ÜOAM-KE vagas

| vista para a baia. rom
Olte. vai _.•?';¦ pUUnrío.

IRua Paranl, 6!. ap- 311. —
IALÜGAM-SE em hotel -a_ni-|Chaves ua ivortaria com o

ALUGA-SE "um quarto, a ra- ]t__,. _on_ quartos com ele- sr. Lu!/." """ "'vador. lelefon.. ítgua corren- jl;.Pvi,0'__(_ 
"__: Alúgam-se

U. com P^sadlo para pee- BOTAFOGO ^Xehol
mo. soas de todo respeito. Mach,.-,"»»." »»J 

refelcfie... Esl-
c.as. Rua do Riachuelo. 221. do de Assis 26 *ntre Pra * comvídw m^ere.ç .^ y_
>P;«*>- |oí;,__:wS^«^r "° ISa Paula, .7. TO. 46-6472.
ALUGA-SE na Rua Geiiera. I - - -¦-¦ ---,_;,„¦-„_,-:_,-'_._,:. BOTAFOGO Alugam-he
Caldwell, Sr., ap. 1:
tos, sala, copa, qt. -mprei'»-
da, 2 ar...": etc. Te!. 57-0306.
norlocal dns 11 ás 17 horas,
-"ir, Franclsco^^ ___

GO 2 vagan a dois Ir-
mão.. OU ftmiüos. Taylor, 20.
Tel. 22-910B.
AlrÜGA-SE qto. mob. a _e-
nhor. R. Viscondessa de Pi-
rassinunga 34, np. 303.
BAIRRO DE FÁTIMA -- Una
Guilherme Mim-oni. 95, ap
fiOl — Frente, saln. quarto,
varando en v It.ro*; ada, coz.,
banh. completo, dispensa. Cr.
IS 000,00. Chaves no 11..1

e. ptmto, fedia t* ¦' rr-ntnciíi. muulrfl ¦„>•_,•>
ua ide f.eii'L'. alugo ap. 1 'J03, por
__, "0 00U. rom ótimo fiador.

0 leípne 28-:nit>.
copãTJÃbanã

casa I
fe'- JARDIM BOTÂNICO -- Ap.

uno casa. Alugamos na Kua
,Maria Anséilca. 443, <i ap-

Aluga-so oti- '1,31 ,,/ frS 25 000. mais cond.
quinto ro'.n roupa e tele-le ij^Ra. Composto Ue hall

fone. a. senhor de tratamen- !_____„ 3 ,,ts.. banh. cl ar.ul.,
to. ."l.o falta água. Tratar pe- c0_ 

' 
ãvea cl tque., dep. em-

los tels.: 57-8025 ou 37-0315. preg e jardim. Chaves aus.
COl-ACAl-.ÃN-A -- ' 

Aluga-se |202 ou 301. Tratar na Av. Gra-
finamente mobiliado,^.. 

%^^^rJr^^

oriente, banho quente. Rua Kufl N_ <_, (il! Lourdes. 123 — I"- dã"Rocha"" 103, em K. Al
Santa Alexandrina, 70 - R!0:GvaJau_- Tel^ia-S-SO.  buquerque. Desconto em fo-j

ALUGA-SE a. casa. da Rua lha. ..._.
Correia, de Oliveira, 34, sala, I ___v_qo ap; 1 citos.. sala, coz.
quarto, cozinha e demais ae- bll R 

'M__rio «rasa. 107.
pendências (tipo apartamen- _ _• pert0 áe _nt. ;.],.
tol. Cr. 10 000,00 e taxas. — ',']b_.s

4095. Informações tel. 43-0641. ; "•'.'»^st ... _ — ~- -—---,
ALUGA-SE .aladí-frenie; fn- ãüjgÃÍÊ um**qu...tor RuaiAMGO n cns"' í",UÇa- °"

.dependente, a casal sem rs -1 irtrielr» Ponto, 7J3.
Ihos Rua Ellseu Viscontl, 34, _— ._,._,,
!,",,.. ALUGA-SE apartamento: dois|Josué.
•"" -1 ..- Hv.tt Enu. Morsin

Comprido
AFONSO PENA -- Otlmo ap.
freme. sala. 3 qts., varanda
coz.. deu. de emp. — Am-
pio. claro, arelndo, UrS 23 500
— Tel. 5

ente
ciftbãrvaiho, ua Rua Turvo
11. 55, fundos. E..lcen-.-se re-
ferenclas.QUINTINO — Aluga-se ap?r-

tamento com 2 quartos, s.ila,
cozinha, copa t banheiro —
Tratar na Rua Itlnga. 23,
ap. 20!.
RUA"ANA NEII.I n: 838, ap.lMARIA DA GRAÇA — Alu
40: — Aluga-se quarto ln-]gam-se apartamentos, nn ¦.-..

IRAJA' — Alugam-oe quarto,
sala e. cozinha. Ollvelr» Ce-
sar. 360,

?P3S,C8, ^^nK^" m^3: ^ndente**"e,u- cisa" de fa-!§___a1_rl._L__ 568 Méier.
...VAZ LÔBO — Aluíram-se du-

ALBUQUER-Ias casai, na Ria Anajás. 343. ..,,.,.., l,e.i;to.;-i7_rcõn,Tanqü_"r __ _..._! „!„„, u„
paz solt. flua Senador Ver- s» as '^"^ 

J™ 
'.-",.1"- 

pendências completas de em- 'jardim BOTÂNICO -\[~^ 
Ti.--ri"riSS.^""-".i-i 

*!_,''n"E' 
^"VÍ*.^, IhS ÃLÜGÃÍSE «m quarto ua R. § 

ICARDO cO-l 
Tratar no loca:, «as» as ,_

«!I>.?.1J_?_».*.J9Y. r"*01' o -i-uS uev S de '»"'•'"•! 
SS1"»' Kf 5_! Títou I Alu«a*se "a Kua 0,Í1" " irea ™^TIJu«,T-iu^ ~4S'líS" oIÍmIm1 

"'ÍMMurl. 85 - 
__»»»*«aÇ____: S.,do_ _• 3 que trabalhe, das 15 Hs 13 hora.,. Nilo,,

ALUGA-SE uma casa, com cl0 _„ industria. Ver no loca!; '^' »• - !<"• 5.-M2IJ. Aluguel Rocha 3_, _,,_ar(. com *-.; ,t jnòblüada e demais 
'de- 1!- ln'"..^'M^os:-.-__ —,-_—-_¦ l^1^'.''"'rn^o^^-e :tt'r:>- olu«UD) '"" "" 30.?;S°' niv faUa t»,J»* "

grande quintal, na Rn» Car-|» Bambina 53 e nau. n» R.i r" "'"• ..., _ .„ ,_. „ (.oz banh., quarto -te!.p_____n_i»s. Llfeár pira  GRAJAU —-AluBa-se 1 quar- íif. fora. tndepe.iue...c. ..__„_, jabotlcabal n. 210. -—¦ „ CA__VALHO — Õft;'
doto Jtolot. 3_i. LaraTi.|elv.i...|T.o;iu, f.Ht.ni. 117, 3.» aud.r, COPACABANA - Aluga-se |^mp . m__is ,lep. _ Chave j:.3-7!;26. Aluguel Crt 22 000.00, to para casal sem filhos, com j UGA.SE 6t,ma casa de : gõÕH-T^^-Tlugimi-»» ; apar- , ropaiei. 3 500,00. Rua Ita-..
ÍA-.UGoVi_fto*« WIM Para te' 23-343__._  iiVA __,' 

*«_ 
api316 c/*lador. Sr. Rodrlffllè» ¦ yL, GA.SB „nV\,uarto para^f.;', °n 

4^° R"tt quartos, sala. demais depeu:j«^elllos c/ , _? a «urAoj. Juft^Sl.
maças e senhoras, mob.. re- BOTAFOGO - Aluga-se ''f i _3 00o 00 Tra ai B.ú.o li 1- Tratar <'<>m Sr. Maçhaflo, g_____L„n, Avlstldes Lobo. 27. ^..7". n- ,*.,••.•—- -jdênçias. R«a A dolfo Be lBH„a Bl:a Barbosa da Silva ....! __'_,_-„,;_ _, _, T»H *
feições, ambiente familiar, n. quarto, n duas moças ou rt*1!""0* 10 dê Marco na Hua Kqtiador. 232-T- e ., ..,.-_-. .., ..v.-.,*_;_." <,,.'. GRAJAU -- Aluça-se casa mini. 336. casa 2. - Eng. Ue...,.m (_(lis „.__,, tle contrato .;R. MANCA_.AIl-.-_

I falta água. R. Pedro Ame- ¦ ,'_„„.,. Hua Pinheiro Gul- ••'-•K'1* ' a*.l_ai?-*?--i' !*,** t„i. .;,,,". li-O (P ALIJGO »[ >.. sa tt, M|| .ele- ,, pavlmentos. It. Ita- Dentro,  íiador. !r_,'..V„r 5~_*,v,_i ri» -.tan»»-
rlro "í. Tels. 25-6938 *,',•_,.<-< COPACABANA — Alun a-se K- — Telefone -i-i»-*_ ... .11 pendências. Rua Pontes Cor- ,_,,__. ,_._, ns. Ve: das 15 is - ;;;;, "_;p~ 

raT., tino au.. - ."^_.n-_> ntSTTk IBICUI — Ramal de Manga-
45-4511 - Catet;. ' irVr 6cW ~aS_T^TT_5i |« ""- S07 <1_«"n X;'Uf:" d;> l-ÍARÕIM**" BOTÂNICO - Alu- rela. 44_____}.r - 1B hora" Tratar 43-3299. . 

*J¦<» Sf 
^ ^ c^5Slm! ba- LEOPOLDINA ffríd^TU^wmi *

AlMX-SE pari. STpãt-^-^!»?arrtoFn?,blli7..o*!_,,k\^ £_$," ^ 
» «'3 2*V -»__• '» 

.' AI^G 
_^>, a^bánhelS."1 *Sf' «>'A3ÃU;"" AÍuía-se ap. Oe.KViro compl e irea grand^- X£S5F5_ „m ap. 2 quartos 

"*tda' TO* •fl>-<Bn:n^^^^^fe
CO.-,.

ALUGO
Residência

CrJ
só de môçi

— Administradora Nacional.]Bento Lisboa, 123 — Catete
AV. Pres. Antônio Carlos, 615.
2.° pav. Tel. 42-1314.

I Laranjeiras,
poldina n. 8, sala e quar"
conjugados e dependência
Tratar na Empresa Brasllel- lndep.
ia—de Administração, na R. Marq. Abranles,
da Quitanda n. 47. 3." andar|Flamengo
»1 -2. Tel
in 000.00. _
CENTRO — Alugam-se vagas liandá, lado d
com refeições. Avenida, liei-1111 maravilhosa
ra Mar. 216. ap. 203.

par
00.00. R. V. da Pat!
fi. R. Telefúnt 4C-011J.

vador.

266. ap, 406
.;...n.u ele-

:r.oi.ti. I_i0. ol
1 tar 11
28. Tel. _.'2-l4.2

na ETnprèsa-Rrasllelra del^We Rua Geneíãí Óftívfton ."'»>"*i"> e!" côr, .ozlnha. co-
.__..____ ..__._.-- r% ri h Oita fln  _— . ,.~ ..... _»_..__...

103. Tra-
3 a

(Irt-pli
cozinlift

na Empresa Brasileira
Administração, na Rua tia | Administração, nli Rua <l

..lOultiiiidn 11. 47, 3.°, sala 21 Quitmida n. 47, 3.'J. saia
-„:....-,,,,.„,,_ na-a 1 BOTAFOGO — Praia. qto. j— Tel. 22-5827 — Aluguel _. __,. 22-B827. Alugue! dííALUGA-SE quarto,AL™*;*|E„,Ttr!_ba^hf' foro Ifino, rafe, roupa de ruma. de 20 000.00. jC,. 21 000.00. Chave* com;_.„__„__,.___ lla Rua Barfto de

CFNTOO - Aluga-se o ap.l"S lã* de f_nJíií?. R. da_jtel. 
'.,iv. 

„ senltor, 9 r.oo -- COPACABANA - íamllla « portei™. __ _ 
sói 

™ 
P.-.m in-pe-a.ri. Leo- I £_ia3aíta«! 210. ap' 202. ___-._7?_.. _ __ - - : «liga., 2 quartos. Rua Alm, RUA VISCONDE DA GRAÇA

?., sala e quarto: -' , ___ *»,.õh" BOTAFOGO — Aluga-se um Gonçalves, o2. . 155. ap. 301 — Alu*0 ap. oe'ALUGAM-SE qto. e b.u. »" trabalhe!f^plvFÍÍfí\'A 
_ Preciso írént». c sala. 3 quartos, ba-

Ai .3 800 -Rua -;.v „.,_, 
vitório tíi> Cos- (.01 A'-ABAtsJ ~ '/t.,. nhelro, cozinha, dep. emp.,

18, ap. 1 101, "1S- ""«_» 
__.« 102. alugar ap. c| 2 çits., 1 sala, "rM 

rí ,„,__,._ , íccal p es-"oslo fi ou \isc. Piraja. taclonar csrro. Ver r.o local
vl.ta. l'a(.o CrS .;_; 0 zelador e tratar pe.'o tel.

..... ,,,. „,-,, , „>.,, . <-.-r... ¦¦ -¦ cl _-.ra.r_m e, ta- [22-1557.
sombra._vl,8: ",«(!(_ 

uni stapetádo banh. xa* incluídas. Infonnaçoes
V,«? ,r.í„ !ci boxe. lardlm de lnv.. •>¦- á. noite

ICotltlnho, 94. ap. 70j. g.-" da -.nla, quarto, liar.l'
CENTRO — Alugo ou vendo campi0_o. y.itt-h., rüm i
casa. Rua Conselheiro Y.m-.a-, __,,_,. Contrato de 2 anos,
rias._57._Ver no local. _,__._, nador. Preço 17 00.1
CENTRO — Alugtt-se na Rua Chaves com porteiro. Ti
São José, 90. esquina ila Ave-1 lel. 4 _)948.__ __
nlda Rio Branco, para firmaj__j__ciÁ-S-_. Laranjeiras, a
clc grande organizftçlo. uma tamento sala. 3 quartos

2 quarto», de-
Caro-

2?:382.. 
'Aluguei 

ESKJH-r. casal Ue --jnoTAFO^ M^o ...mo ,

 peito, ap.de íf«^« _" 
'.V. SVlIadS, síi_ a Pie». 3 qts.. M 000.0(1 cj garagem e ta-

PCÀ. BÁN»EIRA ¦

Itapagipe n. 373 — Tijuca
ALUGAM-SE, em primeira lo-
caç&o, quinze apartamentos,
sendo nove de dois quartos
(s sala. h seis rií /.(iiarto -b sa-
Ia, ambos com cozínhft e ba-
nheiro e «rea de serviço. Ver
diariamente, «„.< domingos,
(isn 7 ás 12 hor»-:. na Tra-
vessa Vista Alegre, 6, Ca-
lumb!

pa. área Cl tanque, quarto _,.
banheiro de empreg. R. Co- , "-vn.ndenclas. R.'Caro-

endador Martlnell, 96. EstaI{"?»%,;Kí_|_ 1740, ep. 104."¦•"* "' "" '"" 
ver das 12 atií 17 hcr.-.. de-

;ma!.. ditis na flua Getullo
-Vargas, 2 558

BENTO RIBEIRO — Aluga- |nhoJtó___________.___)•_57_n-______._*¦ I ALUGA-SE ot.mo com

é continuação da Rua
Araxô. Chave c| zeladora, D.
Maria.
GRAJAU — Alugam-se na R. gõõ^: DO MAfÕ — Alugam- suei Bi
Botucatu. 59, cm primeira 10- , ;. anartamenos, com dois Estrada
__., ,..x,, 1. .*.- r> 1. _»_-iV-_n_ft.iv_. t_l 1 _ \. __.« —1caç_.o, .aps. de cobertura, sa
la, banheiro e grande área quartos. sala, cozinha, ba-

ALUGA-SE srantlc ap, eoi)- 311 sala, 3 .quartos, varanda?.
quartos, boa" sala, grande sa- copa-cozlnha e demais de-
la de lantar eiivlclrf.çiida, vis- pendências, no 3." pavlmen-
tosa lirea e demais depen-i to. edifício sem elevador —
déncias. Rua Santa, Maríim»,(Tel. 36-7102. __.
303. ap. 201. Entrada pela Mi-IaLUGA-SE uma casa em"urnier. Av. Itapca «,_.,.__„_..,__ no centro da Clda-

do Timbó. Ue, moblliada, para veraneio
ALUGO casa. Rua GregorlO — Tratar pelo Le!. 58-4294.

, , .nhelro em cores, acabados de ,»„,_.. 35 __' vigário Geral.rj.TTTnj_.4i- noartamento 11]Chaves com o porteiro r tra-) .,,,,. Ru|l M_,r,.,_háo n. ':______!. •.._"'.- _______..'  -' ALU tJA -su apartamento p
tar na Administradora Duvl- gj ,,„",; 0_ ponto final dos ALUGA-SE apartamento, R. temporada, «em »°v«i«, sa-
vier a.A. - Rua Álvaro Al- SçOes Llns-Lagoa. Tratar Soldado Paiva, 67 - Bairro la, «i-,g n'ha, O.rs ....
vim, 31 8." andar. Aluguel .. RimMáranhto. 010. Sr. iteis. Ipourado, Penha. Nio íolta,^.^c00-deC.d"sc*8 uò.is oú,.-¦.¦< :.- ono.i.ij. OAMPINHÕ" — ÃTúga.se c»-|?^'''^_ ,-._—_ ::-:;-_T7__: |Co. 

"Lacadora 
Nacional Ltda

área dc mais de 500.m2. Tra- p_,nd6__c|0 ecripregada, í«dlm. ««•-ar a.p
tanta Rua Sfio José. 90. 21». gft „ 30 mjl. ver depol»jÇ_l*.__._•__*?
.1. 2 111. tel. 32-1173. Idas 14 horas, Hua Eugênio HOTAFOGC
CENTRO — Alui;, rasa. 41 Iíu......k 22, ap. 702.
qts.. sala. demais dependên- ;r. (lco q.,ano peq. 4 300
cias. terraço_ e entrad»_d»j«g^ g6 

•„ 
„,_„_ ,,»-„ .,,
catete 110,

emrada de, .
carro, servindo para moradia\\ «";. ,
ou deposito. Trav. 11 de;____._:".'?!'_
Maio 1,1. Chaves no 17. 'ALUGA-SE sala cie frente. 17'mob., 

p. 3 cavalheiros dlstln-'

... _.,.,, ,, .,..,..¦ „:,¦« C rRIJfTÓVAO -—¦ - '—¦ T—v  
GUATIFICÀ-SE COUl 8000|sn „;•:¦,!... vi,;:-, b. nii--.i.>. '•"- ai. i:ci .--_-ti». ¦•¦.'n.L i..'...ii ua _,-¦--«; _,,_ tho Br.nici., iu«— n-

eito randa. envç.. co pa 
ff-™* \VASAh sem filhos precisa ?__J__i____!_!._*!!___! ; ALUGAM-SE 2 salas de fren- -^"i indícarjMi 

duas aicar. Rua Ja- Caluipe, n.° 40. Bonsucessò. __.T'Tel. 42-3437. Sr. Abrío.
»••,?:'«'T.uío amplo, claro í are-}^uKr^^n^,Sg*5?1__: AWTOA-S*» tinw. casa na Rua te « OAiarto a casais que tra-, dc ^ nog hair. „ ,,,. ,mil, (|I1 a.UuOA-BB casa grande e no- 0AXAMBU - Aluga-se uma

__'ijado Ci 23 500,00. lel. ..*-'* ' . f'< 
J; 

»"' '; • ,(.af_l**. S*o LuU; Gonzaga 1095. casa ba»-Mn fma p«**• «onau to Crlg_ Marla _, _, muUo f6,t0, W, moblliada. com gás. pa-
a't_,: 157-409.; - N.o (alta ,.u_ . l.__sdtas' u,.".mldades l"o"- '.' Telefonar P______* ggua>1^W1*' 

0"°mi tóvão, 
com o mínimo de.cÃSÃ - Aluga-se quarto sa- Co.tdé Pereira Carneiro. 341 ra veraneio. Tr^pi Tela.

P-íJhh,, quentes. -i?* gg. gu ^,0 ^'- 
- 

.^:---^!^. ^V -. 
" 
S^^SíSIS: 

™SftSr_í"«-ri"^ i- ouT^™^S mesS^^ni:
_agem. 7R. ap. «104 ,„. ,;,.ia Del Solar, telefone <__J5Ã_3_;ap. 101. R. a. 

*"p' 
-—-"--~-•• /? ^'f^ 

TraU?nní dias CORAÇÃO »E MADTJ- conto em folha. Imo, uma casa c| 2 qu., sala,
r—prlla-de Bo- «-««7. de 9 às 12 e de 14 i»|^GAftS: fjfo aluoam-SE 2 _,aa_ conj c , 

^m^a 
'c^ ffiSu - Aluga-sC ap. ALUOO boa casa. Rua te-UpW. >'™ 

__r„,1f£51vlQ_?_.

1-_i^'To"n,:rmoT^-Cr|":;:íc^%r,-^^^
_-¦-•- h"r». Domlnuo. das 10 às Irado, coeinha e banheiro com- • ,í «Sõr Fi"vrr do Al M»- ^- \um!i <,a-"H- '>:' ,!"a c*£?Un* ra só. a duas moças ou se- ria Ireilas, 4-, Irat,ir no n. 1093 — Vila da Penha, Todft moblll*dft. Preço C:.. ..

i.nuoi _-u--uu , , _ !v.....,,o.-,- „ 11. catumbl. —í,i,„,.« -r..-»f.r d». 9 à. 16 ho-,11 52. "ua casa.ho
BOTAFOGO

ple-o. Cr* m 000.00. Fiador
i [Tratrtr com n porteiro.

Alugo apCINELANDIA - Transfiro!;-'"''•,!'• ¦¦,;••;:;;•¦:¦„,,--7 
L BOTAFOGO — Aluga-se um ._„....

urgente contrato grupo de to»-,]1-ít.,?í querto-para casal de fino COPACABANA
qíSttO salS alugue! Crt . <lo M.chaoo. ,,.,, s_ C|eme_.te. 403. quarto, sala. banh co?, nha,
17 000.00. pintura a óleo. de- ALUOA-SE quarto, » 2 rapa- HOT._,000 _ Muga-se ra f Jí'r,?_* ^'ll.Jòne Trat-Tcoraçfto e_Jtiobllario novo,_ç|| m% ou m(_c»i'«_«_?._.»'*"? quarto de frente a moça. PíiíSf_ra *" *elcro"c' r'M!'

nue trabalhem fora. casa rie '" .'-'¦ -
-,,a Slo Cltmente.lCOPACABANA

IReydner n. 27. Catumbl.
ALUGA-SE — Rua Bento :,-___ 4 __uai_OS, uma efla. co-

Lisboa. Vr.i. sp. 301. qto., sa- i-,.;n__a e terraço. Chaves na
..tp., '-. b„ deposito trea iKufl catunibi, 94

M-c.ie-. Tratar Rua Álvaro
Alvlm, 48. ar. 110314. 9 à_ Uh. ALUGA-SE ollmo apartamen- |J_JH_e_.; que trabalhe fora

nhorn. Trator d»s 9 é- 16 ho-,11
r?s. Rua Pereira N.mc_, 339-Ioa"SCADURA — Bem no cen- ALUGA-SB uma casa, Rua
casa 3. Tel.: 48-4813, __ |t,o comercial, alugam-se oti- Carneiro da Rocha. 22. 

ÀÍ-.ks-iV êTcaaailmos aps. novo., perto de to;jHlglenopoll
. iQUARTO

telefone. Chave- nn portaria.
Rua Sen. Dantas, 20. grupo
308.

for... n. Pedro Amtrlco,
ifanillía

13.

ALUGO por Srt 10 000,00 e _-runf.ii. 422, ap. _0.*>. com
tRi,a., casa com 2 qt.., sala, U0i_ quartos, unir, sala, qto. , .

\V. C. Kua. Lopes de [tanque. Tratar pelo telefone QUARTO para caiai ou sol- suburbana,
. . , , „. . . Sim.-.a. 43, c| IV. Praça da'ue empregada, área .... ..........

le responsabilidade, felefone; u^mieij-a ... zona da en— U_.B273.
uarto tle

2r,»-;<;

fundos.
Aliu-a-neiJhoriso.is» - - CATETE — Alugo quarto mo- 124,

CENTRO — Rua. A.iidré Ca- hlllado a senhor. na Rua
valcântl. 7, ap*. cl sala e. qto. |Corrfia Dune. 152.
separado e depend.— Tel.
52-3*093. Paulo._ __
CENTRO — Aluga-se oti mo
quarto, :vp. conf. c familiar
com ou sem moveis a pessoas
distintas com ref.. que possn
fa;'.cr um empréstimo. Inf.
Av. Gomes Freira, 22.3, ap. [
n^ _30L
CENTRO — Alugam-se vagas
a rapaze", c| todo o confíir-
to, roupa de cama. rtfeiçCet..... ....... . ..... ., .,..,.. ...
NÁo falta água — Rua Bue-1 lefone. Ver no local na t..<. v ..7-7511. COPACABANA —Alugamos à Uel.; 4G-li!'_a ou 4_-...>_fl. Cha- ALUGA-3t"no. 

Aires n! 49 — 2.» andar Pedro Américo, 34X. ap. 801,1 _J«.m 
_, r. Hua Belfoti Roso, 231. o ap. vos com o porteiro. múçLIS :!A're° -— Ujaa 15 _s 16 horsi. Chaves T-ÉME - COP AC. 310 <-.,' hall. _ala. qto. sep.. I —-_—-—-,- - ¦-—=-:-.,_r bslh

CEl-TRO - Aluga-se otlmo °J 
p_.tarlo com o Sr. Nilton íí*™* 

^""^ -_- 
tanh coz. Chaves porteiro.'¦ ALUGA-SE vaga "a Rua Fon- „„ m

quarto para dois rapazes do ;,.,_ GtlaU,0. Tratar ua t:-.:;. Ico." ACABANA - Aluga-se o _,.___,_. _,„ Av. Graç« Aranha, seç» Teles .4. A.° .indai.  r,,:,,..... ¦„,'„_;,„ ',ie 
gmpn-comercio. Rua do .\.nto-o u. Teof__0 otoni, 117. 3.» and japartamento u.» 301. da Rua ]74> ,,r lljw_ __i_ ._.6-_i;7. — APARTAMENTO — Aluga-se l'--'-''-'-- «•-¦''

223. D. Rosa. !Tf__ __3-.r_43.-_. _ Barata Ribeiro, 4,/_, com sa- j,___isou imóveis. com dui.-- tolas, quatro quai

Bonsucessò,
da"comlúciõrã'partir dê Crs dois quartos, aula. cozinha,

f 11*000 00, com fiador e 2 anos banheiro. Tratar no Traves-:
de contrato, ver diarlamen- sa Ida n.o 60 - Sâo Cristo-1

__-.'_ .,.- o .... i(j horas, na Av.vto. Telefone 34-4055. Ateu-
9 838. de-ise das 13 às 16 horas.' "'*' 

.[....'¦ s^ader* Nabuco t'n:''"1 '"'' 'ú ';:•''' '" m''

Kua Senador Nabuco. 55.'«o. 102. — vila Isabel.

30 OOO.Cii mensal.!. Te
rol 2-7_.'4._
itÃipava — Sitio Manga
Larga — Aluga-se ca:-,a com
2 quartos, sala. cozinha, ba-
nhelro e varanda, com p!_-
cina natural e garsüem, pa- .
ra temporada de verf.o, d,- 3
me3cs a 1 ano. Tratar: E.-

Aluga-i-e uma casa. de gala, Estrada do Qultungo n. Telefono 90. comMATRIZ. 32 — Aiitga-se.ap. 3(J.26OT ;'.'.'...".."  ¦¦'• -',-,., Ai-::-.-.- :;i_» ''.'--• ,:'- ' •¦•¦•• --'"'" » •¦
-ile quarto, hanh.. kltch., areai _ ____^-_ 1'_.»«:  ALUGA-SE um apartamen- I"! "^  ---_ -Iquarto, coalnha e banheiro. ALUGA-SE uma casa com 2 Gonçalves.

CATETE — Aluga-se quarto. _ tanque. _iCO?ACAflAN.A„,?H_.__"?_, p£"_* ALOGA-SE EM HOTEL. — l0 tipo :asa, duas salas, uma VILA ISABEL — Oito De- N6 Mu, áK,m. Avenida M- :.,,.___tos, _ salas, cozinha, na tVÃTpa V A _- \luca-se
iitt-Rna Bento Lisboa. «. po- _y_T<,-_r*lOUARTO tM M_T _fn*'or úf, _LaÍS.*?e?! i-a-T8" Alençáol Nio perca tempo _____,.___, do!í quartos, depen- -embro. 233 -Aluga-se a, _ 196 (,_._, a cstnçllo — ;_\u<_ A.kj0r Courii-o n. 18i L™„„,.rtn .ní, hila. ,-a .a
dendo lava: r. cozinhar, eom °?„]H° 

(1?L,A .* 'm "Ast .'._, "C"-se referencie-, ^,-9-4,. I p,.e0_,__ acomodar-se por dencla d., empregada, área, ,-. .sa n. 5. com 2 quartos. 2 A, , 6'üoo.oo. fiador. Ifl cordovil. .temporada .rrao. bel a tas»
• 

'é. 
me íe. rm depósito. _',".'"? '*" \ VL«ó»' . ducAdM CÕPÍCÃÍÜNA - Aluga-se dias ou meses c coma e me- ha 000,00, tel. 23-3613,- Santa .alas, cozinha, banheiro t, -. 

_* . "tWv""at'_-".';.^ ."_,«. ---—-—--—de «ampo, mobiliária. « ain-iís mese.: em ,iep_.i .Aluga-se a pesois duj ..«a_ ¦-..,,;:'-V;A 
, mol,' ada . .a ou eó cama. Otlmo am- Alexandrina, SSS. 'uma Área, procurar a chave IENGENHO NOVCI — Trav;.Al- A__UGA-SE ap.. 2 quartos, sa-K jardim, pomar, ampias_»i^____.«_.'!s ^^

CATETE - Aluga-se apar- [~£-:~~~f. .'.,- ,_- B02- 37-239!. fuitado u._J2_. - :ãt-'r?s. Ver e tratar Uruguai; VILA ISABEL - Alugo ap. - 2' _à*. completas gdc Área., ALUGA-SE uma casa na R. Jmpre „fla Tr._tar. Tel.
tamento de quarto c sola. na- RUA HUMAITA. 41. ap. 802. --_.——---^,'_nn.hTSrv^íi ALUGA-SE - Rua Fellsberto ij^Vb. ap 610. 25 000.00 JA Hua Petrocochlno. 02-301, fte..^i''*"^. ""\p._. 

, o afla. .. Projetada An. 7, - Via 4«*flsgnhelro e cozinha, sendo vs sala e 3 qts., c! dep. ptoiito. CASA de ramllla a,. 
;^ ^¦-••'_|(. MM.r:,e.. 31. ap. 406, dt £.; dasP taxas, depol- __l ] quartos, saia. varanda en- c_-s WüOO100 e taxa». irta Penha. Çoroecn. na Ave- «_________;

cômodos amplos, cleros . vario, frente. Vei r o por- paTS moça que tiaooine tor, . ga]a demaU „ Or» }2**,_r__r(f vitlraçada, banheiro em oõi-,!Vl.M',u'-U-u-_l-'"J._ *\_; --_ - - .nida Uras de Pina. Junto PETRÓPOLIS — Alugo casa
..._i_,,r,_ m.,i-,ii'.u!.-! rom ..• relr,, e traWr I), tels. ;.j-_s.i.. ;_'.-.!'-i -,__._..,..n i-„. _. ,._,_.• Tiotr.i' - "• —I ,.„ 

cle,, _]e _mpr.. cofre i ENGENHO DR DENTRO. L,-.-!.v vista, Alegre. Ir.11 no mnvillledo. c! 2 ouar-
Ue vila com saln. 2 quf.r-t.A-_._- um 11.1-.-.0 r. uu«. butld0 vaga na garagem, sa de vua com sa a. 1 -um.-IT____IT.«E en na R. Lis- tos, até

as ou » senhor, aus tra- ™™ 
; ,0.y Trn.t„r: c1Via tos. banheiro, cozinha, «rea, ALUGA bí. ap. na 1.. 

ern fora. Rua Uruguai] 
^...Ouvidor. 17. Telefo- copa. quarto de fmpregada. 

boa^n. 'f^ffi* - &\PETl

Itos. até março. Jaime. 47-7674.

Lobo Júnior.quintal. Aluguel K.000,00— iTratar: tel. 52-7498, "."¦!-.._'ALUGA-SE lima cana noAluga-se, |5_£Vr _TessoTque~VábílUe USS - B- DO MATOlcSTAÇAÒ 1)1-. SAMPAIO."tora. Preferência senhora. R.;_._ ......

PETRÓPOLIS —
TERESÓPOLIS

Jniiitm América, na Rua 20. \LUGA-SE • apartamento 110
CENTRO - Motivo M Srmi-I-gSftSÕT»— Vag«"p_:a*"-*a*- |'«. tfM {!«»««,• f'"*1'^?: COPACABANA - Ap. -•/ tele-* I t5T v".m>*lã*V" uepemle^ _g_t__^_i, -^'nô'' líí l_j5,ÍSgdml1"- 

T,'"tai" ^t{°n''

^=tf»^«fe-S KXMÉSGO ¦-Alu.a-^ml ALUGO n^H^C^ibo « ; , h ,,.- 
fl 

, , ,„ ,, , , 
^ 

-H^T Hu. «o Luis 
| ^«t ^ 

M^^a ^c^Iao8"'^, 
SS; 

í,"^_" ^^^^ir.'^»^.,.. __. ^f^"^0 ^000^'^

So-r^n^an^;. sala S*5^^0^ 
"^1.^^ ' «'•¦'. ü 4"i' -" ™' »•»'??• i^; ^j' |nu&.*^.jn. 

ES íí^l.o. T^a.--^^— "— B_«~: '22 000,0 Chaves no aparta- ,, , 
^e 

empregada A^GA-SE apartamento com ^^-^^ ___

íl^O^cl?^^ porta: Ir^S^^^
ria. Tratar no Ban™ Portu- ...... Buarque oe Macedo. 4». _:i,,,!k. dependências de .ai.;;»- r" 4- "-8' M,"on :..ínú( 

_,-,.,. ,.asal sem hmos. ,.*_''* ,,uartí_s sala e depen- Aluga-Kc amplo apartamen- a_i|lIej0S. Banheiro sncial iU,a BulhOes Marcial, 515 - tros dífUA. Dois quartos, sa-
puís do Brasil S. A. Aveni-
da N. S. de Copacabana ti.
_0i-H, c D. Teresa. Teif-
(.one 57-3861, depole da-- i2
norns.

ap. 40.: — Cbai pot pie.Mda. etlado de m,™
;nro. Francisco Otaviano. SO.
FLAMENGO*"— Precisa-se"* de Tratar pelo tel.: 37-03
um quarto Independente, ua-. Chave. nf._ por-.-...*,
ru cavalheiro, ceúo uaia_ex- Xl_itlOÓ vaga, mftçit

COPACABANA — Hua Bll-
Ih.le-. de Carvalho, ",91. ap.
S03. Alugamos ei hall, sala,

iótima vflrandft, qto. sei)..
'bnnt... ro_ CliAvea porteiro.

i i'..p_.'.r''.s <«i". moças c <iu «
[moveis, ci ou s refelçfics. S:
Machado. Rua Marlz e liai
ros, 372, ap. 504.
BARÃO IGUATEMI 7Í

SftadL? AlÜg^efc^^Sfôi ^f.r-ííiÃ3 Sh^íarcóVcon, bon. Suo M- VeV: S:_3S:  _Ua cozmha
,. taxas. Praça Bar»o de Co- g™»«>» nS^n^Jè la 

.8*"a' P,_fic,_J_ 
'". 

vf ALüGA-SE? ínartiTlndcp-n. 1^» *. 
ffiSgpa r* 

—
tumba, 17.. __ 1 empregada. Ver sábado e do- modernas, so treí p.t.i- f. t n mpilz _,üueiro, nft HOTEL QUITANDINHA —

G Mi V'(i K M 
'— 

Preciso mingo pelo manhS no Rua mentos, com deis np::rt.t- Ru Toi_0 xortiitato. 25, Ra- Aluga-se ap para tempo ana
- Eruostlna. 79, ap. 302. Ponto „,.„.„*. p„r andar e cnm m..,f. CrS _ nco.oo e depósito. *!._!?*_..L£_L.Í,ntó6*?SuS5í;

Henrique Valadares M 0.0 ,,:,. o -b ,,,. -....na . a. _ Avenida Copacabana reierone ral desí.ia a U_nr preauí Mà_.io. ALUGAM-SE Ótimos aparta- Teixeira. 38 — Residência com tt__a Manda. 59. Ver c tratar pcra casal ou pessoa so. In-
dar. apartamento 62. na paitei_'__0_'v.,u ___.».  ALUGA-SE apartamento parai4, -62,8. Barato. . nos bairros de Sao l r.s-; ........ - -. ¦__ mentos, inclusive c| quarto saja 3 quartos eijirm. emb..|das 12 *s ib horas. Esta rua formações: 57-0003.
cia tarde, c tratar na Rua cio; FLAMENGO — Aluga-se um temporada, mobiliado. Rua [.irjo — Rua Beiford Rojto. lóvão e Grajan, que pos- PENSIONATO — Ac»"10 ,de empregada e garagem, nala varandas, banh.*. co?,.. dois ,-,;:!.e.-,i uo Caminho Itaóca.¦ -—_--_:•¦ —= ;_„_- _¦¦_¦C-.rmo 0. 10." andar, saia n.»|9mplo quarto, para 3 rapa. Barata Ribeiro, 417. ap. 203 _,_.„„_____ ,!s Av. Atlântica —sua no mínimo "> cômodos daeões para moças. Kua, Ru_, ituverova. 960. Largo da!(!Uartos emp. e galpão noajpo bairro novo de Bousu- ?___™___i¥í_? ~, 

,,Si-Ía t o-«1 001. TelefoneL 31 -0^26. , zes ou senhor que trabalhe Rratar noJocaU ..., A'.u. s-. e luxuoso ap. con 'espaçosos. Tratar pelo te- Harl-toC-C Lobo, 37. Teltfo- JEregucsln. Jacarepaguá. !fundos. Terreno 12 x 80. CrS cesso. ___if_?ií cont cH banh een-
CEPTRO — Alugam-se vasas! for*_ ™-. ,_-.2.3. |p_.ECÍSA-8E empregada lodo | toda mobília, lodo aupetado. lcf ne ^-..ig..,-,, __ro « Sr. i „e :!8-fi8:l7. • Ã__ÚÕA^S__~1—cosa pequena 120 000.00. Pode ser vlsitiy a ' y_sp. 

nm apartamento, tr0. v.r sal), 
"i 

domingo á
r quarto» mobiliado... edifício flamengo - Alugamos P serviço. Rua Bl.nl.uelo. 3o0, s -p._rtos. « , f,y . depe 1 den- c „ di__s úteis. (p1_-_ò_- --_-_-_---j a 

cgm |.,0, -!~ AdnUnlstradora Nacional Engenheiro Pranct- tardt. R. Oscar Welnohencfc
novo, baratlSSimo. c! multa,np. .0:, ua Bua Marques de.„p. 201. Çlas de empregada Tratai .. _ . _____ «UAKru mj. ... Cftl_ A,. i-re« Airtonto Carlos., 61.). „ M M Ao 1(___0 ,i0 ,_. 367.,14J), ap. 3.7. Tel. 32-0C0O.

S£»*?5^árSsFH;'=»?v.i«'™ís«-«Sf;.>:=]«=«iSS sr^k_M^ií__F«s1p^^^^^ * -*"ri_?s__:___g
"'•rto cia av. mun ,.'.',.. '""'„.... trabalhem roía r oterecam ,|, ..„„, iarilim. na /«na - tírí .*, OPO.OO com depAflto. ,._-,,_,„ ü7 Camplnho. 3 qua.. Aluga-se casn de quarto, si- A, t.-,;.\-.s!: ciuarto. .sa!.\ e p„,n,.-_,;p Hotel. 32-2464 r.rii-.no. traiai na

¦do Carmo n. t
Te'. 22-18.0

I
Ci C.l

ESTACIO — Alu«a-..c ap. n.° ___'
201. Brauclt!.. írente — nua . .
Noronha .Santos. 137. l6 000.'LAP_ANJI.!ItA
taxas. 3 meses depósito. doso -Júnior 2Í0 40_. _.•-- b?nh.. ru.-.. dep emp:

rcfcrO-ir:..*- •'"j2, Sul. ]i:ira allijar por 1 111
ACEITA St um) moca, em ses. Tratar eom " Sr. Jor-

ciV-t ótimo apartamento de dita- Kr, Tflefiin» S2-4A03. • "'
»'. 3'outra...

PKAÇA HA BANDEIRA. Alu-
Isa-se v.m cjtiarto p.
/-.->. Trai ar nu Hua
262. c 7.'

, .Teles, 67. Campln
, Quarto rr..-.ior. casal, ,;ire.to,..lv> ; _!_,iili cozinha, banhei

,',,'.' cot-luhar c:;:n _í_s. Crt ... • ro completo e bom quintal" "• ? 000.00. R. Conde de Bon- Hr_,,.0 CrS i.-,ooo,00.".3.:-__¦__--.. uacaSei-aoca"*-- 
casX - estaçãonm.

li e cozinha, mv Ruo Venun- cozinha CrS 6000.00. Tratar
i Ribeiro. 305-F. Tratar t;__ locai. Hua Guatemala n."
Sr. Pnmoj. _'_ ... |-_.___in." 

IlO RIACHUELO ALUGAM-SE 2 01);'. P' taiil*S^s:KS2ÍS-™l:5__f#
_ qtr... sala. cozii-.lni. In-.nhei- ;;„,'. ,; f ,k„. Mcnto _. ^"k'*"**'*.^!^ GUARTO - Muea-ee pnra .despen_a. banheiro com.ple- suolra. -.14 com :iina t:-s nn. ap. 301. Penha. _
,o. Outro, ..ala. banheiro, kit. èbàves 401. Tels.: 31-2C63 e " *_°""__£15.:*_n?: !\*P- •* OUARTO - Alusa-se á peS-:^lre:_44.__ |c_s_l mi 2 pe.sois Rua Dcna '.o e quintal. Ver das 0 kl c.uartos dema s lependen- ., -.,.; „_, _,_._,„.
Juntos ou scparadfxv Telefo- 2T.;i-tó. ,ALUGA-SE. Copaca bana. v«- SDa rfSp. moh. „_„ an. coní.iSAO cmsTOVAO - A-UK,_-^ V... , :,0 ao. 303. '3 hora.. Chaves r.o n 141 cas ' ^om quintal Alu 1 J ;"-^-\ *** 

p d NA.«i^^g- FM^--= íshõsã-b-™cb«^!ftff___^a__r^ ^^^^.'"""^'./^^^o.^,
^í^? T^ ^^i-^elro. 5™..ÍS;V^ «S» ALcGA.SE;p*ir-V-v-an^oiQÍÍAnTO-_-._,,,ça.^ _ W 

j 
"-^.r^^lln^^^Sl^"^ e^I-jT^_*AGüÃ^^J« EKG^NHO ^..m:™ 

~MO£S* -- 
r^a-S^de-2fl,*uac-a_ .. fta}flfi, onde pode Kvar _ cuar« mob frente Pj ms óça trabalhr for» e » >^ü' 

,% 
"T.a^-".V.: ' 

R_a_. V.r c_ porte.rc Rua coa -:a..a c 
^m 

sa.- cor. ^ «£«,*«¦ 
âuaP"catuto ,,ndén,:a,. qumwi Rrande -,

QUARTO — Aluga-se. pera cozinhar. Leva t_.le.one - rrocarn-.f. i'_ 
J 

mu « bom tr.tn _ R c,nco Hf porn Mil.,,n 0ejl „, a0^. rratar ^-t--. PO-^auu. c* ___. KU!_ __,0 ApA _ 025. Cordovil.
'^me^ 

Tl^^í^V.I^T^e^^^^ : Julho, 2M. e 4. Cop. -»a ^runa. '22-7331. Dr. Hu*». Cap.Uo Menezes.

42-499-1.
PETRÓPOLIS — Ahtga-se eu-
•;,.. 2 sala.-. 3 quartos, de-
pendências de empregada
¦.,-111 movei... CrS 73 _M,0n. p
.orío ou Cr. 17 000.00 men-
~ais pelo ano. Tcl. 2919 —
F.lo 27-1210.
PETP.t-POLYs — A_u_._L-__E eu
vende-se casa vazi... na P.ua
Cristóvão Colombo. ?4. Caste-
'.Andla. com 4 quartos 2 _.»-
ias. hanhelros, quarto õt »m-
p-íi?íidft. PíT.i-Tfm <••.*' Tels-
fon»: 27-1R-.3. Hlo.



Jornal do Brasil. Sábado, 8-12-61, 3.° Cad. — 5.

PETRÓPOLIS — Al-_-.--e
ot:ma casa, mob.. r.o centro.
Inf. pelo tel. 3_-_-3-.
PETRÓPOLIS — AÍut!»-s_, c|
contrato cie í uno, casa. er_i
centro de terreno, com três

ALUGA-SE ria Av. Treze de I OCASIÃO — .___..-__ cer.-
Maio n.» 23. sala 713, comi trato Jcja 60 m_. _ _;•..£. lns-
tcl. Cr? 16.00,00. taxa... MA-|talaç_o ad_.pti.vel vários ne-
rlü, Vítor. 32-8676. s_ctci_. inclusive magazine —

ALUGA-SE conjunto ¦<- *'T«l- M-10íld-
E MPREGOS IEMPREGADA POR HORA —!LEBLON — Para. -__m".ia __•

Preclsa-sc, para o serviço flè-.rangeu-a, précl__-èè íi_ im
três pessoas, Rua Souza Li-
ma, -'-2, ap. 102.

de _!.'__-. ________.•_ —- —- í AUXILIARES DE
salas, banheiro completo e PENHA — Pasío o contra.o; ,,*,-,-»,Mxn.n

õÜMtõsrí BÜi-T-tc.. garagem. |oos___ta, próprio para «cri- de 7 anos de loja em ponto |_S.» --UiOlUU
Ver na Rua Fagundos Varela, tórlo ou Indústria leve, na principal na Estaçío da Pe
R Ohaves na Rua KopSco, 90.IH. dos Inválidos 171. ap. 3. nha, medindo 5,50x30,00. Alu-
Tratar com Dr Francisco —Tratar pelo tel. 57-0160. Sr. I guel antigo. Tratar na Rua
46-5070. í do Carmo. 71, -.u andar

Edlílclo Santos <!_______.
Joa-

CENTRO
Vahlls — Alusa-se no 3.° an- PASSA-SB o contrato de uma
dar, írente Avenida Chile, aa- hoja, 17 in quadrados. Rua Sá
la 326. com banheiro e kltch. Ferreira, 57-13, Copacabana,
— Aluguel 14 000,00 e ta-|pòsto6.
xas, contrato comercia.. Cha

na .orlaria dc edifício ''PASSA-SE. urgente, um cou-huca.n._ ..?_larlR üo eamclo'i trato de 5 anos de espaçosaI47-3916.

TERESOPOLIS — Alugo, ve-
ranclo, casa c/ 2 quartos, luz
elétrica, água quente, telefo-
ne, grande Jardim, p.o.ueno
bosque. Alto. Rua SebastlSo
Lacerda n. 1 560 — Tel. Hio
27-..8Ô2 — Fernando. .  veô

TERESOPOLIS — A!uga-6e 1 ] _________
apartamento pi veraneio. c| CONSULTÓRIO ou escrltórlc
2 quartos, sala e demais de-i— Alug" no Edifício Iswye, ,tu_.---v_" _ .»...—_..-. it.„,.>.- pi.-- .,r n
pendências, no período de . ap. 804. Chaves no local. Tra- sa-se com ou sem estoque.;Rocha Pita, -18-D

15-13.81 r« 31-1-62. Tf atar pi I tar .tcl. 52-3581 e 23-3623. íí.íocivo: i__o poder_ estar 4|bl — Dalya.
teleíuno 5.-2_07.
TJ_R£S_-.OI_tS
Alugo ao. <|. •
Carmela Dutra, 411, ap.
Telefone: 57-6724

SAPATEIROS — Preciso de, EMPREGADA para peque-
pespontador e solador. Luis na família. 1'aga-se bcm.
_______•': c^I_5__:ba"a-_'4-:20-1 I Farme Amoetlo, 171, ap.

«_»_..«»_.' «._¦" ^.„„.Mi;'«—_7- ISAPATEIHO — Preclsa-se ile;;.03. Tel. 27~.__4.E:_-_a:_AM-si_. manlcura, pe•-«*!_»i _.p ________ xv na. \v__- •
dlcura, allsamcnto... cortes, ?í í„ o',-Lido Crua 240-P _. EMPREGADA para todos ser-
penteados, Marcai, permanen- Ji,7!n,,ii- " 

! 
viços. — Rua Visconde de Pi-

te. tintura., massagem fa- _______ ' •__ _— haja. 255 ap. 801. Telefone:
ciai c limpeza da pele. Dã-se,SAPATEIRO precisa-se para !_7_^o76.
carteira. Rua Paula Freitas, calcado de senhora, dentro e ;._-..--—-—-
31 „_ 100 fora. sob medida. Rua Dias EMPREGADA — Nllópolls —

-'Ferreira, 
603-B, Leblon. \Vmn senhora p!

Preclsa-sc, , PRECISA-SE cozinhei.*, Tra-
61, ap. 403, t__- na Rua Figueiredo Maga-

1000.00 Botafoüo. Ordenado de Crs;!hfte_ 387. ap. 904. Copaca-
D. Ma- 3 000.00. fi necessário dormir ;br>na._

referen-

MANICÜRA — 1'recísa-se nn 
Hua José Hlgino, 233. Ti- yENDEDORES E

CORRETORES

iUir.a senhora p! cozinhar'uma mòc?. p! arrumar * pe-
iquenos serviços. R. Morais'Cardoso n. 1 250

PRECISA-SE üe empresada I COZINHEIRA •
ã____itl-_. que durma no_em- na Rua Pafanl

pregada, com boas refcrènc:-'prego. Ordenado Cri
ás, para todo serviço, menoá — Hua Oliva Mina,
lavar e passar. Paga-se bem, durclra, _ ___ j no emprego e dar rciercn- |PRECISA-SE dc empregada
Av. Ataulío de Paiva. 802,1 puecIÈA-SE dê empregada, 2J*5j . ique saiba cozinhar, para pe-
ap. 801. i na kua"do Catete, 13B, a;>._5. COZINHEIRA — Precisa-se, | quena família.

MENINA de 13 «noa para pe-- PRIÕÍSÃ^-Tum -afetei» cl g"* 
*$$*%> 

acmc.ne nquenos serviços. Paga-se bem pratloA - dc umn cozinheira §£?<__ ^fita-o 
clcmclue '

Rua Evarlsto da Veiga 4., f,om prluica. Rua Riachuelo, i2_7_L-r__-_-0.-.._?-_:
ap. r..° 607. Cinelãndia^ !n 230 [ COZINHEIRA — Precisa-EO

uma etnp'. I £«a «ÜfftV • Uvar- a,gu

EMPREGADAjia, situada na Rua Xíi_ MANICURA-PEDICÜRA - Pre
íéví, S3-B. com o ramo de!"-™--" üe uma com prática, VENDEDORES (AS)

confecção e armarinho. Pas-1 Pc""- ^^..r 
hoje, "»«"»!i'retljam--_ na Rua Ura-1 Tijuca.

Precisa-se.
— lua Hua Dulce. 175, ap. 30'..

MOÇA — Arrumad-lra pa-.PREClSA-SÊ de .,.,...,
ra pequenos serviços. ->a?a-iR_u£jlos;6JRgir:o^l80._Tyuca.^J,lJ»_' guft Duvivlcrj 2l,"
se bem. Pedem-se referen-, pifcECISA-SE empresada: 203. Copacabana.

_fS„fU_1Cltt.-?,_~.j_"a P«-a setVlÇOS dotOCSMCOS. oÓZINHEÍRA - Precisa-se.,
_a terreira, lob,_*p. Ml._jD0r_ilr no emprego. Paga- para cozinhar _ lavar roupa prkoISA-SB dc môçn. para
MADUREIRA — Emprè- se bem. José Bonifácio 11. à maquina, .3 pc_."»« >'-

__».. ,__ '. '•..*__ 1* . 1-1 ^_irrt___i .«furnnnlfl...

;mas peças de roupa. Paga-se'-'--- — ap.

Pe-

que
íamilia. — Rua Volun.;

tirios da Pátria. 187, ^p._50i
PRÊCÍSÃ-SE cozinheira e co-
peira-arrumadeira, na Rua.
Suo Clemente n.° 243, c/ 20
— Botafogo.
PRECISA-SE dc cozinheira
com prática de restaurante.
Av. Suburbana n. 9 908.—
Cascadura. Tel. 29-8229.

auxiliar do cozinha. R. da •

gada doméstica-rreelsa-| 927, c! 1, ap. M4.__, gem^ 
lS_t__-£"' $™ Rl_lLapA- 86'

se para lavar, passar e preCISA-SE empregaria parn comprido. Tél. 48-7535. PRECISA-SE de empregada
serviços menores. Pedem-,todo serviço. rasa-s_ "ein.h^~á_r____—T~~n^^«—'._-icom PrtTlca para cozinhar _

COZINHEIRA Precisa ae passar roupa pequena. fa-Inos, 1410, sob., sala 1 — EMPREGADA distinta, preci- UK rui.r_.--i_s. _._li_._- uu, _-...-.._. _.-_.„-. , ... ,„.„., .,nrm. ,,„ •¦-- - ¦-¦< „ ,— Olaria. Pana-se bem. sa-se, para serviço de uma porteia ini) ra«a 1 — k-.r-.i-i ,'r 
'.'  

.ma i*om P,._ÍL1»._«„ V_.?« mílla estrangeira. Pedem-se
'-.^--i^A?^ 

Alü^-^la ^ loç__ 
" n6BQd0- Tral"r "°!= 

^TAVn^-eTa^ vSeDOR6 PRACISTA. JgB&WS-- ^°"! *ÊÊ±^L ^--!— \ ^'^ 
d« "W1" P! «I_o ^S ™~^" 

^ '

fei Ponto comerciai fe' P«5^_SS- ^-1,°- 3..andar. Sr. Augusto.  k«»^S\-S ãS __. S^i^á^SSSA - __Ê,SS ,JTKe 
RUtiSf' 2°3' "•" e C0ZÍntla- EXI9enV5e ^ COZIN__EIHA - 

t .Ptpyt 
la n. 200 - Ipanema. . ^

«.polis - ^|aTê^H/llÍS^^ ÍMÍ.lAí^c^.^n._d_i(erencias e documentos. -:^o^artUra Bot&nlc°- ™\3XSS^i£S£&
.ffr-^^igg bem, procurar nalgõ^H^T-  
Moreira. In:.: 4í-i609, corn-. •.-•:••-- "-rjj.i; , 7_i0 ]flQ .Aiuga-sc .um iuju cm jj-.íi. iüu cabeleireiro, na tnia vuem,P:iureposto Mercado Rio deIõvrpiâpfiT-nt" IL'"nr»el__Ts_" >" " anos c
D-____¥.1i_..r£l-__ — t^r»°ldeodr,ÍIC-?a_.-: 

'"cÒü 
^«gSi."^, ^KP""" 

"' "'  
|nol_ò 

Madureira. galer-. gg"gg*°*t7i~ f/um ca^« c6nta.de 
^«g,,**^ 

I, ap.
TEHESOPOLIS - Aluga-se por mês. Infs. tel. 27-6493, ?™ào_% _?i,vlvl_. S A _ R^a PREOISA-SE de um bom|H n. 108.  ^(1, CrS 2000.00. Rua Viúva;"»0" ^ «»,?_..«bem R Vo- P_ti5___
um ap. na Av. Fellclano So- §r. Alfonso. Alw* _SvVi_T 31. »> andar L^elro para sábado, na R.|VBNDEDOR -- Preclsa-se um Ortigáo n.« 26. ap. 102 -,f^fos 

da8 pftrtá 38_. ap ga_t p
£._o..C^_í%-._5^U 3S3_^ SALA COM TELEFONE NA Alu8uel OrtJo 000.00. Cordov^^ 900-C - ! «-Irelacionado -^^^.j^^ {^^^AZ 

|*~3ã^__f^!^S^_s^__^^Fs;ifiag^-• P»f^H^A-Tjs^-:;%«»¦*:^i&^szSLSFisr;dgrasfü- j_»ffragB_rys_n^_,g!|gj
«^: ,ÍÍ Frmit.,»_ __n leiefS- SALAS - Alugam-se para es-ha, quatro-portas, c. Jlrau « ?*}l%rlt?r hole _" . horas Exérolto 49. das is _s 20 h. Dezembro. 137, ap. 304, Ca-rar, para um casal ou um £l^
«a na Lrmituse, com 1-'=^" ..,rrtiin_ na H.ua Visconde do : tel., Ohaves uo Bar em íren-I Lel- Jr«t_. iiojt. as o iiuiu-,|j._--v.i." . -!,.,„ I__,r,_nr .«,_. um filhn ne-1 PRECISA

— Precisa-se'},38. a-|

ja* uma para todo o sei viço | Copacabana
002. Tel. 36-3063

preciso de um» Rua Fernando Mendes n.°U« ¦»>«>. ^ai s^n ime*. nt_
le Idade, p to-t_ ._,, encera. Rua rompeu i_ou-

101. Copacabana, irtiro. as, ap. 203. paga-.,oIrèiro, 98, ap.
.: muito bem.

V-SE dc uma empre-,õoztnheiR'.
para caca de familla' co_-j.mi_.u-a

, ciue durma no em-
ciue tenha rèferên-

Rua Castro Menezes, n.
102. Brás dc Pina.

. nt. entrada para ci.rro. Te
lelonar à- 12 horas ou á_
l« horas. p| 3236, local.
TERESOPOLIS — Casa mob.
çelad.. garagem. Alugo, ve-
r_.o. Ver Carmela Dutra, 511.
Rio 36-5604.

critérios ....
Fio Branco. 52, chaves porta- 'te. In'. Esc. Krutm:
ria. Tratar 52-6336.. _ J tone 22-2907.

SÁO CRISTÓVÃO

Tel

sítios —
chácaras e
fazendas

se a
n.

na Rua Consrlhelro Oalvao,|VENDEDOR — Domicilio:
290. Madureira. [venda para Natal, brinquedo:EMPREGADA pj casal. Paga

ÃiüsãLl PRECISA-SE de'barbeiro, na'
da Kua Prolick. Rua Leopoldlna de Oliveira,ojrt. A

169 — Aluiiiiel dc CrS 2211. Madureira.

TERESOPOLIS —
Agriões. Aluga-ae
meses, boa casa
com tflefone e geladeira,. —
Preço Crs 100 000,00. Tratai
com o Sr. Pinto, pelo t.le-
fene: 45-7515.

Vuo_e!_.-__ VISCONDE ITABORAI — sT-
f .*...""- i.i. _• 5 alqueire.., ahiB_-sc —

e íórça, para escritório ou
d-ustrla; aluguel barato: pas-;
so. coín ou nem n.í_qi._nas. —

49-9137. Teixeira.

TERESOPOLIS — AlUga-se
_ia:a a.5 íeiias residência to-
da moblllada, com !r;e_o'.;_,
«cladelra, fogno e aquecedor
a 3á... garagem, quatro quar- iT_|
tes. duas _a'.as, varanda, 2 1--'-—•—---— ,.
mil m2 de Jardim. Ver Av. I ALÜGA-SE uma loja na 1 ua
_'_::. iauo Sodrc, .Via. Tratar: Capitfto Fellx, 177-A. S. Crls-
Dr. Francisco, tel. 46-3170. i továo. com íorça e luz liga-

-_ ---das. otlmo local para qual-
VERÃO, Petrópolis, ernsa. No-l,iUer ,„,,„. vPr t tratar no
guelra, moblllada, :•: meses i„rai t;om ,-, proprietário.
«Li?0.-000:0» ~ 26-;51'- . _. Ul.UGAM-SE- 4 

'lojas' 
iSTÊS

VERANEIO — Petrópolis —Ipicuí, esquina com Pinto
Aluga-se apartamento mobl-|campos n. 304 -- Hento RI-
lir.tlo, com utensílios de cozi- beiro — GB. Tratar com o
nha, dependências de orlada, pròprtetilrlo no locai. .loa-

qtitm Costa.

ves com a zeladora em f.-en
Le. Tratar na AUXILIADO-
RA PREDIAL S. A.. na
Trav. do Ouvidor n. 32, 2.°
and., das 12 _s 17 horas, tel.
52-5007.
TÍJÜCA — Aluga-ae loja da
esquina, com telefone. Ver e

prcãlo novo. com sobrado. lu_l «atar na Rua Baltazar Lis-
1 -• - .._..:_ .... i-.iboa n. _3.

13 000,00 e mais taxas. Cha- paEOiSA-SE cie oabelelrelra,tt.—_rr il0la-

original, barato. Ótima
missSo. Tratar Pinhão. Bar-
ros Rua Livramento. 66.

Te'.. 45-9875.

LOJAS
AVENIDA BRASIL Loja,

na Rua Dona Francisca. 20,
Cabuçu. Preço a combinar.
Í.!ECI-.À~SÊ de cabeleireiro
Av. Oopacrtbana, 7õ0,
407.

VENDEDOR — Grande Indús-
tria de Belo Hoilaonte, ope-
rando na Gv.r.nabara. preclsa
de um para vendas a domi-

salal cillo. Pagam-so 15"_ de co-
_! missão. Tel.-. 52-9447.

PRECISA-SE um barbeiro Pi IVENDEDORAS EXTER-
N'AS — Precisam-se parahoje.

9433,
n.

AVENIDA BRASIL
N.° 7292

Aluga-se prédio com 21 me-
tros de frente para Av. Bra-
ali, com 2 lojas de aproxima-
damente B00.0O m'2 dc area
coberta. Instalações para es-
cvitórío no sobrado. Tratar
na Praça Tiradentes. 52 —
Loja.

Ver Av. lii do Março IfiS. :i.;->.
50". com o porteiro. Tratar
com major Alvite, telefone
43-1470. cilas utels a tarde. _
VERANEIO — Petrópolis —
Em confortável e tranqüila
-e.idcncla, famüia. descorti-
nando-oc bela vista, no cen-
tio, muita água. aluga-se I
ouarto, 2 moças oU casa! sem
filhos, com ref_iç_es varia-
da:', banhos quentes. CrS. ..
45 000.00. Tc!. cy:',2 exi-iisao
para melhore- detalhes.

ílhás

ESCRITÓRIO
Aluga-se ou vende-

;. sa-
ALUGA-SE õT-.ma loja. na R.
Santa Amélia. 75, na Tijuca.
Base: Cri 25 000,00. Contrato; prm.iin.n rif
rie 3 anos. Tratar na Av. Rio Se COnjUDlO ue
Branco. 243, í.- andar, dashas atapetaclo e Iam-
11 á . 17 hora... enrn D. Hilda.'L r , „ . ,, _ , ,. _
no escritório ria A PROPRIE-! _>1_S COUl bailliell O
DADE S:A- j completo e cozinha,
ALUGAM-SE loja _ depost-|na 

Ay_ ChUVCllill, 94,

1210. Tratar

bem. Ru». Taylor, 39, ap.
903. Gloria.

queno.' Tratar na Rua
lio do Carmo n. 25.

EMPREGADA — Préelsa-se.
das 8 ás 11 p! serviço cie ca-

Ju-

OFERECE-SE senhora, para o
serviço de casí.1 ou pessoa só,
ou paia cozinhar. NRo lava

[_0E | roupa. Rua Taylor, 20.

Tratar
Avenida Suburbana,
fundos.

PRECÍSÃ-SE de um cabe-
leirelro e uma manlcura —
Av. Copacabana n. 605i'_t07.
PRECISA-SE de manlcura
cie senhoras, preferência
prática, condições
nar — 
ltua Vise. de Plrajft n. 318.i •-.*«
loja 20. Centro Comercial __,_HA_.ll"__ÍE______!_- E COPEIRAS
PRECISA-SE de ajudanta de -_..-^.'-.» '. "j
cabeleireira com priltlca. Tra-ARRUMADEIRAS, babas ç ço-
tar na R, Rainha Ellzabeth, zlnhcira-, preolsam-se, telefo-
85-A. Copacabana. ne 25-3910, D. Maria.

PRECISA-SE 
"cie" 

allsadelr_3, nÃ«A' — Prcclsa-se. Va-
Saláo Nice. Estr. Monsenhor ga-se bem. Referências. —
Féllx. 481. s/ 201 — Irajft. x,.|. 45-659Ô. Rua Marquês
PRECISA-SE de um Viarbei-itle Abrantes, 56, ap.I 204

Uo na Rua SIdonio Pais. 192,

sal, menos cozinhar. R.
Inválidos. 1S3, ap. 302.  I OFEREÇO 3 babás meigas, C|
EMPREGADA- Precisa-se pi | 

reí"6nc'^ • 
MY"%„ 

* -í_i.._"
casal com uma filha, trivial Btièsa. Agência Olga. Telefo-
simples. Inicial Crs 4 000.00. ne 3,-7191.
Tratar na Rua Taumaturgo OFERECE-SE moça portugue
de Azevedo. 74. ap. 102. Ti- Ua c| multa prAttca, para tc

•SE de empregada,
para todo o serviço de um
casal sem filhos. N&o precisa
encerar. Rua rompeu Lou-
reiro, 98, ap. 203. 1 íundos).
Paga-se muito bem.

Pr. cisa-se
de uma do trivial fino. Exl-
gem-se Tt íerencias. Ordena

._ CrS 7 000,00. Tratar na
Praia de Botafogo, 130, ap.
1 201. Telefono 43-0749.

PRECISA-SE de cozinhei:- _T \
competente, que passe roup.-x.
miúda. Exlgem-se referiu-
cias. Ordenado CrS 6 000,00.
Rua Xavier da Silveira, 56,
ap. n.° 201. ^,.
PREOISA-SE para cozinhar e
passar. OrS 6 000,00 mensais.-
Tel. 37-9403. Copac.
PRECISA-SE empregada que

Precisa-se, ]9tvtha cozinhar. Ordenado CiS
e lavando |3 ooo.OO. Exlgem-se referencias

COZINHEIRA —
casa dc íanülta. .,.„,..
peças miúdas. Rua Garibaldi. I .r'eli 47.5740. Leblon.
115 — Muda Tijuca.

CRS 7 000,00 PRECISA-SE de cozinhei...,

artigos femininos
pelo tel. 42-4644.
vendedoras praolstaa oe

iboa apresentação — Preci-
sam-so para Z. S. — Rua Ro-

.,.,„,,, Ulolfo Dantas. 87, ap. 904. Hor.
-•om-. .¦„boi,-lrelr°a?na|10 ~ imi' Tftmbem dcl":

ARRVM.

; grupo
to. Juntos ou separados, om
. cüflcio na Rua Bulhões Mar-

grande, na Rua Jrtáo Alvares.! 12 5.°, S/523.
„¦„¦ n- vppambtO — Ilha \1 — Bairro Saúde. Tratar c! ¦ ._..' _^—-—-.-——

SoA&âo°ErnVadorAN-' Aluga"?.* a^S-HSSa __í!___?_2__-___ I (1 \ L P Õ E SDezembro-Janeiro, com te- HONSUCESSO —. Alugam-se I v' -1 *¦ lJ ¦"¦ ^-^ ^
levisão, geladeira, eletrola, \A1Í iuiHs da Rua Tavares d.
teleíone. Cr. «o 000.00 (ses- Macedo n. 30. c! 50 1112 --
senta mll). Tratar pelo tele- Aluguel de OrS 25 000.00 .
tone Gov. 200. _ mais ta.a_. Jctcm na Rua

iiu_ D____e tle Matos n. 134, c''->0 ui2. Aluguel de Cr? .. .
15 000.00 mais taxas. Cha-
ves nn local. Tratar na AU-
XILIADORA PREDIAL S. A.
Trav. do Ouvidor 11. 32, 2.o
andar, cl.-.s 12 „s 17 horas.'lei. 52-5007.

Cascadura. para sexta c sa-
bacio. Competente. Paso 60'
PRECISA-S!', dc uma cabs-
letrelra competente. R. 7.4-
no Teixeira. 38. Tcl. 48-8SH4.

Sex-

BABA' — Precisa-se pi uma
criança de 2 anos, que suba
para Petrópolis. Pedem-se

Jucá. com D. Giovana. Tele
fone' 5S-.6.S. Pedem-se refe
rências.
EMPREGADA pata todo ser-
viço. de confiança e prítlca,
prcctsa-ae para casa estran-
gehos de 3 adultos. Dormir
no emprego. Exigem-se refe-
rências. Rua Moura Brasil,
40-A. ap. 101. Laranjeiras —
Telefone 45-8534.
EMPREGADA qu» traga refe-
rendas, para casa de casal
sem filhos, trabalhando até
às 12 horas. n_o trabalha aos
domingos. Rua General Cald-
well, 278, ap. 401 — Centro.

__ Fre-isa-se.para família estrangeira, ca-
PREOISA-SE de uma empre-!dc cozinheira para o tri-:sal e duas crianças. Telefo.- ,
gada domeitica na Rua G_- vial, na Rua Ibitara, Uo. — nes 37-8835 e 47-..408, ou Rua

___£_________________!y>Í££: Cosmc Velho. Esta rua co-!^.oncio Coirela, 207 tf (
PREOISA-SE de tima empre-|nieça defronte à Matriz de i í±?__i':___ .
gada para casa de casal o São Judas Tadcu. rcdem-| PRECISA-SE de uma boa co-
que durma no emprego. Tra-lse referencias. izlnheira o de uma babá nn .
tar rielo tel 46-4413 diária- ¦¦ iRua José Hlgino, 2o0, ca.3
mcnFí. ati'às 12 lio.as COZINHEIRA - 1'rccisa- 12. Paga-se bem. -

; se, que saiba fazer bem o preoisa-SE de uma cozi-
O-denatoÇ10 ml" n^jSÍ.S*|SfS_^fSSf^-t_â*|wvlãl ílno e variado e 4u_ úh^-pãrã um 

"hotcquint.

Le___L.-____?-ft_it__i_.3___Rp_---TO-leias p_-a casa d. _ma" es- seja asseada. Idade entre para trabalhar das 8 ks 15
PRECISA-SE arrumatleiralsoa. telefonar para 46-1386,135 e 45 anos. Ordenado ...horas. Tratar na Rua Almi-

íamilia de trata-1das 9 às 11 horas. j7 000,00. — Tratar na Rua!rante Alexandrino n. 328 -
' 
Tacheco Leão, 987.par* ___....._ —  ,

mento, era Botafòg-o, pes-,pR_;cisÀ-SE empregado ati-
soa seria, com prática t vo para pensSo comercial —
referências de cas» ondelAv Franltlin Roosevelt. 84,

já tenha trabalhado. Tra» np. 402,
tar na AT. Rio Branco, HO I pkeCISA-SE de empregada
1.*, depois das 13 horas, c/lpara casal e duas crianças —
Atv..rtn (P Ordenado CrS 4 500,00. Tratar
___!_______ ____£ na Rua Alexandre "-'"-
PRECISO BABA — Mem-'139, ap. 202.

Oalaza,

:Santa Teresa.

COZINHEIRA - Prectsa-se^íSISO^casal^ela^ara 
co-

apartamento de pequena la- AMUmar, bom ordenado. —
milia. Paga-se bem. Av. Rul|T tn,. dhv todo_ Rua Mbj01.
Barbosa n. ""A •— ' "' —¦ ... . ... .
l'___nengo.

¦!30 ap, 1 703. —'Ruber_s vaz, 569.'j. Clube'.
-1 PRECISA-SE de um 2.° co-,.1-

COZINHEIRA de forno -nheiro. Clube Naval. Av. Rio
fogão. Ord. 6 000 àu mals.jBranco, 180, 6.° andar.
conforme competência. — I_>r_jcisa-se dc uma cc_i~
Tratar depois das 20 1» nhelra cóm multa pratica de-

EMPREGADA — Preclsa-se
• . , ~.„___iP/ todo o serv. mer.es cozi-

referencias. Ordenado 3 000,00 nnar ord. 3 000. Pode dormir,
— Rua Baráo da Torre, 303 Rlm ArquIaS Cordeiro, 702 —

___.2. -¦_Ze_-„iI".4-1-L |Todos os santos.
PRECISA-SE manlcura. Sex-IBABA — Preci_a-_. com-jempregADA — Precisa-se
tas e sábados. Rua Santa;petenic, com prática deipara residência na Urca de
Clara, 90, casa 5. i criança dc 1 ano e tam-1 uma babá. e de uma para
PREOISA-SE 

"de 
manlcura, bcm copeira arrumadeira. | __s.1^.í_-__"«1-^^e__46_____-__-

com urg-ncia, na Av. Copa-| \mbas com referências. —EMPREGADA — Para o ser-
cabana a. I 100. ap. 401. —;,.,. »nâ«tioa 1 782. ap. 11. viço de um casal, menos la-
Tratar com D. Lourdes. Í\V p-^.cl hem — Tcle-'v«t. Ordenado de CrS 7 000,

J0o> V^iíJS 
°em- na Rua Btáelo Coimbra n.

CHOFERES, MEC. !___?___._____!_. —-.—.. «. «•-.' ._•-.-.-• .-._>._>• Prccisa-sellrente

nade quase dois anos. dis- lpRí;CISA.SE empregada, pa-
posta a morar em bantòs gR_se „cm. Tratar na Rua s.

empregada p_r_. todo ser- em ianeiro.t-_iut» apresfcn.jcit,mentt, 5n, >p. ;p4.
viço ou que saiba ajudar cm Ur-Se sem boas referencias |^jcisX-se do uma empre-,__  , ._,.,
todo serviço, precisa-se na— Ordenado 6 000.00 para|aada „:„, durma uo emprego,COZINHEIRAS, preciso trS3, | JLAV.
Av. N. S.a- de Copacabana n.ifompoar. Tcl. 37-54S3, Co-;__ paga-se bem. Tratar na.sendo uma de forno íor_ao.:__ ---,..
312, ap. 20!. ..jpacabana. jRua Conde de Bonfim. 25,|Ordenados de 5 a 10 mll. — 1 empregada

PP.ECISA-SE~de emnresacla 15_____?_
para todo serviço, menos co- COZINHEIRAS
einhar, na Estr. Velha da Pa- • vw_vj_.__»_«__-»-í

na Rua Santa Clara, 21fi.'..algadlnlios, na Rua Riachuc-
Tel. 37-4626. __!l0_"-0_____

JPASSÀD.

IN OVOS fi LANTERNEIROS
204. Esta rua fica em

ao n. 126 da Rua S.
Botafogo.

para lavar _
IÃ_6_íõ-_rOlEft. Av. Copacaba-! cozinhar em casa de casal _' 

534 ap 402 T. 37-7191. | filhos. Ordenado a combinar."' ——Rua 
Jorge Rudge, 37.

1643. If-hauma. ra
gam-se 3 000,00. Tratar sabá-
do e segunda-feira. Nilo tra-
balha ao* domingos.
PRECISA-SE de uma empre-
gada para todo o serviço, me-
nos lavar. Exigem-se referen-
cias. Rua Visconde de San-
ta Isabel. 223,-ap. 704.

;COPACABANA . Precisa-se
COZINHEIRA — p"reclaa-sc!d-" cozinheira com prática, p!
com referências, na R. Ba- casal. Exlgcm-se referências.
r_o da Torre n. 460, ap. ..JTratar depois_das 1 horas.
.01 — Ipanema.
COZINHEIRA — Precisa-
se de uma que possa dar
ótimas referencias. Saida
uma vez por semana, fe-

Rua Barata Ribeiro, n.
apartamento S02.

32,

_Sí__?:^_f^_S2£__ííí^ _^l<Kã«ãaõ_ cr$\« oog;» ^«u

COZINHEIRA — CrS 5 000,00
— Precl-a-se, que lave e pas-
se roupa para casal e duas

, crianças. Dorme no emprego
rias uma ver por ano. — _ Tratar na Rua Nisla Pio- _-.___ - 

restíl n, 73 _ Tel. 58-1242. —
Andarai.

LOJA e saláo comerciei
Industrial, luz * força i.oí f-.;
corn telefone. Aluga-se na S.<
Sfio Luis Gonzaga 994-A. —
22-7004. Silva._
LOJAS — Madureira — AIu-l
gam-se novas, I.* locação. |
contrato de 5 anc-::. ltua Al-
n-.erlr.tía Freitas, 18. Tratar
na Ar. M. Edgar Homero, ..4.j
LOJA apartamento

ILHA DE PAQUETA
gamos p-r lü mil cruzs., o «p.
•_c>i. fundos, da Hua Comen-
ciado:- Lagc .3, c sala. dois
ciuartos, Jardim de inverno,
haiihelro, cozinha, ot. e W.C.
dc empr.. área c tanque —
Chaves no local c tratar na
ICAIC. Rua do Carmo 27, gr.
6(11. Tel.: 22-1060.
.ILHA DO"GOVERNADOR —
Aluga-se o ap. -04 da Es-
trada do Galeão n. 600. c|
sala, 2 qts., banheiro, cozi-
nha c dependências de em-
pregada. CrS 15 000,00. Tra-
tar tel. 42-7932.
ilhã~"dõ governador —
Alu^a-se espaçoso quarto c! t
banheiro, cozinha, varanda, AHiga-tse junto ou sepnrac!
alguns moveis. _ OOO.OO men-fa/, contrato: aluguel bar.
sais. Estrada da Bica. 120.,to. a loja serve na.-_ com
Jardim Guanabara. '<io ou uttc-ln. . Ver
ILHA 

*D0"á0VE-_.NÃDÒR"~-ír* ""ft I'"1"1- 8«
Aluga-se ap. dc 2 ciuartos,,___:  _.
saln. co_!nha, banheiro e dep. LOJA --- Centro --- Transfere-
dc empregada. Rua Comen-se o contrato. —• Frei Canecs
cl. dor Bastos, 484. ap. 201 — |n.- 20H-A. loja 3.
Frcgusüia. CUaves .ua. obra
ao lado. Tratar na Rua Leo-
poldlna Rego, 474. cm Olaria
— ..0-5053.^ _.
JARDIM GUANABARA- Alu-
üa-se um ap. com saia 4
n. co:'.inha c banheiro,
formações com o Sr.
nande... Tel. 29-4152
qualquer hora,  
PROCURA-SE alugar uma! LOJAS
casa na Ilh
próximo do

Alugam-se em São Crls-
t_v_o na Rua Teixeira Ju-
nior n. 446 c! força, gás e
luz ligada, próprio para la-
boratórios. deposito nu,_
Industria fina, como con- CHOFER PARTICUI-AR

Telefone a combinar, conforme o
que já souber do serviço.
Tratar na Rua Froícssor

EMPREGADA — Lavar, pas-
sar e arrumar, n&o precisa
encerar, preferôncla que duv-''
ma no empreso. CrS 3 000.00.....
R. Uruguai. 449-B, ap. 102. ¦
Nâo se trata por telefone.
LAVADEIRA para 3 vezes na
semana, roupas de 4 pessoas.
Papta-se bcm. Tratar na Rua
DIbu da Cruz, 506-A, sob. —
Méler.

LAVADEIRA — Preclsa-se

COZINHEIRA de foriip e | 
Rua Vcnceslau. 70. Méier...ARRUMADEIRA — Prcclsa-se lirenti ao n. i_d cm nu» ¦-• \ {, 

¦ 
30o 3,,t 303.

c| pratica r. r.ferencias. Ord. Clemente — Botafo_Q. 37-5890

fi KTPICI-TA DF AUTOMO-I3?00-00- Av> Copacabana n.« empreGADA — Precisa-se,;põ9SõT-SB-__^r___-ê_ã<_riTratar na Rua rrofessor f"áo prccisa-se na RuaILAVA-SE para senhore.. e _er-';

TO16 -°™?à£Í dTímqSe P2e0- . .- PI casal. »«£»-««»«*;- i^^pcm-^n^Há-ã^ Saldanha llfi (transversal gg^J Vergueiro. 14, ap.khorRS Tratar na Travesla

tenha competência. Auto! arrumadeira — Precisa-se cias. Rua Marquês de Abran- do 6er^lQ0 de senhora só. Re-!da Rua Jardim Botanico,!t 101_ _ Flamengo. Marleta n.° 35 — catumoi._
Mecânica Gr. Jaú Ltda.. na para casa de casa! sem fi-1 tes, 1-S. ap. «50... Terenclas. Rua Cupertíno Du- próximo ao Humaita. bSw_555rSÃ~;_TT?TÍ-_rT-n_lIjAVADBIBA — Dc 7 ás 14
Rua Teodoro da Silva. 743,'lhos. Paga-se bcm. Rua^ Ge- Él__P_rEGADA — Serviço casal, rfto, 131 — Leblon. Ip^^-Smmt TSSiZTríf.\C^^^?mnnt ^neS ác^\h'c^3W0M-J?eami*e,-.A'fi
acompanhado de dpçutnentos.|neral Urquiza 43 ap 301 - 

g«f^; co,npetene.!p-n-iòlixrs¥-empr..^7^^ roup^mluda. 
dor^j rfii ^ 

-„.

'"-' '- ,..•»..-. .-.,-922.. Id0 0 serviço, 2 pessoa.. c_-|494. jaçarepaguft.  pessoalmente..Ptala de Botn-j°l?_____i____5.____ _-¦Carteira.

i fecçõcvs de roupa, mais m-
formações pelo tel. _8-01. 3."GALPÃO

Aluga-se, Estrada Vicen-
te Carvalho n. 426, com
G40 m2. Tel. 32-1626 — Lu-
ciatio.

Precisa-se, solteiro, com ex-! ARRUMADEIRA — P^Çls»- IEMPREGADA — Para cuidar
cie menores, M_o tem

g Galpão - Penha

n.rlõti.l. l'-i».m-w refc-;iie- boa aparência, p/ çasaUe
?ê-icias B._^ .eSuneraçlo "e—. rt" ^___J__L4.''l3í3:|t-ca: o:c 

'4000.00. 
Kua n™.,!-,..-.^

além do morada c alinien- arrumadeira - Precisa-
1 __.__, T.l«f_n.' 2 .-1 .fl. sl! mle durma no emprego.
laçao.. Telefone^ ...j-i.iií-, .... rerrçlr.,, 83_ Hp. 302.
das fl as l". lioras. _. —

ARRUMADEIRA — Precisa-
se. Pasn-.-» muito bem. Rua

301. Co-
ELETRICISTA DE AUTOMÓ-
VEIS — Ordenado ou comi.s-:Son.a Lj_.n 287 np-«o. ltua Andrade Esteve. n:prn;bslu -

ARRUMADEIRA com prá-12-A. Catete.

dito Otòni, 77. ap. do Sr
lo, São Cr!slóv_o

angelrae. Trata-se bem. -in-™™-,,
¦ --- cem carteira e re-;COZINHEIRA -

Rua Marquês de Preclsa-se . boa,
Pln-'Abrantes. 189, ap- 1 103. — |também

|Tel. 46-2-69.
fazer

CrS -T00,0T.iÍÇ^o_360,_ap1_402^
que saiba! COZINHEIRA..„.,_.  rrecisa-salgadlnhps.]se de um(l de trivial ílno,

OPERECE-SE passadeira. a,
| CrS 350.00 a diária. Recado»

com Olivla. tel.: 26-6529.

Deve dormir no emprego. »<IJõm~ 
ref-T-Jl-ias. para casa-jboa aparfrncia e c art e ir a.,-—- -r-"-_._ 

_..rii>n_rln
EMPREGADA DE cONPIAK-|PR___ISA-SE empregada, to-'saindo aos stlbaclos depois dojdc tratamento, «jruenaoo
i3A — Precisa-se para casa dejdo o serviço pari íamlll* delaimôço e domingos depoisjCrS 6 <"",'03___
familla. na Rua Caruso, 191tratamento. E..lgem-se boas 1 cio almoço. Rua Caruaitt, 374.1 Atlântica, 3 170,

- ._.. _f . 1 _. _ _. _. ..«..- _...«._•....,, I /•<_..!_,.'. _A,__ II..... . 1 n _¦..<., _a no'„- —
Posto a.

í_^_í.í-í.fI^L_lnt^í_:!lica,precisa?«;. com refe-
galhães 7.5-r. Tratar com rências e oarteira. Ordena-
Fernando, «abado c domln-ído.CrS 4 000,00. Pedem-se

,r„t»r. Alusa-se ou vende-se. aca-]8____._f__U. "D" se apresentar 
juemlpi dos

bado dc construir na Rua 'LANTERNEIROS — Precl;-..-! nao estiver em- çoOdlCgeg.', -a .-ST
Lobo Júnior, 1317. com 400.se de bons pnra automóveis. — Av. Av. Atlântica, 3 740,, EMPREG ADA í,5Ai?*.
m2. Administradora Duvivier Rua Costa Ferreira n. 143. ap. 202.- A. — Aca Álvaro Alvlm, |Gí>ragem.

referências e apresentação. JGraJaú. ônibus 110. quase na
Av. Atlântica. 47S. ap. 1 003, porta.

rr»clsa-r-e. Rua Vehceslau n. iPREOISA-SE para arrumar, COZINHEIRA — Prcclsa-se na
70  Méler. .copeirar c pntaar peça* mlu-|Rua Silveira Martins 7G-A, C;

Avenida
ap. 90 —

(HaddocK Lflbo).
EMPREGADA domestica.

EMPREGADA —
pequena família
— Rua Elias da Sih...

- Piedade.

r>»-f, ra .0 <ielfl!1-e. Grí 4 000,00. Dorme no 4. Flamengo.
NâocolinhS |««g»«4 íl- ^PúWlca 

tu-, - -

<3 — f£LlPeru. 113. ap.

Coelho1
cisaai-se,

; tazar, 50,

COZINHEIRA — Precisa-se p
trivial fino. Pedern-ae refe-

PRECISA-SE de uma empre-Iréncias. — Rua Figueiredo
¦p:f:. g.-.da tie reiponiabllklade, pa-.MagalhUes, 407. apartamento

•! ilm!-__t« -n.í- fa todo serviço de um (a) 501.R. Aim.. ... e -""Josagj. redem-?e referênciasap. 101, pegado
?.l 8.0 andar.

LOJA — Avenida M.m de ...» I
253, Aluga-se ótima loja, ztv-
ve pnra qualquer ramo de ne-
fócio. Tratar na Rua da ,'.1-
fílndeca. 1G9. Una.

L o j a
Haddock Lobo

LANTERNEIROS Precisa-
-BABÁ — Precisa-se, comi Quinta da B, Vista. Praça !Rua Conde dc Bonfim, 530. í COZINHEIRA —• Prcclsa-se,

de cio.s. Tratar na Rua Fl-
Igv.eiru de Melo, 21, Praça da
Bandeira.

prática e referências. Bom|da Bandelr ap. €02.

ln-
Fer-

LOJA PEQUENA -
'plrii. Contrato 5
IfcUel 4 300.00. Tel.:
.Eletricista.

Rua Ita-.

LANTERNEIRO
Preclsa-se. Av.

contrato dei??8,1, fundos.
Celso.

ordenado c tratamento. —
Rua .-[in. Viveiros dc Cas
tro. 72, ap. 903.

MPREGADA-P»™ todo .ser- \rSWOBK4X ^!_.tBfV.

Rua Engenheiro Ernini Co-
___;trln. 242 — Tijuca. Telefone
do-i38-9000.

Prcclsa-se, c! — 501
stante prática, para servi- \~-r.

Passa-se o
anos. Alu-luma com 80 m2, oom 2 por ,
32.0797. - tas, aluguel CrS 10000.00 — MOTORISTA

iTTatar na Rua Professor ço7nu__in(;_"íocal Õ1nterõsta-Í5ABA ~ Atenção. Prcclsa-se
Aluga-se, ponto co- \cHMzo n. 86-B, esquina de clual. Pedem-se referencias. —|de uma com referencias, pi

a do Governador, mercial. Av. dos Democráticos „.. ... Tratar na Rua General Poli- ««> "iiroto.5ic l™°- Ba5«:„<
Iate Clube — Jar- «6. Bonaueesso,  HaciüocK lodo.  .^^ M _ Guartlft Múv»is mil. Ruu Miguel Lemos, 123,

iiim Guanabara, com quintal, loja — Aluga-se otlmo pon- n _1_,_. *l..-_. IC&rioca. ap. 
703- Copacabana.

-cragem etc..38-8553. to, 6 mil, aluíucl Rua Bliseu . |||Jg rfitirO AIVcS MOTORISTA ¦- P'êcísia-se de' BABAS E COPEIRAS. precl-
PAQUETA1 — Ferias. Alu- Viscontl, 47. Itaplru. motorista no mínimo com 5 60 diversas. Ordenados de 5
ga-se ao. mob., c| gelad. — lEÕJAS — PaSBam-se duas Alugam-se 4 salas para Unos de carteira, com bastan- a 10 mll. Av. Copacabana 534
Dr. Laccrda.^U^  íuma serve para padaria, tem, escritório OU fábrica deite experiência de entregas.|"1^02. lei. 3,-7101. Aucncla 

jfòrça e outra para lnd-istrta, roupas. 11.. 281
iem bom ponto. _ —-__Tratar| 43.6533

viço de casal, paga-se bem. m
FI. Carlos Gol.. 431. ap. 100.
Exlgem-se referencias. .
EMPREGADA — Todo serv.

„ „ . . .,- menos co:-,. Hua Agarapara
R. Constante Ramos, «0,^4 Leblon, 27-3405. Crs 5

a «000.

re*erfr--(^r.

competente
Suburbana, BABA — Treeisa-se. Faça-

Procurar Sr. se |)eirK Tra_er referências

INDUSTRIAS E
C. COMERCIAIS

Telefone

GALPÃO — Aluga-se para
pequena Indústria com força
ligada: tratar na Rua Alva-
ro Miranda n. _._. c- Sebas-
tiâo — Inhaúma.

ípelo telefone
|Vál_er.

:l0-3375, com 3_L- JÓIASLOJA — Aluga-se otlma em _
_ona industrial e comercial.' ______ _.„.-.
Rua Sáo Crlst-vüo, 175-A -ASEIS DE GRAL com
Praça cia Bandeira. Tratar lhantes. adv. méd. ene
na Rua Vise. do Rio Branco, denl., eng. etc..
la j0|n |— Eo!ivnr_n. 6I_—_R02.

ÀTugT-sr-.vã^-Ü- JOIÃS E RELÓGIO, anéis
COPACABANA N.° indústria Ou com.rcio. Rua' v"

GALPÃO — ti mil. Av. Subur
baili-, 7 673
AVENIDA
1 220 — Alugam-ae saias c
60 m e 120 m, pura comércio,
Ind escrt.

brinco;
e colares. felxos,

ALUGAM-SE 2 salões en
sobrado, um com 3- nv
outro com 15 m2, (inibo.,
frente, na Rua Visconde
Pirajá n. 273 — Telefone
47-6200.

1

broches.
;oáo Pinheiro, 023, Piedade. :pulselras— — anéis cie grau e relógio em
LOJA cie _...-, Nllópolls, cen- Ueral. Preços para revendeu-
tro comercial, contrato rie 5 ;t)or j> _a Alfândega, 133, lo-
anos aluguel de SOCO e ou- ja. Tel. 43-0353.
trás condições. Praça Paulo | —
cie Frontin. _6, Ni! .poli:

Junto* ao comércio do secos elÇlga
molhados, conhecendo ns pra- BOTAFOGO - Preel-a-sè em-
ça-, do Estado do Rio e Gua-:pi.e;:EL<I;, por hor..s, ,. í,s is
nabara. Kxlgem-.c referen-1 horas. Tratar na Rua Vo-
chis. Tratar na Rua Profira- hmtárlos da PAtrla, 160, ap.
sor Gabizo, 8--B, depois das.1003. Tel. 46-1181.
— - 1 

BABA — Para criança de três
MECÂNICO — Preclsa-se pr--iCno... Pagam-se CrS 3 000,00.
ra carros a gasolina. <_ue tc-lp>ua, Calubl, .64, Praça Seca,
nha competência, nlio quero| Jacarepaguá.
(.Vôtitureiros, .ia Hua Baráo do'

cordões, ,l)ora Itctlro. 907.

brl-

desde _-(:0O

EMPREGADA — Trecisa-
se na Rua Marquês dt
Abrantes, 165, para arru-
mar e cozinhar — Trivial
simples. Pedem-se cartei-
ra e referências. Ordenado
CrS 6 000,0».

tien. _uo tenha -c.erer--|c.OZINHEIRA _ preo|6a-se
ci_s. para todos serviços em d uma ,.e Baiba 0 trlvla]
casa de tr.s pessoas. Telcío-varlado __* mia Bolívar n. 42
ne 38-7760.  a,K ] sol — Copacabana.
PRECISA-áE de empregada COZINHEIRA — Precisa
de segunda a sábado, com l0rs 4 C0O 00
horário de 8 ès 18 horas. — i Fr-rrí-.ii-n 142
Tratar na Rua Camuirano, 33 .— :.,-  .,_, __— ap. 201. Botafogo. Telefo- [COZINHEIRA — Trivial co
ne 46-7391.

COZINHEIRA — Precisa-

PRECI3A-SE de uma lavadei-
ra. Rua Vitor Meireles. 151,
ap. 102. Est. do Riachuelo.
PREOISA-SE de lavadeira. R.
24 do Maio. 211. Rocha.
PRECISA-SE do uma empre-
gada para brlm. SaUrio. Ba»

sc. coín muita prática de;rã0 dc Mesquita, 005-B. Tin-.
trivial fino, para pequena jturarla.
família de alto tratamento, prE"císa-SE lavadelra-entro-
em Santa Teresa, com con- madeira, casa íamilia. com
durão na porta. Exigem-se referencias. Tratar Constanto
referências. Tel. 52-0607. Ramos. 67. np. 201. fft

PRECISA-SE de passadeira otl
passador. Rua Adolfo Berga-
mini, 127, Engenho de Den-¦Itro.

EMPREGADA - Precisa-se
de moça para tomar conia
de criança e ajudar serviços
de casa. Paga-se bem. Aze-
vedo Lima 101.

COZINHEIRA trivial fino
c varlado, com muita pni-
tica, para pequena família,
Somente com boas referen-].
M.T 7.5n lava nem passa,!rRECISA-SE para lavar *
cias. I.ao layaJiem £•"?*• |passar em ap. de pequena
Dorme no emprego. Orde-;^mjlla tl.õs 

Hv6í,es 
por se.

nado O. 8 000.00. — AV. njMWi crs 250.00 por dia.
Copacabana, 262, ap. i. —(Rua General Cristóvão Ba—
TjhU^l ^^-b_1O3_o2s80.n.-ús50xÍ- Pe°-Í50 ""

casal ilxlgem-se referências;brlm c caslmlra, Rua Pedro
" boa aparência. Paga-se jDomlngues. 72.

mum, precisa-se para cozi-lgcm""Telêfõne":"36-6053
a arrtunaçfio. !___.„.„___--

PRECISA-SE de tíma empre- \Z. 
"Lf,. 

Barata RlbclVb, 490.1 COZINHEIRA
gada domestica para todo ¦
serviço de pequena família,
dando referencias. Rua Ma-
rechal falcáo da Frota, 1523
ap. 202. Realengo.
PRECISA-SE arrumadeira pa-
Ca-se bem. Rua Barata El-
beiro 658, ap, 1 001.
PRECISA-SE de empregada
doméstica. Pavor tra::er refe-
rências. — Rua Toneleros. 257,
ap. 201.

Hf:,;>_;;.i,; :-j _H.Ani.r- IVEÍÍDE-SE um anel cl? grau
üi £'- F'.i±_LV-__.•__ -pl_'': jpara professora, CrS 3 000.00.

LOJAS — Alugam-se 2 em 1." — nua. Mayrink Veis?.. 11. kb-
Jlocaçüo, Juntfla ou sôparaílas.ha 703.- !20 m2 e 20 m2, It. General

ALUGAM-SR p industria le- poiidoro. n.° 20. quo.c eiriul-IMATV.RIAL. DEve 2.0 e _.° andares, c 2..0 nn R. áK Passaüem. Chaves c ™j**„"'«_. 
wTmetros quadrado:,, v.h R, An- porteiro. Inf. tel. 25-1863. CONSTRUÇÃO

tunes Maciel. 61-A. Ver das 9 .;-—•. .: ----- ¦-—- | •" Trntnr Lar.o Carioca LOJA — A!uga-se eJ _t;b_o.o,l
6753. ¦ totalizando 360 m2. r.o Campo|MOSAICOS. AZULEJOS.

OPERECE-SE um motorista
Rua Joana Angélica, li)
[Ipanema.
I ÒI__RECE-3E chofer branco.
j sott., c| n anos dc prática,
[pura íami.l-t- dí* alto trat..-' 

mento. Te:. 47-070.1, Joaquim.

aa Av
Cascadura.
C03INHEIRO — Preci_a-se
de um cozinheiro para tra-
balhar com minutas e __n-
duiches. Rua Arqulas Cor-
elelro, 59S.

BABA' — Precisa-se c! mui-
ta rcspou-abllldade e muita

PI.ÊCISA-SÉ 
'cie 'borracheiro1 

pratica, para criança de_um
competente. Run Campos Síl-

PRECISA-SE empregada, pre-
. . .. ferencla uma senhora, que

EMPREGADA doméstica, Rua durma no emprego, para aju-
Claud.na, 385, c. 1. Meie: dftr cm casa de família. Rua

BABA Preclsa-se de umalhoje, até _s 14_horas. BarSo do Bom Retiro, .13, c/
at. .17 anos de idade, p' cul- CT,pR-pr._ri* — Preclsa-se ar-K — Engenho Kovo.
dar dc criança dc 2 anos de L„mâr e pasmar roupa. Paga- PREOISA-SE de em.prei.a__-1 para cozinhar c lavar roupa|__S Carneiro n. au. g£_—_____ 'r-l-O-ãs c-a.a do família, cn-
Idade c dormir uo emprego.Le bem Av_ aul Barbosa, 230 Hua Visconde de Pirajá n.°l„ máquina. Pedem-nc rcfe-,i:\_paEGADA — Preclsa-se. Jmida e casa. 4 000 mensal..
Pr.ga-se bem. Rua Voluntá- ao i 703. Flamcnso. Í216201. I rências. Rua Aurcilano Por-jpava cozinhar e lavar para — Folga semanal. Faranl St

Êl?%_darPA_.à.aíOB- 
"P' ^'EMPREGADA 

- Preclsa-se p| PF^ÕISA-SE de uma maçR t"_al, 3H. Tel.: 52-97-_. |3pe«_*i. «ue durma, no am- AJUpANTB DE FORNO ^
u- : ""• " ' - -..- -—   —. ^-.»n,;,].n7iMn_t_i  d... i__.-_ 1 prego e de referencias, ra- |preci6R.s0 na Rua Cosme Ve-

ap. 001.
COZINHEIRA — Prccisa-se
de uma para pequena faml-
lia, que possa ajudar peque-
nos serviços 'de casa. Deve
dormir no emprego c pedem-
sc referencias. Ruf. Haddock  
Lobo n.° 163. ap. 702. EMPREGADA para cozinhar,
COZINHEIRA — Preclsa-se.,arrumar, lavar peças do cri-
para apartamento dc casal de ¦ ancas, carteira. Dormir no lo-
tratamento, com ótimas re- cal. 5 000,00. Rua Professor
ferenclas, que saiba ler. dur- Gabizo, 115, ap. 101, Tijuca
ma no emprego. Ordenado de
cinco mll cruzeiros. Laranjcl-
ras. Telefone .6-7503.
COZINHEIRA — Família de 3
pessoas precisa de uma cozi-
nhelra. de t_da confiança,

_. TINTURARIA — Precisa-s»'
Precl.a-se.i dc um lavador, que saiba

Ernanl Cardoso, 20,j passar, Agostinho Barbalho.
163 Madureira.
TINTURARIA — Precisa-s»
passador com prática de má-
quina. Rua do Senado, 3-A, o
Catete, 68. •»¦
TINTURARIA — Precisa-so
passadeiras. R. Loureíiço Ri-
beiro, 120-A c F — Hlgleno-
pollá;

DIVERSOS
EMPREGADA — Precisa-se!BALCONISTA, com multn
para casa de família para oi prática, prccisa-se para Io.t»
trivial simples c passar rou-ide elctriicdadc e bombeiro,
pa. Exlse-se que sela assca-iPaga-se bem. Tratar Rua To-
da, tenha referências c dur- neieros, n.° 218-E. 'M.,
ma no emprego, na Rua Go-1

Carneiro n. 80. ap. 102, A RAPAZ EDUCADO c| refe-

ano, m\o lava roupa. CrS
les h. 143. |6 000,00. Tel. 47-3565,

PRECISA-SE de motorista pã- j «ARA' - CrS 7 000.00. Precl
ra caminhão ti frente, que cie' sa-sc com 2_ n 30 anos. ex

(fiança üe. Cr. 20 000.00 cm.Pcricnte. para 1 criança. -
1-1-'dinheiro, camlnhío 51, Volvo, r:xt.em-sercferenc as. Ru

-Ide Sâo Cristóvão n. 180, pri-TOOERAMICA — Vendem-se todo COTn por cento. Tratar Bolívar. 170, ap. 701. Cop. --.„„., 
„.-.*.-„,.,.»ALLGA-S_, apartamento co-|dio n0V0i pr6pri0 pnrfl 1, .nco. em cores e outros materiais, na Rua Fernandes da Cunha, B A B A - ARRUMADEIRA — I _pa. ".. ' 5,.j_í_S__' *._

merclal ou residencial, cora ;c,misr,..0 ou indústria. Ver na obra da Rua Francisco 50, vigário Geral. Sr, Morga- Prcclsa-se com prática e quesala, quarto, saleta, c _tf- n0 lornt. |Otavlano, 132, Copacabana. !do. ide referência
..cn!e 

l, 
ar,° _"ífiii"l)._f d_ | íÕjF^^_ígX^l__nd_r5/ ;Í;INltO DE RIOA, v_ncien^elI,R;S5TáX:s_. .„„.„,„_

¦ '•-¦ "¦" ''" '' "' '"que conheçam carros dn linha!oommnar

020, tcl.

PRECISA-SE dc uma
t rés pessoas. NSo lava roup-. I até 15 anos, para trabalhar COZINHEIRA
Paga-se bem. Rua Conde delem ap. pequeno de casal — de uma. Ver e
Bonfim, 517. car.a 6. felefone |Serviço _quj_se__nenhum. Tra-1Maracanã, 501. ap. 601
54-0025 — Tijuca. tar na Rua NIsia Floresta n.

Todo c. «r-1 eõ;neça na R. Baráo de Mes-

Iftidro. 60/---l«llÍ*-? 
íni- •r" ""-^604 Tel. 38-0.03.

EMPREGADA - Todo » "r.i'28 - Pa,.a-se bem, Esta rua

viço. Pago bem. Cart
Desembargador
— Tijuca.
COPE1RA-ARRUMADEIRA
Precisa-.» tie uma, de bmlí:.ii- -

.COZINHEIRO — Precisa-se

Prccisa-se!Prego c oc 
^^.^,,.0. 

*--|prec||
tratar na Av. ga-se bem. Rua Sabóla, LI- „

ma. 100. preto da Praça
Saens Pena. Tcl. 28-3031.

362.
AUXILIAR DE GARAGEM -'-"

¦_ ,_ ¦ — |Prcci-a-se dc um que saiba,
par» restaurante de grande j EMPREGADA — Freclsa-se, ler c..Crevcr na Rua Jos.
movimento, na Rua Santo cozinheira S-M.-0 Ã__il__ Fcli>:- 21- Booha-
Cristo 285. I dormir 110 emprego. Família |

preci=--SE de emnrecRda I •—---'—-:- ¦ Icstrangeira. j-j.vigem-se refe-
mooa de íam!ll_ oue 

"{ímã COZINHEIRA - Preclsa-Sê, renclal. CrS 7 000.00, Ir pe_-
S_.em„_e'_ Rui SSo Geral-1 c! prática de restaurante, pa- soaimente na Rua Djalma'- 

.™Pyt. Madureira ™ lanohes, senhora idosa _ uirtch, 23, ap. 1101 — Co-¦'-  -M»<.utei.a. 1 ., rt,ferênclas. Restaurante pacabana

< - no 
'ni" 

ati 
"ao1."™M.i-lpadaria, 

mercãdlnho etc. e/lconsoelras. 3_9, dc I.a quall-
suei'Crs 13 000.00 e taxas, 3|força ligada. Informe. 27-3711 dade. Nelson, — 30-3655.
meses de depósito. Chaves na|lojaS — Alugamos novos!TIJOLOS -- 7 000,00. na
portaria. ,!4_8, com azulejos na pare-\obra. 43-Í4U — Calll.
BARBE_t\RIA f p-peiarta —Ide.', força e cabo telefônico, _;_ -^ _,
Passa-se o contrato, acabada a 8 000 cruzs. Avenida Merltl, f /\ Í5 A O U 1_
tle inaugurar, na Rua das 11215. em frente ao Largo ' 

.--...
Laranjeiras, 347-A. com os Ido Blcfto, na Vlla da Penha, hyt 1 

p 1? 
j j| ty

proprietários. LOJA — Aluga-ae na Rua 1i '„_,,,,..,

CENTRO - Para fins comer-i Ana ...ri. 1652, com^30 me; .m^wr.eno
ciais — Aluga-so o sobrado tros quadrados. II 000.00. . «--1 ¦" * 

Willy.-,. Tratar com Sr. Antu-

para uma me-
nina de 1 ano. Ordenado a

Praia do Flamen-
140, ap. 101.go,

montamos
vista e a

R.

is - Aiuga-se o soorauo u™ 
3»»™» 

"„&'.«--. Veja expoalç&o na K. PRECISAM-SE
Rua Republica do Líbano., Mos ..<io..comrato_!_cm lum^ ] J M 

> , entre namos r.clrcs. Pnsa-.

Marquês de OHn- COPEIHA-arrumadelra para
:casa tle tratamento. Eslgern-
sc referências. Ordenado á
combinar. Tratar até 14 ho-
ras. Rua Belfort Roxo, 174,
cp. 202. Copacabana.

PRECISA-SE bom lan_erne!-jCOpEm-A -ARRUMADEIRA
ro. com multa prática. Rua con) icre-,enclas. pago bem•*' ( ''¦''•'¦ ¦— Preciso, dorme no empre-

ri cs —
cia. 45.
PRECISA-SE de mc:o-oíic!al
dep imurn de automóvel. ít. i
Voluntários da Pátria, 244-P.

tia
•14. compO-ito de
Chaves no local — Aluguel
Crs 20 000,00 e trio. Tratar
Lowndes <- Sons, L:da. Av.
Presidente Vargas, 290, 2." .
andar. Tel. 4:;-0.0;,. r-.tnal 18. SÁO CRISTÓVÃO — Aluga-

se ns sobrelojas 202'3 4 da
Av. do Exército n. 13. Cha-

na portaria. Tratar r.a
AUXILIADORA PREDIAL S.

32
h.

salas —

t: ENTRO — FINS COMER-
CIAIS —- Aluga-se o ooijra-
do da Run Leandro Martins!

Rua Maior Rubens Vaz
J. Clube.

n. 41. rom 10 salas, e demais \ Trav. rio Ouvidor
deps. Tratar
Sons. Lida

em Lowndea «^
Av. Pres. Var

_-_. 1

gas, 2.0, -J.0 and.
ramal Ifi.
COPACABANA -
«a-se, ótimo c
localizada. Av.
245. ioia P.

Tel 43-0905

— Loja. Pi.*-
ontrato. bem

Cojjacalj-ina,

_• Tel.
ar. fiar.
5007.

das 12

Ouro
outros.
Revestimento.1
Buenos Alrt-,
Tel.: 43-7222.

no trato.'"Ordenado Cr$ ... PRECISA-SE duas boas em- Europa, Rua Rodolfo Danta-, ———;-- 
rn.hli.»ir_ dõ

fi 000.00. Tratar na Rua raula|£regadas domesticas. Avenida; ,5.3. Copacabana. Tratar das | ?,^,E S£,„B „° £¦$£ 2 de
Preitas, 61, ap.
bana.

602, Copaca- Portugal, 392. Urca.

.MfREGADAS — Preci-lme!il ,dntIe Par* dlrigli ap. familla, com carteira. — Rua
__.,-v- arrumadeira 4 000 de P«soa só. Praia. Guana- s& Ferreira, 156. ap.-302. -
T-kí-Tíí-l J.T taí» n- "''• Rp' H0 ~ IIha Tel. 27-0365, Copacabana.
s cozinheira, 6 000 cruzei- do Governador. \~~—;-=-,,T_i ¦¦•

_ PRECISA-SE de senhora de
EMÍ
sam
e cozinheira, 6 000 cruzei-ido Governador.
ros. Telefonar p/ já-jgQg. g^õígÃ_3Í~5. uma copei-
EMPREGADA — Preclsa-se iro, que dê referencia:*. Tratar
de uma senhora, educada, j na Rua Senador Pedro Velho,
r.ara tomar conta e fazer to-|2lS. Tel. 25-9378. Ordenado
do o serviço do ap. de urn|Cr. 4 000,00.

17 ás 19 horas. trivial ílno. na Rua 2 de
Dezembro n. 135, ciuarto 12.

COZINHEIRA para pequena Nâo se atende pelo telefone nome Josefa.
"I 

OFEREÇO três bons cozi-
. nhelras. Uma * de forno ío-

COZINHEIRA' — Precisa-se, Igao. Agência Olga: 37-7191.

ÍL0-? 
rT._. 

.í0i_,S,__íf ?_______! PRECISA-SE cozinheira arru-
n oC-.ft JÍ nonsu-l so imadeira para casal. E_igem-
n."> 20 — Bonsucesso. .... ise refers_.clas. Rua Gustavo
CASAL ESTRANGEIRO — . Sampaio 257 — 001.
Prcclsa-se empregada, sem fl- —senhor só e 2 filhos mcno-| PHEOtgA.SB d6 empregada íh__'Ve%a_ba"(K^• ¦"- ego, 

e que dê outros serviços, pata. casaJ.

AJUDANTE para técnico an-
tenas TV. Preclsa-se. — Run
Miguel de Frias. 35, sobrado,
s! '¦'., próximo Praça da Ban-
deira. '
ATENÇÃO — Hotel precisa de
senhora, moça ou rapaz até
16 anos ou aposentado parn
limpeza. Morar no emprego.
Rua Correia Dutra, 141.
BALCONISTA -- Modas de
senhoras — Preclsa-se de mo-
ça com prática. Indlspensá-
vel boa aparência e rèferên-
cias. Rua Estáclo de Sá. 149.

'"i doméstica, para todo jervlçores, no Grat.ú. Tratar na
vila da Penha, na Travessai s;"«_-„'"_•.„.-_- tini» n» mi»
Brandurs. 516. Largo do Bi-: de casa. ITatai _ioje;na Jtua
cão. Vitallno.

durma no emprego, c ciue __ --•--"• ---.-,-'_;-¦ ',._-,(- «»
referencias, marido, se tra- Av. General _an Martin, 663
balhar fora, pode morar jtm- — Leblon.

COMPOSITOR TIPOGRAFI-
CO — Precisa-se na Rua SSo
Luis Gonzaga n. 2 085, ia-
la 201.
COMPOSITOR — 112 oficial.
Precisa-se na Rua do Re-

ísendo n. 145-A . ;

bons li-ütcr- fio
2, entro HamosjnclVos. Pagn-se bem, dÃ-se1369

OSVALDO CRUZ — Alugam-!» Olaria. Todos cs dias, ln- empreitada. Rua Otranto n." _.(tppt.."- 
"'AWP-nMAnRTRÃ 

_,-,, .,¦_.,.,,^e loja., café e outros » es- cluslve domingo. 956. fundos da Volvo. Lucas. ~,VJTd-rma 
_,. .m„rím ire- ;..!.—..7.t.. s " — ivi ' üt' Vasconcelos. to. Rua Triunfo 21 — San- raauAaa.aB „__.....-.._. _.--Iss_i.-n t>._ei__ ._ um

colher. Nào tem luvas Rua n_.-n_..„r-ê ^^^'^^-^«Eg- 
^^^"de^umaV?->REOI3A.SE de empregada, '* Teresa. Tel. 22-1407. Barata Ribeiro. 653.  

SE_*__$U*p_-t c°a 
"d." 

«"Frei Bento. 77. T. 27-5465^_ PEDRA I SAPATEIROS -Exlgem-se referências, na ?ò"o _c?v Ico e que queira i?! "» Traça Hilda. 9. ap. 101. COZINHEIRA - Preclítt-ee. PREa_SA-SE de ótima emprê- tauránte típo americano _
_ — _ _-__.__»% ——: zz — -_rrrr  Avenida Visconde de Albu- nrasiu» Salilrlo a com-i-m_Sr-T"s__" ri» „m_ _m_r» Restaurante Paga-se bom or-Ua^a ^e alta confiança, com lanchonete, folga aos domin-
SAO TOME ^7d.06UZEp"declsa-0,e" H-"^. ^t2~-^°?~ bfí-r^R.mPeríira^anX.^K^ Presidente Var-^e. d_e cozinha, para. *!-«"« ferla.das.SS6 serve pci.

Prfto Prateada e mia Dona Ceei In'38-Cí COPEIRA — Preclsa-se para 124. -^Ramos. casal, na Rua Adalberto Ara- &"*• 3a"_ —
Pedra 

'verde "Salwr' p_H__-__r_-_--le_--_í___- . ponsSo. RUR-Rela 1 -.49. cl 1. i_.tPP.-nA._A' n' -erílíiTdê nha, 21. Começa na Rua Ba- COZINHEIRA -ae 
_ Rua PRKCISA-SE rie pespontado- \sío Cristóvão. Sm cwS menos lavar een.»*0 dn Mesquita. 400. 0/ referência-. R. Adolfo Mo- PRECISA-SE para cdilnhar \?°*"}Si

.ala -íor ;^;- »;;;; 
,'•• 

3 loSs> ,4, '"" 
CÕpilRA-ARRUMÂDEIRA - cerar, que tenha carteira f PRÍC-SÃ-SÉ~__555ha. arru- '"• 

J8- 
a"- 104' Priu-R faaens e lavar, peças miúdas. DormeH±I_ii£___

rPdre Miguel.   Preclsa-se. de boa aparência. |dc referências. Infs. Belr» mar apartamento, duas se- ,.cl,n: fora, Crs 5 000,00. Rua Iíe-!cAlXEIRO PARA BAR —
PRECISA-SE calxelro de bal- com prática, São necessárias Mar, 242. ap. 501. Castelo, nhoras. Tel. 26-43T9. .COZINHEIRA — Preclsa-sc. pública do Peru_J13, ap. 101. |rrecisa*se na. Rua Sáo Josc,
cáo. parn limpeza dc sapa- referencias. Ordenado Cri ..— Tel.: 22-6443. lp_r„-m-ãr"c_. .1. 

~ZZZZZZ*iIOrdenado Cr? 5 000.00. Rua ptÍECÍSÃ-SE de urna' corf- n-° 16- clue Balbi trabalhar ç/

Tel.:,6oa desembaraçada e traba-
llhadora. Tratar na Rua do

104 — Restaurante

48,

|
CASA — BOTAFOGO — A!u- i
io, para íins comerciais, csi-(
• :t antiga Rrande, precisando
pequena rníorma. Tratar na1
ilua Bamblna 67 A. I
p7lSSA-SE laticínios e mer- I
ccarias íinaí. Bom contrato, !
faltando cinco ano?, aluguel
11 000.00. Trato: c/ Silva. Te-
lefone 36-4937.

ESC. - CONSVLt.
ÃLUGAM-SE 2 sala. cie co-
bertura no Edifício Odeon —
Informr.^õcs com o íir. Lúcio

Ilha do Governador
Familla que se tra '0 pari S. Pou!

fina residência'parcialmente mobiliada, tende.living
com 65 in2 to<io envldraçsdo, 2 quartos. copn-co;:i-
nhn, quarto c W.C. cie empregada, t.rraço, garagem,
jrrrimntio com "play-ground". Visto maravilhosa. —
Rua Marechal Ferreira Neto. 244 — Ribeira.

PRECISA-SE
parn calçado

BIUKa Buenos Alie.-.,
fundos.

PRECISA-SE
com
Sio

de cozinheira |

LOJA NO CENTRO
Passa-se o contrato (novo) dc uma|fj^a:

referencias. Ordenado Cri
5 000.00. Tratar tu Rua
mingos Ferreira.
n.° 1 003.

cie um balcão COPEIRA — Preciso para ca-
Ln.'" 

Si: X i^^%^: 
8lZ|fSS^^¥ÍVle 

áJ"F 
*™*^'^^TÍ^^ ou 

Bar-
COPEIRA-ARRUMADEIRA _se.com boas referencias, p .33 — ap. 403. 'ca ae salgadlnhos, preclsa-se, nbelra ni_ Ruo, Gen. Artlgaa. ra da Tijuca no final do Le-

de urr. menor!Precjsa.se na RuftJequltibâ. iodo serviço de casal es- pniciSÁ-SE arrun*adelra — tna Rua Constança Barbosa :.,-,; í-._.!<_>-_
trangeiro. — Kua, Maestro TfatRr DlM dA c^Zt 236. m° 27 - Mtler. gRE018A.SE 

umft cozinheira qopeiro com bastante prt.:rírJ!.a, oiu. .••I>..r,t,rr,TC:».e» ,1 .m»,r..a.,,io ICOZINHEIRA — Preclsa-sc| „„,., h,r „ „n, Mrmm com!.,,,-, Tratar Rua Estácio do

n„ -.PRECISA-SE dc emprertada"""EMPREGADA — Precisa-'domestica. Par:.--?e bem. Rua'ise. 
Paga-se bem. Tra/er re-|S_o Salvador. 38. ap. 306, Fia-

frréncias. — Cons. Ramos, j 
men«o.

23 — 501. PRECISA-SE de empreitada
|— Informac5e-, pelo telefc

PRECISA-SE de «mo C071-... ni
(Copaca- nhclr(l para pensão. Rua s&oiutftm",',

1 Clemente 40J
COZINHEIRA DO TRIVIAL —
Precisa-se na Praia dc Eot.a-
ÍCíif n.° 330.

«fèíêncla? atSSíS d. ÕÃSAI, - Prccisa-se s! íillu»,
vfeímS 1? ína 27-TR3S cozinheira, e horta e cria-Vicente li. 503. 27-7B36. Euft Ca urli 220i 27.9234.'

PRECISA-SE
pára oficina tie sapato:;, .\v.45_ Ciivcr., fim da Rtía Maio:
Copacabana, 593 — Loja. -ra-'rtui„.ns vaz. Ordenacio Cri
tar no local. _  t4 300,00._r.'ecessnriojt.ferènclas
pespontador para obra e..- • COPEIRA — Preclsa-se uma
portede senhora. Preclsa-se.; copelra, paRando-se bem. Av.
lira Dona Cicília. ;t?:.

SA n. 61.
Í_Ít_i -qün ?i.lír« PRECISA-SS d empregada. coziNH-MBA — t-recisa-se para bar c UM g9rQ0m com tica301. Tel. /.,-S?.10. — Bairro ¦ 

f t0(l0 Bervlço paga-_e bem»» n.ua í?'*cloe 0°1.mbrftt).?- pratica do minutas. Estrada sá ___
Peixoto. Copacabana. ,_ Tratar pelo tel. 45-8241. "• .3tlj — An"a 5""ta 7inSS: Intendente Mairolhües. 345-B.:;------ =-r.-,..., .em fVT

„.. ,., ,...., . . .EMPREGADA para 
'todo 

BeT- Referencias".u carteira. «f^f.X* bem' D°rmir|- ' ~^ I^SAL - Precisa^sjnWt(
OsvaJdoCruz. J0^,_ap. 602. k d. _im Cftgal t.—...l=_-__rr -_ ..- : ..¦ rino ei.ii ..

SAPATEmOS - Preda-m-M CASA_, precisa copeira"-!bem. Tratar na
,- 

'0bra 
arrumadeira com referen-i:rif"_":,.'?''• 8D  m- -c¦ -¦ 1.- -. ¦•»- -•¦ ¦• "..t>-. ¦¦¦¦- . ,.. ,, ...„¦. t.,»,..-^ ¦¦ - "" - ,,. „. . .,., .....
cias. Tel. 25-00... Praia fl0l"«> 23-3697. ._'denado Cr$ 3 500.00. — Ro-1 J ,500.00. 

Rua cons. _,aiaietc,, Tçatar Av- atlântica, 2016. ISanta Teresa- Tel. 22-140..

.—- v.npau — 1 iv-w» "» bv»* --
PRECISA-SE cor.mhelra eom-1 lhos, para sitio perto de Itat

mnls
gam-se mã fi75 o par

R\ia I-Dlns Fcrrrlra n.

a«al. rai;a-se:pRECiSA.sE de empresada >.,-,•. ,*.«!. to «— i„ ¦ 
,;vr,„,—_.!petente, sossegada, de respon-lpava, ela para cor.inha. t-ie

a. Praia do Fia- .íria 5,arft trabalhar da.s 8 _s> f°,ZINHE,I„R-\„d,0„lr'^,:,.I'r,5;li>abllldade. para íamilia dejpara serviço de conservação
_. 101. Telefo- ,e horas: nio lava roupa: or- |0.^ 5^SS.d%L*^.%,2? tratamento, otlmo ordenado, externo. Rua Triunfo 21 —

Leblon. Flamengo, _-8. ap. 91, IEMPREGADA — PréClBO. ía-|nald de Carvalho. 166. ap. S2.

^9__i_5Í1___-_L9.an._.h'.2t;lo,ia no Centro, com sobrado -- areai total|_ãpatèiho - Precisa-se _e;DõJ____TicÃ .- precia»-_e|^,aft fkumT-o-IoI1.0 
"**" "'""'

87, 40'
CC "INHE1RA

ALUGO 2 ótima-
telefone. Ed. Marnu<\i cio
Herval. Tel. 57--87G.
AHJGA~_;-_E salas de fr .r.»e.
sebrado, a medico ou pro..-
tico. junto .1 d".ifisía. -.Tfm
¦ le S_. 4_, esn. [tlachuelj —
:;f.-03i:;. Dr. David.
EDIFÍCIO AVENIDA CEN-
TRAL — Alucjam-se duas f.--
l:i.. Junta c'i f:,..iis_.ame.'.-
tf. Alugue'. Cr_ ia 000.00. Tra-
!_:• Av. r.10 Branco n" '
f.-' 1 (51-.. S; Bart.ni.ft T-
fone ¦.2--S3Ó-.
GR_.PÒ~3 í. c -.. . 

~.T.2. 
p

itlmo At. R. 3rar.r.r ».- :.- U-r-.r
fr:g»:»cio, s.ugs-í". _-_-í2I_ ,nord_.

do 500 m2
Informações na Av. Alm. Barroso, »5

9." andar. Tel.: 52-34411 com o Sr. Antônio,

MA D TJ i _ E I R A
SALA PARA FINS COMERCIAIS

jl-i Aluga-se um<. sala de frente, na
«'-' Estradei do Portela, n. 29. Tratar no lo-
;; cal. sala 204. diariamente, da_ 8 a_ 12

Precisa-se,
ena fa-
Traí.ir

2.0 andar. ; COPEIRO — Preelsa-se com
, -,PRECISA-SE de uma cozi- |bastante pratlca. Patta-se

para o trivial de pequena ía-|nliclra 0u oonnhelro com'bcm. Bar Internacional

brm.

um oficial para consertos. d_ _ma~p___ rodo o _erVÍ.o'.|.,'°"'" ^"^v^F 7- .^Sr^^.iSSÍ.n^S.Hua S.-V Ferreira. S7-B. Copa-,Tratar na Rua Manuel Ml- PAiHLIA INGLESA precisa l_ada para todo sertlco^ orde
cabana. Posto 6. rantia. 54.. — Kiuienho Novo. do uma banít ..._. .....  Pana-se bem. E_l_em-3» referencias. Trata-.- das 10 _,
SAPATEIROS — Prcclsa-se ae EMPREGADA — Prcclsa-se referências T»I. 47-2428. 12 horas. — R. Anita Gari-
bon.. oficiais de Lu!. XV, na,na Rua Barão de Plrasslnun-1 ;— |b. ldi. 1G ap. 101.
Ur.a Senhor cios Passos. 1.0. sa n. 7. ap. 301. para servi- IANZETTÍ llldÚS fia. LOITier-sob. Obra chuleada. Pa-.-sc ço cie _ pessoas. lhi1_liii, 

in___in_ ..ni-i __ ;- -----  .-..,...,. :,m,,,„ Orclrnãdn- , _ ont.1 • . i__.,i,-j- \>A, copeira. Rua Míchodo ele As- nitui simples, uracnaao. ap, 201.
EMPREGADA — Serviços tío- CIO t lmp0n3ÇâO LiG3. — ,!„_ j, CrS õ 000.00. Rua Sa Ferreira

SAPATEIROS baleio p obra'mestiços, com referências — _.__._ -«_. ._{_ 
'-^..-."-V- ". 133. np. 601.

-..porte Ce _e.h-.__ r tor- iTratar na Rua Senador Ver- PreC 53-Se baba COfT. relê-, PRECISO empreBaa*.alu _an- \ --¦ - ¦- p...^,^:. 
f*™ 

t04°rt 
--?"__iÇ?. 2fr.-__S._i:,.cloi. para aviamentos, nalauclro n. 63, ap. :;02. H»-| ._..__ . ,. n— La '"• serviço. Rua Conde dc. 1 ÇO,- Precisa-se, 30a.. Pedem-se referem

Rua Imblaçí. n. ..11 — Vi- mengo.
_'_!__..^ ('AJ-_-í.'_!0- empregada" • ,,-. ._-¦¦.. ('im'.- '"> í'í'. ' '¦' ¦'¦¦¦¦
«\P',TEIHO - Cai-íetro cie pura o serviço de -.res pe_- 5e DeI"' ''0Curd nA KU_!_ cuidar dUM crianças. E:.l- ____________?
-__.:-_. - Precisa-s* um per» soas. menos l>.v>... P»_«m-se farB!,r._._. Unniift n«7 ia gem-se referir..!*» ae família COZINHEIRO — Prtclsa-se. cada para cozinhar e peque
r-fcr). L "CV * <»ípôrt*. Flu CrS
Bentc curdo.o, 12, 1." andar, ren.:_--, rtu» Sou?» Lim»

,C. Renhi.

de

rências e documento. Paqa-.Bonr.m, 137. e, 3
Precisa-se.!,» U.m prr_riir_ n_ Dna PRECISA-SE babá experiente

_, três pe_- 5e Dem' 'lOtUrd lld KUd|_ cuidar dUM crianças. E:.l-
r-. menes 

"l. 
v>.r. P»?«m-se F«rn = nf)n Mrnrif. r • 7 an

.. OCO.oo. Pedem-se refe- ;ferndnuo n-iiuc, u. /, _fj.

422. ap. 102.
"'.10!. — Copacabíüia.

mllla. PaK.t-se bem. Tratar,pr4tica dc bnr. coiitina CTEjRegatas. Av. Silvio Noronha
combinar; pedem-, e'" R-^ Cltlso. 216, aparta- Ja_ 7.myií A_rea — Avenida;s n.°. Aeroporto.

_M___> 
2-'c2' 

r?ferênC--_ ~'' 
°ener" Jl"t0 8Ín' ! ÕXÍxTifRO-- Para padaria.

, ..-,._¦... J .-----_'' -¦'.- -PRECISA-SE cozinheira, casaj balciio e pequenas entresar,
;COZIVHEIRA — Preci:a-..e faniilia, trazendo referência... que dc referências, precisa-,

PRECISA-?-: ele __urn__s!ra- etc uma para forno e ío^úo. Tratar Constante Ramos, 67. -e. Av. 23 de Setembro. 342.
_'.CARPINTEIROS — Precisam-

PRECISA-SE cozinheira boa-..c. Apresentarem-se no bar-
raco da Metrocon, na Av. Su-
burbana, em frente A Rua
Vasco da Gama, __,•.."•
CAIXEIRO — Prcclsa-se de
um calxelro para balcão eis
armazém, com multa pratt-

oue tenh» servido. Or<3»n_d_ Tratar no local. Ar. Amsral no.i seVviços. Paga-se bem. •- ca Rua Cândido Benicio •¦
<'OfiO.flO _S-17..3 — A7. A'.!Sn- Peixoto, SOS. Nova Iguaçu, E Rua Conde tle Bonfim. -

- Precisa-
p] tocio serviço de peeiuena Tcl. 27-E3J3. Av. Vieira Sou-
íamiMa, na Rua Jo. milm Sll- to. 402, ap. 401. 

.'04, I.apa. PRECISA-SE de unia empre-

f.ca, 2 672, I2.e. llmt. Alemen. de Ela. . p. 20J — Tijuca.
10S3 --

¦ pagui.
Praça Seca. Jacaré-



6;— 3.0 Cad., Jornal do Brasil, Sábado, 9-12-61
UONTEITEIKO — Prectea-í.e
profissional competente, com
-ílceumcntaçSo necessária —
."Trautr na Avenida Üâ de Se-
-.eir.tiro, 286.
COPE1BO com prática, precl-
eftsje.pnr» trar. Rua do Ma-
tpso.,20.
CÃÍXEIBO — Precisa-sê com
prétícs, de preferência soltei-
rõ. pode residir no local, pa-
jb trabalhar em padaria. Estr.
Jaçy.repagná n." 8 6SÚ-C.
CÃJXEIKO para bar. com
ijrMiea de copa e contas,
«om referências, Rua Anita
Oarlbaldl. 83-A. 

PRECISA-SE~ de um rapa^ j PRECISA-SE d» um melo-
honesto o trabalhador e cum- oficial de ourives. Tratar com
orldor dos seus deverei, para
trabalhar na feira, só servo
quem tenlia prática ds bal-
cão do armazém e que more
perto, deste endereço. Tratar

PP.ECISO rapaa para entregas
e limpeza. ,que saiba andar
de blclclet3 o more na Zona
Sul. Ordenado diário Crt ...
442,00. Av. N. S. de Copa-
cabana, 830, tratar domingo,
das 9 às 11. horas.

CA1XEIROS — Precisam-se
<iois, menores, para eafé-bar,
WtDno lugar, av. Franklm

• Ifóoiíovelt. 71-A.
c ompositor - distribui
DOR — Precisa-se. na Rua"Gbntialvts Ledo. BU
CÍSíÜJ— 1'amllla de diplo
tr;âtus', 'de 3 pessoas, precisa
tie'um casal para todo serri-
¦a<r, Èslsem-BB ótimas refe'
irçcias, boas condições de"t-abalho e ótimo quarto. Or-
tíepado até CrS 20 000.00. En-
t:-í;vi3tas Babado e domingo
cm 6 às 18 horas. Avenida
yjgmfier 530-A.
CARPINTEIHO, marceneiro -
;p«elsa-se, paga-se bem. Ií.
Condo de Bonfim, 305. —
Sírjuça.

na Rua Carmo Neto, 43.

Sr. Heitor. Rua Domingos
Lopes, 46C, ap. 101, térreo,
Madureira.
PRECIPA-SE de serralheiros
e ajudant«3 práticos de ser'
ralherla de alumínio. Maço
Metalúrgica S.A.. Rua Pro-
fcssor França Amaral, 354 —
Jardim América. 
EETOCADOR DE NEGATIVO

 Precisa-se, por peca. Foto
P.icardo. Av. N. S. de Copa-
cabana, 310.

PRECISA-bE — Contra-IreStaurANTE — Cuml pre
Mestre, marceneiros, fo-|cisa-so somente para o hora
lheadores, torneiros de má-!rio do almoço; pode trabalhar
quina, competentes! Paga-là nolto em outra casa; só ser
se b#n e prêmio por pro-l™ pessoa que conheça mui
dução! — Segunda, terça e
quarta-feira, das 8 às 12h
30m. — Av. Churchill. 129,
702. falar com Sr. Hans.
PRECISA-SE íomeíro com
partica de cllindrar massa e
tirar emblra, na Rua Fells-
belo Freire, 362. Panlficação
Infantil. Ramos.
PRECISO menor c| prática,
para botequim, só com prá-
tlca. Arqulas Cordeiro, 856,
Engenho de Dentro. 

IMBALADOR Precisa-se
£5ã casa-de armarinho ata- ^i"^" S«é 54 - IÂÍko
c.-do. Só interessa ouem ti- í* ^aare »e%e, o* «"§»
Ter muita prática. Rua da]da Igrejinha — Campo de
Alfândega. 30

PRECISA-SE de intuas c/
muita prática, documentos
e referencias, para traba-
lhar como caixa e como
balconista de gêníros ali-
mentidos. Tratar na Pra-

São Cristóvão."sbtofador 
— Preciso ur- pRECISA-SE de cai.teiros

lionte'. Rua Figueiredo do
MitgalhSes. 741, loja G.
EMPRESA estrangeira, está-
boleclda no Brasil ha meio
sêiutò, precisa de mecânicos
ideetrados em teletipos ou
Ir: strúmentcs pequenos. En-'dereçar-se por carta a Seção
tts Engenharia, Caixa Postal
?i3, nesta, ou pessoalmente
i. Rua Candelária, 10, 2.» an-

: et?r.

com multa prática, do-
cumentos e referências, p/
trabalhar em comércio de
secos e molhados. Tratar
na Praça Padre Sevé. 5*
Largo da Igrejinha. Cam
po de Sáo Cristóvão.
PRECISA-SE de oficial dê
tomo revólver, serventes i
melo-oflcial de serralheiro ¦
Rua Conde de Leopoldina n
565, fundos, aos sábados pe
la manha c segunda pela
tarde.

to bem o serviço fino de res-
taurante; folga aos sábados e
domingos. — Tratar na Rua
do Rosário, 102. — Restau-
rante Verde Mar.

ASSISTENTE DE
CHEFE DE VENDAS

Importante Companhia, necessita para
o seu Departamento de Vendas, pessoa ca-
pacitada com grande prática de vendas.

Idade máxima: 40 anos.
Cartas de próprio punho mencionando

pretensões e* experiência anterior, para o
n.° Ri-00, na portaria dêste Jornal. Sigilo
absoluto. . ¦ .

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Tradicional empresa industrial desta Cidade está

admitindo como. auxiliar de escritório, rapaz ate
 ... , . ^5 anos, com as qualificações inerentes ao cargo

rapazes i>ara rápidas .via-1-0^™-^ at-Àente «s de acordo com as quagens ao Est. do Rio. boa apa- Kemuneraçao «r-eme v
rêncla, o.ue saibam ler e- es-
crever. Rua Adriano, 140 —
Todos os Santos, atê is 10
horas. Despesas pagas.

CORRETORES
Parque da Estrela

Admitem-se corretores para venda do
loteamento PARQUE DA ESTRELA, em
Imbariê. Tratar na Av. Rio Branco, 109,
grupo 503, às 2.as, 4.as e 6.as feiras, das
9 às 10 horas.

CONTADOR
Sociedade Anônima precisa contador com prá-

tica e conhecimentos gerais dos serviços de escrito-
rio- Lugar de futuro. Cargo de chefia.

Indicar referências de empregos anteriores, ida.
ate i de, estado civil e pretensões. Cartas para IU-30D,

na portaria deste Jornal. >

SERRALHEIROS — Precl-
sam-so ajudantes com pratl-
ca, na Rua Catumbi, 37.
SENHOR, de comprovada Idò-.
neldade e respeito, exercendo
função liberal, oferece-se pa-
ra trabalhar como cobrador
e vendedor. Salário ou co-
missão e ajuda de custo. Dou
carta de fiança e as melho-
res referências. A quem lnte-
ressor, comunicar-se c! o Sr.
Berilo, pelo tel.: 68. r. M.
Hermes (recado), ou por car-
ta para a Rua Guajara, 14,
Est. da Guanabara:
SERRALHEIROS — Para fa-1
brlcação de basculantes —
Precisa m-se, que saibam
marcar, cortar e soldar, ber-
viço de empreitada. Oportu-
nidadè de ganhar dinheiro.
Tratar na Av. Epitácio Pes-
soa. 1 670, com o Sr. Manoel.

liíicações. _,
Os candidatos poderão se apresentar na Rua

da Alfândega, 8UA- — 4,° andar, das 3 as 9 horas,
diariamente.

A CASA SANO S..A., na Rodovia Presi-
dente Dutra, 2251, km 1,5, Estado da Gua-
nabara, precisa de:

Serralheiros
Mecânico Àjustador

COMPANHIA AMERICANA
ADMITE PARA SERVIÇO PERMANENTE:

* TORNEIRO MECÂNICO - Horário noturno
ir AJUSTADORES MECÂNICOS - horário diurno

Necessário possuir, no mínimo. 5 anos de profissão compro-
vados eià carteira. — Semana de 5 dias c refeições no local de

trabalho.
Apresentar-se com documentes, 2.*-feira próxima, dia 11,

CORRESPONDENTE
Dactilógrafo

Precisa-se com prática e redação pró-
pria. Cartas indicando pretensões e reíe-
rencias para R2-7818, na portaria dêste

| Jornal.

Chefe Serralheiro

||ji| na Av. Automóvel Clube, 3031 - Vicente de Carvalho. (P lijj

¦

SERRALHEIROS — Precisa-
se de bons serralheiros que
trabalhem em esquadrias de
hldumlnlum. Assim como
também de assentadores de
esquadrias. Ka Rua_ 25 de
Março, n.° 4, em Sao Cris-
tóvão.

Fábrica de Carroçarias Metálicas para
sendo este último para serviços noturnos.|ônibus necessita profissional competente,
Facilita-se condução de Deodoro, Coelho'-—- ¦¦- -1- -¦>——•>— -—a«;„~
Neto, Vigário Cíeral o Parada' de Lucas,
bem como refeições no local de trabalho.

Favor apresentar-se munido dos indis-
pensáveis documentos, de 8 às 11 horas.

UriETRICISTA — Precisa-se,
-'phra obras na Rua da Assem-

fc!4ia<- n.° 45, s/ 801, das 7'*» 
0 horas. .

ENFERMEIRA Supervisora -
Freílsam-se e duas ausllia-
res. Sanatório Infantil. Cor-

»*«»,¦ t«la. 34-1233 6 36-3162.

EÍTOFADÓRES — Preci-
.£*kn-<it para fábrica de cs-"-tofados de luxo, semana de
S5 dias. — Rua Lino Tei-
iqeiru. 15. com Sr. Nggtj^lgádo ~cõm 

prática de bar.n|.i|gE1[íHL-!smo „ Precisa-se,
¦jiSTOPADOR — Precisa-se, trabalhar om cantina na; ja- n Lu!s câmara. 217'Zona Aérea. Av. ConeralIprosimo Av. Brasil. Que 6

PINTOR — Precisa-se, bom,
na Rua Conde dê Boníiin, n.
25-B. Trabalha hoje,
PRECISA-SE de um rapaz
de 14 a IS anos. quo tenha
regular letra e que saiba as
4 operações, para trabalhar
em fabrica do roupas, na R.
dos Inválidos, 158-A.
PREOISA-SE de um eínpre-lcom Sevei-lno.

SENHORA — Precisa-se de
pessoa educada para gover-
nanta de hospital e que te-
nha bastante prática. Dormir
no local. Paga-se bem. Tra-
tar na Rua Santa Alexandrl-
na, 367, das 3 ás 12 horas,

^Tua da Passagem, 116.

SÉDBtRIOISTÃ EKEOLADOK
«.- Preôiea-se de um compe-
'¦rente no enrolamento de mo-'tores geradores. Apresentarr
•aa com documentos na Rua'iM. 

Senhora das Graças, 477 —
<-B. Ramos.
'FARMÁCIA — Precisa-se d»
prático, com referências. Rua
«Conde de Bonfim. S79.
SPAXIKEIRO — JARDINEIRO
K- Precisa-se,, prática e rerc-
reílciaí. — R. Lopes Quintas,
576.  ¦

Justo o:n.
PP.ECISA-SE de rapa?, paralosta-enio.
trabalhar em bar. Gustavo:TORNgiROS
Sampaio, 448-A. Leme

Prosimo Av. Brasil. Que sal-
ba soldar c/ eletricidade e

PRECISA-SE de mòç.a balco
nista. com prática. Boa apa-
rêncla, que seja de ei>nfianr
ça. Paga-se salário. Rua Sa
Ferreira. 44-C.  ..
PRECISA-SE do môoas ou se-
nhora.-, paro. serviço externo
de fácil aceitação. En3ina-se
o mesmo. Paga-se bem. Rua
João Pereira, 114, Madureira.

BARMACIA — Precisa-se ra-
pai pára baleio e injeções.
Av. Copacabana, &11-A. 
T-XmiLIA dé 

"alto 
tratamento

precisa copeiríi com prática e
oufe durma fora. Exigem-se
«tfliirénclas. Paga-se bem. R.
¦Palssandu 93. ap. 304. Tele-
lür.e 43-6230.
GARÇOM E COPEIRO. Pre-
õisam-se -i5a-.-.i trabalhar a
f:yite no Cascatlnha, come-
i-ix hoje, com carteira do
íw.ude cm dia. Rua Eontim,
safe, esquina da Ru» ~a"h'Bela.
li-ÍPRESSORES E MARGEA
üOP.ES — Para. máquinas
planis AA. precisa-se na R
Leandro Martins n. 72.

PRECISA-SH! de casal, para
casa de campo. Dáo-e* oti-
ma. moradia c ordenado de
CrS 10 000,00 (dez mll cruzei-
ros)."O homem para servi-
çod de grama e poda de árro-
res e a mulher para tratar
de animais o serviços serals.
Tratar pelo tel.: 204 ou na
Estr. dos Três Rios. 131, Fro-
guesla. Jacarepaguá. 

TELEFONISTA — Com prátl-
ca de mesa PBS, precisa-e*
para agònciade viagens.
Apresentar-se na Rua São Jo-
sé, n.° 00, grupo 810. Náo se
atende por telefone.

PRECISA-SE auxiliar de bal-
cão. com pratica de líquidos
e comestíveis. Tratar na Rua
Carioca, 16, loja. Ear Hora
PRECISO garoto trabalhar
como gula de cego, R. Dias
da Cruz, 071 — Méler — L.
dos Cegos.  ,

pabrica de
peçái o/ trator. Só servem
elementos aptos a produzir.
Dá-se preferencia & tjuem ti.
nha curso profissional. Paga-
;e bem. Tratar Rua Elias da.
Silva, Il — Piedade.

com conhecimento de desenho mecânico.
Tratar na Av. das Bandeiras, 846 —

Lucas.

ESTAMPAD0RES
Precisam-se de estampadores com prática

comprovada.
Apresentar-se à Rua Esmeraldino Bandeira,,

109 — Sampaio.

AUDITORES
Importante companhia de âmbito

internacional, operando em todo ter-
ritório brasileiro, necessita de auditor-
contador com experiência, capacidade
e que possa viajar. Cartas do próprio
punho, comcurriculum vitae e preten-
soes para P-27131, na portaria dêste
Jornal. (p

TIPOGRAFIA — Margíador,
máquina oficio, precisít-se.
Rua Livramento, 13S, s. 701.
TORNEIROS — Precisam-se.
Rua Pereira de Almeida, 27,
fundos — Procurar Sr. Joa-
quim.

Auxiliar de Escritório
"CARBRASA" — Carroçarias Brasi-

leiras S.A., admite rapaz com instrução se-
cundária, bom dactilógrafo e alguma prá-
tica de serviços gerais de escritório. Apre-
sentar-se, com documentos, na Av. das
Bandeiras, 84G — Lucas. .

Auxiliar de Contabilidade

Dactilógrafos
Importante empresa des-

ta cidade precisa, para pre-j
encher seu -quadro, rapazes
com bastante prática de dac-
litografia. - Salário inicial,
Cr£ 17850,00. Tempo integral
de trabalho. Especificações:
18 a 30 anos; Curso secunda-
rio; Dactilografia: mínimo|
150 batidas certas por mhm-
to. - Os candidatos deverão

MENORES
Precisam-se de menores com alguma práti-

ca de oficina.

Apresentar-se à Rua Esmeraldino, Bandeira.
109 — Sampaio.

POLIDORES
Admitem-se 5 polidores com prática comprovada.

Paga-se bem.
Apresentar-se na Rua Esmeraldino Bandeira, 109

— Sampaio. (P

TOSVEIRO MECÂNICO -
Precisa-se competente pró-
fissional para serviços de
precisão em tfficirra. de ii-
brica. ¦— Tratar na R. Ita- ^no-rp^n
piru, 1 IfiS, trazendo car- CO progresso
teira profissional.
TIPOGRAFIA"— PrêÕ! iã- se* d 6
compositor. Tratar na Praça
Crua Vermelha, 3-A.

jabdineiro — Precisa-se
tin um com baitante pratica,
Tratar na Praia Ue Botaíogo,
ToO, com o Br. Francisco.'JÁVADOR 

de pratos — Pre-' cita-se com pratica, de minu-
tis.- na Rua Santo cristo n.

. V?yj.' .
^ilitJSTRADOR — Precisa-' 

*»•, tia Rna Moncorro >i-
lho. 27. Tratar depois das
f-horas, com O Sr. Aluísio.

PRECISO do um menor, pi- VIGIA COMPETENTE - Oíe-
ra padaria. Rua Viana Dru-|jeee-se com bona antece-
mond n.° S0 — Grajau. Est. dentes. Telefone -.23-8955, por
da Guanabara. ,|íavor Pedro no n. 49.

Precisa-se de uma auxiliar de conta-
biliclade, que tenha sólidos conhecimentos.
contábeis e one seja ótima dactilógraía, jprOClirar a clietia ttO FCSSOai
nara, lnaar de iuturo em empresa em fran» .

na Praça 22 de Abril. 36. tér-
Comparecer na Rua Francisco Serra--.

dor,"90-io.°íaidar, saia 1002, de 8 h 30m; e *róxiino ao Aeroporto.
às 12 h 30 m. Jf ' r

das 8 às 11,30 e das 14,00 às

PRECISA-SE de um bom ven-
dedor de blusões. Rua. Maria
Freitas 133, s| 217. Madureira.
PRECISA-SE de um bom ofi-
ciai do marceneiro e carpin-"'íIÍRCENEIRO oíicial ou teiro e um aprendiz, pratico

ir-iio-oficlal — Precisa-se nai— Rua Visconde do Pirajá,
Ttoa Tr\idente de Morais n. | ms, loja 34, subsolo em íren-
U17. Procurar Salvador. i to ao Cinema Pirajá. Apre-

&OÇA MODESTA _- Vt^\&»*£«*aa*-m* °^ S
»e. para íorraçáo de cintos| S_iürtí2
o' alsum serviço doméstico.
Casa.de senhora só. Ord. Crt
<77 000,00. podendo ganhar
mitls, futuramente. Preíe-
-ehcla C[ue durma no empre-
!,;o Rua Condo Bonfim, 242,
cifeà 6. ' 

TiAECENBIRO encarregado,•'-reciea-sé. Estrada Vicente
do Corr-alho. 11. Vaz l/obo. _
TÍÕCAS PARA CONSULTO-
WtO' MEDICO —¦ Precisam-se
8; 'sendo: enfermeira, massa-
kuta, secretária e Tttquenos
lervicos. Das 12 ãs 14 horaj,
ita Avenida Copacabana, 861.
¦JJ andar, sala 309. o .das 18
ãs 20 horas, na Rua Sete ao
fictembro n. 31. 13.° andar.
ÉAROENEIROS — . Paga-se
bem. Rua Catumbl n. 109,
Sr. Martinez.  _

POL1DOR — Precisa-se, jja* 2 QUARTOS para casal sem
ra oficina de ourives. Rua i filhos em troca de alguns
Figueira, 15 — Sáo Francis-1 serviços domésticos. 3B-7311.—J ¦ ÃÜXÍLIÃR

ESCRITÓRIO
Precisa-se moça, boa apa-

rência com nível ginasial, ai-
guma prática serviços escri-
tório o dactilosTafia. Hora-
i-io comercial. Apresentar-se
na Rua da Alfândega. 85 —
5.o andar, segunda-feira íe
10 âs 12 horas, para entra-
vista. ¦

PRECISA-SE de um empre-
gfcdo com prática, para café
em pe, na Praça da Republl-
ca n.° 84.
PRECISA-SE de dois empre-
gados com prática para ar-
maaêm e bar. Tratar na Rua
Maria José n. 164 — Madu-
reira. _____
PRECISA-SE de marceneiros,
com pratica de moveis ilnoa.
Paga-se bem-. Tratar na Rua
Vise. de Pirata. 217. Ipanema.

Àjustadores
mecânicos

Precisa-se de oficiais
competentes na Rua Fer-
lão Cardim n, 161. — Pi-'lares.

Auxiliar tie
PRECISA-SE senhora educa- Contabilidade
da para governanta de hos-
pitai e que tenha bastante Precisa-se com pratica t
¦prática.-Dormir no local. Pa- qUe seja \iQm datilófraío.
ga-se bem. Tratar na But 2 ,,.,„. ,, _. 17rt,,
Snnta Alexandrina, 667 das R- MexiCO. 11 — gr. li03

ACABADEIRA
Precisa-se de tima para atelier parti-

cular com bastante experiência. — Tratar
pelo telefone: 25-3429 ou na Rua Paulo
César de Andrade, 106, ap. 401 — Paga-
se bem. _ __ (^

TüÕrTORlA
Importante empresa possuindo diver-

sas divisões industriais, com sede no Cen-
tro, procura contador cóm bons conheci-
mentos de auditoria, organização e aná-
lise contábil, planejamento econômico-f?.-
nanceiro c questões fiscais e legais. Propôs-
Ias detalhando informações pessoais e pro-
fissionais, referências e pretensões para o-
n.° R2-7707. na portaria dêste Jornal.

ÃPONTA D Õ R

17,30 horas. (V

ãs 12 hora3, com Sovenno.
PRECISA-SE de moças meno-
res, e! prática de café em
pé. Rua Alexandre Macken-
aií, 9-C, Centro.

MARCENEIROS — Precisam-
-.(>. para obra ítna sob en-
¦-imenda.;. móveis finíssimos,—
bors"salários com prêmios!PRECISA-SE menino de. 14 a
ííj; obras Rua Süo Gabriel, '¦ 15 anos, boa apresentação —
"a.F.cích¥mbl. 29-7163. | Serviços leves. Rua 7 do Se-

;.! ^RCENEIROS — Precisa-
«cde marceneiro na It. Joao
Jíorr.art!; n. 165 — Ramo3.
MECÂNICO DE TELEVISÃO
— Precisa-se de um, com
pratica em consertai., para
ee»viço eiterno,r- -• Rua da La-

tembro, 88. s'|loja 203,
#recisa-se comPADARIA

pratica — Mem de Sá
Centro.

166 —

Firma construtora precisa com prá-
tica de apropriação.

AUXILIARES DE
ESCRITÓRIO

Precisa-se de dois ra-

S W35.T 
comiSr. Jurandyr.

JS^^&Xôt\ Auxiliar de contabilidade
ro. Rua Ibira n. 63-A —
Jacaré.

Grande firma desta praça está
selecionando candidatos para a
vasa de

ESCRITURÁRIO
Formado no Curso Técnico de

Contabilidade. Idade entre 22 e 27
anos. Boa aparência. Experiência
comprovada. Semana de 5 dias. —
Apresentação na Avenida Rio Bran-
co, 109, sala 2001. É desnecessá-
rio apresentar-se o candidato que
não preencha as condições acima.

PROPAGANDISTA
VENDEDOR

Indústria Farmacêutica, de âmbito internacional, em gran-
de expansão, necessita de propagandistas-vendedores. Futuro ga-
rantido para os capacitados, ótima remuneração inicial, (salário,
ajuda de custo e comissões de CrS 40 000,00) e vários prêmios. 

'

Exigem-se os seguintes requisitos:
1.) Trabalho, responsabilidade, iniciativa, ENTUSIASMO^

inteligência e energia. •¦>
2) ótima instrução e facilidade para assimilar conheci-'

mentos sobre"assuntos médicos.
3) Que aspirem fazer carreira dentro da profissão de pro- ;

pagandista-vendedor.
4) Personalidade, boa aparência e idade entre 25 e 35 anos.
Escrever do próprio punho, para 7 783, na portaria dêsi;í

Jornal, informando o grau de instrução e detalhes sobre os áolA
últimos empregos, indispensável incluir fotografia recente.

ESTOFADORES PATROLISTA
mSS%™S^! Precisa-se com bastante prática em
paga-se bem. Lugar de íu- base estabilizada para trabalhar no in-
U'£atar 

na Hua Ai.iraHor Tratar: Av. Pres. Vargas, 417-A
Brandão, 11Ê.  Sala I 701 .

Tratar pelo telefone .31-1895. <»«" MecâüicO de MáqUÍliaS
Sr. urandvr. 1 .

FUNDiçTÕ PRECISA-SE
iMccisa jMeeâiiieos-ajustadoresFomeiro,

- ,se, na Rua D. Emília, v-, 11 ' »*Precisa-se de mecânico com bastatv nfe „ inhaúma. Jserralheiros, COlll pratica
n ... . , , , .te experiência para serviços de manu- - II l| I) I I) A n Rua Pedro Ernesto, 44
Precisamos auxiliar de contabilida--tençao de maquinas. Tratar na fabricair U I LM IS V K

Saúde —

PRECISA-SE de uni jovem |
sarçora ciue trabalhou na
correterla Salada Carioca. —
Av. Rio Branco, Vi. ÀJUSTADOR

Precisa-se um bom. Pa-MARCENEIRO E MAQU1N1S- PEEOISA-SE de empregado,
3-jCl— Preciso de marceneiro para trabalhar aa anaazém, ea.se hem — Rua Píaui íl.
a um maouintst-a para fabrl- com prática. Rua Jardim Bo- f»-s" "S" , e^„"Í,.
íl de. morei". Ruri Goiás, n. tfinica. 107, loja 3. , J130-A. Todos os Sniitoa.
'viLÜILÍ?—1!^^^ PREOISAM-SE um ajudante! 

""" *

MS.-C7SICO ÀJUSTADOR DEidc cooa ft um sa-.-çoni. Rua
ilAQUINAS — Precisa-se de Senador Daittas, u.° S3. _ 

•
áioiaV competente. Tratar na FBE0ISA.SE de um té0.
^'ISSiSS^tWSu. -pico de televisão.. Rua Be-
ãltt travessa iica na Rua Ia. 262. Sao CnstoTao. |
Álvaro Ramosj^ | PRECISA-SE de meninos de

;de e que seja dactilógrafo com expe-de COCA-COLA em Niterói.
iriência. Tratar Av. 13 de Maio, 13 —I
!5.0 andar, saía 519. Mestre de Máquinas

BABA Cargo de Confiança

Precisa-se. na Rua
D. Emília, 115 —
Inhaúma.

Precisa-ae para

onCIAIS DE OURIVES —
r"-cc!s&m-àe. Tratar com o Sr.
Gomes.-na Rua Dias da Cruz
O & 1S2, ci 7. Méier.

para zelador

PP.ECISA-SE de polidores e
esmerilhadòrea rnctalúrslcoa
na Rua Panamá n.° 75 —
Penha. 'O/EREÇO-ME 

ed que tenha moradia. Sou IPRECISA-SE de moças o se-
casado Com todos conheci-Inhores, para trabalhar Lano-
mentos bombeiro-eletricista.llln Plus Cosmético Shnmpoo.
'íoi. 28-«373
OFERECE-SE moça para tra-
b-tlhar cm café em pé ou
r,.»rçonete. Tel. 57-6737.

senhora ci-is-

Itua Buenos.. Aires
brelojri
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"CARBRASA" — Carroçarias Brasileiras S/A
necessita cio pessoa, compstonte para chefia de sua;
Seção de Maquinas dc Estamparia. Lugar dc íu.
turo.

Favor apres3ntar-se, somente, quem estivei- a 1
altura do cargo.

Tratar na .Av. das Bandeiras. 34fi — Lucas.

1JPERAÕ0R IBM.
andar — Rio de Janeiro. - | •

Importante empresa industrial necessi-
ta operador IBM com prática comprovada
em equipamento standard para horário in-

Precisa-se oficial competente paraltegraí ou turno noturno. Salário a combi-
«.-[do Flamengo ecate-:çhefjar> Apresentar-se na Fábrica Car-nar, de acordo com aptidões. Admissão

te, de aps. e_iojas jai ,n ^jÊcdai d,.., n,,.:^,,r; im Iimediata. Os nossos funcionários tem co-

das 8 às 17 horas.

Como assistoritü para o gerente da nossa Vi- j
brica de Bordadot; am Valença, Estado do Rio. pro-1

1UC., .tomar ouramos colaborador com curso cientifico completo^

uÕGke com pratica, de bai-|u a 13 anos, ciue saíkm jConta 
de duas m«Mnas -'e com comprovada -•prática¦;"em serviços concernem

cio do bLcoltoi. Av. Copa- ler o escrever ..tratar^ na e. Pagâ-sc bem c «Ügem-se tes ^ lei[, trabfoihista8 e tributárias. j
cawma. 791 - Pellçtó.  fS??"'"1 Martins, 246, ca;a referencws, na Rua uub- ofertas detálhadias com indicação da atividade

TOI. Encantado. ! 1 oartfm«?to 802 Leme. anterior e do salílrto pretendido às Fábricas Unida.
 de Tecidos, Remlas e Bordados S. A., Ra Benedi-|

tinos, 17, 
'3.'

iwdendo ganhar de SOOÕO.OÓI nata Veilda na PraÍ9.
a 33000,00 mensal. Tratar ua|^ wi„^,A„„rt „ Cate-'

Corretores | (j,^ Seção Estofamento

'n.o 63-A.
CIERECE-SE .
i ..ita. prést., sagaz. ot. rei.
!--. 43, zelar ca.;a e co.í':. cm,
-. aca d* bom oío. vazio. — ,P/tEClSA-^E calxelro
•••D--30O3. 'pratica dc balcão

SKffitS'^ioSSSí em construção. 
"Apre-1roçaria CIFERAL. Rua Ouricuri. 101

Torneiros - Carpinteiros
Pedreiros

Precisam-se. Apresentarem-se pela ~
manhã, na Av. Suburbana, n. 5 170 —-".

Sr. Aldo. ¦ •¦¦

Toriieiros-SerrUllieiros
Ind. mecânica necessita de tornei- :

Motoristas
vendedores
Pi-ecisam-se, de boa apa-

rencia, com mais dc um
ano de matricula e que íe-
nham no mínimo dois em-
pregos recentes registra-
dos na carteira profissio-
nal. para trabalhar em
caminhões de refrigeran-
tes.pagam-se salário «so e ros e serralheiros c/prática. Apresentar-
comissão. Apresentar-se naRualuíz câmara,241 (Ra- se c/documentos, na Rua Carmo Nete.
mos). !

Marceneiros 1214/6.

plíERECE-SE rapaz,
n;r Qualquer ser\it,o:
t-awi de iatnlUa. Tci

J sentar-se na Av. Rio Ramos,
.^JgE Branco, 151, s/loja,' -~~

,.-:-ifãr-se" na 
"Praça 

daa NaçBes, | S/210 — Sl'. JAYME.par* ia-jj13. Bon3Ucesso.ou èm - ¦¦--¦---
2S-7670. ,1'ni'ciso menino esperto c

. ---lobccr.entc para lavar loti(;a
E.-IEOISA-SE ae um bc. .a-|0 ouwos serviços de pcnrfP.o.::-.diro que trabalhe em. o»s- pago bem .dorme no emprego
c Unte. Rua Cardoso Quin-l s^idaa domingos e feria-
tio, 691, Tcitta3 Coelho. rina ciepüij do :<lmoço. Rua
p"]l»-ClSA-3t; de 15 menore;. i Miguel de Frias, 12,

•n ratar P. da Republica. 189. Pres. Vargas. i
iliE. todo. Orlando. iPKECISA-SE rie copeiros, cl
PíliciSA-SÈ^de faxineiro, dê prática. Av. Copacabana. 40
K;l;rènctas. Rua doi Andra- IpreCISA-SE 

"de" 
prático dej

!«, ap. '701, paga-íí be:n.

Carpinteiros e Marceneiros
BERNINI S/A..oi ir BtRNIfHli 

b/A. precisa para
vSSnS^x- balh0 efetiv0- Pagá"se ^uiro bevn.

21, com o Sr. Aluysio
-.a Rua Moncorvo Filhe,

nhecimento dêste anúncio. ResiDostas para;a Caixa Postal 2454^_

" PRECISAM-SE :

i FERRAMENTEIRO
TORNEIRO-MEC.
Tratar: Rua Carneiro Ribeiro. 109, ai-8

tura Av. Suburbana, 2 392. Maria da Graça.

Precisa -se pftra instalações
comerciais. Paga-se liem.
Urgente. Falar, S .Antônio,
Rua Urugualnna, 64.

129.  nlqtielador 011 ajudante. Rua
PlíaClSA-SE de rapa:-, pata SiKa yale,_9"3. __
»a. íl ^^-^^'^^^d^píSt^^l Sonarec Fábrica de.Va-

. íráHCISA-Sí; de uma moça tar na. Rua Sâo Sawador. B7. gões precisa com prática'Sra balcão. Farmácia Ho- pj hom marceneiro pa-reparaç&O, empreitadas.

Caldeireiros! cozinheira
mi.-^?at!ca S. Sebastião Ltda
Kui. Uranoj, O?7;
PÍ3EÒ1SA-SB de um rapaz
i.-ionor para limpeza. 1'arma-
*i*í. homeopática Sto Sebas-
i;kj Ltda. — Rua tiranos 907

ru restauração dc móveis an-l
•ligos. 26-1359. '
PRECISA-SE m«i menat-

:para f<-ser embrulhos. Av.
| Copacabana Õ99, loja. Trata-.-

110 local.

Apresentar-se em
quita — Est. Rio.

Mes

Precisa-se de uma para o trivial, com
bastante prática. Favor não se apresentar

iquem não estiver em condições. Tratar
,pelo telefono 23-6712 ou na Rua Alfredo
• Chaves, 56 — Botafogo. (P

Precisa-se bom

Correspondente em português

Mecânico
ajjustador

Precisamos dc bons pro-
j f i.ssionais.
I Tratar no X). Pessoal —
lua Capitão Fclix, 32.

Marceneiro
carpinteiro

Preds.i-se de bons oficiais
na Eua Catumbi n.° 109. —
Tel. 32-!36b'. S. Pai!.

Professoras
e militares

(TELEFONISTA
I Empresa industria! admite, para o cargo acima,
;mòça com boa aparência, que possua prática de
mesa PBX, com pey-.iK c da chaves.

Dá-se preferência ás residentes nos eubúrbies'da Leopoldina.
As candidatas deverão apresentar-se com do-

cumentos. na Av. das Bandeiras, 846 — Lucas.

KREOISA-SB de um sarçom PHECiSAU.SI; SSiníc-jí.i pratica no bar-restau-
íftnto mo-Alba, Ltda.
Rtuchuelo, 3S0.

com
prática, ouo tenha re-ipon--t*ua-.;abi'.l<iac3e. Av. Copacabana,

_ ?&i — Feilc-io.
jítEClSA-SE dc torneiro-mc-- - 

t-A.SE dc iuininta-Can'.:* * montadores dn mo-

Emprego
em Banco

VENDEDORAS EXTERNAS
CKS 15 000,00 DE ORDENADO MAIS Cr$ 15W)0,U»

DE COMISSÃO
Precisa-se para 3 casas de modas, com prática.

Tratai- diariamente, MISS BRASIL MODAS, RU*
,Dias da Cruz n.° 210 — Méier. MODAS PARTHÍ-
JNON, Rua das Laranjeiras n.° 336 e, Rua Visconc*
\úc Santa Isabel n.° 382, Vila Isabel.

Precisa-se de
torneiros

Chefe do Pessoal VENDEDORES GRÁFICOS

SERRALHEIROS
Oficiais

¦ ¦ • ¦ >ííeSlTa^uaIâcTo?C lÓrJTptJ^L^st L^^o cie folhas de pagamenío
g.^ 

3j0m 
S^A 

~ a' 
Jc'"aào. Õ04. — Os\aldo Cruz, bam escrever a. máquina.'•BURROUGS" e COm pi'

fr rmn mAcaE com n-in" p"K""EIRO .—^?r5.clsa-sS na curso ginasial ou equiva-jeje fichas de inatricula.
V-á^ínJ^rt eC°"doPSr-! Kua Maringá 461. Praça «^ lente, c sejam reservistas. Cartas R2-7 817. na•&A de loja. ordenado dtá- PRECISA-SE de um menor. I Idade dc 18 i 23 anos. — T^_„, ^K^T^tna!de 16 *. 17 anes. Av. Oliveira! r'-,rf<,., rfn r,-r,r,ri,-, nm-ihn JOmal, lllalCaUCÍO

Candidatos com conhecimentos de taquigrofia.
e serviços de escritório terão preferência. Salárioj
inicial CrS 22 000,00 será aumentado depois do pe-j Trabalho fácil, agrada-
riodo de experiência conforme capacidade. Apresen- vel e de cunho cultural c
tai.se na Praça Mnuá, 7, sala 8Ô3. ipatriótico.

Independente de horário Pagam-se ótimos salários,
com ótima comissão. os candidatos devirão- Precisam-se para fabrica

Procurar Sr. Reno, dià-ií-.nrcsentar-se na Rua Ma-,de carroçarins dc ônibus --

piamente, de A h 30 m ãs.rialva, 1GS. esquina de Av.Kua Pedro de Carvalho n.
11 h. na Rua México, 111 Itaóca em Bonsucesso.

... I- grupo fi:UFuma conceituada c com larga expe-
registro.riència no ramo gráfico, admite vendedo-

ife Crt «S.CO. q-Jfi coore
?.c'nn Su!. AV. N. S. Copao
M.!t. SiO, Ea^ar Petrópolis.

'Belo. 430-E
íaa Penha.

\^

• ti,*™ Cartas do próprio punhoi"
par? Caisa fâmgfJS"

Precisamoá pessoa habilitada no rna
em máquina;

ática no
res para atender a ampliação de seus SER-

portaria dêste VIÇOS TIPOGRÁFICOS e de OFF-SET.
pretenaõc^, idade c rc- 

" 
Pagam-se excelentes comissões. Tratar

;cncias. -na Rua do LavTadio, 163.

i.p

Torneiro VENDEDORES
Sil. Lins Vasconcelos.

Vendedores - Bico
Com boas relações nas eu-

sas de rádlo-telovisío t nr'.-
veis ou vendendo diretame;--

Cor:, o !nd. do otcai p/ 'e ao consumidor, precisam-
aiotonetk?, nrccU-.im-i» de I be. Eua Baráo de Sao Iit^.-

'^ementoi caDacifado-i Itua i clíco U13 — Oliclna Mec:!-
tratar na Rua Capiberlbe, ^bl».S-D — Leblon, EsqT nica - £i.bado daa 10-H. t-
27 — Santo Cristo. I n. Mitre. I sur.da d?.3 15-n heras.

mecânico
Precisa-se tom prática,



Jornal do Brasil, Sábado, 9-12-61, 3.° Cad. — ,7

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS 446.

A PARTIR DE CRS 90 000.00 I CAMINHÃO novo. Aceita-se
cle entrada: Ford Prefect. 50. ,como entrada cle um qranrte
90 000, perí. est. :.eral; Van-[bar, a melhor casa do lccat

F^TFSrflT^Ti^nmn^Td^^ 4S' 4 portas, I RENAULT 48 , - UVA •— 80

íAo?oILpoAr° ^3_2_?o_.*$5_.; Wo* Vaf ppr?a_. JSdo Sf-sl em perfeito estado, otlmo^estado l«-mil entr. _ | mll, «oco. p/ lambreta. Rua

CITROEN 1951, 11 ligeiro, es- Telefono 43-7333. • 36-5820. j ÔNIBUS — Vende-se um, ouJSE QUER vender seu car-

«,?°c cardans. Âv Idos DemS^, FURGÃO 1951"-TTlukáe-!,JEEP WND ROVER 57, ca-1 a _parte do__oclo, que^eja,,-,, à vist., e tem compra-

-|José Domlngues, '476 — En-
ícamado.

mado. pint nova etc; jcuu- 1 COMPKO AUTOMÓVEIS

&H. MOMO?"o| o 
*§w5 °m - Americanos ou euro-

longo prazo. Rua Mariz cpeus, mesmo prec. repa-
Berros, 72, Pga. da Bandeira. Iros. Pago o justo valor a

_VÜTÕtíóVÊIS — Compro", ivista:_..3.4:?.^_r__._._ou.^..i,'-0
pkgo ã vista, mesmo a con- COMPRO automóvel à vis-
sertar. Tcl. 30-5871. ¦ |ta, justo valor, mesmo a

AtJTÕS~REVISADOS por pes- ]
soai especializado — Vendem- ¦
so,: Plymouth 50. 230000; |taxl capelinha.' em" perfeito|54_\"Teí" __7-?ú2_l¦ " •¦•'¦«««- '¦• ._„«._,,,_. QS„ *-'!«,¦«___.,!*-__ »7. -íi-a. -.ei. a. ju__u

: consertar. 57-5730.

cráticos 
^.Bonsucesso. 

lu- nault no^-o _ V*, do^ IA pota metálica 
£om 

r^dlo. es- 
^oHsta.^Estrtda Jlndlba. dor a praz0. Tel. 3_-2516.

imrcl 50. i_0 000. cem por Ver iwa crer Praca ^nuel çluslve 2.»-felra, PuiUla ".«. 
'02- «uín- ceXpor cento; Vende-se òú Sr Joao. STANDARD VANGUARD-

cento dc tudo; Cliroen 46. 11.,Duarte, oi. .Mesquita. Estado !CIÍEVROLET 1941 — Vendo ,.', ' '•>¦•"'¦ ~- . 
troca_^e por Land Rover mais rSímtTq CHI. VROLÉT~cr~_P Vende-se na Rua do Bispo,

ligeiro, 120000. totolm. reíor- do Rio. em bom L...tad». táxi capell-;1!."0' ... antigo recebendo diferença. wí?es nartlcular Cri _50 n- 120'- Hlll- ! íT^-TítJSTÍ- ..imirnvcm j-.ha. Rua General Roca. Pon-, FORD F-000. ,-_8, vende-se «" .Klla Piraugi. 19U, Junto Av. !mil uonto -inal dá Uníia .9
estado de novo. Preço í y»- Brasil, em írente á Escola jt.Íít-i r,,. Pacheco Leão
ta CrS 550 000.00. Ver na Pra- da,M..-lnha Mercante. _ Ano 19*7 

Iacl,ec0 ljeao

ça das Nações. 46. Bonsuces- L- 
LAI)D-ROVER ^T^ ommJS STODEBAKEB 18*7

_J — 1 pintura e estoíamento novos, COm 32 lugares, perfeito pon-ford 48 -¦ Vende-se um | mecánlca ip°%.__ 0r* .•••-•_•-• Ito final. Unha Í9. Tèl. ....

to cle táxi, nuto 5-51-ô!..

CHEVROLET — 1954 —
Bel-Air, 4 portas, mecâni-
co, ótimo estado. Rua Ba-
rata Ribeiro n. 197-A. (P_ motor, sem acessórios, em
CADILLAC 195Ó. Vendo hoje períelto estado, passeio. ..,
â vista, por 385 mll. rica- « 000,00, Tratar pelo tele-, -i-

CHEVROLET 41 de DTiet c/imente "l"1»"'10' Pr6t0- 
'4 

P"' hoí-.- 19 
JAGUAR 1. oi

CHEVROLET 41, di praça. C..J ó Barata Ribeiro, ___2___L_
Vangu-aVd 50, 130 000; Bule* l^^g^Sbfft..^H"^ ™' 8™°-2°- f°R° 

^1™XL"^^- Id. ,26000; --«-»^..«- ™_ày_^___Sjã«. t^vin-ter^áS: ícTvZt %XZA%A%m%-\

0 000,00. Rua Honórlo, 866, U7.2473, 
'particular, 

Cr*
._. .  _ , an. 203, Todos os Santos. mn;
por 385 mll. rica-1« 000,00 Tratar pele1 tele- ¦' ' 

1951—vjr-c- 
liilpado. preto. 4 pts. f°ne 34-9379, aepois das 19 JAGUAR 1951, MarK

280

113 000. O saldo em módl..._. ,,„.._,,,, _,_,.-_,_.¦„ luimuuu. vc»,»,. <_,
Mensalidade... Aceitamos s.u de-se .em perfeito,tótado,. -- ^ ,fel_ 4 ^

V —;OPEL 1952 — Camioneta —
Excelente estado, CrS 250 000. vênde-s. Jardineira, pintura.
Também troco por Vemag forraçío e pneus npvòs. Todo
900, pagando diferença à vlSr reformado de mecânica. Tra-
ta. Telefone Petrópolis 6926. ,lftr Tiuieu Kosclnslto, 15.

'

^»__l^^ /7?^_^//__r ¦_R>_^&\^Bn * * * *"" ^^^

STANDARD Vanguard o2 —
Excelente, estado, 350 000,00.
Ver R-. Bár4o Flamengo. 22,
garagem. Tratar R. Ipiran-
ga, 134, térreo, Ernanl.

g_!_&ei ¦Cr03OÜ.-}a-°PrRacÍâ %^__^M°lJ?a^.M-l OITOOB. U I. - dtlmo esta- F^T PULGA 800

d^Éin_len'a 
' Mineiro. ¦•- Ido, 260 mll a combinar. Verem estado 100<:,t

li.?..»!61™1 __.-; ;__. „_.™„,™im,_!„. Itanema. 30. aD. 101 Uçla.A blusa. Prec

vlno Reis. JÍPE 60. 2.» s. novo, base 550 OLOSMOBILE 50 Vendo,

AjUGUE E DIRIJA - Dau-
p|ine, rádio, seguro. Estar-
laite. Aeroporlo. Telefone
22-2409.

.r;_,;VT;ia vista ou tr??° mi tina-,e! excepcional estado, conv., 6
,,,_, ni Icn l"'"?0 ,a C0,mJ_JjUtfi A7nPlda Cils., tudo novo. CrS 430 mll.teto tle aço AtlAntlca, 3 484, ap. 104 — Tels' 47_2_>46, 42-3377. 22-537B.

«TEUNATIO-na R^Jtap.mii.na.ap. ,01 l^oôjffTVifff^wftíS? j ^t ,', m._*v Otlmo °^L ¦ Captaln ¦ SÍTIIT^
;!0-1842. Sr. Ezequiel, das 9 j JAGUAR. ,>1 hiaiWV. Otlmo, 1 Vendu, R. ciara de Barros

SIMCA CHAMBORD 61, com
radio Absolutamente novo,
com ft.penf.ft 3 500 km - còr
marfim. Vende-se á vista p|
1 300. Tel. 58-4577, com Sr.
Paulo. .

AUTOMÓVEL de 4 portas,
particular. Studebaker 1941,
novo em tudo, equipado e
bánlto, unleo dono. Ver hoie
aíé as 16 horas. CrS 220 000.00
—. Av. Beira-Mar u.° 242, ap.
nfi 106.

NALS^lC.0— i__7.V-ndÔ'-m|--- Engenho de Dentro _
; estndo excepcional, pneus jcKEVROLÉT 37, passeio, ven-
; novos. Trntar pelo telefone i_j0. ftV. Bruxelas, 14.. Bons.
42-5375. Lima. JBcliziirlo.
CADILLAC 1047 — Taxi Ca-
pellnha cm otlmo estado. —
145 mil de entrada, restante
10 pi mis. Sr. Camilo. Rua
24 de Maio, 1281. Méler. _
CHEVROLET 37, taxi Cape-
linha, em otlmo estado. CrS
21 000,00. Tratar Posto Esso.
Praca Cruz Vermelha.

AUTOMÓVEIS — Compro
e_ri qualquer estado Vou
aó local e paf.o na hora
ã I vista os maiores preços
— Consulte-me sem com-
promisso. 48-0446 — Sr.
Liücas.

CAMINHÃO' FORD 1946. Ven-
de-se na Rua José do Patro-
cinlo, 420. ap. 20L .
CAMIONETA ARMSTRONG,
1947 — Vendo na Avenida
Suburbana n. 9 416, íundos
— Osvaldo. Cí-S 130 000,00.

AUSTIN A-70, 51. máquina re-
tifleada, pintura e forração
nqvas. Melhor oferta. 28-0345
—!< Gilson.
AUTOMÓVEIS — Compro
eih qualquer estado, e de
qualquer marca ou ano.
Pago ã vista — 48-fi005 —
-ifJorais

A.blÕS qualquer estado,
mjtrca ou ano. Pago na
hdra. 49-1225. Humberto.

AfSTIN A-70 1952 — Vende-
se3 cm bom estado, maquina
c:c*no nova, por CrS 400 000,00
ccüm alguma facilidade de pa-

mento. Tel. 36-0197.Sífn

CADILLAC CONVERSÍVEL 50
— Otlmo, placa milhar, ven-
do por motivo de viagem ao
exterior. R. Augusto Sam-
paio, 854, Sr. Rui. Telefone
3.-30.0.
CAIXA DE MUDANÇAS —
Queixo duro, Chevrolet, —
Completa, CrS 35 mil. P. íl-
nal linha 29. Tel. 47-2473.
CHEVROLET 57 — BEL-AIR
mecânico, 4 portas, com co-
Iuna, 6 cilindros, completa-
mente novo. Tratar com o
Sr. Rodrigues, em Duque de
Caxias no Bairro 25 de Agôs
to e na Run Conde de Pôr
to Alegre n. 172, próximo à
Prefeitura.

CADILLAC 48 — Vende-se
pára-brisa original. 1 friso,-
vidros de lanterna dlnnt..
caiburndor e tuxos usados
em ótimas condições. Tele-
fone 49-8720.

1949. tipo 62. 4CADILLAC
portas, estado geral cem por
cento. Vendo à vista 345 mll.
Rua Teodoro da Silva, n.u 813,
ap. 203.^

CHEVROLET 1953 — Bel-
Air, mecânico, 4 portas. — !____!________.
Vendo e troco. Av. Atlân-1 FORD 39
tica, 514.

ás 17 horas.
FORD 37 — 35 H
a óleo, particular.
Valdir.

Rua Colúmbia 139. ap 2021 «£££ 
155._-,.....__..,, 19;, ooo, in cilito ',—. __ Quintino, 

ie troco. OLDSMOBILE 60 —Super

1960. ótimo estado | «8. * portas, zero km —
P.. freio

30--24S -

_ vende-siT Teí.v"46-8lY_".'— IEquipado. Vendemos, tro-
FORD 46, conversível, vendo |Mendes. 'camos. Av. Atlântica, 514.
ou troco. Rua Ana Neri. 1142.
FÕRD 1930 — Passeiro. Ven-
de-se. Rua da Passagem. 74.
FIAT 500 48 — Bom estndo.
110 mil. — 57-3044.
FORD 46 — 2 portas, excep-
cional estado, c| rádio, sába-
dos e domingos tel. 45-2032 —
Dias úteis: 42-4000 -. Sr. Va-

...  Praça. Vendo —
(P.lRua Bernardo GulmarSes n."

- 110, c| 2. 
'Quintino.

CHTRYSLER 48. máa.uina tc-, _---,
tiílcada, -aceito oferta á vis-. FIAT o00, 48 -Maq. 57, lm-
ta. Facilito com 100 entra- portada da 'abri™. Pneus.
Ho tpi 4.-444R pintura e estofamento novos.da. Tel. 45-.M48.  otlmo estado geral. Sujeito
CHEVROLET 1936 — Vendo. B qualquer prova. Rua Pinto
Tcl. 32-0491.  Teles, 701. Campinho.
CAMINHÃO VOLVO 51, troco | FÕRD" PREFECT 48 — Vên
por carro de passeio, casas, i,j0i no 000,00 à vista. Avenl.
jóias etc. Doj ou recebo vol-
ta facilitada ou náo. Tratar
na Hua Fernandes da Cunha
56. Vigário Geral.
CITROEN 48, 11-L. Vende-se
ou troca-se por Jeep. Todo
cm bom estado. Rua Tte.
Abel Cunna, 13-A.
DODOE 52, mec. peq. origl-
nal, ótimo, motivo compra
carro novo. R. Viúva Cláudio,

CAMINHÃO G-700 - Vendo 449 bal.
em ocasião. Trntar na Bua "¦;__-_-_ ,_,_,, ^rr_;.-,:v^"
Aiará n. 43 _ Hlgl-nópolis DOME 1.51,, mecânico
— Tel. 30-7576

dá Suburbana. 5531, ap. 402.
Tel. 49-4494.

ATENÇÃO — Relógios c
velocímetros de automóvel
<io>isertam-se com rapidez
elearantia, testados com!camioneta
rl_-nr.í, nrecKãn — Rua 52 — Ótimo estado, pneusriíorosa precisão. nua à j t CrS
Santana, 220.(esq. <\c Frei,.,50 0000o. Tel. 30-4092. -
Caneca). Tel. 33-3700. iOrlando.
ÃÈRÕ WILLYS 196Ò. íõrrado CITROEN 1949.— Vendo em
aíiouro. e radio, Crs 850 mil, ótimo estado. Ver na Rua
Rua Coração de Maria, 377. 'Tcotônlo Regadas n.° 27. Ga-

Vendo. Tel. 52-8607.

CHEVROLET I DAUPHINE 1960 - Vendo. Tel.

29-1475.
AIJSTIN 53. A-70 — CrS ..
3M) 000,00. Vendo, de qua-
tro portas, pen„ latar., for.,
pípt., motor etc, tudo ...
10,09c, o rest. cm 10 meses.
Vdr c tratar na E. Santa
C$ira, 16fi. ap. 412.

AUSTIN A-70. 53, conv., est.
10B"c. Vendo e troco, 37-7428.

AUSTIN A-40 — Vendo SÒ;
mente á vista por 
Crs 300 000,00. Ano 1950. Tele

regem Lapa, com Pcpe ou
Wilson
CHEVROLET DE 1941 — Vcn
de-se em ótimo estado. Ver
na Rua Siqueira Campos, 98
ci 6, dns 8 às llh 20m.
CHEVROLET 51 — Vende-se
um particular, 4 p„ P. Glldc.
Pintura, forração, radio e
pneus novos. Ver e tratar na
Praça Duque de Caxlna esq.
Marechal Floriano. das 8 às
14 horas. Base 570 000,00,

52-0491.

FIAT 1 100 — 52, tudo ori-
glnal, em estado de hôvo,
em tudo. Ver na Av. Prnn-
klln Roosevelt n. 39-A. Bar
Davld.
FURGÃO MORRIS — EM
USO — Ano 1952, 70 H.P., 4
cll., 2 000 km. Vende-se. pe-
la' melhor oferta à vista, Sr.
Vitor, Rua Aguiar Moreira n.
639 — Bonsucesso, das 8 às
12 e das 14 às 18 horas.
FURGÃO-— Ford F-350, ano

j 1960. com 20 000 km rodados,
estado de novo. Amplo espa

JEEP 1959
52-0491.

— Vendo. Tel.

JEEP CROSLEY 52, c| motor
novo. ótimo estado, vendo.
CrS 420 000,00. Tel.: 26-2646.

JEEP WILLYS — Vende-se,
40 000 quilômetros. Preço ba-
se CrS 540 000.00. — R. Pi-
nheiro Machado, 80 - 701. —
45-2203.
JK 61'— Zero' km — Ven-
do pela melhor oferta. —
K. Barata Ribeiro, 197-A.

(P
JÉEP LAND ROVER 51 —
Vendo em perfeito ístado de
conservação. Ver e tratar na
Rua Uruguaiana, 139 — Sr.
Jorge.
KAIZER 1931, mecânico, 280
à vista. Catete, 355.
KOMBI 1900, Standard, com 14
mil Km, no estado de novo.
Vendo ou troco. Rua Marlz e
Barros, 1 001 — Baltazar.

_____
PARTICULAR — Vende-se
Ford 40 de luxo, por motivo
dé ter comprado outro tio-
vo este carro esta um espe-
taculo, maquina novinha em
folha. Tratar na Rua Hum-
boldt. 113. Tel. 30-3081 —
Paulista.

SKOPA 1955 — 4 portas. Ven-,
de-se á vista. Todo 1001;., pin-
tura. forração etc. Dono únl-
co. Ver Rua Toneleros, 170,
ap.901.... 
SIMCA ARONDE 1958 — Ven-
de-se em perfeito estado de
funcionamento, de particular
para particular. Ver com o
pcrtelro. Rua Esteves Júnior
62. Tratar no apartamento
n.° 603^ __J
SCANIA VÃBIS — Novo.
0 km.. 75. Vende-se, faci-i .,
lita-se alguma coisa. Tra-i^"'
tar na Rua João Vicente, i"1
187. Sr. Maiiduca. i o*

53

PONTO DE PARTIDA PARA UM BOM NEGOCIO
1961 — VOLK., 2-* Série, OK, div. cores.
laiil — SIMCA. 0 km, diversas cores.
1961 — DAUPHINE, estado de 0 km.
1800 — lUEl-CEDES-BENZ 220 e 220-S, hid.
1960 — FORD, Pick-Up — F-100- .
1960 — CHEVROLET, cupê, Bel-Air, hldra-

matico. ... . ,
1959 — VOLK. KOMBI, de luxo,, otnno estado.
1959 — PLYMOUTH. 4 p„ 8 cil.. mec.
1959 —• CHEVROLET, Impala, 4 porlas.
1958 — FORD, cupê, estado de novo.
1957 — MERCURY Turnpike e Montclair, 4 p.
195G — PLYMOUTH, Bclvedere, 2 portas.
1951 — MERCURY. estado de novo, 4 portas.

R. S. Francisco Xavier, 189 Tcl. 48-0616
(P

VENDE-SE um automóvel
Chevrolet, coupé, duas port-oi,
ano de 19-12, á vista Cvs:v.,.
360 000,00. em ótimo estadó-fle
conservação. Tratar Rua<~fià
Con«elç6o n.°J07. '".*¦..
VENDE-SE um Chévrolét_7B9
2."- serie ou troca-se um Jetp
— Rua Senador Alencar. _26.
São Cristóvão. Tel. 28-749Q;-..
VENDO üm caminhão F*tgo
1950. Tel. 38-5034. Sr. João..-_.
VENDE-SE um caminhfteLjr-
Chevrolet 1952, com carràíir-
ria basculante; em ótlmc__-e_-
tado dc conservação. Cr8;.v.
350 000,00. Tratar em Ptlla-
tinato Construções S. A___.i~
Av. Almirante Barroso rt_;-91

IsaJa 807 — Tel,._22-0.802.^-^
I VENDO caminhão Mercedes
iBenz 1951. Troco por autorpríj-
|vel_ R. Bela. 1123.-D, .- —-..

.VENDE -SE Chrysler, t.íw
York, 51, pintura nova. pn._us
novos, 4 portas,. estado eeral

• oom. Tcl, 28-7371, Ferreira:^'

i VOLKSWAGEN 60 - 320 O0Õ.0O
— Em est. de novo, totalm.

'revisado. O saldo a comb».^
[Aceitamos s! carro c] parte do
ipagto. Rua Marlz e Barros^KJ
f— Praça da Bandeira. » .;

VOLKSWAGEN 60 — -\!}r

PLYMOUTH — Vende-se de
praça, ano 1947. Tratar na
Rua Pedro Ernesto n. 108,
com Sr. Rosério. Tel.: .....
43-4303. ^_
PONTIAC 1948, 6 

"cll.. 
2 p..

hid., a prazo. R. Conde de
Bonfim. 795. Tel. 58-991.1.
PONTIAC" 1948 — Mecânico,
8 cilindros, em bom estado,
vende-se à vista, multo bara-
to. Vèr Garagem' Transmon-
tanà, Av. Nova Iorque. Bon-
sucesso:

SKODA 1949 — 200 000,00, ôti-
mo catado, máquina nova,
pneus, conversível. R.. Teo-
doro da Silva, 746, 38-4018 —
Sr. Ambróslo.
SINCA ARONDE 53, 100%. —
Ocasião, 360. Av. Graça Ara-
nha. 416, fundos, c/ Severino,

SIMCA CHAMBORD 1961 —
12 000 km. Vendo.- troco, íac.
R. Mfttoso,'156/101 — Raul.

SIMCA 8, 1949, todo novo, 100
mll de entr.. rest. a comb.
Urgente, Süo Francisco Xavier
n.o 860. '•".- . 

KOMBI 1961, luxo « Stân-
dard, zero km. Pronta en-
trega. Rua Barata Ribei-
ro, 197-A. (P

DODGE 52, cupê, novo, ven- ço interno, ótimo para'gran
do hoje 400 mil, Av. Augusto ides entregas. Vendo a vista.
Severo 202, ap. 303. :Ver e tratar na Av. Franklin- Roosevelt, 194, sala 208. Ti-

lefone 32-9241.

KAISER 48 — Particular —
80 000 de entrada, na Rua
Lobo Júnior n. 528. Carlos

KOMBI 61. Standard. 9 mil
km. Rua Marechal Tronlpo-
wsky, 45. Tel. 38-1788.

DE SOTO 51 — Mecfmico, 6
cil., motor óleo 30, 590 000,00
k vista. Av. Copacabana. —
664. Gar.

DE SOTO^ 1953 — Parti-
cular, 4 portas, vidros
Ray-Ban, forração a cou-
ro, rádio, b. branca, me-
cânico, dos pequenos. Rua
Aires Saldanha, 124, ap.
302 — Posto 5.

KOMBI DE LUXO 39 - Ven-
do a, vista, 490 000. Volun-
tárlos da Pátria n. 389, ap.

10 — Não tem telefone —
Botafogo.

FORD 34. 2 portas, teto do
aço — Garagem Sereia. —
Inhaúma. Aníbal.
FORD 46 — 4 portas, ótimo
estado. Vendo, financ. a
combinar. Rua Palssandu, n.
139, ap. 304.

LOTAÇÃO em boa linha, em
Sâo Joáo de Meriti. Vendo
à vista ou com peq. ent.
Tratar na Rua Tenente Teo-
doro n.' 17, c| 2 — Irajá.

DKW 36, camioneta, equipa-
da. Entrada de 200 000 e 12
prosts. de 20 mll. R. Sâo Cle-
monte, 104-C (barbearla..

COMPRO CAMIONETA CHE-lfrp-^^p—TãyTZ—Vnl.dn _ Rua„r,m TT-T. ______  __ _.lllr,_.r_.-'DODC_E 19J/  VC1KIO  ItUllíonar para 23-3841. chamar VROLET 1958 — 6 cilindros ,,,„,,„,„,.„ _.„,„.,_ ,=,
Gonçalves. Poderá ser visto a.mecânica, 4 portas, na Rua:Dr- Fe"«_"">nSoüle- 152

qualquer hora. Negócio ur- Voluntários tia Pátria n. 433!— a- t-ouçaio.
sente. ¦ |— Sr. José. |d. K. \V. ó/j. Estaclo excep-

riVdio.

FORD 1959 — Fireline 500
superequipado. Vendemos
e trocamos. At. Atlântica
n.° 514. (P
FORD PREFECT 52 — Unleo
dono. Placa centena 230 mll
a vista Tel. 57-8613

AUSTIN A-70. 1951.' Ver na • CHEVROLET 38 de praça —!clonal. tipo sedan,
Av. Copacabana. 1102. ap.Ivende-se em perfeito esta-1a/.'- Copacabana, n, 6134.
1 003. Tel.: 47-1002. 40. Rua. Vinte de Abril, 32. _ _ _  Garagem

AUTOMÓVEIS A PRAZO sem • c.fEVRÕLET 50"—~ Vende-se !DODGE UTILITY KING 1951
fiador. só na Aí. Adonls, na om ótimo catado. Procurar o|— Vendo, pela melhor ojrerta.
Rua São Francisco Xavier, 3, isr Moisés, depois das 20 ho-
tcl. 28-5773, Fiat 1400, 52, 200 ¦ ms, na Av. Prado Júnior n.
mil; Packard 51, 200 000; Ci- 165. ap. 202. Tel. 37-9493.

141 FORD PREFECT — Máquina
retificada, vendo hoje melhor
oferta acima CrS 160 000,00
Rua Hilário Ribeiro, 53, Pra-
ca da Bandeira. 
FIAT 1 100,

150 000: Ford Pre- t,™CHEVROLET 39, de praça,trocn 51. .
íect 51, 120 000; Ford Prefect 1 Rlachuelo 136
30, 110 mll, Standard Vang. I vendj^Jtuj.jtia-iiueio. i-_

49. 120 000; Citroen 47 jOHEVROLET 39 e 40, de pra-
J20 000; o restante financia- !ça — Vendo, à vista ou a pra-
do até 20 meses. Compro elzo, na Rua Sfio Francisco Xa-
aceito troca. ivler, 915. Tel. 48-2786. Oscar.

AERO-W1LLYS — Vendo,
linda cór verde. Poucos
km rodados. —- Praia do
Flamengo-, ; 88. ¦ • 

;> <(P
AUSTIN A-S0 ír-31 57» Série:
ótimo estado. Tudo 100 fi.
Tel. 46-1111.  -

AUSTIN 1952 — Ã-70. conver-
sivel. Vendo. Av. Paulo de
Frontlm, 245. ap. 106. _

194B. estado

CHEVROLET Bel-Air, mec, 4
portas, particular, excelente
estado conserva ç&o, um só
dono. Negócio à vista. Base
Cr. 880 mll. Tel.. 29-3012,
combinar hora

Ver e tratar na Rua Barão
do Bom Retiro, 985.
DODGE KINQSWAY 1951 —
Vendo à vista ou aceito troca
por carro pequeno. Av. Su-
burbana, 4 784.
DAUPHINE 1960 — Vendo ou
troco por Citroen. Av. Su-
burbana, 4 784.
DKW Vemag 1960, cam.. m.
1 000. Vendo, troco e íac. —
R. Matoso, 156/101 — Raul.

AUSTIN A—40
cle novo, -b.'b.. nr refrlícrado.
235 mll, urgente, hoje
Francisco Xavier, 862.

DODGE 48 — 4 portas, «sta-
do excepcional, mec. 100%. —
Melhor oferta k vista. Sem

CHEVROLET 47 — yende- llnterm. R. Domingos Ferrei-
se um, de praça, em perfel- ra, 32, np. 501.
to estado de conservac&o — 

j j-ODGE 43 _ Mecânico, cou-
Ver na Rua Tomas Lopes, é forrilção nova, pneus no-
557, Vila da Penha.  ' 

vos< bom estado. Ver .na Rua
COMPRO carro até" 150 000 à Jaceguai, 35, ap. 302. Mara-
vista. N_o aceito Intermedia- [ canfi. Tel. 34-5400,

PEUGEOT 53, perfeito e nô
vo de tudo, troco ou 450 i
vista ou aceito sinal e prazo
a combinar. Av. Atlântica,
3 484, ap. 104 — 47-8040.

PONTIAC — Conversível,
mecânico, 1950. Vendo ur-
gente, em estado de novo,
Rua Santa Clara, 101. Cop.

PLYMOUTH 52 — Mecânico,
4 portas, todo original e equi-
pado. Vendo ou troco — Av
Paulo de Frontlm, '516-F —
BarJ

A UTOM OVEIS
À prazo, sem fiador, só em Medeiros Automó-tinia serie. Vende-se "um

, na Rua Sâo Francisco Xavier, 254-B. J m ótimo cs tado. Ver * tat-
UíiTiitiTMP inn mil tar na Rua Alm. Cockrane,
DAU-PHINE  300 mu 

Wj.coi^o^^eirojMo^.

300 mil VENDE-SE um Chevrolet-" de
¦x_n mil 1M9- ",x°. de Pr«a'- *° "-J1?-:
-ou nl" ta. Estado de conseç-vaçlp .*
150 mll o melhor possível. Rua- do

Fialho. 9. Lopes. _..-;

FORD, conversível, hidramático .,
VOLKSWAGEN 

50 CADILLAC, cupê ,
50 AUSTIN A-40 

O saldo financiado até 20 meses.

CHEVROLET - 1961
IMPALA

0 km: cores a escolher, equipados, im-
postos alfandegários e consumo pagos. -—
Praia do Flamengo, 82 — Tel. 25-9021 —

PICK-UP 54 DODGE. novo
Av. Suburbana n. 8 750.

PONTIAC CÃTAÕNA Í950
Vendé-se por CrS 400 000

entrada, 5 de CrS 17 000,00 e
1 de CrS 20 000,00 ou CrS .
450 000,00 à vista, na Hua
Pontes Correia n. 81, ap. .
n.. 101.

TAXIMETRO CAPELINHA
Rádio Hudson 49. bateria no-
va. Jogo de chave caixa, ma-
cr.co sanfona, carburador de
Ford. Tudo 40.mll. Av. Prado]
Junior_330i_ap._603: |
URGENTE, Mercury 1951 —!
Vende-se, 4 portas, hldrama-:
tico. em .perfeito estado, Bua
do Catete, 355.
VOLKSWAGEN 60 e 59. ale-
mães, em est. de novos e
"equipades, vendo um dos dois.
Bento Lisboa 14-B, até às 14
horag,. ou. a,*-_elrt_.
VOLKSWAGEN 1960 — Ven-
do hoje à vié£a ou facilitado
a curto prazo. Av* Rio Bran-
co n. 311-B. Tel.: 52-3521 -
Hor. comercial. Chamar o Sr.
Rubens.

Sr; Moacir ou Maia. (P

VENDE-SE um Chevrolet 4,2.
caminhão 3:4. Ver.Av, Su-
burbana, 8 926, casa, 6; f*-
Piedade.  

rJ:

VOLKSWAGEN 59 — 2.*-j/Ç
rie, equipado, à vista: R. Fia-
snsem. 139-p. '., 

. . 
' -'*

VÊNDE-SE um caminhSc. -i-
Chevrolet, 59, 2a. série*..*
vista 800.mil.. Tj-atar ria S-
Escobar n. 72, com. ,o ^.St-
Bernardlno. • -..¦' u-

LOTAÇÃO particular Chevro-
let, rodando em escola, 18
passageiros. Tel. 38-3083.

LOTAÇÃO particular — Che-
vrolet 1954. Bua Pacheco
Leão. ponto íinal linha 29.
Telefone 42-2473. .
LOTAÇÃO a óleo, 20x24 pas-
sageirós, sem placa. Vendo ou
troco. Bua Capitão Sampaio
n. 79.

PLYMOUTH 1952, de 4 pqr-
tas, c| táxi, em ótimo esta-
do. Facilito parte. Praca da
Bandeira, 205. _^
PLYMOUTH 1953, 4 portas,
com rádio, estofameilto òrl-
glnal, 6 cilindros, mec. FI-
nancio parte — Praça da
Bandeira n. 205.

VOLKSWAGEN 1961 —

Vendo, 2.* série. Pouco
uso. Praia do Flamen-

go, 82. (r
VENDE-SE lima Dodge ano
50 com enfeite para caa»-
metito, tratar com Baiano,
na Praça da Liberdade. — N.
Iguaçu. Telefone: 138.

VENDE-SE rádio para Che-
vrolet 49 e 30, novo. Preço
CrS 13 000,00. Tratar cl Joa-
qulm, na Av. Gomes Freire,
558. Tel.: 42-7167.

49 — Vendo à
vista em perfeito estado. —
Largo do Machado, 37, c| 11,
à tarde e domingo.
FIAT 1 400 — Conversível,
ótimo estado. Vendo pi mo-
tlvo de viagem. Válter
23-9380, ramal 16.

LINCOLN 48, MOTOR FORD
— Vende-se em perfeito es-
tado de conservação
230,000,00. nua .Tarlna. 27, ao
Indo da Estarão Marechal
Hermes.'Amadeu.
LA SALLE 42 — Vende-se,
taxi, estado neral lOOTo, pron-
ta para trabalhar. Ver e tra-
tar na Rua João Eodrlgues,
47. Estação de São Francisco
Xavier, com José Santos.

FORD 49 — 4 p.. óleo 30, 380
mll. Hipóllto da Costa, 164.

FORD 1951 — Canadense. R,
Barata Ribeiro, 668-A.
FIAT 300 — 1932 — Utllltá-
rio. Impecável. Rua VIscon-
de de São Leopoldo n. 71
— Iralá. Base de Cr$ 
1S0 000,00. - ¦**¦* ~ -'~-¦ '

FORD Pick-up, ano 51. Tel.
26-8462.

São I rios. Tel.: 48-1920, Hélio... I.PAUPHINE 60, novo, 400 mil
CADILLAC — Vcndé-se." mo-l— Tel. 49-4942.

\ERO WILLYS — Dau- deio 62, ano 1955. em per-|DODGE 950, 4 p.. mec. for.."phine 
— Volkswagen — feito estado dc conservaçno, 

|oris. Bispo, 47. 2,', 58-0142,
Simca. Temos, 0 km. pre- tó^g c_g.4584 

e 47-1078. DODOE so - Meo dos pe-
cos especiais para paga- Ei ¦¦¦¦;¦ ---, quenos, de 4 p„ tudo origi-
i^ionto à vista Avenida'CHEVROLET 51 — Vende-se níU máquina, nova, R. Du-menio a vista, a»_™« mecânico, particular em es- quesa de Bragança n. 85 —
Atlântica, W.? ol4. li !tatiò de novo aà à V|SUl, — Jp 401 — Grajáú. 
AUSTIN A~40; 1953 - Exce- Rua_Fa.me_ de^Amoedo,-. 115 

DODGB' CORONÉT 1952. Vcn^
do cm estado excepcional,
coulpado. Ver na Rua Tcotò-

AUTOMÓVEL SlnRer 19-18, 4 I CHEVROLET a3, mec, 4 p„ ni0 Regadas 27, Garagem La-
nm-ttts novo, 115 mil. R. Dois: vendo ou troco. Rua Henrl pa_ com pepe.
de Maio. 584. Tel. 29-1738. |Ford,-28,.ap. 101. 1dXÜPHÍNE 'eã

FORD 1954 — Furgão — Em
perfeito estado de conserva-
ção e funcionamento. Próprio
para entregas. Ver e tratar
na Rua Barão do Bom Retl
ro n.° 985.
FÕRD-PREFECT SI. -Vendo
pot ter recebido carro novo.
Ver e tratar na Rua Viscon-
de de Rio Branco, 27, hoje
até 17 horas!
FÕRD 59, Starline, conver-1

PACKARD 46 — Particular
dc 4 portas, 6 cilindros, ótl-
mo estado, 300 mll, 130 de
entrada c o restante a com- _. —
binar, Rua Joana Fontoura 710 000,00 Tratar na K
n_._23, ap, 201 — Zcca.  Almt_.Sa_i.lock de Sá, 154
PACKARD 49

VOLKSWAGEN 19G1 —

Completamente equipado,
inclusive rádio. Estado de
novo, côr limão. CrS

4 portas, 6 durante o dia
cilindros, mecânico, vendo cl viif.__.E-SE' uni -AUStln A-40.

m 2 2meses
Maica Ano t-ntraoa ,

1960 210 000,
1960 350 000,
1960 280 000,
1959 250 000,

VENDE-SE Aero Will}^ 6t au
62. 0 km, entrega lmedlftt».
preço de . tabela,.. telelpjlr
49-8715. Sr. José. -'¦¦ i-í
VENDE-SE Chevrolet 4Ç.
Tratar ponto Coelho.-• Ne-
to. Preço 270 000,00 à Tisfá.

VENDE-SE um-Pontiac 1S39
,e um Simca .8. 1949. Ver.j»
tratar na Rua Senado, 19f-B.

PAUPHINE
SIMCÁ CHAMBORD
RURAL WILLYS
SIMCA CHAMBORD
CHEVROLET BEL- „K/innn

AIR — 4 portas 1958 850 000,
— Me-,

1951 250 000,MERCURY
cânico

parte facilitada. — R. Fran
cisco Sá, 18. Tel. 27-1772

LINCOLN 50, 8 cll. Vendo ou
troço por lotação. Tratar c|
Álvaro. Rua Gulrareia. Oil-
elna Mecânica. Vaz Lobo.
MORRIS OXFOHD 32 — Ven-
de-se, ótimo estado, rádio,
faixa branca. Dols de De-
zembro, 58, ap. 207. Catete.

\nc 52. Rural. Ver.e .tratar
Rua Ramos dá Fonseca. 184,

PONTIAC 40 — Praça, vendo (Lins. Hoje e segunda-feira.
à vista por CrS 220 000.00. Fa-
cilito com CrS 130 000,00 de
entrada. Av. Camões, 541
POrlTIAC 1952 — Vende-se
em estado impecável - todo
equipado. Ver e tratar na
Rua Carmo Neto n. 88 —
Tel.:_43-9514.
PEUGEOT 33 — Vendo por
330 mll à vista, perfeito de
tudo, tem radio. Rua Pro-
gresso, 100. Tel. 32-1852..

VENDE-SE caminhão Berllet
54, máquina retificada 100r"..
Vendo ou troco por c_is_a de
moradia. Rua Lobo Júnior
n.» 1 598.

MERCURY — Vende-se ótl
mo estado, 1949, na Ru» Do
mlngos Ferreira, 6-C e do- zabeth
mlngo mesma run 41, ap. 008
— Sr. José.
MORRIS OXFORD 51 —
Pintura nova, motor 100%,
pneus novos. Av. Copacaba-
na, 664. Gar. 
MERCURY CUPÊ, 1947 —
Vendo hoje. Não tem me-
lhor, na Guanabara. Está
à porta — Rua Conde de
Bonfim, 25-H. Sr. Osvaldo.

(P

PONTIAC 1954 — Vende-se
conversível, Av. Rainha Eli-

371—1 oor

VENDÉ-SE DKW Vemag 59,
Importada, em excelente es-
tado. Rua Laura de Araújo,
76. Mirota. .
VOLKSWAGEN 1959. estado
de riaVo.-Vendd, tèl. 37-6382..

VOLKSWAGEN • 1960; equipa-
do,.610.à vista. Oatcte.33?

IDpto. de Carros Usados l

Rua Conzaga Bastos. 209-A
Tels. 48-1202 e 34-2216

ATENÇÃO : Antes de adquirir o seu carro,

visite-nos sem compromisso para
ver de perto os magníficos mo-

dèlós que temos em exposição.

OS CARROS QUE VENDEMOS SAO RIGO-

ROSAMENTE REVISADOS

Atendemos diariamente ate âs 19 horas Sá-

bados até as 18 h e domingos, ate as 13 h.

(P

Alugam-se
Volkswagen

Sedan e Kombíí
1961 - Av. Prado:
júnior, 16-B.TeJ
lefone -S11-40&

VOLKSWAGEN 1960 — 2.*.s_;

_£i_GEOtV. part, M^ig^^M-psas^wS

Carroçaria de Furgão
Vende-se em perfeito estado de conservação,

para .-transporte' de. carne ou qualquer outro ProÇttO,
Pôde ser ¦'vista-na Rua Eduardo Gunile n.» 60,

Botafogo."'Traia? 
"com o Sr. Palma, na AV. Rio

[Branco n. 135 — 3.0' pav. Tel. 52-4174.

Automóvel VoKft
Amazon ;;.;
4 portas ;i>

Vende-se, cm perfeito
estado. Ver e tratar- ina

i Volvo do Brasil S. A.- T«l_f-
i fones 30-9.5Õ e 30-9830. \C|
Sr. Manduca ou Sr. Adal-

| berto.' ' . .' ';•>

Automóvel Volvo"Special" -'
1958 *;_

Vende-se, cm períelto esta-
do, 85 HP, 2 carburadores,_;4
marchas á. írente. .

Ver e tratar na VOLVO'DO
BRASIL S.A., telefones! ¦—
30-9955, 30-9830, com Sr. Man»
duca ou Sr. Adalberto.

mo — Vendo. Ver Ronald, ...
Carvalho. U7, ap. 401. à tar-|r«Sf?t—_.l^_—
de. 8r: jUfirlo"
PEUGEOT 55, part. com rá-
dio, troco por Dauphine. Si-
queira Campos 298, Sr. Ma-
rio. ,. - ..-

VENDE-SE Chevrolet 51. me-
cânico. 4- portas, tudo 100';o.
Rua Lá>u/a de Araújo, 76. —
Mirota. 

'

VOLKSWAGEN.. 1960, 320 000,
est. zero . krrt; placa milhar.
Troco e financio rest. longo
prazo. R. S. Francisco Xa-
vier, 342 — Maracanã.

sivel, capota dc aço, muito |mercedes-benz — 1853

(p
nnvn Vrinrtenwx; trócamo-; 220-S, a gasolina, com radio,
no.o. >ennemos, trocamos.!(;6r 

^^ em bom estad0 _
Av. Atlântica, 514.

MUS 164 901 Tcl.: 4..-2142. ; reira.

ÍJ)ÍL-AIR 1956 — Vendo! CADILLAC .54— Coupé
_m excelente estado. Rua IVillc, excepcional estado

_,.,«. ....... ... Equipado,
Coupe dc.pouco uso. 450 mll. 27-1146.

—-;_ , ,. »4is„ DKW 39 — Llmousinc. Estru-
Barata Ribeiro, 197-A. (PITroco ou vendo. Av. A.lan-,tura intema to(ia em berro.

jtica. 3 318 - 403. — 4i-d790 Ver sábado das 9 As 11 horas.
R. Livramento. 138 (pátio).BUICK 1947. 4 p., super., mec, -.-¦¦-, ,, ,

novo. 150 mil dc entr., rest. CHEVROLET Bell-Air as, --- -- r-. --y.-- .«oooo,,,,
a comb. Sâo Francisco Xa-|mecânico..Tratar tel. 52-7498jPregOjUnicojOig 150 000^

vier, 860. '- i ra particular

HILMANN 50 — Troco, v-cn-
do. Facilito. Tel. 37-8147.
HILLMAN 1950. 4 poçtas, 170
mil. R. Dols de Maio, 384.
Tel. 29-1738.
HILLMAN 1954 — Parti-
cular vende ou troca. Rua
Assis Brasil, 96 — Posto 3.
Faclllta-se. (P
HENRY JÚNIOR 5'. 15R 000,
4 cll., novlnho em folha. Hud-

i.r. Çld, dc particular pi-ÍDAUPHINE 1060 -.Vende-se 
|g« ^^^'A^vJídSm!

pouco rodado. Tel. 46-8123 — i35,'noVinho .m folha. Trr.coBUICK super, 1051, 4 portas,
285 mil. R. Dois de Maio. 584 CONFORTÁVEL sala. alugo, _ ._.

I prox. a Sears. Tel. 26-D779. Ide SOTO 1951

1 Mendes. e financio rest. lon^o prar.o.
telefone 29-JJCÍ8
BUICK 53, especial, 4 portas, I CHE VROLET 34

Particulai IR. S. Francisco Xavi.r, 342
Cem por;4 P-, mecânico, rádio, pintu- iMaracaná.

Vende-se por 510 mil cruzs.
com Nogueira, 26-9259. qual-
(iner hora^
MÉRCÜRY. part.. 4 portas,
perí. est., rendo, urgente,
motivo viagem. Ver na Rua
Maria Antônia, 185, E. Novo,
depois das 15 horas.

MERCURY 49. útimo estado,
4 portas. Troco, facilito. Te-
lefone 57-3020.

BUICK 53. especial. 4 portas, «"*'«"&" 
forrac&o «K t°do Perfeito. Ver na Rui> irtmtioM TÕ7Õ _f^T 1

equipado, novo. particular — conte, maquina. *«raç*o e 
0(Jsta Pe?oir(l, 129, Junt0 

• drl IILDSON — 1949 — 4 por-
vendo urgente "", • ÍR?Ifíff_. a__Mimf 

" 
8*' »»» ™Pe cAmarSo. tas, c] radio, pneus banda»

';"'™ mí"01'. cJn^ci0- T,a- iZtlr7 
CílsCíl[lu,a- &'' _———— ______ |)ranca. cstado impecável. x

lar 22-36.33 c 57-5011 ; Roberto DODGE 52 Pequeno, eco- ;

MERCURY 51, me. 4 portas,
de particular, está novo. R.
Paula Freitas, 19, ap. 412 —
Copacabana. ._*.__. ._
MORRIS OXFORD 30. um
Peugeot 31, est. de novos.
Facilita-se. Av. Suburbana

7 240^_Tcl. 49-6400.
MÓRRÍS~OXFOÍ.D 30, ótimo

stado, 200 entrada. Rua S. F.
Xavier. 446. P. Esso.

7. , "-«Anivinn ' 
rHB.YSI_ÊR 52 — CÜdÍ eciui-' nfimlco, equipado, 2 p„ ótimo | Venno, "oto_ e iaciiuo. n, mercuby 51 — 4 portas, ra-

gp1r,10p0o°?ta_: gStuEdo;n 00%C"ver*_.lpr_co.JM«»il|_tW_0_!.tro,__t52.\^°J* 8". ™- 
_ <?¦]dlo,g0Umo «jff^-fflte -

[Toneleros, 307, ca.sit.. ' -._._..
BUICK 53
só á vista — Super. 4 po
equipado. Tel. 57-238''
BUICK
mente
101, np  •_ . ,-—-— rrr,— cnpacid:.— - ... .
BUICK 1952, Special Hldra- (tar ou s0licltar-me para en
matic. radio, relógio, banda tcndliiientos na Av. Francls
branca, realmente perfelto,|co si, 1517 — B. Roxo. Est
vende-se. Ver e tratar na Au-. do mo.
to-Europeu, Rua Cel. Gomes

DAUPHINE 1960 — Segunda j HUDSON — Vende-se, 47, mo-
o-!tor 50. Tel. 38-3203,

ótimo
0000

140

-¦¦ ¦._— —:--— niiiTOião ní (.ntioBas com série, vende-se, estado de no-;tor 50. Tel, 38-3^03.

?no.oSRPua' BhX n S™ para"àuanabaíS vo CrS 270000,00 de entrada HILMAN 51, enxuto, ót:
_?__ ?01 Lin? 

BlCUlba "'Íoi. 
Est. do Rio - Oferece-se, e 12 prest. CrS 22 000,00. Rua! estad0 k vi'3ta CrS 280 0ap, jui. i-ins. capacidade 4 000 quilos. Tra- Frei Caneca, 452, Av. Suburbana, 7 471, 49-1

Machado. 175. Tcl. 3381. Ni
tcrol. Sr. Geraldo.

DODGE 41 — Taxi. 160 mll.
R. Fausto Barreto, 34. Tele-
fone 48-1406.

MILITAR transferido vende
seu Simca 51, pintura nova,
forração boa. mecânica 100%

DODGE 42 — Mecânica,"praçal—Rni Llcinlo- Cardoso, 126
Cr.. 250 000,00. - R. Bel.à, 317 (H. Ç. Ex ) - Tel. 54-2147,

(ramal 17. Sargento Pereira.
CHEVROLET 49, quatro por
tas, bom estado, na Rua das

r-_.,T0(.0.00 METAIS - A _fgg^r_r^^|tek^ffit ?3°rãp'. ÜS
i DODGE 1949 — Excelente es-

do. Rua Barão de Iguateml
n." 76-A

partir desta mensalidade, tc
mos autos om ótimo est., co-
mo Ford Prefect 50, Bulck 48,
Hambler 53, Olclmosbile 47,
Cadillac 47, Morris Oxf„ Ply-
mouth 50, Citroen 46, 11 :i-
j;eiro etc. Entradas módicas. ..... ....
Accit.. sl carro c! parte do pa- Rua Nove n. 60, ap. 20:
çamento. Rua Marlz c Barros, jl. A. P. C. de Irajá.
72 - Vc.a. da Bandeira

,130 000,00, restante financia-, tDK 58_3nll. Domingo sòmen

CHEVROLET 1936 — PrÈto,
4 portas, todo reformado —
Vendo-se barato. Tratar na;

HILLMAN 48 — Vendo em
otlmo estado geral. Rua Pau-
la Brito, 702.

te das 12 em diante. 1 HUDSON 51 — Coupè - Fa
DAUPHINE 60, 2.» 8., 11000 (Si?._C>11??55? d,? 2i*'_í_n__c_?__ "a
km, novo, 500 à vista ou si
nal c saldo a combinar, tro-
co, único dono. Av. Atlàn-

i tica. 3 484. ap. 104 — 47-3040.

Rua Bardo do Flamengo n.
22, sararem. Sábado após 15
horas, domingo até 12 horatf
HUMBER 51, 4 cilindros, c|

-JDKW — 57' em perfeito cs-iplntura. forraçfio. tapêtss e
•- 'CHEVROLET 41. 4 portas,\ tfttl0 __ 430 000,00. Rua São I cromngens novos, mecânica

CAMIONETA FORDSON 1930 ! narticular  Rua Jardim | clemente 71 100'.. por 300 000 cruzeiros.
- Para, pequena., entregas feotànico 674 (fundos), c/ =555-7^ A. _..~ 1 Ver c tratar hoje e amanha

.OI-: .- ' »_.___. i_ Aüf/i nftn ; CV«Ü MO

R. S. F. Xavier, 446. P. Esso,

MÔRfTÍS ÒXFÕRD 1952. Ven-
do, espetacular estado íun-
ctonatnento e conservação,
otlmamente equipado. Ver
na Rua Barílo Icaral, 16. —
FUamengo. Sr. Rocha.
MERCURY 48. novo, 430 mll
— Tel. 49-4942.
MORRIS MINOR 50 — Con-
verslvel, radio. 100%. Base
250 mil. Rua Senador Corrêa,
44, c/ porteiro — Flamengo.

MERCÜRY 54 — Coupé de
Luxo, vendo urgenle, uni-
co dono, pintura de fábri-
ca, tudo original. — Aveni-
da Princesa Isabel, 450-D
Sr. Barreto.

Vende-se 1
carro

PONTIAC de luxq, 41, táxi ca-
pelinha, afcrldo, maq. 100%,
bom estado, facilito parte. —
Ver na Rua Hilário Ribeiro, _,„„„„„ .,
45 — Praça da Bandeira. VOLKSWAGEN 61, 390 000, ül-

Vendo ou troco carro menor, f™' 
™° 

£ s. Pranclsc0
valor, financio uma parte. — _2n?.° pIi'í"' "¦•_?_: .- •

CHEVROLET-57
Conversível

Yendo, branco, capota preta. Ver

na Av. Ruy Barbosa, 430.

R.. Uranos. 1 246. Xavier, 342 — Maracanã.

VOLICSWAGEN Vendo be-

?SoR.|D12438' Ros^™8' 
RUR íto_^--~ importado com

In.filidos. 123. Rosaivo. !,-o.lf.0 u«o. Superequipado.
PONTIAC 1952, particular,
estado de novo, 4 portas —
equipado. Trator c] o- pró-
prlo. R. Ferreira de Andrade
número 893.
PONTIAC 1956. 60P de entra-
da, estado de zero km, 4 por-
tas, 6 cll.. direção hidráulica.
Freios a ar. Legal. 57-3020.
PLYMOUTH 1951, 2A série.
Rua São Francisco Xavier, 467.
PEUGEOT 53 — Pneus, pln
tura e motor novos. Av. Co-
pacabana, 664. Gar.
PICK-UP GMC 51. ótimo- es
tado. aceito troca ou vendo —
42-9384.

pouco uso. . .
Facilito. Rua Bamblna..67-A.
Botafogo, sábado ou segunda-
feira.
VOLKSWAGEN 61 sedan, ult
tipo'. Vendo ou troco.- Rua
Bamblna 67-A. Botafogo. __
VENDE-SE Oldsmobile 51'88,
2 córes. completamente novo,
flnancia-se. Rua Dagmar da
Fonseca. 187, Madureira. Tel.
113 M. Hermes,  
VENDE-SE Ford 19~36, par-
ticular, cm ótimo estado de
conservação. Ver e tratar na
Rua Joio Vicente 391, Sr.
Custódio.
VENDE-SE FurgSo Ford 38,

,— Preço de 160 000,00 à vis-
PACKARD 1946. 4 p., em bom , Rua Coronci Brandão n
estado, 150 mil. R. Dols de
Mato 584. Tel.: 29-1738.
PEUGEOT 52, de 1-12-52, uni-
co dono, equipado, documen-
tos do representante. R. Bo-
rfio de Itambl 65. Botafogo.
JnttiÕVTrãríísi, de 4 por-
tas, rádio original, de 6 cl-
lindros, Cranbrook, vendo c
aceito troca, de preferencia
Volkswagen 61. Ver na Rua
Tenente Possolo 43.

PLYMOUTH 50, mecânica das
pequenas, estado excepcional,
radio, tudo novo, conversível,
550 mil ao primeiro. Av. Au-
gusto Severo 202. .Lapa. —
Adelino.

"'"- íi 1,1 í-nfi-üíl-i ?=_n00flír.,-'r'"_'"' 
— Conv' Períelt,'v na Rua Humberto de Cam-

jor6 | Haroldo. Entrada —o "»»'Simo. 
_troco mi vendo_ facili-; pos ,„.,„_ ap 402 Leblon.

ou famílias. Preço a combl
nar. aeminova. Tratar c José I
Luiz. R. Carolina Machado.! cruzeiros
1256. B. Ribeiro. Posto Sfto CHEVROLET 37 de praça, es- «6 

R „.
Jorge. Itofamento lanternonem etc, | 

n<- ^-.nit

(1*1 tado. Rua General Belford.!
Est. do Rocha. Telefo- JhuDSON Vende-se, 1947,

.,,,.,, (eqtilpado, de 4 portas, côr
_-.HRVa__.ERS2 NEW YORK IlÕo"°Í"crS 180 ÒCO.OÒ á vistalpORD F-100. camioneta, ano]pr?ta. Ver na Rua General
4 p pneus h b. novo - rádlõ ou a prazo. Rua Jo-é Ma- 1961, Pick-Up — Vende-se, Pedra n. 139. procurar Raul
_../_,'' A\rrfnn h'riróiiiifi M cliacto. .")7. V-U Lobo. ipreço a combinar, também:

^ S W,5S« eí dXLLAC 1950-T-põH_rÍ2.^C^affa ^/°^a : STiStó^^lSd^l
tado geral ótimo, vendo ao ôtlm0 estado. Carvalho M«n-Uf"™ ,°* sr Joüo portai, otlmo estado Facili-'8 Idonça 24-C. 57-532.-). _2.   —

MERCURY 53
em estado de novo,
pouco rodado. Vendo bara-
to na Av. João Ribeiro, 828.

MORRIS MINOR 1933 — Es-
todo de zero quilômetro. 4
portas. CrS 300 000,00 — Dr.
César. Tel. 25-8603.

12
fredo.

São Cristóvão. Sr. Al-

VENDE-SE em Austln. EFCB,
casa com 3 quartos, sala, cp-
zinho, b„ com 8 lotes pia-
nos e plantados (não tem
luz), st 6 minutos do lotação,
Ent. 190 mll, prestações 5
mll, total 450 mll. Telefone
46-2253. Araújo, pela manhã
ou à noite.

IMP. TIJUCA
RUA CONDE DE BONFIM, 426. TELEFONE 48-2783
1961 — VOLKSWAGEN, sedan, 0 km. vâlias

córes.
1961 — SIMCA CHAMBORD 0 km.
1961 — CHEVROLET IMPALA, liidraniático, 2

portas, direção hidráulica.
1960 — DKW, camioneta, equipada.
1960 — PONTIAC Star-Cmef, esporte, cupê, di-

reção hidráulica, freios a ar, equipado.

1959 — SIMCA CHAMBORD, equipado.

1959 - RURAL WILLYS. rádio, excelente es-

tado de conservação. ,• .

1957 _ CHRYSLEf. WINDSOR, cupê,. direção

hidráulica, freios a ar, equipado.

1953 __- S___RC-Rlr MONTEREY. 4 portas,
equipado. .

1953 — RENAULT FREGATE, 4 portas.
1952 - OLDSMOBILE, mod. 88, 4 portas,

1951 - CADILLAC FLETWOOD 4 portas,
forração a couro, equipado.

FACILITAMOS

.;.«

UM AUTOMÓVEL
Dirija você mesmo. UÍ_

timos modelos.' Rua J.oa*-
quim Nabuco, 14-C. Tal,:
47-3721 — P. P. — Posto. 6.

(P

WARSAWA 1958, vendo em
perfeito estndo, à vista. CrS
490 000,00. Tel. 27-9314.

RENAULT FREGATE 52 —
Vende-se um em ótimo es-
tado. Pintura e pneus novos.
Mecânica totalmente revisa-  . _
da. Preço à vista. CrS 350 000 r[a completamente nova.
ver na Rua Pedro Calazans: Tratar e ver na Rua Júlio

VENDE-SE Buick 48. conver-
sivel 100".. com 130 mil de
cntrada._Tel'. 38-1737. Carlos.

VOLKSWAGEN 60, vendo' —
Rua Dczemb. Izldro, 105.

VENDEM-SE 2 caminhões
marca Internacional KB-3 em
ntimo estado, e uma carroça-

Alugam-se;;:
VOLKSWAGEtf. ;.

DAUPHINE ¦&
KOMBI ;;¦;

180 km p/24 hori».
Av. Erasmo Braga, 2â_.
s/304, tel. 32-9784. 

"íí

Buick - 53
Estado excepcional. Veíidft

barato e finando. Rua do
Resende, lè — 52-5734, ,..(P

Chevrolet - 195é
BEL-AIR .--¦

Leilão da Alfândega; SclI.,
hidramático. s/ coluna, todo
equipado. Aceito troca ou-fi-
na.nclo parte. Rua Barata Rt-
beiro,-323-A. -,':"

CHEVROLET 195?
impala v;:.

, Zero lira, Ray-Ban, 3 cil.,
hidramático,- s/ coluna, dtrer
ção hidráulica, freio a flt,
cqviipamento completo. AcelV
to troca ou financio. Rüà
Barata Ribeiro, 323-A. '..'

Mercury - Conversível
Quase 0 km. Espetacular. Sòmen-

te dois no Rio - Tratar com João -

Telefone: 45-4634.

MERCURY — Pick-Up 1947.
Vende-se em estado de novo,
Rua Ctrne Maia. 142-F. Tele-
fone 29-3475.

1." por 573 000. R. do Enfi
Novo, 53. 4, Sampaio KORD VEDETTE 51 ta-se parte. Tcl. 37-9397.":^^1SS5SS<^ 

maíWe^l^iaMÍÍ para senhora, pela I HILI,MAN 1551 _ De meuverslvçl. loqs.moq^ret.,_e en_ meIhor of,rU R Bflrbos„. mQ p!u.tlcu!ar_ vend0 em pe,._
CAMIONETA Chevrolet 1054 I verslvçl, 100'i. maq. ret. e c:
banda branca, verde npa'c- naini. Rua Hilário Ribeiro. 45"
ccnie. 100';, rádio, estado cle; _ prnCa da Bandeira 274, ap. 202. Cascadura. feitas condições de funciona-
nova. Ver a qualquer hora.!- 

' "I" "'.",," 
„annnn ¦..^IFORD 40. luxo, 4 p„ 100H.P..I mento. P.ua Flrjueiredo Ca-

Rua Dias da Rocha, 3-, cara CADILLAC 50-51. 280 OQU. part. otlm0 csta(i0 Berai vendo ao margo. 251-B. Padre Miguel.
4. Copacabana. Tcl. 37-5432. 4 portas, rAdlo, mod. 02, im- 205 000. R. Eng. No- rHlm_,ON „ _ Mflt,,-,nirn a .pccavel, Oldsmobile =!. CiS ' . , _..,_,.„,,, .iiuuhuis ,.J — Mecânica. 4
CHEVROLET 41 — Dc praca. 200 000. part. 4 ptas.. novinno!vo- ""• c 4- Sampaio. portas. 6
reformado. Vendo h vl.-ta ou l0m fóiha. Ford Vcndome 54
m prazo com pequena entra- I300 000, est. novo. Troco e íl-
á:i'. R. Estaclo rie Sá, 2. Tcl. nancio rest. lon^o prezo. R
32-1767. Sr, Cunha. s Francisco Xavier, '142 —

(Maracanã.
CAMINHÕES F. N. M. ano
ÍM7 c F. 600 1958 —

65. Lins. Tel.: 52-3074
RENAULT 48. M. diant. duas
portas, em bom estado. 110

do Carmo. 97, com o Sr. Au-
gusto Soares.

VENDE-SE Citroen 47'48. es-
tado geral 100"v. Ver e tra-
tar pelo tel.: 38-3606.

mil, aceito oferta. Ver hoje e
a m a n h ft.. Rua Nascimento
Gurgel, 98, O. Cruz,  _ ......
nXnTns-ÃIITO — Vpnda VENDE-SE um caminhão 10
RAI.IO__.AU_U— 

yen"». toneIacUB de fabrica, em per
reparos, instalação. Aveni- fcito PStaclo, maquina Stan
da Ataulfo de Paiva, 1 063. aar(i. Tratar na Rua Paulo
Tel. 27-4976. I Viana. 9, fundos

MERCURY 48 — Equipado. RENAULT 1948 — 130 mil — VENDO MERCURY 48. tipo
100rr. Vendo à vista ou a vendo ótimo estado, na Pra- Jardineira. Rua Inspiração
prazo. Av. Pres. Vargas, n.'c& 15, a0 lado dos Correios, In. 63? — V. da Penha ov
2 683, eom Manuel. : com o guardador 142-5026.^
MÕRRÍS ÒXFÕRDi 51 —Ven-;ROVER 51 — Em ótimo es-1 VENDO Chevrolet 41, táxi,
do, 4 p.. ótimo estado. Sr. tado, facilito até 20 meses. —: doi- motivo tle viagem. Rua
Mauro. Tcl. 49-4570. R. Dias r. Francisco Sá, 18. Telefone; Conselheiro Galvão, 16K.

Vende-se um cavalo-mecânico
FNM - Alfa-Romeo 1956

Chrysler - 13&t
Estado geral ótimo, forra-

ção a couro, direção hldrí\ir
lica, freio a ar, superec-Ul-
pado. Aceito troca ou finan-
cio. — Rua Barata Ribeiro
n.° 323-A. '¦ .'¦'.'

CADILLAC :y
1954 m

Cup* De-Vllle, estado -.de
zero. Vendo, troco e facilite.
Tel. 27-1772. Rua Francisco
Sè. 18. :_<_

Chevrolet 
"$:

1947 |f
Conversível, enxuto. V*i>-Com carreta MASSARI. tanque e carga seca,1

tudo em perfeito estado de conservação, pintura; do _ R. do Teatro, 17 -.Z-°
nova. Tratar com o Sr. Giovanni, na Rua Gerson[ and. -, Cajuelto.
Ferreira, 31-A, em Ramos.

da Cru.., 185. 27-1772. VENDE-SE um' caminhão
, ¦ _ . „„•_. _-,c i-n MERCURY 48 — Vendo, R. IruRAL WILLYS 1960 — Ven-1Chevrolet 1948. na Rua Ga-

portas, 6 tis., nojo. <_rs JoO |Cachambi, 452, dc 4 p., p. do cm ótimo estado, pouco.go Coiltinho n.° 50. Tratai
iFIAT 1100. 49 c/ radio. 120 'sc' ""¦'"¦• im- estado. _iroriado. Ver na Rua Teotô-|com_o Antônio Grilo. 

à vista, restante em 15JHILLitAN lM7_-_ Otimo_es-| mercüRY — Ano 50, total-jnlo ReBftdti£27, Garagem Lr-JvenDE-SB carro Dodge, pra-mil,
meses. Av. Prado Júnior,

! FORD 195"

tratar na Travessa Dr. Arau- (l i nortas cquipatlissi- maquina 100'.-. Pode trazei do. 'lei. s_-.i»j;).
í.0_^__..I9l____J'_._-I_í,_1__lel,:ft--. mò. citado geral excepcio- Igiecanico. Ver e tratar coroi o HUDSON 1949
CITROEN 48 — 11 — Normal, -al Praia do Flamcniro Sr- M"2' n<., PostJ)' ÍP,raTJf_f" I P"«as- Vende-...
Facilito ate 20 meses. Alton- ",,,""'' "° r,amenK" situado no final da Rua Ca- foala. 142-F. Te:
so 30-7738. n- i2J  .. . ._ _,. ii!?hf»bl. Negocio de parti- ______

estado,
Ótimo es-' ^erouRT

8.|tado. Cr? 193 000,00 na Rua | 
*mente 

equlpado7"c..' .".'~. Ip»- cnra VeVe- í ca." 41. otlmo estado,'barato,
.1.0 Lopes n. 442. Preça 2íio 000,00 de entrada c o res- ,RURAL WILLYS 159 - Tra- C11S 230000,00. Rua Orestes,
-•armo. !__,..*„ fi»ií_«_-i.^/__-_ a^t t>__.it.n . . _*-.—1> l*>i

çao nas 4 rodas. CrS

trazei do. Tel. 52-3859,
PaMglo 4 MERCURY — 54 — 4 por-
Rua Clrnc • tas, Monterey. em bom es

... 1 .tom.'
Vendo, emjt|(1 c

lõtínio estado mecanico,"'qua-|"V 
u" l,J'u__ —tante financiado. Av. Pauto

Ver e CHEVROLET 52 — Vcn- tro portas, pintura, latarla.|HUDSON.1953 coupé — Ven-;de Frontln. 500-F

ót imo fòt.aclo.
319. fundos. Sr. Machado.

:hrysler

Tcl.:, com o Sr. Cardoso.
CAMINHÃO FORD F-600 57. cular para particular. Preço HUDSON Commodore 1952

CITROEN 1952 - Vende-sç, gAMINRÃO 
FORD * 

^™ 
"'j 880 

000,00. I %™'-[-*' ™.  "
Rua Uruguai, ^r* í™ .'..•.?_?._.»„!;_._,íi-, - -|CrS 330 000 à vistada-iem nova. todo reforçado. ___,_,„ -, ., ,_lo^7l-, >.- in-è nua I !„. 

-¦Financio rc.it.lon.ro pra..o.-I!. -ORD _ -Vende-se, 4 por- 49-3^5. S^r. José. Rua LinvN-ASH 4!) ,_ vende-se. otl-
CHRYSLER 43. perfeito es- s. Francisco Xavier. 342 itas, equipado, todo reforma-|dç_vasconceiosn. _b4...  mQ cstado. Tratar na Rua
tado, 6 cil. conv. — 260 000. Maracanã. do- lrint- pintura, croma^em. INTERNATIONAL Furgão Pacheco Ledo, 37, com o Sr.
R.Petrocochlno 59 'cÃMINKÃÕ^ÓRd" F~Ô00 _T !'',"''.',:• ™_?. ní._0,_í?™._V*«"'--B2, cm bom estado —lOton. tel. 26-4710.

Ne-w-Yorker cle ;bo 000. nnvinh

31, casa 5 — Santo Cristo. _
5Í0 000,00 à vista, motor, VENDE-SB um Oldsmobile
pintura, for., latar., tudo dc 81. documentação cem por
fábrica- Ver c tratar na R. cento. Tratar 47-8095.

índoTe"con«waCâOU"_.W- Bolívar. 124. ap. 313. Sá- VENDE-SE carro de praça

co CrS 7M 000 00 -Ver ha do o dia lodo ou domln- Lmcoh. motor Ford Preço
ço Lr> twi uuu.uu. — ter Seo-imda-il80 mll cruzeiros. Rua Vo-

ótimo e_.ado,.na Av. Atlântica, 2 85C, fo_ate_JlZ^ttoras. ^«n»» ]Ulntarios da Pátria n.» 53 -

Tel. 29-5475.

feira cm diante. 30-2305.
! Abílio Pereira.

o um folha, rc-1 Vcr p tratar n. Pi-a Al'--a' Vendo, troco e facilito — NASH 53 — Aceito troca —
c financio ..-¦_.¦. 4r!4 e.,!rl'nu começa na Est' Rua Kslário de Sá, 153. (f" Bu.i.toçi à vista 29-4389

73 '-i riT iifiití"»  . .'.' • -   i)*/ii-_-,

RENAULT 49 - Otlmo esta- VOLKSWAGEN 61 — 0 km.
??•_»_* 

vl?í?f«OUT_LPí55S-inT Entrega imediata. Abaixo da
Melhor oferta Rua OetUliO, tab ,,» v,irins côrcs. com t
466. Canhambl. _!seiri hantla hranca. Telefone
RENAULT 43 — E?t. de nfi- 34-1164. -.

Tel. 23-9244,vo. 85 mil ent.
Américo.Pedro.

NASH RAMBLER 1933, con- ?í_^AU_VF. 51
R. Dois de fe'1» estado

Utillty.
160 000

luxe. modelo 1953, quatro forcado. Troco c
portas, hidramático, dlrecfio loimo pra/u, R. o. Francisco vrlcente rir Carvalho n^
e freio.- hidráulicos, (powcr- Xavier, .',42 - Mniacar.ã. ; tura do n 958 — Posto E.-Í.Õ IMPALA 11)01 — Vendo,

?^_^_;*rrS^.Ve"í.™S5'CHEVnÕI_ÊT 60. conver- FOrd 
"mod. 

1946. rural ori- P»«J««. superequipado. O veSíelf 21(imU
Crt 65000.00. Tratar Avenida sivel. /cru km. Slipercqui- ,lnal. troco por carro maior mais lindo do, Rio. Ver na Mjiio a84. Tel.: 29-1,. ,-,_,,-„.,._ r^.- Um VOLKSWAGEN 1860 - _ vi.-
Atlântica. 3 170. ap. 42. Ver pado. Vendemos, trocamos, preço, paro a dfrerença. po- R. ISarata Ribeiro, 197-A. OLDSMOBILE 1952. 83. novo. ?,V'lAL 

V. ILL-... , .0 - Um vO-MWAOM íW-^^ira

o carro nr. -.-ararem do erii- ,\y. Atlântica, 514. (P de .ser Kombl, Rua 24 fie (P i>reço 390 mll. uracnt». Av.

VENDE-SE um Pontiac de 6
cilindros. 4 portas. parti-

per- cular. Ver e tratar na Av.
Rua M-m de Sá n. 130. Sr. Ame-

rico. Preço de Cr? 230 000.00

ficio.
CAMINHÃO GMC 40"^_ Chás-
m lonso. E Fargo 46 Vendo.
Preço o> ocasião. Vn na íiv,-.
Conde de Aj;rolon_u. 66. —
Penha.

Atlântica, .- - -i -Maio. 29, Sara.iola <_.- Abaur-
CHEVROLET 50 — Ilel-- rri Ltda.
Ah. mecânica — Vendo ou
troco. Rra Assis Br.T<iil. r-tf,tl,
00. an. _n2. Tel. 37-2921 — entrada. Rara;.. Fibciro

- Vende- -Augusto Severo 202. ap. 303 VO.
ai-ul ¦> tons. etado no- ta. Voluntários da Pátria n.

Cri fiSÕ mil á vl:=ta. Ru. 369. ap. 510 mão tem tele-

., .FORD PREFECT 31Hrasii. P1t9rtn Facilito f

Erncstlna, 73.
4 Ias. 23-2C3Í.

L. Vasconce- fonel. Botafogo.

'Facilita-sc. (IV71, ap. 510 — 36-4164.

JEEP WILLYS 43
- « um motor «em nccr^ó- OLDSSIOBILÊ 52. 88,

;,°y.™ _o°nnoM lT%^?'netrotl0iele-|Portas' torio "riçinal. - bTANDARD. otlmo estado.
ds dl Vendo, troco e f_eiijt0. Rra ver na Rua Humaltá, 145. cl ¦• "¦

VOLKSWAGEN
O Senhor quer um bom con-

sêrlo para seu carro?
Venha à nossa oficina. Temos

ótimos e experimentados mecâ-
nicos especializados em Volks-
wagen.

Mecânica, pintura. lanterna-
gem. lavagem e lubrificação.

AUTO-REPAR GERMÁNIA
OFICINA MECÂNICA LTDA.

1953 ¦

1957 ¦

fon» 24-pr,
hoia».

ri-po.s
I.-l.ii-i» de Sá, 153. (r-Sr. Orlando.

VENDE-SE camlnhlo Chevro
let 40. 100':. Wr e tr_*ar lm

no ponto., r. ,
Sr. Antônio. I

^It f?u. General Pedra. 18'3-C_r.iro
Telefone 23-3039-43-6786

CAMINHÕES
USADOS :
MERCEDES LP 321.
pneu s. novos, ranq.
retificada, diferencial
novo. ótimo estado
conservação — Ven-
de-se'financiado. 

' 
.

SCANIA VABIS' •—
ótimo estado de con-
servaçEo — Vende-se
à v I s t a ou fln^h-
ciado. _. ,

1957 -MAGIRUS- Com
truck. p/ 15 t*nt.
pneus novos, c.'"-2
íona_5, macaco, forffc*-
mentas, ótimo, ptew
financiado, carroçaria
de aço — Carga egcà.

1955 — ALFÀ-ROMÉO. pneu»
todos novos, ótimo
estado, com 400 mil
entrada e o resjo .a
lonso prazo. * '¦'.

1952 — FARGO, canadense,
-basculante, fi vista/>u
financiado. i,

F.33 — REO COMETA, ótimo
estado, p . 12 ton..,
reda raiada, à vjsta• om fln«nclRdo. .'-/

GARAGEM EDEM.
R. Dias da Cruz, 958

CHEVROLET - 55
BEL-AIR ' _í.

Vn.de-sc com 4-porta_.. mu-
cánlco. ótimo estado. Ppéço
CrS 1 200 000.00 a vista. -Ker
Rua Dias da Bocha- Ti. .3W3

, —.Copacabana.



'g — 3.° Cad., Jornal do Brasil, Sábado, 9-12-61

{te

¦¦: Af~~

COMPRE .IA SEU CAKRO SEM LIMITE DE MESES
Adaptamos suas erudições aos nossos planos de

financiamento
LOJA A — Rua São Francisco Xavier,
342-E — Tels. 48-6005 e 34-5423

(Maracanã)
1901 _ VOLKSWAGEN, várias córes ....
igb'0 — VOLKSWAGEN, pouco rodado 
19Õ7 — CAMINHÃO FORD F-600, reforçado
1955 — FORD VENDOME 
1931 — CADILLAC, 4 p., mod. 62 
1951 _ OLDSMOBILE. 4 p., equipado ....
1951 — HENRY JÚNIOR 
1950 — HUDSON, cupê, mecânico, 0-cil. .. 
LOJA B — Rua Maris e Barros, 72-A
tel. 48-0446 — Praça da Bandeira
1953 — BUICK Super, 4 portas  280.
1951 — DODGE Utility, Kingsway 
1950 — PLYMOUTH 
1950 — OLDSMOBILE 50, "88", conversivel
1950 — FORD PREFECT 
1948 — BUICK Super, mecânico, 4 portas
1947 — CITROEN, reformado  V-ii.
RECEBEMOS SEU CARRO EM QUALQUER ES-

TADO COMO PARTE PAGAMENTO
Dispomos para atender aos nossos clientes, em mé

dia. mais de 40 tipos diferentes de veículos.

420.
330.
230.
300.
260.
200.
160.
130.

280.
230.
120.
90.

120.
120.

ATENÇAO. NOIVOS — Sala e.MÓVEIS — Verdadeiro pa-
dormitório Rústico. Tudo pe-;nico no mercado de mo-
roba. Noivado desfeito. Ven- ve,s surgiu no Estado da
de-ss CrS 59 800,00. E c°lchã°,Guanabara __/ 0 estrondoso"c^oo.S^^^
^¦Jl^___^hJ_^:-\^^_^ CSopnacabanr è
ATENÇÃO! — Dormitório e(ÍS. - "slogan" ésala. estilo francês, em mar- £>J"ca> ""J * 

,'"',,,.fim e caviúna. novos, s/ uso. "vender muito> e ganhar
Preço 68 000,00. Vendo jun-Ipouco" — Única no gene-
tm_ 'nn eoílorfli-tnc V#»l* mOVfiiS I r-A Qkfpm» amCTlCílTlO "—

SALA — Vende-se. estilo Ja-[SOFA-CAMA, v. 2, lindos, me-
ponês. CrÇ «000,00. R. Cos-Isa consolo, 4 cad.. c/ urg.
ta Bastos. 275-A, sala 103 — barato. F, todo nesócio. De.
B. de Fãtimu. jsocupar. 10 Fevereiro. 67, 201
SÃLÃ"DÊ"jÃ5fÃÍÍ"cOLONIAL I g"* 

°S°.
— Vende-se uma completa.!SALA DE JANTAR para;''* «*>rl
inclusive lUStre. — Travessarhnm ernefn  ftTflrnvtlfiACfi [Aceito *
Vasconcelos, 41, ap. 401 —
Andarai.

rnlnlino» An molas |VENDO geladeira 7.5 pês. noCOlCllOeS Oe moias Lstado, Frlgidalre, Rua Ma-
A PREFERÍVEL toso n.° 112, ap. 201.

Casal, 7 000 a 10 000; soltei-\ ANIMAIS
ro, 5 200 a 7000. Diretamente *"**«™*">»

ao consumidor.

tos ou separados. Ver moveis
do Capitão Guimarães, na R.
24 de Maio, 548, com Darci.

Motores Perkins a óleo Diesel

para pronta entrega
Exuosição na Rua Cordovil, 1094

(Parada de Lucas)
Pequena entrada e longo prazo.
Tratar pelo tel. 23-1931; domingos, fe-

fiados e à noite até 22 horas pelo telefo-
ne 58-5072, com o Sr. AMÉRICO. (P

SIMCÀ -1961
COM RADIO

Particular absolutamen-
te novo, com apenas 2 000
km, côr areia — Vende-se
á vista por CrS 1200 000,00
— Telefonar para Luis ..
52-0438 ou à noite para o
Sr. Carlos — 36-5744.

Alugam-se
Volkswagen

1961

Sedan e Kombi
Av. Prado Júnior,
335-C. Tel. 36-2128

Citroen - 15 CV
6 cilindros

Vende-se, perfeito, carro
do dono da oficina — Rua
Aristides Lobo, 32.

Caminhão
BERLIET

Vende-se Diesel com tru-
que, capacidade carga 15 ton.
quase novo, ótimo estado.
Pode trazer mecânico íazer
experiência. Vêr na Rua Sá
Freire a. 100. São Cristóvão,
diariamente depois das 14 li.
Facillta-se pagamento.

JEEP WILLYS
1958

Americano, 4 cilindros —
Vendo em ótimo estado.
Rua Frei Caneca, 260. (P

Chevrolet - 1959
IMPALA

.4 portas, hidramático, 6 cll.,
a«m coluna, em estado de
novo. Vendo, troco e facili-
to. R. Conde de Boníim, 577
— Tel. 58-6769. (P

Chrysler -1952
Mecânico, 6 cll., 4 portas,

em ótimo estado de conser-
vação. Rua Conde de Bonfim,
577 — Tel. 58-6769. (P

Clievrolet - 54
CONVERSÍVEL

Em excepcional estado.
Vendo urgente ou troco por
carro de menor valor. Av.
Calógeras, 23, Sr. Wancler-
nno. <P

J. Ferrari Imp.
AUTOMÓVEIS
Rigorosamente

revisados
Troco c facilito

1960 — D.K.W. — Equi-
pado, 4 portas,
estado de 0 km.

1959 — JEEP WILLYS —
E.vcelcnte estado.

1953 -SIUDKB AKER
CHAMPION —
Mecânico, 6 cilin-
dros, 4 portas, em
ótimo estado.

1952 — OPEL CAPITAN
— 4 portas, ex-
cepcion a 1 estado
de cons ervação,
equipado.

1951 — FORD — 4 por-
tas, ótimo estado.

1951 — MERCURY CLUB¦— Cupê, excep-
cional estado.

Av. Mem de Sá, 48
Tel. 32-380S - Lapa
Cada cliente um ami-

go certo <P

Vauxhall - 6 cil.
Modelo 1952, único dono,

motor 100%.
Vende-se à vista; urgente

- Base Cr$ 285 mil. Tel.
27-2474 — Geraldo.

ATENÇÃO — Vendo urgente,
com prejuízo, todos rs mó-
veis e peças de mau luxuoso
apartamento, objütos antigos
e modernos, Grupo de como
branco com almoíadas soltas,
composto de 2 poltronas ei
sofá para 4 lugares. Cópia
de revista italiana. Um sofá
de veltido estilo de alto luxo
para 4 lugares, super luxuo-
so, em Vulcaspuma, mesa
de jacarandá e cadeiras me-
dalháo. Arca em decape. Lus-
tres império, de cristal e

i bronze, apliques de madeira
e cristal. Mesas de lado. sofá
c de centro com mármore lta-

'Ilnno. Abajures de madeira
(patinados a ouro e decape.
[Alta fidelidade, com 4 alto-
falantes em dois móveis, in-
telramente automática, por
apenas 25 000,00. Ainda esta
na garantia. Quadros a óleo,
cortinas, estátuas, armários,
tapetes, bijuterlas, castiçais,
espelhos, lanternas, lampeões,
biombos e tudo mais quc
decora meu luxuoso aparta-
mento. — Ver exclusivamente
sábado e domingo o dia in-
telro em Copacabana, na Rua
Santa Clara, 166, ap. 207, esq.
de Toneleros. NSo tenho tele-
fone. Qualquer peça poderá
ser vendida Junto ou separa-
damente e aceito oferta. Ve-
nha ver sábado e domingo
sem compromisso. Tratar com
decorador Vítor.

MÓVEIS
ATENÇÃO! — A mais

'sensata oportunidade dos
últimos tempos. Dormito-
rios estilo Rústico Mexica-
no, compostos de seis pe-
ças, guarda-roupa, cami-
seiro, cama, penteadeira,
banqueta e mesinha de ca-
beceira por preço sensa-
cional de 19 000,00 à vlsta
ou a prazo, com pequeno
acréscimo, «com entrada de
4 000,00 e 1 500,00 men
sais; e sala de jantar com
posta de bufete e crista
íelra em uma só peça e
mesa com cadeiras p| pre-
ço de 19 000,00 à vista ou
a prazo, com a entrada de
4 000,00 e 1 500,00 por mês'— 

Vendemos barato, por-
que c direto da fábrica
Esta oportunidade é du-
rante 20 dias. Avenida Su-
burbana, 7 420. Largo da
Abolição, perto do cinema
Rua Machado Coelho, 25
Largo do Estado e Kua
Haddock Lobo, 47.

JEEP WILLYS
4 cilindros, última serie 57

— Capota de aço estofada —
Todo equipado —. Estado de
nôvo — Vendo, tel. 27-4880.

ATENÇAO — Móveis, quarto
e sala, casal, novos, sem uso,
em marfim. Preço 75 000,00.
Padaria. Sr. Silveira. Telefo-
no 29-7966, das 8 às 18 h.
COMPRAM-SE moveis usa-
dos — 30-1118 — Fernando,
CAMISEIRO e guarda-casaca,
folheados, ant., ambos 3 000,
penteadeira Rúst., esp. 3 fa-
ces. 3 500. R. Bolívar, 61, 802.
CAMA CRIANÇA, com suar
das laterais e colchão. Quase
nova. Ótimo preço. Cupertino
Durão, 140, ap. 203. Telefone
47-9360.
COMPRO uma caixa Chi-
pendale usada, para vitrola.
Tel. 38-0483. Olímpio.
CHIPENDALE, dormitório —
Vende-se, de casal, em otl-
mo estado, por CrS 22 000,00,
e uma saía de Jantar tam-
bem Chlp., Juntos ou aep.
Rua Rlachuelo n.° 412, prox.
à R. Frcl_Caneca.
DORMITÓRIO RÚSTICO para
casal com pouco uso. Vende-
se por Cr$ 18 000,00, uma sa.
Ia Rústica, completa, por CrS
14 000,00 — Juntos ou sepa-
rados. Rua Haddock Lobo
n.° 206.

ATENÇÃO! — Compro
móveis usados, Rústicos,
marfim, Chipendale. Pago
o máximo. Atendo urgen-
te em qualquer bairro pelo
telefone 22-0967, salas e
dormitórios. Agradecemos
a preferência. Faga-se na
hora.

DORMITÓRIO CHIPENDALE
para casal — Vende-se em
bom estado, Luis XV, por
CrS 25 000,00, uma sala Chi-
pendale completa, com bar
espelhado, cadeiras de cou-
ro. por CrS 18 000,00. Juntos
ou separados. Rua Haddoofe
Lobo, 206.

Karmann Ghics
Vendo um em ótimo esta-

do de conservação. Tratar
diretamente com o proprie-
tário, tels. 5547 ou 5548, Sr.
JAHIR.

ATENÇÃO!—Agora com-
pram-se móveis usados,
dormitórios e salas de jan-
tar, Chipendale, pau mar-
fim e Rústicos. Preciso c/
urgência. Atende-se rápido
em qualquer bairro. Paga-
sc bem. Telefone 32-5929.

Kombi - 61
0 Km para pronta entrega.

Facilito até 20 meses, preço
abaixo da tabela. Rua Fran-
cisco Sá 18. Tel. 27-1772.

DAUPHINE
0 km

Preço muito abaixo da
tabela, para pagamento à
vista.

Av. Atlântica, 514. Leme.

DKW^59
¦'Sedan, equipado. Facili-
io até 20 meses. Rua Fran-
cisco Sá, 18. Tel. 27-1772.

MERCURY - 48
4 P., SUPEREQUIPADO

Volkswagen - 61
OK, VÁRIAS CORES

VENDO. TROCO E FACILITO
R. HADDOCK LOBO. 282

FORD - 1931
Limousine

Vendo, conservaclíssimo, 4
portas. Negócio direto com
o proprietário. Rua Proí.
Hellon Póvoa, 59, ap. 201 —
Tijuca.

MERCEDES-BENZ
1960

4 portas, modelo 180, su-
perluxo, quase sem uso.
Vendo ou troco carro mais
barato. Rua Constante Ra-
mos, 167, ap. 704. T. 57-5755.

DORMITÓRIO Chlpendale p!
casal, completo, penteadeira
três espelhos é saia do mes-
mo estilo, bar espelhado e
cadeiras couro lavrado. CrS
38 000,00. Estado de novo. R.
Haddock Lobo, 338.

AOS NOIVOS E CASADOS —
Vendemos ótimos dormito-
rios, estilo francês e Chlpen-
dale, côr castanho ou pau-
marfim, com apenas CrS ...
3 000,00 de entrada e mensa-
Udades de CrS 1500,00. Lin-
das salas de Jantar, estilos
Chipendale, lrancês e paU'
marfim, entrada dè CrS ...
3 ÍOO.OO e mensalidades de
CrS 1500,00. Oportunidade
como esta só em Rui Mafra
S. A.. Rua Estacio de Sá n.°
165-A, Largo do Estacio, Jun-
to it Igreja. Tcl.: 22-8617.
E Av. Monsenhor Fellx n.°
538-A, Irajá, perto da Estação

DORMITÓRIO e sala Fran-
cês, marfim, novos, 13 pe-
ças, CrS 65 000,00 ou separa-
dos. Urgente. Chaves na Av.
Democráticos, 371-A.
DORMITÓRIO RÚSTICO -
Pouco uso. Vendo barato. A».
28 de Setembro, 431. .___
DORMITÓRIO NOVO — Ven-
de-so Chipendale, grande, por
motivo de doença. Ver na
Rua Comandante Fábio Ma-
galhães, 83. Madurelra.
DORMITÓRIO, 6 peças, 9 000:
sala Jantar, 

'10 peças; 9 000,
com pouco uso, vendem-se.
Avenida Edgard Romero, 591,
Madurelra.

ro. Sistema americano
Pronta entrega de maravi-
lhosos sofás-cama de ca-
sal, superluxo, em moder-
nísslmas padronagens 1962
com pês removíveis, todos
:ih molas a 8 900,00, cujo
preço na praça é 21900.
Lindíssimos sofás-cama de
casal, todo em vulcacouro,
em córes originais, tais co-
mo: verde-piscina, cinza-
prata, azul-hortência, rubi,
brique etc. Todos em legi-
timo souflé lavável e con-
versível a 10 800. Poltro-
nas-cama solteiro em 5 po-
sições diferentes _ a 6 856.
Luxuosíssimos sofás em le-
gítimo vulcacouro ou teci-
do italiano em estilo e ori-
ginalldade jamais vistos, a
18 900, cujo preço na pra-
ça é 53 900. Centenas de
poltroninhas em tecido de
luxo ou pelica tipo vulca-
couro, ultrachique, próprio
para living ou ambiente de
luxo a 3 950, cujo preço na
praça é de 19 900. Banque-
tas em vulcacouro c/ pés
de metal, tipo oriental,
original em moderníssimas
córes a 2200, cujo prexjo
na praça é 6 900. Dezenas
de salas de jantar estilo
ultramoderno 1962. todas
em legítimo marfim ou
caviúna c/ bufete e bar
conjugados e invisível com
mesa console ou elástica,
cadeiras em diversas cores
c/ assentos em plástico
lavável e original.a 19 900,
cujo preço na praça é de
49 800. Centenas de outros
estilos de salas tais como:
Chlpendale, chinesa, Re-
gente, Marajoâra. Brasília,
Império etc. Riquíssimos
dormitórios casal ultramo-
demos, todos em legítimo
pau marfim ou caviúna,
todo desmontável, modelo
1962 a 35 900, cujo preço é
de 69 800. Dormitórios ca-
sal, superluxo c/ portas de
correr, coloridos em diver-
sas córes, em legítimo Eu-
catex a 31200, cujo preço
na praça é 61200. Dormi-
tórios de solteiro em legí-
timo marfim ou caviúna a
preços reduzidos. Guarda-
casaca avulso em marfim
ou caviúna, guarda-vesti-
dos avulsos, em marfim ou
caviúna com ou sem so-
brado, de 3, 4, 5 e 6 portas
a 23 900. Móveis de copa,
todos em Formica, jamais
vistos no momento a pre-
ços baixíssimos. Sommier
c/ almofadas soltas tipo
Spring Boxe a 5 900. Moder-
níssimas e vistosas estan-
tes divisórias c/ bar e li-
coreiros conjugados, em
belíssimas pinturas chinê-
sas com flores naturais,
peça jamais vista, luxuo-
síssimas mesas console em
Formica, extensiva, c/pés
aluminizados e Imunizados
contra marezia em córes
modernas a 6 950. Abajures
lampadários em modelos
ainda não existentes na
praça em ráfia, pinturas
chinesas, hindus e afro-
brasileiras. Camas-turcas
modelos ultramodernos a
1650. Beliches ultramoder-
nos cj escada mágica a

950. Berços originais a
500. Colchões de molas

superluxo, em rarissimas
padronagens 1962 a 3 800.
Centenas Ue mesinhas de

SOFA SUPERLUXUOSO. de
linhas Italianas, com nlmo-

A PRAÇANTAR nara'da lamica ao uuiibuuiiuuj..i£;oLIE — Vende-se com pe-
Hinm s-nsln — Manvilhnsa;Aceito encomendas em qual- digree. Rua Lopes da Cru-nom gosto — iuarayiinosa medida. Garantia de 10 __e_ Tel 49-2561.sala com 'j!»10 bufete- «íjanos. Inverno e verão. Col- -_-—-! Geralcio Novaes -Mon-

^oriotTmteTeirasPCgra^ 
"-:SÔeo 

mes™ ^«<ffi pS^^l^t^TOteto, estabelecido na Av.
tas pir? tllhéres, ^csaíito^Tua fe O&HjEggrt oiube._4_anos, paga-)José Martano. dos JPasao»iilniias italianas, com nimo- tas para talheres, mcsai28-032a. bi

jfadas soltas eni vulcaespuma. consoie com o tamanhos, n. ggg-A,para 4 lugares, esta nteira-| d vulcacouroI -~T~í -
j mento no momento. Crs

mente sábado e domingo, o
dia Inteiro, em Copacabana,
na Rua Santa Clara n.° 166,
ap. 207, esq. de Toneleros.
Vendo também outras peças
do meu luxuoso apartamento

! cadeiras em vulcacouro
lavável, em cores moder-
nas e realmente luxuosa.
Da fabrica, para sua casa,

SALA E QUARTO Fústlco. —
Vende-se urgente. Rua Qua-
tro, n. 15, ap. 401. IAPI da
Penha.
SALA CHIPENDALE, conjuga-
da, mcsa-console, 6 cadeiras,
20 000,00: dormitório folhea-
do, 4 peças, 5 000,00. — Rua
Visconde de Santa Isabel, 177
— v. Isabel.

ni iinrip-i n-u-i suí msi i Vegetal e animal. Reformasua laDrica. para sua casa,i mesmo dia.
sein intermediário, de CrS íELffj í colchoarla S. José
76 000,00 p! apenas 36 000. _°r_s HM1 Grandeza, 177-B
Somente esta quinzena — _ Telefone 26-8114. _
Oferta da fabrica Praça ~' *~%a r «~í»
Onze, 445 — Fica na Av. U A U L V
Fresidentc Vargas, em
frente Companhia Tele
fonica.

SALA Chlpendale maciça, 29
mil. Vende-se riquíssima e le-
gitima sala de Jantar toda
maciça e entalhada a mão,
toda desmontável c| bufete
lavrado, bar, todo em legíti-
mo cristal, mesa e cadeiras
em couro lavrado, pouqulssi-
mo uso. Preço 29 mil. Custou
95 mil. Rua Barão de Mesqul-
ta. 469 — Tijuca.
SOFA-CAMA de casal em lu-
xuoso tecido, pés dourados,
13 000,00 e outro por 8 500,00.
Av. Atlântica, 2 334, ap. 11,
esq. Slq. Campos.

Francisco Braga 64, ap. 105.
Bairro Peixoto, Copac.
SALA DE JANTAR Chlpenda-
le, 12 peças, de luxo, vende-
se, motivo viagem. Avenida
Edgard Romero, 591. Madu-
reira.
SALA QUARTO Rust., novo,
barato. Ferreira Brito n.° 5.
Tomás Coelho. Vila, Marítimo
SOFA-CAMA c 2 poltronas
camas Drago. Seminovos. Ba.
ratos, por motivo de mudan-
ça. Av. Suburbana, 9 521 —
Cascadura.

1040 — em Belford Roxo

Colchões de crihalS^Ss-ffi&J Wi°||vídad0esSVUIUIIUG» us *"* "***ÍMclo. CREDORES, para apresen-
I CABRITO TOGGENBURG —
Vende-se puríssimo. R. Alice.
209. Laranjeiras

SALA DE JANTAR Chlpenda.
le, conjugada, maciça, clara,
vende-se por CrS 30 000,00 —
Rua Riachuelo n.° 412, prox,
à R. Frei Caneca.
SALA conlugada. Chlpendale,
maciça, clara, mesa console
e cadeiras couro lavrado —
Vende-se, Rua Haddock Lobo
n.° 338.

Família estrangeira vende
seus modernos móveis lta-
lianos. Ver e tratar das 9
às 15 horas — Av. Atlanti-
ca n, 1 782. ap. 1 001-

GELADEIRAS

SALA moderna, 8 peças, 14
mll. eflr marfim e um dormi-
tório de casal, 30 mil. Junto
e separado. Av. Salvador de
Sá, 184. F. Frei Caneca.
SOFA-CAMA — Luso. 9 000,
outro em espuma látex por
12 000, uma mesa console c|
4 cadeiras, preço de ocasião
e uma mesinha de centro por
2 000. R. B. Ribeiro, 399, ap.
203, esq. de Slq. Campos

tarem-se na av. e numero
acima, SEDE de seu esta-
belecimento para acordo

filhote setter. 2 meses com alusão ao pagamento
macho, na Rua Catumbl, 26!da divida, — de sua res-
PARA-Natal" iiô um íindo oa^ ponsabilidade, - ate o dia
nlche TOY. Còr champanhe j 10 OO presente mes.
ou prateado. Pais importados Nova Iguaçu, 3 de de-
da América. Chame 27-1771 pi zembro de 1961.

ATENÇAO! — Compro 1
Keladeira para uso próprio.
Tel. 28-2843. Sr. Dutra.
BEBEDOURO, elétrico, marca
Cordley Hayes. Vendo, preço
CrS 30 000,00, tel. 49-532o

SALA rústica, Rua Maria Jo-
sé, 187, casa 8. Madureira.
SOFA'-CAMA —'Vende-se 1
em perfeito estado, por mo-
tlvo de espaço, Rua Teixeira
Soares, 26, ap. 501. Praça
da Bandeira.  VENDE-SE dormitório claro,
SOFA-CAMA e guarda-roupa, baratisslmo. urgente, ótimo
vendo, 15 000,00. R. Maestro estado. Padre Telemaco 78,

VENDEM-SE 2 poltronas, 1
sumier e 2 camlsclros. Rua
Barata Ribeiro, 402-201.

ATENÇAO — Geladeiras serão
liquidadas hoje, acima de 20
geladeiras dc todos os tama-
nhos e marcas, desde 18 OOO
até 45 000, constando Frlgl-
dalrc, Gelomatic, Phllco, G. E.
Westlnghousc, GIbson, Cros-
ley. Clímax, Brastemp, Kelvi-
nator etc, tudo usado em.
perfeito funcionamento. Rua
Regente Feijó, 80, sob.

informações.
PASTOR ALEMÃO — Vende- j teiro.
se filhote de 3 meses, macho, -
multo bonita raça. Inf.: tel.
37-6657, dc 8 às 10 e dc 13 às
15 horas.

Geraldo Novaes Mon-

VENDO lindos pequlneseg,
n.° 0. Tcl.: 30-0406.
VENDEM-SE um casal dc ca-
narlos vermelhos Iíollcs e 1
casal de pombos leques, R.
do Catete n. 355. Telefone
25-6525 (motivo de viagem).

Cascadura.

VENDEM-SE sala de Jantat
de estilo e mobília de copa.
Tudo 16 mll cruzeiros. Run
Pará, 262, ,c| 7, — Pça. da
Bandeira.
VENDEM-SE móveis de sala,
modernos. Barata Ribeiro, 424
ap. 501. Copacabana.

SALA DE JANTAR — Ven-
de-se com 11 peças, Rústico
Mexicano, maciço, na Rua
Garcia Redondo n. 50, casa
16 — Méler.

VENDE-SE uma sala estilo
Luis XV, Chlpendale, maciça,
completa, na Rua Monsenhor
Jerónlmo n.° 766, casa 3 —
Tel. 49-2861.

SALA DE JANTAR D. JOÃO
V em Jacarandá. outra em
carvalho austríaca, vendo pi
desocupar lugar, na Aveni-
da Princesa Isabel n. 450-D

37-1200 ou 57-7514.
SOFA'-CAMA, luxo, novo, s]
us0 — Vendo urgente, deso-
cupar lugar. Também 1 mesa
de centro e 1 abajur, Iam-
padario. R. Voluntários da
Pátria, 332, lojas A c B. Pre-
ço de ocasião. Facilito o
transporte

DÊ SEUS MOVEIS tiaadoa
como entrada. Rua Lobo Ju-
nlor, 728.

ATENÇAO! — Particular
compra dormitório e sala
de jantar modernos. Pago
bom preço. Tel. 42-0802.

Mercedes-Benz
220 S

1961 - Novo
CrS 4 300 000,00 -

Vende-se, completamen-
te equipado, côr cinza-
chumbo. Tratar das 14 às
18 ll. Tel. 28-3984.

ATENÇAO! Compro mo-
veis usados. Preço de gran-
de quantidade de dormito-
rios e salas de jantar.
Urgente. Chipendale, pau
marfim, Rústico, Colonial
Pago o máximo. Atendo na
mesma hora em qualquer
bairro, p| telefone 48-4558.

DORMITÓRIO FRANCÊS c|
6 peças, marfim — Vende-se
pela melhor oferta. Ver e
tratar na- Ruà O n. 46, ap.
201 — l. A. P. C. Cacham-
bi. Miguel Cérvantes.
DORMITÓRIO Chipendale, 9
peças, bom, e móveis laquea-
do c| 6 peças, 40 000,00. Est.
Monsenhor Féllx, 108. Vaz
Lobo.

SOFA--OAMA luxo, mod. 62,
tecido tipo italiano, conver-
sivel, abre pelo encosto e as-
sento. Custa 30 000,00, vendo
urgente por 12 000,00; outro
de luxo por 9 000,00; 1 vulca-
couro, 1 mesa centro, 1 aba-
Jur, 1 lompndarlo, 1 poltro-
na-cama que faa cadeira do
papal. Rua Anita Garibaldí,
2, ap. 302, esq. Barata Rlbei-
ro, 468. Facilito transporte,

centro das mais Variadas
novidades, de mármore,

VENDO cômoda, penteadeira
mesinhas de centro, apliques
na Av. Copacabana, n.° 454,
apartamento 1 002

COMPKO GELADEIRAS -
Pago bem. Atendo no mes-
mo dia. T<sl; 34-9433.
COMPRO à vista uma ge-
ladeira americana, nova.
Telefone 45-7688. (P
FREEZER EUA. 17 pés. Vo-
luntárlos da Pátria. 144.
FrTgIDAIRE EUA. Voluntã-
rios da Pátria, 144. 
FR1GIDAIRE EUA — Volun-
tárlos da Pátria, 166, ap. 102.

VENDO — Cock-Spanlel ci
pedigree. Tel. 47-3290.
VENDEM-SE 

"ÍOO 
pintos de' i

mês, carljó, White-Amerlca,
por preço barato. Padre Ro-
ma, 365, ap. 101, Lins de
Vasconcelos.

VENDE-SE sala de jantar em
sucupira maciça, com 9 pe-
ças. R. Apla, 476.
VENDO dormitório rústico
completo, com colchão, tudo
CrS 18 500,00, motivo noivado
desfeito. R. Divisória n, 37,
B. Ribeiro
VENDEM-SE móveis Ângelo,
peroba maciça. Preço 30 000,00

Tel. 47-8121.
VENDE-SE mobília de sala,
rústica. Ver na Rua Adal-
glsa, 91. — Piedade.

SOFA' vil. francês. 4 lugares,
12 000,00, enceradeira Arno
5 500, mesa centro 1 500,00; 2
cad. 600,00. Av. Copacabana
861, ap. 1208.
SALA FOLHEADA, c/ crlstu-
Íeira. perfeita, vendo barato,
Av. 28 de Setembro, 431,

VENDO por motivo de mu-
dança, mobília de sala. com-
pleta, 12 peças, Chlpendale,
maciça, escura, em perfeito
estado. Ver e tratar na Rua
Pelotas 46, ap. 104. Base CrS
25 000,00. Aceita-se oferta.
VENDE-SE mobília "dc quarto
de casal, uma de solteiro e
peças avulsas. Ver sábado e
domingo. Rua Visconde de
Caravelas, 70, ap. 101. Tele-
fone 28-1560.
VENDE-SE mobília de sala
Chipendale, tampo de vidro
cm todas as peças, bar e
cristalolra espelhados. Pre-
ços Cri 20 000,00. Telefones
29-2563 e 49-8620.

VISITE exposição perma-
nente de pássaros e aquá-
rios com peixes ornamen-
tais e plantas aquáticas —
as mais raras, na Praça
Monte Castelo, 9, sob. Tel.
43-4401 — Casa Progresso,
jróx. ao Largo de São
Francisco. (P|

FRIGIDAIRE, 10 pés, CrS
25 000.00. Av. Itaoca, 842, ca-
sa 4. Bonsucesso, Rio.

DECLARAÇÕES E
EDITAIS

FREEZERS congeladores,
americanos, ile G a 30 pes
— Vert. e hor., novos, c
garantia, nós vendemos p|
menos, na Rua Barata Ri-
beiro, 759-A.
GELADEIRA Wcstlnghouse
(USA), estado de nova, con-
gelador Inderco, porta-legu-
mes, com gavetas na porta.
Cr$ 35 mil. Acelta-sc oferta.
Motivo de viagem. Rua Ge-
neral Caldwell, 263, 1,°. Sr.
Matteo.
GELADEIRAS americanas
G. E., Phllco e Westing-
house, com garantia, nos
vendemos por menos, na
Rua Barata Ribeiro, 759-A
GELADEIRAS americanas .
nacionais, últimos modelos,
de 1062, de 2 portas, 14, 12,
11. 10 e 8 pés, com garantia
total — MY HOUSE. Barata
Ribeiro, 611 e 512. Telefone
36-4656 e 57-6195.

SALA CHIPENDALE — Ven
do barato. Av, 28 de Setem-
bro, 431

VENDE-SE por mudança ar-
marios do cinco, quatro, tres
e duas portas. Madeira ma-
ciça. Tel. 25-4422.

SALA COLONIAL — Vende-
se, tipo especial, com tampo
de Jacarandá, estado de no-
vo. — Rua Antônio Rego, 263
— Olaria. Tel. 30-5407.
SALA Chlp. conj. e quarto,

-1955
"Particular, 4 portas, con-

servadissimo. Negócio dire-
to com o proprietário. Rua
Frei Caneca, 305. (P

FORD
jTliunderbird
V Cupê em estado dc novo.
Ver e tratar ua Rua Duvi-
vier, 46. ap. 502. Tel. 37-6215.

jFURGÃO
l FORD - 1948

Vende-se em bom esta-
do. Ver e tratar na CIA.
DE CIGARROS SOUSA
CRUZ, Campo de São
Cristóvão n. 48, tel. 28-7110
.com o Sr. Jorge.

FIAT - 1 100
1948

Vonv.. mot. amac. pneu
»;' forraçao boas. Preço base |

AGORA — Compro dormito
rios e salas pau marfim, chi-
pendale, rústico. Pago bem,
atendo rápido, 48-2602.

MG A - 1959
FIAT- 1959

Super Sport, conversivel,
documentação d l p 1 omátlca,
superequipado. Aceito troca
ou financio a longo prazo.
R. Barata Ribeiro, 323-A^

ÃTENCAO! - Compro mó-
veis usados, _preciso gran-
de quantidade dormitórios
salas Chipendale, marfim,
Rústico. Pago caro para
comprar multo, atendo ur-
gente cm todos os bairros.
Telefonar para 32-1842, cl
Sr. Sousa.

MERCURY 1951
100%

Vende-se todo equipado,
4 portas, mecânico. Facili-
ta-se — Epitácio Pessoa,
834, Victor.

ÕPEL - 1956
KAPITAIN

Impecável estado geral. 2
lindas córes, rádio, banda
branca etc. Aceito troca ou
financio. Rua Barata Ribeiro
n.° 323-A. •

OldsmobíTe 1952
HOLLYDAY

Estado geral excelente. 2
cores. 2 portas, superequipa-
do preço de ocasifio. Rua
Assis Buenos 22. Botafogo.
Tel.: 26-908:1.

ATENÇAO — Compram-se sa-
Ias e dormitórios Chpendalc
pau marfim, Rustico. Paga-se
bem. Tcl.: 22-4517.

DORMITÓRIO Chipenda
le, casal, 19 mil. Vende *sc
em ótimo estado. Custou
85 mil. Grande prejuízo.
Rua Barão de Mesquita,
469 — Tijuca.
ESTANTES ÚLTRAMO-
DERNAS 1963 A 5 800 —
Móveis San Marcos açora
em Copacabana e Tijuca
lança a titulo de propa
ganda maravilhosas »s
tantes a 5 800, cujo preço
na praça é 23 400. Todas
em marfim ou caviúna.
Copacabana: Rua Djalma
Ulrich, 154, 4.», 5." e 6." an-
dares, esquina de Copaca-
bana, das 9 às 21 horas.
Tijuca: R. Barão de Mes-
quita. 469, tel. 34-0437, das
8 às 20 horas.

AOS NOIVOS E CASADOS —
Dormitório c sala, francesa,
marfim, caviúna novos sem
uso, g.-vestldo grande, cadel-
ras em cores, tudo 65 000,00,
motivo ser marítimo transfe-
rido. Rua Visconde de Santa
Cruz, 354, ap. 202. Eng. Novo,
esta rua .começa na Rua Ba-
roo dc Bom Retiro. Telefone
49-0872. c| Imediato Otávio. —
Facilito o carreto.
ATENÇÃO! Pau marfim, dor-
mltorio e sala de Jantar, ílno
acabamento, lindo modelo,
estado de novos, pela meta-
de do preço. Rua Haddock
Lobo, 338.
ATENÇAO — Vendo dormi-
tório rústico de casal. 15 mil
c uma sala completa, 14 mll.
Av. Salvador de Sá, 184-F.
Frei Caneca.

GRUPO DE COURO brauco,
lavável, Buperluxuoso, a| b1-
mofadas soltas cm Vulcaspu-
ma, composto de um sofá p|
4 lugares c .luas poltronas In-
telramente novo. Ver cxclu-
slvamcnte sábado e domingo,
o dia inteiro, em Copacabana,
na Rua Santa Clara n. J66,
ap. 207, esq. de Toneleros. —
Vendo também outras pecos
do meu luxuoso apartamento.

opalina, marfim, caviúna,
chinesa, conjugadas _ com
norta-revistas ou nao a
*200. Escrivaninhas em
marfim ou caviúna conju-
radas c/ poltrona moder-
na a 12 800. Mesinhas de
televisão, todas em Fórmi-
ca, óôreS uUramodernas c/
várias poáíções a 3 950.
Bares com mesa console
conjugados, última novi-
dade a preços baixíssimos.
Quadros a óleo em pintu-
ras uUramodernas a preços
reduzidíssimos. Centenas de
outros artigos e novida-
des. Tudo 100% mais ba-
rato que o atual mercado
de móveis. Tudo com ga-
rantia absoluta. A firma
"San Marcos" oferece gra-
tuitamente um dormitório
de casal ou uma sala de
jantar a quem comprovar
a nã» Teracldade im» P«-
ços acima mencionados.
Visitem sem compromisso
das 7,30 às 20 horas, na
Rua Barão de Mesquita,
469. Tel. 34-0437 — Tijuca.
Em Copacabana Rua Djal-
ma Ulrich, 154, 4.», 5.» e 6.°
pavimentos, esquina da Av.
Nossa Senhora de Copaca-
bana, das 9 às 21 horas.
"A Pioneira de Vender
Barato". "A primeira a
apresentar modelos 1962

Vendo barato, por transi. —
• _ . _ ^T _ __. n nlnrlrt/lAPadre Nobrcga, 511. Piedade.
SOFA-CAMA de casal ameri-
cano, todo em vulcaespuma,
tipo conversível, sem costura,
pés dourados, com mala, todo
automático, único no Rio, ei
garantia de 5 anos. Vendo.
Custou 48 mll, vendo por 15.
Tel. 27-1167

VENDE-SE uma sala de pau
marfim cm perfeito estado.
Ver e tratar na Rua Uranos,
1129. Tel. 30-2433. Ramos
VENDE-SE uma poltrona
vulco-espuma, um abajur
de pé último modelo. Tudo
novo. CrÇ 5 000,00 cada. R.
Cândido Mendes, 227, ap.
711 — Glória.
VENDE-SE um dormitório,
Chlpendale, para desocupar
lugar. Tel.: 45-5081.

SOFA-CAMA americano, pára
casal, íios dourados, sem cos-
tura, todo em vulca espuma,
braços móveis, com depósito
para roupas, automático. —
Custou 55 000,00, vendo por
12 000,00. Ver na Av. Atlanti-
ca, 3 308. ap. 1, tel. 27-1167,
motivo de viagem.

VENDEM-SE soíá-cama de
casal e guarda-roupa novos.
Ver na Rua S&o Francisco
Xavier n.° 671. ap. 3.

geladeira G. E.. ameri-
cana — Vende-se uma com
7 pés, gaveta para carne, le-
gumes etc, muito econòmi-
ca c silenciosa, em estado
de nova. — Preço de 26 000
erazeiros. Ver na Rua Teo-
doro da Silva n. 227
GE E PHÍLCO, ar condi-
ciortado, 1 H. P„ america-
nos c nacionais, 62. Inst.
na hora. Rua Barata Ri-
beiro. 463-A. 57-6229. (P
GELADEIRA — Vende-se ur-
gente, Coldspot, importada, 9
pés, pouco uso, estado dc no-
va. CrS 38 000,00. Rua Dr
Aquino, 54, cl 1. Andarai.
GELADEIRA Bergom, 7,5 pés
perfeito funcionamento. CrS
30 000,00. Rua Pereira, da
Silva, 444, ap. 203. Laran
Jeiras
GELADEIRA — Vendo Frigl
dalrc, 9 pés. 50 000,00. 45-7224
— Carvalho, das 8 às 11 horas.
GELADEIRAS GE e West
inghouse, 61, americanas,
de 8 a 16 pés, novas, com
garantia. Barata Ribeiro,
463-A, tcl. 57-6229. (P

Cooperativa ímobi-
liaria Urussanga L.

PÊQÜINÊS - Vende-se uma Edital de Convocação
fêmea de 4 meses, Já vacina- O abaixo assinado Pre-
da contra clnomose, por 3 000 sidente da Cooperativa ac -
cruzeiros. Rtia Teodoro da ?}»; C0£J-sedc, n„^ui " *}!;
SUva, 362, fica perto do pon- Maio. 98i>, sobrado, convoca
to de seçfio de Vila Isabel, '«dos os cotlstas para reu-¦ ->-  nlr-se em Assemblela-Geral

Extraordinária a realizar-se
em 18-12/01, conforme .Edital
afixado na porta da sede. em
l.a convocação às 16 horas,
a fim dc deliberarem s/a se-
guinte ordem do dia:

I — Precnchimento de
cargos vagos na Ad-
ministração;

II — Procuração coni am-
pios podêres para
compra, venda, ces-
são de direitos aqui-
sitivos de imóveis,
desistência de con-
tratos de locações ou
cessões, assinar, re-
ceber e dar quitação
e outros, para os
quais os cotistas de-
liberarão sòbre a au-
torização;

III — Picam os cotistas* avisados que deverão
completar suas cotas
atrasadas antes da
Assembléia, a fim de
evitar cancelamento
inscrições, reverteu-
do fundo desenvol-
vimento ou ficar dis-
posição cotas pagas;

IV — Autorizar represen-
tante, chefe de ven-
das, corretores e
a g e n ciadores, ven-
das lotes loteamento.
fixando comissões e
despesas do lotea-
mento, bem como
prestações contas;

V — Aprovar cessão de
cotas feitas pelos co-
tistas.

Caso não haja número,
nova Assembléia fica desde
Já convocada para dia
22/12/61, mesma hora e lo-
cal, quando então deliberarei
com a metade e mai» um, c
se ainda persistir a falta cie
número, fica convocada pa:A
3.a e última reunião no dia
27/12/61, no mesmo locfl «
hora quando então daübeia-
rei com qualquer número ce
associados presentes.

Rio dc Janeiro, 1 tíc nt-
zembro de 1061. — (a) Orion
Mexas Corrêa.

À PRAÇA
Narciso Honorato de Mo-

raes, estabelecido na Av.
Gctulio Moura n. 1 975, em
Nilópolis, Estado do Rio de
Janeiro, com o comércio de
ferragens e cerâmica, pre-
tendendo liquidar o seu
negócio, avisa os seus íor-
necedores para apresentar
seus créditos dentro do
prazo de 30 dias.

Narciso Honorato de
Moraes.

Condomínio do
Edifício Presidente

Antônio Carlos
Rua Senador

Vergueiro, 138

Edital de
Convocação

VENDEM-SE com urgência,
moveis de qto. completos, sa-
Ia doze peças, tampos de vi-
dro, bar espelhado, Rua Joa-
qulm Serra, 92, ap. 202 —
Eng. de Deutro

GUARDA-ROUPA antigo, 2
portas, gavetáo, tres gave-
tas, porta de espelho. CrS
5 060.00.
GRUPOS — Vendo 2, sendo
um colonial, multo barato.
R. Alcindo Guanabara, 25,
gr. 1 103. Tcl. 42-5884.

SOFA-CAMA Rei dos Es-
tofados, sofás-cama, todas
as córes e modelos ultra-
modernos, em tecido ou
vulcacouro, de 19 000 por
8 500; de 26 000 por 12 000;
de 34 000 por 14 000. Gru-
pou estofados em superla-
tex de 60000 por 28 000;
poltronas-cama que faz 5
posições, inclusive cadeira
do papai, de 14 000 por
1500; poltronas fixas pa-
ra sala, superconfortável,
de 13 000 por 6 500. Temos
p( até 3150; colchões de
molas c/ lados p/ inverno
e verão ei 5 anos de ga-
rantia por apenas 5 000 e
quantidades mais de esto-
fados, tudo a preços real-

uiuuEiuo _™~ mente de fabricação _ pois
ir.nrfo „ma ótT- não temos intermediários.Vendo umaótl . "ao 

ôs)to ^ Dlstrlbuidora
Paulista de Móveis Estofa-
dos. Estes preços só serão
válidos durante esta se-
mana. Praça Onze de Ju-
nho, 445. Fica na Av. Pre-
sidente Vargas, em frente
ao prédio da Companhia
Telefônica.

luxo

VENDE-SE mobília comple-
ta de sala de jantar e dois
tapetes de lã em perfeito es-
tado. Telefone 26-5504.
VENDEM-SE, para desocupar,
1 sofá, 2 poltronas, tudo por
12 000,00. Ver e tratar: Rua
Joáo de Barros, 67, ap. 402,
Leblon

OCASIÃO T -----
ma sala estilo Inglês, Chlpen
dale.. em perfeito estado de
novo. CrS 26 000,00. Tratar na
Rua 2 de Dezembro 35, ap.
n." 306 — Flamengo.
PARTICULAR — Vende-se
uma maquina Singer nova,
JB., 22 000,00, tel. 28-8613.

AOS NOIVOS — Vende-
mos lindos dormitórios

DAIITI Kf 1 O KA Chipendale, com CrÇ
Crs 130 000,00. Acolta-jS_e||*Ufll|IMv " « 7 J*»;3 000,00 de entrada e men-
oíerta. Rua Humaltá n.° 163
— Sr. José.

FORD-1954
Vendo, único proprietário

pela melhor oferta acima de
1000 000.00, para ver e tra-
tar com o zelador do Edi-
ílcio na Rtia Silvio Romc-
ro n. 55.

GMC - 1950
jardineira

Verde metálico. íorraçáo de
fábrica. 8 cll.. hidramático,
rádio, banda branca etc.
Aceito troca ou financio. Rua
Barata Ribeiro, 323-A. 

PONTIAC -1951
CATAL1NA Cupê. um uni

co dono, cm ótimo estado
Facilito até 20 meses.
Francisco Sá 18. Tel. 27

saudades dc Cr$ 1 500,00 c
ótimas salas de jantar, es-
tilo Rústico Mexicano, com
cadeiras de couro legítimo
com CrS 3 000,00 de entra-
da e CrS 1 500,00 mensais
e ainda guardamos os mó-
veis para os fregueses que
ainda não alugaram ou
compraram casa ou apar

GRUPO estofado, em veludo.
francês, 60íi de 4 lugares. 2
poltronas, todo em cretonc.
c' almofadas soltas, custou
180, vendo por 65 000. Tele-
fone 27-1167.
GRUPO madeira estofado —
Belo sofá. 2 cadeiras braço
confortáveis. Vendo barato —
26-1575.

PAU MARFIM — Dormitório
e sala ae Jantar em bom es-
tado — Vendem-se Juntos pu
separados. Baratos, para de-
aocupar lugar. Rua Haddock
Lobo, 206.
PÕLTRONA-CAMA — Al
to luxo, em superlátex, com
5 posições inclusive cadeira
do papai. Toda automatl-
ca, c| braços e pés remo-
.viveis, sem uso. Vende-se

GELADEIRA americana, de
8 pés, írcezer ntelrlço, fun-
clonando maravilhosamente
bem. Faz sorvete em 15 ml-
nu tos. Custou 90 mil. vendo
por 45 000,00 — Ver Avenida
Atlântica, 3 308, ap. 1. Tele-
fone 27-1167. Motivo de via-
gem.

VENDEM-SE móveis Chlpen-
dale. Preço de ocasiáo, na
Rua 2 de Dezembro n. 73 -
ap. 708
VENDE-SE a particular grupo
autêntico, rico, Luis Felipe,
80 mil; c outras peças. Motl-
vo viagem. D. Ferreira, 102 —
403.
VENDEM-SE moveis Rustico,
sala e quarto completo, esta-
do de novo. Rua Siqueira
Campos, 241 — 1001-A. Copa-
cabana.
VENDEM-SE moveis dc sala,
formica e quarto para mar-
llm. Tel. 25-5291.

GELADEIRA G. E., porta ma-
gica, imantada, freezer In-
telrlço, verdadeira maravilha.
Custou CrS 140 000,00. vendo
por CrS 55 000,00. 27-1167.
GELADEIRAS dc 7 pés, esta-
do de novas, vendo uma CrS
18 000,00; outras a CrS 
22 000,00 e CrS 25 000,00. Rua
Buenos Aires, 343. sobrado.
GELADEIRA NORGE — 7 pés,
está como nova. Base CrS
25 000,00. R, Figueiredo Maga-
lhâes, 353.
GELADEIRA — CrS 12 000,00
usada — Vende-so na Rua
Carlina, 61, casa 2, Olaria.
GELADEIRA Frisldaire 10
pés, IOOÍ-í, caso urg. R. Pau-
Ia Freitas 32, ap. 013

Ficam convidados ós Srs
Condôminos do Edifício
Presidente Antônio Carlos
para se reunirem em As-
sembléia-Geral Extraordi-
nária a realizar-se no dia
19 de dezembro de 1961, às
20 horas em l.a convocação
e as 20 h 30 m em 2.a con
vocação, para deliberarem
sobre o seguinte:

a) — Alteração do
Orçamento e
aprovação das
novas quotas

do Condomínio;
b) — Assuntos de

interesse geral

A Assembléia será reali-
zada na garagem do Edi-
ficio e nela só tomarão
parte os condôminos quites
com as suas quotas.

Rio de Janeiro, 9 de de-
zembro de 1961. •

(ass.) Antônio Marques
de Oliveira Filho — Sin-
dico.

Sindicato Na:ionaI
da Indústria do

Cimento
Assembléia-Geral
Extraordinária
EDITAL DE

CONVOCAÇÃO
Nos termos do Estatuto

convoco os senhores associa-
dos a se reunirem em As-
sembléla-Geral Extraordlno -
ria no dia 14 de dezembro do
corrente ano. às 15 horas, cm
l,a convocação, na sede so-
ciai na Rua Sete dc.Setem-
bro, 81 — 6.o andar, na ci-
dade do Rio de-Janelro, com
a seguinte ordem do dia:

a) Suplementaçáo e re-
tlficação do orça-
mento vigente, com
o parecer do Conse-
lho Fiscal;

b) Concessáo de crédl-
to para aquisição de
equipamento, com o
parecer do Conselho
Fiscal;

c) Alteração da SeçSo
III do Capitulo TV
do Regimento In-
terno.

Náo havendo "quorum",
realizar-se-á a Assembléia
em 2.a convocação, às 18 ho-
ras. no mesmo local e dia,
com qualquer número dc as-
sociados presentes.

Rio de Janeiro, 28 de no-
vembro de 1961 — José Er-
mirlo de Morais Filho — Pre-
sidente. 1™

14VIS0 ÀPRAÇA
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VENDE-SE uma sala Colonial
completa. CrS 18 000,00. Rua
Francisco Medeiros, n.° 2io,
fundos, D. WUma.
VENDO luxuoso grupo cm ve-
ludo Italiano. R. Raul Pom-
pela, 152, ap, 201.

nnrfiitc. Custa 15 000,00, pi, -¦• -„ -----. - - . ."ninas 
8 500,00. Não 

'há completamente. Exposição
?gPu"l Aceita-se oferta, -da Fábrica.S. Paulo, Estes

MÓVEIS em peroba, vendem-
se. de quarto, CrS 10 000,00,
facilitados máquina de cos-
tura Philips e velocípede
grande. R. Visconde de Snn-
ta Isabel, 223, ap. 605. Tcl.:
30-3363.

...],, i compraram uíio.i uu .v|....-, MOVEIS — Vende-se sala de'ruVtamento, na Rua Conde;jantar sucupira, onze peças.
1772.'de Bonfim, 277, loja. Pra- Rua André Cavalcanti, 136.

ca Sacnz. rena e R. Viú-1 Portaria.lirHinpír.i 1_„, _ _-rtT ça Saenz Pena e a. viu- _

Vende-se urgente: Av 28 de IVOZ
Setembro, n. 381-A, cj 9.

SOFA-CAMA, alto
modelo 61 e G2, córes su-
perdecorativas, braços e
pés removíveis, funciona-
se pelo moderno sistema
conversível e realmente ex-
traordinârlo, de 28 000 p/
8 500, de 32 000 p/ 12 000,
temos p/ até 7 500. Temos
também maravilhosas poi-
tronas iguais, sem uso,

Não funciona domingo. Av.
Copacabanai_796,_ap;_l_202.
QUARTOS — Casal e solteiro,
laqueados, melhor oferta. Av.
Atlântica, 700;501.
QUARTO — Rústico, colchão
de mola?, e sala Chlpenda-
le pi desocupar. Rua Maria
José, 311, Madurelra.

preços serão p/ somente
esta semana. Temos tam-
bém um maravilhoso dor-
mitório todo conjugado.
Aceita-se oferta. Não fun-
clona aos domingos. Av.
Copacabana, 796, ap. 1202.

VENDE-SE. por motivo de
mudança e em ótimo estado,
mobília de sala de espera de
consultório. Av. Nilo Peça-
nha, 155, s| 1013. Das 15 à£
18 horas

Caíé e Bar Bico Ltda firma repre,
geladeira pinico, america- sentada pelos sócios Srs. Manuel a ei nan-
^ 932PSi.estRad0Mna°tSo.vicí,;des Loureiro e Eduardo de Almeida; esta;

belecida na Av. N. S. de copacaoana n.
1253-B, com negócio de Café e Bar; es-
tando em negociações para vender a dita
casa de negócio, convidam a todos aqueles
que se julgarem credores, a apresentarem
suas contas no prazo de 8 dias, nao se
aceitando, reclamações posteriores.

Rio à,e Janeiro, 8 de dezembro de 1961
Amadeu Pinto Queiroz.

GELADEIRA Wcstlnghouse, 11
pés, americana, congelador
nteirlço, prateleiras na por-

ta. CrS 35 mll. R. Senador
Dantas, 19, ap. 807. Telefone
22-1032.

VENDE-SE linda cama dc
solteiro, nova, de Jacarandá,
Dr. Joáo V. Tel.: 25-3328
VENDEM-SE móveis de sala
para desocupar lugar no es-
tado. Rua Ferdinando Labo-
riatt n. 246, ap. 302. Tele-
fone 58-4294.
VENDE-SE um movei de
quarto c sala Chipnndele
completo. Rua João Roma-
rl7.. 90, casa 7 — Ramos —
Tratar no local.

QUARTO DE CASAL, com-
pleto, semlnovo. Preço 8 000.
Av. Suburbana, 9 521, Cas-
c adu ra.

——; r- ÕÜÃRTO E SALA Chlpentft-
MÓVEIS - Vendem-se mo-wua peroba -clara,
veis dc quarto estilo Colonial. L^,ílloaos, Baratos, por mo-
Preço a combinar. Tratar das MUU."J . ..; t,..,—

GMC
Motor Diesel 4-71

MODELO 630 — ANO 1954
Vende-se Rua Nossa Senho-

¦ra das Graças, 346 — Sáo
-João de Meriti.

- 1961
Todo equipado —

Preço acima 3 mi-
jhões. Tel. 26-6369.
SOldsmobile

Vende-se, em estado
iióvo. Super 88. 4 portas. Ver
na Av. Atlântica, 2150. Tra-
•tar com Sr. Silva pelo tele-
Íone 37-7066. ^Uas úteis.

ÓLDSMOBÍLE - 51

Um difere
garantia.

962 ÃBÃJUR - lindo presen: g^fi taSS^IV.^aSS»^ g^^>^^gS^^?t1,UK
SS* »*.«?•_*!£ K maravilhosos abajures, „,«.. 2816, ap. 101. Higie- »" < •_ ^

lenciai, u Km, Luuiijie. i*i;iri*.viiuu«u3 nuajuivomin u.-
Vendo, troco e fa- lampadários em tripé, cominepolis.

Uto .Rua Conde de Bonfim
577 _ Tcl. 58-6760. (P luzes indiretas, rei leto-

res giratórios, p/ todas po-
slçõcs, córes variadas e
modernissimas, c/ 3 mes!

pecâvel,' equipado rádio

MÓVEISí — Vendo, motivo de
viagem. Tel. 37-6400.

SIMCA - 1961
Vendo, 1.» série, estado Im- nhas conjugadas, coloridas,

JJCi-.il*^i, *. M •* • i* ¦- »- -i

pneus b. branca, 880 mll a
vista, também facilito em 15
meses. Ver e tratar nn Rua
Joaquim Caetano, 19. Urca.
Tel. 20-0453.

de 9 000 p/ apenas 4 500,
temos também em perca-
¦ninhos, pintados à mão,

MÓVEIS — Vendem-se todos
os móveis de um hotel, quar-
tos completos, preço barato,
para desocupar. Ver na Rua
da Lapa, n.° 286, todos os
dias.

SOFA-CAMA, só esta sc
mana; alto luxo, superla-
tex, pés e braços removi-
veis, cores decorativas, ex-
cepcionai ocasião. — Sem
uso, custo 28 000,00 p/ ape-
nas 12 000.00. Praça Mana,
7, h/315, Edjficio A Xolte.
SOFA-CAMA EBELÍCHÉ —
Vendc-sc, c| porta-roupa e
colchOes, por CrS 10 000.00,
Juntos ou separados. Tratar

VENDEM-SÈ~ móveis. Motivo
clc viagem. Tel. 57-2172,
VENDO armário Jacarandá de
casal. Rua Nascimento Silva
n. 284, ap. 301.

RUSTICO — De particular, JJIntn., oll .,cl,.u,,uu... .......
quarto e sala, barato. Rua|na pala Felipe de Oliveira,
Maria Calmon, 146, ap. 402, 

j jB> Rp, 601. Copacabana.
Mílcr- — JSALA JANTAR ^-Tvéndo lin-

GELADEIRA General
Electric %, 5 pés. Pratelei-
ra, porta-ovos; porta in-
teiriça e congelador intei-
riço, silenciosa. —¦ Ocasião
única, gelando muito liem.
35 000 cruzeiros. — Bolivar
n.° 89, ap. 902
GELADEIRA Clímax, 8 pés,
com. motor amer., ótimo es-
tado c func Cr$ 19 mll. Av.
Copacabana. 387, ap. 911
GELADEIRA — 6 pés, ótimo
funcionamento — Vendo, CrS
16 000.00. Rua Senador Dan-
tas 10, n-n. 312. Tcl.: 22-5700.

ir

GELADEIRA nova, com ga
rantin, congelador Inteiriço,
porta-ovos. vendo 35 000,00.
Rua Senador Dantas 19, ap.
312. Tcl.: 22-5731.

VENDEM-SE moveis de saia.
completa, Chipendale. Tratar
na Rua Antunes Maciel n.°
458. Sã» Cristóvão, depois dns
15 hora1).
VENDEM-SE
tar Rústica, dc dc?, pei;as. em
perfeito estado. CrS 25 000.00.
Tratar Praça Frederico Duval,
7, casa 5. — Piedade.
VENDE-SE uma sala dc Jan-
tar em estilo Chlpendale, em
peroba. Ver e tratar na Rua
Teixeira de Pinho, 155. Pie-
dade.

minlios, pimauos a maoi_. »»» ___* *_•£•
obra dc arte c de grande i MOVEIS USADOS — Com- lefone 26-o718.

Tp valor decorativo, motivos\_______\___ll ~ Tcl- 29-8622- ''
japonês e chinês. Somente móveis DE SALA. estilo Cm

¦—;— ISALA JAMTAK — venuo 11"-
..REFORMAM-SE colchoes;da «ala Chipendale. côr mos- VENDEM.PE um dormitório
,, de molas e crlna, grupos.no pouco tiso por ter que - dc cas cm ot)mo
á estofados e poltronas.para viajar ver na B«»M»*.« estado. pol. qr$ 17 000.00 c
•|o mesmo dia Rua.Volun- gjrwj^37J^ap. 

o02 Praça 
|jw ^ de &^ ^tm

tários da Pátria, 2o3. Te- ________

Duplicadores 
"GESTETNER

Venda em Concorrência
Pública

Informamos aos interessados que o Sr.
Presidente da Administração Regional do
SENAC/ARGB, devidamente autorizado
pelo Conselho Regional da entidade, ven-
dera em "Concorrência Pública", TRÊS
duplicadores da marca "GESTETNER".

As condições de concorrência poderão
UJC .,  ser obtidas na Rua Álvaro Alvim, 31, sobre-

Ss^^^itas^a^Sloja, de segunda a sexta-feira das 13 as
de 18000. Rua Regente FCI-I13 horas (Secao do Material do SENÃO).

saia de jan-| J£J8l!^--__-- ^;onde os duplicadores se encontram para
l UMr K U exame dos interessados.

As propostas para aquisição dos dupli-
-1 jcadores serão aceitas até o dia 12 de de-

d,«« kom ?fi 3970 zembro corrente.Pago bem. 26-áZ7U 
^ de Jandro> 1 de dezembro de 1961.

RUTH MARCELINO BAPTISTA
Diretora da D.A.

GELADEIRA kitchnettc, pró-
pria para escritório ou apar-
tamento — Vendo, CrS 
18 000,00. Run Senador Dan-
tas._19._np. 312. Tel. 22-5700.
GELADEIRAS dc ocasiáo. Li-
quido hoje acima de 20 gela-
delrns de todas as marcas

Geladeira

uma sala de Jantar também—¦ I Rustico, por CrS 13 000.00 —
ÍSALA DE JANTAR — Em | Juntos ou sep. Rua Rlachuc-

.„ legítimo pequiã marfim,;lo n.° 412. prox. à Rua Frei
RÚSTICO, dormitório.para j 

" ' 
, { hílMe. Caneca

casal, completo, com cOlcMO «-»• „,.... íai ' ,_ nara US5ÕÍ

COMPRO
GELADEIRA

Pago hoje mesmo, ur-
pente. Tel. 22-5731.

•'Si mol«mPèetB°alaC°S mismS har slratório. laterais para ton5££É Chlpendale. dor-j^ r\ M P j? fl
-ín/rr» nfcri.i. «»o lunciona. uo D , 546 ap ,01 V1U| w 

'Blm Haddocic Lobo^m mesa console c 2 tamanhos P?«<*'J?= aS «LTnrJfsi ^ . -% .I')n(l mniRO. Av. Copacabana, n. Is.hf.I ¦ ¦¦ _,_-..-,.__ Fl— ,> 2 p-ivelas cadeiras em de.novos. Av. Salvador de Sa r/ilnflaínnc!
,~-T i-VVJM ..„ * 1202 manei. SALA DE JANTAR — Lin-* f c:"""*. "t"™r™-S 184-F. Frei Caneca. vreiaCiejl 3»
TH \ 

¦ Particular vende cm per- ]___ 'ip- líX-Z MACIÇA - Sala Chlpendale, do estilo Renascença, e,i-'vulcacouro cm çnres varia- rn.n^'ri_ «*«¦*- "

I feito estado 23 000 Km roda- ATENÇÃO - Compramos „ peças, olara, em estado de '0.. *s}"°.„!-,„ 
Vende-se <las' confortáveis c fortes, VENDE-SE,8«»g";™"pa P«; Mesmo com defeito

dedos. móveis clc sala c dormitório., non_ Dormitório maciço cia- talhada a m.m. »«nui a. lfj fi, E> realmente rr"n'com -,™"tlo.s' r"m,"í„ „n ,,„,.„ r,-„, .lf. ,fl1.
Ver e tratar na Av. Atlan- usados cm bom estado Te- em estad0 de novo£ Jun. completa. \cr na Rua Con- "JJJJ™ 

a|„â rio sem usn, c(\rlí- SpaHlJa ?£;,,£» rfi 
1__Ji01a: TpL íil4...'

tien. 778 - Tel. 37-1892. jlefone 29-2680. a toda hora. ,n; „ 6eparad08. urgente, por <lc de Boníim. 618. loja. _ ^SfetaSi. Custa ... ?2he?h 201 an 404 I
A ARMA SECRETA DAS MU-preço barato. Av. Salvador goFA-CAMA de casal. con].\__r_ 00'0 nn Vende-se n ape- '"',_, 

'.
inÈiiKS nir Arlitidcs Vlllas-de Sn. 184-F. Frei Canecti. , ~X „....,_,, „ _ —.„ ,«p 1"" »""•"".'. > FJ1UL ^ •' .•''"- ppviif.se snln rie Inntar c

LEME TÊNIS CLUBE

Seu rádio dc auto
móvel parOU? Bon.si — Um iiclo c utlHsai- MESA FORMICA — 4 cadel- Relndclrn

c.,„ „,,|„„- n„„i,rn1.') mo presente de Natal para }(j oea.-,iRo. Redentor -Uno. co
Slia amena qUeorOUí sua espósn, para ti bem-ama- -jS' _ Ipanema. b'l- tncl<

Procure especialista .da
i espósn, para a bem-ama- 302' _ i'panema.ou para um bom amigo. 

-.completamente. Custa
C01V.' !80 000,00. Vende-se p ape-

P:"ini^n«^d^nova>?^ 35 000,00. Ternos Um-|á5Sfifí?. ãrpSkeliiTxa-
ichío de molas pro-loem lim maravilhoso dor- ..,„,. m -r-i ¦ ir-777:i,t,or -Uno. colchão üe mo;.is rro- ¦"••". : ¦: ' ~

bel. tudo novo, barato. Rua mltorio conjugado em pe
iDJalma Ulrlf-h 37, an. 12C3.;<|uiã marfim. — Aceua-s

Vende-se -.-_- _________ :—„r„rf, \_^0 funciona do

vier. 727. Tel.: 28-7773.
CONVERSÍVEL ,

«S?à.SÍS: !?Ü ífü5SS:! 2T'S362 «^.Dl«:.ir da iío«e^!ie —'.S£t»JP- vc»ú°-Ru* J&-i». I •-

-/aiuo cia Assemoicia. nesta pi-iiueuu tumci.nv'"-
-Jpas de :,^°ifiei úc:<ü? lá convocaria outra no mesmo dia e lo...........-_  -;,--" i..it--.. VENDO urftcntc. motivo de. em geral com 3 anos de ga- . , âc ,,,' ,,„„t

Djalma Ulrich 37, an. 1208. quia marfim. — Aceita-se,.

GELADEIRAS
PINTAM-SE

A domicilio e_ copas de

Edital dc Convocação para Reunião
Ordinária da Assembléia-Geral

De acordo com o que determinam os artigos 17.°
e r'3° cios Estatutos, são convidado? todos os Senho-
res sócios eletivos maiores de idade, em pleno go70
clc seus direitos sociais, paru reunião ordinária cia
Assembléia-Geral, na secie social do Leme Tênis Clu-

Pa"o br na R Gustavo Sampaio. 74. no dia 14 de Dezem-
bro de 1901 5."-feira, as 20 lioras, para

Eleição dos membros do Conselho
Deliberativo c seus suplentes

No caso de não haver número legal para reajl-
.,_ i,ia,„ «o^,., primeira convocação.•/ai-ão da Assembléia, nesta

agem, mobília de i»ala rom; rantia. rom tinta de nutomo- , <""' • -. 
Iaripir0 6 (i„ clczembro de 1961.ibufete. 6 cadeiras e. mesa veis. Trocam-se borrachas., iiioroQ Sn TAMÕYO DA SOTA — Pie-At. Copacabaní.íconsolí. Ver n» Ru» Torres iTel. 45-4313. Recados para a} MARCOS 1I1U 1AJIU1U Ul\ üil,va t-ie

Homem, 860, »p. 202. Demétrlo. Sidente.
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"O mundo é tão cheio de tantas coisas c por isso tenho a
certeza de que nós podemos ser felizes como um rei." Qual-
quer escritor diria isso e alé melhor. Mas a continuação:
"E^Você sabe'quão felizes são os reis!", somente um James
Thurber. E acho mesmo que aí está definido o sentido de
sua obra: otimista, mas não OTIMISTA. A idéia fixa de
detelizar o convencional, encontra-se também nesse texto

(final de uma dc suas fábulas), porque ser feliz como uni
rei c conceito, é clichê que Thurber corrige no ato mesmo

de usá-lo.
Morto JT (66 anos), vamos prestar-lhe a homenagem
mais alta lendo sua criação maior. Este é um conto per-
feito. Poucos na literatura moderna sintetizaram e trans-
mitiram tão simplesmente, como Thurber. o abafado con-

flito que surge do-diálogo entre fantasia e realidade. A nar-
ração c estrutura do conto são lições de artezanato literá-
rio veiculando expressividade. E ouso afirmar que JT eu-
trará na História da Literatura com peças deste quilate,
mais do que com o delicioso humorismo lírico (das fábu-

Ias e dos desenhos) que lhe deu fama.
Em seus últimos anos. Thurber escrevia e desenhava com

grosso lápis prelo sobre papel amarelo, porque sua vista
começava a falhar. Depois abandonou o desenho e, quase
cego, passou a ditar suas histórias à mulher (Helen). The
Thirteen Clocks, que a crítica norte-americana considera
sua obra mais depurada — sobretudo na linguagem — é o
resultado do último esforço (já estava cego) para aperfei-

coar ainda mais seu estilo.

suplemento do m i n i ca 1

jornal do brasil
rio de janeiro, sábado, 9 e
domingo, 10 de dezembro de 1961

A VIida secre i a d w a Iter M
conto de James Thurber

itty
Tradução e nota de Nelson Coelho

Estamos entrando! A voz do Co-
mandante soou metálica como lâ-
minas filias de gelo que se rom-
pem. Vestia o uniforme completo
com o boné branco cheio de me-
dalhas e inclinado sobre um de
seus frios olhos. — Não deveria-
mos prosseguir, senhor. Isto pa-
rece sei um furacão. Digo no caso
de o senhor me perguntar. — Não
penso perguntar coisa alguma,
Tenente Berg, disse o Comandan-
te. — Continue, acelerando! Per-
.maneça nos 8 500! Vamos muito
bem! O rugir dos motores se fêz
mais intenso: ta-pocketa-pocketa-
pocketa-pocfceto-pocfceía. O Co-
mandante dirigiu a vista para o
céu que se formava sobre a janela
do piloto. Deu alguns passos e co.-
meçou a manipular uma série
complicada de botões. — Ligue o
motor auxiliar número 8!, repe-
tiú o Tenente Berg. — Dê a má-
xima potência à torre número 3!
Gritou o Comandante. — Dou ve-
locidade máxima à torre nume-

ro 3!
Os membros da tripulação, incli-
nados sobre suas diferentes ativi-
dades no enorme e veloz hidro-
avião de oito motores do Exército,
olhavam uns para os outros e co-
chichavam. — O velho nos vai
arrebentar, diziam uns para os
outros. — O velho não tem medo

nem do inferno..'.
Não tão rápido! Está aceleran-

do demasiado! disse a Senhora
Mitty. Por que está com tanta

pressa?
Einh? Disse Walter Mitty.

Olhou para sua esposa que ocupa-
va o assento a seu lado, assom-
brado. Seu rosto lhe pareceu ex-
traordinàriamente estranho, co-
mo se uma mulher desconhecida
o houvesse interpelado no meio de
uma -multidão. — O velocímetro
já está indicando 95, continuou
ela. — E você sabe que não me
agrada ir além de 40. Você chegou
a 95. — Walter Mitty continuou
dirigindo em direção de Waterbu-
ry, enquanto o rugido do SN202
em meio da tempestade mais hor-
rivel dos vinte anos de navegação
aérea, esfumava-se nas remotas e
profundas imensidades de sua

mente.
r-r Ja csU correndo outra vez, dis-
se a Senhora Mitty. — Parece que
hoje é seu clia. Seria bom que você
se deixasse examinar pelo Doutor

Renshaw.
Walter Mitty parou o carro dc-
fronte do salão de beleza, onde
sua mulher entrou para penteai-
se. — Lembre-se que você tem que
comprar as galochas para os sa-
patos, enquanto me penteio, disse
ela. — Mas eu náo preciso dè ga-

lochas, disse Mitty. Ela guardou
o espelho na bolsa.

Já acabamos com isso, disse
ela enquanto descia do carro. —
Há muito que você deixou de ser
jovem. — Mitty aumentou o rui-

do do motor.
Por que você não pôs as luvas?

Por acaso perdeu-as? — Walter
Mitty meteu a mão em um dos
bolsos e tirou as luvas. Colocou-as,
mas logo que sua mulher entrou
no edifício, e êle por sua vez che-
gou com o carro até uma luz ver-
melha, tirou-as de novo. — Cami-
nhe, camarada, gritou um guar-
da, no momento em que a luz mu-
dava de côr, e Mitty, dando o últi-
mo puxão nas luvas saiu em dis-
parada. Continuou no carro sem
direção determinada por alguns
momentos e logo passou diante do
hospital, enquanto se dirigia ao
lugar de estacionamento. — Tra-
ta-se do banqueiro milionário
Wellington Macmillan, avisou a
formosa enfermeira. — Sim? Dis-
se Walter Mitty, tirando com len-
tidão as luvas. — Quem atende ao
caso? — O Dr. Renshaw e o Dr.
Benbow, de Nova Iorque, e o Dr.
Pritchard Mitford, de Londres.'
Este último veio de avião. —
Abriu-se uma porta no fim do cor-
redor longo e frio e apareceu no
umbral o Dr. Renshaw. Parecia
cansado e distraído. — Alô, Mit-
ty, disse êle. — O próprio diabo
me.eu-se no caso que estamos
atendendo. Trata-se de Macmil-
lan, o banqueiro milionário e ami-
go pessoal de Roosevelt. — Os-
treósis da região tufmlar. Terciá-
ria. Agradeceria se me fizesse o
favor de dar uma olhada. — Com
muito gosto, disse Mitty. — Na
sala de operações cruzaram-se
apresentações em voz baixa: —
Doutor Remington, Doutor Mitty,
Doutor Pritchard-Mitford, Doutor
Mitty. — Li seu livro sobre estrep-
totricósis, di s s e Pritchard-Mit-
ford, apertando-lhe a mão. — É
uma obra magnífica, senhor. —
Obrigado, disse Walter Mitty. —
Não sabia que você estava nos Es-
tados Unidos, Mitty, murmurou
Remington. — Trouxeram a Mit-
ford e a mim para atender a um
caso de terciária. — É um grande
gesto da sua parte, disge Mitty.
— Um enorme e complicado me-
canismo ligado à mesa de opera-
ções mediante uma grande varie-
dade de tubos e arames, começou
a matraquear: pocketa-pocketa-
pocketa. — O anestesista novo
começa a falar, avisou um inter-
no. Não há ninguém no Ocidente
capaz de consertá-lo! Calma, ho-
mem. disse Mitty em voz baixa e
tranqüila. Dirigiu-se rapidamente
à máquina, cujo matraquear esta-

va progredindo. Apertou cuidado-
samente uma série de botões bri-
lhantes. Preciso de uma caneta-
tinteiro! Disse logo. Alguém pas-
sou-lhe uma lapiseira. Tirou o pis-
tão defeituoso e inseriu em seu
lugar a lapiseira. — Isto funcio-
nará assim por uns dez minutos,
disse. — Adiante com a operação!

Uma enfermeira aproximou-se
e murmurou algo ao ouvido de

Renshaw, que empalideceu.
Começou a gangrena, disse

Renshaw nervosamente. — Você
seria capaz de continuar com a
operação, Mitty? — Este olhou
para ele, e em seguida para a fi-
gura lúgubre de Benbow, e, por
último, para os dois graves, taci-
turnos e notáveis especialistas. —
Já que vocês o desejam, disse êle.
Imediatamente lhe vestiram uma
capa branca, ajustaram uma
máscara, colocaram as luvas de
borrachci, enquanto solícitas en-

fermeiras dispunham-se...
Meia volta, meu amigo! Cuida-

do com esse Buick! Walter Mitty
freiou desesperado. — Está en-
entrando errado, amigo! Disse o
encarregado do estacionamento
olhando Mitty muito de perto. —
É mesmo! Disse Mitty. Começou
a recuar com cuidado por um lu-
gar em cuja entrada estava es-

. crita a seguinte indicação: "Ex-
clusivamente para as saídas." —
Deixe onde está, disse o encarre-
gado. — Eu me encarregarei de
colocá-lo no lugar. — Mitty saiu
do carro. — Ei, deixe-me a chave!

Oh, disse Mitty, entregando-
lhe a chave de contato, ô homem
instalou-se no volante e com gran-
de perícia levou o carro ao lugar

.-correspondente.
Esta gente é tão pretensiosa,

pensou Walter Mitty, caminhando
pela rua principal. Certa vez, en-
contrando-se em New Milford, ti-
nha procurado tirar por sua con-
ta as correntes dos pneus e o rc-
sultado foi que elas se enroscaram
completamente nos eixos das ro-
das. Teve de vir um mecânico em
uma camioneta de serviço, e íêz'o trabalho em meio de grunhidos
e protestos. Desde então, a Senho-
ra Mitty exigia que levasse o car-
ro a uma garagem, toda vez que
era preciso tirar as correntes das
rodas. Aquela vez, êle tinha pen-
sado: Na próxima ocasião em que
tiver de fazer isso, vou colocar o
braço direito na tipóia e assim
não terei de ouvir desaforos. Des-
sa maneira perceberão que me é
praticamente impossível tirar as
correntes por minha conta. —
Nesse instante pisou no barro que
cobria a soleira. — Galochas para
os sapatos, pensou consigo e co-
meçou a procurar uma sapataria.

Quando saiu de novo à rua, com
as galochas em uma caixa debai-
xo do braço, Walter Mitty esfor-
çava-se pôr lembrar qual era o
segundo encargo que sua esposa
lhe determinara. Ela repetiu
duas vezes antes de sair de casa
para Waterbury. De certo modo
êle se aborrecia com essas via-
gens semanais à cidade, pois
sempre estava adquirindo preci-
samente o artigo de que não ne-
cessitava. Em vão percorria em
sua mente os diferentes objetos:
Papel Yes, folhas para enfeitar?
Não. Escova e pasta de dente, bi-
carbonato, pós para polir metais,
e outras coisas até abandonar a
esperança de lembrar-se. Mas
náo devia esquecer que sua mu-
lher tinha boa memória. Onde
está meu pedido, perguntaria
ela, sem dúvida. — Não me diga
que você se esqueceu qual ora.
Um jornaleiro passou a seu lado,
apregoando o acidente ocorrido

em Waterbury.
Talvez isso ajude a refres-

car a memória. Isto, disse o Pro-
motor lançando repentinamente
uma pesada pistola automática
em direção à tranqüila figura
que ocupava o lugar das teste-
munhas. Você viu isso antes? —
Walter Mitty pegou a arma e exa-
minou-a com mãos de especialis-
ta. — Esta é a minha Webley-
Vickers 50.80, disse com toda a
calma. Uma onda de. excitação
circulou por todo o tribunal. O
Juiz pediu silêncio. — Parece-me
que você é um mestre no mane-
jo de qualquer arma de fogo, não
e verdade?, insistiu tendenciosa-
mente o Promotor. — Protesto!
exclamou o advogado de Mitty.

Acabamos de demonstrar que
o meu constituinte não poderia
em nenhum caso haver dispara-
do esse tiro. Provamos que tinha
o braço direito na tipóia na noi-
te de" 14 de julho. Walter Mitty
levantou a mão e a discussão en-
tre os advogados parou. Sua voz
soou lenta e clara: — Com qual-
quer arma de marca conhecida,
eu poderia ter matado Gragório
Fitzhurst a 90 metros de distân-
cia e com minha mão esquerãa.

Tal declaração provocou um
verdadeiro pandemônio no Tri-
bunal. Ouviu-se um grito de mu-
lher no meio da confusão e ines-
peradamente uma formosa jo-
vem de cabelos negros deixou-se
cair nos braços de Walter Mitty.
O promotor goupeou-a. Em res-
posta Mitty, sem levantar-se da
cadeira, descarregou seu punho
sobre o queixo do homem. — Cão

miserável...
Biscoitos para cãezinhos!, dis-

se Walter Mitty. Parou brusca-

mente enquanto o Tribunal e as
demais salas do recinto esfuma-
çavam-se em sua mente para dar
lugar, de novo, aos edifícios de
Waterbury... Uma mulher que
passava a seu lado deu uma gar-
gamada. — Ouviu, disse biscoi-
tos para cãezinhos, exclamou pa-
ra seu companheiro. — Esse ho-
mem está falando sozinho e disse
biscoitos para cãezinhos. — Wal-
ter Mitty apressou-se e entrou
em uma casa de biscoitos, que
encontrou depois de andar um
bom pedaço rua acima. — Quero
biscoitos especiais para cãezinhos
novos, disse ao empregado. —
Alguma marca especial, senhor?

O campeão mundial de tiro
a revólver pensou alguns segun-
dos. — Quero aquelas que dizem"Os cãezinhos ladram por elas",

disse Walter Mitty.
Em 15 minutos sua mulher sai-
ria do Instituto de Beleza, obser-
vou Mitty ao olhar o relógio,
a não ser que tenha alguma di-
íiculdade em secar o cabelo como
acontecia de vez em quando. À
sua mulher não agradava que èle
se adiantasse no hotel; exigia
que a esperasse na saída, como
costume. Felizmente encontrou
uma poltrona de couro na ante-
sala, diante de uma janela, de
modo que pôs as galochas e os
biscoitos ao lado, no chão, e dei-
xou-se cair sobre ela. Pegou um
número atrasado do Liberty e
leu: "Pode a Alemanha conquis-
tar o mundo pelo ar?" Os olhos
de Walter Mitty percorreram as
fotografias dos bombardeios e

das ruas em ruínas.
O tiroteio afetou o jovem

Ralelgh, senhor, disse o sargen-
to. O Capitão Mitty olhou para o
interlocutor através do seu cabe-
lo desgrenhado. — Mande-o para
a cama junto com os outros, orde-
nou em tom cansado. — Voarei
só. — Mas, senhor, isso é impôs-
sível, respondeu com ansiedade o
sargento. — Necessitam-se pelo
menos dois homens para mane-
jar esse bombardeiro, e o inimi-
go está descarregando o próprio
inferno do ar. Von Ritchman
tem sob seu fogo a área compre-
endida entre Saulier e este lugar.

No entanto, alguém tem de
trazer esse depósito de munições-,

disse Mitty. — Eu me encar-
regarei disso. — Aceita um trago
de branây? — Encheu um cáli-
ce para o sargento e outro para
êle mesmo. Algumas fagulhas
saltaram no interior da peça. —
Foi perto, observou descuidada-
mente o Capitão Mitty. — A bar-
ricada está cedendo, avisou o
sargento. — Vivemos só uma vez,

sargento, disse Mitty com seu
sorriso rápido e tímido. — Não é
mesmo? -— Encheu de novo seu
copo e tragou-o. — Perdoe-me,
senhor, porém confesso quenunca vi ninguém melhor que o
senhor para o branây, disse o
sargento. O Capitão Mitty le-
vantou-se e pegou sua enorme
automática Webley-Wickers. • —
Há uma distância de 40 quilômc-tros através de um inferno, in-
sistiu o sargento. Mitty bebeu
mais um copo. — Depois de tudo,
disse êle, como resposta e em voz
baixa: — Seja o que fôr. — O
soar dos canhões tornou-se mais
intenso; escutava-se o ruído das
metralhadoras e de outro lado
começou-se a sentir o ameaçador
barulho pocketa-pocketa-pocketa,
característico dos modernos lan-
ça-chamas. Walter Mitty dirigiu-
se à porta da trincheira entoando"Au près de ma Blonde." Vol-
tou-se e despediu-se do sargento."Cheerrio", disse.
Alguma coisa bateu-lhe no om-
bro. — Procurei você por todo- o
hotel, disse a senhora Mitty. —
Com qiae intuito você se esconde
nessa cadeira velha? — Como
queria que o encontrasse? — Tu-
do termina, disse Walter Mitty
distraidamente. — O quê? disse
a senhora Mitty. — Comprou mi-
nha encomenda? Isso é, os biscoi-
tos para os cãezinhos. O qüe tem
dentro dessa caixa? — Galochas,
disse Mitty. — Por acaso não po-dia tê-las colocado no quarto?Estava pensando, disse Wal-
ter Mitty. — Alguma vez você jáimaginou que eu pudesse estar
pensando? — Sua mulher
olhou-o. — Tomarei a sua tem-
peratura assim que chegarmos

em casa, disse ela.
Cruzaram a porta giratória, qüeemitiu um som agudo quando a
empurraram. Estavam a duas
quadras do estacionamento. Ao
passar por uma farmácia, em
uma esquina, ela disse: — Espe-
re-me aqui um momento. Esque-
ci de uma coisa, mas não me dè-
morarei nem um minuto. Walter
Mitty acendeu um cigarro. A
chuva começou a cair, junto com
alguns flocos de neve, que ao to-
car o chão se dissolviam. Encos-
tou-se na parede da farmácia
enquanto fumava... Levantou os
ombros e juntou os calcanhares.

Para o inferno com o lenço,
disse Walter Mitty com ironia.
Deu uma tragada no cigarro e
atirou-o longe. — Em seguida,
com esse sorriso fraco e irônico
nos lábios, enfrentou o pelotão
de fuzilamento; alto e imóvel, or-
gulhoso e altivo, Walter Mitty, o
Invencível, indecifrável até o fim.

TABELA
Sobre o pulo
No Correio da Manhã (SL, 2.21.61), Ha-
rolão de Campos responde às restri-
ções feitas por Adolfo Casais Monteiro à
tese de Décio Pignatari anunciando"um pulo para trás" da poesia concre-
ta. HC começa afirmando que o relato-
rio de DP põe a crítica em situação, o
que no seu entender já estava como fun-
ção na poesia concreta: mas certos cri-
ticos "só têm comércio, com defuntos."
ACM estranhara que DP, ao se referir
às "subdivisões prismáticas da Idéia"
do Prefácio de Mallarmé ao Lance de
Dados, tenha falado na metafísica he-
geliana âo poeta. HC responâe citanâo
Mauricc Blanchot, que vê na dispersão
extrema e na tensão unificaâora âo es-
pírito o tema âo célebre poema ãe Mal-
larmé, identificando essa dispersão com
a "dispersão volátil" que era, para He-
gel, a característica âo Espírito. Tam-
bém não aceita HC o reparo do crítico
que acusara os concretistas de não âa-
rem importância à construção musical
do Lance de Dados (ponto acentuado
pelo poeta no referiáo prefácio). HC
alude, então, às experiências concretas
paralelas à melodia de timbre âe We-
bem, à vocalização ãe poemas, contatos
com Boulez e Stokhausen. (Com isso
não responâe à crítica: ACM não disse
que os poetas nunca se interessaram por¦músicas, mas que subestimaram a es-
trutura musical do Lance de Dados. E fi-
nalmente o ponto considerado crucial
por HC e que é o da existência de uma
poesia concreta e do possível malogro
dessa poesia confessado no relatório-tesc
de DP. Lembra HC que. se ó difícil mi-
tender-se uma nova teoria tentando

compreendê-la ãe fora, mais difícil será
empreender a realização prática âa
mesma jiãganáo-a pôr paârões conven-
cionais. Para que os que assim julgam,a. palavra experiência é uma arma opor-
tuna para subestimar tudo o que é novo.
No seu entender, o que não existe é a
poesia discursiva e sentimental que poraÍAinâa. Quanto ao pulo, âiz que a poe-sia concreta não vai recuar, mas conti-

nua dentro de sua evolução âialética.

Greve
José Lino Grunewald (SL, Correio da
Manhã) comenta o filme dc Eisenstein,
Greve, exibido no programa do Festival
do Cinema Russo e Soviético do MAM do
Rió.j Trata-se da realização de estréia
de Eisenstein, mas onde' já se encon-
tram resultados de sua teoria da mon-
tagem por atração. Acredita-se JLG queo exemplo mais característico do que o
diretor entendia por montagem de atra-
ção está em Greve: a seqüência final
em que, paralelamente ao massacre dos
operários pelos soldados do Tzar, assis-
timos à matança de um boi, sangrado
e cortado. Escreve JLG: "A montagem
sc opera, evidentemente, mediante um
jogo dc alternância dos planos, subníe-
tida às solicitações de um esquema rít-
mico. Êssc tipo de confronto, na base da
sugestão, c de inspiração nitidamente
simbolista seria mais tarde melhor ab-
sorvido pelo que, no cinema, se enten-
der por elipse, quando uma espécie de
metáfora motovisual se desenvolveria
no sentido de o elemento puramente
alusivo suprir o elemento conceituai ou
descritivo." O próprio Eisentein evolui-
ria para essa "síntese funcional'', corr. <

sc pode observar no Encouraçaâo Poten-
leim. Observar ainda JLG que já na Gre-
ve o jovem diretor soviético revela o"puro plástico e a fabulosa arquitetura
visual" no que foi insuperável: b rigor e
inventiva dos enquadramentos e das an-
gulações que se encontram mais inten-
sificádos em Alexandre Nevski e Ivã, o
Terrível. Embora não alcançando, em
termos de estrutura, o mesmo nível das
grandes realizações de Eisenstein, Greve,
no entender de JLG, é um filme de alto
impacto e marca o salto qualificativo
que vai das realizações de Griffith a Po-

tcnkim.
Omissão
Era preciso que um editor (já que os cri-
ticos se calaram) viesse âizer algumas
veráaáes a respeito âo que se passa no
Brasil em matéria üe crítica literária.
Assim faz o artigo de Énio Silveira pu-blicado no Diário de Notícias (SL.
3.12.61). Demonstra ES que a crítica
brasileira é omissa. Como o ãemonstra?
Enumeranáo lima série ãe obras recen-
temente aparecidas, dignas de atenção
ou pelo seu valor literário ou por suas
implicações sociológicas, filosóficas e po-
líticas, ou por ambas as coisas, mas só-
bre as quais a. critica brasileira simples-
mente silenciou. Depois de longa enmnc-
ração e argumentação. ES pergunta pe-
Ias causas dessa omissão. E responde que
são três as fundamentais: a falta âe es-
pecializacão (critica hoje exige amplo
conhecimento não só de literatura em
geral como de disciplinas outras: psico-'locjia, 

sociologia, filosofia, política, eslé-
tica etc.) e tal formação não sc impro-
visa: o medo de opinar: o exercício da
c: ' 't* :. 'ge, no seu entender, uma to-

maâa ãe posição iãeológica, coisa que
conâuz à angústia os áuviâosos, que não
estão convenciâos âo acerto áos siste-
mas âe viáa que diviâem o m unão üe
hoje — o capitalismo e o socialismo; e
a barreira âa grande imprensa: por coe-
rência, a grande imprensa não poãe per-
mitir em suas páginas matéria que aâ-
vogue a mudança do statu quo, e quan-
âo êle é posto em xeque por um livro
s u b v e r s iv o, extravagante, ou cíni-
co", logo se impeüe qualquer comenta-
rio que contribua para a maior divulga-
ção da obra. As válvulas da pequena im-
prensa e da imprensa partidária ou não
proâuz em ressonância ou também se

fecham por razões diversas.

Um a mn
Forjaz F. Forjan (A Revista, outubro
1961) dá-nos conta da disputa que sc
verificou entre um crítico científico-ma-
temático e um poeta, ambos suíços. O
crítico — que ao que tudo indica é um
discípulo do Prof. Max Bense, que há
pouco nos visitou — chama-se Fritz Pitt
e fêz a crítica do poema de Georg Sam
com auxílio dos métodos estatísticos e
do cérebro eletrônico. O resultado foi o
seguinte: o cérebro denunciou "excesso
de entropia" no poema cie Sam, baixo
nível comunicativo, formas estereotipa-
das etc. Em face de tal julgamento —
que eqüivale à palavra divina da conde-
nação — o poeta não teve outra saída
senão a de submeter o artigo do crítico
também ao juízo do cérebro eletrônico.
O resultado foi parecido: excesso dc en-
tropia, chavões, erros lógicos. Crítico e
poeta empataram. Quem com cérebro

fere, com cérebro

Estudos históricos
Otto Maria Carpeaíiix (SL, Correio da
Manhã, 26.11.61) consiãera que o enor-
me sucesso âe Toynbee é prova âa fas-
cinação que os estuãos históricos exe. -
cem em nosso tempo. No Brasil — âiz
OMC — tivemos uma época na qual a
historiografia foi sobretudo naxrativa, li-
teràriamenic inspirada e não raro su-
cumbindo à tentação de romancear os
acontecimentos. Hoje ter-se-á daâo um
passo à frente, com o método ãe pesqui-
sa e exame âos âocumentos. Nesse pro-
gresso reside, entretanto, um perigo: o
ão interesse pelo documento degenerar
em acumulação positivista de fatos, ini-
¦portantes ou não, em prejuízo da inter-
pretação desses fatos. Mas OMC revela
a causa desse temor: é que, para êle, "a
narrativa ainda me parece a forma mais
alta de historiografia, mas quando pre-
tende ser "último resultado âe uma fase
âe pesquisa". Isso é eviãente, áo contra-
rio voltaríamos à narrativa literária.
Alude, então, OMC,.ao Boletim de Histó-
ria publicado pelo Centro ãe Estuãos
Históricos âa Faculãaâe Nacional ãe Fi-
losofia, no qual aparece um artigo âe
José Américo Moita Pessanha: Nesse
trabalho, JAMP áborâa o problema dás
interpretações históricas erraâas, inspi-
raâas pelo falso conceito âe "mentalidà-
de específica" de determinada raça ou
nação. Parte OMC para âigressões em
torno de vários exemplos ãe "falsas tu-
terpretacões" históricas, como o âa âes-
truicão'âo Império Romano... Concliii
afirmanáo que o interesse de hoje pelos
estudos históricos não é fruto de uina
vontade dc evasão, mas ãe participação

na atualiãaüc.



Suplemento Dominical, Jornal do Brasil, Sábado, 9-12-61

Teatro

A EVOLUÇÃO

DE MARTINS

PEN A (Conclusão)

Barbara Heliodora

Só cm 1845 é que Martins
Pena tenta, pela primeira
vez, a comédia em três atos:
O Noviço é sua décima obra
no gênero cômico e não nos
parece possível que seja pos-...
ta em dúvida sua posição de
obra-prima da carreira do
autor, pois seja em constru-
ção seja em caracterização
é um ponto excepcionalmen-
te alto em toda a dramatur-
gia nacional. Em O Noviço,
como em praticamente ne-
nhuma outra obra de Mar-
tins Pena, é exato, justo, pie-
ciso, o equilíbrio entre o
conteúdo e a forma, e nela
é alcançada aquela medida
madura de farsa-na qual há
espaço para uma caracteri-
zação algo mais completa do
que a mera esquematização

da farsa de situação.
De estatura maior do que a
das leves tentativas de um
ato, Martins Pena parece, .
em O Noviço, ter em mente
a comédia romana mais do
que a farsa francesa, menos
por idéia consciente de imi-
tação do que pela busca ins-
tintiva, quase, da forma in-
dieada para enquadrar .suai
Intenção de criticar certos,
aspectos da vida brasileira
da época. Já que o Dr. Liiís
Francisco da Veiga informa
em sua Memória Biográfica
a respeito de Martins Pena
CRevista ão Instituto Histó-
rico, Tomo XL, parte primei-
ra, 1877) que este estudou
latim antes de entrar para
o Curso de Comércio, não
seria de espantai- que uma
curiosidade aparentemente

• Insaciável como a sua tenha
entrada em contato conv
Plauto, já-que diz o mesmo
biógrafo que Martins Pena
fêz sempre vastas leituras no
campo da literatura drama-
tlca. Sem dúvida é único na
obra de Martins Pena o fi-
nal plautense de O Noviço,
em que o pedido de indul-
gência do Mestre de Noviços
ainda mais nitidamente co-
loca Martins Pena, no caso,

num esquema clássico.
A construção de O Noviço ó
primorosa, c o entrosamento
de três linhas de ação é fei-
to com um cuidado inusita-
do na obra do autor: Am-
brósio e sua mulher Florén-
cia são a ligação das três
tramas que são as seguintes:
Floréncia, a viúva casada
em segunda núpcias com
Ambrósio, é suficientemente
cega e tola para não ver que
foi apenas por interesse que
este casou-se com ela e para
concordar em mandar para
o convento sua filha como já
havia feito de seu sobrinho
um noviço, e começava, des-
de cedo, a educar seu filho
menor para frade, tudo isto
sem perceber que a única in-
tcnção de Ambrósio era fi-
car com seu dinheiro. O re-
sultado dessa trama centrai
será o sofrimento de Florén-
cia, a que erra por tolice,- e a
punição de Ambrósio, o que
erra ativamente. Três tra-
mas paralelas servirão para
completar o quadro: a ce
Carlos e seus problemas
como noviço, que enquadra-
rão as críticas de Martins
Pena ã Igreja e às hipocri-
sias religiosas de sua época
(como já fizera em Os ir-
mãos das Almas), a intriga
amorosa, e a de Rosa, pri-
meira mulher -de Ambrósio,
que, além de ser instrumento
para a denúncia deste, servi-
rá para a ampliação do qua-
dro de documentação da vi-
da brasileira, com a apre-
sentaçao tle uma nortista,
que fala de sua regwo. tios
hábitos e costumes du mes-

ma, sem deixar por hso dfi,
ficar inteiramente discipíi-
nada ao total da peca. o qui?
Rosa diz do Nordeste não
passa de algumas poucas ii-
nhas, mas já a essa altura ..
Martins Pena era mestre em
retratar de maneira a um
tempo clara e suscinta os
panoramas que, ao tempo dc
O Juiz de Paz na Roça, to-
mariam provavelmente toda

uma cena.
O Noviço demonstra um cui-
dado de construção que não
tem paralelo na obra de
Martins Pena. Tentando
pela primeira vez a compò-
sição de uma comédia em
três atos o autor distribui
com um cuidado exemplar
os momentos de tensão e
relaxamento, aumentando
progressivamente a comple-
xidade de sua trania, com
inúmeras entradas e saidas
planejadas de maneira ex-
cepcionalmente hábil, sob o
aspecto de pura construção
teatral, assim como são bri-
lhantemente planejadas as
crises de final de cena e —
muito particularmente —
de ato. Não é somente o fi-
nal plautense e nem o cui-
«lado da construção geral do
plano .de O Noviço, entre-
tanto, que nos levam a pen-
sar numa intenção ' rrials
clássica na composição da
obra,.mas também o íato de
que aqui, pela primeira vez
— e única na forma — no
monólogo inicial ficam per-
feitamente estabelecidos, an-
te a platéia, o personagem e
seu problema. O monólogo
inicial de Ambrósio, além
disso, determina um clima
para O Noviço bastante di-
verso do da grande maioria
da obra de Martins Pena,
pois aqui temos uma técni-
ca especial de construção
ájamática, aquela na qual a
platéia está, em inúmeros
momentos, mais bem infor-
mada do que os personagens
a respeito de certo a'ssUnto
ou situação. Nesta 'técnica o
autor abdica do elemento de
suspenso que é caracteristi-
co do melodrama íe que in-
fluenciará Martins Pena
muitas vezes), tomando um
jDonto-drfJvista mais clássico,
o da clareza de intenções de
crítica de costumes, caracte-
rística da comédia nova gre-
ga, de Plauto e de Molière.
Em forma, intenção e con-
teúdo, portanto, parece-nos
que O Noviço ocupa uma po-
sição única na obra de Mar-
tins Pena. Com a exceção dc
As Casadas Solteiras, de que
nos ocuparemos adiante, e
de O Usurário, (inacabada
mas com algumas caracte-
rísticas sugestivas, também
a comentar) Martins Pena
não tentará mais a comédia
era três atos: permanecerá
no âmbito da farsa em um
ato, no qual brilha incontes-
tàvelmcrite, mas não tenta-
rá mais a envergadura de O
Noviço. Serão inúteis as< con-
jneturas sobre as razões des-
sa decisão, mas é preciso
apresentar ao lado dè uma
possível consciência de uma
limitação natural de talento
(que seria facilmente des-
mentida por O Noviço), uma
limitação mais plausível, a
le sua' saúde precária, pois
vlartins Pena só teria mais
lois anos para completar
ua obra dramática, e -nor-
•cria dentro de três, a partir
la composição de sua obra-

prima.
Depois de O Noviço, Martins
Pena se apresenta menos
alegre, e as duas linhas —
a da forma e a do conteúdo
— que vinham correndo pa-

ralelas ou pelo menos em
equilíbrio muito aproxima-
do desde o Judas em Sábado
de Aleluia parecem agora
por vezes desequilibra r-se
novamente, mas desta vez ••
para o lado da forma, em
lugar do conteúdo de infor-
mação brasileira como acon-
tecera nas primeiras Lenta-
tivas. Martins Pena.era ago-
ra um magistral manipula-
dor de enredos, mas com ra-
ras exceções vemos que vol-
ta a sofrer a influência do
melodrama. E não deixa de
ser compreensível esse ie-
torno ao melodrama se con- .
siderarmos a época em que
viveu: justamente no perio-
do em que Martins Pena co-
meçou a produzir ( o com
que facilidade e rapidez, é
preciso que se note), despon-
tava no teatro brasileiro o
único grande nome de ator
que marcou o século XIX
como realmente excepcion.-il,
João Caetano, cujo talento,
ao que se possa verific.i:, di-
vergia fundamente do doco-
mediógrafo, era altissonan-
te, e. melodramático quando
não trágico, e. o seu sucesso
deve ter criado um clima de
procura de veiculos adequa-
dos a seu gênero que não
propiciavam de todo o 'ta-
lento natural de Martins

Pena.
Aliás, em sua Memória, o
Dr.-Luís Francisco da Vei-
ga comenta: "Luis Pena en-
controu muitas contrarie-
dades no começo de sua tão

• breve,-mas. tão fecunda vi-
da de autor dramático, in-
formando-nos o Sr. Dr. J.
F. Viana que o próprio Joáo
Caetano dos Santos bastan-
te o guerreara, provável-
.mente (acrescentamos nós)
por cultivar Luis Pena es-
pecialmente a comédia, e
não ser este o gênero lite-
rário das'simpatias e da in-
dole pujante e explosiva da-
quele tão talentoso brasilei-
ro", e atribui ao interesse
de José Antônio Tomás Ro-
meiro' "inspetor de cena" do
Teatro S. Pedro, o fato de
terem sido as obras- de Mar-

. tins Pena montadas, no pe-
riodo de 1844 a 1847. Ora, o
sucesso de João" Caetano no
melodrama vinha de encon-¦ tro àquela tendência que o
autor éle mesmo já mostra-
ra no inicio cie sua carreira,
de querer compor algo fora
do gênero cômico, e estamos
hoje convencidos de que da-
das todas estas circunstân-
cias, fica esclarecido o qua-
se abandono da comédia em
termos puros nos últimos
anos da vida do autor, quan-
do já deveria ter menor re-
sistência para lutar contra
o ambiente dominante, e —
o que seria lógico — bem
menores motivos para ter
da vida um panorama otl-

mista ou alegre.
A peça que se seguq a O
Noviço è um excelente exem-
pio dessa confusão de senti-
mentos e de estilos, mesmo
porque na cuidadosa edição
de Darci Damasceno O Ci-
gano vem incluída entre as
comédias, enquanto que na
Memória do Dr. Luis Fran-
cisco da Veiga a obra é cias-
sificada como "drama em
um ato", com referência do
Jornal do Comércio de 12 e
15 de julho de 1845. Na
realidade o tom é confuso,
e se temos uma série de
momentos em que muito
aprendemos sobre o trata-
mento de escravos, o roubo
dc escravos e assim por dl-
ante. a ri ide do autor não
chega a ficar esclarecida

em relação às três filhas do
cigano, que servem à trama
sem adquirir dimensão pró-
pria: os três namorados são
mais bem definidos por cau-
sa de suas profissões e ati-
i-idades, mas se no final as
três moças são abandona-
das em seu tríplice desmaio,
temos a impressão de que
Martins Pena considerou
que o final era teatralmente
satisfatório, e não queria
ter com elas maiores preo-

cupações.
O Caixeiro da Taverna
(1845) começa com uma ru-
brica sobre o cenário que
autentica a informação con-
tida na Memória a respeito
do autor sobre o fato de ter
êle, ao freqüentar aulas da
Escola de Belas-Artes, toma-
do interesse particular pelo
estudo da cenografia: o am-
biente é essencial ao tom
desse ato concebido funda-
mente como melodrama,
mas terminado num tom
íarsesco que se imiscui, des-
de o início, no personagem
de Manuel, que sonhava em
ser sócio da firma. A von-
tade de Martins Pena era a
de escrever o dramalhão da
época, talvez, mas seu senso
de humor o levava a revelar
os aspectos ridículos de seus
ambiciosos, e as mesquinhas
fraquezas de seus vilões mais
grotescos do que malévolos.
Nisto Martins Pena lembra
muito o Tchecov de Plato-
7iov, em que o talento natu-
ral do autor de comédias
aflora repetidamente èm
meio a uma adolescente ten-
tátiva de ser apaixonada-
mente melodramático...
Apesar de não haver falhas
de construção na obra, O
Caixeiro. da, Tavzrna inclui .
uma parcela mínima de ins-
piração e a nós parece a
obra mais fraca de sua breve

maturidade.
As Casadas Solteiras é um
caso à parte, pois se trata de
uma comédia "em três atos
imitados do francês". Não
sabemos de quem é a obra
que Martins Pena imitou,
mas usando trama alheia,
algo cie sua natural exutae-
rância cênica parece desapa-
recer e é novamente no de-
talhe informativo, isto é, na
observação acumulada, e em
certa qualidade de diálogo
que encontramos as melho-
res característica.'; desta obra
que não atinge nunca o alto
nivel de O Noviço. Martins
Pena volta a fflar dos inglê-
ses como. exploradores do
Brasil, e a fa/er uso de.sua
capacidade .para grafar o
português' mal "falado por-
èlcs, que já havia experi-"mentado em Qs Dois ou O
Inglês Maquínista. O pri-
meiro ato, em Paquetá, é o
mais agradável dos três, jus-
tamente por ser o que mais' o imitador adaptou a condi-
ções verdadeiramente brasi-
leiras. O subenrèdo de Jere-
mias e Henriqueta é um pa-
ralelo um tanto óbvio à his-
tória principal de Boling-
brok, John, Virgínia e Cia-
risse, mas, acima de tudo,
realmente falta à trama de"* 
As Casadas Solteiras a es-
pontaneidade, a autentici-
dade brasileira que marca'de

¦ maneira tão impressionante
a obra de Martins Pena. Por
outro lado, é necessário no-
tar que esta é a única oca-
sião cm que as desavenças
matrimoniais como tema
central não são tratadas em
tom íarsesco ou caricato.
Em Os Mcírinhos novamen-
te volta o tom melodrama-
tico, mas a construção é
bem superior à de O Caixei-
ro da Taverna, por exemplo,
c a obra tem o mérito de per-
mitir que o autor nos leve

¦ para um ambiente inteira-
mente diverso daquele que
prevalece em quase toda a
sua obra, isto é, o da bur-
guesia. Aqui vamos penetrar
num mundo mais rude, e
Martins Pena o revela com
um cli»ia realista que tem
ao menos o mérito de abrir
novas perspectivas para o
conhecimento da sociedade
brasileira do século passado.
Além do mais. também en-
tramos em contato detalha-
do com mais uma crítica aos
costumes da época, desta
vez o de se "tirar uma moça
por justiça", um rapto com-
prometedor para forçar um
casamento. Fróis, o esperta-
Iháo que quer executar uma
manobra dessas, tem uma
fala na qual descreve muito
ao vivo as reações previstas
na familia da moça: "Não
dar dote! Ou és tolo, Piaba,
ou queres-me fazer de tolo.
Quem tira moça rica por
justiça já sabe como estas
coisas se fazem, e calcula
muito bem, Ah. so calcuia!
Nos primeiros dias o pai ou
a mãe lograda gritam, es-
bravejam: "Filha ingrata,
abandonar siip. mãe que tan-
to a estimava! Perversa!
Quem o diria! Ingrata!" No
fim de uma semana já a
coisa está mais serenada e
principiam a lembrar-se
da filha com saudade. Então
aparecem as amigas e os
amigos: Ora, senhora Do-

na Fulana, ora Senhor' Fu-
lano, ela é sempre sua fi-
lha... Fêz mal, é verdade,
mas enfim o mal está fei-
to; lembre-se que é seu san-
gue, sua filha, que viverá na
miséria, se não a perdoar.
Estas e outras lamúrias, que
a maior parte das vezes são
de encomendas, e a nature-
za, que sempre puxa..." O
retrato parece não só fiel
como também saturado do
elemento de critica que é
uma das grandes caracteris-
ticas do autor. Na verdade
Os Meirinhos não chega a
atingir a categoria das me-
lhores obras do autor, mas
há sem dúvida muito de
aproveitável mesmo para
uma apresentação no sé-

culo XX.
Quem Casa Quer Casa, Pro-
vérbio em 1 ato sofre, ape-
sar de ser bastante diverti-
da, dos excessos da carica-
tura, e não deixa de ser re-
miniscente do aspecto do-
mestiço de Os Irmãos das
Almas. A movimentação de
cena, entradas e saidas, de-t
monstra que é uma obra
essencialmente teatral, mas
não estava o autor em sua
maior felicidade na escolha
do tom, que resulta um pou-
co mais carregado do que
devera para que fôssé atin-
gido o rendimento máximo.
Mas há aqui uma alegria
que Martins Pena já pare-
cia ter perdido permanente-
mente, e que recrudesce em
Os Ciúmes de um Pedestre,
na qual talvez seja possível
encontrar um justo e bri-
lhantíssimo protesto do co-
mediógrafo Martins Pena
contra o dramalhão que do-
minava os palcos e talvez
ofuscasse, com sua potência
vocal e emocional, o brilho
mais leve mas infinitamen-
te mais puro de sua come-
dia. Com O Terrível Capi-
tão do Mato fica patente o
conhecimento que tinha
Martins Pena das melodra-
máticas adaptações do
Otelo que o Brasil conhe-
ceu no século passado, co-
mo também o conhecimento
de Shakespeare êle mesmo,
nos parece, pois não só o
autor pode muito bem, com
sua sátira, lembrar ao pú-
blico que o verdadeiro Ote-
Zo não é aquilo que se gri-
tava nos palcos locais, como
também a entrada dos três
navios carregados de rique-
zas pode muito bem ser um
eco de alguém que conhecia
The Merchant of Vetiice
(aliás uma peça simpática
a quem não se decide intei-
ramente pelo drama òü pela'
comédia...). De qualquer
modo aqui o espirito critico
de Martins Pena brilha na
íntegra, e a intenção satíri-
ca é patente, consciente, com
excepcional aplicação de.
principio da comicidade do
excesso, e pela última vez o
autor atinge o justo equilí-
brio entre intenção, conteú-

do e forma.
As Desgraças de uma. Crian-
ça, dependendo de uma
montagem inteligente, pode
ter um rendimento excep-
cional, e contém uma forma
surpreendente de humor,
chegando quase ao humor
negro, tantas vezes a pobre
criança inocente é atirada
ao chão no meio dos mais
disparatados acontecimen-
tos: o ridículo do velho
apaixonado, o recurso do
travesti, as confusões de
entradas e saidas no escuro,
todo o recurso da farsa, en-
íim, são utilizados nesta úl-
tima obra em que Martins
Pena se realiza satisfatória-
mente como autor cômico,
e na qual os mal-entendidos
se sucedem com facilidade
surpreendente. Mas infeliz-
mente o autor estava che-
gando ao íim de sua car-
reira. O Usurário, que no-
vãmente envereda pelo hu-
mor negro, tem um primeiro
ato delicioso, com uma cor-
tina muito bem trabalhada,
mas é truncada, no princi-
pio do segundo ato. Aliás
vale a pena notar aqui, no-
vãmente, a possibilidade da
influência de The Merchant
of Venice; já O Jogo de
Prendas, planejada para um
ato, não chega nem ao fim
de um projeto tão curto, e a
última comédia, sem titulo,
é prejudicada pela influèn-
cia do melodrama, embora
tenha momentos de uma le-
veza de diálogo digna de ad-

miração.
Apesar de seu sucesso rela-
tivo de público, Martins Pe-
na não teve o ambiente que
merecia: o século XIX não
sabia apreciar a boa come-.,
dia, e sua alta qualidade não
foi estimulada o suficiente
para que pudesse brilhar
como devera no panorama
nacional. Faltou-lhe um
Luis XIV que, com seu apoio,
propiciasse o desenvolvimen-
to de seu talento na come-
dia, livre das opressões do
melodrama, em moda, reco-
nhecendo ao gênero a alta
qualidade que, nas mãos de
um Martins Pena. pode

atingir.

i" *v sf :.J í.

Uma teoria
&

da prosa (3)

Enrique A. Imbert

Tradução: Júlio Siqueira

Oratória, ciência e poesia
Dessas atitudes interiores qua acaba-
¦mos de ver, o espírito vai-se forman-
do., O primeiro sinal da atitude prá-
tica ca frase imperativa c desidera-.
tiva (vem, pronto, trazej; da atitu-
de intelectual, a frase 

' enunciativa
(hoje c domingo); da atitude expres-
siva, a frase cxclamativa (que triste
esto» l) . Desses ramos elementares
vão-se desenvolvendo organismos lin-
gúísticos cada ves mais complicados.
Selecionamos, arranjamos, estiliza-
mos as palavras. Os resultados des-
sa tarefa ficam incorporadas às cs-
pcciálisações já estabelecidas na his-
tória da cultura.- Isto c, que temos
contribuído, conscientes ou não, a
certos modos genéricos. Maneiras
de formular nossa vontade, dc comu-
mear nosso pensamento c dc expres-
sar as imagens de nosso sentir. Es-
sas especializações, esses gêneros não
sao compartiiuentos estanques, e sem-
pre o espírito circulará por eles, como
o sangue por iodos os órgãos do cor-
po. Mas, a tendência para uma lin-
gtiagem que alua praticamente para.
influir sobre o ouvinte, chega a sai _.
ponto -mais alto na Oratória. A
tendência para uma' linguagem .que
articula o pensamento para çomuni-
car uma idéia sobre o mundo, chega
a seu ponto mais alto na Ciência. E
a tendência para uma linguagem qu?.
expressa a intuição pessoal, íntima e
¦imaginativa chega a seu ponto mais

alio na Poesia.
No plano real da cultura, a maneira
oratória, científica e poética coexis-
tem, mas ê melhor — c não demasia-
do arbitrário — separá-las, segundo
seus valores. Na Oratória persegue-
se um valor dc conduta: o Bem. Na
Ciência, mu valor lógico: a Verdade.
Na Poesia, um valor estético: a Be-
lesa. Na Oratória a palavra não va-
le nem como imagem pura nem como
conceito intelectual, mas como instru-
mento prático: na Ciência, a palavra
— ainda que inseparável do pensa-
monto — distingue a imagem do con-
ccito no ato mesmo de unificá-los e,
por isso, é símbolo que ultrapassa a
fantasia; na Poesia, a palavra c a
fantasia estão tão indissoliivclmeute
fundidas que nem sequer .podemos

vislumbrar uma separação.

Verso e Prosa

Até agora, não fizemos distinção en-
tre a linguagem oral c a linguagem
escrita. Mas, se temos de apressar
nossa viagem teórica c chegar quan-
lo antes a nosso tema. que é a pro-
sa, deixemos de lado a linguagem
oral c abordemos a linguagem escri-
la. Recorde-se o que foi dito nos
capítulos anteriores: as atitudes prá-
lica, intelectual c expressiva animam
certos corpos lingüísticos, aos que, ua
morfologia 'da cultura, chamamos de
gêneros; as cúpulas desses gêneros
são, respectivamente, a Oratória, a
Ciência e a Poesia. Tais gêneros,
ao serem escritos, apresentam-se de
duas formas: o verso e a prosa.
Muito bem: nenhuma dessas formas
c prerrogativa de um gênero, todos
os gêneros podem plasmar-se iudis-
tintamente em ambas as formas.
Sem dúvida, há uma oscilação dc for-
mas intermediárias, segundo veremos
cm seguida, mas lodo leitor, ho-
je como ontem (o ontem dos gregos,
por exemplo), distribuirá os escritos
em prosa c verso. Aristóteles já ob-
servou que a oratória c uma forma
mista dc verso e prosa (como a dc
Gorgiàs). que há versos que não ex-
pressam Poesia c sim Ciência (coiho

os de Empêdoclcs e, da mesma tua-
¦ueira, há prosas qne não comunicam
Ciência, mas sim Poesia (como a de

Platão). .
Não sentimos o mesmo hoje? O
meio normal da Oratória tem sido a
voz ao vivo. Aparece também cs-
crita. mas seu âmbito próprio ê o-,
púlpito, a tribuna c a cátedra. Uma
vez que vamos aqui estudar os gênc-
ros escritos, temos de excluir a Ora-'""
tória ou. cm todo caso, examinar
apenas o termo na literatura. Fi-
cam, pois. o verso c a prosa. Na
história da cultura, o habilitai tem
sido a Poesia^ aparecer cm verso c a
Ciência cm prosa, mas houve quan-
tídade dè obras mestras em que o co-
ração cantava suas emoções em pro-
sa c o racional sc punha, a versificar, ¦
suas razões. As coisas têm muda-""'
do dep.ois do ingente desenvolvimen-
to das ciências nos últimos tempos.
Hoje é mais raro que o pensamento
discursivo c didático eleja o verso•".
('aliás., conhecemos na Universidade-
de Michigaiiítm estudante que, tendo
lido. recentemente, Lucrêcio, teve o
humor de apresentar a seu- professo-/ ¦"
de física uma ¦monografia científica1 -
efn verso). ' Por outro lado, a prosa¦ c cada vez mais usual na- expressão' '¦

poética: Repetimos: a Poesia ncniu\
eslá comprometida com o verso nénl •'"
com a prosa. Tem-se discorrido lo-
gicamente cm verso c. ao contrário.,
sc tem' feito poesia cm prosa. À
Poesia c uma.forma interior da ex-
¦pressão, alheia à forma exterior da

língua..
Antes de prosseguir, façamos um li-
geiro retrospecto. Em nossa aproxi-
¦inação ao tema prosa, deixamos de
lado primeiro a linguagem oral: e, na
linguagem''escrita, acabamos dc ver
que verso e prosa são meras formas,
sem conteúdo determinado. Falta-
nos, assim, alijarmos o verso c ficar-
mos apenas com a prosa. Para iss.o.
vamos ver que diferença formal há
entre verso c prosa. Não há por-
que guardar o segredo: essa diferen-

ça está no ritmo.

O ritmo da prosa
Como sc estrutura o ritmo no verso.--
c na prosa? Avisemos, antes de tu-
do, que a aplicação dos termos musi-
cais — como ritmo, melodia — aos
fenômenos sonoros da linguagem ver-
hal, distam muito de serem exatos..
Mas, uma vez esclarecido que usamos
esses termos numa acepção muito
ampla, c ainda metaforicamente, cre-
mos'que não nos reprovarão sc dis-
sermos que o sentido unitário dc to-
da frase sc desenvolve musicalmeu-
tc. O que fala ordena sen sentimen-
io c seu pensamento em sons que so-
bem e baixam, que se afastam e se
aproximam, que se inlensificam de
tom oti não. que se repetem ou não.
Fsnquauto fala, êle g.oza essa alter?
¦uãncia de tensões e disiensões. Ca-
da crescendo, cada diminuindo, valem
para êle como partes da construção
dinâmica que vai orquestrando. As
palavras seguem-se umas às outras.
c cada palavra aponta o seu próprh
objeto; mas o impulso de significa-
ção total só se objetiva com uma pa-
atliar entonação dc voz. Ê com.^.
um duo entre o discorrer da mente e
a melodia verbal. Apenas trocamos
idiomàíicameiitc o pensamento, as in-
flexões du voz nyldam-se aos símbo-
los c os .harmonizam numa unidade-

de sentido.
Um membro da frase nos faz espe-,
rar o seguinte: há expectativas e so-
luçõcs, c novo despertar da atenção;

e nova satisfação 3
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Osman Lins (2)
Assis Brasil

Ê evidente que, na-experiência flecionai
de Osman Lins, o autor, cm relação ao
séu romance O Fiel e a Pedra, tenha
reagido, supostamente, cm função in-
versa ao seu primeiro romance O Yisi-
tante. Éstc livro, como já- ficou claro,
encerra um mínimo de fábiilàçao sob
uma forma contida e equilibrada. Ao
escritor deverá ter parecido um roman-
ce menor, de imaginação podada e in-
ventiva limitada; talvez Osínan Lins te-
nha necessitado escrever algo maior, rs-
correr a esses ditos painéis que a litera-

tura tem registrado.
O Fiel e a Pedra é, de fato, a tentativa
dc um- painel — mas não um painel à
Ghernica (linguagem dc uma época;
sentimentos de um caos, ilogicidadc des-
critiva) c sim um painel com todos os
ressaibos românticos c todo um descri-

iiv.o exaurido de uma literatura ve-
lha.

Xo comedimeuto narrativo dc O Fiel e
a Pedra, na sua conc-epção consciente c
limpa, Osman Lins sai-se bem, embora,
tenha acabado de incorporar seu último
livro uo rol de uma literatura que é,

apenasmente', direitinha c acadêmica.
Com intenções dc fazer um ròmauce
maior, tanto cm seu espaço material co-
mo no seu espaço intrínseco, Osman
Lins centraliza a narrativa em torno dc
um casal de personagens, mas fazendo,
de uma maneira às vezes corrida, con-±
irapontos c flashs-backs coin uma série
dc casos e acontecimentos com outras

pessoas ~-- que não chegam a- adquirir
a configuração de personagens — pren-
dendo-se, assim, a inúmeros temas. Ê
na verdade, êsse romance, uma espécie

de fuga sem a convergência temática-
necessária à organização da obra.

Sob o prisma dc vários assuntos c his-
tórias, abordados aqui e acolá, em O Fi-

:cl e a Pedra, desenvolve-se o romance

para um painel frustrado, porque'desti-
tuido de uma visão centralizadora. Os-
mau Lins não precisará ir longe para
sentir que em seu O Visitante, há- um
¦mundo tão extenso, tão ilimitado, quan-

. to êle pretende retratar cm scu~idtimo
livro por um- lado um tanto equivoca-

d
Além do recurso c excessiva narrativa
de histórias dc tipos colaterais, Osman
Lins usa um outro sem nenhuma im-

¦ portáncia no arcabouço dc Q Fiel c a
Pedra; c que estava ausente cm O Yisi-
tante; a recorrência freqüente às des-
crições da natureza; solta os persona-
geiis para descrever uma paisagem, uma
noite, uma chuva: "Nas ruas, a noite
emudecera. Sob as aglaias, à sombra
dos portões, a.1 pé das janelas meio fc-
cliadas, os namorados haveriam trocado
os seus adeuses. Com uns gestos clieios
de torpor, sem alegria e como sem espe-
rança, as famílias tinham recolhido as
cadeiras dos passeios e era quase certo
que todas as portas já estavam fecha-
das. As luzes amarelas dos postes nas
esquinas, iluminavam um mundo semi-

morto c quente."

O que Osman Lins, dessa maneira des-
critiva. quer mostrar objetivamente —

um lugar atrasado, uma província — o

faz, através da tibieza dos personagens,
¦numa reformulação artística mais con-
vincente, cm O Visitante. Se havia
nesse livro — sem prejudicá-lo; talvez-
engrandecendo-o — uma ausência dc
¦um descritivo ambiental c natural, em
O Fiel c a Pedra, tal atitude positiva é
responsável pelo maior defeito de con-

cepção desse livr,o.
Claro que para a complementação dc dc-
terminados momentos, de determinadas
situações, essa recorrência descritiva é
inócua: "O ante paro na lâmpada, agora
resguardava o morto. Os gaios can-
taram nos quintais, silenciaram, volta-
ram a cantar. Madrugada alta, o ho-
mem na cadeia pôs-sc novamente a ui-
var. Depois, as luzes da cidade se apa-

garam, veio o confuso rumor dos pas-
safinhos c uma claridade fresca desceu-

pelas frestas dos telhados."
Tanto é improcedente o recurso c sem

função formal que, tal ambiente, mui-
tas vêzcs descrito, desaparece com a
mudança física dos personagens. Mas
a preocupação de documentar os luga-
res continua c não podemos atinar a ra-
zão pela qual Osman Lins mantêm nes-
se livro situações tão supérfluas em- fa-
cc à ficção: 

"O Hotel Suíço, onde Tc-

les se liospedara, ficava uo ponto mais
movimentado da Vitória, junto a uma
dúzia de. estabelecimentos congêneres,
¦ua estrada de rodagem. Comparado
com os outros, o velho sobrado cansava
uma fresca impressão de higiene. Re-
novava-se, dc seis em seis meses, a pin-
tura da fachada, portas e janelas, anu-
almente era caiado por dentro, mas ês-
ses cuidados resuliavam um pouco en-
joativos: o Hotel Suíço tresandava sem-

pre a tinta fresca."
Sem nenhuma importância no desenvol-
vimento narrativo e na fixação dos va-,
lares fieciouais, essa insistência descri-
tiva de Osman Lins só serve para em-
pobrecer seu romance, desequilibrá-lo,
c tirar a sua unidade pretendida. As-
sim, em autor de recursos também ob-
jetivos, O Fiel e a Pedra é um mosaico
de coisas apreciáveis c outras ruins, sen-
do responsáveis pelos melhores momen-
tos dêsse romance os recursos já entre-
vistos cm O Visitante. Cremos que
Osman Lins deve rever seu processo
narrativo em seu último livro e meditar

sabre o que fez.

(x)— Osman Lins — O Fiel c a P^dra
— Romance .— Editora Civilização
Brasileira S. A. — Rio de Janeiro —

1961.

KRAMIAELMÁ Dois contos

Esteia Campos de J. E. Monteiro
a mulher passou pela escada do pátio, abriu os braços, baixou
a cabeça.

Neste momento, num raio de uns 500 metros à volta, fechou-se a
concisão. Brilhava o sol poente nas vidraças com cintilações iria-
diantes, as sombras aglomeravam-se. Sob a pressão poderosíssima
mu eixo foi deslocado, a «asa dobrou-sc sobre si mesma, a fim
dc conservar.a própria estrutura. Gomo no tempo dos cavalos
aquele a quem as coisas, mais tarde, chamaram de — (palavra
cm potência) chegou com estrépito junto ao portão dc entrada.

cm nome do Padre, do Filho, do Espírito Santo
que chamado ocorres?

vejo-te ansioso

para lá ,
para cá
para lá (passos apressados)
para cá
para lá
para cá

vai fazer frio esta noite

(silêncio taciturno)
2

HUGO !

3
HUGO í

(eco da voz
verdadeira)

• \

1
HUGO!

— minha face está tranqüila,
minhas mãos têm anos de repouso. Podem
abençoar.
reconheces o divino nas arestas doloridas
destas coisas tão agrestes?

— calei-me
o ar continha-se intenso, envolvente, coniun*

. gado
passei os dedos, ao de leve, em seus cabelos

(um murmúrio cnlanguescido)

— a linha do meu horizonte começou a enfra-
quecer.
tive medo. Agora estou mais calmo.
traze o alimeuto
quero benzê-lo

ILUDIDA A TEMPORALIDADE QUE OBRIGAÇÃO DE
SUSTENTÁ-LA?

isso dizia uma das freiras enquanto outra respondia:

freqüência
freqüência

houve um silêncio de seis segundos.
com voz abafada de contralto uma outra, ainda, abrindo os braços
exclamava contrafeita:

se eu repercutir, Senhor, será isto a memória?

as paredes estremeceram, os alicerces aproximaram-se tal como se
dava com o teto — um movimento invertido, angular, irritado
histérico.
as freiras lutavam, gemiam. Lembrou-me a frase ':sob o peso dos
seus pecados" — não queria dizer bem isso mas adaptava-se.
os alicerces chamaram mais forças construtivas e ficaram mióvei.

visto que, de boje em diante, as partículas iriam descer à uma
profundidade não fisiológica mas latente.
no coro as noviças entoaram cânticos e tudo voltou ao primeiro
instante. Houve quem se lembrasse das moitas de amoras, outros
de um novo ponto dc tricô e até do baile do fim do ano.
Naquele dia as pálpebras pesaram. O homem engarrafou mais um
pouco da tarde e foi dormir satisfeito porque os minutos trariam
as horas .amenas..cheiro de erva fresca pisada pelos,pés dos pe-
rcgrinps.
Voltei ao meu cubículo. Na parede branco-azulada somente uma
inscrição.
mas a tarde não terminara. As horas da noite encontravam-se com
as do dia quando procurando estabelecer uma ligação limítrofe o
mesmo homem lançou, com grande habilidade, um punhal tole-
dano sobre a fissura que se abria. Isso foi o sinal. Os períodos
desligaram-se, difundiram-se. O inundo desfez-se cm postas cir-
culares e os corações dos homens esvasiados puderam conceber
liberdades mais extensas.

O PRIMO

FOI-SE O PODER DO DEMÔNIO ! V

voltaram as freiras — agora todas de branco, nas mãos um ramo
muito intrigante. Existidas as nuanças possíveis nada mais ficou
para o divertimento. Os claustros repetiam-se sedentos. Sabia que
estava eminente uma evolução e cnlanguescia cnlanguescia por-
que as circunstâncias exteriores, secas, desenxabidas eram por
completo avessas ao transporte amoroso. Homens ultrapassados
exibiam-se ainda.
Onde buscar o significado?
a Proporção.
dêsse momento em diante urdia urdia como uma aranha feliz,
extasiada, integral e além, nos campos ingleses, Diana. Crepúsculo.
Muito grega, escultitral, perfeita.
Fecheia a janela e deixei-me ficar na penumbra da sala.
crach ,
ora que este som caindo esborráchado na rua acinzentada resultou
numas tantas pontas espinhosas que se desenvolveram num dia-
metro suficiente. As triturações tiveram .força por mais algum
tempo logo sossegando tudo cm volta. O arvoredo verde concen-
trava. De posse dêsse momento observado e bem delimitado, as
psicologias sustinham-sc alguns metros acima da superfície, sem-
pie ntun tom de espera e as tardes TARDES significavam evasões
de ura pensar meditativo. Cada parte do ar originava uma cie-
méncia algo liquefacientc nunca completado. Uma vez concebidas
as proporções perfeitas, a figura mantinha-se na formal dimensão
preexistente.
Junto à casa isolada, os bosques começaram por ampliar-se em
\iovas solidões. Diana, descuidada, afagava a cabeça da corca.
Tudo branco enquanto eu brincava deixando que a água fluísse
através dos meus dedos. Era um encanto para os olhos a deusa
caçadora. Insatisfeita dava-lhe a meu gosto uns tons mais esbatidos
ao"fundo de verdura em sua silhueta se recortava. A existência
perfazia então o mesmo aspecto que constitui um copo a trans-
bordar mas que não transborda nunca. Aquele abaulamcnto da
superfície em direção as bordas era justamente a linha dc curva
cm que nos ambientávamos. Os atos passavam assim a deflagrar
obstinações na inércia que se transubstanciava cm vivências ma-
nifestadas. independentes, harmônicas. Possivelmente um pássaro
cantaria. A deusa caçadora levantou-se. Só então verifiquei que
no horizonte o sol tinha tocado o ponto da tangente e a noite foi
vindo mansa muito leve enquanto que as campainhas tocavam
pelas árvores.

cheguei-me ao fogo.
abri a arca.
tirei os dias.
o elauslro aproximou-se muito cedo. Ainda havia orvalho no
momento em que as freiras, compassadamente, iam coagulando
presenças que se acumularam.

Com a morte , da tia
Beta, a prima Adônia
veio morar conosco ¦—
aos treze anos de sua
puberdade carminosa,
perfumando a casa toda
com suas pétalas sagra- i
das de anjo doido. Crês*
ceu ali ao nosso lado, e
eu conhecia a côr de to-
dos os laços de fita que
cingiam o seu cabelo pe-
late semanas adentro, e
não foi senão depois da-
qucle beijo que lhe dei
na noite dos seus quin-
zc anos festivos, locan-
do-a com minhas mãos
trêmulas e uma flor prê-
sa ua bôea, que ela sor-
riu ameno e se tornou
uma moça. (Muito sen-
ti essa transformação, e
pela vida nunca me per-
•doei, porque existe mui-
ta maldade e mentira no
coração das moças boni-
tas, alçando aos ares as
florisaltas c as ramageiia
verdes da árvore da Mor-
le. e porque as verdades

são ditas entre parente-
ses.) O anjo outrora doi-
do besunta a cabeça,
como se houvesse caído
do infinito. Agora, tô-
das as noites nos com-
prazemos acompanhan-
do-a namorar o seu na-
moro, o namorado falan-
do e ela pega a 6orrir.
Brotava p ciúme desc-
nhado com as cores do
suave arco-íris, porque
cu sabia com infinita se-
gurança que ela estava
ali e me consolava: ela
estava ali. A vida breve
vai passando no paleo
giratório como aos nos-
sos olhos vão correndo
agora os ventos alantes
da tarde, e não voltam,
pois numa linguagem
complicada o moço cum-
primenta e vai logo pe-
dindo a meu pai a lu/,
do céu e as águas da ca
choeira, os barcos ligei-
ros do rio e os pirilam-
pos lucimortos da mata.
deixando a descoberto

um rosto humano sob as
luzes do dia e a imiti*
lidade da vida, com as
moscas passeando sobre
a mesa e os vasos bran-
cos de porcelana- anda-
rilhando nas capas dos
livros, enquanto a nossa
casa antiga de pedra-e-
cal responde com o seu
silêncio. A vida é uma
condenação, e ai dos que
não sabem — gemi pelo»
que gemem, pois o car-
ro preto acaba de cucos-
tar ao meio-fio da cal-
cada, c desconfio que a
Felicidade entrou em mi-
nha casa, porque o meu
pai sorri c abraça o seu
compadre, minha ma*
está vestindo o seu me-
lhor vestido, minha pri-
ma chora ou sorri na sua
beleza horripilante, a
casa está cheia c muito
espaçosa, todos estão
abraçando-a, enquanto o
meu relógio de pulso
acusa dez minutos para

as três.

QUE É AMOR ?
Cinco de outubro é dia
de Natal, pois o menino
louro bateu na poria
lontontom de manhãzi-
nha cedo, batendo pai-
ma c chamando ô dc
casa. Principiou a con-
tar na sua fala cantada
— que falar c mais di-
fícil que cantar, derra-
mando o ouro de sua
boca: ó dona, minha
mãe mandou eu pedir
um bocado de comida,
ainda não tinha tomado
café, sua mãe vinha via-
jando há vários dias car.
regando quatro filhos,
camião quebrou, dinhei-
rinho acabou, sua mãe

está ali numa casa pas-
sando necessidade e so-
frendo privação acalen-
tando o nenezinho no
colo e com a face muito
branca e os cabelos fi-
nos, pai trabalha nu Cf-
cJtoeirá, corre a família
pelos campos e cidades
ao encontro do seu chefe
para fundar o reinado
de amor com sorriso e
muitos beijos molhados.
— Já tomou café? Entre.
Principezinho vai pisan-
do no mosaico frio e as
figuras marrons, amate-
Ias e chuviscadinhas do
azulejo pisadas são, tape-
tape d<> pês descalços

rasgando uma roseira no
meu coração. Encaro o
menino Jesus, os seus
olhos me fitam como um
gato nos acompanha na
existência breve. Sinto
amor pela criaturinha
naquele instante, perce-
bo que amor não é: nem
o presente de pedra do
padrinho, nem, o beijo
longo da namorada, nem
a face gorda do Papa,
pois o menino mais co-
mia e mais bebia, balan-
cando as pernas deba',-
xo da mesa, enquanto a
luz da manhã apascen-
lava a stta branda cabe-

cinha.
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O s I C H O S
Para a escultora Lígia Clark, a propósito dos seus biclios

W a 1 m i r A y a 1 a

I

Um bicho move-se para dentro

como a alma para íora,

um bicho c multiplicado c _ustido por
brandas

dobradiças,
mas c sempre bicho porque inquieta

e flui
e regorgita no inundo,

c bicho indivisível e orgânico,

cm diversas etapas dc si mesmo

eterno.

Um bicho tem pelos

que não temos,

tem garras
c nós nos desprendemos,

pode voar

c rastejamos,
no entanto existe para a luta

e e consigo mesmo que concorre

(nós apenas morremos do que o bicho

não morre h

II

Onde está o bicho? Voltado para que
aurora?

Ou ná hibernação de um frio sem estação

(sua estação c a ferrugem}—- .

mn bicho não sangra, mas sc expõe cm
cada lado

i!:i mem.a noite
r so!i cada região do espaço o bicho ruge,

r seu rugir c claro

como o brilho metálico do lombo —

;; hÔCil \

tio bicho é um gume
voltado para todos os lados,
só êle sabe
o gosto rio seu minuto,

só èle sabe
da rosa de sua axila,
só êle sabe
do seu espelho e do óleo nas suas vértebra.

expostas,

O olho do bicho é um círculo

perfeito de sua própria existência.
O coração do bicho é
mudo
como o caramujo

que guarda todas as ressonâncias,
um sujo caramujo nos atritos,
nos ares arejados, nas águas
límpidas, um bicho
sabe todas as possíveis distanciai»
fie que é vítima.

III

0 bicho não tem avesso —

nm bicho do avesso seria uma gelatinosa
superfície,
c o bicho é seco.

O bicho tein seu pelo,
o avesso do pêlo 6 o espírito
tia matéria implantada;
o bicho tem slia pele,
a pele crestada do bicho
nem tem o sol por fora,

c ensolarado
do bicho gera
toda a sombra que o bicho incinera.
O bicho tem as patas
ocultas sob o seio dc nata
dc seu bojo inconsútil.

O bicho é irreversível.
Seu ser não sendo é útil.

IV

Mas quem puder
olhar por dentro o bicho.
í>lli;ir -eu paraíso ile veias,

sua soturnidade de. humores,

quem puder
rodar o corpo do bicho como

quem roda uma força centrípeta,

quem pousar a mão sobre a célula

fria que o bicho suplicia. ;.•;.'.

Quem puder construir uma insônia
amorávcl

no ventre do bicho,

quem puder
amanhecer o bicho

entre eslrias de espanto,

e amanhecer com êle

estritamente santo.

Quem desvendar o bicho por silêncios,

quem pelo amor despctalar

a inocência do bicho!

Mas quem puder
sobretudo

perder-se
incessantemente ua força do bicho .. .

Êsle terá- visto a primeira ordem da
memória

onde o bicho mora.

A concha:

. mi orgasmo 6 fortuito,

seu pudor é prudente.

o caramujo: um palácio de rumos cm cujo

veslíbulo morre uma rosa fremente.

E o bicho: o hermetismo da concha

imolado por fora,

e por dentro esta chama
da rosa

perpèluamente
ausente.

;'¦ vi

Êle não está quieto
nem tu,

ele não chora

nem tu,
mas tu padeces sua seta

e êle rompe
com sua força de rumo

o sol que te corrompe.

Tua carne madura,
a do bicho perdura
além das áreas claras, nos horizontes

árduos.

O bicho não sonha na sua seara de cardos...

VII

Há um pedaço dc lula

em leu músculo

que o bicho escuta — sua orelha

divina
debate em silêncio
o teu discurso avaro.

as razões que suscitas

sâo poço dc cismas
infinitas.

Mas não geme
em sua crosta invencível

o bicho

sua vitória é. uma justa verdade, que teme,

V l I l

Êle não le engana
c não sc engana,
se o instigas à fome
sua fome c insana,
se the pedes -ilêucio

seu mito ê uma rede

onde os ares passam com seus sussurrares.

Se lhe pedes vida

seu ímpeto estável
se transforma em lida.

Se mordes a ponta
dc sua cauda grave
seu gemido é o tempo
de umá triste ave.

Êle não te engana.
Seu corpo de bicho
supre a transcendência

humana.

IX

Cuida-te! O momento do bicho

resume a morte, e na morte

do que pensas do bicho

para a lua amorosa culpa
-i ?com ele

nascerá o infortúnio.

Mas não corras, não te exaltes •

dc desgraça, o bicho

já descobriu todas as fendas da tua

emoção, êle

já sabe onde está a caverna que lhe
escondes

t

de um dado momento em diante não são as

tuas palavras que o prendem
mas o bicho que salta das tuas palavras,
irmão dele. filho, parte, órgão atribulado

dele — a tua alma —.

Cuida-te! O bicho tem dois olhos de

estrela, e seu ventre é mais denso

que a noite.
Chorarás
como muito antes do sonho da tua

vida mortal,
e então o bicho estará cordato

a teus pés,
lambendo tuas plantas com sua língua

secular. 1
rrnbalsamando-tc em sua saliva cicatrizante
— porque êle, o bicho, sabe

que te restam mais feridas do que rumos.

¦*-•. x

Seu circuito é de sombra

c se te assombra o minuto

do seu zelo, podes crer

que seu mapa é teu apelo.

Nada se desagrega entre o que èle não nega

c o que não ousas,

rodam mínimas cousas

(E estas são as migrações do bicho

em tua terra inimiga)

Sua forma não é cunciforme, como a

folha, nem coracioual como a folha,

nem vertiginosa como o pássaro,
ijua forma não c

a composição dc etapas súplices da morlc.

Seu corpo é um rio correndo para dentro

e para fora de seu cio, um ramo ardendo

da sarça profética, um alfinete contra

o coração do pasmo.

Seu corpo c uma porta aberta para dois

lados, e (jue só êle transpõe, c de
transpô-la

funda
o leito que inundas dc lágrimas e que êle

renega em sna Santa inocência de não
ansiar outra

coisa tpic o canto.
O bicho canta dolorosamente,
e é dc metal seu curso,
e são óleos seus olhos,
madrigais entre as folhas dc um livro
sua sombra, o bicho canta

c sua lírica tromba percorre os ares

mansuetos, o bicho é doloroso,

onipresente em sua ária, e claro.

ROSA NA ETERNIDADE DO SEU ARO.

XI

Dois tempos. Ou seja:
o de andares até seu limite e procurares
ver
o que êle não tem para ti

mas o que tem para si e te atinge porque le

pede ciência.

Outro: o que navega indissolúvel

em seu bojo infinito, com asas e células
mortas

c vibrações e o.gasino..,
o marfim.

o mármore,

i. a platina
unhas toda» do bicho

onde te dilaceras e colhes uma situação

que te apascente.
Dc pastor és então

o rebanho, c estranhamente o bicho

te dá pastos do que trazias;

e sem que saibas
te fartas do regresso daquilo

dc que fugias.

E aquilo em que, de que, fugias •

é tudo o que le cabe dc mais árduo

na compleição das águas,

e só o bicho ergue a chave

da comporta de máguas, a única

força que te cabe.

/'
Com esta túnica que lhe arrancas

és mais leve e mais ido que unia ave.

XII

Tu vais ate o bicho,
êle partiu.

entes seu roçagar,
êle in existe —

mas na exata região do leu desejo

há o seu gesto

que te aprisiona.
Êle está aí, de soslaio

olhas a conlcxtura
da sua asa, .

Rua unha te fustiga, c tremes

pelo que cm ti devora:

mas se gritas,
uníssono contigo

GRITA

e nisto está inteiro.
Então seu coração se ostenta e choras

a candura do bicho,

então sua matéria
te carboniza

c êste carvão c a graça
com que entornas com êle

a mesma taça;
e passas a temer o bicho

com amor nele, .

c passas a sangrar dolosamente.

o roubo do seu esforço
de repente infinito,

de repente apostólico,

penitencial,
crístico,
mágico,
o bicho

o bicho
í

O BICHO!

E a relação sc funde
como a alma no corpo,

c ninguém sabe o início

nem o fim — só se vê
a amarga pálpebra do bicho

que chora
e crê.

(Março de 1961 )

Correspoiulcnciii

LGF — (Belo Horizonte
-—¦ Minas Gerais).

Sua carta m c r ec c ser
transcrita, pela humilda-
cie de seu tom e pela com^~.^
preensão de um traballu?.'^'.
literário que se quer n?KC£
por, sem arroubos ou pre^-Z-
cipilacão; cremos que ser?'A
virá dc exemplo para 05;*£*
outros jovens que nos èSf-zÊ
crevem : "AgradecendA-Jj

sempre essa oporlimidad&-*:jfcl
que nós lemos lido còiX^l
ver nossos ensaios serenf:^
criticados por pessoas rfe*g|
competência e fraqueja'¦_$.
profissional, envio m«tS;|È
um trabalho meu. Digo:\:¦<£
ensaio, e isso é no menor*^
sentido que existir. O qiifi-çZi
escrevo é sempre o que-:i\
melhor posso oferecer í_.*vj
mim. mesmo, pois aindà'.^
não consegui escrever inei"jm
lhor, por mais que me:^
esforce. E me parece qifçsjt'
não tenho desanimado-^-*
porquanto escrevo desdn'i"í
os meus quinze anos. K-ct;.
estou com. vinte e cinco.'..":

. » 'T*

Nem consigo me envergalSfi
nhar de, durante tantúr^í
tempo, ainda escrever tã~pj.r
pouco. Li, reli e estudei^'
os estudos de Assis Brasil^
sobre* os contistas novos
do Brasil, e lenho prò-l
curado me libertar de tu-
do o que não fôr literário,
•no sentido mais puro da
palavra. Se leio Clarice
Lispector, sinto-me arra-
sado. Se escrevo, não con-
sigo empregar palavras
exatas. Por tudo isso, pc-
ro a ajuda dos senhores, e.
agradeço o quanto já fi-

zeram por mim."
Sua novela (22 laudas)
Obras Completas de Ra-
vel, provam em sobejo
que você é um ficcibnis-
la, um criador. Nesse en-
saio, como você o chama,
que é na verdade mais do
que um simples ensaio
circunstancial, encontra-
mos as qualidades que dc-
íiunciam o seu constante
aprimoramento narrativo
e os defeitos já em fase"de desaparecimento, ^ue
mostram, a sua consciên-\
cia em relação aos prõ-j
blemas literários. Você.
disse em sua carta quçr
tem procurado se libertar-
de tudo quanto não fôvi
literário, quando melhor:
seria se libertar de tudo-
quanto não fór fiecionafc;
pois o defeito capital dêií
sc trabalho seu 6 ser çíes:
masiado literário. Enteft-'
demos a q ti i literário,
aquela dimensão inlelcc-
íüalista marcada ])clo dis-
cursivo, pelo bombástico
e pelo conceituai, respon-
sáveis pela. quebra de um
clima eminentemente fie-

. cional. Seu trabalho está
c hei o de conceiliw ->

gratuitas — emboru alga-
mas delas tenham, sido

pedidas pelo lema, mão
surgiram adequaclumen-
le, pela maneira como fo-
ram enunciadas. A refe-
rência a escritores c ar-
listas vivos ou mortos: r. -

sempre jjerigosa n u m a
obra de ficção; surge co-
miimenle falsa, algo inte-
lectualizada, esnobe. E

preciso (¦(tutela. O domí-
nio de seu tema — a con-
cepção — c realizado
convincentemente, estan-
do no desenvolvimento
narrativo as suas melho-
res qualidades — você es-
tá no caminho certo, cre-
mos; é seguro, já bem
consciente do que quer;
o resto é policiar mais-as
tiradas intelectualizadas e
as conceilnações fáceis

sob prismas morais.
NOTA — Qualquer cor-
respondènria para esta
serão deve vir ttrompa-
nhada de nome. c endere-
co completos, para que

posstt ser respondida.


